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COJjLEC(~kO DAS DEClSÕES DO GOVERNO 

1867. 

:-;, 1.- FAZENDA.-Ein 2 de Janeiro de 1867.- Ex~ 
plica como devem ser entendidas as c:!rtas de 
alfaude!l'amenlo, autorisando o deposito de gc­
neros de importação, ou de exportação .•...•.• 

"i 2. -J<AZE~DA.- Em 4 de ..Jan~ro de 1867.- He-
dara comprehendidos no ~ 33 4Io art. 1112 do 
llcjl'ularneuLO das Alfandef.!aS 11111 frontal para 
altar, um missal e uma almofada .............. . 

X. 3. - FAZE:\'DA. -Em 5 de Janeil·o de 1867 .-1\Iantla 
transporta•· as despezas autorisadas com a Ex­
posiç:w Nacional para o Cl'edilo abm'to pelo De-
creto n.o 3731 .................................. . 

X. -i.- FAZENDA.- Em !S de .TanPiro tle 1867.-Fixa 
a intelligencia dos A'·isos que mandiio consitlc•·ar 
os dinheiros de Orphãos, desde que estes fallc­
cem, como de defuntos e ausentes .•...•..•..... 

. '1. ;;. - FAZENHA.- :Em li de .Janeiro de 1867 .-· Ob-
serva á Thesouraria de !\finas que não ao 'Ihe­
souro, mas á l'resitlencia da l'rovincia, devia Ler 
hUbmettido uma sua decisão relativa a venci­
mentos de um Ofticial do Exm·cito .•••.••.•.... 

:'i. 6. -!•AZENHA.- Em 7 de Janeiro de 1800.- De-
clara que a entre~a , ao POJ'leiro do Supremo 
Tribunal de Justiça, tle toda quantia marcatla 
no Orçamento para j!'ratificação do empregado 
incumbido do asseio do mesmo Tribunal, é con­
traria at'S estylos admittidos pelo Thesouro .... 
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i.- FAZE:'inA.-f.m 7 <1'' Janeiro 111~ 1!lli7,-A\'bO 
:~o J.\linistel'io 1la Agricultura para :Hloptar a pr~­
tira 11 0 (la Marinha, qnnnto il arrrcalla('1ín 1ln 
sello •los eontractos de fornecimentos. nu C!tlll­
pras d.e generos para as Hepartições 110 Esla!lo. 

s. - .n:sncA.- l\m 7 tle .Tanril·o 1lc 1flli7 .- ne­
d:~ra quê o lrr.titimo snhst:tnto. 1lo .lnir. 1le ni­
rPito, Jlara presidir o ,]111'\' 11:1 hvpothesc 1ln art. 
4ií7 110 Heg-ul:~mentn n. 0 1:10 1lc 3L lle .Janeiro 1\P 
1R~2, {~ arpwlle q111~ a lei chama scgmulo a onlem 

rugs. 

}lU!' e1Ja JII'CStl'ipta ..... , ..•.. ·, .... , • ... • • • • • · • • 

\J. - Il\lPERIO.- Fm R de .Janeiro dt~ 1flli7.- i\ o 
Pt·csidente 1le S. Panlo.-Approvan1l0 a 1lceis:ío, 
fll'l:l IJUaJ llf•(·.J:ii'OII fiiW a SllSpl'llS~O t]O J'('('t'll­
tall11'Til0 rl11r:mte o prazo marc:ulo prla Lr·i rlc 
l'll~i~·ücs n:io se PSII'tlflia its rliligcncias. que a 
1'rcsidencia honvt·ssc "" Lo11t:\t' para f:I7Cr aqnar­
tl'lar c mat·chat· os Cn:mlas Xacion:ws d1~St;!ll:trl1h 
para o Sf'ni•:o rla ;!111~1'1:1 ...................... · · 

10.- Dfi'EniO.- Fm R 1!e .la:tPiro tle 1flli7.- Ao 
l'rf'Sillcnte 1la l'roYinl'i:l 110 Hio 1le .la11PIJ'Il.­
J)Pdaran!IO qne n:u, tH'Hlt~ Jllais t•t•nnit·-sp n Cnii­
SPlho Municipal tlt• S:mto Antonio ilt~ Sú par:1 
jnl!(:tl' os rrcnrsos inlnnostos rias tlt>('isik;.; !las 
.Tnnt:ís 1lc (lll:tlilit·a1·ito ili'SSI' l\lnn'eipio, ,·isto Sl't' 
!lCSIIN'I'SS:It'ia a \Jl(~Silla l't'llllÍ:ÍO altl'llla a fi'Visflo 
1la Qnalifka(':ÍO a qnP ,_,, tl'lll tle proe•~der 1111 
corrente anuo ................................ .. 

H.- FAZENDA.- Em \11l1~ .Janeiro de 18ti7.-llit 
Jll'O\'imenlo, conili,·ionalmt•nte. a ·um rPrllrso 
sobre iscnçfio de direitos de 1lnas !ll:lehinas a 
V3[l01' ........................................... . 

12. - J<AZE'IIlA.-Etn 10 il1' ,lanr.iro tk l!iti7.-lii:IIJ.t:t 
atltlieionar· o cn•tlito li<~ :íO:OüOs da L1•i "·" n:ll 
p:m. -.l11nlas milil:tl'l''i 1k .lnstica , .. \ntlilon~s -­
ao tio~ 2.'' art. (j,n da Lei n.•> 121:; ...•....... 

J3.- FAZE"DA.-Em 10 de Jaueir·o tlé 1tltii.-Tr:l­
tawlo <le um reeurso sobre lllltltas em U!ll des­
pacho tle hotijas tle h:n'l'O e eah:1s com ll!lPI'l, 
lit•elara ser intlispens:l\·t,l a intimado. na f•'•t•tn:'í 
tio Ut'l-\lll:uucnlo, da:; deeisüt·s rias All'allllt•;.::l';; 
e que n:l applieae:ln tias penas, darlo n •·aso de 
necrcto novo mutlific:mdo as ••stahPiccitlas :tn­
tecedeutclllente , •levem ser impostas as 11101is 
suaves .............•....••..•..•......•..••..... 

14.- JiAZE:"'IlA.- Em :10 tk J:IIH,ii'O de H~li7.-·ll1'· 
termina qne, al!·m !los hal:lll~·os st•mcstraPs. ~e 
tn·oceda extraord;uari:uneuLP em épocas itHlc­
terminadas ao cxanw e verifi•·at·:io 1los cofr•~s 
a cat'!!O llos Thcsonrl'iros e ontro's responsan:is. 

J::l. ~ FAZENllA - Em 11 'de .JaJJeiro de 1Sii7 .-lk­
clara tJUC o ))e neto 11. 0 3733 de 17 de l"o\'l'tlllll'll 
ultimo niio ahrio cre1lilo algum, mas angHit'IILHn 
o do ~ H do :11'L. 8." tia I.ci !lo Ot·ramento 110 
t'XCJ'CÍCÍO COI'l'l'lllt: . , .......... , , .... ;•, .. , ...•... 
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!fi. - GCEI\1\A.- Em li ele Janeiro de JFif\7 .- lle­
dar.l eJllc~ nas P1·mine'as sei ckve ser mannfactn­
rado o CJIIC se c:hama f:~rdaweulo de recruta .. 

17.- GCEHHA.- Em 11 ele Janeiro de 18()7.- nr·­
e Iara que ó neeP~~aria a ~mia par:l o :J.fusl:JillCIItn 
ele contas cios Oniciacs dispensados do scnic:o 
elo exc:rc:lo .......•.........•...•...........••.•. 

18.- G{JEHHA.- F.m 12 ele .l:mriro elr 1Fifi'í.- De­
clara que aos mcc!i<'os rontrarlados para o scr­
,·ieo elo rxl'l'cito, quando emhan·aclos. se eJe1·c~ 
fazer o elescoulo pelo r;ne elles clcveri:io p:l!ral', 
se~ pertrneessem :•o f:orpo rlc ~:mrle, n•çnl:w­
elo-se :1 cl:~pa pelo posto de rJuc~ :tiverem :1s 
ho::ras .........••.•.•.....••..•..•...•... •. • · · · · 

19. - FA ZF:'ifiA.-Em 1·~ cl<' .Janeiro cle lFif\7 .-l'erk 
ao 1\linistPrio ria Agrienllm:~, :1 pronosilo ela rr:­
l!lli'<'c::w de lllll p:1gameuto- r1n letras c• ell­
lllieii'O-, epiC, 1'111 e•:JSOS SI'IIJe)lfallti'S, l'~fH'Côl 
sc'lllfll'l~ elons .\vio;os rlistiuctos, 11111 da sollllllil a 
pa~ar e1n eliulieiro. "rJtltro ela so111111:J e111 1t-t1·a,. 

20. - FAZE'WA.- Em 1\ ele J:HIPiro ele 1RI\/.--Sohre 
n reenrso ele :JII-(IIllS f:narrlas tia All'anrlc;:a de 
Pel'llalllhnco, ela clee:is:io da Thesouraria, con­
elemnanclo-os ~ iucl<•lltnisal:ão ele lllll:ls hanir:as 
tle cslop'm extraviarias de posto Hscal ........ . 

21.- _,v;l>JClJLTt:TlA., f:())L\fEHCIO E OBRAS 1'1'­
HLICAS.- Em H de .Janeiro de 1flf\7. -llc'soh•~ 
que por ora n:in se pc'irlc• abrir :t I'Onta •1o pr•'­
mio a que se jnlg-:io co111 clirc~ito Hoherlo ~harp & 
Filhos. l'lllprezar:o-; da construc:çüo da estr:!lla 
de l'el'l'o tle S Paulo ........................... . 

::!!. - DIPEIHO.- l:ru t:i clt~ .l:lllt'iro ele 1f~.-- :\n 
Pres'de11tt~ d•~ l'ern:tnlhHco.-llt't'l:il'a qne :1s .\s­
st:lnhk:ts Pro\-illeia"~ não podem, Sl~lll propo-;ia·' 
elas tnuantlades, aflc'l'ilr os rr~spedivos Colllpro-
lllissos .............. -····-·-················ 

23.- FAZ~:xnA.- Em la de .Jarwiro ele JHLi7.--nc·s­
l':1rlw livre de rosa rios, mcrlalha~ c estampa; ele 
Sanws ................................... - ...... . 

2í.- ACHlCL:l/r11fL\. Co:\DlFHCIO l•: OTlHA~ 1'1-­
HLIC.\S. - A.1·iso C'lll 1!1 cll' .l:lllt'Íl'O ck Hllií. -
A's l'resiilcnc:ias cl:•s l'rovin.:ias ela Bahia, l'er­
llilllllmco c S. P:mlo.- 01·deHanrlo, cjne 11as pa.;­
,.ag-ens c:onccrl'!las r:os treus tln r~tr:1da ele: fPITO. 
se especilicpw o ~linisterio pelo qnal corre a cle~-
fJcza ...•..•••..•...............•....•....... _ .. 

2'i. - DIPEJH!),- Ern J8 rl., .TanPii'O llf' 1Sfl7. -.\o 
.l11iz rle Paz mais I'OI.:Hlo ela fl'<'~llezia rlo DiYiiiO 
Espirilo Santo. - TlPclar:onrlo 'o proer·rlilllf'!lto 
!IIIC deve trr-se os trahalhos d:l .Tuntrc dr· ()na­
lilieac;:ln uão e·stii'PI'i'lll t:onclniclo>t qnaru!ci st> 
tiver ck I'I'IIIIÍI' a ~J,.,a PaJ'uthial. ........... .. 

:!(i.- FAZE:'íll.\..- Em 18 ele~ .laiii:iro ele 11-ífií. -fl•·­
c:lara tflle ú Comp:1111iia ele :Sl'<(llros lllaritillil" 
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e terrestrí'S -G:w:~ntia- se concedeu pêt'missãó 
para arrecadar o imposto do sello de suas letras. 

:"'. 27.- Gl'ERRA.- F.m 18 dr. Janeiro de 1867.- De­
el:~ra flUe ás TheEonrarias de Fazen~la compet<: 
anecadar ns qunntias Jli'O\'Pnientes Iins multas, 
il que se rrfe1c o :nt. H 1las Inst1 uc('iics !lll­
uexas :10 1lecrcto n.o 73 de ti tk Abril de 18if. 

~. :!8. - Al~lllCI:LTl'RA. f.(HDIERCIO f: OBRAS PF · 
n rICAS.- F.m 1!l de .l:ull'iro 1le 1867.- Snb~ti­
tnindn a talwlla 1l:ls 1listanrias entre as lliver:'ias 
estações da est.rada de ferro !le S. Paulo ....... 

:"> • ~!!.- f:rEnl\A.- Fm l\1 de JaueiJ'II 1IC 1H!i7.- llif 
providencias sohre o allono rte vrne!menlos ús 
pra~as do Exer('ilo, IJIIl' não ((•m guia, nos casos 
nr~entrs de cmharqut' 1le tropa, ~~ outros seme-
lhantes ..•...............................••.... 

:'i· ::o. - ,ll'STICA .-Aviso 1le ~I de .Janeiro 1le 1867.­
,\o Prrsitlrnte d:• Pro\ incia 1!0 ;l[ar.mhão.-111·­
solvc 1lnvi1las sohre a applicacão das IJCHas do 
:11·1. 2(i6 fiO f:o11i~w Criminal, sohre a intclligenda 
do art. 7:1 1ln Clllli:;!o do Processo c sobre o meio 
de f~oagir o inveulariaulc re1uisso •............. 

:">. :Jt.- FAZE:'iHA.-Em 21 de .Janeiro de 1867.-lu­
tliea a praxe ~er:~Jnwnte aceila. a rrsncito tio~ 
IIJfiJHl:lllos c JH'I'Calorios t•xpe!litlos pelos Juizes 
fios Jif'ilos aos .Jnizt's :\luHicipacs, para cobran~a 
1le tlivitlas tia Fazeutla ......................... . 

:'i. 32. - FAZENOA.-Em 22 fie .T:meiro 1le lf.67.-Sobre 
os objectos trazidos por emigrantes •.••••.....• 

:'i. 33.- F,\ZE:'inA.-1-:m 22 tle .T:mriro de 1P.67 .-Exc­
l'rlf·iío promovi1la por um cretlor part:eul:ll' f'lll 
lwns sequestrados par:1 l!arautia da Fazemla l'ia-
tional ......................................... .. 

.'í. :H. - :FAZE:XIl:\.- Em :U de .Janeiro fie 181i7 .--lle­
dal'a, a respeito tia I'Onecssão feita pela Tlw­
Sntii':IJ'ia de Sau~a Cathal'ina do terreno em IIIH~ 
r.xislio a Alfanrlc(.(a, que as Leis da F:lzerHia n:io 
:wtorisão ils Tllcsourarias para :uhniuistrar os 
proprios nacionaes • senão na fürma po1· cllas 
1lctcrminada, que é anemlnn1lo-os ou aforan-
do-os .••••........•.•.•.• , .•..••..............•.• 

\'. :J::i.- (~GERHA.- Em 2·~ 1lc .Janeiro fie 1Rii7.-Uc­
elara quacs os vcndmcntos. a que dãn direito 
as Jicen!'aS concedidas aos Ollieiaes tio Exercito 
para tr~larem-sc de ferimentos recelli•los f'lll 
f~ombate, ou 1lc molcstias adt[niritlas em seni~o 
de campanhn ...••......•••.••...•.••.•....•.•... 

:"1. 36. -FAZf:~nA.-Em 23 de .Janeiro de 1Rtl7.-He­
termina que um Empre~a1lo de 1-'azemla indemnh•e 
ns cofJ·r·s publicos da import!lncia da passagem 
dada nos vapores da Companhia Brasileira a um 
seu nfilh311o .................................... . 

"· :l7. -- FAZE'\OilA.- Em 2:1 1le Janriro tlc 1!l67.-(l:; 
pi•(h ou cl;fl"' 1!•: 111:11leira para tamaueo~ são 
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sujeitos aos dirritos do art. :H nota H da Ta-
rifa ............................................. . 

38. :- JrSTIÇA.- Em 23 de Janeiro de 186i.-Ao 
PI·esidente da Provinda de l\linas Gcracs.- Bc­
clara que aos Subdelegados de Policia compclt: 
a nomeação c demissão dos Olliciaes rle Justi~:a, 
que tamhcm devem St'nir perante os Juizes 1!e 
1•az ............................••...•.•..... , ... 

:l!l. -Jl:Sl'IÇA.- Em 2:1-dc .laneiro de 181ii.- Ao 
l'rt~Si1leuw lia l'roviueia de l'crnamhuco.- r.~~­
solvc duvidas sobre os art~. 1:? e J'ií 1!0 1\Pf!Í-
uwntn de custas ............................... . 

W. - FAZE~Il.-\..- Em 23 de ,Janeiro de 18fi7. -As 
despczas com liuos c objectos de c:-..pedit•Jil!' 
para as Cullcctol·ias eorrein JIOl' conta dos res­
pectivos Collcctores c Esl'riv~\es •...•..••....... 

\1. - J.-_\ZE:\'I.lA.- Em 2~ de Jaiwiro de 1R:>7 .-O 
art. <i3 da Lei de 28 de Outuhm de tHiH é appli· 
cavei aos indivhluos f(IH~ , rrcdJCIHIO •linheiro 
fios cofres publir:os JIOI' :uliantamcuto, n:1o rc · 
colhem os saldos em seu poder ils Estafêi•es 
competeutcs. lht•la a I'OIIIIllis':l<~. enear~n ou 
!;Crencia .. , , ....................... , , . , , ....... . 

i:?.- DlPERIO.- Em 2-í de .Jallcit·o de 1867.- Ao 
Presidente da Provi11eia 1lo 1\io G raudt~ do Sul.­
lleclarando as cntul ir:fJL•s ••m que os Em{u·eg:Hlno; 
l'ublicos, fJUI~ sao mr:rnbros fias Assem 1lt'•as L1·­
~islativas Proviw.:hw~, P•Hlrm continuar a JH'I'­
relwr OS I'I'S(H'CliiOS H'IICÍIIII'IIIfh •..•..•• , ••.• 

4:1. -UIPERIO.-Em 2i 1IP .laltr:iro de 1807. -Ao 
l'residcntt: da Província fias Alagtlas.- ])peJa. 
rando ser· incompativ,·l o t'XPITicio sinmltaneo 
dos cargos rle .Jni7. de Paz ~~ AmanuPnst' fia 
l'olicia encarregado das visitas do porto ...•... 

H. -JrSTIÇA.-Aviso de 2H de.Janeh·o d.e18G7.­
Ao Presidente da Província rio Rio de .laneirn.·­
Declara qne ao .Iuiz rlos Feitos da Fazenda ~;om­
pctc tornar conhecimento tle reclama~·i\r~ til: 
contmctos feitos com particulai'Cs ..........•.. 

ia. - Jt:STIÇA.-Aviso de 28 dl) .raneim de tSüi.­
Ao l'resi!lentc da i'l'ovin,·ia 'lc Sergipe.-Hed'le 
fJUC o P1·ornotor Puhlico nüo pàde rf!corre•· do 
deSIJacl.w 1le JII'Onun~ia _do .Iuiz ,,Iuuicipal _para o 
rcspcctrvo .Jmz rlc llu·eJlo ..................... .. 

4li. -DIPERIO.-l:rn 2\1 de .Janeiro de 181i7.-lle­
clara válidos para a matricula nas Faculdades 
do Impcrio os examPs feitos no Collcgio d1~ PP­
dro 11 , tias materias cujo cusino tenha tPI'nti-
nado ..••.....••.•.••.•......•...•....•••......• 

.i7. -IMPERIO.-l:m 29 de Janeiro de 1Rn7.-Ao 
Presidente da Província de S!•rgipe.-Ht·soln•Iulo 
du\idas relativas a clPição ...•...•..••....••..•. 

-iR.- GtJEI\RA.- Em 29 de Janeiro de 1R67.-Ilr­
l'l:~ra IJIH) Q~ ('n('arrega,los 1le .\rsrnaPs P 1ll'pn-
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sitos üe artigos [J,;\Lco; tk\'c'lll l'lll i:•r ú St~l'l'etaría 
de E3l:tdo mappa:; tio movillll~!llo !llt'llSal 1lo ma· 
teria! llc guerra a seu car~o .••............ ·. · .. 

:'\. 4\l. -I!A.ZENOA.-Em 3'1 tle Janeiro de Hlilí.­
J\Pcurso sobre mulla de di1·citos Plll 1lobro por 
tlill'<•rcnp de quantidade rm 11111 tlespaeho 1IP 
e a i\ as 1IC linha tlc algotl:io .................... . 

.\. iíO. -•:t:ERI\A.-Em 30 d1~ Janeiro rlc 18!\j.-I\e­
I'OIIIIIII'IIIla a eOli\'CnÍCIIl'i:t t\e SCI'I'In Ih Ul'jlhào.; 
1ll'svalidos enviatlo~ tlc jli'PI'Pn•ucia p:ll':\ as Cotll· 
panhi:ts tlc AprPIHlitrs ~lililart•s tio E\:ercito I' 
,\nnada............ . ........................ . 

;.;. i\1. -GCEHU,\.- Em 3D 1\,• .Janeiro de 18fi7.- De­
clara t(UC sendo o :.ol•lll til' l'd'ol'lll:1 cousitkrario 
f'OIIIU lllll:l f''lH~t:if~ fl ,• (ICIISilll u:to dt:\'11 SI' I' Sll'i­
jWnSO aos O!lii'Í:ll"; t?llljll't'f!:liiOS 1'111 0!111'0 .\IÍill'-

lt:l'iU ........ • .• ·· · • · · · · · · ·· • • • · · • · · · • • ·' ·' 
\. :í:!. -1\IPEP.IO.-EIII ::t "' .l:trwiro rk 18(;;.-A 

ldii'I'I'ÍCO ;:<o;arh:ll 1':unplon:1. -llPrlar:lllllo 1(11~' 
<10 iiii'Oll1p:tt.iHi..; OS l':tl':'th rlt' ,IUÍ/. iltl 1':11 ti 

"" Escriv:w 1lo .lnito "'" !'Pito.; da Fale!ld:t. .. 
.\. :n. --F \/.1:\"DA.- E111 o 1." tlP Ft•l'f'l'l'irn dt• tf;tl7.-­

l111li'I'PI't' a pn•t<·llt':-10 dt' lllll f'ltljll't'~:H(O a ;!1':1· 
ti!ka~·:w rio art. ~:!do llt'l't'do 1!.: :!:1 '"' .l:ino·iro 
;k u;:i\l, pela r:tz:w '111<' i11rlie:1 •••.••.•.. 

.\. :;L- FAZE~ liA.- E111 o J." de FPYereiro r\1' IH4i;.­
llt•clara (jiH~ :·t- LiiPrpool, 1\rasil anil 1\iv.·r 
1'1:\le SI.Palll Co111pauy- forao conet•ttirlos lb fa· 
vures tlc que g•Jzao, ll:t>. Alf:wrh,gas do llii!JI'I'io, 
os paquet1·s a v:•por d•· llllhas regulat't•s, C\el'plo 
o tia isruçào dl' aneora~l'lll· .................. . 

.>. :n. - Gl'F:RHA.- Em 4 rle Fevereiro rlc 1s:;í. -ll[l 
providencias sniH'I! o mo:ln por qne 11l!YC sPr 
tksempcuhatlo o s••niro llcl IWpusiiO tlu Asylo 
tlt• I!lvalitlus .................................... . 

\. :;ii.- FAZE:"\Il.\.- E111 :; dt~ Feverc~iro tl.~ 18!\Ã.­
.\I·ga a lllll elll!l~"<';!illlo a gratilkat::·w r.·l:lliva 
ao lt'll!pO t'lll qu" l''i.t'\'<' suspt•nso pu1· t•ll't·ilo 
ilt• p;·ouuncia, uüo o!lii:Hilt' ter si1lo aluohitlo 
t'lll gr,\o tl.• n•t'l\I·SO ... ...••••..•.•. , .•.•.•.• 

.\. :;-;.-FAZE"! liA.- E111 :; dl' Fel't~I'I'ÍI'Il tle Hlli7 .­
Adll'l'lt· () (I!Sjlf'liOl' d:t Th··SOIII':\I'Í:t rlt• SI'I'[.:Íj>l' 
tio erro qne eOlllllll'll•·tL r<•r·elwutlo nosn·sp•·•· .. 
ti vos 1:ofres no las d :1 C:ti \:I Filial tlo HatH'O riu 
Brasil ua Bahia .......•...... : .•..••.•.•. , ..••.• 

~- :í~.- FAZF..\IlA.- Em li de Fcvel'eii'O tlc 18li7.-
ná instrne<;iles ús Tlwsourarias de Fazenda p:tl'a 
a ventl:l tlas collt'l't;fH'S rl11 L1•ís, l' respP<~tiva t'S-
criplllr~lr:~w .•..••.•...••••..•• , •.......•••..••.. 

.\. :í\l.- FAZE:'<~ DA.- Enl 7 de J!•'VPI'I'iro de JS(ij.­
Tral~~udo tl<' utn n·r·nrs:l rl'lalivo ao dPspaclto 
11l: h1cos para l:unp:Hias e outra!; pt•t:as de tal:.to, 
•·stabeiN:e qnt• 11:'10 SI' J!r'ltl;• intpôl' á part1' 11i· 
r<'ilu~ !lobratlns twla <lilfl'l'l'llt;a que SI' ,-,·rilit·a 
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t•ntn• o p~,;o !lecLlr:ulo, f!U<~ a parte allega srr 
li•julrln, e o peso lif!uiuo legal ou resultante do 
abatimento dC) tara I' fi peso bruto.............. til 

:'>. ti 1.- JUSTIÇ,\..-Aviso 1\c 7 de Fevereiro de 1867.­
Ao l'rcsiâcute üa Província do Rio de Janeiro.­
Hesolvc duvi1las sohrc o art. 9. 0 § 27 tia Lei n.o 
1237 tlc 2í de SetPIIIUrO de 18M, C arts. tU, 148, 
l íl, t:iJ ~~ 1." c 2.", c 2H do respectivo llcgula-
mcnto ......•...•.........................•...• ·. Ei2 

:-;. til.- FAZE:'{!l\.- Em \l tle Fevereiro tle 1867.­
ná provimento a um r<~ctuso eoncerncntc ao 
r!Pspaeho de tH libras de limas grossas, que forão 
i!Hkv'll:wwnt.c qualilicatlas como tinas c proprias 
para ourives ou rdojo:~iro:;........ .• . . . . . . . • . . . 6~ 

"i. ti2.-FAZE~!lA.-Em !l de .Fevereiro dc1867.­
l'rovirnento tlc uut recurso relativo ao despacho 
tl~ chitas un morim, enja nota foi admittitla 
snm t:onter os ret[nisitos it'gaes • . . • . . . . . . . . . . . . ti i 

:'\. trl.- FAZENDA.- Em \l tlc Fevereiro de 1867.­
l'rovimruto de um recurso sobre multa tle tli­
reitos tlobrados em um despacho de chitas es­
tamp:Hlas, cuja. nota foi admittida sem conter 
os J'PI{Hisit. s li'g:ws . . . . • • .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . c;:; 

:,; . IH. - FAZE:"!DA.- Em \1 d,• FevcrPiro tle 181i'í .­
Provimento dt: nm rPCIII'SO sobre multa em um 
despacho de casimiras, cuja nota !oi admittida 
apczar tlc Hão conter a declaração da qualidatll', 
ucm a da mc11ida atlopt a da pela T:~rira. . . . . . . . liü 

'<. In.- l·",\.ZE:'lnA.- Em !l tle Fcwreiro de 1R6'í.­
O sPqnestro em bens <lc um responsavc! por 
presumpçf\o de alcance, sendo mcdilla de mera 
seguran~.a, intenta1la como arr<'slo ou embargo 
para garantia da FaJ.CIHla, não pôde tlar lugar 
a excussão tios bens a qual depende da execução, 
1\epuis de fixado o debito do rcsponsavcl e C:\-
trahida a cottta conente re:;pcctiva ....•.. ;.... G7 

:'l". GO. - FAZE:"!DA.- Ern 12 de Fevr.reiro de Hllii. -
Aviso ao Ministerio da Marinha sobre o sello 
que a rrccebednria cobra das nomeaçücs ,1,~ 
Olliciacs cxtranuutPJ'al"ios dos Corpos de Sau!le, 
Fa7.CJHla c Culto, tlt~ Pilotos e :llcstres, t:uar· 
tliâes, Machinistas, Ese)'(·vrutcs, :\lestrcs tl'annas 
•: de Ef.colas, Enft~:·mPiro~ e Artistas das divPrsas 
(·\ass·~s . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . • . . • . . . . . . . . . . . ti9 

:-i". (rí.-FAZE'lOA.-Ent 12 tk Ft~vcreiro de1Sti7.­
Hetcrmina á Rerebetloria que continue a cobrar 
o Rello lixo tias nomeaçücs a que se refere o 
antccellcntc Aviso , visto que os nomea!los sti 
pe1·cebcm vencimentos dur:wte o exercício das 
cmnmissües, dependentes de ordens espcciaes 
de embarque • . .. . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 

X. 6'11. - BIFERIO. -Em 12 de Fevereiro de 1867. -
Ao Presidente da Província do llio Grande do 

l:'HJÍCF liHS nJ'Ct<ÕFS DF !8117 



N. 

~. 

N. 

~. 

~. 

~. 

:'\. 

N. 

\ti 

Sul.-Rxpli(a o Hwt!o por tplt: st: deve fazer a 
rlistribuiçao dos eleitores quando fôr creada uma 
parochia com tcrrilorio desmembrado de outra .. 

69. -GUERRA.- Em 13 de Fevereiro rlc 1867. -
Dá providr.neias sobre a cobrança do sello pro­
porr·io!tal, a que r't<io sujeitos os coutraetos para 
forne(:unentos tl•: gt·tH'ro~ ..................... . 

-;o. - FA ZEND,\. -- Em 1:l de Fcvercil'O de 1867. -
A lianr;a u:-10 admittP intrrpl'f'laç:w C'\tcnsiva a 
lll:lis dO ljllt' !Jl'I'I'ÍS:IIIH'nte SI' I'Olll)il'í'ht•lldl' 110 
r,•spectivo tPnno.... . ..................... .. 

71. - JUSTICA.-AYiso de 1:1 de Fcvt•reiro de 18tlí.­
Ao l'resi(\entc da Província tle S. Paulo.-Ap­
prova a solução que dt;ra á duvit!a do Ollicial 
tio Hcgistro t;eral das llypothccas da Comarca 
tlt' Iguapr, dccl:•rando que uma obrig:u;:w pro­
\!'llieut.e de compra' til' l•'tTas u;w con:;titue hy-
pothcca legal . . . . . . . . ...................... . 

72.- FAZE:\OA.- E111 H tk Fevereiro de 18ti7.-­
netcrmina ttne se exija tlc uma viuva, autes tk 
pagar-se-lht: o llll'io soldo, a t:ertidão do seu 
casamcuto, exlrahida tlo assento que se fhcr na 
respcctha ln:gnt~zi!\ pelo tlocunwnlo por c!la 
apresentado ua hahilila~·:w ..................... . 

73.- FAZENDA.- Em Vi tlc Veverciro tlc 1867.­
nccurso, th: qnt' não ht: tomou conhecimento, 
interposto tle u 111:1 tlccisão arbitral ............ . 

7-l. -FAZENIH.-Em 1í tlc Fevereiro de 1867.­
llevolve á Thcsonraria tlol'ará umas folhas cor­
ritlas para a eohr:n11:a dos respectivos dit·eitos, 
~~ recommenda-lhe a ohs~rvancia da Circular tle 
2f! de .l~neiro tk JRtií • . . . ..........•.......•. 

7i5.- FAZE:\LlA.-· E111 li} tk I,. r·reiro tle 18G7.­
Hecurso tle lllll:t dccisfw ti:; .\"::ndega a respeito 
do accrescimo ele peso '' .-;ti.·.:<lo em ':00 vola­
IliCS com fo!'O tla China, dos quars 200 sahirfto 
do Trapiche par;1 onde havi:w 1lesemharcado, 
mediante couft'rl'll<'ia irn guL:r ................ . 

76.- FAZE:'IIOA.- Em li} tk Fevereiro de 18ti7.­
nrclara nulla uma tkci,;IO tia Thesom·aria da 
l'rovint:ia t!f• S. l't·rlro sohre apprl'ill'llsâo dt~ 
mcrcarlorias fei•:t 11a Alfandcga do Hio Grandr, 
por ter sitio tal decisão proferida pelo Iuspector 
que tlcra, cn1110 Inspcctor da mesma Alfandega, 
o tlt:spacho r~corrido..... . ............ . 

77.- FAZEi'iDA.- Em J:i de FeYCI'Ciro tle 1867.­
Indcferirncnln de um ITt'Hr:"o ácrrca ele uma par­
tida rlc nozes da qual foi uma porçao ,·cndida 
cm pra•;a 1: outra lan•;arla ao mar ............. . 

78.- FAZE~~DA.- Em L} de JCeverciro ele t8ti'1.­
Nega lict;nça á (;ommi,sao rla Em preza de lotrr!as 
em CoiTIClltcs a Ytsla da Lei 11. 0 10\J!l de 18h0, 
para f;ucr t'irenlar nesta Côrlc al:::uns bilhetes 
rla que tem de 't:r 1'\lrahida cm hcncticio dos 
iunlir\oc; hra,ilr:ro ....... . 
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N. 79.- FAZE:'IOA.- Em Hi dt~ Fncr•~irn d•~ 11lli~·.­

Trata de nm retmrso relatiro ao tksp~chn ri•~ 
duas caixas contendo obras tle ouro com coral 
e pedras falsas, a rcspPito do qual home pro­
cesso tle arbitramento, em que for;lo infringitlos 
varios artigos do Regulamento das Alfandegas.. <\l 

N'. 80.- FAZE:"!IlA.-Em -ti de l'el'(~reiro de 1867.­
lleci<Jra que a tlesprza t'OIIl os saldos e fr:tC\Üt's 
mt~uon·s de ~00~ de divitla iustripta lica pn­
H~nct~JHio ao CXCH'Íl'ÍO l'l11 IJUC ~(' clt'ecllta, t' JlôÍO 
aquellc <'lll que r'~ tkspadta•lo o prou·sso para 
par-a meu to ... ·•............................... 81 

~. Hl. -- F.\ZENOA.- Elll 18 de Fe1en·iro tle 11W7.­
AHUHIIa 11111 proct'S'o de apprehem:·to f<'ito ll" 
Alf;ntd<'!:a da Bahia. \1or ni1•1 I<'Jt'lll sido ohsct· 
\atlas ~i·rlas fonHalit a<ks t·xi~itlas p<'lo 1\t'f!ll· 
latueltlo.......................... . . . . . . . . . . . . . . H2 

"'' 8~. - GLIF!U\,\.- Em IH de Fevcrcir11 de 1Sii7. -
ll('dara fllll' as (H,lru.:•;{IPS expt·ditlas para o 
st'I'Yit,·o tia ~ala destiuatla ao tkposilo tk tropht'~os 
e oull'OS objeetos st~mclhantes, St~rao PXI'Cillatlas 
com as seguintes allera<;iíes . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 8:! 

"''. 83. - DIPEIHO.- Em 18 de Fcn~reiro rlc IHH7.-,\n 
Vigario Capitular da lliocesc 1lo Hio de .lanciro.­
lleclara o modo por que se dcl'e proceder a 
desconto nos Yencimcntos dos MonSL'nhores ~~ 
Conegos da Capella Imperial tfllC faltarem ao 
seni•;o.......................................... R3 

,'i. :H.- FAZE:'IDA.- Em 20 tle Ft:l'creiro 1k 181i7.­
Marca o prazo para a substituição das notas ri•· 
n$000 da ü.• estampa, c 1!c 10HOOO da 2.", cúr 
de telha...................................... S7 

N. 85. -JiAZEND.\.-Em 20 rle Fel'ereiro de -1867.­
lndefere a JH'Ctent:ão de 11111 Otlicial reformado 
da Armada que teve liccn<;a para residir no Es­
tado Oriental, de ser pngo de seus vcncitucntos 
pela LPgar.~;lO Brasildra ali i estabelecida....... H7 

N. 8ô. ·- DII'EI\IO.-.\viso de 25 tlc 11evcrciro de 18117.­
Ao !'residente da l'r<HÍIH'ia rlo l'aranit.-llcelara 
tJlll~ nfw p<it.le ser :lllllllllada a qualifiea<::lo pl'la 
qual se fizer a ehamada de l'otautes na Ple11::io 
tle eleitores ret·.onht•f·itft•s pda Camara tios lle­
IHttallo&; nem :H)IIt:lla em <IUC intel'Vl'lll o Es­
crivüo do .lltil. tlc Paz, por se vcrilkar que co;lt~ 
n:io tem a itl:ulc legal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ss 

~. H/;- JUSfiCA.-Aviso tle 26 tle Ft'\'t:reiro tlc l8li7.­
Ao Prcsii\entc da l'rnl'iHeia do l'aranú .-Decla­
ra que um .Jniz 1\Inni;:ipal Suppkute ptidc f'tlll­
tinuar a atlvogar uas causas, t.:njo patroeinio ja 
houn:ssc aceitado a !li!" 1le assmHir a jnristlic•::•n. HO 

N. 88.- I~ll'ERIO.- 'Em 26 tle I'el'crciro de 1H67.­
Ao !'residente da Provinda tio Itio de .Janeiro. 
-Provitlencía sobre occurrcncias qne se dão !ln-
rante o processo eleitoral................... VI 
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N. 89.- FAZE:'i[)A.- Em :W tk Fevereiro de I8GI.­
Sobre o pedido de um l'ratieantc da AlfamlPga 
do Hio Grande do Sul, em serviço no Exercito, 
Jlnra ser suspenso <' coucurso que se maudou 
abrir na sua Rerarti:;ào ..... o. o o o o o o o. o o.O ••• o.. \!!: 

:-1. !JO. -FAZENDA.- Em 21-l de Fevereiro de 186i.-
Aos lnspecton~s das Alfam\t•gas comp!'l.e J't•solvrr 
~ohre os rt'(\llf'rinu·utos tk tl<'missito tios rcspt•t·-
liVth (;uanlas.... .. ............ 00 ..... 00 00 !l:J 

:\. !11. - DIPERIO.-- Em 2cl tle Fevereiro de 18ti7.­
llispõc relntivamente aos prazos parn as ius­
eripçõcs aos concmsos das catlcir:Js das :Julas 
prcparatorias anlwxas ús Faculdades dP Direito. !H 

~. !12. -FAZENDA. -Em o 1.0 tlc Março de 1S61.-
Nota tlivPrsns iiTI'~ul:lridadPS f' faltas en1 Ulll 
1 rn11o tk llll'tli<:fw tlt~ 1<~1'1'<'110 ti•· marinhas, ,. 
exi~t: uma plauta da-; mariuhas tia bahia ou saeo 
1k S. Loun•nço, t'lll Xicthrroy, a lim de se poth:r 
regHlat·isal' a cont~essào tias mesmas .....•..... o (1:; 

X. !)3.- FAZENllA.- Em 4 de Março de 186i.- Os 
Chefes de Src~ão tl~vem ser substiluitlos <:m 
suas faltas ou Illlllt'tlunentos pelos L'" Escnp-
turarios mais antigos tia classe. o o o •••••• o. o... !H\ 

'i. H I. - DIPERIO. -Em 8 de Março de 1~67.- Ao 
\'rcsitlentc da Provinda do Uio tle Janeiro.-
Hl'solvc duvidas sob r<: ddt;õcs ...•. o ••••••••• o. n; 

N. n:). - Il\IPEI\IO. -Em 8 tlc l\l:trt'O de 1fl(ii. --Ao 
!'residente de l'ern:unhucn sofJre heus que !'or­
mavão o patrimonio da C amara l\1 unicipal d:1 
Cillaflc de O linda •. o .. o.,....................... !l!l 

i\'. !l(i. - l'A'ZEXOA .-Em !l lk J\!arço 1lc 186i. - Hp;;­
tabelece na Alfan:k~:t tl" ~!acciú o lugar t!•· 
Fiel de Armazem co111 o lllcSIIIO Vl'lleimcnlo do 
da Alfandega de P:tra11aguil. . .. . • . .. . .. .. . . .. .. 1ft 

N. m.-FAZE"!DA.-Em \l t!e~Ian:o tl<:l8(ií.-Ap­
prova o contraclo ti<· :uT<'lltlanH'lllO tia l'azcnd:t 
do Estado tl<·nomin:lll:o- Bojt1rú- rl'f'onnautlo, 
porém, duas tias cot:d:•;t•;~;; ....... oo. o 00......... 10:: 

N. !180 -FAZENilA.-Em11 <h~ Mart;o tle1Hüi.-A\iso 
ao 1\linisterio da lllarruha sohre a occasião t'lll 
que deve ser IJago o scllo proporcional tios con-
tractos ech:bradüs para fornecimentos .•.. o..... 101 

N. !l!l. - JUSTICA.- Em 1 f de l\l:HTO de 18ti7.- Ao 
J\linistcriÔ dos N••goeios Estrar1geiros.- llecid<' 
que o Consul , cotno parte ainda que represen­
tante \k lt•rce:ro, <';;t;'t sujeito its antorid:ltles tio 
Imperw .......... o ........ 00 ...... 00 • o. o. o. o... 10'i 

N. 100. -FAZENDA.- Em 11 tlc J\Iarro de 186i.- H c­
curso sobre lllll:t apprehcnsãÔ feita na Alfan­
dega do Ceará, tlo t[ual a Thrsouraria tomou 
ct:mhccimento, não obstante tcr.sitlo apresentado 
fora elo prazo, por suppol-o tntcrrompido por 
11111 rr<pterimrnl<' •k ecrliol~<) ........ o o o o •••••• , 10~; 



:\'. I OI.- FAZE"iDA.-Em 12 de :\Lnço de 1HH7.- Re· 
commeuda á 111m.• Camara que não consinta 
<·otlstrucções tanto na praia de Santa Luzia, 
cu mo na dos fundos do largo da Ajuda........ 106 

~. 102.- H7STIÇA.- Em 12 de l\larço de 181\7.- De­
eidimlo que as exPcuçõcs lisctH'S não estão colll­
prehrnditbs nas ext·Pp~·õcs do nccreto 11.0 12Hti 
ti•~ 30 <k Novemhro tk 1Hií3, excepto o depu·· 
sitn c a penhora............................... l01 

l'i. 10:1. - .JljSTif:A.- Em 12 1lc Marco .-Jc JRfi1.- De­
cide qtw' u:io tHí•l•~ qualqta'r. scntenciatlo ser 
mandado para o presídio de Feruaurlo tle No­
ronha, sem que preceda ordem do Gowrno Im-
pedal ....•........................... :.......... 108 

N. 10L - A.GTUCCLTUI\A, cmJ:\IImCIO E OHI\AS Pr­
BI.ICAS.- Em 12 de ~l:m;u <lt~ 1861.- .\ut.orb;a 
u l'resitll'nle de S. Pani•J a mo•lilk:n a tarifa da 
Ls:rada de fnru...................... .. .. .. .. . 10\l 

.'i. 10:i.- AGI\lClcLTlJHA. Co:\Tl\lEI\(:10 E OfillAS 1'1'­
l!LlCAS.- Em 12 de ~lar<;o 1\e IH6i. -1\e,ol\" 
:! du\'ida :q;resenl:ula sobre a aneea•lat;ão tia 
t:l\:1 :Hl<ii< io:1:1l Ulart·a•la ua tarifa da 1 strada 1k 
li'rro ,~;, ~. l'~\iJltl .. .... • .. .. .. .. .. .. .. . .. • .. .. • lfl\J 

:'1. WCi.-GUEHRA.-Eill 13 de :\Jarro 1le 1Rti7.-lll'­
clara que as pr:li;as da Gnania ~aciona], ch:t· 
111:11ias para destacamento de :!liCITa, n:1o devt·m 
>C I' empregadas em sen·i•;o policial............. 1 to 

X. :Oi. -J\IATU"'IIA.-Aviso de J31le!llar<;odc18tii.­
Jicelara ljue os Ofticiaes do Corpo de Fazenda s:w 
incompetentes para f:ll,crem parte <los Cousclltos 
de Guena...................................... 1tl 

N. 108. -FAZENDA.- Em 14 de Março de 1861. -'f rala 
de um processo de habilitaçfto para meio sol<lo 
e formalidades que se devem guardar . . . . . . . . . . . 111 

::'{. 10!l. - Ar.IHCULTURA, COMl\lEHCIO E OBRAS I'C­
BLIGAS.- Em 1 ~ de Março tle l~\i.- 1\eclara 
que a e,;tra1la de feno '"' Pe1lro 11 s•'• tl'Ill lli-
reito 1lc derl'ihar matas em ll'JTCIIOS dcHJlllli\S.. 112 

N, 110.- FAZENHA.-Em 1ii tle i\1:111'0 1le 1NG'í .-l\landa 
ahrir concurso para o provitn.euto dos e1upn·~os 
de (;uanla-mÓI' e de Ajullaute ua;; All'ande~a.., em 
que os respectivo; Sl'rveutual'io~ nfw estiverem 
hai.Jilitallos na fórn:.1 do Heneto lL" :lSlO. c:.. 113 

X. tJt. -FAZE~DA.-Em Hi tlc :lfarço de JRfii.-Xúo 
compete ao Thesouro contar os jnros ~~ custas 
dos precatorios, mas s·m ao Contador do Juizo 
qne os expede . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 'I 

X. 112. ~ F~ZENDA.- Em ifi de !llart;O de 1861. -Há 
provnnento a um recurso sobre multa de di­
reitos em dobro por diffcrença <le quanlitlalle 

(') Yitle Parte H pag. \18. 



-- I í -

Pags. 

J•~ra llli'llos, e aL!vo~rte quo~ a illlilu~<;iio das dc­
eisües das Alfaudegas compete ao~ respectivo·; 
Contínuos........................... . . . . . . . . . . . . 1H 

N. 113. - IMPERIO.- Em 16 de .Março de 1867.- De­
clat·a o modo por I{IW devem set• contados os 
quatt·o :umos f•staht~lt~ciclos na Lei n.o 1216 de 4 
11!' Julho de lllfii para valid:uJe dos Pxames pre-
paratorios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 W 

N. li í. - GUERIIA.- Em 1H tk Man·o de 181i7 .- He­
dara que os militart'S que aec:nti:nlão commatHios 
não .teellmnlfío vanta;.;o·Hs. poficudo porém riar-st~ 
a opc;;\o de vcBcimo·mos.... . . . .. ... . . . . • Jlli 

:"!. JJ:i.- FAZENIIA.-Eill 1H <le ;\larço de 181i7.-Ne;;a 
a um Emprr:p:11lo tio ~linisterio tia l\lariulw o 
direito aos vencitacutos dos dias em que esteve 
impcclitlo eom<• pt·r·sitknl!' tle mesa el<'itoral, á 
vista tia Imperial 1\t•soltll;fw olt• Consulta de Hl 
do• .Junho de Uifi.l, qui' t' :q•plit'avd aos Emprl~­
barlos dos divn,,t,S Ministnios. e J.t·i li<: 15 de 
Uutnhro de JHD..... .. .. . .. .. . .. I 17 

:'<. llti. - JUSTIÇA.-Ent J\1 <le i\larço tlc 1!lti7.:-illantla, 
que se l'llllljlr:t qll:tlqlll'l' (li'I'C:tiOI'Ja aiJHI:t IJIW 
n;'ttl SPja tliri;.:itla por inlt'lllll'tlio tio Escrivão 
do,IIIIZO............... . .................. 11H 

'i. 117.- FAZI::'IIlA.-Ent ~o de Man·o tle11lti7.-l\l:mtla 
wueeder a suhs!itni•:fw das uoias t!e 1,~tMJO c 2$000 
tia :!.·' esl~mpa, e ·toHOOO da ~l."........... .... .. 118 

:; . l IH. -F AZENHA.- Em 21 <le Março de 1867.- In­
deferimrnto de um reeurso sobre multa de tli­
n·itos I'Ill tlohro por tlifl'f'l'l'tH;a de qualidad<~ , 
vbto não tlar-st• lll'dliHH dos easos do art. 7ti'f 
tio Jlegulamcnlo, t·llt t'njos termos só podia st~r 
rrechido............... . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1 n1 

:'<. 1Hl. -FAZENJIA.-Em 21 de 1\l:m;o de 18ti7.--As 
f!l':ttilicaçôes por stTvir;os de salvame11to c ;ure­
cadação de mere:ulorias e ohjcc!os rle navios 
uanfragados devem st~r marc;ufas ent tahclla rs­
pcciaJ,' eomprrhentlendo nfio só os ElllJll'~gados, 
l'omo as prssoas 1k equipagem r :-~s mais que 
:"sistircm ou forem t'OIIltllission:ulas para taes 
scni<:os................................. 120 

:'I. 120.- .rrSTIÇA.- E111 21 tlc ~la)'(:o tlc 18G7.- Ao 
.Iuiz de llircito da 1." Yara da Cúrtr ordena que 
ca:;se a antorisa•·:io coBI'Ctlida ao Juiz de Paz da 
t'regn•'7,ia do Es(lirito Sa11to para Ler Escriviw 
especial scpar;1do do. da SulHirle~acia, visto o 
inconwnieute. que tli,;:.;o resulta ao scniço pu-
IJ!ieo ........................................ : 121 

;"\. et.-GCEHHA.-Etn ~~ tlc 1\Jarço tle 1867.-llá 
I •JStrucçürs sobre a org~uisatião tl regimcn dos 
depositos de AJH'cntlizrs Artilheiros............. 121 

N. 122. -AGHICULTlllA, COMi\IERCIO EOBRASI'U­
BLICAS.- Em 2t tle 1\larço de 1867.- Approva 
a phw!~ aprescutatla para a construcr:ão do ca-
minlw "" f••tr'l do .Jartli111 Hot:111icn ..•.•...... 131> 
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~. 123.- DlPERlO.- Em 22 de Março 'de 18li'í.- ,\os 
Presidentes das Províncias.- Hr.solvc duvirlas 
rpte podem a~Jpareccr por oeca~ião de proee­
rlerem as Camaras 1\Iunicipaes a apura•.:ao das 
authenticas dos eollcgios elcitoracs... . . . . . . . 13fl 

:'>/. 121. -JUSTIÇA.- Em 22 de l\Iarcn •le 1867.- fie­
clara rJne nenhuma incompatibilidade existe entre 
o cargo llc Substituto rio .Juiz MunicitJal e o 
rlc Auditor de (;ucn·a, c sómentc impossibili­
dar!c ou impedimento I!O l'XCrrit:io siHll!l!auco 
dclles ..•.....•............ · ..• ·. · · · · ·. · · ·....... 137 

N. 12:;.- MAIUNAA.- Aviso de 23 de 2\fan:o de 11'167.­
neclara rJne deve ser Otlicial de p:ltcntc o im-
mediato ao Commandante .. :.... . ........... _ I:!S 

~- 126. -J{)STIÇA.-Em 26 rle ~larço de 18fi'í.-Ao 
Presidente da l'ro\'ineia tlc S. Pedro do IUo 
Grande do Sul.-llcclara que o subdito nra­
silciro, que exerce funcçücs consulares, está 
sujeito il jurisdic<;ão das autorill~ll!'s do Imperio. t3!l 

N. 127.- FAZENDA.-Em 27 de Man;o (]C 1Sü7.-Sohre 
o vencimento que ron1pete a um Otlicial rio Corpo 
de Engenheiros em scni~·o do :\linisterio ria 
Agricultura. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 110 

N. 128. -l\IARI~IIA.- Aviso de 27 de 11[arço de 1867.­
ncclara a competeucia tio fitro militar, para 
.i.l,llgar uma praça, que mata o seu camarada 
tora do quartel....... . .. .. . .. . • .. .. .. .. .. .. .. .. HO 

N. 129. -GUERRA.- Em 27 de l\larr,o de 181i7. -Bit 
instruceões ÚCPr<·a do ahouo dP eom('tlo!·ías aos 
passageiros de ré on de pn!a a honlo dos trans-
portes de gucna c dos fretados pelo Goven10. J.iz 

:V. 130. - FAZENDA.-Em 28 de i\larç·o <lc 1867.- Caso 
em que se tem pcrmitti<lo que os Empregados 
suje!tos a liança entrem no exercício dos rcs­
pcct•vos empregos............................... n:l 

N. 131. - FAZENilA. -Em 28 de l\lar~·o de 1Hi7 .-Os 
tinteiros de villro com hocaes <lc latão cnvcr­
ni:tatlo, c descanso r! o mesmo metal para as 
pennas, devem ser compl·chendiflos uo art. H!I'J 
ela Tarifa c despachados com a ta\a corrcspou-
rlentc ao numero do \'itlro .......... ,. . . . . . . . . . . IH 

N. 132.- FAZENDA.- Em 28 de lllarço de 1867.-De­
clara que a garantia da fi<nH;a ou das letras cru 
caução dos direitos de cxporta~·ão só deve ser 
exigida nos casos de trausito por territorio es­
trang-eiro, mencionados nos arts .. \89 a 491 e 4!13 
do Regulamento uas Alfandegas, c recommentla 
que nestas Repartições se observe attcutamentc 
a Circular de 4 de Janeiro de Hl61............ n;; 

N. 133.- FAZENOA.-Em 29 de !llarço de 1867.- Ap­
prova uma resolução da 'fhesouraria da Província 
de s. Pedro, relativamente ao modo de se con­
tarem aos fiadores de um i'agaclor os juros do 
al~a·1u cnconirado n~> rr~pel'liv:l~ conta~.... I Hi 
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~- 13\.- L\ZE:'íll\.- Em 30 d•• ~.rarco rlt• IR67.-Cn~a 
IIJll:l C0!111UÍSS::ÍO ÍIIC\IIHhida tlo trabalho da COn­
versãO das unirta<I<'S de p1~sos e medidas da Tarifa 
das Alfanrle~as para as do systema metrico . . . . 1r.6 

~. !3:>.- FAZENIIA.--Fm o t.o 1le Ahril de l!l117.-lk­
clara qui~ a·. esr:ulrilhas 011 l'.hinellas !k !nua 
c sola de estopa, para !Jauho;;, s~to a~;scmclhada5 
ils chinellas ou s:mrlalias rir que trata o art. !il 
rla Tarifa, onde diz- <k qualr[tll'l" tecido de al-
godão ou linho, I h ao. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1í7 

;.~. 136. - FAZEXDA.-Em o I .0 rk Ahril de 1Rti7 .-.nr­
clara que as charuteiras de liuha pngomma<la 
1le algodão ou linho :;:-to ass!,lll<'lharlas ás tl<' 
palha, de que trata o art. 1)70 tia Tarifa, na 
part<~ em quP tli7. - li•~ qual<tur:r· outra quali-
ti:Hi<' ...•............. , ..... , .............. , ... ,. IIR 

:\'. 137.- FAZK\U.\.- E111 3 th~ Ahl'il tlt• 1Sü7.- ll:t 
provi<t<CIItO a lllll r<'r:ursa sobre r:1ult:o:; por tlif­
ft•n:rH:a d<' qualltirl:Hit', pnrque a int•xaelidilo tl:l 
11ota para o despacho tia uwreadoria, causa da 
differenr;a cneoutratla, devia importar n:lo a 
multa, mas a reforma da 11: sn:a nota......... H \I 

:--;. t3R.- Jt.:STIÇA.-Aviso de 'i de Abril de 1867.­
Solve lluvJ!Ias úcPrea dt· excur:w dos Avisos 11.

0 

i'í~ de 16 1lc Abril e n.o 470 de 9 de Outubro 
dt~ 1Sü3 ........•...................•..... , . . . . . . t:)O 

'\'. 13\l.- AI:I'ICCL'fliH.\, COIOIEIH lO E OBHAS PI'­
BLlC.\S.- Em ~ d<~ Ahril de I!Mi7.- Ao Presi­
tlente da Provineia do l\io de Janeiro decla­
ramlo qu~ as pen:1s c multas !'Sla!J'~leci!las no 
llccreto 11." 1930 de. 26 t!C Abril de t8:Sí SÜO ap­
plicaVf'IS tamhem aos i"ufractores das estradas 
,.m construcçüo c exclusivamente a e:wgo dos 
trabalhadores............ . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . t.'il 

:". I '10. - AGHICUI.Tt.:JU, CO)DIEf\ClO E OBRAS !'1'­
HLICAS.- Em 9 de Abril de !867 .-Concede a 
nobc1·to Sharpe & Filhos, emprezarios da cons­
t rucçâo da estrada 1\e ferro, o premio corrc:;­
pondentc a 10 mrzrs c meio na ra7,âO de 1 25.000 
por semestre, couta<los <IP Hi de Fevereiro de' 
presente anuo até o 1.0 de Janeiro de 1868..... Hi2 

:'i. H~. -JUSTIÇA.- Aviso de \1 uc Abril de 1867. -­
Declara como se deve entender a palavra pro­
ximamente do Decreto n. 0 3373 !!e 9 de .T:mr,iro 
de 18ü1S.... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 1:n 

N. 112.- JUSTICA.- AYiso d10 \1 r! e Ahril de 1R67. -
A' l'residêneia da ProYiHcia do Espirito Santo.­
Decide que o Partidor do ftiro commum deve 
servir uo Jnizo dos Feitos, onrle não houvf'r 
Parlillor privativo, cn·ado por Lei ou Decreto.. Ui 

'1. H3. -FAZENDA.-Em 10 de Abril tle1867.-0sello 
proporcional d•lS contractos para fornecimentos 
deve ser satisfeito antes da expedição do co­
nhecimento em fúrma, ou da ordem para o pa-
~:w11'nlo ....................................... , HS'i 
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N. 1U. -FAZENDA.-Em 11 de Abril de 1!16i.-Ap· 
prova a ampliação do prazo marc:ulo a um Oflicial 
IJIIr SI' acha em campanha, para o •·ccolhimcntn 
do alcance de 11111 seu aliaueado, lie:uu\u sus-
pensa a cobrança I! o juro dá mót·a.... •. . . . . . . H:> 

N. H5.,.... FAZE"DA.- Rm 13 de Abril de 1867.-Tr:lla 
de um •·ecursn, que foi iluleferido, :1 J'C~peilo 111~ 
appl'ehcnsão feita pela Alfandeg-a da Côrlt~, P 
deti'I'Jilina o procc<linwnto a st>guil·-se <Ju:yulo as 
partes, como no Jll'<'scn te caso, nào a1n·escularrm 
sua defeza no jlrazo 1\e 15 dias................... t:>li 

:\'. HG.- .Jl:STICA.-Aviso dt' 16 d1~ Ahril de 1AAi.-
A' l'rrsi<iêucia da l't·o,·iucia <In llio de .Janeiro. 
-necl:ua 1uc uma ll'tra prnlwratla llt•v•~ t'lll st·· 
g-uida Sl'r rvatla ao ll<'posito l'ulllien rle cou­
formid:ulc com o lliSilosto no arl. ã2H ~ 1. 0 1lo 
HPgnlamcnlo n.o 737 1 c 2:S de Novemht·o tlt~ 18:)0. 1:rs 

N. Hi. -.HJSTICA.-Aviso de li de Abril de 1807.­
Ao l't·•·siiiPnte de lllinJs Gerat•s. - llerlara 11ue 
:.pczar de ser a advocacia nm munrH JHth\i('o, 
n:io é lli'OJH'iarncntc um emprego................ 1:í7 

N. HS. -FAZENDA.-Em ti de Abril de 1867.- I ntle­
l'erimcnto de um J'Peut·so sobre multa, pua· iu-
comlletcncia do rPCOJ'I'l'lllC..................... t:ífl 

;\'. 1'19.- FAZE~OA.- Em 22 de Abril de 186i .- rro­
vitkncia para a vPntl:l, uas Pa·oviucias, tio Com­
peudio f'lfolllelllal' d1• IIH'li'OIOgia do Ur •. J. Lossio, 
Haaudallo imp•·imit• por eonla tio M inisLerio tio 
lmperio. ... ... .. ... . . . . . . .. • . ... .. .. . . ... . ..... t:í\1 

N. 1W.- FAZE~DA.- Em 22 de Abril de 1867.- IndP­
fPr!' , pelas •·azõrs qnc intlica , a (li'Plrn~·üo do 
Thesoureiro da Thesour:n'ia da l'rovineia de S. 
I'Pdt·o á gratiti<;at;ão :.nnualllara qnehras quP pPl'· 
cei.Jia o st•n anteccssot·........................... 1:m 

;\'. 151.- Gl1ERUA.- Em 23 de Aba·il de 1867.- Deter-
mina qne a •·em essa de quaesquet· contingrn tcs 
da Gu:tl'da Nacional, \'oluntaJ·ios c recrutas St• 

· pft'cclllc vi1Hio elles acompanhados das J'<'SJH'f-
tivas guias.......................... ........... 11\0 

~. 1a2. -FAZENDA.-Em 2i de Abril de 1867.-Sohrf' 
a ••utrcga de uma quantiaiH~rl(•nct•nte ú l11•ran~·a 
jacente de suh!lito italiano . .. . .. . .. . . • . . . . .. . .. 1fil 

N. 153. -.JUSTIÇA.-A\·iso de 21 I~C Ahril de 186i.-
Ao Presi!lente da Provinda da l'arahyba .- De-
cide que. as ccrLillõPs de ttuinhões, Jlcditlos Jlf.ll' 
V:ll'ios hPl'tleiros em uma stí peli1;ão, n:lo llfw 
dirf'ito ao EscriYão á accun\ula~·ão tle cusl3s.... 11a 

X. 11H. -FAZENDA.- Em 25 de AIJt·il de 1867, -neclara 
ú Thesouraria da Provinda de Sauta Cath:.rina 
rtue o alvitre JIOI' clla proJIOsto, tle transportar 
o resto do credito de um exercício pam o suh­
sequcnLc, é inadmissível c mesmo contrario ás 
disposições em vigo1· ..................... , . .. .. 1fl2 

l:SDICI\ D\S 111\C{SÕF.S DF. 1R67, 3 
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N. 1lSIS.- .JUSTIÇA.-Aviso de 29 de Abtll tle 1867.­

Ao Pt·esillente de Santa Catharina.- Resolve 
duvidas áccrca da paga de Gnnt·das Nacionacs 
designados para o serviço de guerra • . • • . • . . • • . 163 

N. 1!16.- GUERRA.-Ern 30 tlc Abril de 1867.-Declara 
tJUc os Olllcl:ws da Guarda Nacional no wm­
mando de corpos destacados da mesma Gnat·da 
tôm direito ao abono de cavalgaduras,......... 1M 

N, 157. -FAZENDA.- Em 7 de :\[aio de 1867.- Sobre 
a cnt1·cga do Jll'Oducto de uma hc1·ança de sub-
tlito hespanhol arrecadada antes da Convenção 
Consular com a llespanha .•.•......•.•.....•.•• , 163 

N. 1ãS.- AGt:ICULTCRA, CmLUERCIO E OBRAS PC­
BLICAS. -· Jo~m 8 tle Maio tle 1867.- Consulta 
sobre a dm·ida :qu·est·ntada pelo Presidente da 
Pt·ovincia de SergiJH', á cerca da applicação da 
verba- Obras Publicas Gcracs c auxilio ás pt·o­
vinciaes- 1lc que trata o contracto para a ca­
nalisação dos rios Poxim c Santa 1\laria........ 100 

N. 1ã!J. -GI.mn.nA.-Em 9 de Maio de 1867. -Declara 
que a g•·atifirac:rw dt~ 300 réis dia•·ios, concPtlítla 
aos Yolunta1·ios tia l'atria pelo llcereto n.o 3371 
de 7 de Janeiro de 181i5, não deve sc1· abonada 
aos mesmos voluutarios destle que regressão ao 
lmperio........................................ . . 16R 

N. 1GO.- GUERRA.- Em 9 de Maio de 1867.- Declara 
t}lle ao abono para o aluguel de bestas tlt~ ba­
gagem apenas tem direito as forças organisadas 
de operações cfl'cctivas, na fórma das Instrnc~·ües 
tlc 2i de Julho de 18ts7... .... .. .. . . . .. .. . .. .. .. 160 

N. 161. - Il\IPERIO. - Em- 10 · de 1\1 aio de 1867.- Aos 
Presidentes da l'roviucia do Ceará. -Declara 
t]llaf s os eleitores compelcutPs para procederem 
;1 •·kiçrw tlc um membro da AssPmbléa Lcgis-
lali 1 a Provincial.... . . . . . . • . . • . . . . • . . • . • • . . . . . . . 169 

N. 162 -AGRICULTURA, CO:\L'\IERCIO E OBRAS Pl:­
HLlCAS.- Em 10 de l\Iaio de 1867.-As ob1·as 
de canalisar;fw são consideradas como obra de 
immclliato inieressc publico, e como tacs clas­
sificatlas nas obras publicas geraes............. 170 

N. 163. -AGRICULTURA, COJ\IMERCIO E OBRAS PV­
BLICAS.- Em 11 de l\laio de 1867.- Consulta 
sobre o reque•·imcnlo de José Gonçalves Torres, 
Agenttl comprador da Inspecção Geral das Obras 
Publicas, em que prtle sua aposentadoria pot• 
ter 42 annos tlc scnit·o, idade avançada c falta 
de fo1·ças........................................ 171 

;'<~. 161.- AGRICULTURA, Cmll\IERCIO E OBRAS PU­
BLICAS.- Em H de ;'tlaio de 1Rfl7.- nctennina 
que a Companhia- Hio de Jnne:ro City Impro­
vements- cumpre esgotar as aguas plm·iaes que 
cabem nos quintaes c áreas dos predios........ 173 

N, 165. -FAZENDA.- Em H de Maio de 1867.- Fixa 
a intcllicrcncia do art. 1.0 ~ 2. o do necreto n.o 
2313 de ~ ilf> Janeiro de 1Rts!J ... ,........ ... .. 173 
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N. 166. - GUEllllA. -Em 17 de i\laiu de 18!i7, -De-

clat·a que o primeiro enme parcial para os 
alumnos do 1.• anuo da Escola Ceutra terá o 
mesmo cffeito que os exames parciaes feitos pelos 
alumuos dos outt·os annos.................. . .. . 178 

N. 167. - FAZENDA. -Em 18 de 1\laio de 1867. -De· 
clam á Thesoural'Ía (ta Bahia que deve despedi!· 
os servettluarios interinos dos lugares que forem 
providos elfectivamente......................... 178 

~- 168.- FAZENDA.- Em 18 de 1\laio de 1867.-Ap­
prova a restituição dos direitos pagos por um 
despacho de exportação, visto não se ter vcrili-
cado o embarque da mercadoria ...•.• ;........ 171l 

N. 169.- FAZENDA.-Em 22 de 1\laio de 1867 .-Approva 
a decisão da Theseuraria do Ceará, declarando 
isento de concurso o Guarda-mót· da respectiva 
Alfandega, visto que serve desde 9 de Agosto 
de 18:J6............... .. .. .. . . .. . .. .. .. . ... .. .. 179 

N. 170.- Gl'EHRA.- Em 22 de 1\laio de 1867.-Dcclara 
que o Commantlante do Asvlo de Invaiidos tem 
llireito aos mesmos vencitiíentos dos de iguaes 
categorias nos batalhões do Exercito........... 180 

N. 1i1. -GUERltA.-Em 23 de 1\Iaio de181i7.-Approva 
a tabella supplementat· para regulat· a !Juanti­
dade de fazenda, que deve ser empregada nas 
obras da otlieina de alfaiate do Arsenal de Guerra 
da Côrte , c que não estão mencionadas na ta-
bclla em vigor.................................. 180 

N. 172.- FAZE~DA.- Em 2t de lllaio (1 t' ISG7.- A 
Ordem 11. 0 171 de 31 de lllaio !l•· p;;jt n:lo foi 
rcmgada pela Circular de 16 de ~o\'embro de 
186~ e JlOrtanto, os Administradores de l\lcsas 
!lc Hendas c Collectores devem pereeher os veu­
eimcntos ncllas marcados pelo servi~o de que 
tratão. ....... ..... ........ .•.•.. ... ............ 181 

N. 173.- FAZENDA.- Em 2.'S de 1\laio de 1867.- Trata 
de uma petição de meio solrlo 1 apresentada ao 
Corpo Legislativo JlOI' vinva 11ue já percebe o 
montepio • . . • • • • . . • . . . . • • • . . . . . • . • • • • . . • . . • . . . . . 182 

N. nt.- GUERRA.- Em 23 de 1\laio de 1867.- De­
clara que aos Officiaes do Estado l\Iaior do Asylo 
de Invalitlos não compete abono para cavalga-
dura de pessoa.................................. 183 

N. 171S. -FAZENDA.-Em 28 de lllaio de 1867.-1\Iarca 
novo limite á emissão do Banco da Bahia...... 1St 

N. 176. -FAZENDA.-Em 31 de l\laio dc1867.-0rdena 
á Thesouraria da Bahia, que applique ao troco 
das notas dilaceradas as da respectiva Caixa fi­
lial do Banco do Brasil, que lhe forem rcmet-
tidas pela Caixa da Amortisação............... 18~ 

N. 177. -FAZENDA.- Em 31 de 1\laio de 1867.-Ao 
Presidente da Província de Pct·nambuco. -De-
clara quando perdem o direito á percepção da 
eongrua os Vtgat·ios collados que , no gozo de 
licença, permutão as respectivas igrejas.......... 181l 



-tO-

Pags. 
N. 178.- DIPElllO.- Em 31 de l\faio de 1867.- Ao 

Governador do Bispado de Pernambuco. - De­
clara que os OnliuaJ·ios devem 1lirigir-sc aos l're­
sidentcs de Provinda para o pagamento Jlelas 
Thc~>ourarias l'roviuc:aes da cougrua que com­
petir aos Sacenlotes estrangeiros nomeados Co-
adjuctoJ·es. ... . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . . . . . 100 

N. 17\J.- A{;IIICUI.TUBA, COI\IMF.RCIO E OBRAS Pt:­
JILICAS.- Em o J.o de .Junho de 1!'167. -l'er­
mitte em certos casos a celebracão de contraetos 
ilulepcndcute de auuuucios c· outras fonnali-
dadcs .....•.•... .... .......... ......•.•.... ..•.. 186 

N. 180.- Jt:STIÇA.-.\viso de 3 de .Junho de 1867.-Ao 
l'rcsideutc da P1·ovincia da Bahia.- Decide IJite 
lia ineompatibilitladt' uo t•xt•rcil~io tios c:ugos de 
Juiz l\lunicipal e l'rol"t·ssor l'uhlico de um Lyceu. 187 

~. 181. - (;UEIWA.-Em 3 tle .Juuho de 1867.-Ueelara 
t(Ue os substitutos apresentados pelos Guardas 
Nacionaes em tempo tle gueJTa não podem ser 
aceitos quando uiio esl.iio isentos do ser\'iço . . 188 

~. 18~. -l'AZE:"íiH.- Em 1 de Junho de 1867.- O 
prazo de tres dias para o recurso do art. 638 
~ 2.o do Hegulamento das Alfandeg-as, deve 
contar-se do dia da decisão 1la Iuspectoria sobre 
a reclamação t)Ue fôr feita contra a a\·aJia~fiO 
da pauta ...................................... -. 18\J 

N. 183. -FAZENDA.- Em 1i de Junho dt! i867 .-Exig-e 
para eiTeetuaJ·-se 11 pagamento de sommas de­
vidas a ,.a1"ias praças de prct representadas J!Ol' 
procut·adures, que é.~tes aprcscutl'm eertitlors 
de vida de seus constituintes, visto datarem tle 
viu te annos as rcspccli\'as procurações......... 18~1 

:'i. 18L - FAZE~IlA.-F.m IS 1le .Junho de :1007 .-:Uappas 
cstalisllcos do t.:ommerclo c Navega~·ão r1ue tle­
vt•Ju ser confccciouatlos pelas Hcpart1ções liseacs 
rio Amasouas.................................. 1\HI 

"1. l8:J.- FAZENBA.- Em :; de Junho de 1867. -Dc­
lenuiua IJIII', tl'ora em diante, as Dircctorias 
Geracs das Hcntlas l'ulllicas c 1lo Contcndo5u 
t•xamint·m as Collt•e,;ões de leis provinciat·~, 
antes tle st·rem taPs Collccl"i\es remeltidas a 
Scet;ão de Fazeuda tio Conselho de Estado.... 1\11 

~. 100.- I'AZE:"íBA.- Em 10 de Junho de 181j7.-De­
dara, trataudo da coustrncção de uma casa para 
posto de guarda, IJUe a I IIm.• Camara pretendia 
t~mbarpa1·, fJIIC as obras pulllicas não estão su­
j~itas as regras marcadas para os cdificios par-
LJcularcs........................................ 1\J2 

N. 187. - GUEHH.\. - Em to de .Junho de 1867. -Jle­
clara ttue os Bireetores dos hospil:ws ambulantes 
tem dircil•l á cavalgadura como lt'm o pessoal 
do C01po de Saudc.. ............... ..... ... ... 1!13 

N. 188.- FAZENBA.-Em 11 de Junho de 1867.-Mauda 
vigorar no exerci cio de 1867-1868 a disll·ibui-
ção de credito feita para o exercido de iOOIS-66.. HH 
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N. 189.- GUEIU\A.- Em 12 de Junho tlc 186i.- De· 
clara que devem ser aceitas as prt'curações pas­
sadas llet·aute a auditoria militar do 1.° Corpo 
ll.c Exercito em opcra(,'õcs no Paraguay pot· Olll· 
ctaes subalternos . .... . . .. • .. .. . .. .. • ..... .. .. .. 191' 

N. 100. - AGI\ICULTCRA, CO:\IMERCIO E OBRAS Pt:­
BLICAS.- Em 13 de Junho de 1867.- Declara 
que deve cor1·er pot· conta da llluslrissima Ca­
mar.l Municipal stimentc a despcza relativa a 
collocal,'ão dos vasos c lat.Iinas, c á sua conscr­
v:u;ão c asseio , como preccitúa o § 6.0 da con­
clh:ão 2." do contt·acto dt• 2t; de Abril de 18.'17 
cdcbrado com a Companhia- City lmpw,·c-
mcnts. ... . .. .. ... . . . . ... .. . .. . . .. . .. . .. .. .. . . . . • t\13 

N. HJl. - AGHICVLTL:RA, CmiMERCIO E OBRAS l'l'­
BLlCAS.-Aviso de 13 de Junho de 1867.-lle­
clara t(UC uas contas da t•cccila c custeio da 
estrada de fet'l'o de Pernambuco não se admitlc 
t(Ue a dilfcrença de cambio pese sobre a ga· 
ranlia de juros.................................. 1\!6 

N. 1!1"2. - AGRICULTUI\A, CO!Ill\IERCIO E OBI\AS I' C· 
BLICAS.- Aviso de 15 ele Junho d•! 1867.-Au-
torisa ao .Ministro Brasileiro em Londres a j1agn 
nas épocas JH'clixas a garantia tle juros la l'S· 
trada de ferro de S. l'aulo, embora as contas 
respectivas não cstcjão liquidadas............... 100 

N. 193. - FAZENDA.- Em 15 de Junho de 1867.- In· 
deferimento de um recurso de decisão da 1\c­
cebcdoria, sobre transfcrcncia de ti uas terc;as 
partes de um prcdio........... .• • .. .. . . .. . .. .. . 1\Ji 

N. i!li.- FAZENDA.- Em 1.7 t\e Junho de 18()7.-All· 
pro,·a o abono da quantia de 100HOOO a um eMt· 
prc~;aclo t(uc h\ra encane~ado da administmçào 
mtet·ina llc~ uma !Ilesa de 1\cntlas; não, l'ot·t\m, 
como :tjuda de custo, mas sim como ndem­
Hisac;ão das dcspczas maiores que clle deveria 
Ler feito com IH'CJlaros de viagc m . . . . . . . . . . 1!18 

N. 1\l;j. - FAZENDA.- Em 17 de Junho de 1837.- In­
tlcl'erimcnto de um recurso de decisão da AI· 
tanch•ga rclatlva ao despacho tlc uma cab\a c·om 
IWIHiaS de :t\'O, em 1111e hunve tlitfcrcnt;a tle 
•ptauti1ade para menos............. . . . . . . . . . . . . iiJIJ 

N. 1\!6. -FAZENDA.- Em i!l de Junho de 1867.- Os 
I nspectores das Thesourat·ias não devem mau dat' 
rlll.l't~gar espolios de subditos estrangeiros fal­
Jecillos antes das Convenções , ainda que para 
isso récebão ordem das l't·esit\cncias... .• • . . . . . i9'J 

N. 197. - l~AZENDA.- Em 111 de Junho de 1867.- Re­
conHnentla aos l'residrntcs de l'rovincias toda 
regularidade na remessa das collccções de leis 
das respectivas Assembléas, e exige lambem a 
remessa não só dos Regulamentos, lnstrucç.iics 
e quaesqncr aclos expedidos em virtude das 
mesmas Leis, como· dos Balanços, Orçamentos 
e 1\elatorios das Autoridades Jlroviuciacs..... . . 200 
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N. 198. - Jt:STIÇA..-Aviso em i !I de .Junho de 1867 .-Ao 

Presidente do Tribunal do Conuncrcio de Pcr­
n:nnbUto.-Declara qual a providencia a tomar~se 
quaafo por falta ou omissões na escripturação 
dos trapiches e armazens alfandegados, se não 
pódc conhecer a exaclidão dos ool:mços, de 
q~c ll·atão os arts. 89 e 90 do Codigo Commcr-
Cial ........•.................. : ........•.•....• 201 

N. 199. - FAZJo:NDA. - Em 22 tlc Junho de 1867. -A 
concessão de pensões cquivaleutcs ao soldo in­
teii'O, ,PI'ejudica o direito das pc~soas agraciadas 
ao mc10 soldo que lhes competisse . . . . . . • . . • • • 202 

N. 200. - FAZENDA.-Em 22 de Juuho de 1867. -1\landa 
procede!' á substituição das notas tlc 5$000 da 
6.• estampa..................................... 203 

N. 201. - FAZE:'IIDA.-Em 2il dr .Junho de 1867 .-Sobre 
a intrlllgcncia do :u·t. :I0\1 do Hegulameuto das 
Alfantlcgas...... . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 203 

N. 202.- FAZENDA.- Em 23 de Junho de 1867.- O 
l'rcsidente da l'roviucia , que obtem IJCI'missão 
para ausentar-se da mesma por iutercssc \'m·ti­
cular, sü tem direito á metade do ordeua< o... 203 

N. 203. -nn>ERIO.-Em 2ã de Junho de 1867.-Ao 
Presidente da l'rovincia da Bahia.-neclara que 
deve srr dirigida á Asscmbléa Legislativa l'ro­
viuclal IJUaltJUet' reelamaeão dos membros da 
mesma Asscmhléa sobre :í percepção do subsi-
dio........ • . •. . .. . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . • . . . . . . • .• 203 

N. :!O f. -FAZE NU.\.- Em 26 tlc Junho de 1867.- l'ro­
roga, até o fim de Dezembro do correu te auno, 
o prazo marcado para a suhstituil:ão das notas 
de IISOOO da 11.• estampa, c de 10$000 da 2.•.... 206 

~. 201).- GUERRA.- Em 27 de Juuh0 de 1867.- De­
clara como devem ser soccorridas praças do 
(;orpo Policial da Côrtc, que forão desligadas 
do Asylo de lnYalidos c mandadas apresentar 
ao respéCtivo Çorpo.......... ... . .. .. .. • . .. .... 207 

N. 206. -FAZENDA·- Em 28 de .Tunho de 1867.-Quan-
tia deixada por um soldado a sua mãi- escrava.. 207 

N. 207. -FAZENOA. -Em o L 0 de Julho de 1867.­
Declara á Prcsideucia da Dahia, solvendo uma 
consulta do Superitendcnte do l\latadouro pu-
blico da respectiva Capital , que os talhos que 
tem de ser abertos c alugados pelo Govemo 
l'rovincial e111 vii·tude do novo regimeu, não 
estão comprehendidos no art. 2." § 6.o do Re­
gulamento de iã de Junho de i!Hi............. 208 

N. 2:>8.- FAZENDA.- Em o 1.• de Julho de 1867.­
Approva o abono de vencimentos a um empre-
gado rla Alfandega, correspondentes aos dia~ em 
que esteve em serviço da 1\l~sa Parochial res­
pectiva para que flira couvocado como eleitor.. 20!l 

N. 209.- FAZENDA.- Em o 1." de Julho de 1867. -
lntlcfcrc o requerimento de um individuo r[uc, 
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allegando ter oblid<t approvaçlío em exa.uw. para 
Amánuense da Secretaria do Governo da Pro­
víncia de S. Pftulo1 fC!lia ser nomeado 4.o Es­
cripturario ou Olficu1 de Descarga da Alfandf'ga 
de Santos....................................... 210 

N. 210. -FAZENDA. -Em o t.o de Julh~.t de 1867. -
Recommenda á Thesouraria da IJabia o cump•·i­
mento das ordens relativas ás lianças dos Es­
crivães das Collectorias . .. .. . .. .. • . .. .. .. .. . .. . 211 

N. 211.-FAZENDA.-Em !I de Julho de1867.-Manda 
enlt-cgar á viuva de um trabalhador da Alfan­
dcga o salario devido a .seu marido, declarando 
qne em casos semelhantes a impo1'tancia de taes 
dividas deve ser remcttida ao T11esouro, e não 
ficar em deposito, como aconteceu............. 212 

N. 212. -FAZENDA.- Em IS de Julho de 1867.- 1\e-
cm·so interposto ex-otlicio pela Thesuura•·ia do 
I' ará da sua decisão levantando a mult.a de 1•1., 0 /o, 
e confirmando a de direitos em dobro, imposLas 
pela Alfandega respectiva por dilferença de quan­
tidade em um despacho de chapÍ!OS de pello.. 212 

N. 213. -FAZENJ)A.-Em 9 de .lulho de 1867.-Não 
compete aos P•·csidentcs de l'rovincias p1·orogar 
os prazos marcados pelo Governo Geral aos Em­
pregados para toma1·em posse dos seus lugares. 213 

N. 214. -JUSTIÇA. -Aviso de 9 de Julho de 1867.-
Ao Prcsi!tcnte da Província do Rio 1le Janeiro. 
-Decide que o Governo Imperial não é compe-
tente para conhecer de questões, que são da 
alçada do Po1ler Jull:ciario..................... 2H 

N. 2tõ. -JUSTIÇA. -Aviso de 9 de Julho de 1867.­
Ao l'rcsiilente da Província de Sl'rgipe.-Solw~ 
duvidas ácerca d'()S arts. i42 do Codigo do t•ro­
cesso Criminal, c 2ã § 3. 0 da I.ei de 3 de De-
zembro de 1S11 . . . • . . . . . . • . . • . . • • . . • . . . . . . • . • . . 2l1S 

N. 2tG. --JUSTIÇA.- Aviso de 10 de Julho de 1867.-
Ao Presiilente do Tribunal do Comruercio 1\a 
Cürte.- ))('clara q1te os ConscJ"Vadores do Com-

" nw•·cio não devem rcgistr:u· contractos de so­
ciedatles comme1·ciaes. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 216 

:'i. 217.- I:lll'ERIO. -Em 10 de Julho de 1867.- Ao 
Dü·ector 1to Archivo i'ublico.-1\emette a Bulia, 
que se transcreve, do Papa Bento XIV 1\e 7 das 
1\alendas de 1\laio de 1746, sobre alterações nos 
limites 1\as Dioceses !lo Brasil................... 217 

N. 218. - GUEI\RA .-Em 12 de ,Julho de 1867- Auto­
risa a extincção do Uospital 1\lilitar da Cidade 
de Porto Alegre, cre:uulo-se em substituição uma 

. enfermaria militar ... , . . . . . . .. • . .. .. . .. . . . . . . • • . 22'2 
N. 210.- IMPERIO.- Em 12 de Jnlho de 1867.- Ao 

P1•esidentc da ;Província do Rio de Janeiro.­
Dl•clara as condiçõe.~ com que as Communi­
dades Evangelicas pOllem exercer suns funcçõcs. 222 

N. 220. -lFAZENDA.~Em 12 de Julho de 1867.-0 lns­
J)('CtOI' de Thcsouraria de Fazenda, que fõr Com-
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mandante de algum natal hão da Guarda Nacional, 

_ deve dar-se por suspeito nos casos de fiscalisação 
por pa1·te da Thesout·aria, dos actos por clle pra­
ticados como Comm:uulante .•.. ,............... 223 

N. 2-21.- GUERR.-\.- Em 13 de .Julho de 1867.- nr­
clara que se deve :umuneiar á venda pot· con· 
curso dos objectos, que forem dados em consumo 
JlOI' se acharem iuuteis no Arseual «lc Gucr1·a da 
Cürte... ... ... .. .. . . .. .. • . . . . . . • . . . . .. . . .. . ... . . 22i 

~. 222. -GUERRA.- Em 13 tlc Julho de 1867 -De-
elara quaes os vencimentos que competem aos 
l'raticantes do Obscnatorio Astronomico. .• • • . . 22i 

~- 223. - FAZE:'iDA.- Em 1a de Julho de 1867.- ~ào 
é licito estipular uos contractos o modo de pa­
~amcnto do sello, para ell'cctuar-sc o «lll:tl h::~s­
t;~ril a guia de que trat:\ o art. 102 do RI'I:Wia­
llll'lllo de 26 1le IJI'Zf'lllbl'O «le 181'.0, c Ord. de 2:1 
de Junho de 1~:>2............... .•• . .. .. .. ... ... 221S 

N. 22t. -FAZENDA. -Em 115 de .Julho de 18Gi .- Rl's­
pontlc a um ollicin da 111m." Camara a respeito 
da coustrncção do posto da (;uarda Urbana no 
terreno contiguo ao Theau·o dr s. Januario.. 22:l 

:'1. 221S.- FAZE:'iDA.-Em 17 de Julho dr 1867.-Sobre 
o abono da porcrntagem dos empregados tio 
Juizo dos Feitos pela cobrança da divida activa. 2'.!7 

N. 226. - 1:\IPERIO. -Em 17 de Julho de 1867. -Ao 
Presidente da Província do l'iauhv. - Declara 
'jue sen·cm na segunda reuuiào da Júnta de Qua­
l licação os mesa1·ios que sel·vii·ào na primeira, 
aimla que leuhão cessado os poderes dos elei­
toJ·es que concorrêrão Jlara a organisat:ão d:l 
mesma Junta................................... 22R 

N. 227. - IM!>ERIO.- F.m ti de .Julho de 1867. -Ao 
Presidente da Pro\'incia do Rio Grande do 

:\'o1·te.- Sobre a creação de empregos e apo­
sentação de empregado5 das Secretarias das As­
sem!JMas Provinciaes .. .. . .. .. . .. .. • .. . .. . • . .. . 228 

N. 2-hl. - UI!>ERIO.-Circular de 20 de Julho tle 1867.­
Aos Presidentes de l'roviueias.-nesolve r1ucstõcs 
relativas a casamentos celebrados JlOJ' Pastores 
das religiões toleradas • .. . .. .. .. .. . . .. .. .. .. . • .. 2'29 

!'I. 229. -FAZENDA.- Em 22 de Julho de 1867.-De· 
cla1·a que nos liv10s ultimamente abertos, ru!Jl·i­
cados c encerrados ua Di1·ectoria de Contabi­
lidade do Thesouro para a escripturação dos 
bens de defuntos e ausentes, etc., só se pó de 
fazer a das an·eeadaçõcs pendentes c daqnellas 
a que se pJ·occdel' ................ , . .. . .. . . . • • • 23i 

X. 230. -FAZENDA.- Em 23 de Julho de 1867.-De­
clara que o paragt·apho uuico do .art. 4;• e o 
§ l. 0 do a1·t. 6.• do JJcc•·eto n.• 3!J12 de 2'2 1leste 
mcz fm·ão supp1·imidos á vista dos m·ts. 141 e H2 
~ 5.• ~ 242 do Regulamento da nova Lei llypo-
!hccana .•••..•.•...•.... , . . . • . . • . . . . . • . • . . • • . • . 235 
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N, 231. - FAZE~llA.- Em 22 tlt~ .Julho tlc 1AA7.- 'fr:lla 
tia red:unat;:io tle 11111 .Juiz l\lunicipal sobre a 
lot:wfw do seu emprego, c cunlirma a rt>gra dt~ 
JH't'\'alN~t·r a lula(,·:io JII'O\'Ísoria da Rrpart.it;fw 
qtw ai'I'<'Catla 11 ÍIIIJHISto, 011 abre a conta t'ol'l't'lllt' 
p:n·a a exp('di~·iio t1n titulo.~................... 2:~a 

:\', 2:12.- Af~llJC(lLTlifÍA, COi\lMF.HCIO F. OllRAS 1'1'­
l\LICAS.- E111 21i tlc .Julho ti C 1111\i .- 1\eliOVa a 
tlt•elar:lt;:io do A\·iso tlt~ 13 tlc .Junho rtlatim a 
compPI.cneia tlas tlcsprz:~s par:J eollocaçào dos 
yasus e latrina& publicas........................ 231i 

N. 213. -FAZEN)).\.-Em 27 tlc .Julho de 1R67.-Aos 
l'resiclcnlt•s de l'ro\'ineias compt•te eonhr('t'l' 
tios n·quet·imentos sohre :~foramento tle trnt~nos 
tle mariuhas, ohsenadas as tlisposiçõt'S tJIII~ re-
gt·m a 111ateria............................. . .. 2:17 

:\". 2:\l.- FAZENilA.- Em 2\l tle .Julho de 1RH7.- O 
a<;st'lllamento de pensfws, e sua inclusfw em f'o· 
lh:t p:tra p:t~amentu u:lo ~~~111 lug:~r, senão tlt•pois 
tlt• satbl't'itos os impus tos tlevitlos............... 2:1s 

N. 2:\:í.- FAZENilA.-Em :m tle .Julho tle 1AA7 .- Soiii'C 
a t'lltrrga da eongrua tio fallt~t:itln P:ull't~ .los··· 
Fr:HII'isco Pontrs ao Agente Consular de l'ol'lll~al. 23!l 

N. 231i. -FAZENDA.-Em 31 tle .Julho tlt~ 1AAi.-Aviso 
:11Í MinisWrio tia Guerra.-Beelar:mdo nfío Si'l' 
possível que :1 viuva de u111 Oflieial do Exen:ito 
se hahilil.t:, para a percepção 1lo meio soldo, pe­
ran.te, a Hepartiçao Fiscal da 1\larinlw em Mon-
tt~vuleo..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . • • • 211 

N. 23i. - BlPEniO. -Em 31 de .Julho tle 181ii. - De-
clara qual :1 verdadeira intelligen•~ia 1lo al't. 13 
•lo Hcgulamento tlo Montepio 1los Servidores do 
Estado de 13 de 1\Iarço tle iS.H................ 212 

:\'. 238.- I.\IPEHIO.- ,\viso tle 31 de .Julho de 1AAi.­
Ao Presidente da Província do 1\io tle ,Janeiro. 
-lledara que, não sendo ~ujeitos ,i penhora os 
hens das Camaras l\Iunicipaes, nem os seus ren­
dimentos, não-.potlem ser expedidos contra ellas 
mandados executivos; dcvcntlo porém as mesmas 
Camaras solicitar da autorid:ult~ competelllt~ os 
precisos meios para p:~gamento das custas a qut~ 
forem obrigadas tJuantlo não st•ja suflicientc a 
respectiva verba . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . • • . . . • . • . . 213 

:\'. 23\l. -JUSTIÇA.-Aviso de 2 de A~osto tle 18fl7.­
Ao Prt>sltlente da Provincia do Cearú.- AJl­
prova, a decisão, declarando que o .Juiz de Paz, 
tJUe e Subdelegado, :~ehando-se suspen:;;o JlOI' 
crime de responsab l'tlade do cargo polida!, 
não pó de exercei' o de eleição popular........ 21ltí 

N. 2'&0. -Jl'STIÇA.- Aviso de 2 de Agosto de 1Rii7.­
Ao Preshlente da Província da P:~rahyba.- llc­
elara que ao Escrivão de Orphftos, e nflo ao 
Tabellião, d-o Termo de Souza, compete es­
<·Tever nos feitos da Provedoria de Capellas e 
1\csiduos tI t to I to' t t t t t • tI tI' f • tI 0 • o I I t t t t • t f. <t t t 2!1G 

!SDICF. IH~ nECI~ÕF.S DF. 181i7. 
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~- 2-\1. -FAZENOA.-Em :S de Agosto de i8U7.-·I'ede 
que nos allesl.:ldos p:ua o pagamento dos veu­
cimcntos aos Lentt'S da Escola de l\lariuha se 
f:u;!io certas declaraçües .. a bem da r·egnlar·idade 
do pagarueuto aos substrtutos....... . . . . . • . . • • . 2a7 

N. 2\2. -FAZE~OA.- Em :S de Ago~to 1\c i!lfi1.-0• 
crt1prrgados removidos, JHI mcs111n cmprrgo, IIP 
11111:\S p:ua OUtras 1\ep:tl'IÍÇÜI'S de l'a7.PIHIII COII-
SI'l'I':ÍO a sna :mtigni1l:uiP de classe............. 258 

N. 2i3. - .JllS'I IÇA.- Aviso de !l •\c Agosto 1le 1867. -
Ao Presidente 1la Helar·:w do Maranhão. - lle­
clara qnc o l'r"sillo~lltc' rio Tr·ihn11al !'· COIIIJH'­
wntc para inrpúr a JWII:t da O••l Liv. :t" Ttt. :.!O 
~ 45 ao Advog:ulo, que rt'lem autos, depois '''' 
ln:lllifpstada urna r1~1 isla....... .• . • . • . . • . . . . . . . . 2:í!l 

~. 2H.- AGrif.l)LTCH.\, f.IHIMEHCIO E OilHAS 1'1'­
RLICAS.- Em li 11P Agosto 1lo~ 1Rti7 .- ~lalltl:t 
~~x•~rntar a t:ll'if'a 1k passagt'iros para a cstr·atla 
de ferTn de S. Paulo ...... ·..................... 2fi0 

:'1. 2~5. -li\lPEI\lO. -Em R olo~ Agosto 1lo~ 181l7.- Ao 
l'r·esitlt'nte 1la Provi11ria 111• S. Paulo. - Sohrc 
tlÍ\'l'I'Sas di~posil'fws dt' Leis Pr·miJH:iaes....... 21il 

X. 216.- FAZf::'l/ll,L-Em !l 1lc Agosto 1ll' 1Rfi7.-Exig«', 
para o (l:tl!:amPnto 1k urna 1livi,la 1la Allmillis­
tral;:ío ~;,,ral a l:olll(l:tllhia 11:1 Estr:u\a !IP ft·rTo 
'''~ l'l'f'Jl:llllhllrn, q1w a mesma COIIIJlallilla or·· 
ganisr~ a sua eonta por· I'Xt'f'eidos ,. a fao;a :wnm­
panhar dos lleCI'SS:trios 1\0CIIIIWilloS eomproha-
Lili'ÍO~ •••• , •. , •• , •.• • ••• ,......... • • • • • • • • • . . • . . 21i2 

~- 2\';'.-JiAZE;"~;DA.-Em !l de A~osto 1\e tR67.-IlP­
cla1':1, a respeito 11:1 dil'i1la 1ln 11111 despachante 
1ia Alfantl!•ga pnr llir·eilos 1lo I'I'S(li'Ctivo titulo. 
1111C a rcspollsahilid:ulc pelo ifll(IOSto é pes,;oal 
c não t•stà a cargo dos fiadores de que trata o 
:u'l. 6lSl do 1\J·gularncnto............ . • • • . . • . . • 2G3 

N. 2iR. - GOERitA.- Em 10 de A~ os lo de 1Rfi7 .- Jlc-
r:lara que os Otlie'acs CIIIJII'eg:u\os no Archivo 
:\lilitar pcrechcm gratificaç:ín de •·esidencia..... 2(i~ 

~. 2m.- FAZE~JlA.-EIII 10 de A!(OSlO 1lc 1R!i7.-Pro­
ro!(a o prazo do eoueurso '"~ I(IJe trata a Cir· 
r'nl:ll' de tlS de .Mar~·o ultimo, par·a o provimento 
dos empregos 1lc Guarda-11rür· c Ajmi:Jntes...... 2r.5 

:'1. 250. - FAZE~IlA. -Em 10 1le Agosto 1le 1R67. -
Sobre o af!ll'anrr.nto dos terreüos de marinha~. 
accrescidos r. de outra rJualquer natureza...... 26:i 

:'1. 251. - l~AZE~nA. -Em 17 111~ Agosto de 18fi7.­
O pagamento 1lr. sol•ln aos Sold:ulos reformatlos 
púdc eff1~etuar-sr. ;í vista da eompl'lcnte guia, c 
JIHII'p!'IH\enlelllellll' 11:1 aprrscnla!:ão da Jli'O\'iSflll 
da reforma............ . • . . • • . • . . . . . . • • • . . . . . . • . • 21i6 

N. 21t'2.- F AZENHA.- Em 17 de Agosto 1\e 181i7.-Dr­
clara que não se pr\rlr. tomar em considea·a1·fio 
o 11edltlo de 11111 Yig:ulo para a e:<trncção ·de 



-27-

umas lotel'ias concedidas á respecliva Igreja , 
sem 1111e reQueira a confirmação da concessão 
na fórnta do Dcct·eto n.• 287~ de 1861.......... 267 

N. 2:53.- Jl'SHÇA.~Aviso de :17 de Agosto ~le :1867.­
A' l't·esideueia de Miuas t;eraes.- Approva a 
decisão so!m~ a hu:omtJatibi li•la•lc uo cxt•t·eieiu 
tias runcl'éíes do E~f:rivão do Tel'lno de Grão 
1\lo;.(ol ctim as de Procurador da Carnara l\111-
uicipal.......................................... 2(}7 

:'i. 23\.- FAZE'WA.-Em 1\J de Ag-ustn de 1867.-nc­
dal·a 'I"'' a Ci1·cula1' n.• 1\t!l, de 22 de Junho 
ullimo, u:·w tem applica<;ão ao Moutepiu de 1\la· 
riu!Ja. .• . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . .• . . ••• . . . . . . 26M 

N. 2:i3.- FAZE~Il,\.- Em :1\l 1le A~osto de J8(i7.- Ue­
eursn in:nl'a 1lc 11111 tll'sp:w!Jo 1lc ~Cli<'I'OS ua­
duuaes, •!os qnacs, pa~u~ os •lin·itus inle;.(l':tl· 
uwutc, s•í ernharcnu uma certa porrfw, Yinolll 
11111a outra a st'l' exportada aUIHJ •~ meio d••lwis, 
e 11releulleu<lo a pari•~ emharea1· o l'cstu, decnr­
ri•lus mais de tres annos da tlala do tlcSJJacho 
c pa;;atllt'lltos dos •li rei los...................... 2fi!l 

N. 2:SH. - FAZENI'IA.- Em l\1 de A;.(oslo de 181i7 .-Os 
•·mllwciull'ntos pass:ulos pelas llepartil:.ues do 
Estado á Casa •le CHrrcct;ào, n•latiYns a fur'rw· 
•·iuwutos tlc uhjectos ua lllt'srua fahrit~ado~. hern 
eo1110 aos contractos respccthus, si\U ist·utos tio 
sdio. .•...... .. . .•. .. ..•.. ••... .••. .•. •. . ...••• ~~o 

X. 2:11. - FAZE:'iUA. - I~nr 1\l tle Agostu rle 1Hti7.­
Os pauuos IJII mautas rle otl~·ud::io á imitat:;lu 
tios da Custa devem :;!'t' dt~spaclrados I'IHIW pau-
uos ou mantas de Bahé, Cafn~ c ~;eu1elhanles.. ~~~ 

i\. 2:iM.- .II'S'IJC\.-,\\'iso de 1\J til' A~:oo;liJ dt•l!lll7.­
Au l'rc~itli·nte da l'rovirwia •le Sêr~ipc.-lleelara 
•ltte a HOIIIC:teão inlPrina, d•~ rpre tratúo os a ris. 
-i .o e 7.• tio ·uecrelo u.o !!17 de :10 d<· Agosto !J,. 
·t8:SI. I'Oill(lCte ao .JuiZ Muuieipal letrado, hU ao 
siiJlJih~ntr, cuja autoridade ,ahrauge os tcr1uos 
n:uuidus..................................... . • .. ~~:! 

N. 2:S\I. - Gll'EHHA.- Em 1\1 de Al!llSio de 1!167 .- lle­
clara qut) a dial'ia conccditla para as despPzas 
1los metwr·es <los Arscnaes de Gru~rra Hilll deve 
ser superior· á etapa das pra';as de pret........ :!i:! 

N. :!tiO. - FAZE:'\UA.- Em 20 de Agosto tlc 1!167 .-l'cr­
ruitLe IJIIC a herdeira de urna apolicc JJrove ;ul­
ministrati\·amculc a sua •1uali•latle hen~ditaria, 
para verificar-se a transfcrencia c o pagameutu 
dos juros rc:specthos . . . .. .. .. . . . . . . . • • .. . . . . .. • 213 

N. 261.- 1< • .\ZE:'\UA.- Em 20 de Agosto tle 181i7.-
Trata de uru eoucur·so para o prceuelrimeuto do 
lu;.:ar •h• t~uanla-m•ír em que ftll'fw infriugillas 
viu·ias tlispo~:t;ües em ,·igol' ~obre a nr,lteria.... ~lí 

N. :!lU. -FAZE~Il.\.-Em2l tk :\c(oslo tkHltl7.-lle­
l'-lara r·:-pa•:atlu, até a·, 10 hrH:a, da troilf', " l~ll'(l" 
ularc;t<lo para o p•c;rl>illl•'llill •l;t~ uralas c tlc::,-



- ~~-

paehos vintlos uos pil<tlletes naciouacs c estran-
geiros .•.••.•••••.•••.•....•.••.•••.. •.••.•.•.••. 27~ 

N. 263.- FAZE~[)A.- Em 23 de A~osto de 1867.- De· 
te•·•uina que o Cheft~ tle uma Repa•·tição seja 
rl'spousahilisa•lo no caso de reprotluzir-sc na 
•nes111a o extravio de volunws tia legisla~·:io.... :n:i 

~. 2HL- 1\IPEIUO.-Aviso tle 21 tlt~ A!:osto de 181i7.­
Ao Ministl'l'io tia F:rwnila.·- J)t•t·lara 1[110 os \"i­
l!:trios Eneolnllll'lldailns qnt~ senirem sem Pn•-
visfw ufw tem tlireilo ú cungrua................ 2<6 

N. 2ti:i. -FAZENIIA·- En1 2í de Agosto tle 1867.-0 
excrcicio interino ile .~nlprrgos tle funCÇÕl'S itlt·n· 
tit:as ús tlo t•mpn~gailo stthstilnlu uflo dit t!in·ito 
a maioria de ,·encintt;ntos....................... 271i 

~. 21i6.- FAZE'WA.- E111 2\l de Agosto de 1Rii7.- 0.> 
fnneeinnarios pnhlicos não podt~lll peret·he•· n•n­
eiiiiCIIIO' "~111 O t'OIIIpt•tetttt~ :lSSCIIl:tllll'lltO feito 
ú vista tio titulo do respectivo emprego........ 2<7 

~. 2ti7.-FAZENBA.-Em 2\l tlc .\gosto dt' 1867.-lk­
elara 11ào sujeito ao sl'llo JH'oporeioual, mas sim 
:10 sello Hxo, tllll titulo de divitla p:tss:ula [H"Ia 
1\epartiçãu :\lilit:u· a tllll:t prat'a tio •·xercito..... 27H 

~. 21B. - FAZEN'IH.- E111 30 de A!:(osto de 1867.-1\r­
clama prm·itlencias ~ohre o far:to tia ineorpo· 
rat:ão de t1111a >:oril'tl:ule anonyma, sern Jicen•,·a 
tio· 1:ovcmo ~~ approv:wfw dos· respcdivos r:sta-
ltll()S ................. o ... o. I •••••• o............. :!~8 

N. 21i\l.- FAZENDA.- Em 31 tlt~ A~ostn tlc 1~1\7.­
Jlt·t·l:ll'a n:io havr•· prazo lll:ll't':Hin para o t•xo·r­
cieio tios Thesoun~iros nOIHt'ados ua ftÍIIIla do 
:trt. 6\l tio Jkrn•io tle 20 tiP ~ovt·mllro tle 1s:;o, 
u:w st'IHIO rllt•s oiii'Í!!:ttlos a prPslar fiant;a, e li\a 
Clll SO:OOOSOOO a tiO Thesomciro tl:t Tiii'SOIII':lria 
dt• PcrnanillllCO . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2<~1 

N. 2';'0. - FAZE'IDA .- Elll 2 de Sc•tPillhrtÍ tle 1Sli7.­
Approva o procedime11l.o tia Tho•sollr:tria tlt• .\!alo 
1:rosso !Jill'., e•n falta tle ontens, 1~nnt.innnu a 
oh·;ervar "'' r:\ert·it:io de 1Sü7 -li8 a tlistrihnit::·io 
tios eretlitos que vi~o•·on no exncielo :lllll'l'l'-
tlt:nte........................................... 2H'l 

N. 271. - FAZE'IIl,\. - E111 2 tle S.~tr~mhro tfe tS!ií.­
Trata de 11111 n~eurso sohn~ re;;lit.nidw tle tli­
l't•ilos tle t'\)lltrl.:w;w tle li~·: sacos ·,.,Jill aiTPl. 
tpu~ t.eudo sahido do llio t:ra111k para ~lontt'\itko 
t'lll ttavio t•str:tn:.;o~iro. volt.ar:lo úqtwlle porto 1'111 
11111 vapor Hacion:tl. ~•~ntlo ti('S!tarhatlos pa :o t·nn· 
Stlll)().. .. . • . . . . . . . • • . • . . . . . . . . . .• . . . . . . • • . • . . . . . . ~,_,,, 

N. 27:!.- FAZE:'\DA.- E111 :3 tle ~l'lt~nlhi'O tle IHf\j,­
l\lantla eonsitkr:ll' t•xliutl.a a collt~tl.oria tia Ci-
1l:11le tio Hio t;r:Hltlt· ,. n·o·OIIIIIII'IIIIa a ohSt'l'­
,·:ntt·ia tla l.<'ruliualllt' di'l""i .. :w tlo arl. 7:Jt do 
l:t'!:(lll:tliiCIIltl da" .\ll'aa•lt•;.::h.................... ~~I 

:"1. ~;:J.- F"\ZE.'íll.\ ·-- Flll :; dt• ~!'l<~llliii'O dt• l~fií.-:\:'lo 
,_·otnpele IIH'io ~o Ido ;1u:--. lilltn-. ll:tlnr:w~, "'t'11:1o 



110 caso tle tcrPm sido lt'git'uwt.los por ~>Uhst~-
t!lll'.IILC malrimonio de scns pais................ :!H:! 

:'1. 2it.- FAZF::'iBA.- Em il tle Setcmhr·o de 1Kl\í.­
Nas All"antle!!:lS •~111 que não ha f.onl.inuos t:t!tn­
pelellt aos Porteiros as fttnc~·üt•s ti<~ pr·e~ot•tros 
tiOS Jeiliks I'I'S(ICelÍVOi.......................... :!H:I 

:'1. 2<:l. -FAZENilA. -Em li dt~ SdPiltbro tle JHI\7,­
Ilet:lara tltW u ravnt' cone•·tlitlo twlo ll"C.rl"io n" 
ns~ okst<: a11no á C•llllfl:tllhia 11 vtlraulica l'tH'I:o­
AI<';rrcnse, comnr<'!H·Btlt: súntentl' o ruall'l'l:tl 
1: ins!t'll!lll'!llos dPSp:lrh:ttlos postniorttH'IIl<~ :111 nH~sn1o Decrelo.:............................... 2SJ 

:'i. 2<ü.- l'AZEND.\.- E;H 1\ tle S••trmhro tlc tt>ti7. -· 
Os proepssos tlt~ tlivitl:t'> tl(~ P'\C't'l'ie!os li11tlt1S 
n:íu tlevt:ill LPI' aml:nnc:Jtu, sem qnr os n·s'H't'-
tivos reqtrr•rimentos t•·nhão srrlo sell:ldos. sa!Yas 
as exe(·p~iícs lc~·a~s............................. "!Sí 

:'i. 217.- FAZENDA.- Em 10 tlr Srtemhro !li' tHfi7.­
Sohrt~ a snhstitnic~o tios ThPsonrPiros tl:l~ Th•·-
sourarías llt~ Fazc·.nda . .................... · · · · · :!~'a 

X. 2<8. - FAZE'WA..- Em 10 111' Sl'l.l'lllht'O de JH(\í. -­
Exi)!e das Thrsour:Hias tk F:tl.rntla :1 prontpla 
eonfPerão e rPillf'~sa 1ln Jwlant·o tl · tsn:;-1\ti e 
O 01'\::uitf'lliO 1le JAA\1 -70 e J'('('UIIllliCtll!:t :1 lll:litll' 
poutualitlade quanto á tios halatll:os mcw;:~es .. 

,\'. 27~1.- FAZEXllA .- Ent 10 tle SPlPillhro !lt' 1807 · -­
Nos l':tSIH ti•• Sll"JlPIIS:w t1o<> Tht•..;o'!l't•in•" tlao.; 
1\t•parlit:út~s. tlevt~lll st• t•.onsitl<'r:ll' ini\H'tlid"' os 
Fie:~ do'< llli'SIIIO<;, I' tnntar-st' a pro\it\t'llt'i" ''" 
ar·t. ti\1 do ll:)C'rt•tn tk 20 til' :"'ov•·nthro tlt· w:;o. 

X. 280.- FA'lEXIl\.- Em 11 •I•• Sl'li'!Hhro tk t8fi7.­
~lauda t•ntrt·.)!:\1' ao Yil·t•-f.onsnl Italiano 110 l\io 
Ci::ulllt~ do 'í"rt<~ o pro:lucto tlns sall':t!los til' lllll 
h~·1;nc tia IIH'Sillil iliW:Io, nüo oh:;[:tlll<' n•t·l;llllit-
c;an t)() l!'I'CCII'OS ............. · · ..... · · · • · · .~ .. '. 

:'i· 2f!l. - FAZE~HlA.- Elll 11 de Sclrmhro tlt) tHtri ·­
(h eontr·aeto~ tlc arr·cnd:tllll~llll' •los proprios na­
eion:tt~s s•'• potlem Si'l' ft:ilos IH'Io Tht•so11ro. t'. 
por prazo n:'ttl t::<.et~tlt•nle tlt: \1 :tHIIOS ...... ·· · · · 

:'i. 2>2.-F.\ZE'IIIA..-EIII 11 dl' Sel.t'llih:'O <k IHI\í.-
0 ravur do 111e'o soltlo, 11:1 ra1.:'to tk vil'"'i'""' 
quiutas parlt:s, ,t) t·~ cnne••tlitlu ús rilft'"" ,. {ilf1n.< 
so/ti'Í/'<1\ !los oftit-iaes f:lilecitlos ............. · .. · 

:'H'. I 

X. 21'!'3.-t;"Ellll\.-Cirt~lllar·Pmll li<' Sl'lt'lllhroti<' 
1SH7.- Beclara qui~ os Sl'l'\'. 1:os polieial"· 1\t~Yt''" 
s'.~r l_l:lf!O:i por ~;onta tlns respec;jvos cofn•s pro-
\' I .l ('I :l l ~S .••••••••••••.••.•• • • • • • .... • • • • • • • • • • • · • ·_!~~() 

'í. "!!H.- FAZE'IBA.-EIIl U dt• St'lf'lllht'll tk t~tií.­
I'' I ll'ipt·don·s ti :os Tli''"lllt :1ri:os tlel't'tll t'tllill ir 
po~itivanH'H!P a ~11:1 oniniüo ~olll'l~ a..., lol:H'!H'~. 
'I'"' 1'\''IH'll''l'\'111 . do'<' O!lit'ios I' Bt~llf·lit·io" tl;is 
\'1':--J'l'l'i i' :l"\ P!'ll\ ilH'l;l"' ................ '........ ...~~11 
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:'i. 2thl,- FAZE:'illA.-Em J3 de Sele111hro de IFUii.­
Jiccoultece a mulhcl' de um iucllvlduo, IJUC se 
adta pl'isionclr·o uo Paraguay, como Cl'!'doJ·a da 
iuqwrtaueia cle 11111 fmnecimento de pedras flOI' 
clle feito para constJ'tJC~·:io do edif:.eio da ,AI­
I'audcga de Alhuquerque .• decl:traudo. po~·c111, 
crue p:1ra o pa~au~t·nt•J e o caso de Ah·ara de 
autorisat;áo 1lo .Iuiz. •. ... .. ... •. ..... .... . ...... 2:ll 

l\. 21!6.- FAZENII,\.- Em H tlt~ SP!!'111h1·u tlt~ 1H(ii.­
lleeurso a n•speito d(~ um 1kspacho de l.l'eidus 
de liuhu, tflle pag:iriw direitos Ill:tiUI't's. tfue os 
tlevillos, por cugauo de qualilil'at;:lo tJI'JI;IIIallo 
•te 11111a palaHa éscripla cu1 hrevc.............. :WI 

.\. :!~i. - .II'STIC \.-Aviso flt: H de St~lo•uthro do.' fll(ii.­
Ao l'n·~l'tiPIILC do Trihuual do C'llllllll'l'f'io dP 
l'crll:uuhut:o.- llt•f'l:tra que o lltt:io dt~ ohri;;ar 
os Ll·apieht·iro~. a l!'!'o'lll a c·scriptura~·:io, e\i;dda 
pelo Cotligo, t' a Hll!l!:t e o prot·t•sso lll:tl'l ado 
pelo ll•••·1-cl<1 11." Sfi:! de Lí tle :'ítnocllthro tk 
Hl:íl................ . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2!12 

N. 2!l~. -l'AZENIH .• - E111 11i ele Selemhm de 1gn1.­
Manda pagar a 11111 1-:I!IJII't'g:ulo da Thesouraria tio 
1\io f;raiHk do Norte os \'l'llt'Íillt'lllos t'UI'IT~-

IIIJIJtlt•ntt•s ao l.elllpo 1'111 t)llt' I'Sit' .. \'1! auseute 1la 
\l'Jl<ll'lit;áo, rt•spoHtlellilo a t'OIIt'III'SO em Pt·r­

ua.mhtu;o, t·nntatlo esse lelll)lo 1lo dia da sahitl:t 
ate ao da volta................................. 2:1:l 

:'1. 2H\). :_ ,Jl'STICA.-.\Ybu tlt· li tln Sl'le111111·o df' IHfii.­
H_f'el:tra i'rue. a tlt•si;(lw<::íu para o lu:,:ar tlt• o:ti­
Cial tio 1\t·~tslro «;•·r:il tias ll1potlu~ca:. tlevt: n·-
t:ahil' e111 tJIIalqllcl' dos T:dll'lli;h·s do TerlltO... :!!li 

:'i. 2\IU. -GUEitH\.-E111 1i de Setelllhl'<' th•1Stii.­
lleel:tl'a tflll' a dbpo;..it::ío do art. !J.u da Lt·i 
"·" ilSIS tlt! H de Sd1·111hro d.: 1s:;o rel'ere-st· uao 
sú ;, auti~·uidade para o caso de actcsso , ~~ 
taudJCIII ao telllfHJ "" scni~;o para rel'ortua e 
uhtell~·ào da euudeco1·::~·~w tle Aviz............. 2u;; 

:'1. :!\11.- FAZE.~IJA.- E!!l IS de St!LeiiiiJI'O tlc 11!67.­
Há sol111'iio a varias tluvitlas do Juiz dos Feitos 
da Fazt•Úda tlt: l't•ruallthu"o a n·speito da a\a­
liat;fto e arrelllal:tt.::·w dos heus do elll':tp!'llatlo 
do llalubt··.......................... . . . . . . . . . . 2\l:i 

:'1. 2\)'2. -FAZ E~llA .- E111 1!1 de Sett•mhi'O 1le lHiií. ·­
ltlllf'f'pn: u n•quo'l'illll'lllo tlt: 11111 .Juiz !lluuieipal, 
JH'tliudo <Jlll: 1!11~ so·júo levatlus e111 eoula uo pa­
!Xallleuto dos :.10 "/.,\to seu l'lllpl'e~n, os 5°/o I)IIC 
pag[u·a auteriurllleute eouto l'ru111Ulo1· l'ublieo . 2!18 

~. 2\13.- FAZE:'>illA.- E111 1\J de S:~teullJI'o tlc 1861.-
:'íao aprovei La para llli'Ío soldo o lllellwrameulo 
t!o soldo uh titio til I vinull•~ de l'l'f'onua....... 2\l!J 

N. 2\!L- F.\ZE~IU.- Em :!O 1le S·:lt~111hro tk ltiH7,·­
II:h ~UhVt'l".'tll'~ Ulllt'ed!tla;.. a ltt~j.:ll'li~·ües, L>;t:.­
hl'ft'CIIIII!IIlll:-i (lllhiiCIIS I' )l:tl'lil'llf~lri'S, C[C. tlt'HIII 
o' I'I'>Jll't'tivus Tht·~"IIITiro' pr<·otar 1'1111Lh :111· 
JJII;tt·~ :ltJ 'l'llt'St,lll't• . , , •,,., .. , .. ,,, •• , .•. ,, .. ,. ;?.~,~t 
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:'1. 2():S.- FAZE:'IUA.-Em 20 de St~temhm de 18HI.­
As Thcsourarias das l'r'llVincias onde ha c:aixas 
Jiliacs do Banco do Brasil, devem cumpr·ir as 
delibe1 ações da Junta Administrativa da C a i xa 
da Anwrtisação, que lhes forem communicatlas 
pelo lnspecLor Gt:ral da nwsma Caixa . . . . . . • . • 301 

N. 2!16. -GUEI\f\A.-Elll 21 tle Selmnhro dc1RG7.-ll•)­
dal':t que os C:ult•ws e,uharrados na Esquadra 
JICI'f:Pht'lll t'Oilln os Aspirantes , eomednrias 111~ 
tlous mil rds diarius........................... 301 

:'1. 2>17. -FAZE.'illA.-Em 2:1 de Setembro de 18(;7.­
.'\r:ga ap[li'OI':H;ão a Ulll tOUCUI'SO a I(Ue SC JII'O· 
tt:lleu na Theso111aria dt~ S. Paulo, por u:·w 
t•~rem sido oiJSI)I'\'adas certas rormaliil:ules..... 3'12 

.'\. 2:JS.- FAZF..'\IH .. - Em 23 de St:tcmhi'O de 1Siil.­
A multa pn1· snru:g:u::·w tia siza tlt: tflle ll':tla o 
art. 12 ola Lei 11. 0 93J de 1S.'Sí u:lo fliÍde ser ap­
plie:ula aos tJIW volnnta•·ialliPII!(' denuueiarrm a 
ralta til: paganu:nto do imposto................. 30:! 

:'i. 2~D.- FAZE"\ !lA.-- Em 2~ flp SPL•:mhro •lc 1fl(il.­
As dPspPzas 1los tell'!!l':lllllllas tlf.Vf'lll se1· indt'lll­
uis:ulas Jll'las 1\f'Jl:ll'litJws que os mand:io ,.,_ 
pedir·, \'l:l·ilitalulo-se a indt·mnisa~:io por jo~u 
di' t:ontas...................................... ~lO l 

"1. 300. -l'AZE:-illA.-Em 2~ 1!1~ SO'lt'lllhro 1lt~ 1Sii7.­
lntliea, :1 proposilu dt• 11111 l't:l'.urso sohl"t• ruulla 
JHll' :tf"ITf~SI'ÍIIIIl tlt~ pt:so Plll lllll flt•sp:tl'ho 111~ 
okos t•sst:IH~ia<'S t: tliversa'> tlrol(':tS, o JIH·io dt: 
proretlPr-sP i1 vnriliearão tio p•·so liq11itlo li<' 1111'1'-
c:Hiol'ias 1le tal uaturt"za ...........•.......... ,. 30'1 

N. 301.- FAZE:'l'IH.- Em 26 tlc SL~tcmhro de 1fl!ll.­
Para t!IIC a mãi de 11111 Otlit~ial que tcnh:1 f:diP· 
cílio, Sl'ja l'l'Conhecida com direito :10 meio soltlo 
do mesmo, é imprc~cintlivel a prova de srr ella 
1'itn•a .• • .• •. . .••. •• .• •••.. •. • . . .•••••.. .. .. •• . 3o:; 

:'<. 30:!.- .Jt:STIÇA.-Aviso tle 27 de Setembro de 1Rfii.­
Ao l'resitlente da Província tio l\io GraiHic •lo 
N11rlt~.- Ucclara lflW, posto sej:1 f"OIICchid:1 em 
IPI'IIHlS vagos uma l'm'L:\1 ia do I'I"I'SidPn!.f• tia Pro­
víncia, su~p~mle1Hlo pa1·a ser •·esponsabilisal!o 11111 
.Juiz ~fu:1kipal, ao .Juiz 1le llin~itn t'.lllllpr•~ syn­
llil~ar dos fados, que ron~titn('m rxrt>sso on :1bnso 
da :uilorid:Hlc, para p•·uccdt:r na ftinna da f.t'i. 301i 

:'i. 303. -FAZENDA.- Em 30 df' Sdemhro 1le 1RH7.­
:ll:llltla rnmprir a Lei 11. 0 11)01 1le 21i df'Sie llll'Z, 
exceptn:1das et~l·tas tl'spnsições, cnj:> cxe,·u~·ito 
tleprntlt: de Rcgulam<'nlos P Llslrnc,:ões do Go-
Yei'I)() ......... •••••••••..• •..... . . . • • • • • . • • . . . • • . • :107 

N. 30'1.- FAZE.'illA.- Em 30 1lt: St>ll'lllhro 1IP 1Síií.-
11:'1 instnlf'~'Üí'S pa1·a a hoa PJWf"lH:fw do art. 30 
fia LPi n.o 1:S07 fie 26 tll'~lt~ 1111:7., in!licaiHin n 
tlfW são- Relidas lnllçlldrts ....... ,.. ... .. . • . . .. • 301 

N. 301), -l1AZENDA.- Em 30 tlc Selcmbi'O de 1Sii7.­
Declara '(llC a circuJ:u· :mtcccdentc 1 ~~s,ct•ptua~la 
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a tlisposit:ão do ~ri. fl.", ,·~ PXlt'ns;va ~o imposto 
hOhn~ sr~es. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 30:1 

"\. :JOfi.- FAZBNilA.- Em :lO tlc Sctemhrn 1le 1R:\7.­
Snbrt~ a cohr:wt::t, em moe1l:t de ouro, 111~ 1ií "·., 
tios tlirt•ilos tlt~ eoHsHIIIO em cada 11i'sp:u:ho 1k 
intport:u::to................... • . . . • . • . . . . . . . . . . • 30:1 

;'\. 301.- FAZI·:'IIL\.- Elll :10 tlt.~ St'IPHtilro tlt~ !Si\";.­
Jnslt'llt'Cftes provisori:ts para aP\t~l'tll::w tio arl. 
1:! da Lei 11" t:í:li tk :!li tll'sle 1111'7., rl'lativo ao 
sPIIO das lt'tras dt~ e:1111hio t' tia tPrra, cseriplos 
a ortlt•tll, ere1lilos, Pl<:........ ... • ... ... ... . • . .. 310 

:-;. 3!\R. - t'AZE'WA.- Ent :lO de Setcmhro de 1Hii7.-
S<)hrt: a eohr:llll":t tia tiP1:i11ta adllidoHal do,; Jll'l:-
1tios 1las Porpora6~t·s tlt• nt:'to-tllorla, e •k o111ros. 31:! 

:-,;. :111'.1.- FAZE:"'IlA.--1:111 :10 1l1~ S:•it'rtthro tlt: 1Hfil.-
Sohr•· a t·.ohrartt·a da taxa tios t'SI'ravos. t' :t 
nova m:ttrintla ~·:ral dos 111t:SlllOS ..•.... .'..... 3t:l 

'(. 3Jfl.- FAZE:'\11.\.- E111 30 tl1• Sdl~lllhro tlt• ·JSI\i.­
soht'P a ~:ohrallt':t t' I'SI'ripllll':ll;:'to tios i11tpos1oo; 
1!1~ t:í c :; "/o 1la Yt'Htla d1: t'lllh:JI'I'at:iH•s, siza dos 
hPHS dt~ r:ti7,, Hlt'i:t si7.a dos escravos, la\:t tlt~ 
ltt•rant:as I' lq~ados, I'! e ...................... ,. 3L'f 

\. 3tt.-FAZENIIA.-Elll 30 1le Setembro 1k ISI\7.­
JII'lcrmin:t aoo; l'n•sidt•Hli'S 1las l't·ovincias qnt•, 
para a cnnc•·ss:w dos ll'rn:Hos H:ts margells dos 
rins, :wnal'llt•lll o tlect·L·to rq~Hiatllt'lllar do (;o-
,·ento. .• . . . . .. . . . ... . . . . . . ... . . . .. . .•. .. . ..... . . 3W 

'(. 312.- FAZE:'\Il.L- Em 30 de Setembro 1k 1Sii7.­
O art. 2:S da Ll'i 11." J:iOi n·laliw a arnta7.ena~l'lll 
da a~nardenw u:u:ion:tl, deve Sl'l' exec.ntado nos 
depositos 1\o Trapidu~ da Orii~:HI, Bcmliea ~~ Es· 
lr;ttla llt~ ferro dt: 11. l'cllro 11. ..... . ... .. ...... 31:.\ 

'\'. 313.- FAZE'(Il,\.- Em 30 de Sel1~111hl'O de 1:-ll\7.­
llt'l.t~t·mina que, no correnlt~ exe1Ticio I' 1111 tlt: 
iSHS-G\1, a tlecitna urhaua, a de lt:~na alí·nt lia 
lll·lnare:tt;fw e a addicional SPj:.io cobradas na 
raz:'to de 12 "/o . • . . . . . . . • . . . • • . . . . • . . • • . . . . . . . . . 311i 

'i· 3lL- FAZEC'IIIA.- Em :10 1\c Selemhro 1le JH(\7.­
llesig-uaç:lu !los limili'S para o latll;amt'IIIO da 
llecima da lc~ua e ta:o.a de escravos na Ctirt~ e 
Ci1ladc de Xitlwroy............................. 311\ 

:-i. 31;í.- FAZE ;'I liA.- Em :10 de ~rlcmbro 1lc 181\7.­
Sohl't' a l'ohranca da taxa dos I'Scravos, e a uova 
lll:tll'iCU]:J geral dO!'> IIII'SIIIIIS •••...... , . . • . . . . 31i 

~. 3Hi. -FAZE:'ill.\.-Em 30 1le SJtcmht·o 1lc 1RH7. -­
Sohrc a eobrauca 1la n:atrieula das Faeultlatles 
d1~ i\Iclliciua .... "................................ 31S 

!\', 317. -GUEilHA.-Ent 2111' Ülllllhro 11.: 1Síi7 -llt~­
elara que na f'•írma do qut• 1lispf11• o !lt·gnla­
mento 1lt! 21í <lt~ i\ovendHo !11~ IH\\. th Enf't•t'­
IIIPii'OS-IIIÜI'CS n:w sfw dircd:uncute i·t•spons:wcis 
p:u·a com a Fazenda l'uhlica, c sim para com 
OS I'I'S(II'tliYOS AIIIIIIX:lrifes ............ , .. .. .... 31R 
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N. 318.- GUEI\RA.- Cit·culat· de 2de Outubro de 1867. 

- Recommendando aos }'residentes de Provín­
cias a remessa de novos contingentes que vão 
engrossar Wi fileiras rio exercito em operações, 
e autorisaodo para esse lim diversas providen-
cias ............ o ... o o o o. o ..... o ..... o........... 3HJ 

N. 31\J. -.JUSriÇA..-A.viso d~ 3 de Outubro dtJ 1867.­
Ao Presiilente da Pt·ovincia de Minas Gcraeso­
Declat·a que a 1\luni-eipalid:ule é obt·igatla ao fla­
gamento das custas dos processos de termos de 
bem viver •. o. o .. o. o. o o. o •. o ............ o........ 321 

N. 321lo -JUSTIÇA .. - Em ã de Outubro de 1867. -De­
d:u·a que o Promotor Publico não póde set· 
advogado em causas crimes.................... 321 

N. 321. -JL1STIÇA.-Aviso de 7 de Outubro de 1867. 
- lledrle que a competencia dos Escrivftes do 
Juizo de Paz, como Tabelliães de notas em seu~ 
resrteetivos dtstrictos, abrange os actos dos do­
miciliat·ios na sua Ft·e~uezia c os contractos de 
bens 1\e raiz ahi situados ............ o ...... , .. 322 

N 3220 - JUST!r.A o -Aviso de 8 de Outuhro de i86i o 1 
' -Ao Presidente da Província de Minas Geraeso­

necide que a Lei n.• 1237 de 2i de Setembro 
de 1864, no at·t. 3o o § 6 o não obriga os The­
soureiros de corporaçües:de mão-morta a prestar 
Hançao ..• o o o o o •.. o o o o o .•• o o o o. o ......•.....• o... 323 

~. 323.- FAZE~OA. -Em !I de Oatubt•o de 1837. -
Sobre uma embarcação estrangeira que, tendo 
sido comprada para navegar, foi depois desm:m-
chada e assim vendida o .. o. o .•. o. o o o o o.......... 32t 

N. 32i. -FAZENDA.- Em to de Outubro de 1867. -
Solicita a expedição de ordens par:~ que no at· 
testado de fl·equcncia dos empregados da Ins­
pecção das Obras Publicas, sejão incluídos alguns 
dos Engenheiros ao serviço do Ministerio da Agt·i-
cultura ..... o .. o. o .. o ... o ............••.• ,....... 32t 

N. 32J -FAZE~ DA.- Em 10 tle Outubro de i867. -
1\landa proceder á substituição das notas de tos 
da ~.· estampa •...•. o .. o .. o o .. o................ 325 

N. 326. - J<'AZE:'iOA.- Em H de Outubro de J81i7 .­
R~cúrso sobre multa de direitos dobrados im­
posta em um despacho de quinina e valerianato 
tambem de quinina , por não se haver indicado 
se era peso bt·uto ou liquido o declarado na res-
pectiva nota.................................... 326 

N. 327.- FAZENDA.- Em 11 de Outubro de 1867.­
Provimento de um recurso relativo ao despacho 

· de sessenta duzias de chales rlB lã, em cuja con­
ferencia deu-se pela falta de dez !luzias........ 327 

N. 328.-FAZENDA.-Ern 11 de Outubro deJ867.­
Aos pretendentes de empregos de Fazenda não 
api'Oveilão os exames que houverem ,feito nas 
Escolas e Academias .••. ,,,, .••• ,.,.,,,, •••• ,,, 327 

lNOICII JMS o.,;CIS~IlS Pll 1867, ~ 
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N. 329.- FAZ'E~IH.- 'Em 1t de Outulwo 1le tW.l7.­
Reclama contra a expedição tias 2."' \'ias de 
guias d9 pra~·as de prl't reformadas............ 328 

l'í. 330. - r.nr.n RA.- r.m tt tle Outubro de tSü7 .-nr­
tl•rmina qu1• a~ t•spnl••tas dt~ friet:ãn tio systema 
francez em uso no uosso exea·eito srjào subs­
tituídas pelas do sysll'llla inglez, attenta a sua 
supcrioritlatlc...... . . . • . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . 32\1 

N. 331. -I'AZENOA.-Em 12 de Outuba·o de t8G7.­
Approva a resolut;<lo tia Thcsouraria do Esp:rilo 
Santo de mandar proccilcr ;ls ac~·ües compe­
tentes para a nullill:ule de uns <:onll".H'los 1!1~ 
alien:w:\o de I'Seravns, IJIW s•• dizem perten­
t~matcs· ao coavcnto tio Canno da mesma Pro-
víncia........................................... 32\1 

N. 332.- FAZEl'íll.\.-Em 12 de Outuhro 1le UlH7.­
neclara tJIW ao tJOrto 11:1 Citl:ule 1lo Hin Grande 
do Sul é applica,·et a 2.• paa·te tio art. iHii tio 
Ht•gul:uncnto das AlfantiPgas...... . . . . • . . . . . . . . :no 

N. 333. -l~A'ZEXIl.\.-Em 12 tle OutulH'O de IAA7 .-IW­
soh·t~ tlu,·itlas ~useit:ul:.-; pPia lnspPt'ltH'i:t 1la Al­
fantlega da Ct',rW a I'I'SIH'ito lia fi:tn~·a til~ IIIIS 
Hesp:1ch:wtcs t~·~raes................... ••• .. ... . 331 

N. 33L -FAZE'íll.\ .. -'Em H 1lc OlltniH'O tle 18H7.-A 
contrihni~·fw para o uwnH•pio tios Olliciaes tk 
Marinha IJUt~ f'on·an reformados, é a 1pae paga­
vãQ elles UIIIIO ell'e!'tiros, c n:lo dt• um ti~ tlc 
soltlo da reforma • • . • • . . . • . . . . . • . . • . . . . . . . • . • . • 332 

N. 33:i. - FAZENDA.-Em 14 de Outubro de 1867.-Au­
torisa as Thcsourarias para atteuderem aos l'm­
pregados que t•ccl:unarem a eessaç;io do desconto 
em seus vencimentos (WI' donativos para as ur-
gcncias tlo Estado..... .. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 33:1 

N. 336. - GUEI\1\A.-Em 1 t de Outubro de 1867.- li e­
clara qual o pessoal marcado para o serviro do 
Hospital 1\Iilitar provisol'io de Audaa·ahv, c ·hem 
assim l!U:ICS OS VCIJCIIIII'IIlOS I(Ul' CIJIII(it'LCIII aoS 
respectivos empregados......................... 333 

N. 337.:-I<'A'l.ENHA.- Em to de Outuhro 1Ie 1867.­
Reitera as ol'tlcus expedidas ás l'rcsillencias de 
J>rovincias para I(UC se absteuhão tle intea·vir na 
administração da Fazentla Publica, a uão ser uos 
casos expressos uas Leis e 1\cgulamentos....... 33i 

N. 338.- FAZENDA.- Em 15 de Outubro de 1867.- A 
concessão dos terrenos nacionacs é tia compe-
lencia do J>odcr Legislativo..................... 33;) 

N. 339. -FAZENDA.- Em t:í tlc Outubro de 1R67.­
netermina que a liquida~.ão tias dividas de faa·­
damcnto dos colonos militares, seja feita tlc rou­
formidade com a infonn:u;ào abaixo transcl'ipta, 
da 3.•Directoria GPral da Secrelari:l da Gnt'IT!.l. 33H 

N. 3\0. -FAZENI'lA.-'Em 11i de Outubro de 1Sii7.-A 
I(Unla 1la ;H'nlazena~ent tios generos llal!ionaPs ,·~ 
(\C 1.'\ 0j,, (HJI' 1111~/, de tlelll01':1 1 dC\CllliO Sl'l'\ÍI' tlt: 
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basu para o calculo o valtH' dos genct·os 1wla 
Jlauta semanal.................................. 33'J 

N. 3\1. - }'AZE:-IOA. - Em t7 de Outubt·o du t867.­
Aos concursos para lugares de 2.• entraneia não 
podem ser adtnitti!las tJCssoas extranhas ás 1\e­
partic:iícs, emquanlo houver Praticantes concur· 
rentes em numero cxccllcntc ás vag;ts.......... :J:J'.l 

N. :n:!.- FAZE:'{J)A..- Em 17 de Outubro de 1867.­
neclara sujeito ao sello o contt·acto pelo qual 
!'ui arrcntlado ao Govet·no o lll'etlio sito no mort·o 
tia Saneie, onde se acha a hospedat'ia tios emi-
grantes . . . • • . • • . • . . . . • . • • • . • . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . 3~0 

N. 3t3. -1'.-\.ZE~D.\.-Em 17 tle Outubro lle 18fi7.­
Âllllt'oVa o acto da Thesonrat•ia de Minas de al­
liviat· diversos collectados do imposto lançado 
soht·e seus ne~ocios, e n~eommenda que no caso 
1le taes remissões ·~m maior numet·n, se fac:a a 
c01ncnieutc classificação pot· exercícios.... . • • 3H 

N. 3H. - FAZENBA..- Em 17 de Outubro 1\c 1867.­
S:JIJI'e a falta de pagamento do sello em tfll:l'i 
toclos os contractos celebrados pelas 1\cparl.i-
c:õcs publicas . . . . .. .. . .. .. . . . .. .. .. .. .. . .. . • . . .. 3H 

N. 3\;).- FA.ZE'WA..- Em 18 de Outubro tlc 1867.-.\ 
eomru~teneia dos Escriv1íes tln Juizo rlc Pal, eomo 
TaiJelliàCS (\c notas Cnt SCIIS I'CSilCCLÍVOS disl l'ÍC-
ltiS , ahrau~e os actos celebrados pot• cnntrac­
t:wlt•s rlomieiliarins na ft·c;znt~zla, c os contractos 
tclativos a bens ahi situados................... 3'd 

~. 3'ttl. - JIA.ZENDA..- Em 18 ele Outnbr·o de 18G7.­
J\l:wrla enutar a anti~llitladc tle classe tle um 3.

0 

E;;crijllllrario tia Alfandega da tlata em que r•llc 
ll!llltlll posse de igual entjH'ego no Thesollrll Na-
cwnal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . • . . . • . • l~3 

:". 3n. -l\l\1\l~IIA.-A.v·so tle 18 tle Outubro dd8!ii. 
- Ucclar·a como tlevc ser rctrihuidn o servic:o, 
ttnc os nJJCI''ll'ios tios Arsmrar•s de :uarinha pt·r~s­
tarem l't'lra tias horas marcadas para o trabalho 
uo Heg111amento respectivo..................... 3'13 

;'li'. 3\8. -l'AZE~IlA.- Em 1\l tlc Outubro de 1867.­
Para a apnst~utarloria elos Empn•gatlns, !JIIC si'I'­
Yir·ão ontr'ora enr Corpos PoliciaPs das l'I'O"in­
c·ias, scí se conta dPsst~ sc•rvir;o o Jll'!'slatlo. atc\ :!0 
ti•• A;!•!slu rlc• 18:.1'1, tira aulerior· ao da puhhcac;ao 
tia Lt'l de l:! do IIICSIIIO IIICI. C :111110 , • ..... · • • 31 'í 

N. 3m.- ta:Enll \.- Etn 1~1 tlr• Outubro cll' 181i7 -llá 
instnu:c:cit•s suhre o mútlo dt' (li'OCcdtW·SC ao alis· 
t:_wrento rle vohmtarios (l:tra o set·vit;o do c·xcr· 
ClltJ • , ••• , , •••••• , .••••••• , •••.••••••. , • , , •••••• , 3'i:S 

X. 3:jO.- FAZE:"!()A .-Em 21 t\t) Outubro tle H!!i7.­
Nu calculo tio meio soldo que se tem ele abonar 
a vinvas de Olficiacs stí se deve attcnder, quanto 
:10 '''"'llll tle sctvic;o tlos mtlsntos, aos aunos 
c·.onrplt·to~...................... .. . . • . . • . . . . . . . . . 31:l 
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N. 3:U. - FAZE~JI,\..- Em 21 de Outuht·o de i867. -
As casas IJUC vendem moveis, I'OUJl3 ou calçado 
fabricado no l"strangeiro devem pagar· o imposto 
de 408000 de lojas, c o especial de 80HOOO...... 3:í0 

N. 332. -.FAZENDA.- Em 21 de Outubro de 1867.­
Sobre a admissão de um supranumeruio ua 
classe dos Olliciacs l!t~ Descarga na All'andcga tio 
t.;earã.................................... .• . . . . . 3:jO 

N. 333. -FAZENDA.- Em 22 de Outuhi·o de 1867.­
EIIIIJUanto pelo Govet·uo não forem dcclaratlos 
diamantinos os tct·•·cnos corno tacs reputados , 
não devem os Presidentes de Províncias nomeai' 
empregados para os mesmos, embora proviso-
l'iamcnte........................................ 3:St 

N. 31Si. -FAZENDA.- Em 22 de Outubro de 1867.­
Sobre os veueimentos que competem aos Jni1-es 
l\lunieipacs, quando substituem os tle Dircilo.. 3:S2 

N. 3;;11. - FAZE"'DA.- Em 22 de Outubro de t867.­
Fixa a intelligenria dos arts. 7.0 e 8.• do Re­
gulamento de tiS dt~ Dezembro de 1800, sobre 
a arTeCatlação da taxa de h~ran';as e legados.... 3:.i.'S 

N. 31J6.- FAZE~DA.- Em 22 de Outub;·o tle 1867.-
A concessão de pcusão não prejudica o direito 
daquclles a quem deve reverter· o meio soldo.. 3:17 

~. 3:.17.- FAZENDA.- Em 22 de Ontnbi'O de 1867.­
Sobre a cob1·an•;a da dccima :uld'cioual dos 
predios p~I'teuccutes its sociedades anouyruas e 
instituições pias, bcncfiecntes c reli;.~iosas...... 3:.i7 

N. 3:)8. -FAZENDA.- Em 23 de Untuht·o de 1867. -
Manda p•·ocedei' ao !lescouto de que trata o art. 
1.0 do Occr·eto n • 3\177 de t2 do corrente, uo 
vencirneuto dos Ma~istr:ulos, Vi~arios, Escrivães 
c outr·us funccionarios que já tem lotação.... 3:.i8 

N. 3J~J.- FAZE~DA.- Ern 23 de Outubr·o tlc 1867.­
Há solução a duvidas suscitadas no Tltesour·o a 
respeito do imposto de 3 ojo sobre os venci-
meu tos . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . . . . . 31:í8 

N. 360.-FAZENDA.-Em 23 de Outubro de 1867.­
Indefei·imeuto tle um recu1·so sobre siza de bens 
de raiz •. . • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . • • . • . . . • ... • . 360 

N. 301.- FAZENDA.- Em 2) de Outubro de J81l7.­
()eclara, a proposito de 11111 recurso áeerea do 
dt~spacho de varias peças simples de feiTo l'uu­
dido e cahrcstantes importados para o dique da 
ilha do l\lucangué, que estes devem ser· com­
Jll'ehendidos na 2.• parte do al't. H:l\1 da Tarifa 
eonro instrumentos não elassillcados........... 3til 

N. 362.- FAZENDA.- Em 2:í de Outubro de 1867.­
Indica como dev:t ser escripturado o saldo t)UC 
se vcrillcar· na caixa esp•~t:ial de substituição de 
notas, depois de coucluida a suhstitui~·ão das de 
5~000 da ~-· estampa........................... 362 

N. 363. - F,\ ZF:NilA.- Em :n tk Outuhro llt• 1Hii7. -
Sohrc 11111 ped th dt· :1J.sulvi•;:·w tlt• multa iut-
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pus ta pela l1reshleucia da. l!ahia á lt·uwJul;u!c 
tle Nossa Seuhm·a da GonccH,:ao crccta ua mattu 
da Vil la tle Sauta lzabel tlc J'araguassú . • . • . . . 362 

N. 36L- F AZENHA.- Em 21S de Outuhro tle 1!!117.­
Declara a proposito da couvcuicucia de rt~\"11-
~;arem-se os Avisos Qoueedendo ajudas de custo 
a Presidentes nomeados 1 quando as nomt•at;ücs 
lieão sem ell'eito 1 quo não se Jl:tgão ajudas de 
custo depois lle encerrado o exerdeio em tjtJe 
l"lll·ão coneedidas .. . • . . .. . . . . . . • . . . . • .. . • .. .. . .. :163 

N. 36:.i. -l'IIARI~llA.- Aviso do 2:> tle Outubro de 1867. 
-Suspende a execução do HeBulamento da Pra-
ticagem da barra (la Proviucta da Parahylw... :.lHi 

N. 366. - DIPEHIO.- Em 25 de Outubro !I e 1867.- Ao 
Presidente da Provinda de l'et·uambuco.- lle­
clara t(Ue cessa a liccuça de tJUC goza o parodw 
t(ttando permuta a respe clila Igreja • . . . .. . . . • • • :Jfiij 

N. 367. -1\IARINllA.-Aviso de 21i de Outubro de 1!!117. 
-Susr>eude a exct.:ução do Hc;;ulameuto da Pra-
ticagem da barra da Provinda du Paraná • . . • • . :JH:í 

N. 368.- MARI~llA.-Aviso t~c 2G de Outubro de J!!67. 
- 1\tauda obscnar o regimento interno da Es-
cola de i\lariuha................................ 366 

N. 36\J.- FAZENOA.- Em 26 de Outubro dn 1867. -
EXÍ"e t(Ue a viuva de 11111 Ollic'al do Exerdto pre­
em:f.a certas formalitlades a fim do) ser t·ecouhe· 
t.:itla llahilitatla para ;;ozat· o meio soldo tlt: seu 
Htal"itlo1 en.io tempo tle senio;o n·thtz tle 1:1 a 1:! 
atiiiOS pelas razües •t•te iH dica.................. ~~H 

~- 370. -FAZE~DA.- Em 2ti tle Outubro tle 181i7.­
Coulln11a uma decisão da Thesout·at·ia tft~ l't•r­
u:unhuco 1 nega11do a 11111a filha Hatnral dirPilo 
ao meio soldo tle seu pai ... :. . .. . . . .. . • . . . . . • . . :J8;; 

N. 371. -FAZENDA.- Em 2R de Outubro de 1~i7.­
lleclara á Thcsounn·ia ti•) l'emamhuco tJIH' tlen~ 
rxecutar as tlclilwra~·ões da .luHta Administra­
tiva da Caixa da Amortização 1 tJUC lhe forem 
tmnsmittidas pelo J't•spccti,·o Inspcetot· t;er'tll e 
appt·ova a design;u:ão de dous CIIIJH"eg;ulos tla 
mesma Thesom·at·ia para coatljnvarem como l'ieis 
o seu Thcsourciro i11teriuo...................... ~8:> 

N. 372.- FAZENOA.- Em 28 de Outubro de 181i7.­
IH<Iica certos deveres tios Eserh·ães das caixas 
e liv1 os a cargo dos Thesoureiros das· Thesou­
rarias1 c detenuiua que sejão inutilisadas diat·ia­
meHtc, c it medida que furem seutlo recebidas, 
as notas que se resgatarem..................... 3~fi 

~. 373.- FAZENDA..- Em 28 de Outubro de 1.867.­
l'ixa o seutirlo das palavras- contt·actadores c 
tTIHII'iros- de que usa o art. 3. 0 ~ 5. 0 da Lt)Í 
tio• :!'1 tk Sel()luhm de 1!!1i'i, e declat·a tJIW ~ú 
por t~sniplura puhliea St' ptíde t·o•ld11·ar a lty-
l'ttlll"''"a '""liv•·no.ional .... . .. .. .. .. ...... .. .. .. .. :;~8 
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N, 37-l,- FAZB:\'OA.- Em 29 de Ouluht·o de 1867.­
Nega approva~.:ão ao acto da Pt·esldcncia do Hio 
Gt·ande do Norti! concedendo a uma casa eom­
mercial da Pt·ovincia lieene;a por oito mczcs para 
!(Ue naYios naeionacs e estrangeiros de longo 
cut·so tonwm carga ele gencros do paiz no porto 
de Guarapcs . • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . • . • . . . . . . . . . 3\l::i 

N. :rr:;.- FAZENLlA.- Em 30 ele Ontuht·o de 18fi7.­
A iscw;ào do art. 1." ~ 2." elo llecreto de 12 
dPste IIH'Z compreiiC'ntle s•'Htu·ntc· os OHiciacs 
embat·cados cll'ct:tivantcntc em IJal·ios armaclos 
em guerra...................................... 3\!6 

N. 376. -l'AZENLlA.- Em 30 cle Onluht'O de 1867.­
Sobre o dt•spacho, na Alf'antlcga elo 1\laranllão, 
rle ohjcctos para o n:pc•.dit~nw da Sccrcl:n'ia ela 
l'rcsidr•nda da llii'SIIIa l'rovinr:ia............... :mn 

:'11. 377.-FAZE"'UA.-EIIl :30 de Onluhi'O tk 1867.­
Jic·soh'c 1ari:•s tlnvitlas propo,tas pc~lo Iustu:c·tot' 
lia l'a~:uloria elas Tropas ela CD:tc, quaulo ao 
imposto de 3 o;., e de 1 "\•, euja cobran•:a foi 
rc;;ulacla pdo llt'<:r!'lo 11." :J\tii tlc U dt~ste mel. 3\li 

N. 37M. - I'AZENU,\. - Em :11 tlt' Outnht·o de 18H7. -
llcclara t(IW II:ÍO pt'ltle LCI' C(J'pj(tl a tfellliSSÜO l'Oli­
Ct'dit!:t a Ulll Colledor, Sl'lll qllt: t'S[I~ jur:tlllt~Hlt~ 
e t'lllpo . .;sc~ o rt•spcelivu Eseriv:\o qne o cii'I'C 
su!Jstituir....................................... 3\IH 

N. :nu.- FAZE:'Iill.\.- Ent :11 de Outuhro ek 1~i7.­
Os Adllitlos ll~ltl poclt:m :t>SÍ!{Itar certitlúcs como 
chefes de scec;àu................................ 3~1U 

N. 3!:1'}. -I~UEHI\A.-Em31 tle Outubro lle 1867.-He­
tet'IHina tpu: o Set:rdario do CotHIII:IHtlo (;t•ral 
ele At·t- lharia st'ja c·ollsitll'rado lllt'lltht•~t acljum:to 
1la Co111111iss~io tk nwlhoranlt'IILo.;, a lim tle servir 
t:uuhetll de St·crt'lario da tne,llla Contutis~ào. 3\1\1 

;'I. :1.~1.- M.\I:I:SII.\.--.\.\'iso til' 31 tlc Outubro tle llif•í.­
~lan:a os v•~ul'inlt:utos. que tlei'Cill lt'r os Otlit:iao•s 
ela .\t·tuada c• t:la·"es all!te~as, •tnantlo l'ore111 li-
Ct~uei:ulos • . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . • . . . . • '!OU 

N. 38:!.- FAZE'IIlA.-E111 2 •lt• Noventhro tle: llo;li7.­
Sohrc o al'orallJellto tio: terrenos IH'rlt:llel'lllt:s :'t 
<:ompauhia ela e~Lracla de ferro olt: Sautus a .lun-
tliahy situados 11es!o: ullitiiO IH)!:tr •.• ,.......... 101 

N. 38:!.- FAZE'IIl.\.- Em 'I tle Novc·nlhro tlt• IHiii.­
l•:xplica a dbpusi•:''" do a ri. \1." ~ L I da Lt'i IL" t:iol 
a l't:,pcilu d:t •·ohr:nwa dos J:i "/., 1:111 ouro dos 
tlil'l:itos de inqturl:tt:ao.............. .... . . ... . . I!O! 

N. 3!!'1. -c;u~BIIA.- Cil'l:ular c·:u ·'~ til~ :\ownthro de 
1!!07 .-Helt'l'lllilla opw os Ctlllllll:llltlault'S elas For­
talezas tio luqtcrio remettào llll'!lsalmeule mappas 
e rela~:i)e~ u:lo s•Í dos Ellllll'cgatlus que t:lllli!Hk 
o Est:ulu ~Iaiut' rcspet:tivo, como tambt:m tios 
demais Empre~ados............................. líOJ 

N. 3~fi. -FAZEN'll.\ .. - Em :; 111: ~ovt:nthro tle IHlii.-
.b fll':tlilica•;út'S qow pncdtt'lll os Entpn•:;atlos tlu 
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'fhPsou ro c Thcsourarias, 110r SPrvic:o fiÍI'a •las 
horas tio expctliente, esLão sujeitas ao imposto 
de 3 °/o ......•...•............•..•........•..... 4~ 

N. 3811 - GllF.RRA.- Em a d(' NOvPmbro de 18ô7 .-
. ))Pelara tJIH~ plltll~ ser elcvatla á cat('gorla tlt• 1.• 

dassP a ollkina tlt• PSpingardei1·os da fabrica de 
m·mas da Conceil'flo c ú tle 2.• classe a ollieina tle 
eoronheiros da mesma fabrica................... -iOi 

~- 387.- GCEill\A.- Em ü d•· Novembro de 1867.­
lklt~rmina o tclllllO que tlcve durar o sen·i~·o da 
otlicina lito~r:tphica tio Archiw l\lilit:u·, c ht•Jn 
assim fJIIC as edH:f•es das em· tas e ou t I'OS trahallw-; 
ali i fpjt()S SPjào Clll'l'l'SpOllllf~lllf'S Úl'l'!ipt'dÍ\':1 tlf's-
pez:t, c postos it Vt'tHia nas l'rOI'ineias............ r!Oií 

N. 388. -FAZE:'IDA.- l<:m li de Nllvcmbro de J81i7.-
0 C.ommandante tia forf,':l do3 t~U:tl'llas da Alfan­
tlega não JltÍdc substituir qualquer dos t•espPetivus 
t~n•r•r•~g:ulos, salva a !lispusit;:w tio art. M tio He-
1-\'lllanwntn...... .•• .•• . . . . . . . .. .. .• . . . . .. . . .. . . • ~n:.s 

:'1. !lSJ.- FAZE\B.\. -Em 7 tlt• ~ovrmhro tle 1HI>7.­
I'OIIIIel':l ao M ini<;lt•rio do llllllf'l'in, t'OIIlrPI't•rt>ncia 
a tittesl:'w do ••flilieio provisorio para posto tia 
1:uanla l'rhaua, tjllt~ :10 llll'SIIIll llliuislt"rio ('fliii­
JielC :1 llt'ei:ll':lf:fw tie 11~10 COIIIIII'P)H~IItll'l'f'lll as 
l'osturas ~lunieip:li'S sohn• collstnrtdies tias igt't'-
ja~, theatros c ctlilicios llllhlko:;................ l,ü6 

N. 300. -FAZE!'iDA. -Em 7 de Novembro de 1Rti7.­
nesolvc tluvidas tio Collcctor de Nova Frihmgo 
solne a lota~·:w de ntlicios e empn~gos para a co­
br:tHt;a do imposto de 3 "/o·...................... lí07 

N. 3!H. -FAZENI>A. -Em~~ de Novembro de 1M7.­
Sulm~ a tlispensa da fé de olliew tlc 11111 Ollieial 
tio Exercito no processo UI' habilitação da sua 
vi uva pat·a a pcrcep(,'àO do meio soltlo......... líOR 

N. 3\l:!. -l~AZENUA.- Em \l 1ic NovemhJ·o tle 181ii.­
Obst~l'\':t á Thesourari:t da Bahia que nào eOII\'Cill 
restabelecer, como propõe a Alfamlega, as dis­
JIOSiçõe~ dos ~~ ll.• e 14 do art. 4ü2 !lo Hcgula­
mcnto tias Alfandegas, revogadas pelo art. H:.l do 
necr·et.o de 31 tlc llewmbro de Hlti3, attentas as 
rattll~s 111w itHiie:t............................... ·lOS 

N. 3!l3.- FAZENUA.- Em \l tlc :"ovemhro tle 1Hti7.­
'l'l·ata _tia restilui.ç:\o tio scllo de 11111~ t.ll!IIICa~·fw 
t[IIC uao teve ctl•~•to, e declara IJUe 101 IIHievida 
a annulla\:ào d:t uespcza com a poreentagem do 
Collcetor, pois que J!>SO só tem lugar tfuarulo as 
t·cstituit;tks dão causa os cmprq;atlos... • . . . . líOIJ 

N. 3\l·i.- .HJSTIÇA.- Aviso de \l tle ?'lovcmbro de 1861. 
Ao l't'C'litlcntc da Província do Ceara.- Df'cide 
que os Promotores l'uhlu:os dc\·em intcn·ir como 
or:zãos 0:1 justiça pnhlif'a, !J1WIItlo m·IIPFJ:Hios prlas 
l'resideaeia>, nos processos inst:wradu~ contra 
im\ivi1lnos, que tir:11·cm on anxiltai'CIII a ti1·:ula 
tlc al~um guarda tlcsigna!lo J!ara o senit;u tlt~ 
gut>na do potlt:'l' tia escolta.,................... .tiO 
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N. 3lJ:J,- FAZENDA.- Em 11 de Noremlwo tlc 1867.­

Trata de duas prelen\·ões I'elalivas á construcção 
de um trapiche na cidade da I•ortaleza, e de 
uma ponte no porto da mesma cidade, mecliante 
privilegio; e declara tJue o pr·ocesso e concessão 
do afor·ameuto de marinhas é nas l'rovincias da 
competencia tias Thesourar·ias c Presldencias, 
co!DJieti.u~o ao Poder Legislativo a concessão de 
prrvrlegros.. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . 411 

N, 396.- FAZENDA.- Em 11 de Novembro de :1867.­
Sobrc a compct.eueia do Thesour·o Nacional par·a 
u exame c fiscalisaçãu das contas tjuc tem de 
pagar, er!•l!ora p•·ocPssatlas (leias lleparti~~õcs dos 
olllrOS l\llliiStC'riOS ............ • ................ , 412 

N. 3ll7. -AGRIClJL'ITIU, CfnDIEHCIO E OIH\AS Pli­
RLICAS.- Em H de Novembro de 18H7.-Com­
munica a Rt~solu~·ão tle Consulta ácarca de pa­
garnento de ralos da Companhia llio de Janeiro 
Cily ~rnj•rovcnwrrts inutililisatlos pelo alteanrrnto 
do urve da rua................................. 4U 

N. 39R.- FAZENUA.- Ern 12 de Novnmhro tle 11'167.­
Expli<'a a Cir•~nlar u.o a:m ti•~ 23 tle Outrrhro pr·o-
xinw passa:lo, iruli1~arulo solm~ tpracs 1lus EsCI'i-
v:1es. Solieiladlll'es t' Ollieiaes d•~ Jnstit;a dt'H' 
r·eeahir o imposto de 3 °/o..................... 411S 

N. 3lJ:), -I:AzENllA.- Ern 12 tlP Novembro tle 1867.-
Trata do imposto de :J 0/o sobre os Vt'ncirnentos.. 41ô 

N. ~oo. -FAZENDA.-Ern 13 de Novernhr·o de 1867.­
Intlefcrc a lll'etcnt;ão da ruãi de 11111 ollicial de 
opção do meio soLto clestP, decl:uando que o 
direito de reversão tlc herrelicio, quantlo no pre­
serHn caso, a viuva do otlicial passa a seguadas 
nrrJH~i:Js c pPr le o meio soldo, só se dá de rnãis 
JW'.t filhas c filhos meaur·~s de 111 anuo.,,...... ~17 

N. 401.- FAZENDA.- Em H de Novembro de 1867.­
Sobr·c a publicação elas Leis c Uect·ctos c época 
em que se tornão obrigatorios.................. 418 

N. 402.-FAZE'IIH.-Ern :lií de Novembro de 1867.-
ná solnç:lu a tJHPSlti,•s áccrea tia responsabilidadt~ 
civil do perito do l\loute de SoccoiTo por· tn·c­
jnizos result.antes das avaliações, e da COIIIJW­
tcncia lla jurisdic~·:lo por demandar-se a indem­
nisação e rmpor-lhe as multas do Regulamento.. 41!! 

N. 403. - FAZENnA.- Em Hi de Novembro de 1867.­
A pt·ova de viu\·ez tias h:rhilitandas ao meio soldo 
deve ser justilicativa e n:lo tloeum()ntal •• ,..... 42.) 

N. 401. -J<'AZENDA. -Em Hi de Novembro de 1867.-
0 Ollicial que obtem a reforma deve prestar liança 
n:lo só pelos direitos da patente, mas tambem 
pelo excesso de soldo que possa recehm· ern cou­
sequencia da lixaç.ào provisoria...... . . . • . . • . . . • 421 

N. 403.- FAZENOA.- Em 18 de Novembro de 1867.-
0s titnlos de aforamento dos terrenos pct·tc~C­
centes ao cxtincto aldeamento dOS Int\ios de s, 
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Lourenço em Niethcroy, ci,cvcm ser passados pelo 
Thesouro na fórma dos de marinhas, e os foros, 
pensões e laudemlos escrlpturados nas rubricas 
competentes da lei do orçamento.............. 422 

N. i06. -AGRICULTURA, C0:\11\IERCIO E OBRAS Pt;­
BLICAS.- Em 18 de Novembro de 1867.-De-
clara que compete ao COI'(lO Legislativo conceder 
o privilegio que pedem John Blount e outi'6S para 
eonstrucção de uma ponte de embarque e desem­
barque no porto do Ceará...................... U3 

:'1'. 407. -AGIHCULTURA, COMliERCIO E OBRAS PU­
BLICAS.- Em 18 de Novembro de 1867 .-Con­
cede licença a Thomaz Rich Brandt para cons­
truir um trapiche no porto do Ceará, destinado 
a~ desembarqu~ do ~an·ão c outros materiaes pre-
cisos para fabncaçao do gaz.................. . . 4~3 

~. WB. - AGBICULTt;RA, Co:\niERCIO E OBHAS l'l'­
llLICAS.- Em 18 de Novembi'O de 1867.- Pro­
videncia para ttue os pagamentos das pequenas 
en!rr.eitadas teuhr~o lugar ao mesmo tempo ttHe 
a fcrw. dos operartos............................ ~2i 

:'1'. 10\l. - GUEIUlA.-Emt!l de Novembro de 1867 •- De­
clara que as praças reformadas, já desligadas do 
Asylo de Invali!los, que alli adoecerem, perdem 
durante o tratamento, em favor da enfermaria, 
todos os vencimentos, excepto as pensões...... 42il 

N. 410. - GUERRA.- Em 1!l de Novembro de 1867.­
Dá providencias ácerca dos espolios das praças 
flUe falleccm nos hospitaes c enfermarias mili-
tares .......•...••.....•..•.. ···•.·.··•··•.······ -ljiJ 

~- Ht. -.FAZENDA.-Em 1\l de Novembro de 1867.­
Instrucções para a escripturação dos pagamentos 
de vencimentos aos em(wegados, reformados e 
pensionistas sujeitos ao imposto de 1 e 3 °/o.... 4:!6 

:'1'. 412. -FAZENDA. -Em 11 de Novembro de 1867.-
0s meios soldos a que tem direito os herdeiros 
dos olliciaes que fallccem, eomeção a ser con­
tados do dia do fallecimento destes, cessando 
desde logo qualquer consignação que teu hão es-
tabelecido................... .. . . • . . . . •• • . . . . •. . í:lO 

N. H3. -IIAZEND.\.- Em 19 de Novembro llc 1867.­
Assemelha o panninho riscado ao morim estam-
pado, para pagar 11SO réis por vara quadrada.... í3t 

N. 4H. -FAZENDA.- Em 20 de Novembro de 1867.­
Declara que as despezas feitas com diversas obras 
dos postos da guarda urbana não devião ser pagas 
P!llo Thesoureiro da Polici?•. mas. pelo Thesouro, 
nsto pertencerem a exerctctos ltndos.......... í3i 

~. H:.S. -FAZENDA.- Em 21 de Novembro de 1867.­
Dcferimento, pot· equidadc, de um recurso de 
decisão da Alfandcga da Córte, conccmentc á 
difi'ercu~·a de quantidade vcriHcalla em uma par-
tida de pregos de ferro......................... H3 

1~ LJ!I;E D.\S DllC!~ÕilS DE 18{i7. 
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N. U~. r. Fi\.~~N-PA·- Em 21 de No!o'.cmbro de ~667 .­
A ~t(ll)flÇ)lÇ~9 :não é abonavel aos a.ppsent;tllos, 
ll ~bà~ J~é t~:une ao l;l,rde®.,o par~clllculilr-se 
b Jtllmto !tU~ "' GQvcr,tp tem a puhlatle de 
cone tlér . aos empregados tias AI andegas por 
•ceastão da e~posentador!a...................... 43~ 

N. UT.-M:Ã.Rl~IIA..-Av·~sode2:! de NMcmbro de 1867.­
Dénlara que a tllgpos«;!io 2.J tlo Aviso lt'egula­
uttlntllr de ao de Novembro tle J.86!J, não COIII­
}ll'Clicnd.e os Olllclacs, que se acharem sm·yindo 
em pai<~ estrangeiro.... . . • .. .. . . . . .. • .. .. .. . .. .. .~31 

N. US.-FA;ZEN~A • .-E;n 23 de Novembro de 1867.­
ijeco~unead,a a fiel observapcia, por parte da 
AjJ;:uidllflll, da art. :211 do ReiJulamento d\l Capi-
l~nja Õ!>S PQrL,os, relativo as embucações que 
conduzli'e.l\1 polvora para qualquer porto....... ~3:> 

N. U9.- hlPI;:RIO. -Em 23 de Novembro de 1867.­
Ao I1re&ídeilte da l'rovincia da Pa1·ahyba.- An­
'ríulla p(lr vari.Os fundamentos a eleiÇão tle Verea­
dores e Juizes de l'n a que se procedeu na Vi lia 
de Cajazeh·a.s............... •• . . . . . . • . . . • . . . . . . • 436 

N. 420. -GUERRA. -Em 23 de Novembro de 1867.­
Deelara que não Jlóde ser abonada a lmpot·taucia 
de gratificações e exercido aos Empregados, 
que commetterem faltas por estarem de nojo por 
fallecimento de pessoas de sua familia.......... 437 

N. 421.- FAZENDA.-l~m 215 de Novembro de 1867.­
Resohe que das cartas ou títulos de confirma­
ção eonc~(jidos pela Presidencia da Provincia do 
lHo~ Janeiro as sociedades anonymas de pl'o­
tocç e amparo ás familias de Votuntarios e 
G11ar .. ~s Nacwoaes, não se cobrem flireitos c 
sello............................................ 438 

:V. ~:1:!. -GUERI\A.- Em 2i:i de Novembro de 1867,­
Manda observar, provisoriamente , o Regula­
men~o de 2ií de Novembro de 1867, p;~ra a fabrica 
de ferro de S. João de lpanema......... ...... 43!! 

N. !í23.- FAZ'ENDA.- Em 26 de Novembro de 1867.­
Sobre a cobt·au~·a das matriculas dos alumnos 
das Escolas Centr:ll e lllilitar, e a applicação do 
t·espeetivo producto... . .. . . . . .. . . .. • . • . . . .. . • . . . ~:;2 

N. 424. -FAZENDA.- Em 27 de Novembro tlc 1867.­
Sobre o facto de t'ccusar-se um concurrente pre­
rerillo na :urematação de Qbras Publicas á as­
&ignatura do respectivo eontraeto............... <t1S2 

N. 423. ,.,-FAZENDA.- Em 27 de Novembro de 18~7.­
Detcrmina que na Província do Pará se observe 
Q ~isposto no art. 731 do Resulamcnto das Al­
faililil!'as, · considcranclo-sc cxtmcta a Collectoria 
diJ.·Gô~.pital........... .... • .. .. . •• .. . .. .... . ... . . . 4:S3 

N. 426 ..... GUERRA..- Em 26 de Novembro de 1867.­
Declan. q11c ;í.quellc$, .que pretenderem nssel_llar 
Pf~C.'I..P:,tr.il estJ,)Ilar. na J;:~.I,:Qia l'rcparatoria, só se 
l}ev~r\l f~er eil'e.ç4~·~ a m0$,~pll. pta~;a depois que 
se:;, mostrarem liabiiltl•dos nos ·exames de •d-
mtssão............. .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . !íJ'í 
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Pa.qs, 
N. 427 . .-...MARiNHA.~ A•iso tfe 2S lle ~ovembró de t.867. 

i>etermitlá o de~lino, qne ~em ter os pt'éDiios 
concedido~. am p~is ott ttttores ~los menlii:es J\lis­
lados nas cotnp:nthlas de Apre!\dtZéslUt\t'inliettos, 
f}I1:ill.do tlesislirem deHes eBI favor tlfts mesmos 
menores .................................. ;...... ·'l'ii 

:\'. 42l4.- FAZE:SDA. -tl.ril 28 de Novcmbró de. fRS$.­
'transmitlc, p:tra a dedtl:t cxecnr;ao, o~ necreln~ 
ns. 1023 c 4021. • . . . . . • . . . . • . . . . • . . • • . . . . • . . • • . . . . 1.n 

:-;;. BJ.- f'AZE:'(ll,\.- F.m 2!1 de Nowmbi'O de 1HG1.­
Dcci;;ão ~obm o pag:uw~nto tlc um alcance por 
meio de letras................................... ~!lll 

:'í. '130. -FA.ZENIIA.-Em 29 tlt~ Novcmllro de 186~.-
0s Thesourciros t]UC não tem Fieis são OUI'Í-

. gados, quando ililpetlidos, a nomear pessoa idonca 
que os substitua sob sua responsa,bilidadc c com 
audiencia e consentimento dos l'Cspeclivos lia-
dores........................................... 457 

N. 431.- FAZE~DA.- Em 29 de Novembro de 1861.­
Sendo os endossos títulos de transfercncia de 
propricdatlc1 e_stâo como íaes sujcitoi ao scllo em 
certas cond1çoes......... . . . . . . . • • . • • • • . . • . . . • • 438 

N. 432. - L\IPERlO. -Em 211 de r1ovcmbro tic 1867.­
Ao \'residente de Pernambuco.-Sobre a creação 
d~. nma inspecção dt~ algodão nà Cidade do Re-
ctlc........ ..... ... . ... . ... .•... .•. ....... .•... 459 

;'>l. 133.- FAZENDA.- Em 30 de Novembro de 18!i'1.­
Não tem Iuga1· a nomeação de Guardas para :Mesas 
tlc H.entlas não alfandegadas.................... ~()8 

:'l. 43$.-FAZENDA..-Em 6 1\c Oczcmbrode1867.­
Approva a dclibcl·ação do lnspec\br d" Alfandega 
da Ct~l'LC llc m:mte1· li prel'ercncia qile nas des­
cargas tem gozado os patJUetes da Companhia-
Uniuu des Chargem·s........................... <169 

N. 43iS.- FAZENDA.- Em 6 de llezcmbi'O de 1867.­
Sobrc i! conveniencia de sc1· a fiança do l'agador 
da Estrada de l'cl'l'o de u. !'edro li prestada di· 
rectamenlc ao Thcsoul'O........................ 4i0 

N. 436.- FAZENDA.- Em 7 de Dezembro de 18!i7.­
Nas disposições da Lei n.o 11107 c !lo Decreto 
n.o 3\177 deste annu l'elativas ao impostntlc 3 o;o 
soLH·e os vencimentos estão comprchcnllidos os 
ofliciacs paraguayos prisioneiros de guerra..... ~71 

~. 437. -l~AZE~DA.- Em 7 de Dezembro de 1867.­
Exi.gc lias 'l'h.eso.ur:n·ias de Fazenda a conta do 
que se tem despendido com a liberdade de es­
cravos que assentárão praça, c indica-lhes o 
modo de cscripturarcm a des)Jcza respectiva.... 471 

.-;. 438.- FAZENOA.- Em 9 de Dezembro de 1867.­
H.esolvc duvidas a respeito do lançamento da de­
cima addicional das corporações de n1ão-morta, 
tia cobrança do Imposto da disposiçtlo 9.• § t.o 
do u.o 6, art. i!l, da Lei n.• 1007, e da do im-
posto de 3 °/o sobre vencimentos............... 472 
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N. 439. -}'AZENDA.- Em 9 de Dezembro de 1867.­

Declara que a ma teria de restituição de im{lostos 
não é da alçada do Poder judicial, mas s1m do 
Contencioso c Tribunacs Administrativos....... 474 

N. 440. - GUERRA.- Em \1 de Dezembro de 1867.­
Declara que todos os militares c empregados 
estão sujeitos ao Imposto sobre vencimentos, 
crcado pelo art. 22 da Lei n. 0 11107, de 26 de 
Setembro deste anno, com as cxccp~·õcs ahi esta-
belecidas... . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . ·'lia 

N. H1. -GUERRA. -Em 10 de llPzembro de 1867.­
neclara que as taxas das matriculas tias J<:scolas 
Central c Milit:~r, {' os emolumentos tias certi­
dões, que nellas se passão, dt~n·m ser anccadados 
pela Ucccbcdoria da Cúrtc................. .• .. 475 

N. H2. -(iliEIUlA. -Em 10 ti" llr~zcmhro de 18(ií.­
J\Iotlilit:a o Aviso de H tlt~ Outnhro deste auuo 
marcando o pessoal, r\ue deve ter o Hospital 
Militar provisorio de Ant arahy, e as gratilieaçõcs, 
I(Ue devem perceber alguns dos respectivos em-
pregados............. . . . . .......... , . . . . . • . . . . . 476 

N. 4i3.- FAZENDA.- Em 10 de nczemhro de 1007.­
Sobre a conferencia das sommas pertencentes ao 
Estado, transportadas pelos paquetes da Compa­
nhia Hrasilclra, c a responsabilidade dos respec-
tivos Commandantcs............................ 478 

N. 44i.- FAZENDA.- Em 10 de Dezembro de 1867.-
0 sello das coill:ts correntes é devido stÍmente 
dos ~aldos liquidados, dados c aceitos, c assigna­
dos pelo credor e devedor; c ao mesmo imposto 
estão suieitas as cartas de fiança mercantil e as 
'!c crcdi~O de q1w trata o art. 2tii do Cod. 1lo 
t:ommcrcw................ . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 47!1 

N. 4ti.l. -l'AZENBA.- Em 11 de Dezembro de 1SG7.­
Judica o modo po1· que na estrada de feiTo dt~ 
n. Pedro 11 deve ser organisarla a conta 110 juro 
garantido pela Província do Ilio tlc Janeiro.... 4RO 

N. 4-i6. -FAZENDA. -Em 12 de Dezembro de 1867.-
1\landa ccssm· temporariamente a entrega ao 
:Monte de Soccorro do auxilio de 1 °/o sohrc 
lotCI'ias ..••... · .......... · .............. · ...... • >11H 

N. 4i7.-l•AZENDA.-Em13 de Dezembro de 1867.­
Instrucçõcs para cscriptum das multas dos im­
postos lançados e das do imposto da aguardente, 
e para o pagamento das porcentagens aos cobra· 
dores............................... . . . . .. .. . . . 481 

N. 4i8.- FAZENDA. -Em 14 de Dezembro de 1867.­
Approva o acto do Inspector da Thcsouraria de 
Goyaz de mandar autoar c prender um membro 
da Asscmbléa Legislativa tla Provincia po•· t<-r 
faltado :10 respeito devido á RepaJ'tição... •• .. • 483 

N. 4i9. -AGRICULTURA, Co:\1!\IERCIO E OHRAS PU­
BUCAS.- Em 16 de Dezembro de 1867.-Au­
torisa o llircctor Grral tios TelrgTaphos a fazer 
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remessa de dinheiros para as estações Telegra­
phicas pelo Correio................ . .. . • .. . . • . . . 48i 

N. 430. -AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PU­
BLICAS.-Em 16 de Dezembro de 1867.-Declara 
que os contractos celebrados pelos Presidentes 
para constmcções de estratlas de ferro nas mesmas 
Provincias1 com ou sem autorisação das Assem­
bléas Provmciaes devem ser 1·emettidos á C amara 
dos Srs. Oeputados para sua appovação... •• . • • 184 

N. 1at.- AGRICULTURA, CO:\IMEI\CIO E OBRAS Pl'­
PLICAS.-Em 16 de Oezemb1·o de 1867 .-Declara 
•tue os contractos celebrados pelos Presidentes 
para construcçõcs de estradas de ferro nas mesmas 
l'rovincias, com ou sem autorisat;ão das Asscm­
hléas l'rovinciaes devem ser remettidos á Camara 
tios Srs. Deputados para sua approvação....... 'oSa 

;';. 1a2. -AGI\ICCLTURA, CO!\DIERCIO E OBRAS Pl'­
HLICAS.-Em 17deDezembrode 1867.- Que as 
conta.~ da garantia de juros devem ser organi­
sadat srgundo o methotio pratic:ulo no Thesouro 
N aciona I.. . . • . . . • . . . . . • . . . . • • . . . . . • • • • . . . . . . . • . . ·'IRii 

:'i. -ia3.-AGI\ICULTUI\A, Cü:IIMERCIO E OBI\AS PC­
liLICAS .-:Em 17 de Dezembro de 1867.- Os 
pmprietarios de terrenos contíguos ás estradas 
de ferro podem assentar trilhos com tanto que 
se sujeitem ás condições impostas pela Directoria 
da mesma estrada.............................. 48G 

N. 451.- AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS Pl'­
BLICAS.-Em 17 de Dezembro de 1867.- Os 
juros do capital garantido á Companhia da es­
'trada ti e ferro de S. Paulo devem ser levados a 
verba do § 10 do :irt. 8. 0 da Lei do Orçamento, 
visto não have1· nella verba para tallim........ 187 

:'!. 15iS. - niPERIO.-Em 17 de Dezembl'O de 18G7.- Ao 
Presidente da ProYinc1a de Minas Gcracs.-ne-
solve duvidas sohrc eleições.................... ~RFI 

N. -'ai;. -FAZENDA.- Em 17 de Dezembro de 18G7.-
Aos processos de dividas de exercícios lindos 
provenientes de vencimentos, devem as Thcsou­
rarias juntar, por occasião de informal-os, os 
attcstados de exercício elos credores............ ~'lO 

N. lía7.-FAZEC'iDA.-Em 18 de Dezembro de 1867.­
neclara não sujeitas ao imposto d•· 3 "/o as pes­
soas rtuc servem no Imperial Instituto dos l'tl•~-
ninos Cegos em virtude tlc contractíJs.......... ~fll 

:'!. lítíS.- FAZE'\Il.\..- Em 18 de Dezembro de 1867.­
Trata de um l'Ccurso sobi'C a revalidação do scllo 
de uma lctl·a................................... lí92 

N. 4il9. -JUSTIÇA.- Em 18 de Dezembro de 1867.-Dc­
clara que ~ competente para fazer nova convo­
cação de .Jurados o Juiz de Direito, Presidente 
da sessão anterior, a qual, po1· falta de numero 
legal, não póde ter lugar....................... ~93 

N. lí60.- 11\ll'ERIO.- Em 19 de DczemlH'O de 18G7.-
Ao Ministro da Fazenda.-Oeclara •rne o I'1·csi-
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!lente lla Camara J\lnnieipal, quantlo no impetli­
mento Jlos. Vice-Presidentes . serve le~al!flente 
como Prcsulcnt~ de Pt·ovmcta,- tem thretto ao 
respectivo onlenatlo.............. . . • . • .. .. . • . . • 494 

N. !í61.- AGRICULTl!IL\, Cmll\IERCIO E OBRAS PC­
BLICAS.-Em 20 de llezcmi.Jro de l8!i7.-~land:t 
executar em todas as suas partes a tlisposição tlo 
art. 32 do l\e~ulamento approvado pelo Decreto 
u." 2921\ tle 1 ~ de Maio dt' 18112................. 'o\H 

:'<. ,H\2.- Dll'E\UO.-Em 20 tle Dezembro tle 1HG7 .­
Declara que as Commissões do Governo, e das 
Faculdades nos exames prPparatorios podem di­
rigir aos cxaminantlo~ as perguntas que lhes pa­
recerem neccs~arias para formarem o seu jUIZO 
c votarem consr,ieacio:i~lllltntt,.................. 4\la 

N. ~G3.- FAZE:"\ DA.- En1 :W tk llt,Wlllllro de 1837.-
0s lns[H'ctores da:; Thcsourarias, quando derem 
halanço aos cofres, tkvt'lll Vt)rilicar cum toda a 
minuciosidadc os v.dores ex.istcnti'S nos mesmos.. 496 

N. ilit.-FAZE~DA.-Em 21 tlc nacmhro de 18\\7.­
Declara, a proposito de uma tlivida de exercícios 
lindos redamada por um empregado do Coneio, 
que nas lictnidaçõPs lle vencimentos é indispcn­
savd fazer-se menção tia Lei ou 1\egulamento 
que SCI'VÍL' de base ao calculo.................. 4\l!l 

:-1 1(i:S.- FAZE :'lUA.- Em 20 de llt~zcmhro de 1867.­
Approva uma deliberacão da Presitlencia da Pa­
rahyba relativa ao imposto de 3 •/o sobre os ven-
cimentos.......................... ...•...... ... <'197 

:-1. 4116.- BlPERlO-- Em 23 ele Dezembro de 18!l7.­
neclara que a clisposiçüt~ do Aviso de 28 cle Agosto 
de 1862 é facultativa, c portanto nüo são obri­
gados os lentes das Faculdades de medicina a 
examinar em lingua, em euja pratica não scjão 
vcrsatlos.. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 498 

N. 467.- ll\IPERIO.- Em 28 de Dezembro de 18fl7.­
Ao Presidente da l'rovincia llo Espírito Santo.­
lleclara que o .Juiz tle Ui1·eito tlo domicilio con­
jugal on do domicilio do conjuge demandado é 
o competente para conhecer das questões de di­
vorcio entre pessoas crnc não p1·ol'cssào a religião 
do Estado....................................... 49;} 

N. ~63. -FAZE~IH. -Em 28 clc nezcmbt·o de 1867.­
Anto!'isa a cobrança da porcclltagem a que se 
refere a Circulai' n.o 30fi tlc 30 de Setembro 
ull.imo, tamhem nas moedas clc que trata a tabclla 
annexa. ... .. . . . .. . . . . .. . .. . . . . .. . • . . .• . .. . .. . . . oOO 

:'1. 469. -FAZE:'lU.\. -1;;111 30 de Dezembt•o de 1867.­
l\Ianda executar o Heç:ulamcnto para a arrcca-
daçào llo imposto pessoal... .. .. • .. .. .. .. .. . .. .. 503 

N. 470. -FAZENDA. -Em 30 de Dezembro <lC 181')1 .­
Sobre o tlircito do empregado incumbido da to­
mada das contas lla Estrada de ferro de S. Paulo, 
ú ç:ratificaçào de exercício cios dias em que é 
obn[!:tclo a est:1r ausente em Santos............ 1:103 
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N. 471. - FAZE:'{J.)A.- Em 31 de Dezembro de 1867.­
Trata de uma consulla a respeito da vi uva de um 
Ol:licial do Exercito que obteve pensão igual ao 
soldo de seu marido, e declara em pleno vigor 
a Circular de 30 de Novembro de i861J......... IJOl 

N. 472. - 11\IPERlO. -Em 31 de DczcmlHO de 1867.­
Ao Presidente da Província do Rio Grande do 
Sul.-Sohre a encampa•;ão rle contractos tlc ar-
rematação de rendas munieipacs............... 301S 

N. t73.-l\IARlNllA.-Aviso de 31 de lh'zembro de 1867.­
Dcclara que as praças de qualtjuet' Corpo ou gu:~r­
niçftO da Armada, não podem fazer petições col-
leetivas.............. ...... ... . . .. .... . . . . . .. • .. aiO 

ADDITA~IENTO. 

i866. 

:'í. i. - FAZE;'I'OA.- Em 2i de Dczc111bro de t86!i.­
l\landa executar provisoriamente o l\egulamenlO 
das Secções do Contcndoso nas Thcsonrarias de 
Fazenda............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

;'1, ;:!. - AGRlCULTUP.A, Cmll\lERClO E OBRAS l't:­
BLICAS.- Aviso em 18 de Junho de 1866.- .\o 
Vice-Presidente da Provine-ia de S. Pedro...... H 

i867. 
N. 1.-FA~ENLJA.-Em 8 de .Jaueiro <le 1867.-0s 

geu~ros de importação ou estrangeiros, de que 
tratao as cartas de alfandegamcnto que tem s1do 
expedidas, se referem aos <la tahella n.o 7 du 
negulamento das A lfaudegas, c os de exporta-
ção aos de produc~ãu c manufactura nacional.. i:J 

~. 2. - l\IAIHNIIA. - Em 30 de nezembro de 1867.-
1\landa pÕl' em execução o Regimento interno 
do Conselho Naval, a contar do L" de Janeiro 
tle 1868...... ...... ... . .. .. ... .. .... ... . .. .. . 17 
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1867. 

N. 1.- FAZENDA.- E'12 DE .JANETRO DE 1Rfli. 

txplica como devem ser enten!li1las as cnrtas de alfandegamcnto. 
autorisando o de1wsito 1le gcncros 1le importação, ou de ~~xpor­
t:-~ção. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
tJdro em 2 de Janeiro de 1867. 

Declaro a V. S., para sua ~nteltigencia e para o 
fazer constar a quem convier, que as cartas de alfan­
degamento em que se tenha autorisado o deposito 
de generos estran_qeÜ'OS, ou de importação, sem 
outra explicação, referem-se tão sómente aos gene­
ros da Tabella n.• 7 anncxa ao Regulamento das Al­
fandegas, e que aqnellas e..rn que se tiver autorisado 
o de generos de expm·taçâo referem-se aos ele pro­
ducção e manufactura nacional; convindo que c\' ora 
P,ffi diante, nns infMmac;ões e pareceres sobre laP~ 
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co11cessües, se indiqttl~ po,,iliY:ttnPtdt: quacs os f;P-­
neros cujo deposito se entenda que deve ser fa­
cultado aos donos ou Joealarios dos armazens que 
requererem esse favor, sem empregar-se a expressão 
vaga de importarão ou c.rJ!Oí'laçàu. 

Deus Guardo a V. S.-Zacm'ias ele Góes e Vascon­
ccllos .-Sr. r.ousolheiro Di redor Geral interino das 
ltend;~s ruh1ieas. 

N. 2.-FAZE\TDA.-E~I í DE JANEIHO DE 18G7. 

lleclara comprchcntli<los no ~ 33 110 art. 1H2 !lo ncgulameuw 
1las Alfandegas um frontal para altar, um missal c uma almo-

fada. 

Ministeriu dos Nllgocio,; da Fazenda.- nio llo Ja­
neiro em 4 do Janeiro dll HIG7. 

I!lm. c Exm. Sr.-nespon<lendo ao officio de V. Ex. 
<le 2\) de Novembro do anno passado, a que acompa­
nhou o requerimento do Padre Dr. Antonio da Uocha 
Vianna, Vigario da Freguezia da Hua do Paço dessa 
Capital, peüindo que scjüo despachados livres de 
direitos de consumo um frontal para o altar, um 
missal, c uma almol'rula, que a Irmandade do SS. 
Sacramento mamlou \ir da Europa com 1lestino tt 
referida Fl'egnezia; auloriso a V. Ex. aperrnitlirquc 
o despacho dos mencionados objectos se faça na 
fúrma solicitada, visto estarem elles eomprchendidos 
no § 33 do art. 512 do ncgulamenlo das AHandegas 
de Hl de Setembro de ISGO. 

Deus Guarde a Y. Ex.-Zacm·ias de Góes e Vascon­
ccllos.-SI'. rrc:;idelllr• da l'rnvint•ia ria Br~hia . 

••• I!! 



-3-

N. :!. -- FAZENDA.-- E)I Li DE .JANEIHO DE 1 RG7. 

l\Ianda transportar :as dcspt~zas autorizadas com a Exposi~·ão 
Nacional para o <;rcclito aberto pelo Hccrcto n.o 373J. 

l\Iinistcrio dos Ncgocios lia Fnzcnda.-Hio de Ja· 
nciro em ti de Janeiro de 1 RG7. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, PrcsiLlcnlc do 
Tribunal do Th·~souro Nacional, ordena aos Srs. 
Inspcctorcs das Tltesourarins ctc Fazen!la que fn\;ito 
annullar da verlw « l\lclhoramcnto da Agricullura J> 

ns despezas autorisaclas com a Exposição Nacional, 
que, em falta de credito, a clla forão levadas, trans­
portando-ns pnra o que foi aberto pelo Decreto 
u.o 3731 llc 10 de Novembro do anuo passado. 

Zacarias rle GrJcs e Vasconecllos. 

-···-
N. !t.-FAZENDA.-E~t ti DE H~EIRO DE 18G7. 

Fixa a intclligcncia dos Avisos que mandão considerar os di­
nheiros de Orphãos, desde que estes fallcccm, como de de­
funtos c ausentes. 

l\Jinisterio dos Negocios da Fnzcnda.- Hio !le Ja­
neiro em ti de Janeiro de 1867. 

Zacarias ele Góes c Vaseoncellos, Presidente do 
Tribunal do Tl~esouro Nacional, declnra nos Srs. Ins­
pcctores das Theso.urarins de Fnzcnda que o fim 
principal do systema adoptado pelo Thesouro nos 
Avisos do 18 do Janeiro de 1859, 7 de l\larço de 1862, 
3 de Dezembro de 1863 e outros, quo por occasião 
do fallecimcnto dos orpl1ãos mandão considerar o 
dinheiro emprestado ao Thesouro como de defuntos 
c ausentes recolhido nos cofres pulllicos, foi fnzer 
cessar os juros daquclla data em diante. N5o tive­
rão, nem podião ter -por fim, sem grande vexame 
dos interessados, sujOILar as quantias nssim reco-
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lhidas á arrecada~,;ão judicial, porcentagens, habí-
1 itar~ão de herdeiros e deprecadas ao Thcsouro ou 
Tbe'sourarias, na fúrma Llo Hegulamcnto do 15 do 
Junho de 1859. 

Va\lccendo o orphão, se nào fôr caso de arrccada-
'·;<1o, conforme o eitado Hegulamento, por existirem 
herdeiros ascendentes ou descendentes, ou outra 
t:i rcurustaneia que a cxelua, ou mesmo se proce­
tkr-se á arrecadação provisoria de outros bens, e 
esta cessar· logo pelas juslilka~;õcs ueeessnrias, as 
sornmas depositadas serüo entregues, ú requisi~;ãu 
do Juiz de Orphãos, lllerlianlo simples oflicio, prece­
dendo, porém, descripl'f10 uo inventario ou outra 
c·nulela precisa para J'CSg'LWI'daretii-SU OS interesses 
de terceiros, e tkpois de pa~os os di rei tos que forcnt 
dc~vidos á Fazenda Geral ou Provincial. 

Se, porém, fôr caso de arrecadação, ou se a provis­
toria subsistir, nesta bypothese as sornrnas dcposita­
dtJs eoutiuuarúõ em arrccad~H<ão nos eofres publicos, 
sem quu se abone porcentagem aos empregados do 
.Juizo, eotno já o dcelarou o Aviso de ·18 do Janeiro 
ele IS:i\J, e não serüo entregues sem hahilitar,:üo, 
ofliciu ou depreeada, que no caso couber, nos termos 
do eitado Hegulatuento, arts. 5H, ii\J é 61. 

Cumpre, pois, que os Sr·s. Inspeetores d'ora em 
d ianto procedào nus ter111us expostos. 

Zacm·ias de Góes c Vasconcellos. 

- ~ ... -
N. !j.-FAZENDA.-E~l ii DE.UN:EII\0 DE 1867. 

Observa á Thesouraria de l\linas que não ao Thesomu, mas á 
Presidencia da Província, devia te1· &ubmettido uma sua deci­
são relativa a vencimentos ele um Otlieial do Exercito. 

l\linistcrio dos Negodos da I;azenda.- Rio de Ja-­
Heiro em 5 de Janeiro de ,1867. 

Zaearias de Góes e Vaseoueellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Naeional, dcelara ao Sr. lm~­
!'Cclor da Thcsouraria Lla l'rovineia de Miuas GL'nl.es, 



ern resposta ao seu oflido 11." 80 de '2G de Outubro do 
anno pas:,;ado, que, elll vez de submclter ao Tltesouro 
a decisiw da mesma Thesouraria relativa ú questüo 
do vencimento do Oflicial do Exercito de que trata o 
:,;eu citado oflicio, baseando-se para isto oo art. '2,2 
do Decreto n.o 2313 de 2!) de Janeiro de ·185!), devia 
ter procedido nos termos do art. ~3 do citado De­
ereto. 

Zacm·ias de Góes e Vasconcellos. 

N. G.-FAZENDA.- E'l 7 IJE .IANEIIlO UE i8(j7. 

lleclara l[IH~ a t~lllt'ega, ao l'mleiro tio Supremo Trihnual de 
Ju.~ti~·.a, de to!la quautia marcada 110 On;amclllO para graliti­
ca~:ão do empregado incumbido do asseio do mcsnw Tribunal, 
t'~ coutraria aL:s estylos a!lmittidos pelo Thcsouro. 

1\i i nisterio dos Negocias da I<azencla.- nio de Ja­
m~iru em 7 de Janeiro de ·I 8G7. 

lllrn. c Exm. Sr.- Em resposta ao Aviso de V. Ex. 
de 1 de Dezembro proximo passado, no qual requisita 
q ne ao Porteiro do Supremo Trilmnal de Justi~_;a, José 
1\lanool de Santa Anua, se entregue a quantia de 
'.:!008000, marcada no Orçamento do Ministnio a seu 
l'argo para gratificação do empregado daquello Tri­
bunal encarregado do asseio delle; tenho de pon­
derar· que, não sendo regular a entrega de toda a 
rofcritla r1uantia, á vista do fim a que é destinada, 
parecendo mais conforme aos ostylos admittiüos pelo 
Thesouro abonar-se mensalmm_lte a parte relativa. a 
eada mez ao empregatlo a quem ella competir; o 
que se poderá fazer logo que V. Ex. declare quem 
clle sGja, posto que no Orçamento se faça menção do 
Continuo; nenhuma duvida haverá, todavia, em orde­
nar-se o abono mensal ao Porteiro, uma vez que seja 
el\e o designado para perceber a gralificaç;ão de que 
~t: trata. 

Heleva ainda ol>servar que, se a grali!iea(;i:ío P. de­
Yida ao Porteiro, eunw dlc pretende, nüu deverá 
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ficar obrigado a cxhi!Jir dot~nm.~nlo da dcspcza !'cita 
com a quantia que reeoiJCll nrn !) de SetcmLro de 
18li!i em virtude do Aviso de 1 G de Agosto do mesmo 
nnnÓ, e que ainda llw esL~t carregatla. 

Deus Guarde a V. Ex..-Zacarias de Góes c Vas­
concellos.- Sr. l\Inrtim Francisco niheiro de An-
ti ratla. · 

N. 7.-FAZENDA.-Eil 7 DE .1.\NEJHO DE 18G7. 

Aviso ao l\Iinistcrio da Agricultura para adoptara pratica do da 
lUarinha, quanto á arrecadaç;lo tlo scllo tios contractos de for­
necimentos, ou compras de gcncros para as Hcpartiçt;;cs do 
Estado. 

l\linislerio dos Negocios da Fazenda,-Hio de Ja­
neiro em 7 ele Janeiro ele ,18G7. 

Illm. c Ex.m. Sr.-Parn que se fncilile a arrecadação 
do scllo dos contmctos Llc fornecimentos ou cumpras 
de gencros para as Heparti1/ícs do Estado, rogo a 
V. Ex. se sirva dar ns convenientes ordens para que 
nas do Minislerio a seu cargo se ndopte a pratica do 
da 1\Ial'inha constante do Aviso junto por copia. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Gúes e Vas­
conccllos.-Sr. l\lanocll'inlo de Souza Dantas. 

- Idenlico ao 1\linistcrio da Guerra. 

2." Secç<lo.-N. !j93 A.-1\linislcrio dos Negocios da 
Marinha.-Hio de Janeiro, 19 de Dezembro de ·18GG. 

Illm. c Exm. Sr.-Accusando récchido o Aviso que 
V. Ex. me dirigio em data de 23 do mez passado (1), 
relativamente no modo ele cobrar o imposto do sei lo 

(I) Vide Coll. de 1866, Parte :l.·', l'ag. Hi:í. 



-7-

\
troporcional, a que estilo sujeitos os contractos ,.,._ 
e!Jrados para o fornecimento de generos, euja im­

portancia não é possível fixar logo' no acto da· assig­
natura; passo ús mãos de V. Ex. o incluso exemplnr 
impresso do Aviso que, em data do 1. 0 do corrente, 
expedi, regulando esta materia (1). 

P_or esta occasi~o reitcrq ~V. Ex. os protestos da 
mats elevada esluna e dtstmcta consHicrar:w. -
Ammso Ccl~o de A~sis Pi[Jucircdo. -Sr.·· CotJSI'­
Ihcli'O Zacanas de Gocs e Yaseoncellos. 

N. R.-JUSTlÇA.- AVISO DE 7 DE .1.\NE!ItO IJE 1RG7. 

lleclara que o legitimo substituto do .Juiz de. llir·cilo, Jlara prc-· 
sidir o Jm·y na lrypollrcsc do arl. 457 do l\cgularrrenlo rr." 121J 
de 31 de Janeiro de 18~2, é aquelle IJUC a lei clranra scgurrtlo 
a ordcrn por clla prescripta. 

~linisterio dos Negoeios da Juslir,a.- nio de Ja­
neiro em 7 de Janeiro de 18G7. 

lllm. c Exm. Sr. -Sendo prest~ntl:s a Sua l\Tagcs­
tatle o Imperador, com oífieio do anleccssot· de 
V. Ex., n.• 193 de 17 de Maio do mmo passado, os 
mappas dos trabalhos do Jury do Termo da Ca­
pital dessa Província, celebrados em sua prinwira 
scssüo ordinaria, mereceu reparo o nüo ter sido 
submcltido a novo .julgamento o processo de utu réo, 
eomlcmnado a gales perpetuas, que por ellc pro­
lcslnra de conformidade com o ar!. i(i3 do 1\egllla­
mento n.o 120 de 3·1 de Janeiro de 184.2; dando o Juiz 
de Direito como impedimento imprevisto, que nos 
termos do Aviso n.o 125 de 24 de .Março de ~185ü o au­
tori3ava a passar jurisdicr,ão ao su!Jstituto mais pro­
xirno, a eircumslancia de haver funccionado no pri­
meiro julgamento, c rccu;:;ando o Juiz l\lunicipal a 
prcsidencia do Tribnnal, por não lhe cnher a suhs-

(I) Vi•l1• Coll !11~ lllli(i-l':tl'l<' 3.''-l'ao. 11i:í 
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titniciío na onlem Psl:tlwlec.id<J, 1i1as sim ao Juiz tlr1 
Termo da Vigia,eolloeado em primeii'O lugnr, a quem 
devera ter ofticiado em tempo de ir assumil-a 
naquella sessüo. 

o Mesmo Augusto Senhor, tendo ouvido o Con-
selheiro Consultor dos Negocios da Justiça, o a 
Socçüo de Justiça do Conselho de Estado. a ta\ res­
peito, Houve por bem, pela sua Immedwla c Im­
perial Resoluçfío de 2. do cor~enle mez, tomada 
sobre r.onsnlla da refcr11la Secc;no, 1\Tnmlar cleclnrnr 
que o legitimo suhstitnto rlo .luiz de Direito, pnr<~ 
presidir o Jury na hypothesc do art. 4!>7 do Regu­
lamento n.• 120 do 31 de Janeiro do 1842, ó aquelle 
que a lei chama, sr.gundo a ordem por ella pres·­
aipln, o qual em lr~mpo den~ ser prevenido; por 
niío ser caso de impedimento ?'cpentinn a snpci'­
vcnicnle, nem convir que, a titulo de urgencin, os 
Juizes de Direito se fnçfto substituir pelos SU[lplenlcs 
de sua preferencia. 

Deus Guarde a V. Ex.- .M adim F1·wzcisco Ri­
heirn rle Anrlràrln .~sr. Prr~sidcntc d:-1 Provineia do 
Parú. 

---
N. 9.-IMI'ERIO.-E~l 8 DEJANEIIlO DE i8G7. 

Ao Presitlente rle 8. Paulo.-Approv:mtlo a decisão, pela qual 
deelarou que a snspcns:1o do recrutamento durante o prazo 
marcad(') pela Lei tle eleir;ões não se estendia ás diligencias. 
qne a Presidencia houvesse de tomar para fazer aquartelar c 
marchar os Guardas Nacionaes dcsignatlos para o serviço 
da guerra. 

3." Secção.-llio de Janeiro.-1\línisterio dos 1'\e­
gocios do Imperio em R de Janeiro ctc 1867. 

Em resposta ao ofllcio de V. Ex. de 2\l de Dezembro 
proximo findo, declaro-lhe que o Governo Imperial 
~ppr,ova a decisão do 2G do mesmo mez, pela qunl 
\". Ex. dPdarnu aos Ctillllllanrlan!es SupPrinrPs ria 



-9-

Gual'da Nacional c aos Drlcgndo!'< de Polida que a 
suspensão do recrutamento dentro do prazo eleitor·JI 
niío é ext-en~iva iÍS diligtmcias de que dependa a 
execução das oniens dessa Presidencia, tentlcntes 
n fazer aqunrtelnl' e marchar Jlara o seu destino os 
nuartias Nacionaes já designat os, e os CJile o forem, 
para o sm·vit;o da gucrrn. 

Deus Guarde a V. Ex. -.J()Sf: Joaquim Pt>I'IWIItli'S 
Ton·cs .-Sr. Pr·esidrntc da l'l'Ovinl'ia de S. Pnulll. 

-···-
'L 10.-nJPEIHO.-Ell R DF. JA:'IEIRO DF. 18!i7. 

Ao Prcsitlcntc da Província tio Rio d1~ JanPtro.-nrrlarando que 
nfio (HÍtle mais reunir-SI' o Conselho Munidpal tlt~ Sautn An­
touio de S;í pata julgar os recursos intt~rpostos tias tlcdsüe.; 
das .Juntas tlc Qualitlcação tlcsst: ;'tfunicipio, visto ser tlesue· 
ct~ssaria a mesma reunião altcnta a reYisão tia Qualificação a 
que se tem tlc proeeder no corrente anuo. 

3.• Sccciío.-Hio de J'nneiro.-l\Jinislerio dos l'.:e­
goeios dÓ lrnpcr·io em R de .Janeiro de ,1867. 

Em rr.sposln no officio de V. Ex. de 2 do corr·enln 
mez, declaro-lhe que nl'w póde mais r·eunir-sP o 
Conselho Municipal, que tem de julgnr dos recursos 
interpostos das decisões dadas o armo proxirno findo 
pelas Juntas de Qualificação do Termo de Saulo An­
tonio de Sá, visto que, além tia razão que V. Ex. 
pondem no citado otlicio, dá-se a eircumstancia tlt~ 
ser desnecessaria aquella reunião, attenta a revisão 
da Qualificação, a que ctevem procede1· as Juntas 
que tem de reunir-se na terceira Domingn do cor·­
rente mcz, na fôrma da Lei de 1!} de Agosto do 
18í6. 

Deus Gunrde a V. Ex .-José Joaquim Fernandes 
1'm·res. -Sr. Presidente dn Provinda do Rio tle Ja­
neiro. 

I•ECISÕES Dll iRGí. 2 
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N. H .-F.\ZE~DA.- E'1 9 DF. .JA~F.IRO DF. 1Rfi7. 

Há pro\·imento, condicionalmenle, a um recurso so!Jre isenc;-no 
1\e direitos de tinas machinas a vapor. 

1\tinisterio dos Ncgocios da :Fazenda.- Rio de Jn­
rwiro ern 9 de Janeiro de 181i7. 

Communico ao Sr. Insl,lcctor da Alfandegn da 
Côrlt~. para sua inlelligencw c devidos eiTeilos, qtw 
o Tribunal do Thcsouro, tomando conhecimento do 
reenrso c!P Guilherme Yan Vlcch Litlgt~nvnod, da 
dedsão dessa Inspectoria que sujeitou ao paga­
llll!llln 11<' dir1~itos dt• consumo duas pequen:ts 
m:whinas n vapor; rC:solvt~ll 1lar provitul'nlo ao 
mesmo recurso, uma vpz que as maeltinas ncont­
panhem as destina1las {I prepnraç:io do 1:nf1~, a quP 
ellas tem de servir de 111otur. 

Zacm·ins de Gtícs c l'asconccllos. 

N. 12.-FAZEN[)A.-E~I 10 DF. JANF.IRODF. HH1G. 

;\fantla alldicionar o credito de 50:000$ da I.ei n.• 1331 par:. 
".Juntas militares de Justiça e Antlilores" ao do ~ 2.• arl. 6.• 
da Lei n." 12'11í. 

1\Iinistcrio dos Negoei::>s da Fazcndn.-Rio de Ja­
neiro em 10 de Janeiro de 18fi7. 

Zaeai'Íns de Góes e Vasconcellos, Presidente rio 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. ln­
spcctores das Thesourarias de Fazenda, em confor­
midade rlos Avisos do Ministerio da Guerra de t7 
de Outubro e 19 de Novembro do am10 pas~ado, 
para a devida intelligcncia c execuçiio, que o crP­
dito de cincocnta contos de réis lia Ld 11. 1:1:11 dP 
24 de Agosto do mesmo :wno para «Juntas l\lil'i­
tarPs dP Justiça e Auditores>) devP ser addicwinuado 
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ao do ~ ·2., art. 6., da Lei n.• 12í5 de 28 de .Junho 
de 18G!i, por isso que os •;reditos concedidos por 
aquella LPi :;üo suppkmeutares dos paragraphos a 
que correspomlem por sua natur·eza; convindo que na 
verha do referido §2.•, ar·t. 6.•, da Lei n. i245 se fa~,;a 
distinct;ào da despeza propria do Conselho Supr·emo 
Militar ·e da rel<lltnl ás .Juntas Militan~s tle Justit,:a 
n .\utlitores, a fim de que appare\:tw Lliscrilllilladas 
110 IJahuH:o; nào se tlf~vendo outrosim confundir a 
verha- Hepartiçüo tle Fazeutla- co111 qualquer das 
ordinarias, ruas escriptumr-sc a sua despeza em 
verlw dislillclil, seru ~lllll1CI'<lt,:Üo, para snr ela~sifi­
eada no IHII<IIH~O tlt~pots tias rnencwnadas no etladu 
art. 6." da Lei 11.• !:!\..;). 

Z acarias de Urics c Vasconcellos. 

--
N. 13.- F.\ZE~D.\.- }<;)f I O li E .1.\l'IEII\0 DE 18fi7. 

TraLHHlu 1lc uni recurso sobre multas em tllll •lcspachu de botijas 
tle h<HTO e caixas com papel, declara sct· illllispensavcl a in ti· 
ma~:~ o, na fórma do Regulamento, das decisücs das Alfantlcg"as ; 
c 'I"C ua apr,licação das peuas, dado o caso ~te Oecreto uovo 
modificando as estabelecidas antecctlentcmcnt<~, 1levcm ser 
impostas as mais suaves. 

Minislerio dos Negocius Lia fazenda.- Rio de Ja­
neiro em i O de Jancim de i867. 

Zacal'ias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesoliro Nacional, communica ao 
Sr. Inspector· da Tltesouraria de Fazenda do Mara­
nhão, em resposta ao seu ollicit1 n." i í7 de :!2 de 
Dezembro ultimo, que o dito Tribunal : 

Visto o recurso inteq10sto da mesma Tltesouraria 
que confirmou a decisão tln Alfantlega, impondo a 
Antonio l'ereim Hamos de Almeida: 'I.", a multa de 
I 1/2 "/.do art. 54!)§ 2.• do Hegulamento pela l'altH de 
tlcclara~;õo do peso na a•ldi~üo da nota relativa {ts 
botijas de barro vasias; 2.•, a multa igual aos direitos 



- ·1'2-

por diíkrença de qualitlatlo quo se prelelllkU en­
eoutr·at· na voritical:i·w de 1 ;; cnixas que a parte de­
elarou simplesmente coutcrelll papel bmuco; e :1.", 
direitos dourados de Jitfet·erH·a para menos da qunu­
tidade verificada em oulm tlddieão de uma caixa 
quea parte declarou conter 874 kilogrammas c equi­
valerem a t .30\ libras de pnpcl lmlllco; 

Considcraudo que o reeurso interposto pnra a Tlw­
soUI·aria a 2 de Agosto, da tlecisii.o proferida a 30 do 
Juullo, o ftira regulannenle: porquanto, embora a 
parto estivesse presente, era indispeusavcl a intirna­
t/tü, conforme o art. 7\!l do Hegulamento e Ordens 
do Thcsouro de 23 de Abril de 18G2 e H de Setembro 
de 186:3, sendo que a lt de Julho pagúrão-se os direitos 
e multas; 

Considemndo que o ret~lll'~O interposto da The<:ou­
raria para o Tribunal do Thcsouro em n de Dezernhrn, 
da decisào intimada a 8 1le Novembro, tanrhmn o fôra 
regularmente, altenta a disposit;ão da Onl. Liv. 3 • 
Til. 13 ~ L•, que reguln a malerin, por ser feriado o 
dia 8 de Dezembro, em que lindúra o prazo de :30 
dias para a inlerposit_:f\0 elo recurso; 

Considerando, quanto ú multa por Llill'erença de 
qualidade, que, declarando a parte simplesmente 
papel brnncc, nüo me!lCionou a qualidade dn merca­
doria, como exige o art. :w~ § :2.: n.• 6 do Hegula­
mento, termos estes em qne cumpna que o Inspectur 
tla Alfandega homcsse proceditlo na fúrma do 
art. 5i5 ~ 2."; 

Considernndo, qunnto aos di•·eitos da dílferent;H 
pam menos, verificada no despacho, que o Decreto 
de 25 de Novembro de 18G3 mitigou a pena do art. 21i 
do Decreto de :{1 de Dezembro de 18G3, e embora 
este vigorasse ao tempo 1ln decisüo da All'allllega e 
da Thesouraf'ia, deYia auova pena mais suave se1· ap­
plicada na decisüo do rec,Jrso, por ser as6illl cou­
forme nos principio~ de stricta justit,;a: 

Hesolveu d~1rprovunento ao recurso, em parte. para 
o etl'eito de relevnr ao reeorrente a pena imposta, e 
applicar-se a multa do citado Decreto de ~5 de No­
vembro pela difleren~:a de quantidade para menos. 

Zacar·ias (7c Góes e Vasconcellos. 
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~- 14.-F;\ZENDA.-E~l 10 DE J.\~El!\0 DE 18()7, 

Dctermiua t(IIC, atúm dos balau~~os semcstr:I!'S, se proceda ex­
traortlinarhuueutc em épocas iutletermiuadas ao cxauw c vcri­
fil'a\·ão dos cof1·es a caq;o 1los Thcsoureiros c ontros respou­
saveis. 

1\Jinisleriu dos ~egoeios da FnzerH!a.-1\io de Ja­
neiro em 1 O de Jaiieiro de ·1807. 

Zaearias de 1;ócs c Ynsconcrllos, Presidente tlf! 
Trilnnwl do Thesouro !\'acionai, reconhecendo a 
necessidade de ''criticar-se repeti<lns vezes o estado 
dos rofres a cargo tios Thesourciros c outros n~s­
ponsnvcis ú Fazenda Puhlicn, ordena aos srs. Ins­
peelorcs das Thcsourarias de Fnzctlfla, que, alónt dos 
Jwlnm~os scmc•slraes e111 confonnidade das disposi­
~:ües em vigor, p1·ocedüo extJ·aordinariatnenle <'111 
épocas indeterminadas, quatro vezes pelo menos 
dumnte o anno 1inancciro, ao ex"me e verilie:u;iio 
dos ctilos cofres, c ordenem aos Chefes das Hepar­
lir!íes subordinadas ús Thesourarias t!t~ Fnzenda 
qt.ic o mesmo fa\;fio quanto aos cofres respüelivo~. 
lnuando-sc os prec:isos termos, e dando eonla ;111 

Thesouro <le assim o lt~rem feito, e dos ahllsos n11 
omissües que en~.:onlrarem por essa oct~asiiin, sctn 
pn·juizo do qunesq•wt· outras p1·ovidencias na l'tírma 
da Lei contra os ditos rcsponsaveis 

z f/Cm'ias de Gdes e rasconccllos. 

Dcelara IJIIC o Bcl'rctu n. 0 3733 de t7 de Novcm!Jro ultimo não 
ahl'io crctlilo algum, mas augmcntou o tio~ H tio art. 8." da 
Lei tio Ort;amcnto do exercido COITentc. 

Mi'nistcrio dos Ncgucios da Fazenda.- Hio de Ja­
noiro em H de Jan~iro de 18li1. 

111m. c Exrn. St·.-Em resposta ;w A'iso du\i. Ex. 
tle ·~ do t:orrente, relativ<Jrnenle (1:-; tlesp•·z;1" Jllilll-
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dadas f<JZer por conta das verbas Jus ~§ tO e t! ~lo 
art. !;. • da Ler do Or•·arnenLu do correu te exerercw, 
~~~uho de curnmuniêar· que as providencias por 
V. Ex. t'etJUisitadas fur~u Lonwdas pelo Tlt_esouro, 
por o•·easrào do reeelmneuto dos seus A v1sos de 
tn e ':!1 de Novembro ultirno, que acom/Janhánio 
as copias dos Decretos 11."' :37:!8 c J7;l;J te 7 e t7 
110 mes111o mez; cumpriwlo-11w poudenu· a V. Ex. 
que o ultimo destes Decretos rrüo nhrio credito al­
guw, mas nugmentou o do citado ~ H da Lei do 
On,:nmento, e uesle sentido se fez a escripLtH'<II.JIU 
das referida!;; despezas. 

Deus (;uardc a V. Ex.- ?:acm·ins rle (;fies r: Vas­
r'OIIL'dlus.- Sr. Mallnl'll'illlll tk Souza IJalllas. 

N. IH.- GUEHH.\.- K11 li DE .1.\NElllO DE 1867. 

llcclar.t •rue Has l'rovincias s•Í deve ser mauul'actur:Hiu o I(He !>e 
chama l'anlameulo de t'et:rula. 

Circulai'.- Dire('loria Central.- 1.• SPe•·üo.- Bio 
de Jaueiro. -1\linisterio dos Ncgoeios da Guerra em 
li de Jauairo de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.- Não eon,·inrlo que se lllilllUf<telu­
reu~ nas Prnvi11eias pe~:as de l"ardarnenlo, que onli­
rranamentc vem a •~ustar 11111 pr·e•;o maior do que s•~ 
obtem rwsta Côt·Le, declaro a V. Ex. que sómeulu de­
verá ser· manufaetumdo llt~ssa Provinda o que se 
eiJama fm·darnento de t·e~;r·uta. 

Deus Uuarde a V. Ex.- João Lustoza da Cnnha Pa­
;·wwguá.- Sr. Presidente da Proviut:ia de ... 
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N. n.- GUERRA.- E'r H DE JANEIRO DF. 1Sôi. 

llei:laJ·a qnc t\ rwcess:uia a gn7a para o ajustamento de corJia;; 
«los Ofticiaes dispensados do serviço do exercito. 

Dircctoria Central.-2.• Sec~:ão.- Rio de Janeiro.­
Ministerio dos Negocios da nuerra em H de .Tmwiru 
de 1S67. 

lllm. e Exm. Sr.-Em offido n.o 222 de 27 de Junho 
do anno pr·oximo passado participa a Presideneia­
dessa Província, que, sob sua responsabilidade rnan 
dilra proceder ao provisorio njustamento de contas 
do ~~x-.\lferes 1le comrnissiio .Josó de Freitas e Souza, 
:'1 vista dtJ um nUesta1lo do r.apiti"10 da Companhia, a 
qun o ex-\lftH'es pertenceu, pela raziin de nfto IPI' 
1~ste apresentado guia e neee:-sitar rcgrPssar ;í Yilla 
de .Jcromenha, lugar d11 sua rnsidrneia, t'Psalvan­
do-sl~ nntrelanto os dir1~itos da Fazenda Naeional 110 
definitivo ajustamento de contal; e flll1 resposta dfl­
elaro a V. Ex. que exi1;indo nesta data da Intenden­
cia das Forcas em Oper·açõcs a pr·ecitada guia para 
ratificação cfo ajusta meu to de contas feito, não devo 
occultar· a V. Ex. que tla pratica creada pela referida 
l'residencia podem resultar muitos inconvenienh~s. 
sobn~Ludo quando se tmta de Otliciacs flispens:t~los 
do sPrvi1;o do exercito. 

Dnus Guardé a V. Ex.- João Lustoza da Cunha J>a­
ranrr.gwí.- Sr. Presidente da Pr·ovincia d1~ Pinully. 

-···-
N.18.-GlJEIUtA.--E~1 12 DE J.UIEII\0 DE 1867. 

nrclara que aos nu'tlieos contractados para o sen·iço «lo cxcreilo, 
t(nando emh:tl'Catlos, se deve fuzer o desconto pelo que t•llt•s 
tlt~vm·ião pagar, se pe1·tencesscm ao Cor)Hl tle Saudf', rPgulan­
do-se a etapa pelo posto de que tiverem as honras. 

Directoria Cenlral.-2." Seccão.-Rio deJanciro.­
Ministerio 1\ns Nt~gocios ôa Gu'rna ern 12 de .JanPir·o 
de 1867. 

i\Tanôa Stw Magestadc o Imperador, por esta ScP-re­
laria de E~tado, tledarar ao lns(WdfH' da Tlwsouraria 
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tle Fazenda da PI'Ovincia da Bahia. pam sua intclli­
rrencia, e em resposta ao o!licin tl1~ :'!~) de Dezembro 
~!limo que, havnndo-sn onlerw1lo, posteriornHmte 
no Aviso de 27 de Setembro pr·oximo lindo, que aos 
Medieos contraetados pnra o servi1.~o do exercito, 
quando embarc:Hlos, se fizesse o desconto pelo fJIII) 
Piles deveriiio pagar, se 1wr·teneessern ao Corpo d,• 
Saulle, regulando-se a el;~pe pelo posto de qnn_ li­
\'Pssem as honr·as: de <.:ordur·tmdade <.:om esta ultuna 
dt!lilH~r·;wüo tluvet·ú ser l'eila a ccnta do ConseliH~iro 
l\lanm~l t:adislúo Anmlta Dantas de que trata o eitado 
otlidu. 

Jotio J,usln:.r1 rla C11nhfl J>m·mwr;uú.. 

-·-
~. ·19.-FAZE~DA.- E\1 1:! DE JANEIIlO DE 1867. 

Pr.tlr. ao .'\linislerio da Agl'ieullllra, a proposíto darf'ltllisi~·iio ~~~~ 
11111 pagarrrerrLO- em lt•tras t: dirrheiro -, I{IIC em casos semr­
lhanles, expe<:a scmtH'e dons Avisos distinctos, um da somma 
a pagar· em dinheiro. e outro tla somma ('111 letras. 

Ministerio dos Negoeios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em I? de Janeiro de IS67. 

111m. e Exm. Sr.- Ficüo dadas as predsas orden~ 
pam que seja eurnprido o Aviso de V. Ex. d<~ r.. do 
~~orrente, em que requisita que ú Companhia Bt·asi­
leira de paquetes a vapor se pague a quantia dn 
7:0008000, em letms e dinheit·o, importancia das 
cetnsignaçõcs relativas n diversas viagens feitas pelos 
ditos paquetes; rogo, porém, a V. Ex. se digne 
providenciar a flm de que em cnsos desta natureza 
se expeção sempr·e dous Avisos distincto;,, como nn­
~~~riormente se praticavn, um da somma a pagar-se 
em dinheiro e outro em lntras, visto como o paga­
mento no Thesouro tem de ser feito em Reparlirões 
diversas. ·· 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacru·ias de Gúes e Vas­
concellos.-Sr. ~lano1d Pinto de Souzu Dautas. 
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:~nhre o t't•c·.urso tle aignus t;nardas d.t Alfall!li'fPI tlt~ Pf'rnam­
hnco, da decisão tia Thesonraria, cotHlcmnando~os it intlem­
nisaç:w tlt~ uma<; hanir·a'> tll' "'lnpim f''\ll'aviatlas dt' po<,ta 
:isf':tl. 

l\linisiPI'ÍcJ dos i\egori<J,; tl1 F;lí'PJJda.-Bi<l dt' 1:1-
llf'ii'•J nm ·1 i de .T:lil!'ÍI':l tl:• l:;q. 

Zaearins d,, G1íc,.; n rn,;:rnlli':'\ln.~. l'r;•,.;i<il'lll(• t\,) 
Tribunal do Tlt1~souro N:H'Íoiwl, cnllllllttllit:a nu ~;r. 
Inspeclor dn Tlit~:~ollrnri:l de Faze11!1a dt) l'L'I'Il:lillhut:ll 
que o dito Trilmnal, visto sc11 ofllcio n.• 2GO de :l dt• 
1\ovcmiJro ullimo, lrnnsmiltindo o recurso de <tlg1111,; 
(;uanlns rln All'nnrlPga cont.r:1 :1 dt·r·is~o <ln mesma 
Thcsournria flllP os l:tmdr)Jllllntt :1 indumnisarcnt ;w.; 
ncgoeianlrs .lo~o Anlonifl rlr~ Ar:nt.io & C.' a qu;1nlin 
de :..i!jt$9\fi, imporl:nwia r\:ls lnrrieas de eslopiiiJ 
que dcixúrilo extra,·int' tlr~ 11111 dos postos fiseaes: 

Considerando que o nrt. ·192 ~ 2." do Hegulmnenltl 
ctas Alfandr:gns torna o Administrador das í:apnln­
zias rcsponsaYel pr~los vohunt)S q111; des~mhnrcarem 
nas pontes até terem destino lcgnl; 

Considcranuo que os Hllumes de que se 1raln, tJ,~ 
gcncro inflammaYel, foriio desembarcados na ponlt'. 
mas por necessidade do scnir_:o da conferencia, 
nllen:;ls as ,dnvidns sus~itndns, o, que~~ aulorisado 
1wlo nrL. 1)b~- ~ 2." do ntatlo Regulamento; 

Considerando que, assim desembarcados os vo­
lumes, ficárào sob a responsabilidade das \.apala­
zias, c não se prcrm que pelo respectivo Adminis­
tmdor se tomasse ou reclamasse providencia alguma 
para evitar o extravio do genero ; sendo fJIIC sô 
depois de verificada a falta de seis barricas ó que 
s~ tomárão medidas para prevenir outra, collocando 
os volumes restantes sob a responsabilidade do 
posto fiscal da ponte, mediante recibo diario pas­
sado pelo Commandante ; 

Considerando, finalmente, que em taes circnms­
tancias deve correr por conta das Capatazias a falta 
das seis barricas, c, por conta dos Guardas em effec­
tivo serviço no posto ao tempo do extravio, a que 
depois se verificou em tres das quatro barricas qtw 
resta vão ela qnanlirladt• despac.hada: 
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Rc~olvcu tomar conltrcimrmlo do r,~cnr~o c dar-IIH: 

l
)rov_imenlo a Jir~l ~lc _que. ~ int\c'tntlis;u:0n. das s<·i,; 
)arncas ele estoprm SP.Jil. terta. p:~lo AdnHnrstrador, 
c a das mais faltas pelos relel'ldos f:nardn" ; pro­
c~denclo-se ultcriorrncnlc: nos termos do :1rL 297 
do Rerrulanwnl.o n Pnrt:1ria de ft. de Junho de '18ôli, 
r-.aso o'~ rm;pon,.avci,; n:lo salisl'nr:;u) ;t ittqlnrlant·ia 
qu0 foi l'f'C.Iainada pt:\:1 p:trl<:. 

------
~- ~l.-Ar.fUC(1LTlli1A, 1:0\DTEBCIO E On!t,\S Pli-

11LTC\~L--E1l l't lll~ .J.\\Eii:O lll~ 1~1i7. 

nc:solve que: pot• or:t n:to "'' p,·,de al11·ir :1 cnnl:1 <In pr.-tnio a 
qne sejnlgão rom direito HoiJ,:rlo Sh:li'P Filho-; '''"i'r••;•arin-; 
1b Cl)nstrueção t\:1 Estr:u\:1 dt: Ferro de ~;. l':~nlo. 

N. 1.-2." Sccçüo .-Direetoria das Obras Publicas 
c Navegação.-Ministcrio da Agricutlnra, Commerc.io 
e Obras Puhlicas.-nio <ltô .Janeiro em 'lf!. de: .TanPiro 
f\ e 18G7. 

lllrn. e Exm. Sr .-Accusando recebi<lo o ollieio, 
de 7 do mez findo corn o qual V. Ex. tr:1nsmillio-nw 
o requerimento, que devolvo, do narfto de Mnuú 
pedindo, que a conta do premio de liO.OOO f, esterlinas 
a que tinhão direito Hohcrlo Sharp & Filhos c que 
hoje lhe pertence, pclaaccclcraçüo elo prazo lll<ll'e:Hln 
para a e;ntrega da cstr·atla de ferro clessa Provinda 
ao transito publico, süja aberta em seu nome; em 
resposta, declaro a V. Ex que por em quanto nada 
!ta. que resolver a cst1~ rr',;pcito, nüo só, porque 
a estrada ninda não !'oi aberta, como tambem, por­
que o Governo Imperial ni'to declarou por acto algum 
terem ou nilo os tômprezarios direito ao JWCtnio 
marcado no Dcertôlo ll. 0 2\:l!iO de 10 de Julho ele 1862, 
o que, só terá lugar tlepois de nhcrla a estrada e 
a vista de novo requerimento tios emprezarios uma 
vez que o anterior esUl prejudicado pot· não ter 
a linha, fcrrca sido dnda ;w transitQ publico no dia 
t.• de Ouluhro ultimo. 

Deus Guarde a V. Ex.-Manocl Pinto de Souza 
Drmtns.-~1'. Presirlrnte da Província de:~- Paulo. 
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N. ?:?.--IMPELUO.--E~l !:_)DE ,J.\,..,ElltU DE I8G7. 

\o l'rrsidcnte de l'ern:.mthuco.-Dcdara que a~ .\~scmhlbs 
Proviueiacs não poden1, sem propostas <las Irmandades, al­
terar os respeelivw; Compromissos. 

ti." Stwl;iio.-~Iini~t('l'in dos Negocios t-Io l111peri o 
-1\iu tk Janeiro e111 H> de J:mciru de Hlü7. 

JIIHL ~~ Exm. ~.;r.--Foi prc~:cnlc a Sua 1\Iagcstade o 
!lll[Wradot· o req•tcrimcnlu in!'orrn:1do por essa l'rc­
sideneia ctn ::?I de ~klcnJ!H'o ulliuw, em qtP: a \'e­
llt'l'<IYcl Orde111 Terceira dt~ Nos~a Seulwm do Mutttt; 
do Carmo da Cidade do Ht·cife representa euutra lllll 
projPcto :tprcsu1tado na re~pectiva Asscn!lJ!(;a l'ro­
\ÍII('i:d :1llcrando :u·tigos de ~eu CO!upt·omisso sem 
precedt~J' propo~ta de sua parte. 

E o 1\les!llo Augusto Senhor, eonf'ortnaJHlo-se por 
S11a lllllllcrliata 1\t~~.ulu<"ilO d1~ ·1~ do torrente eo1n o 
pan't'lH' tla lllaioria da ·'scet)ío dos Negoeios tlu JJu­
pcrio do Conselltu de Estndo cx<lnHlo ellt col!sulla 
dt~ 1K do lllez lindo, J\landa de!Jarnt· a V. Ex. que, 
pPias l'ilZi'ícs eonslimlcs elo dito parecer, junto por 
t·ópiil, dt:\'e V. Ex. dcixnr de sanccionar o ref'endo 
pro,iedo, st~ para p::;sn fit1t lhe f'{\r ellYÍiHlu pt:la /1~-­
st•Jttld(·a L1;gi~laliYa ProYitll·i:tl. 

Deus Gnanl1~ a V. Ex.~JosJ Joaquim Fc;·;wn·lcs 
1'u;·;·cs.-SJ'.l'residculo lh1l'rovincia tkPomnJnlJut·.'-'· 

St~nltor.-Fui pr•IJlUSto n:t A~;sendllt'a LPgislolil'a 
da l'rovinei:t tk l'l'l'll:tnJhlleo 11111 J'ro.it~elo dt~ Lei 
alterando o ColllproltJis~u da \'t~llt'l'L\\cl Onlcttl Tt•r­
ceiratlt~ Nossa Se!lltora do Carmu da cidade do Hu­
cii'P. E tt~Htlu elle p;1ssatlo l'Jll prilllcira discu~siw,­
sem que fosse ouYida JJellt a respcdiva Ordetll Ter­
n•ira lll'lll O J'rf'lado Diot:CSilnO, I'CJll'l'S!;IJta a llleSIIJU 

Orden1 Terceira contra a Yioleneia que se lhe quer 
filzer; pedindo proYidencia para f,er matllida no exer­
cício de seu direito de liVI'e :1ssol'in•·üo. E sobre isto a 
Sec<Jto dus Negoc_ios du l1npr~rio th; Conselho de Es­
tado, ctu cutlliJI'IIllGlltu da Onle11t de Vossa Mils­
tl.estade ltuperiL'I.I, tem u Jwur<.t de dnr 5Cll purceer. 



A Seceau núu cnlr<~ 1111 1'.\,lllll~ d;~:, ;dt•~I'<H:úl~S pru­
puslas. ·Do qtl<llqucr u~ll!t.ri~Za que cllas s1·jü.o <J 
quesli10 v~:rs~1 so.bre o dt_l'l~t.tu quo SI) nn·og~t a As­
sembléa LegJslaltva l'ru\"lltctal de al~l~l'<ll' os l.or~tP!'U­
IIIissos das .lrmandildcs por. s:~u sllnplcs arbttno. 
Para t:'Glllt!llar csl1l ponto !orao di)Stgnadas duas 
Commissõcs 1\o seio d:~ Assetnbl(la Lllgislativa, as 
quacs remtiilas dnri"lu p;u·L·ecr ctn que se .sustoutavn 
u direito amplo tltl alterar o,; Colll[ll"üllllS~ios. 

Dous srw os l'uudatliClltOS do pareeél'. o primeiro 
,·)tirado do Aeto A•ldieiunn, arl. ·1. 0 ~ 10, pelo qual 
lica competindo ú:; .\,:::.''1\lhl•'~a"; Lcgis\:1livas l'rovin­
eiacs o direito llc i~.·~;i,;br ~;uiJrc casas de soccotTos 
publicos, i',OllVI~!llu·;, •: 'JII"l•::.;q:l!'l" nss·Jcõ;~r;(ú;:.; [)l)li­
li•·as on reli(~io~_-;(~~ ... ; !) >~·,gl~J:d() _<', dt' ~t~zido, por ar­
~·umentat<ío, do ltl•:,.;t:;:: nrl. I·J ~ I," pdo l[l!<d, po­
demlo <.HJUCila,; •,:;~;c:t!llJ\1\;h kt;islílt ~;ulJre a polteia 
t) economia municipal, c:;litu ailstl'ida~; para isso ús 
propostas 1\as Callwt·a~;; reslrie1.:iío que 11úo se impõe 
quando se tmla dll eow. cntos, c assoda\;ões poli­
tieas ou religiosas. 

Quanto ao 1 . 0 -;\ S1~c:t_:iw tem de olJservar que as 
leis, por mais po~:.i[i\a~; c gcnerit:as quo sejüo nas 
expressões, devem ser L'llli~llllidus eu1 termos razoa­
vms, e scwpn~ com l'(~l<~l;f\1) ao ol.Jjedo que se ven­
tilla. Ora, a3 assoei<.11:úes ndig·iosas, tiL: que se trata, 
tem sua origem na vouladu de seus met~~bros; \'Ort­
tadc, qne aliús deve respeitar as dispusioões legaes. 
Salva esta clausula aqncllas associm;ites, como quaes­
qucr outras, süo livres ua allop\;ito das regras por que 
se hão de governar. Esti~ prineipio estú reeonileeitlo 
no Decreto n. •:n-1-1 tk 1\l di~ Deze1111Jro de 1f>GO, pelo 
qual, depois ile se limwr u direito que tem o Go­
vcnto de alterar os estatutos das soe.tcdaües, se ex­
pressa no art. ·I ·1 a necílssida1k do 1:onsc1tlimunto 
dos interussallos, adoplada, diz o arl, pelas partes 
interessadas as alterar/H:s (~ allditauwnlos exigiilos. 
, 'Esta .llisposir.;ão nfl.o é um favor que se lizesse 

<ts soucdades; clla unporl<J o recouhccimenlo di~ 
lllll direito natural, iutrinsueu, q11c tem todos os 
eidadüos lle dirigir seus m•.goeios como bem 
quizerem, salvas as prescripçóes lcgaes; direito 
que é do caracter esseneial ela fôrma do governo 
que temos, ao conlt'nt·io do governo absoluto, o 
qual se adjudica a prurogativa de regular lodos 
os a elos da vida lttwwua pu blieu ou particular. 
Importa agora obscn<ll' que esta dispo.sÍ\{ÜO Llo 
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art. li fui dr~daradcl, twlo arl. :u do llll'~·iiHI Pe-­
creto It." 2711, e\tt~nsi\ a ú a:-i:~ucÍa\;úu n:ligiu:o<t. 

Prelcnctct'-SI~-II<t que CSl;l diS[liJSi\:•\o n:w t:UIII­
preheude Sl~ttito as llssoei<HJII's n~ligiosils cn·at!<ls 
no município lll~lllru ? Contra isto est<'t a ualun~z<~ 
do nhj1•clu. l'orqtw siio 1:r1~<Hias nas l'rovitH·ias, 
ellas u:w !H~rtlem por isso Sl'll dircilu intrínseco: 
o Ado Addieional, illYt'slindn ns :\sst~llthlt\as !'1'11-

' ineiaes da aulurida1ll~ de les·islar sobre as assu­
cia~;ões politicus ou rcligio~;;~s, nem deu ;íquell;ts 
11tais direitos cto que os qu1~ o t:oven10 jú !illliil, 
c nem priY0\1 a estas dos que llw sito !nilL'rl'tllc's. 

j•; ttÜO (• Sl'llÜO 1'111 \Íl'i.llflt~ do [ll'Íill'Í\Iill d1• ijlle 

~·· restrido o direito que t1·1n ns :b~-PIIill\i':::; Pro­
' in1·.iaes de l1•gislnr sohr:; n~; <1:-i,;::l·i;_H:tíc·s reli;_;·iu:-;;ls, 
que j;'t Jlfll' lei est(t 1lc>darado que os co!llnwlo:-i 
lllH~t·osLb sohrt; IH~tts dos co!l\l~lltos tt<-tO podctu ser 
cf'!chrados Sl:llÜO 1:0111 jll~l'lliÍS:óÜO do (;0'.'1'1'1111; iiSSÍlll 

co1no qtw a m·.qubi\;<lo dos lH~Ils de raii'. pdas 
lliCSillas nssoei;_t~;ücs depende de certas sulctlllli­

dades . 
. \lóm disto estas a:,;su<:i:u;tit2s rdig·iusns, j'Ul' :.ua 

111esma natureza, contralu'lll Yinculos espiritu;ws; c 
debaixo dPsta rc\a1_;iw dl<~s eslüo sujeilns ús :llllo­
ridatles eeelesiasticas. Esta iutc:rvencüo ecclesinsl · ~ 
.1~stú reconlw1:ida na Lei de t.·~ de~ sdcrnbro dt~ ! R~c,, 
quando, tralantlo 110 art. 2." ~ li da culllirtll<ll)lO dos 
Compromissos das lnn<ttHlades, salr:.t a <lJl[ll'liY<"-::•o 
pelos Prelados na parlr~ rclÍijiOS(I. 

Assim ó •[lli~, compl'lindo pdo Aelo Atldil:ioll<tl 
irs Assernbéas Provineiat's kgisl<lr sobre a di\ isiw 
ecclesiastiea, niw se elllt'tHktiJ t·n~adas ;~s llll\<tS 
Parochias selli-10 d1~pois da inslitui~;iw t~<t!IIJ!lit·a; 
1ieamlo suspensos att'' ;tlli tudus os aetos 1·iris. 
Do mesmo modo, competindo ao J'()(kr Exeetlli\'u 
1101111~<11' Dispo:-;, C [ll'O\'et' OS !Jt~IWfiCÍOS l~('i:li~SÍaSIÍI'IIS; 
no primeiro caso l'ilz-~;Q n•·•·pssaria a , .. ,llilirtiiilt.:ao 
da Santa Sé para que u Hbpu deito pu,;s;t to111;u· 
conta tio Bispado, L~ lll) sPglltldo a inslituitJlO c<lllo­
tiÍca pelos Bispo:;, SPIII a qual nüo pmktll 11S 

l'arodws exercerjurisdic<Jw, c nem os hl'Udi1:iadus 
praticar as fuucçües ccclcsiastieas iuhcr1211tus ao 
beneficio. 

Ora, no caso presente l'oi allcrado o Colll[H'Otuisso 
da. Ordem Tereeira do c.-umo Sl~tll coulJet:ÍIIWlllo 
da Ordem, e num nudiullcin do Prelado. 

Náo se; diga que a allcnH_:itu que se pro.it·:·ta de-
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l'l't·l:li' ll;llll't'l'idlt' c.ulll't~ o t•:;~;t~ltci;d do Cu!ll[li'OiliÍkso, 
c 111'111 sulll'l' :1 [li\l'l.t: l'i·li::.illc·<l do IIH'cdllll. A quec.tiw 
,·ursa solJI'ü o dircit11 d:: .\:::,I;Jilbka l'ra\'incial. Si 
:.e liZl'L' distinccüo, allerla Jie;H'Ú a purla pam invasüu 
nos direitos Llils Inn:utdadcs c dos Bispos. l'm'cce, 
porlanlo, o Projecto contra a lei, c coutra a Com;­
til uiciío. 

A' ··vista !lo que é a SL'Ct;iio dt~ parecer que esta 
lei llÜO Jlll)l'CCC Sl'l' SHlll'I~ÍIJIWtla. 

O Consellluiro de Estado \'ist~olllh; de Saput·ally 
jwtk vcuiaa Yos:oa ~L~:~\;:.tad,; llll[ll!l'i:il para acrcs­
t:t'ltlar aos funtl:uneulus do :;eu wdo at~illla expeu~ 
dido as razõPs, que ahrn~::~, cuntidLis 11a iul'omuuJw c 
parl'l'Cl' Llo Che!'e da G." St:c1::-w da Scerct;u·ia, l'Oilce­
l1idos nus seguinli's lt:l'lll<ls: 

« A \'ellcl'<l\'l'l Unit'lll 'l't'IT.\'Íl'il dt~ l\ossa ~;cnltor11 
du ~lonle do Camto du 1\ct'il'c !'i:pn'sl:uta cutttra lllll 
projeelo apreseulado na n:sp1;diva A:..st•tnhlóa l'ro­
rincia I alterando artig-os de st:u culll prom isso, se111 
prceedt•t· proposta dt~ sua pi!rlc; proj1~eto quD fura 
.\<'t <tpprovndu e111 pritlwira ilist:uss;io. 

Trata-se tk snl1cr st: é pem~illido ús i\SSI)Ilthl<~as 
l'ruvinciaes kgislnn·111 sulin; CollJ(ll'lllllissos d1~ lr­
lttandmlcs Sl'lll qtw (ll'Ct't~di1o propostas destas. 

Se a questiw n·rsas,.~~ sul1n~ a t:lltllpi;Letll:ia du 
t;uvenw, a resposta nüo pndia ser duvidosa, ú vista 
du disposto 110 art. ':!." ~1 ·li in fine da lei de ':2:2 
de SeletiJhru d1~ '1:-~i~'. 11 qu;ll diz: v. Cuntpde <IIJ 
1< Uovcruu cuulirttlnr us t'<llltpl'<llllÍSSus do lrnwn-­
<< dadcs, dqwis dL~ appnl\'êldus p81os Prelados ua 
(( parlu n·ligio:;il. >> 

A lliCSllla disposit:üo t~ltcontra-st~ 11\1 art. 33 do 
lli'l'rC'lu 11." ::2711 d1; 1~1 do llezetnllro de 1t;GO. 

E', poi;;, l'i<ll'll ijlll: 11 iii'IIJ do (;O\'C'l'llO llÜO (liÍdi~ 
n·rilicar-se st:nitu dt~jll•is dt~ urga11isndos pelas .Ir­
lll.<llHladL:s os rcspcl'li' os Ct.•lll[ll'Utllissus t' dt~ sere111 
este::; approvauos pelos !'n•lat os ua p<u·Le religiosa. 

Hesta a\·.:.·rig'twr st; ;~~; .\ssetnblt'~as l'roviuciaes tem 
a c:;lu rc;-;pcilu t'tu·uldiilk JJwiur do rpw a que 1'1 
Jtj ('Ollfl'rt• i!O (;U\<'I'Ilil Jtlljit'!'Í;ll. 

:\ cumpetenciu dc•s:-:;~;-; :b.'it'IJJ!Jiéa:; para legit,lun·tu 
:;ubrc tues eutllprutlti,,sus decunc du art. 10 § 10 
do Acto Addiciuwd, ú vi:,la do qu;d podem ellas 
legislar so!Jn~ C<!S<IS de :;IH'cuno:-; puhlicu:;, conrcnlus 
e quaesquer ;J:;sueia~:ues ptdilieil:; 011 ruligiosus. 

Nesta allrilJUi~;üo esl(t :>l'tll duvida cuwprehendida 
a faculdade de cuttfinJI;tr C'JI!Ipl'otuü;~us (Onl. ll, 0 .\.I 



tl1~ Hl dr, ,\hril d1~ 1RU, \viso n" I i:·, dn I:' do: 
Agosto do ·I S;.i \. o citado art. :r3 do Decreto u." 2i li). 
M:~s as palanns do arl. 10 .~ 10 do Aclo Addi­

eionn I po:lcm nu torisar o procedi mnn to (la Assem b l•\:1 
Pmvineial (\c Pernambuco em rdaeiío á Vonrra\rl 
Ord~llt Terceira llc Nossa Scnllnrii do i\Ionl1~ do 
C:-~t·mo do Hccife? 

Penso que 11ão. 
As leis nfto potl(:rn ser cnl,~ntlidns separ:-~dnmrnl••; 

devem sCI' estuda(las em seu colltplexo, para qu;~ 
niln se noto antinorni:1 rnlt'n nllns. 

E' do ns!ndo a:~sim f'oitn qtw l'l~snll:1 n lt:HillllllÍ:I, 
:1 r·onenr1lan('.i<1 dn SitaS disposil/li'S. 

Om so, em n:lnç;io ao~;; cotllpro:llissos d:: frllt:lll • 

d;tdPs, ;1s Asscmhl1':as Pmvin('in1:s tiH:sSPill, :'t Yi:;f;t 
do arl. ·10 ~ 10 do Ai'to Addi,·.ion:ll, outra l'iH'IIl­
dnd!) qnP n;io a d1: cnnfirtnal-o~;. d1:pois de :tppro· 
\·adns p1:lo.-; I'I'Ciados 1\:1 [>:11'\.1) l't:li~~·j,)>;;\; IIIIÍCil f'a­

CIIldnde que a ki geral conl',:r1: ;\() (:oH\I'Il!l 1!11-· 

Jh~rinl; nfw porlcr-iiío ser C'lllvr:nienil)lllenln oll;-;•·r­
V::ldns onlras d~,·.pnsiç!ícs, Jll)tll tnnntida a tl:llltri'Z;t 

de Ines instituiçi)es. 
Com effeito as Irrnancl:l(lcs silo instituici'ít~s dP ll<l­

tnrcza mi:rta; n internme!Jto !lo Bisp·;, ó tWCI';;­
saria po.ra sua existenr~in, niltJ Ynlendo os n'-;!Wt'­
li\'OS Compromissos snm sna apprm·nt:iw ( Cntt!'l. 

(JnmcnnUJUC do f:lementc VIII d1: IG rk DL'ZI'illlll'o 
d c 1 GO!t. ) , . 

«0 estaliPlecimcnlo de conl'rarins>> diz Antlró, D;·nil 
Crmon, é aclo de ,iurisdieçün episcopal, inteira­
mente reservado ao Bispo, encarregado principal­
mente do cuidado das alrnns. E' esta a ordl'lll f's­
talwlccida pelos Cnneilios )). 

E' cet·to, e j:\ estú dito, que a intr.n·r~nÇ,iin dn 
poder temporal é tambem neeessaria. 1\Tas o !JIIt) 
daqui se conclue é simplesnwntc que nestr~ c:\Stl 

um elos poderes sômcnlc, seja o espiritual, st•j:1 
o temporal, nacla póde resolver sem o coneur~11 
do outro. 

Como, pois, prescindir a Assemh16a Provincial 
do neto da autoridade ccclcsiastiea, que se n~aliza 
sobre proposta rias Jrmandacles? Deverá í·icar a 
sua resolução dependente da confirmaçüo do PrP­
lado, invertcnclo-sc a rc;-;ra cst:dielecid:l na !Pi dt~ 
22 de Setembro ele ,1828? 

Deduziclo este argumento da propl'ia natun•za tlo 
instituii;ões romo :1s' lrmand;ttlf's n Confr·<1rias, cunt-



pn• ai1td:1 <~lhi'l'''•ll' fjll'' ··•', 1\•l ;J.:;,ilin]di! dt• ljllt~ 
Jl\1) o<·.cupn, o nl'l. •lll ~~ til dn ,~I' lo. Atldiciot~:-~1 l'út' 
<'ll!Plltlidn ua :unplilud1~ do ~l'lllHlo l!ll!~ral, 11;10 po­
dL~I'Ú sN executado o ;u·L. 8G7 d::~s Constituiçües do 
Arcebispado, ~nl..-o sr; o nc!o Jo _Assem!Jléa Pro­
Yineínl ulin li,·t·r \Íg'lll' sPlllHl clt'pots dP npprovado 
p~lo nisptl. Diz e~SI) ;lrli~~o: ' ~land:UilOS que das 
Conl'rnri:1s rlf"i\1; no~S'l .\r1 t'llispacln, ij\11; l)lll ~u:1 
crr~aciío flll'iío r~rigirl:l·; pt~r :1ulorirl:l:l1' nossa, 1"' 
daqÚt ()!ll dio.ni;'. Sl.c ([IIÍ/.I'I'C:tl Ni~Íi' ('llll\ a tnf.'Slll.l 

:llllorirlr~tln, qnc ns Li/. r;cck-;i;lslic.as. ~;~~ n•metli!!l 
:1 n!Ís os Estntnlos 11 Colnprotnisstls, (/71•? rz~ti:::ei'<'ln 
111? no1:o f'a:::n·, ou jú Psl.iYt'I'Clll l"••ito,;, pnra sr; Plnt'n-· 
dart'.lll alguns alnbo:;, ''~' n••lll'c; tlci !lnliVIII', P :-:11 
pt~ssar li111'111;:1 i.1 s,·,·i,,/ is, p:11':1 potlerellt ltC':\1' 
,j,;]lr:~ >). 

Aiuda IIWis: se ;1 r:ilatla dispoc:;ir;f10 do Ar;lo Addi-
f·ional fosse entundid:1 na amplitude do Sf~ntido 
littcral, segur:~mr;nlD '"' Assembl(~as I'rovinci::ws 
seriüo compelrntcs p:ll'il conceder lif:onr:a ús ordens 
religiosns para l:clr·lll'<ll'Citl eontraelos OllCI'OSOS. 
Enlrctnnto o Aviso n .'' ::fi tlP H de Jnnciro de 18Wi 
negou-lhes Pssn eollqlf'it'lll:ia, 11 creio que cnm todo 
;~certo, pois que sc1npre se tem ~~ntcndido qne tal 
attribuiefio a lei de \J llczcmllro de 1frl0 e•Jnl'erio-a 
<•xclusi,;'amcnle ao Governo I111perial. 

Da ml'sma sorl1) podcrii1o ns Ass,~mbléas Pro­
\incinr•s nutorisar ns corporn~:~-~es rk mão morln 
pat·n possuírem bens d·~ raiz: nws o eontrnrio foi 
decidido pelo o Aviso 11." 18:3 r\r; 12 de .Ahril de 
183i, r. cll~pois ela pulJl iear:i\o <la lei n. o 122~i de 
20 ~e Agoslo de 18G~ pnrt~ee-nw qu1~ nfio ptÍc\1' ltnvcr 
dnv1•la sobre este ponlo. 

A respeito da organisn~)o c approvaç:5o dn r.om­
promissos de Irnwndadns, c dlls altcrnçües rpw 
llf'lles se fizerem, julgo qnP stí ha um meio re­
gular de procedet'. E' o inrlieado por Monte no 
~ 1 -li9 de sua obra de Direito Ecclesiastico, o qual 
diz: « Os Estatutos ou Compt'omissos, c.omo mais 
ordinariamente dizemos, süo o complexo Lias regms, 
que os confrades nssenlão em seguir como meios 
de chegarem ao fim a que se elles propoem com 
a sua associacão, c que em geral são actos de 
caridade e de' piedade ; otl, por outra, os Com· 
promissos sf'w a norma social rins Irmandades. 
Os mesmos eonfrafles nn dnvotos süo os que or­
gnnisün ns sPus cnnlpl'ollli:-;sns, qnP :10 tlt'f)t)ÍS snb-



nwtlrm ú <lpprovação do Bispo o do Governo; ron~ 
seguida a qual, o Compromisso é a lei da confra­
ria, que os seus membros devem cumprir e guar­
dar, e mesmo a isto se obrigüo por um juramento 
que prcsli'io >>. 

Sr~ria conveniente alterar este systcma ? 
Conformo-me eom a opini<in manifestada a esto 

respeito pelo Yig<1rio Gernl cLt Diocese de Per­
nambuco em sua infOI'mação junta, na qual se W: 

« N:lo consta que as Asscrnlllóas Legislativas Pro­
vinciaes desta Diocese tenhüo feito ou reform<1do 
Cornpromi'iso,; de associuções religiosas sem pro­
posta ou requerimento das rnesmas associações. 

« Sem entrar na questão de competir ou não ú 
Assernbléa Provincinl legi~;lar a este respeito sem 
a inieiativa das respectivils eonfrarias, direi que 
se estas ncio intr?'1Jiernn di?·cctamentc na faclw·a 
dos seus Estatutos, qHc liguem. os irmtios como 
pacto, c este com forra rlc lei cnt?·c si, lc?·ão de 
lzdar com muitos inconrcnientcs, que cmbm·ara­
níü ce1·tamente o seu fJOU?'?W, difficu/tando o fim 
ele sua instituiçiio >>. 

Penso, portanto, que, attendenclo-se ú rcpresen­
tacão da Veneravel Ordem Terceira de Nossa Se­
nli'ora do Monte do Carlllo rio Recife, se deve J'l)­
commendar ao Pl'eside>nte ria Pro\·ineia ele Pcrnam­
lmco que pelos fundamentos expostos, deixe de 
sanccionar o projedo de lei do que se trata, no 
~aso de ser adoplado pela Assemblea Legislativa 
Provincial.-6.• Seccão 2!~ de Outubro de 18GG.­
J1anocl F?·ancisco êon·cia. 

O Conselheiro de Estado Bernardo de Souzal<'ranco 
dá seu parecer nos seguintes termos: 

« Para fundamentar meu voto divPrgente do do il­
lustrarlo Refator da Secção, que nega tt Assem b\éa Le­
gislativa Provincial de Pernambuco a attribuiç;ão de 
revogar artigos dos Estatutos da Veneravel Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo da 
Cidade do Recife, é-me indispensnvel expor o his­
torico da questão. 

Esta Ordem Religiosa, tendo-~ e regulado por rrwis 
de um seculo pelos Estatutos organisados na época 
de sua instituição canonica, como allcga em seu 
requerimento, confeccionou novos Estatutos no a uno 
de 1SG:3, e sujnitando-os ú AssPnllllt'~a LPgislativa 

DF.CISÕF.S DE IS6i. ·~ 
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Provineinl, csln os npprovou pt~lo arl. 68 da Ld 
n." 596 de 4 3 de Maio de 1864-, e o Presidente da Pro­
víncia os confirmou pela Provisão de '24- do mesmo 
mez e anno. 

Consta agora, pelD ecrtidão junta ao requerimento 
da Irmandade, que na Asscmblôa Legislativa da Pro­
vincia se propoz alterução ele dous artigos dos Esta-' 
lutos que dizem respeito ús eleiç.ües dos cm1wegados 
da Ot·dem, c pnra maior clarr•za passo a transcrever 
as disposições actuaes, (.'reforma propostu. 

« Estatuto approvado pelo art. GS da Lei Provincial 
n.o 596 de 13 de Maio de 18ô4: 

« Art. 47. No dia Hi de Ontuhro de catla anno, ús 
oito horas da manhií, n~unidos todos os tnembros da 
'Mesa l't'gcdoJ·a c mnis lodos os ex-Priores, f'X-suh 
Priores, cx-Secrclarios, c cx-Titcsourciros, como sn 
clisse no art. 15, comporüo o Collcgio Eleitoml 
de que falla o art. 1 L Acontecendo faltar nlgum 
membro da 1\lesa o Prior o fm·á suppl'it· por outro 
que tenha servido igual cat·go nas Mesas transactas, 
para o que serilo convidados com nnlecedencia pam 
esse fim quinze cx-l\Icsarios; acontecendo porém 
que não haja numero sufliciente que preencha tortos 
ou alguns lugares vagos, o Collegio Eleitoral se jul­
gará constituído estando presentes, pelo menos, 15 
membros da Mesa ; se a falta se der nos Irmãos ex­
Priores, ex-sub-Priores, c·x-Sceretarios, c ex- Thc­
soureiros, ficfw por supprir os seus lugares, visto 
como não têm subrogndos. 

« Art. 49. Terminada a chanwda o Rcverenrlo 
Padre Commissario genuflcxo colll todos, invocará o 
Espírito Santo acrc:-\centrmdo depois da primcir<~. 
oração a outm de preces Aclimws ct clectioncs nos­
iras, e levantados tomarúü seus lugares; o mesmo 
Itevcrcndo Paclrt.'- Commissario dirigirú ao Collcgio 
uma breve exhorl<H~iío pcrswHiindo-o para qnc, des­
pido de paixões, c só com vista no Seuhor, c bri­
lhantismo desta Yenernvel Ordem, votem segundo 
suas consciencia em tres Irmãos habilitados que 
tenhão sido Definiuores, para Prior, tendo em vistas 
suas virtudes moraes c sociacs. )) 

« Pro.jecto n. 0 G9.- A Asscmllléa Geral Legislativa 
Provinc1al de Pernambuco resolve: 

« Artigo unico. Os Estatutos da Veneravel Ordem 
Terceira do Carmo desta Cidade tie:lo :tlterados da 
seguinte fót'mf\: 
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§ 1." No art. U em vez de-membros da Mesa Re• 
gedora,- diga-se-de todos os Irmãos, que quizerem 
c:omparecer. O mesmo fica extensivo ao art. 17, 
que ficará subslituido pelo seguinte: 

<< No L" de Outubro, precedendo convocação por 
parte da !\lesa Regedora, por annuncio nos jornaes, se 
procederá á eleição do Prior, votando cada membro 
presente em trcs nomes, como dispõe o final do 
art. ,19. 

« § 2." A 1\Jesa geral se julgará constituída com o 
numet·o nunca inferior ao da 1\lesa regcdora, devendo 
a eleicão ser feita por escrutínio secreto, c será eleito 
Prior ·aquelle Irmão em quem t·ecahir a maioria re­
lativa de votos, seguindo-se o mesmo para eleição 
da !\lesa administrativa, com a ditferença de que 
eada um votará em tantos nomes quantes forem os 
Irmãos que a devem compor, c serão membros da 
.l\Iesa administrativa aqucllcs em quem recahir a 
maioria relativa de votos. » 
· Consta ainda de urna segunda certidão cluc as 
f:ommissões reunidas de Constituiçtw c llol ct·es c 
negocios Ecclcsiasticos da Asscrnbléii Legislativa Pro­
vincial forão de parecer que lhe compete alterat· os 
Estatutos das associar;ões Religiosas sem dcpcn­
tlencia de p~oposta da <.:ssociação, Irmandade ou 
Ordem Tcrcctra. 

Pela antig:n legis!ação era ao Descm~argo do Paço 
que competw conlmnar os Compt·omt::lsos das Ir-· 
mandadcs, depois de approvados pelos Prelados na 
parte religiosa (§ 4 2 do art. 2." da Lei de 22 de Se­
tembro de 4 828), aUribuiçào que por essa lei foi 
devolvida ao Governo Imperial. Esta attribuição foi 
dcpeis devolvida aos Presidentes de Provincw pelo 
Hnal do§ 1.• do art. 1.• da Lei n.•1083 de 22 de Agosto 
de 1860 com referenda ao § 1 O do art. tO da Lei 
n.• 16 de t2 de Ago~to de t83i- (Acto Addicional á 
Constitui~ão do Imperio) em cuja execução foi decre­
tado expressamente no § 13 do art. 27 do Decreto 
n.• 2711 de 19 de Dezembro de 4860, que a appro­
vação dos Estatutos, c autorisação para funccio­
narem as associações, e Ordens Religiosas fossem 
impetradas do Governo na Côrte, e Presidente nas 
Províncias, seguindo-se o fJUC fosse regulado por lei 
pl'Ovincial. (§ L• do art. 33.) 

E' preciso não confundir approvação de Estatutos 
de qualquer aSHociação ou Ordem Hcligiosa, e auto­
risaç:ão para 1'unccionar, com as regras geracs para 
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n orgnnisnçüo destas institniçücs. A lixn~,:üo destas 
regras é attt"ibuição do Poder Lt!gis\nlivo l'rovinl"ial ; 
o exame de sua exeeu<;<-lO nus EstLtlutos, e nutori­
sação para que a institui<_;iio se installe, e funecione, 
é do Podflr Executivo Provinda!, confiado ao Pre-si-
dente da respectiva Província. ' 

Parece-me que é por fatla de altenção a estes \)I"Íll­
cipios, que se tem vi::;to Asst~mhléas l'roviuci<~cs to­
marem eonheeirneulo de Estatutos de lmHJIHlades c 
Ordens H.cligiosas, c no <:<~so de que se trata, se lllita 
terem sido os Estatutos üa Ordclll TPn:dra de Nossa 
Senhora do Monte tio Canno da Cidadt~ do Hecit"t~, 
appt·ovados por uma ki da Assemi.Jiéa l'rovineial 
(em que tem parte pela s:llle<:iio o Presidente da 
l'mvineia), e depois ,.,lnfinn;Jdos por e.-;te 111esmo 
!'residente eomu q\le <'.\<'t'l'.endo autoridadt) diversa, 
e superior, qual a indit:ll o krmo-eonfit'tll<H_;ào . 
. Seraradt~S OS netos, li<;anÍ patente a V~I:dndeira 
mtelllgencw do art. 10 ~ lO tlu Aelo Addte!Ottal, e 
cessaráõ as duvidas em qtte la!HJrÜo os diversos pa­
receres juntos, quanto no <lk<mc.e da nllrii.Jui<,;ào das 
Assembléas Legislativas Provindaes fixada naquelle 
paragrapho. 

O § 1 O. citado dispü0 o scgu in te: 
« Compete ás Assembléas Lugblativas Provineincs 

legislar sobre casas de soceorros publicos, eon­
v~ntos e quaesquer a~;sociac~ões políticas ou rdi­
glOsas. >> 

Anteriormente ú pmmu!gação desta disposi<~ão o 
que regia a materia era a elo ~ 8 do art. ·15 da 
Constituição lllo Imperio que diz: « Art. 15-E' da 
atlrihuição da Assemllléa Geral: § 8.• Fazer leis, 
interpretai-as, suspendcl-as c revogai-as )), 

Algucm porú ú extensiio da disposiçiio deste pa­
ragraplto outros lim i l1~s quo núo sejüo os marea­
dos na mesma Constituit_;iíu l Se os puzesscrn quanto 
ás ordens religi0sas, rcsponder-lhes-hião as muitas 
leis sobre este assumpto, entre as quaes a de 9 de 
Dezembro de 18"JO, extinguindo a Congregação dos 
Padr~s de S. Fclippc Ncry em Pernambuco, e a 
Secçao 3. • arts. H a 4-7 do Decreto 834 de 2 de 
Outubro de 1851 • 

Pois foi esta mesma attribui<_;ão que tinha a As­
sembléa. Geral Legislativa do Imperio, a que passou 
para as Assernbléas l'rovineiaes tão in~eiramcnte 
como úquel\a fixara a Constituiçào do Imperio ; e 
a limi!al}.o que ~e pretc!~dc pôr não tem funda-
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monto na h)gisla~;:io. Se pnm que as Assclllhléas 
Provineiacs lt>gislern sobre ás assod;u;.õcs reli~io­
sas fosse nccessario proposta destas, tal allribui.,;ão 
se rerluziria a completa nu\lidaue. 

O principio que a npprova(;ão Jos Estatutos cons­
titue direito de que uüo podem os associados ser 
priva•Jos, não tem app\icaçilo ~s associa~;ões sem 
tempo determinado. 

Do cont1·ario se seguiria !lcarern os Podprcs do 
Estado privados da acçüo govenwtiva neeessaria 
para extinguir associ<H:ões euja razüo de existencia 
lenha cnssado LI e existi r. Dt~ n<i o terem estes (·.on­
traetos tempo, ou prazo de durat.;üo, o que se segue 
é que são nwogaveis ú vontatlL~ das partes, e por 
maioria de razão, ú juizo do GO\'Pmo do paiz. 

Nilo é opportuno dist~lrtir a I'<Jziío (.( que sendo 
esscnciaes a Beligi:io Catho\ica as Ordens, e tarn­
Lem as assocint~ôes religiosas, nüo JHÍde entcndcr-so 
sem limites a autolisaçüo para legisli1r so\H'o t)l\as >>: 
trata-se apenas de mudific;u;üo no systemu de cid­
do dos o1Iiciacs da Yenernvel Ordem Terceira de 
l~ossa Senhora do .Monte do Carmo da Citlacto do 
Hecire; e nada tem de religiosa esta parto dosEs­
tatutos para quo sua allci·n\;iío oil'enda a religiüo 
do Estado. 

E' {H'ociso tor present1) ú rnemoria, que n appro­
vaçi'io elos Prdados se li111ita ú p:u'le religiosa: a 
civil é toda da cornpcteneia do Poder temporal. De 
sorte que, indopendentes entre si, bem pôde a 
approv<H;ão do Poder temporal St~r negada pot· occa­
SI:io da primeira instituit;üo, sem o que a Irmandade, 
ou Ordem rdigio~a nüo se institue; e se nesto 
c~1so não ha violação dos direitos da Igreja, lambem 
o não ha quando em vir·Lude do acto do Poder Civil, 
a Irmandatle não pôde ntai3 continuar, ao qHn 
accr·esce que estas Innnllllades ou Ordens religios;•s 
que tem mais de Estabelecimentos seculares do 
que de Ecclesiasticos, constituídos como l\lonte Pios, 
sociedades de soccorro mutuo, c de benefkcneia, 
não podem deixar de estar sob a immediata in­
fluencia, e fiscalisação da autoridade civil. 

O que talvez fosse para desejar no projecto é 
f!lle, como venleira lei, tivesse camcter geral, com 
o fim de evitar meios de eleição caleulados para per­
petuar as administrações destas Ordens. e Irman­
dades em certos .e determinados indivíduos. Faria 
a Assembléa Pro \'inda\ de ~ernambuco por meio de 
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disposição geral o mesmo que a See\:ão tem pro-­
posto no caso de exame ele cúmpromtssos de Ir­
mandades no Município neutro, a respeito elos quaes 
com tudo ignora a decisão do Governo Imperi"l por 
não ser pratica da Secretaria de Estndo dos Ne­
gücios do Impcrio o communienl-a il Secção como 
faz a da Agdcultura, Commercio e Indut5trias. · 

Em conclusão, sendo attribuição das Assembléas 
Provinciacs legistat· sobre associa~:iies religiosas 
quaesquer que (;llla!5 sejão, c não se dando a hypo­
these do art. ·16 do Aelo Adddonal, nào seria 
legal a intervenção do (;ovemo para que a lei se 
nüo promulgue, pelo que não ha qne deferir á re­
presentação da Ordem Terel:ira supplicnntc. 

Yossa 1\Jagesfatlc lnlpl~rial nesolvcrá como melhor 
parecer em Sua Alta Sabedoria. 

Sala das Conferencias da Scecão dos Negocios do 
Imperio do Conselho de Estauo êm 18 de Dezembro. 
de H!66.- Visconrle de Sapucahy.-Bcrnardo de 
Souza F1·anco.-Foi relatot· o Conselheiro de Es­
tado l\Iarquez de Olinda .-Visconde de Sapucahy. 
-Como parece á maioria.- Paçtl, 12 de Jnneiro de 
1867. -Com a rubl'iea du Sua l\lagestadc o Imperador. 

José Joaquiu~ Pc1·nandcs 1'oJTCS. 

N. 23.-FAZE~D.\.-E~I ·IG DE H'iEIIW D~~ 1867. 

Despacho livre de rusaríos, mcllalhas c estampas llc Santos. 

l\linisterio elos Negoeios dn Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em ·IG de Janeiro de 1867. 

Zacarins de Góes e Vaseoncellos, Presidente do 
TI·ibunal do Thesouro l'iaeional, de conformidade 
eorn o Aviso do J\linisterio do Imperio de l. do 
corrente mez, ordena ao Sr. Inspector da Thesoti­
raria de Fazenda do Pará que mande despachar 
livres de direitos na respectiva Alfandega os rosa rios, 
medalhas e estampas de Si.lntos que o Reverend() 
Bispo de Goyaz mandou vir da Em·opa para distri­
buir pelos indígenas da mesma Diocese. 

Z acarias de Gdes e f asconcellos. 

-·-
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N. 24..-AGRICULTURA, r.OmiERCIO E ORRAS PU­
HLICAS.-A VISO E~I I G DE JA?-<EIRO DE 18G7. 

A's Presillenci;lS rias J>rovincias da llahia, J>ernamhuco c S. 
l'aulo onlenaJulo, que nas passagens concedidas nos t•·ens 
tia estrada de feno, se especifique o 1\JinisleJ·io pelo qual cone 
a despeza. 

1\finistt~rio dos Negocios da Agricultura, Commcrrio 
o Obras Publicas.-Hio de Janeiro em fG de Ja­
neiro de 18G7. 

Illm. e Exm. Sr.-A fim de que d'om em diante 
se evitem os embat·aços que tetll havido no pro­
cesso e liquidnç;1o dns contas das passngl~ns elrt~c­
tuadas nos lrcn~ da estrnda llc krTo por ordf~lll 
dessa Presidencin, conn:•tn que V. Ex. providencitl 
para que nas ordens cxpedtdns pam as ditas pns­
sagens se especifiqne o .lllinist<~rio pelo qual corre 
a despeza. 

O que hei por muito rccommendado a V. Ex. 
Deus Guarde a V. Ex.-:Manoel Pinto de Souza 

Dantas .-sr. Presidente da l'rovineia de .... 

N. 2!j.-BIPEHIO.-EM 18 ng JANEIRO DE 1RG7. 

Ao Juiz de J>az mais votado da f•·egtwzia tio Divino Espirito 
Santo.-Heclarando o procedimento tfUC deve tPJ' se ostra­
balho~ da .Junta de Qualificação não estiverem concluidos 
quando se tiver de reunir a lllcsa Parochial. 

3.• Secção.-Rio de Janeiro.-1\Jini~lerio dos Ne­
gocios do Imperio em 18 de Janeiro de 18G7. 

Declaro a Vm. em resposta ao seu officio de 14-
do corrente: L•, que se não estiverem concluidos 
nté a primeira Dominga do mez de Fevereiro pro­
ximo futuro os trabalhos da Junta de Qualificação 
dessa Parochia, que, nos lermos do art. ~;) da tci 



-:12-

n." :381 de 19 de Agosto dt~ ,,g Ui, tem tln c:omrs•~ r 
no din 20 do correu te, LlcYc Ym. passar a prestdtt' 
a Mesa Parocilial, o!ll<.;ianclo ao Juiz de Paz immediato 
t~m votos a fim de assumir a presidcneia daquel!n 
Juntu; 2.0 que se por vc:11tura nlgnns mcrnbros da 
Jttlllil. t'orent cl<'ilos pnt·a i~twl eargo na l\lesa Pa­
rocltial dt)H~rúú conlitlltal" llliS trabalhos da quali-
1ieaeiio, et llts it h• rnndo-s(! 1t ·gi I i 111 ;utll' 11 te i 111 petlidos 
par<Í. os da n•ft~titla Mt~sa. 

O qne tudo foi jú t\(~l"idido pelo Aviso n." 87 de 
i8 tle Fevereiro de 18Gt.i. 

Deus G nardí) a vm. -- JOSi! .Jonq~tim Fei'/WJUlcs 
'J'm·1·es.-Sr. Juiz tk l'ilZ 11141is votado tia Freguezia 
elo Divino Espirilu S:tttlo. 

N. 2G.--liA'lE~DA.-Eli IS llF. .lANEIIlO DE 1867. 

neclara que á r.omp:mhia de segnro3 nurítimos e tenestrcs 
-Garantia-se concctlcu pPrmissão p:na arrecadar o imposto 
tio si'IIÕ de suas letras. 

1\linisterio dos Negoeios da Fazcnt\a.-Rio de Ja­
neiro em 1 ~ de Janeiro de 1 Sü7 .. 

Commnnico no Sr. Arlministra<lor da Reccbedoria 
da Côrtc, pnra sua intclligcnein c devidos elfcilos, 
que á Companhia tle seguros marítimos c terrestres 
-Garantia-se concedeu permissão pnra arrecadar 
o imposto do sello de suas letras; ficando obrigada 
a mesma companhia a entregar nessa Repartição, 
nos primeiros dez dias de cada mez, o producto das 
tnxas arrecadadas no mez antecedente. acompa­
nhado de urna nota da quantidade de títulos pas­
sados ou emiltidos, c o valor dclles, durante o 
dito mez, e a exhibir os livros da escripturnção 
quando o Sr. Administmdor queira conferir. 

Zacm·ias rlc Odes c Yasconcellos. 
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N. 27.- GUERRA.- EM 18 DE JANEIRO DE 1867. 

Declara que ás Thesomarias de Fazenda compet(; anecadar as 
ltuantias Jli'Ovenientes das multas, á que se refere o art. H das 
Iustrucções anncxas ao Decreto n. 0 73 de 6 de Abril de 18-H. 

Directoria Central.- 2.• Secção.- Hio de Janeiro.­
l\linisterio dos Negocias da Guerra em 18 de Janeiro 
de 1867. 

111m. e Exm. St·. -Em res[)osta ao oflicio de V. Ex. 
datado de 2 do col'l'ente consultando por onde deve 
ser cobrada a multa a que se refere o art. 14 das Ins­
trucções anncxas ao Decreto n.• 73 de 6 de Abril de 
184-1, declaro a V. Ex. que ft Thesonraria de Fazenda 
compete arn•cadar as quantias provenientes de taes 
multas, visto set·cm consideradas como receita geral, 
nenhuma intervenção tendo a Municipalidade senão 
com as multas procedentes de infracção de suas pos­
turas. 

Deus Guarde a V. Ex.- João Lustoza da CzmhaPa­
ranaguá.- Sr. Presidente da Proviucia das Alagôas. 

---
N. 28. - AGlUCULTUHA, CUMMEHCIO E OBRAS 

PUBLICAS.- EM Hl DE JAl'IEIIIO DE 1867. 

Substituindo a tabella das distancias entre as diversas estações 
1la estrada de ferro !I e S. Paulo. 

Sua 1\Iagestade o lmpemdor, atteudendo ao que 
representou o Engenheu·o Fiscal da estrada de ferro 
de S. Paulo, Ha por bem que a labella das distancias 
entre as diversas estaeões da mesma estrada appro­
vadà pela portaria de·'12 do mez proximo passado, 
seja substituída pela que com este baixa assignada 
pelo Conselheiro Director du 2." Dit·ectoria desta Se­
cretaria de Estado. 

Palaciu cto Hio de Janeiro e111 1\J de .l<llteiro dP Hl~i7. 
Jlauoel Pinto rle Svnza Dantas. 

DEC15UES DE 1867. 
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N. 29.-GUERRA.- E11 •t-9 DEiANtURO ft 11867. 

Dó prO\'kteRuia& sobte ~ trtlooo tle -..encimentó8 ás prllças do 
exercilo, que não tem guia, nos casos IIJ'gentes de e\tlh:rrQUe 
tle tr()(m, e IJMtóS sffi\Jclltant-es. 

Não sendo possive1 como solicita o Cor.onel Com­
mandante do 'L• R~gimento de Cava\laria Ligeira, 
estabelecer 1'egm quanto aos ve.ncímentos, que se 
devão abonar ás praças do êxercito que não tem 
guia, depBndendo taes abonos de autorisação es­
pecial llo Governo ; 'todavia pàrà -prevenir os casos 
urgentes, como de embàrque de tropa e outros se­
melhàtltes, poder-sê-'ha organisar um pret especial 
para se tirar até um mez de soldo por conta ás pra~as 
que se achareJn naquellas circumstancias; o que lhe 
declaro para suá intelligencia. 

Deus Guarde a Vm,- João Lu.stoza da•Cunha Pa­
ranagud.- Sr. Domingos José Alvares <la Fonseea. 

N. 30.-JU31'1ÇA.- AVISO bE 21 Dt JANtiRO DE 1867. 

Ao Presidente da Província do Ma•·anhão.-Resolve ~uvi!Us 
sobre a applicação daspeuas do art. 266 do 'Codigo C•'imtual, 
sobre. a intelligei1êia do art. 73 do Codigo do Proeosso e 
sobre o lllcio de coagir o invent:triaute remisso. 

Ministerio dos Negocios da Justiça.-ltio de Ja­
heiro em 21 de Janeiro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Em officio de 16 de Maio do 
anno proximo passado submetteu essa Presidencia 
á decisão do Gover~o Imp~r!al as seguintes duvidas, 
propostas pelo Jmz Mumctpal e de Orphãos dos 
Termos de Co dó e Coroatá: 

1. • Se para a imposição da pena de quarenta dias 
de prisão, de que trata a pnmeira parte do art. 
266 do Codigo Criminal, é essencial o concurso de 
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eircumstancias aggravanles, quando poder;\ ser ap­
plicada a penalidade de que trata a segunda parte do 
referido artigo, que lambem exige o concurso de ag­
gravantes? 

2. • Tomando o Promotor Publico a causa do otfen­
dido, por ser pessoa rniseravel nos lermos do 
art. 73 do Codigo do Processo Criminal, póde o 
mesmo otfendido desistir da queixa e accusação, 
intentada e promovida pela Promotoria, ou perdoar 
o otfensor em qualquer estado, em que se achar o 
processo? 

3.• Sendo summarissimo o processo de inventario 
e devendo ultimar-se dentro de sessenta dias, qual 
o meio que tem o Juiz para coagir o inventariante 
a_ fazer sellar os autos, a fim de ser julgada a par­
tilha ? 

Sua Magestade o Impet'ador, a Quem foi presente 
o referido officio, visto o parecer do Conselheiro 
Consultor dos Negocios da Justiça, Houve por beut 
Mandar declarar a V. Ex.: 1.", que a duvida a t·es­
p~ilo d~ a_pplicaçiio das p~mas do art. 266 do ~o­
dtgo Cnmmal depende de tntet'pretação authenttca, 
para o que tem tle ser submettida ao Corpo Le­
gislativo, de conformidade~ eom a Imperial Resoluçiío 
de Consulta de 3 de Junho de 186!); 2.", que o crime 
particular torna-se publico pelo facto de ser o ofl'en­
dido pessoa rniscravel, nos tennos do art. H do Co­
digo do Processo, c portanto não tem lugar o perdão 
do offendido, segundo a doutrina do art. 67 do Co­
digo Criminal; 3.o, que o Juiz não deve ignorar a 
attribuição conferida pela lei de remover o invcll­
tariante remisso. 

Ficão assim respondidas as duvidas propostas 
pelo Juiz Municipal e de Orphãos dos Termos de 
Codó e Coroatá, o CJUC cor..,nunico a V. Ex. para 
seu conhecimento. 

Deus Guarde a v. Ex.-l1farlim F?'ancisco Ri­
beiro de And?'arla.-Sr. Presidente <la Província do 
Maranhão. 
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N. 31.-FAZENDA .-EM 21 DR JANEIRO DE 1867. 

Intlica a praxe gei·almcntc aceita, a respeito dos mandados 
e precatorios expedidos pelos Juizes dos Feitos aos .Juizes 
Mnnicipaes, para cobrança tl.e dividas da Fazenda. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 21 de Janeiro de 18!:\7. 

Illm. e Exm. Sr. -Passo ás mãos de V. Ex., para 
que se sirva tomar na consideração de que o achar 
digno, o officio, junto flor cópia, do Procmador 
I<iscal da Thesom·aria (e Fazenda da Província dtl 

Ceará, de 28 de Novembro ultimo, a respeito do pro­
cedimento do Juiz Municipal de Sobral, que dfüxou 
de aceitar uma precatoria do Juizo dos Feitos 
por lhe não ter stdo dirigida por intermedio do 
Escrivão do mesmo Juizo; julgando conveniente J11't)­
venir a V. Ex. de que na Província do lliu de Ja­
Iteit·o e nas demais é praxe aceita por todos os 
Juizos e Officiaes Publicos, attenla a dept'ecatla 
geral contida nas Precatorias do Juizo dos Feitos, 
remetter-se officialmente para o lugar onde reside 
o devedor, independente da intervenção do Juizo, 
os mandados e precalorios expedidos ao Juizo l\Iu­
nicipal de um certo e determmado tel'lno, e pelo 
Collcctor devolvidos por ahi não se encontrar o de­
"edor. 

Deus Guarde a V. Ex .-7acarias de Góes e Vas­
concellos.-Sr. Martirn Franciseo RÍbeiro de Andmda. 

N. 32.-FAZENDA.-E~r 22 DE HNEIRO DE 18f\7. 

Sobre os objectos trazidos por emigrantes. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 22 ele Janeiro ele 1867 •. 

A' vista do que representa o Agente Oflicial dP 
Colonisaçi\o no officio que pot· cüpta :wornpanltnn o 
Aviso do Minislc\t'io da AgTieultnr·a, ConltrWJ'I:io P 

Olll'as Publieas 1le 22 de ~ovembro ulti111o, dPdat·o 
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ao 9r. Inspect.or ria Alfa ndilga da C(\rte, p.'tra sua 
intelligencia e devidos elfeitos, que comprelumdendo 
o Decreto <le !i de Abril de 1865, na sua ge~aera­
lidade, assim os objectos designados no ar.f.. 459 
do Regulamento àas Alfandegas, c.orno os de qtte 
em relação aos passaseiros colonos faz especial 
rnenxão O art. 4.60 do ditO Regularnent<J, estão nelLes 
inciUldos os que comsigo trazem os emigrantes, e 
vem mencionados nos manifestos dos navios; cum­
prindo, portanto, q IJtl a respeilo destes o Sr. Ins­
pector p1·oceda do mesmo modo. 

Zacm·ias d1' Gríes f? Vasconcellos. 

N. 33. -·J.'AZE~DA. -F. \I ;z:l DE .J\N llll\0 nE 1 Rf\7. 

Execução promovida por nm cJ·c!lor parti(:nlarcm bens seqnrs­
trados para garanlia (la Fazenda Nacional. 

Minister.io dos Negocios da Far.enda. -Rio de 11'1-
neiro em 22 de Janeiro rle 18f\7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesout·o Nadonal, tendo em vista o 
officio do Sr. Inspcctor da Thesouraria de Fazenda 
da Província de S. Pedro do Rio Gmnde do Sul 
sob n.o 209 de 22 de Outubro ultimo, transmiltindo 
o requerimento em q~~ Domingos Jayme de Fi­
gueiredo recorre da decisão da dita Thesouraria 
que lhe indeferiu a pretençüo de continuar na exe­
cução, que :PrornovH\ pelo JuizGJ Municipal contn1 
os bens do Coronel José Joaquim Alves de Moraes, 
fiador do ex-Alrnoxarife do Arsenal de Guerra José 
r.andido Rodrigues Ferreira Peres, pretendendo nüo 
sú pôr em praç.a duas casas, que se achavão se­
questradas para garantia da Fazenda Nacional de 
qualquer alcance que por ventura se verificar has 
conLas daquelle ex-Almoxarife, a qual prat;a fôra -sus­
tada a requerimento do Dr. Procurador Fiscal ; mas 
t:unbem recolher o producto da arrematação aos 
cof•·cs da Tbesouraria, ou no caso de não lwver 
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Jidtantu algum serem-lhe ello~ adjudieadas eum a 
expr~ssn cundição de cO'Tltinuar o saquestro ~obre as 
mesmas casas para segurança e garantia daqueHe 
alcanee ; dealara ao mesmu Sr. Inspectot que não 
ha que deftrrir: porquanto1 os termos dll's execu~_;.ões 
o .deBllipropriaçoos forçadas dos bens dos devedore~ 
e9fiãa mrrrcados R a legislação do processo civil, 
e segundo esta póde o recommte como credor par­
ticular, e não obstante o sequestro, proseguir na 
eieeuçõo, fazer arrematar, lançar como etequente 
c mes-mo promover a ndjudicação 1 ficando salvos 
os direitos du Fazendo Nacional, que a\iós o recor­
rente não contesta, pela hypotheea legal dos 
Caps. 456 o 196 dos Ords. de Fazenda e Lei de 
22 de Dezembro de t76i Tit. 2.• § 31 e Tit. 3. 
~§ ti e 15. 

Zacw·ias de Uôcs e Vasconcellos . 

._ .... 
N. 3~.- FAZENDA.- EM 2:! DE JA~EIRO DE 1867. 

Deelara, a respeito da couecssàu feita pela Thesouraria de S:wta 
Cathal'ina do terreno em que existio a Alfaudega, qtJc as Leis 
da Fazenda não autol'isào ás Thesourarias para administrar os 
projll'ios naeioUaes1 seilãd lla fót·ma pot ella~ determinada . 
que é arren!lanrlo-os ou aforando-os. 

1\linisteriG dos Negocio~ da Fazenda.- Rio de Ja­
ueiro em 2'2 dt~.Jnneiro de 1867. 

Zaearias de Góes e Va~coucellos, Presideute do 
Tribunal doThesouro Nacional, em resposta ao offieio 
do Sr. Inspeetor da Tltesouraria de Fuzenda rta Pro­
víncia de Santa Catharina soL n. • 137 de 7 de Novem­
bro 1:1ltimo, em que communica ler eoncedido ao 
tenente Coronel Manoel Luiz do Livramento o uso­
fru~to do teneno em que existia a Alfandega da dita 
Província, com a condição de cereal-o com taboado 
e utilisar-se delle, emquanto o Goveruo não preeisilr 
pal'li qtt<Hqúm; flm, sehl dit·eito ú indenmisação alguma 
pelas bl!ntfeitorlas que ahi lizet·; declara ·ao mêsnw 
Sr. Inspector que o tapameuto que uo terreno fez 



- .iO-

aquelle Tenente Coronel ~om os malel'iacs aprovei la­
veis alli existentes, poderia igualmente ter sido ef­
fectuado por ordem do Sr. Inspector, que deve por 
conseguinte tratar de arrendar o terreno, emquanto 
não se resolver se será ou não construída no mesmo 
lugar a nova Alfandega, para o que nesta data ~e 
pedem as necessarias informações ao respectivo 
Presidente da Província, devendo esse arrendamento 
ser feito em hasta publica e com a clausula de entre­
gar-se o terreno logo que fôr preciso e reclamado pela 
Thesouraria, sem direito aindemnisação alguma. 

Outrosim declara ao Sr. Inspector que as leis de 
Fazenda não autorisão ás Tltesourarias para admi­
nistrar os prsprios naciomws senão na fórma por 
ellas determinada, que é nrrcndando-os ou aforan­
do-os, e que a expressüo usoj'ructo de que servio-se, 
importando uma desmembraçüo do domínio, seria 
exorbitante das attribuições da Thesouraria, se as 
demais clausulas não revelassem que apenas se 
permittio o uso do terreno pnra os fins indicados. 

Zaca1·ias de Gôcs c Yasconcelfos. 

--
N. 35.-GUERRA.- E~122 DE .JANEIRO DE 1867. 

Declara quaes os vencimentos, a que dão direito as Iicew;as 
concedidas aos Ofliciaes do E~rcito para tratarem-se de fe­
rimentos recebidos em comhate, ou rlc molcstias adquiridas 
em serviço de campanha. 

Declaro a Vm., pam s•~u conhecimento e devi­
dos effeitos, que ns licem;ns concedidas aos Offi­
ciaes do Exercito para Lràlarem-se de ferimentos 
recebidos em combate, dão direito ao vencimento 
de vantagens geraes, e para o tratamento de molestia 
adquirida em serviço de cnrnpanha, ao de soldo e 
e lapa. 

De.us Guarde a Vrn.- João Lusto.za da Cunha Pa­
rrmaguá.- St·. Doruingus José Alvares da .Fouseca. 
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\". :lli.-FAZENDA.-E,! 23 DE J.\1\F.IRO nE 1867. 

nctcrmina que um Empregado de Fazenda inrlemnise os c.ofrrs 
Jmhlicos da importancia da passa~em dada IlM \·aporrs tia 
Companhia Brasileil·a a 11111 seu afilhado. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
nPiro em 23 de Janmro de 1867. 

Zar;arias dP Gór:s P Yasc~rmr.l'llos, Pl'f~sidcntP do 
Tl'illunal do T!Jesouro Nacinnnl, ,·isto o pnr·Pr.PI' da 
llir·ecloria Gernl da ContnhilidadP de 12 do cor·renll' 
nwz r o Despacho de 27 dr: Selr~mhro de •IR:)R, flp­
clam ao Sr·. lnspector da Tlwsouraria de Fazenda do 
Par·:i que devem s.~r indernnisndos os col&es pnhlicos 
da qunnlia de 2\i$000 da pnssagcm, indevidamente 
dada mn Maio du mmo findo, desta Ctlr·te para o 
porlo da Paralr,Yha, 110 vnpor Tocantins, e dalli pnra 
a supradita Província, no vapo1· Par·a11á, no mez de 
.lunlw, aJo sé Francisco de Moura, visto não se: r filho, 
111:1s atillrado do Sr. Inspector, como consta do ccr­
tifieado de 26 de Junho, annexo ás contas da Compa­
nhia ele paquetes a vapor. 

Z acm'ias de Gúcs e Vasconcclll)s . 

..... 
N. 37 .-FAZENDA.- EM :2:1 DE JAl\EI.lO DE 1f67. 

O:; pilo~ on et~pos de madeim para tamancos são snjcilos :tos 
direitos rio ar I. 1H 1101a 1 ~ 1b Tarifa. 

Minislerio dos Ncgocios dn Fazenda.- nio de Jr.­
JH•iro c:m 2;J de Janeiro de: 1Rfi7. 

Znc:m·ins dP- ncíes e Yasconrcllos, Presidcmlc: do 
Tr·ihunal do TlrrsmH·o :\'aeiorwl , r-nmrnnnica a11 
Si'. TIISflP!'Inr da TIH•sotll'ar·ia dP FazPrHia do 1\Jam­
nliilll, !'lll l't•spnstn ao SL'II oflit:io 11." 1 H tlt: 7 dt• 
~on•mhro ultimo, quf1 o dito Trihunal, visto o l'P­
rur,.;o iniPl'posto por· Ft>lippn .Jnst'· rm·eim FOI't.una da 

llEr!StiES I> E 1~(ij. li 



decisüo da mesma Thesolll'aria, fJllt! ~~on!ir·m:'lta a 
rta Alfandega, sujeitando aos rlireilos do art. 51 
nota H da Tarifa, como se fussern tamancos com­
pletos, os páos ou ef~pos de madeim pm·?- tan.wr.lco~ 
Importados pelo recorrente; resolveu mdctenr o 
mencionado recurso. 

Zararia:> rh· Gôes e Vasconcellos. 

---
N. 38.-JUSTIÇA.-Avtso !H: <2:1 DE J\NEIHO DE 18Gi. 

Ao Pa·esidente da Provinda de ~linas r.eraí's.-Oeclara que aos 
Subdelegados tle Policia compeli~ a nome:u;;io e demissão dos 
Olliciaes de Justiç:t, tJtW t!lmiH•ru tlrwm sPrrii'JH'I'allte us Juiz•·~ 
de Paz. 

2.• Secdw.- Ministerio dos Negocios da .Tustira. 
-Rio de ·Janeiro em 2:1 df' Janeim de i8G7. • 

111m. e Exm. Sr.-Foi pt·cscntc a Sua :\lagestadc 
o lrnperadot· a represcntw:ilo do Juiz de Paz da 
Cidade da f.arnpanha, nessa Província, queixando-se 
do Juiz de Direito da Comarca, que declarou nu lias 
as nomeaçôes c cassou as provisões dos OffidaPs 
de .. Juslit;a por elle nomeado,; para ser·vit·,~m pri­
Yallva c separadamenln dos du Sn hdclegado. 

E o Mesmo Augusto Senho1·, visto o parPcPr do 
Conselheiro Consullor d•s Negocios da Jusl.iç.a, Jla 
por bem Approvar o proet~diiiH~lJlo daqUt~ll~~ ma­
gistrado, por set· nml"orme com a doutrina do art. :;·~ 
110 Regulamento 11.• 120 1l1~ :H de Janeiro de 1S4-2, 
segundo o qual devem ser nomeados e demittidos 
pelos Suhdel~gados os seus Ofliciacs de .Tustic:a, flUe 
tamhem servem perante os Juizes df) Paz. 

DeusGuarde a V. Ex.-Marti1nFrancisco Ribci1·o 
de Andrada.-Sr. Presirlentc da Província de Minas 
Geraes. 

. ..... 
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N. 39.-JUSTIÇA.-Anso DK 23 DE JAl'"EIRO DE f867. 

Ao Presidente da rrovincia de l'crnambuco. -Resolve du\'id JS 

sob1·e os arts. 12 c 177 do Regimento de custas. 

'2. • Se.eção.-Ministerio dos Negocios da Jusli~;a. 
Hio de Janeiro em 2:1 de Janeiro uc 1867. 

111m. c Exm. Sr.-Sua Magcstnde o Imperador, a 
f)ue111 foi prPsente o otndo dessa Presiilencia de 
'H de ~',lio do anno passado, 

\'isto o pat·ccer do Conselheiro Consultor dos ~e­
godos da .Jusli\;n. 

Houve por· brm approvar a resposta dada ao Juiz~ 
1\lunieipal e de Orpll;ios rio Tt~rrno de Serin!Jaern, 
dPclar·;uJdo, de aeeordo eum o parecer do Conselheiro 
J~resid~ntc. tia Helnçiio; ~ .", que os Juizes, pelas par·­
tlllws JUdlewlrnente terlas, percebem some.nte os 
emolumentos man:ados no art. 12 do Regrmenlo 
de eustas, pertencendo os do art. i 3 (i $000) aos 
Juizes, que apenas as juhwrem, mas não tiverem 
n ella prt:sidido; 2.", que o Ml. 177 do Regimento 
rttanda dar 11os nvaliadores eonduet·iio, se a dis­
tancia o exigir, tendo din;ito aos erÍwlumentos dn 
caminho e estada, nas mesmas eireumstaucias ern 
que aos E:-;t~riviles do Civd t.:ornpctcm (arts. '.2iJ e 
t OU), sem di ll'eren ;a e d istincção a IO'uma entre ava­
liadur·cs pr·ovisionados e os nomeatlos pelas partes, 
porque,teudo igual trabalho, tem direito aos mesmos 
t~lllo I Ulll entús. 

Deus ütWI'dt~ a r. Ex.- Mm·fim Francisr.:o Ri-
1Jei1'!J tl1J Awli·ada.-Sr. l'r:~sidente da Pr•uvineia de 
l'emarnbuco. 



-H-

:'I. íO.-F/.ZE~D.\.-EM 2:J UE U~EIIW DE l:-:i67. 

As !lespcz;IS·Colll livt·os c objcctos de CXJICLiicnte para as Collec­
tot'ias c.onem por conta dos respceti11os Collectores e Es­
nivãcs. 

Ministcrio dos NL•gtH~ios da F<Jwnda.-Hiu de J<~­
neiro em 'i!3 de Janeiro dt• 1H!i7. 

Zat:arias tk Gtíus e \';tst:olll'.dlos, i'I'I)SideuiP d1J 
Tribunal do Tllesoum :'liit:ional, deelara ao Sr. lns­
IH't~lur da Thesouraria tle FaLi)llda da l'roviru:ia dn 
l'<H'<HI;í, em respostn ao s•·11 ofiiein 11." 7:> dtJ <t:l dP 
Uttlllhro ullirno, qtw o en~dilo t:one~didu para as dcs­
peZilS dn \'erha- Esla\:IJPs "'~ u rreeada•.:ilo -do ex!:' r­
deio Je HWi)-ti6, lka augrueutado corn .1 quautia dtl 
':l: :Wt>$H!.J5; niío sendo coneudida a quaulia de ':l6~$!iHO 
despendida com livr·os ús Collt)elorias, pol'i\llc. essa 
du~pt)Za con·e por conta dos ru,.;pedivo~ Col nl'Lor·es 
P Escr·iviies, c IJern assi111 quaesquer outros objeetos 
de experliente, como dispt·JC o art. ·I\. da Lt>i dtJ 27 de 
"\gosto de H!30; Ctllltprindu qlll) st:•jün Íll•lf)llt!liséldus 
os l'ol'n~s d,t Tlresoumna da ÍlllportarH·ia dl'sp•~ridida 
a esse titulo. 

Outrosirn declara lJlle o enJdilo conePdido para a 
y,~rha-Ajut.las de custo, t~lc.-do dito ·~xerddo, Jit·a 
augrncntado com a quantia tk ':WHHü para pagament, 
rl.as substituições tle ui versus Clllpregados lla Tltesou­
l'ill'ia. Quanto á quantia de 12R$000 de ajudas dü 
custo alJonadas a duus e111pregados da Alfandega tk 
Paranaguá mandados ú referida Tlwsourar·ia, con­
vém que o Sr. Inspedor informe qual o motivo dPS'-H 
tlespeza f.J quem a auturisrnr, a lilH dt~ rr~solver-se o 
que fôl' justo a sellH~llt~llt~ l'rJspeito, visttJ qu.\ ao 
TlwsoUI'O se devia irnruedtaliUlllmLtJ lr~r·llado t:llllhet:i­
mcnto da m'~sma despcza para approval-a 011 nuo. 

Finalmente reeom mentia-se ao St'. Inspeelr)l' q IIP, 
nos pedidos que dirigir ao Thesouro para eoueLJssüo 
de Cl'tldito, int'omw dreurnstanciadarnllnte sobre o 
motivo do exces:-;o da despeza, exigindo da Seet.;ito 
competente toda a iudividua\<~to c clareza nas de­
monstraçôes que orgnniscll', para que uüo stwcPda 
como agom deixar·-:·w dtJ enneeder o augmentu de 
er·t~dido pedido put' !'alta t\11~ e~•·.larueitutmlus tw­
eessHrios. 

Z"cw·ins ,/t· r;,íl's e Vuscnn,·cUos. --
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:\'. 11.-FAZEND.\.-Ell 2í. DE J.\J\Eiflll DE l~(i7. 

O art. 43 da Lei de 28 de Outubro de t81H é applicavel aos in­
rlividuos rJtle, l'ecebendo dinheim dos cofr·es puhlieos pol' 
arliantameuto, nfio recolhem os saldos em seu podei' ils Esta~·f•es 
cumtwleutcs, tiuda a commissfw, euear·go ou ger·cnda. 

~Jinistcrio dos NP~Ot~ios da Fazt)lltLt.-t;iu 1k .1;1-
ll\~iro em :21 de Janetro de 11'lti7. 

Zar:arias de Gtírs n Vaseour:ellus, l'residellfe do Tri­
hutJal do fhesuuro Naeiunal, eollltiJUtlica uo Sr. JtJs­
pCl;Lor da Thesottraria de Fnzendn da l'ruvinein de ('('r­
Jtatllhur:o, que l'ui indeferido o requuritneuto '~"'que u 
l:acltarel Luiz :\ltll'ia(J.ouzag-a de La~.:erda, pedira r:nlr<JI' 

'

tara o Thesouro eurn a quantia dH ii00$000, que rece­
,(~t·a por ndiautamenlu dn mt'SIIta Tl11~souraria para 

ilvivenlaçúo dos rumos das sr•stnt~rias da Ald1\;1 da 
Eseada, visto ltavet· sidtt inlinwJo pelu Jílo Sr. lns­
pt•t·.Lor para preslar· eoulas da rel'erid<1 quantia. O 
lltt~stllo Baeltard dtwe, purlanlo, prestar Sll<l~ t·.uttlns 
111~sSH Tltcsu'lr<lria. lic<llldo u Sr. Inspcdur prt•n:nido 
dt• qtw <tos indivíduos que n~eeht~l'l'lll díulteirus dos 
ntl'n·s puhlíeos por atlia11lnruento ~ npplictiYI'l ~· 
arl. LJ da Lt~i de ';lX de Ulltt·tbro de ISíH, qtlitlltlo P"l' 
JitJtlat· li COIIIliiÍSS~lU, CIWill'g'U OU g'I~I'PIICÍJ lliiiJ l't~­
colitei'CIII os snldus em seu [lOlkl' ú:; E:-.l;~tiíe.: t:utll­
pelenles. 

Zaca~·ias de Gúes c Vasconcellos. 

N. u.-DII'JmiO.-El; 'H nE .1.\:'iErno nE t8tii. 

Ao I'I'I'Sidente da Provinda rio fiio (;rantle do Sul.-llt'cla­
rallilo as coudi•;ües e111 1!111' os eutpregarlos puhlil:os, IJIII' s.to 
llt~~tttht·os tias Assembléas Lo•gisl:ltiva-; l'roviaei:ws, t••Hit'lll 

~·ouli;nrar a l"'rceher os n·spl'cthos vrneimentos. 

:!." Seq;iio.-Hiu tk Jatteiro.-~linislcrio dos \e­
gucíus do ltnperiu e111 :!\. de J;tlteiru tk ISG7. 

Ill11t. n Fxtrt. ~1·.-Foi pn·:,o•n!n <1 S11;1 ~];t~I·;;J;~<Ii•. 
u lni[Jt'l'<t<lur ll ullkiu tk r. Ex. 11." i! tk :;n d•· 
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Nuvcrnuro ullimo, suhmellcmlo ú considcraç<io rlo 
Uoverno Imperinl a onlern, pela qual determinou ú 
Directoria de Fa;~,end:t tlt>ssa Provmcia que não pa· 
gJ.sse aos empt·egados puiJiicos José Feliciano Fer­
uandes Pinheiro e Fmncisco dt~ Paula Soares os seus 
veucim·~utos, visto havet't)tll os mesmos empt'Pgados 
all<llltlonado a AssemhiCa l'l'Ovincial dt•pois lln jii 
Lt)rem sido t·econheeidos metniJrus Lle\ln, prest<tdu 
jut·antelllo, e assistido ú SI)SS:íu t!P abertura, viu­
laudo assim c• preceito dn ar!. ~:1 tio Aelu Addi­
donal ú Constituiçúo Politi~..:a do Imperio. 

Na referida ord1~m pondera \'. Ex., d~; at.:t.:ot•do 
eotll varias decisôPs tio (;ovnmo InqH)rial: 1.•, que 
llô-IU fÍ (llll'lllitfido HOS trii'IIIIJI'OS das c\SSI'IJIIJ!t~a~ l'l'O­

\'Íttt;Íaes, que fot·eut t)Jltprt·gadus puhlit;us, at:cu­
tnulat· dut·anlt) ns St)Sst!es das nwsnw:-> :\ssellllllt~as 
u exereieio dos seus etnpregus; :2°, que, Ullla Vl'Z 

que os ditos empregados nüo mostrúni.o renuneiar 
ús l'uncções legislativas, deixando de tllatlllar seus 
diplomas, de ser rcconlteddt'ls tuembros da Assetu­
bléa, e de tomar assento, nüo podem continuar 110 
exerdeio dos seus crllprcgos, salvo se houverem 
soli~..:it.ado e obtido liccwa -da rncsma Assr.mulúa; 
:l.", que o dirl'ito eont'l'dido aos nrentllros das As­
st~lllblt;as Pn1vin1:i;H's pnra optal'l)lll entre o unil:­
nado do erllJH'cgo e o subsidio que 1111's eotnpetir 
naquella qualidade s,·, püde sei' exereido pelos que 
das IIH~Sllws Assernbléas e:,liverem f;IZCJHio pal'le, 
~~ IIUnt.:a pelos qtw ahandon{m\o t~spt~ntatwarneutt) 
as futreçôt~S legislativ;rs pnra ~~ontinuni'IHII illeg;d­
IIIPttle no exen·.iciu dos sc·us empregos. 

E o mesmo An!..!·us!.o Senltor, Tendo-se Cmrf'or­
nwdo pot· Sua Irllntediata llr~sulu~:fw de Hl do cor­
J't>TJie 1111~z cotn o pill'f't.:C,l' da St.~t:tJIO dos ~~~-~ocius 
do lrnpet·io do t:otlSPIII7J dt) Estado, m:an11lo Plll 

r:unsulta de 7 do 111esmo 1111'7., lla por helll ~l;ntd;,r 
Appt'O\'ar n delibPt';H:iin de Y. Ex. ;J!.Lenlas ns raú11~s 
t'lll fllW el\a SP fundou. 

Dmh CJuarde a V. Ex -!ost:.!otujililll Fl'i'llflnrlr:s 
TmTcs.-Sr. Viet•-Presidl~rtl\~ da l'ruvin1:ia de S. 
i'l'dro do Hio (1r;rllde do Sr1l. 

----
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~. ~:1.- 1\ll'EHIO.- Eu t~ 111L JA:'ü~wo DE lRI\7. 

Ao Presidente da Provineia das Alagtias.-llcclarando st~•· in­
compaLivel o exercício simulLanco dos cargos de Juiz de l'az 
e Amanuensc da Policia encal'l'egado tias visitas do porto. 

3.• Seeção.-Rio de .Janeir-o.-lllinisterio dos Nc­
gileios do Impet·io em 21 de Janeiro de 1~ô7. 

Illrn. e Exm. Sr.-Tenho pn~sente o oflkio 11." 29 
de fi de Dezembro proximo findo, com o qual V Ex. 
l.ransroitte a cópia da nela especial da apuraçftu 
de votos da eleição de .Juizes de Paz da Paroellia 
de Jamguú para o hiennio de 18G7 -1868. Da lei­
Jura dessa 1wta vt~-S<\ qu1~. pot· proposta dn urn dos 
\'er·<~adores da Cnmam Municipal da Cidade du Ja­
raguú, deliberou-se qrw, :llltes de se expPdir·•·nr os 
diplouws e juramcntnrt~rn-se os Juiz<~s dt~ Paz td"it11s 
nnqudla elt•i<Jto, a nr••srna Lllllill'a eollsullassl' a 
V. Ex. se tll!Via, ou niio, •~xpcdir diplonra :JiJ 1." 
.Juiz dn Paz Tito Alexnndre .Ferreira Passos, attmrla 
a <~ireurnstancia du estar esse eidadão cxPrcnndo 
o lugat· de Arnauunnsn de Polieia, ent~arregado das 
;·isitas do porto, ~.:ujas fullcr;õcs D Carnam julga 
tncornpalin.)IS eom as de Juiz de Paz, po1· isso que os 
dous cargos siío de l<tluaturezn, que da aecumulaçúo 
do exereieio de arubos l't~sultarú ucecssarimnnnte 
a impossihilidade de ser e:HJa urn deites sr1·vido n 
df'Sf)lll pcnltado satisfactoriamr~ n te, i mpossi.bi I ida do 
estél, que eonstilw~ urna das origens rln ineornpa­
tihilidade Pspecilir:adns no ,\Yiso n." 8!.1 de \ d•· 
Junho de ,ll-H7. 

Ern J'Psposla dr~r·laro n V. Ex. que, af.lt)llla n dou­
tr·irra do A\'Ísn 11." 32 dr~ :i dt\ ,\lar~.o dP 11H7, ~~ 
outros, nos t!'IUPS sn dt•elara quo, Plldwra 11f10 <:oll­
venha ao St~rviçn puhli1:0 q111~ t·nrtos I~IIIIH'I'gado,.; 
ext~n)in o cargo de Juiz d·~ P:tz, t' dt~viw t>lle:.; por­
talllo rr~qtwn·r a sua e"cusa quando fort~lll t-lt>ilos, 
niío t) lieilo ú rd•H'ilia Camara dt~ixar dP t~Xpt~dit· 
diploma e ddl'l'ir jut·arnnnto ao nwneinnado Ama­
nuense, devendo clltl pol'<'m optar enln~ nste ~~~~~­
pr·ego e o cargo de Juiz 1hl Paz, vista a iueompali­
bilidade que se dá no exercício simultaneo dn ambos. 

O que eommunico a V. Ex. pam sua intelligencia, 
e a fim de o fazer constar ú dita Camara. 

Deus Guar<lt~ a V. Ex. -.lo.<:r: Joaq~tim, Frr·1utnrlrs 
To;·rcs.-Sr·. Pl'csidente da Província das Ala~''•as. 



~- í\.-JUST.Ç.\.-.\nso DE 2(i DE .1\~EIIlO DF. 'lfWi. 

Ao Presidente da Provineia tio Rio 1le .Janeiro.- Declara que 
ao .Iuiz dos Feitos lia I•azcnda compele tomar conhecimento 
t11' reclamaçõrs tlt1 coulraetos I"Pitos com par·t.irnl:wes. 

Minislerio dos Negocias da Jusliça.·-Hio de .Ta­
nriro em 2G Je Janeiro d•~ ·18ü7. 

111m. e Exm. Sr.- Em officio dP 21 de Abril dr 
~ 8G5 submell.eu o nnlec;pssor de Y. Ex. ú eonside­
rneão do GoYerno lmpPrinl, n fim de spr rr~sol­
vido delioitivnmenl.f~, o l'flllflielo oP jut·ist.lit~c:i\o entre 
a PresiJencia ,. o Juizo dos Feitos da Fazcndn 
dt~ssn Província, sobrú a cotnpelencia da nutoridnrle 
que deve inten·ir· no conlreeintenlo dns rcelama~:ües 
feitas por A nlonio Sonr·c~s de A 1 vare11ga 1\lcllo, 1'1~ 
);r 1 i vame11te ao seu cont raeto pnt·a n const•rvu~:üo 
da rstrada de Nova Frilr11rgo ú Cnntnga\lo. 

Sua Magestadt~ o Jnrperadoi·, a ~~ujo eoítlrecinwnlo 
I f'VPÍ o rererido oflicto' l:on formando-se por Sun 
Jrnrnedial.a e Imperinl Hesoln1:uo de 22 de o,~zembro 
ultimo com o parecf'r da Secção de Justiça do 
Conselho de Estado, llouru por lrcrn mandar dc­
elnrar-llte, que ao Juizo dos Feitos da Fazenda com­
pete tornar conhecimento de taes reclamações, por­
que quando o Estado f'uncciona eomo pessoa civil, 
I'Onlractando com um pnrticular a respeito de um 
direito inoividual, sujeita-sn como qunlqner cidacli\o 
ú lei privnda c ao Poder· Judi1~inrio. 

Ficn assim decidido o contlicto: o que commtt­
llieo a V. Ex. JWI'il sua inlcllig(~ncia 

Dl'lls C11ar·dc n V. E'\9--MIIí'fim F?'(J,III'isco Ri· 
/,ei,·o tle A ntlrrulfl. -Sr. l'n•.:.;idPIIII~ da l'nnirwia 
do Hio de Janeiro. 
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N. 45.- JUSTIÇA.- AVISO DE 28 DE JANElHO DE 1867. 

Ao Presidente da Província de Sergipe.-Decide que o Promotor 
Publico não póde reconer do despacho de pronuncia do Juiz 
~lunicipal para o respectivo Juiz de nireito. 

Ministerio dos Negociob da Justi.;a .-Rio de Ja­
nr~iro, em 28 de Janeiro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Foi presente a Sua Magcstade 
o Imperador o officio n.• 204 de 19 de Outubro do 
anno passado, com que Y. Ex. remetteu cópia da 
solução dada pelo Chefe de Policia dessa Província 
ús consultas do Pmmotor Puhlieo da Comarca do 
Lagarto, declarando que tal funccionario, opinando 
em sua promoção pela não pronuncia, não pódc 
reeoner do despacho de pronuncia do Juiz Muni­
eipal para o respectivo Juiz de Direito. E o Mesmo 
Augusto Senhor, visto o pm·<~cer· do Consell!e~ro Con­
sultor, Ha por bem Approvar aquellas dcc1soes, por 
serem conformes ús doutrinas dos Avisos de 1 r, c 
24 de Novembro de 1852 e á do A viso n. • 323 de 
Julho de 1861 , que esclarece sufficientemente a 
11uestão. 

lleus GtHmle a ~-. Ex:.- I~faí'lim Fr·ancisco Ri­
beiro de And1·ada. -Sr. Presidente da Província de 
Sergipe. 

-···. 
N. i6.-1MPERIO.-E~l 2\) DE .JANEIRO DE 1Ril7. 

Declara válidos para a matricula nas Facuillatlcs do lulpt~rio os 
exames feitos no collegio llc Pedro li, das ma terias cujo cusino 
lcuha terminado. 

4. • Secção Rio de Janeiro. - Ministerio dos Nego­
dos do Imperio em 29 de Janeiro de 1867. 

O Conselheit·o ele Estado Euzebio de Queir·oz Coi­
tinho Mattozo Carnara ref)ueru11 a admissão de seu 
Jillw José de Queit·oz Mnttozo Hibeiro ú matricula 
no 1. o unno dessu Faculdade sem ser sujeito a exame 

lH!ClSÕ!>S DI! 1867. 
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dos segditHM tíre~árà'totios : Ftancez, Inglez, Mâthe­
maticas.~ ~istoria ant.iga,média e moderna, e Geogra­
{JMlf; trstdl ti~;· t:lJJrio· pNi'va:: téhtlti rr~tftietltlitJ& o 
dt&lstr d'~ ~!f~í'l~' lJI) 11tl~el!iâl ettU~girl d~ Pettt'l1 J t~ 
foi approvado n~M tllt~§ mate Hás át'ê' ti 6. o lffirttf ttW1lf-
sive, no q_ual e lias se a chão t~ndas. . . . 

B ~ MAgesl'l\d~ 0' Imperador; Atteódendo a (jfte, 
segundo o principicf é'stal:leleddono .árt>. 38 § 6,• do 
Regulamento àe 2i de Outubro de 1857, as appro­
vdçotls nõs exames feitos no referido Oúllegio; de 
materiás ctf,io énslno tenha t~rminado, habilitao para 
a inatr!éula nas FaculdãdM sel,ll _obrigação de. novos 
ex11mes, Houve por b~m defertr ao supphcante, 
olisernda a dBpusição !lo Decreto n. t 2t 6 de .i de 
Julho de t864; 

O que comrilunico a V. S. para setJ conhecimento 
e el!e~uçãd. 
IjeU~ Guarde a V. S. -.Tdsé Joaquim Fernandes 

To'rres . .:J.L st. Directô~ d<\ Faculrlade de tHreilo de 
Si Plrl.Uo. 

·--
N. 1.1. -IMPERIO .-E~I 29 DE JANEIIW DE i 867. 

Ao Pr·esidentc da Provincia de Sergipe.- Resolvendo duvidas 
relativas a eleição. 

3.• Secção:....-..Rio de Janciro.-:\fihisterio dos Ne­
godos do Imperio em 29 de Jnneiro de 1867 . 

. JÜmd .. e Exm. Sr.-Em resposta ao officio de V. :!ti. 
n.• 2 e 1 do corrente mez, declaro-lhe que o Go­
verno Imperial, attendendo ao disposto nós Avisos 
n.• 1.50 de 5 de Dezembro de ·1850, n.• 87 de 18 de 
I<evéfeirtl dé ~865, e outros, approva ás ~é~uintes 
decisões, p'elas quaes v. ltx. de'Clarbll rtn ~f.b Jhlz 
de Paz ~m .exercício na P;wochia dessa Capital: t.•, 
ctl.l~ .os Eleitores d~~sa Parechia, residentes no ter­
i-Horto que de.lla tot desmembràdo para ser anne­
xa'do á fiova Párochià do Soecori·o hão devem ser 
dlatúadtis l)<H·a fázel· pal'le da Mesa Purudlial, nertl 



da J,up.ttl.~ ~-l.la.Oficll'ii:ãq .d<;~.quell.~ J>arocltia,; 2_.•, q_ue 
a e1mçao, a que se tem de proceder na pr·rmerra 
Qom)Q.g,. ~o vr·.o~~PH~ J!lltl: 9~. J<~v.er,ejro. 9ji9 p.ó.de 
pre~.rJI .. o& trf!P<HlW-~ .~a l;l!l!,..J,U~::.q,ç,õ.?. ~ro .l?.ll~ ~ppca 
legal, vrsto que, se até o dra g desse mez nao es-
tivere,n;r .:Jin<lQ. ,ÇpQ.cl!]iQOS ,Q,S m,es~n9,S ~r~~JP.,os, ,de­
verá o Jmz, que a ell~s /3S.~Jv~r pr,esiqiqfl,o1 pftSi.JPljr 
a presidencia da Mesa Parochial, officianuo ao un­
mediato em votos paJ"a p.residit· aos da Ju.nt(.l 4e Qua­
lificação. 

D.e1,1s Guarde a V. ~x. -José Joaquim Fern[lndes 
Torres.-Sr. Presidente da PI'Ovincia de Sergipe. 

N. ~8.- GUEHHA.- EM 29 DE JANEIRO DE 18117. 

neclat·a (JUC os encal'l'e::ados d.e Arscnacs c dcpositos !;!.e ai'Li,gos 
beUicos .de.ve•.u envia•· .~Secreta&·ia de E~li\(,lo .{ll:lllpas (Jo t'•w­
vim()ijLO mensal do material .c,le guel'l'a a seu cargo. 

CIRCULAR.~ Directoria CentraJ. ~1.~ Sec.ção.- ·Rio 
de Janeiro .-M1nislerio .dos Negocios da Guen.a em 
29 cle Janeiro .ele Hl67. 

Illm. e Exm. Sr.- Convindo que os encarregados 
dos Arsenaes e DeposiLes t:le ~.rligos bellicos, sem 

J
H·ejuizo das contas, que devem dar ás Autori(lades 
ocàes, enviem á esta Secretaria de Estado mappas do 

movimento mensal do material de guena a seu cm·go, 
para habilit:trem a Heparli~ão competente não só 
a r0spDnder sohr.e a tluantiaacte,existente uo 1uesmo 
rna.terial, mas ainda para providenciar sobre o mo­
vi111ento dos artigos de que 4l0uver fa\.ta; nesse sen­
tido expeça V. Ex. as necess,ar.ias ordens. 

Deus Guarde a V. Ex.- João Lustoza da eunha 
P,(.Jranaguá.-Sr. P,resid~n.le da Provinci.a de .... 

' .. , ... 
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N. 49.-FAZENDA-E~f 30 nR JANEIRO DR 1Rfl7. 

Recurso sob1·e multa de dit·eitos em dobro por differença de 
quantidade em um despacho de caixas de linha de algodão, 

Ministerio dos Negocios da Fazcnda.-Rio de Ja­
neiro em 30 de Janeiro de 1867. 

Foi presente ao Tribunal elo Thesouro o recurso 
de Frederico Strak & Comp." da decisão da Inspec­
toria da Alfande~a da Côrto que lhes impôz a multa 
de direitos em ctobro por difl"erença de quantidadu 
em um despacho de 16 caixas de linha de algodão, e 
o mesmo Tribunal considerando: 

1." Que devendo scmelltanlt• mercadoria compn~­
Jtcndida no art. !í99 da Tarifa, ser dnspachada pelo 
peso bruto, a parte rleclarou todavia expressamente 
na nota que o peso por elln mencionado para o des­
pacho era liquido; 

2.• Que em taes circumstancias, c como já foi de­
clarado pelo Thesouro em 9 df~ :Fevereiro do 186!í, 
sendo a base da tarifa o peso bruto, nüo se devia 
a.drnittir na nota a declara\;iio de peso liquido, mas 
strn mandar reformai-a, uos termos dos arts. 5U. § 2. • 
n. o 6, e 545 § 2. o do Hegulamento das Alfandegas; 

Hesolveu, tomando conhecimento do dito recurso, 
dar-lhe provimento para relevar o recorrente da 
multa dos referidos direitos em dobro. 

O que communico ao Sr. Inspector da Alfandcgn 
da Cilrte para sua intelligencia e devidos offcitos. 

Zacariq,s de Grif's e Vasconcellos . 

..... .._ 

N. !íO.-GUEHRA.- Ell :lO DE .JANEIRO DE 181ii. 

flccornmen!la a convcniencia tle serem os or·phãos desvalidos 
enviados tle preferencia para as Companhias de Apr·erHiizt•s 
l\lililares tio Exercito e Armada. · 

Directoria Central.- 2." Secção.- Rio de Janeim. 
- Ministerio dos Negocias da Guerra em 30 de Ja­
m~iro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr. -Tendo sido ouvida a Secção dn 
Uuen·a c Mnrinltn do ConsPIIto de Estado scitwe a 



-53-

collecção de leis da Assembléa Legislativa dessa 
Província, promulgadas no anno de 1865, chamou a 
mesma Secção a attencão do Governo Imperial para 
a Lei n.• i 4.5 de 5 de· Agosto do dito anno, a qual 
regula o estabelecimento dos educandos artífices, 
creado por outra lei provincial anterior, não porque 
seja ella contraria ó Constituição do Imperio, ás leis 
geraes ou aos tratados, mas p"orque póde prejudicar 
o alistamento dos menores destinados ás Compa­
nhias de Aprendizes Militares e da Armada. 

E Sua .Magestade o Imperador, Conformando-se com 
o parecer da referida Secção, por Sua immediata e 
Imperial Resolucão de 2 do corrente, Houve por hem 
Mandar recomm.endar a essa Presidencia a conve­
niencia de serem os orphãos desvalidos, e mesmo 
quacsquer outros menores que a isso se prestem, 
enviados de preferencia para úquellas Companhias 
do Exercito e Armada, sempre que as ordens do 
Governo fizerem sentir a necessidade de tal prnf"e­
rcncia. Deve, portanto, V. Ex. expedi1· instrucçi"íes 
aos Juizes de Orphãos da Província, e usar ela inter­
venção, que lhe dú o art. li.• da citada Lei n.• H5 de 
ti de Agosto na admissüo dos educandos artífices. 

Deus Guarde a V. Ex.-João Lustoza da Cunha 
Parana,quti.- Sr. Presidente da Província do A ma­
zonas. 

··--
N. ili . -GUERRA.- EM 30 DE .JANEIRO DE i 8G7. 

lleclara 1111e sendo o soldo de reforma consillerado como uma 
especie de pensão não deve ser sustH~nso aos Olliei:ws l'lllpn•­
gallns em oulro l\limslerio. 

Directoria Central.-2.• Secção.- Rio de Janeiro. 
- Ministerio dos Negocios da Guerra] em 30 de .la­
neiro de 1867. 

Manda Sua Magestade o Imperador por esta S()rre­
taria de Estado, declarar ao Insper.tor da Thesoumria 
de Fazenda da Província do Pará, em resposta ao 
seu oftleio n.• 1 d~ 7 do eorrente, em que eollllllll-
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nlca ter .liQfl\dado P.~ilr P venpimp.oto inwgri!l ào 
2. • .ci.rllrgiãQ @ ~Qrpa de Sal,lU~ d.., Arma/Jiá M t .o 

Ci,m rg~o .fl"fo~ llo .&x~r.cnP. Dr,. Tr,J.~.~ .~~ 
Soll,z!J Vell#ac <motrwta.cJQ p.ara ~ry1r ;n~ f~Die.r!Jlílnil 
do Ar~>epaJ ,11~ Mar'Ü\ha desf!f .PrmzjJWi&, Mfll Pf.~rj:O 
dQ s.oldo ~~ s,l,l.a. ret'orm~ por l~ ~~ç~r ~chw,..se 
fill\e .compr.ehencti(!o lW IH~<.ll .da .or~w J;l,o T,lit.esÇ~llJ~o 
N»~ional u. o .i8 de 1 o de Fevereiro de tSQ2 , ,e {lo 
art. 7.e do D.e,cr.eto n.o 1995 de H de OIJI#PfQ..de 1857, 
a que estu ord~r.n s.e refer·.e, que bern pr.oc~de.u oi'·· 
d.enando <,UJUelle pagnmen.to, visto qu,e estarul«~ o 
referido Othcial empregado pela Hepartiçüo da. Ma­
rinha, e sondo o seu soldo d.e reforma cons.i.der.wlP 
eomo uma especie de pensão, n.ão es~á por isS.o 
comprehendi~o nas disposições da Cir·c.u~ar d.o 1.0 

de Julho de J865, que manda suspender o soldo :;~.os 
Otficiaes emJH'egados em outros l\:linislerios. 

João L.ustoza da Cunha Par.a~ag.ud. 

-···-
N. 52.·-ll\IPERIO.-E'Il 3·1 DE JANEIRO DE 1857. 

A lclirerico Narbal Pamplona.-Declarando que são incompa­
tíveis os cargos de Juiz de Paz ~ de Escrivão do Juizo dos 
Feitos da Fazenda. 

3." Secção.,..,.,..,,Ri,o de Janeiro . ...,...Min\steri(j) dos Ne­
gucios do Jmperio em 31 tle Janeiro de 1867. 

E.m resposta ao otlicio de 20 do corrent~ hoje re­
cebido, em que Vm. consulta ao Gove.rno Imperial 
se, havendo sido nomeado, por Decreto de 12 deste 
mez, pal'a o lugar de EsCI'ivão do Juizo dos Feitos 
da Fazenda cla Côrte, deve continuar a funccionar 
como Juiz de Paz Presidente da Junta de Qua1ilicação 
e Mesa Parochial da Freguezia de S. Christovào , 
cabe-me declarar-lhe: 1. 0

, que, segQ.ndo a doutrina 
dos Avisos n.o 210 de7 de Agosto de '183a, e u:• 10 
de 5 de Janeiro de 1865, sendo inc()mpaüvel o cargo 
de Juiz de Paz com os ofllcios de Justiça, e cons-
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tHtiindo 6 .lugar de Escri'vão do Juizo dos Fei'tos da 
Il'â1ferltld tJiit iJest~~ otfldos, não p'ó'de· Vm. ):ttesidil' 
a- refiirida: Jit'ntn. de Qltrtlr&'c~ãc:r e' Mesa PárooehHtl ; 
2'. •; ttUe atn\id· qi'tê nãó se. éoili;Íd~ré Mllclcr._ de jl'l's.­
tl'tá ês~e htó-ar, t} se quâlffh't(le ê'tnprego lM Faié'nda' 
Hdycr;t: s'ém~t~ i1JédmptitiBtrldrtd~. êOITi' p cargô .ctt 
JUIZ de Pltl; rltté'iitd a éx(treYsa: lleclm'dçad dtl Á VISO' 
do Ministerio da l<'azenda n.o 32 de 5 de Março de 
1847, éarfbl'>b'i'àda pár o'utras püsferrores , fl pela 
qual entendeu-se que o Vereador ou Juiz de Paz 
que fôr nomeario empregado de Fazenda e aceitar o 
emprego, tem renunciado áquelle que tinha d'antes; 
qtw é exactmnente o caso em que Vm. se acha; :1.• 
e finalmente que, altendendo-se á multiplicidade e 
impol'tanciá tias fünc(;ões ir'iéumbidas 110 Escrivão 
do Juiz dos Feitos da I<'azenda pela Lei de 29 de No­
veníhro de 184.1, existe eln todo o caso a impossi­
bilitlade de ser cnda um dos n~ft'lr'idos cargos iH~r­
vido e desempenhado satisfactOI'iamente, o qwe corH;­
tituc uma das origens de incomp,llibilitlade espe­
cificadas no Aviso 11. 0 89 de 4 de Junho de 1817. 

Deus Gllarde a.~rri.-'-'José Joaquim Fernandes 
Torres.-Sr. Ichrel'i'co Nllrbal Pamploha. 

'·o lo ,.to·· 

N. 5'3.'""' FAZENDA.-'-' ltM L• b:t rt:vMtírto nt. 1861. 

Imlefáe a pretençâo de um élnpregado á gratificação do art. 
i2 do Decretá dé 29 de Jalléiro de tS59, pela r:izão que indica. 

rt'linistetio dos Neg0cios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 1. • de Fevereiro de 1867, 

Zacarias d~ Góes e \'asconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Naeional, declara ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria da llt·ovincia de Minas Geraes, 
em resposta ao seu officio n.• 51 de 18 de Junho 
do anno passado, que, por emquanto, não pú1le ser 
deferido o requerimento do Tlwso11reiro dil mesma 
Thesournria, Coronel .Frnnciseo de Paula Ferreira 
Lia Silva, pedindo a gralilicação, que o Govemo está 
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aulorisado a conceder, em virtude do art. 42 do 
Decreto de 29 de Janeiro de ·1859 ; visto não ser 
eomputavel, para as aposentadol'i_as, o scrvi,ço pre?­
tado nos Corpos polietaes postenormente a pubh­
cação da Lei de 12 de Agosto de 1834, nos termos 
do arl. 40 do citado Decreto, conforme consta da 
l.ircular n.• 38 de Hl de Novembro ultimo. 

Zaca;•ias de Góes e Vasconcello~. 

l';. lH,-l<AZENDA.-EM 1." DE FEVEIIEIHO DE HW7. 

lleclara que á Liverpool, Brasil and Hivt~r Plale Sleam Com­
pany forão conce<lid·os os favorf's de que gozão, nas Alfan­
dcgas do lmpcrio, os paquetes a V:Jpor de linhas regulares, 
excepto o da isenção rk :wcoragem. 

Ministerio dos Negocios da Fazenua.-Hio cle Ja­
neiro em ·1.• de I<evereim de 1867. 

Tendo a Resolução Imperial de 5 do mez pro­
ximo passado, tomada sobre consulta da Secção dos 
Negocios do Impcrio do Conselho de Estado, cou­
eedido á Companhia Livet·pool , Brasil and Hiver 
Plate Steam Company os favores de que gozão nas 
Alfandegas do Imperio os paquetes a vapor de linhas 
regulares, excepto o da tscnçüo da ancoragem, fi­
cando sujcila ao cuntpritllPnto da ohrigaeüo de não 
s1í entregar em devido tmupo as malas do correio, 
::.ob pena de multa, mas lambem de não receber no 
escrtptorio de seus eonsignatnrios no Bras i I cor­
f'espoudeneia alguma sem que llw seja remeltida 
pelas Estações poslaes, como ·foi communicado por 
Avil:io do Ministerio da Agricultura de ·16 do mesmo 
mez; assim o participo ao SI'. Inspector da Alfandega 
da Côrte para sua inlelligeueia e execução. 

Zacm·ias de Gôes e Vasconcello~. 

- hlenticos ás Thesourarias da Bahia e Pernarn­
lmeo. 
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N. 55.-GuEilRA.-E~I 4 DE FEVEREIRO DE 1807. 

Dá provitleucias sobre o modo por que deve ser desempenhado 
o seniço no Deposito dÔ Asylo de In validos. 

nirectoria Cenlral.-1." Secção.-Rio de Janeim.­
Ministerio dos Negocios da Guerra em 4 de Fevereiro 
de 1867. 

Ttndo sido remettidas para o Asylo, por V. S. com­
mandado, algumas Irmãas de Caridade a fim de serem 
especialmente incumbidas do servieo interno, eco­
nomieo, de asseio do cstabeleeimeii'to, e do trata­
mento dos lnvalidos, cumpre que V. S. concorra. 
para a ordem, c o bem estar dos Invalidos de ac­
eordo eo.m aquollas li'mâas, cuja autoridade V. S. 
procm·ara sempre manter, observando-se o se­
guinte : 

1. • Os raraguayos rm servi•;o no estabelecimento 
ticarilõ á disposição da,.; Irmiias ele Cnddacle, cuja Su­
periora, de acconlo com o Com mandante do Asylo. 
deta\hnrú diariamente o s..;rvico de fachina, que deva. 
ser feito pelos mesmos Paraguayos. 

2.• O Commandante do Deposito, conforme o dis­
posto no art. 18 do Hegulamcnto, que baixou com o 
Decreto n.• 1649 de 6 de Outubro de •1855, organisará 
urna tabella da distribui•;ão diaria, declarando-se a 
natureza c quantidade dos genr~ros de que se eleve 
eompôr cada ração do rancho dos Invalidos; tendo·· 
se em vista que os gencros devem ser de primeim 
qualidatle, e as rar~ões abundantes porém sem des­
perdieio. 

:1." Os gcncros comprados e recebidos pelo Agcr.tc 
do cslabelceimenlo serão entregues ú Superiora das 
Innüas de Cat·idade pcir tuuio de pr•so c nwdida; r: 110 
oclo da recepção uma Ir·miúl, dt~signnda pela Supt•­
riora, examinará com o .1\Iedieo Llo estabelecimento a 
qualidade dos gencros, rejeitando-se os r1 uo forem 
julgados m*os. . . _ 

4. 0 A eozmha, cl1spcnsn, urTccadn~:ao do fardn·· 
monto, roupa de cnrermaria t) ut1~nsilios, íiearú tudo 
sJb a guarda c lisealisaçüo das lnuãas de CaridadP, 
assim como licai'Ú sob sua fisealisal"fto o asseiu de 
todo o estabelecimento e senico iu'ieruo da enfn-
maria. ·· 

r..o A's 6 horas da tarde de cada dia seri entregue 
lJFCISÕI'S IJI' 1867. 
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á Irmãa Superiora uma nota tio numero de praças ar~ 
ranchadas do dia seguinte, c por essa nota será feita 
a distribuição. 

6. 0 Entre as mulhen~s casados com Invaliclos será 
escolhida uma de bons costumes, e comoortamento 
bom, pnra roadjuvm· no serviço interno ás Irmãas de 
Caridade •. á cuj;i disposiçüo ficará, arbitrando-se-lhe 
uma gratificação mensal. 

Deus Guarde a Y. S.-.Joiio Lusto:za da Cunha Pa-
1·anaqwi.-sr. CommatHJante do Deposito de Asylo 
de Invalidas. 

N. iif..- FAZE\'IlA.-- EH :, DI. Ff\\"EHFfHO DF Hl67. 

NPga a um t'mpre[!:Jt!o :t vratilic·:tl.'o.n rel:~tiva :10 trmpo rm 
que esteve suspenso por t·ll'l·ito dt~ prOIHHJeia, não obstante 
l<'r sido absolvido PIIJ gr{w de J'c•c·mso. 

1\Iinislerio dos NPgocios da Fawnda.-Rio de Ja- 1 

neiro em B de Fevereiro dP 18G7. 

Illm. c Exm. St·.-Comnmnico a Y. Ex., em res­
posta ao seu oflicio 11. 0 37 de 1 dn DczemlH·o pro­
ximo passado, que foi indeferido o requerimento 
em que o Chefe de Sccçiio da Tlwsomaria dessa pro­
vincta Ubaldino Jos(~ da Cruz pedia que se lhe pa­
gnsse a gratificnçüo qtw penlt~r;1 durautc o tempo 
que estivera suspenso por c·m~ilo de pron111tcw, 
embora obtivesse nbsolviçiio no Tribunal da He­
lação ; visto ter sido proeessado por motivo muito 
justo, qual o de dar-se por doente na Thesouraria 
e sahir para Município differentc a fazer defezas no 
Jury, sendo que a grntificac~ão é devida pelo dlce­
tivo exercido do emprego. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacat'Ías de Góes e l'as­
concellos. -Sr. PrcsidPntr. da Provincia do Hio 
Grande do Norte. 



N. 1j1,- J<'AZENOA.-EM ti DE l'EVERElHO DE IS61. 

Adn~l'te o lnspector da Thesouraria tle Sergipe do erro fJUC 

commetteu, recebendo nos respectivos cofres notas da Caixa 
rilial do naneo do nrasil na nahia. 

l\linisterio dos Negodos da Fazenda.- Hio de Ja­
twiro em 5 de Fevereiro tlc 1867. 

Zaearias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Tltesouro Naeiunal, declara ao St·. lns­
(Jt't'lot· da Thesouraría de Fazenda de Sergipe, em 
re~;posta ao seu oflicio n.• \)J de ü tle Dezembro 
ultiHJO, que mal procedeu recebendo nos cofres 
llntas da Caixa Filial do Banco do Brasil na Bahia, 
e annunciando que cstú <lisposlo a recebei-as ainda, 
c:n pag-anwnto de donativos para o Asylo de Inva­
!Jdu.~ da l'alria; visto que a Lei prohi!Je laes rece­
hiulelllos, <~omo jú foi por mais de uma vez decla­
rado, c muito positivamente na ordem de H tle Agosto 
do anno passado: adverte, portanto, ao mesmo Sr. 
Inspcetot· desse errado procedimento, e lhe ordena 
qtw retllclla eomo supprimenlo ú Thcsouraria da 
Baliia as notas di! Caixa Filial que existirem nos 
cofres da Heparlit.::iu a seu ~.;ar!jo. 

Zacarias de Gvcs r~ Vasco!lccllos. 

N. liR.- FAZENDA .-E~I (\ DE FEVEI\Ul\0 DE lfiG7. 

Dá instrucções ús Tltesourarias de Fazenda para a venrla das 
colteet;õcs 1le Leis, c respectiva cscriptura~âo. 

1\finislerio dos Ncgocios da Jlazenda.-Hio de Ja­
neiro em ü de l;evereiro de 1 R67. 

Zacarias de (-;óes e Vasconcellos, Presidente do 
Tt·ibunal do Thesouro Nacional, havendo <~utorisado 
a Typographia Nacional p<ua rernctter às Thesoura-



rias do Fazcndn, a flm de serem vendidos, volumes 
das Collecções de Leis, principiando pelos do anno 
proximo findo de 18GG, orchma aos Srs. Inspectores 
das mesmas Thesourarias, flUe fação observar sobre 
este objecto as seguintes lnstrucções na parte que 
lhes toca: · 

1.• Na TypograpliÍn l\'neional se nbrirú contn cor­
rente, em livro proprio, a cndn uma das Thcsournrins 
pela n~mc~sa dos ~\.Xt'mplar!'s d;1s Collceçücs, c a sua 
1mportnncw em reis. 

2." Nas Thesourarias igual livro se crcnrú para ser 
debitado o Cartorario, on outro Empregado a quem 
os Srs. Inspectorcs cnc:arrnç:nrcrn da guarda dos ro­
lumes que tem de srT vl'ndidos. 

:1." A' medida qtw se l'•lr rnilit·antlo a venda dl~ nm 
ou mais rolurnc,.;, l'lllr<ll'<'t n stw itnpOI'Ianeia nos c:o­
fms respectivos, e serú lo~o ereditnda na eonta eor­
rente a por<.;i'io Ycndidn, cseripturando-sc o produl·to 
mrecadado como ((Hcnda da Typographia l\'aciGnnl )) , 
fazendo expressa declarnl:i'ío nos balanços que se 
remetterem ao Thcsouro do numero dos volumes 
vendidos. 

4 .. a Logo CJIW !Pnkt lugr~r [I Ycndn dn algum volumf', 
a Thcsuuraria o eontlllllllicar;'t ú Typogrnphia Nacional 
para fazer-se a competente cscripturaçiio de sahida 
na conta corrente respcctivn. 

5.• Quando funccionnrcm rlous exercícios, o pro-­
dueto da venda referida sPní f'scripturado no que 
estiver em lil1U idaçi'ío. 

6." Uma vez abertas as conlas rorrcntcs, quér na 
Tyjwgmplti~ Nacional, qu('!' na~ The~ournrias, scri'ío 
ne las cscnpturadas, em contmua,~<IO, ns remcssns 
fci~as c recebidas, sej5o quaPs forem os C'Xercicios a 
que pertencerem as mp-;rn<~s remessas. 

Zacrryias rfc Cries c Vasconcellos. 



N. lí!J.-FAZEi'iD.\.-EM 7 DE FEYEHE!llü DE IS!i7. 

Tratando de um recurso relativo ao despacho de hicos para 
l:lmpadas c outras p.-ças 1lc latão, cstabdcce que não se JHÍile 
imptlr á parte direitos 1lohr:ulos JH'Ia di!TI•rent;a l(llC SI~ v<"l'i­
fica <•nlre o peso !ll'elarado, que a pat·tc all!'ga ser li•ptido, 
c o peso liquido kgal ou resultante 1\u abatimento 1le !ara 
no prso bruto. 

Ministcrio dos N0gorios rl:t F:m~nda .-Hio <!e Ja­
neiro em 7 de FeYereiro de 1 RG7. 

Visto o recurso interposto por Y<~nturn r.arTia da 
decisiio da Alfandcga da Cllf'tc quc nüo eoll'il'lllio 
o despncho pelo peso liquido real dos bicos para 
lnmpadas e outras pc~;as de lnliio, por niio f:onii'I' 
n nota a declara•~ilo do peso liq•rido eord'urnH: o 
·trl 'í92 · o 
( (:.on'~idcrnnclo cpw a nola niio <leelnron cxpn·ssn-
mente que o pr)SO por ella meneionndo era (H)SO 

liquido, como fôra de rnistet· p:ua admillir-se t;~l 
despadto ; mas 

Considerando que em lal's circumstnneias cumpria 
proceder-se nos tennos do nrt. 5\Li § 2.• do He­
gulamento das Alf:mrlcgas, cnja nxccnçiin dncm 
tarnhcm os Conferentes promover·, como jú o dedarou 
a decis:io do Thcsouro de 20 ele Marco de 1RG(i: 

Hesolreu o Tribunal do Tbesouro "ncgnr JJrovi­
mento no recurso, com a declarn<,::ío por(~rn <e que 
não se póde impôr á parte dirr·ilos dobrados pela 
differença que por ventura se verificar entre o peso 
lleclarndo, fltw a pnrte a\lega ser liquhlo, c o peso 
liquido lega ou resultante do abatimento da tara 
no peso bruto. 

O que communieo ao Sr. Inspcetor da All':mdega 
para-sua intelligencia c devidos cll'cilos. E porqnc 
se repita o facto de admittircm-sc a despacho notas 
em que se não declara expressamente se o pc5o 
rncneionado é liquido ou bruto, na conformidade 
da Tarifa, como o exige o art. 541. ~ 2.• n.• G do 
Hegulamento; recommendo outrosim ao Sr·. Ins­
pector a fiel execução do nrt. 5~5 ~ 2." do mesmo 
Hegulamcnto para evitnr duvidas c contcstat:ücs, o 
mesmo vexame ás partes no processo do despacho. 

Zacadas de Gôcs c Vasconcellos. 



( '·I ,_ 

!'\. 110.-J(ISTII,: \.-- \\l~o !tE 7 DE FE\'J:flEil:O DE 18117. 

Ao l'rcsí!lcntc da l'rovíncb do fiío !lt) .Janeíro.- Resolve rln­
vítla-; sohrc o art. !1. 0 ~ 27 tia L<'í 1!. 0 12:n tle 2~ rle Setembro 
ri!) J8H~, c arls. 1 i~, HS, H~l, 1:>2 §~ 1. 0 e 2. 0 , c 2H do r·espec­
tho Hegulamcutn. 

1\linisterio rios Ncgneios da Justit'a.- Hio de Ja­
ll<'iro cru 7 de Fcvercim de IHGi :· 

Jllm. e Exm. Sr.-A' Sua ~lilgnstadt! o Tmpt!f'<ldor 
foi presente o oflkio dt'ssa l'residt•nr:i;J dt! '20 de No­
''Pinhro do illlllo p;lssallo, snlHJli'I.I.Pildo ;í tll~<:isiHJ do 
t;o\'r'l'llo IIIIJWI'i;il a l'tlllSIIILI do Otlkial do Br!gi:-;trn 
l;t~r;d da.-; Hypolhr•c;J~ d;1 l:tl!JJ;II·ra tk \'itsso~tras sobre 
;1s scguini.Ps dil\'id;Js: 

1.• Sr~ no t:;iso rln nilo :1pparecer qur~rn requr~ira o 
r·;uJcellanwnto rla prenoi.<H:.;Jo, por ser Jindo o Jll'<IW, 
1\ de ser npresrmtada ;1 hypolliet·a prnnolada (WI'a ser 
inscripla, o Oflit:ial dt'l't! I'<IZI!r a insnipt.:<-lo dt~lla 
soh o lllllllP!'n de ordr\Jil d;1 Jll'l!llofat:.rw (art. 1-l.R do 
liPgularncnfo 11." :H:i:l dr! 2ti rle Abril rk 1Rü:i). 

~." Se em t·.a~.o neg·alilo do!\"1' 11 OJJit·ial fazo~r ;1 in·;­
rTípl'iw da liypo!IJo:r·;J sob n llllllH:ro dn ordnrn que 
c.oulicr na or:.1:asiãn, ficando prPjudit:ada a preno­
la•,:iln (;u·t. 1 r..~J do r:ilarlo Ht:!-;nlanJf:lllo). 

:1.• Se o OITicinl, sr:ndn :qm:snrJiad:t p;tr<~ st:r Íl!·;­
l'l"ipfa a ll,Y(HlllH't;;J prt'JWLldil, j;'t f•'tril dn prazo, em 
raz;Jo da dnvid;J quo: livt:r oppo1sl.o, nos lo·rmos do:~ 
ill'ls. (i~ a 7.1 dn Hr•gnl•llnr:rilo t'ilado, del'f: l<~w:ar nn 
titulo ria instTip•:illl 11 lllllill'f'o rk nrden1 dd pr~uo­
l;ll:ão, 011 o que t·ouhr:r lld O!'l'ilc;Í:Io da i1J11'E'Seni;H,:ún 
do li lu lo, l'fltll a du1 ida dc('iditla pelo Jui;-: de Di­
rei lo. 

4.a Se dentro do prazo d:t prcnulaç:;lo púdc-se fazer 
n inscripçii0 de outms hypolheeas do mesmo de­
Yedor (url. 9. 0 § 27 da Lei n." 1217 de 2ci de Se­
tembro de 1RG.í c art. ·I:Y2, ~â 1. 0 e 2.• do citado 
Hegulamento). 

f)." Se para a ínseripçAo da sentença é preciso re­
querer-se a prenotaçito (art. t.a do citado Regula­
nwnto) e fazer-se a avaliaf;ào elos bens rlo devedor 
condcrunaclo, scguinrlo-se o processo de especiali­
r,ação; on se é sufiieienle _qu~ o credor apresente a 
senft=:nea e os extraclos, llldtc;mclo estes os bens e 
seu ,·aJÓr (;l!t. ':.:íí di) f'itilllo T<rguLllncnto). 



- G.3-

E o 1\ft>smo Augusto Senho1·, Tendo Ouvido o Cons,,_ 
lheiro Consultor uos Negol:ios da Justiça, Ila por hPm 
App1·ovar· a dllcisào daua pelo Juiz de Direito da Co­
marca, nos seguintes termos: 

1. • Que se a hypotheca prenotada não tiver sido 
inscripta dentro do prazo concedido pelo Juiz de Di­
reito, ficarú prejudicada a prenotação,_ por. for~: a do 
art. H9 do Hegulamento Hypolhecarw, ainda qun 
a part-e interessada não requeira o seu eancella­
rnenlo. 

2. 0 Que se clla fôr npresentada para ser inse1·ipta, 
depois de lindo o prazo, o numero que lhe t.m~ar:'• 
S1~r·ú ~mtro, e niío o da prerwtaçilo prejudkada; 1'1~­
novanllo-se o processo estalJülécidu uus urts. 1:_; t! 

s1·guintes do 111esrno Hegulallu'nto. 
:!." Que a lrypotlieea prenutada nilo \HÍdc ser ins­

cripta eom o numero de onlelll da prenotaç;lo, s1; 
l'ôr apr·esenlada depois de expirado o p1·azo, ainda 
que a demom provenll<'1. de dllvidas oppustas nus 
ter·mos dos arts. 68 a 74.; porquanto o pruzo é !'atai, 
e a inseript.;ão-rlcpois tlelle-prejwliearia a tnreeí­
ros, se aquelle numero regulasse a {Jrioridade da 
hypotheca. 

4." Que no prazo da prenotação podem ser ins­
criptas outras l!ypothecas do mesmo devedor·, por­
que as iuserip~;ôes l'dtas clumnte C'SSI; prazo niio p1'1'­
judieão os ell'eilus attrilmidos á prerwt.;u~fw tH-Io 
m'l. 152 do Regulnmento. 

5. o Que a prenotação concedida ú hypotheea judi­
eiaria teve em attençiío o prejuízo, que poderia sol!h~r· 
o exequente com inscrip1~õe.s 1:eitas no prno, que dt·­
eorre entre a sentença p1·ofenda e a sentew;a extra­
hida. Assim não é possível prescindir da prcnotac:ilo, 
porque nüo se póde prescindir da cxtracçüo da sen­
tença para ser inseri pta. 

Pódc-se, porém, prescindir· da espccialiswJw, pllr­
que, eonfot·me o art. 224 do Regulamento, a by­
potheea jucliciaria considera-se espccialisada pela 
sentença. 

Fica assim respondido o ofiicio de V. Ex. n quem 
Deus Guarcle.-.Jl!Iartim F1·ancüco Ribei1·o de An­
drada.-Sr. Presidente da Província do Rio de Ja­
neiro. 

····- ... 
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N. ()1.-FAZE~DA.-E~I \)DE FEVEHEIIlO DF. 1RG'7. 

ná provimento a um recurso couccrncntc ao despacho de 61 
libras de limas grossas, ttue forão indevidamente qualificadas 
como finas c proprias para ourives ou relojoeiros. 

Ministcrio dos Negoeios da Fazcnda.-nio de Ja­
neiro em 9 de Fcverdro de 18G7. 

I'oi presente ao Tribunal do TIH~som·o o recurso 
de Shaw Hawl(es & C.", int0rposto da decis[ío dessa 
Inspectoria que lhes irupôz a multa de 3$·1 00 por 
diflercnça de qualidade no despacho de G4 libras 
de limas; c o mcsJllo Tribunal, 

Visto o art. 7G'~ § L" do Ht~gulanwnlo das Al­
fandegas; c 

Considerando que rm semelhante decisão houve 
\·iolação da Lei, por t,·~re:n sido as limas em questiío 
indevidamente qualiJi,,ados corno finas c proprias 
para ourives ou relojoeiros, quando, pelo exame a 
que se procedeu na easa da 1\Jocda, se reconheceu 
que não podiiio ter esse destino por serem gt'ossas 
e servirem s'\mcntc para apontar· serras: 

Hesolveu tornar cordH~cirnt~llto do rceurso para 
serem as limas despachadas a 120 e não a 500 réis 
a lihrn, na t'ónna do ort. 1455 da Tarifa. 

O 'lue communico ao Sr. Inspector da Alfandega 
da Corte para sua intclligeueia e devidos elfeitos. 

Zacarias de GrJcs c 1"ascvnccllos. 

N. ():;!.-FAZENDA. --E)! v DE FEriWEJilO DE 18!i7. 

I'rovimcnto de 11111 I'CI~urso relativo ao dPspacho tle chitas un 
morim, cuja nota foi adtllittitla sem conter os rcttnisilos 
lcgacs. 

1\Iinisterio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 9 ele Fevereiro de 18G7. 

O TriLunal do Thesouro Nacional, tendo rrescnte o 
recmso interposto por Sehwintl l\Lc Kinnc I & Hudgc 
da llecisüo da AlfaiJ(kga da ctH·fp, qllt! os utultou 



(){}-

P-m direitos dobrados por dill'Nença de quanti~ 
dade; c 

Considerando que a nota pará o despacho men­
cionou 12.226 covados de chita em morim, quando 
ali;ís devêra mencionm· o numero de varas qua­
dr·adas que continha a fazenda, por ser essa a base 
tomada pela Tarifa para o l'aleulo dos direitos da­
quella mercadoria; 

Consider:ando ~pw nestas circumstancias ntío se 
devia ndrnittir· a nota, mas eurnpria mandar refor­
mai-a, nos termos dos art.s. 5H, § 2." n.• 6 e 5!~5. 
§ 2.• do Hegulamento das Alfand1~gas; exigencia 
esta que, conforme declarál'iio dill'erentes ordens 
!lo Tlwsouro, deve sct· tamiJem promovida pelos 
Con !"crentes: 

Resolveu tomar conlwcimcnto do recurso, e dar­
lhe pi"Ovimento para O Cfrt~ito dP relevar a parte da 
multa dos direitos dobrados, que llw forfio impostos. 
por se acharem na verilicaeüo 12.226 metros, em 
vez de covados, c portanfu uma ditl'erença de 
2. 539 varas quadra das. 

O que commun;eo ao Sr. Inspector da Alf:mdcga 
da Côrle, para sua intclligencia c devidos cflcitos. 

Z acarias de Gúes e Vasconcellos. 

N. 63.-FAZENDA.-E~I !) DF. FE\EIIEIIlO DF. ·IR67, 

Provimento 1le um rrcurso sohrn multa tle dirPilos tlo!Jr:ltlos 
em um despacho de chitas t~stampatlas, t~uja unta foi allmittitla 
sem conter os requisit~s leg-aes. 

1\linisterio dos Negoeios da Fazcntla. -Hio de Ja­
neiro em 9 de Fevereiro de 1867. 

O Tribunal do Thesouro Nacional, tendo pre­
sente o recurso interposto por Oliveira & Cordeiro 
da decisão da Inspcetoria da Alfandcga da Côrtt} 
que lhe impôz a multa de direitos dobrados por 
diflerença de quantidade em chitns cstamp<Hlas, entre 
o accusado na nota c jardas reduzidas a varas sin­
gelas, c a verifiea1~ão em varns quadnHI<Js, con­
forme a base atloptatla p1da Tarifa, sendo par:-~ o 

DECJSÕF.S DE 1Sf>7. 9 
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Conferente a imporlanr:ia dP !J!JrlOM, igual aos di­
reitos da differerwa ; t~ 
. Visto o art. 7G4 ·· § 1." du Hegulamento das Al­

fandegos ; e 
Considerando quo a applicaçüo de qualquer dis­

posição a. uma espedr:, tpwndo lli~o lhe é nppli­
,·avel, e sim .a outrn, unporta nulltdade; 

Considerando que o art. :H.i determina expressa­
meute no n.o 6 do§ 2. 0 quo a nota para o despacho 
contenha, além da quantidade e qualidade, o peso 
ou medida da mercadoria, conforme a base adop­
lada pela Tarifa em vigor para o calculo dos direitos; 
n o art. 5H1 no§ 2.0, quo st: clla não contiver lodos 
ou alguns requisitos <: :.;oi<'Hl!IÍdades exig-idas pelo 
dito art. !}44, o Inspeclor a mandarú reformar, im­
pondo a final a multa de ·I '/2 put· t:ento, quando 
a isso se não preste a parte sem causa justilicada ; 
e que u medida adoplada pela Tarifa para o des­
pacho das chitas oslampaclas, como se vê do art. 608, 
é a vara quadrada, e não a jarda que servio de nu~­
dida na nota para o despacho de que se trata; e 
que não obstante foi ilccila, altemda pelo Conferente, 
·~ processado o despacho, sem que se satisfizesse 
no disposto no citado art !)45 § 2." ; e se applieasse 
ao recorrente a multa ahi estabelecida: 

Hesolveu tomar conhecimento do recurso a fim 
de dar-lhe provimento para o effeito de relevar a 
parte da multa que lho foi imposta. 

O que com muni co ao Sr. Inspector da Alfnndega 
da Côrte para sua inlelligencia e devidos effeitos. 

Z rrcw·ias rlc (;ôrs e Vasconcellos. 

-·-
N. fiL-FAZENDA.-E~t 9 llE FEVEHEIRO DE1867. 

Provimento 1le um recurso soht·c multa em um despacho de 
casimh·as, cuja nota foi :Himittilia apezar de n:lo conter a de­
claração da qualidade, nem a da medida a1loptada pela Tarifa. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja· 
neiro em 9 de Fevereiro de ·1867. 

Foi presente ao Tribunal do Thesouro o recurso 
de Rnhrend Schimidh & C. a da dPeisão dessa lns-
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p~;cloria que os ohrigou a pagar a llllllla de 70$160 
pot·_ d\ll"ercnça de qualillade em um despadto de 
casumras: e o mesmo Tribunal, 

Visto o art. 764 § 1.• do Hegulamenlo das Alfan­
degas; c 

Considerando que a nota para o despacho deixou 
de conter a dcclara~;ão não só da qualidade da nwr­
cadoria, como da medida acloptada pela Tarifa 
como base para o calculo dos direitos ; c <itiC ainda 
q!mndo ern rcla~;ão á qualidade fosse possível con­
sr~lerar supprida essa formalidade pela declaraçfio 
íi~tla pelos l'ecorrentes na petição que dirigirão a 
essa_ Inspectoria depois do acto da conferencia, nem 
por tsso deixaria de subsistir a outra irregularidade 
<luanto á deticicncia da medidn, pois que é ella nüo 
< c eovados, como se lê na mesma nota, mas a de 
vara quadruda, segundo o art. 703 da mesma Tarifa; 

Considerando, oulrosim, que essas dcelarar,;ões 
constituem uma formalidade essencial nas notas 
para o despacho, como dispoern os arts. M5 c 517 
do Hcgulamenlo c diíferentes decisões do Thesouro: 

Hesolveu tomar conhecimento do recurso, e dar-lhe 
provimento para que seja levantada a referida niulta. 

O que eornmunieo ao Sr. Inspector da Alfandcga 
tia Côrte para sua inlelligencia c devidos eíl"eitos. 

Zacm·ias de (}ôes c Yasconce1los. 

N. Gtí.-FAZENDA.-E~I !} DE FEVEllElllO DE 1Hii7. 

O sequestro em bens 1le um responsavel por pn•sump•.:ao de 
alcance, sendo me1li!la de mera S1~~;1rau•:a, intent:ula eomo 
arresto ou embargo para garantia da Fazemla, não pútle !lar 
lugar á excussão dos bensa l(ual depende da execução, depois 
de fixado o tlebito do respousavcl c extrahilla a conta cor­
rente respectiva. 

Ministerio dos Negoeios da l'azenda.-llio de Ja­
neiro em 9 de Fevereiro de t 867. 

Zacarias de Góes G Vasconcellos, Presidente dO' 
Tribunal do Thesouro Nucional, vislo o requerimculo 



em flUe o l\lajor l<'raucisco .José da Jlodta Formiga 
pede o levantamento do sequestro a que se proeedeu 
em seus bens, allegando ser contrario á Lei de 22 
de Dezembro de 1761, Decreto de 20 de Novembro de 
~ 850, Decreto de 22 de N overnbro de 1851 art. 1. o §§ 
3." e 4. 0

, c outras di~posi\;iíes de Fazenda; e em pre­
srmça do oflicio da Tltcsouraria <lo Piaulty dirigido 
ú Directoria Geral do Cor-Ilcncioso sob n." 7 de 2\l de 
Novembro ultimo, declara; no Sr. Inspcctor da diti'l 
T!Jeso!Jraria qne, tendo o seu antncessor por occa­
sião da demissão do n~fnridu l\1ajor· do lugar que 
exercia de Collector do Pombnl, mandado proceder· 
a sequestro em seus bens p<lra garantia do aleancc, 
qne se presumii.l existir niw S(Í nas rendas da Col­
leetoria, como nos arliani;Hncntos para ilS despczas 
com os destacamentos da tropa; c havendo-se ef­
fectivanwnle procedido a sequestro, no qual se pro­
feriu sentença; não Cl'ito certamente os termos pro­
seguir-se na exeeu\:iío dessa sentença, porquanto 
crão as diligencias judit~iaes intentadas de mera se­
gurança, e como arrl':;to ou embargo, e nüo podia 
sem violencia dar lugar it excussão dos bens do de­
vedoi·, ú qual com razüo se negou o Juiz deprecado. 

Por outro lado, mandando-se\ proceder a seques­
tro, CIJrrtpria tarnlJ~:m que a Thesouraria tomasse 
logo as medidas preei-;as Jl<Ha recolherem-se os 
livrüs, saldos e doeum(~ntos da geslüo do respon­
savel, nos termos do art. 1." ~ ~." do Decr·eto de 2~ 
de Novembro de 1851, e 2." §~ 3.", 4." c 5." do Decreto 
de 1 O de Março dn 1860, e proceder-se ú liquida\;iío 
da conta, o que nilo 1:ousta se lwuvesse feito. 

Deve, pois, o Sr. lnspedor, ficando subsistente o 
sequestro pam garantia da Fazenda, activar a Jirpli­
daç;1o da conla qtw ordcmar;1 quando entt'Oll em 
cxereicio, na f'tírtna do citado lkcreto du 1860, para 
Jlxar-se o debito do rnsponsavel, e e'<trahir-sc a 
eouta corrente, bnse indispensavel em que selem 
de fundat· o procedimento do sequestro por dividas 
provenientes de alearwr~s de responsaveis ú Fazenda 
Publica. 

Zacal'ias de Ucícs c Vasconcellos. 



- 6!l-

N. 66.-l'AZE~lH.- EM 1::! DE FEVEHEIIW llE ·lfHií. 

Aviso ao llfinisterio da Marinha sobre o scllo f!HC a nceche­
doria cohra das nomcaçües de Olliciat)S cxtrannnwrario.; 
dos Corpos dt) Sautlf', Fazenda e Culto, de Pilotos e Mestre;, 
Guardiães, l\lachinista,, Esen·ventt~s, 1\IPstres tle Arma-; c 
de Escolas, Eni'PI'IIIt:iros t) Arlhtas tias tlivcn,a'i claos•·s. 

~linisterio dos Negoeios da Fazcnda.-Hio de Ja­
Hetro em 1:.! de Fevereiro de 1HG7. 

Illm. e Exm. Sr.-Em resposta no .o\Yiso do illinis­
tcrio n cat·go de V. Ex. de 2ll de Jant;iro do anno 
passado, a respeito da dPsinlülligenGia que St) dú 
entre a Reccbedoria da l.ôrle e a Contadoria da 1\la­
rinha sohrü a eobrnnc:a do :o;cllo por din)rs;1s nomt~a­
ções desse Ministt)rio, lt~nho" dt•t·l;~rar a V. Ex. qtH) 

a mesma Hecehedoria leru !'Xigido o sello fixo das 
de Officiacs cxtranurnnrnrios tlils Corpos de S<ntdt>, 
Fazenda c Culto, dn Pilotos c i\lesln•s, Gunrdi<-I!'S, 
Machinistas, Escreventes, Mestres de Armas P 1k 
Escolas, Enfermeiros e Artistas das diversas elas­
ses, procedendo assim de at:eordo com o Aviso do 
mesmo Ministet·io de 17 tio Dezembro de HHH, e:xpe· 
dido áquclla Contatlorin, visto q1w os IIOIIH'ados stí 
percebem vcncimmrlos dumntL~ o cxl~reido das ('.olll­
missõcs, dependentes de ordens espcciacs de Clll-­

banlue. 
Pode, entretanto, ter acontecido que, pela rnudant;a 

de empt·cgados na mesa do sello, niío eonhccPndo os 
substitutos aquclla tlcterminnçiío, ou por inadver­
tencia, tenha sido feita a cobrança por modo tliver;;o 
em alguma occasiiío; mas neste caso cabe ú parto 
prejudicada o direito de pedir a reslitui~;iío do ex­
cesso que houver pago. 

Para evitar, porém, que la.cs casos se possf10 re­
produzir, nesta data recornmcndo á Rccebedoria a 
exacta observancia do re:·crido Aviso de n de DL~­
zembro nos termos acima expostos. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacar-ias de OoJs c Vas­
concellos .-Sr. Affonso Celso de Assis Figueiredo. 
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N. li7.-li_\ZE\TD\.-Eit12 DE FE\'EHEIJW DE 18G7. 

Determina á Ilecebcdoria quP continue a cobrar o sello lixo 
das nomeações a que se refere o antecedente Aviso, visto 
!Jue os nomeados só percebem l'encirneutos durante o exer­
cieio das commissões, !lepcndcntes de ordens especiaes de 
embarque. 

l\linistcrio dos Nego1:ios dn Fnzenda.- nio de Ja­
ueiro em 12 de Fererciro do lt!Gi. 

A' vista do que infomt<l 11 l:t)Ceuedoria da Côrte 
em seu officio de 2\J de llewlllhro ultimo n. 0 H)3, 
itcer·ea do ohjPclo do 1\\'Íso drJ ~linislerio da 1\larinlJa 
(h) 2~1 dt• Janeiro do ilJJJJO p:tssado; teniJO por conve­
niente J't)COIIIIJlt)ritlar nrJ Sr. Adlllinislrador da mesma 
Hucebcdoria que dt: suas ot'dl)lls para que, ern con­
formidade do Aviso daq~t.:ll<~ Ministpr·io de 17 de Dl)­

zernbro de 18GI, se ennlitttH: a cobrar o sello fixo 
das nornea1:ües de Ollici;tt•s cxlralltJJrtPJ'arios dos Cor­
pos de Saui'le, Fnzenda u Cullo, de l'ilotos e Mestres, 
tiuardiães, Machinistas, E:icrerentes, 1\lestres de Ar­
mns o de Escolas, Enfet·rrH:iros e Artistas das diversas 
1:lasses; visto que os nontendos só percebem ven­
cilllcntos durante o exc,t·cit:io das commissües, de­
pendentes de ordens esp(ôeiaes de embnrque; lendo 
a maior enutcla em que esta pratica não se nllere 
com a mudnnr;a de empregados da mesa do scllo, 
na hypot.IJese 1igurada na ullitua parte de sua cilada 
inl'or·wa~;ão. 

Z a c a; ·ius dr: Uu1~s e Vascoíleelfus. 

N. G8.-BJPER.I0.--E~1 12 DE FEVEREIHO DE 1RG7. 

Ao Presidente da Provincia tio Hio Grande do SuL-Explica o 
modo por t{ne se de\' e fazer a distribuição dos eleitores quando 
for creada uma parochia com territorio desmembrado de outra. 

3.• Secção.-Rio de Janeit·o.-Ministcrio dos Ne­
godos do Irnperio em 12 de Fevererio de· 1867. 

lllrn. e Exm. Sr.-Foi pmsente ao Governo Impe­
rial o <tdo de 0 de llezerm·w ultimo, pelo qual 
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o antecessor tln V. Ex. mareou o numero ele oi i o 
eleitores pam a Freguezia de Nossa Senhora da 
Apparecida do Alegrete, e o de seis eleitores para 
a nova .parochia de Nossa Senhora do Hosario, · 
composta de tcrritor·io desmembrado daquella I<t·c­
guezia. 

Não pódc o referido aelo merecer a approvaçiío 
rio mesmo Governo; porque sendo ·1.·1 !~g o numero 
lutai dos votantes da Freguezia do Alegrete se­
gundo a qualificação anterior ao desmemln·arnento; 
e passando I~ijl votantes para a nova Parocl1ia dn 
Nossa Scnhor·a do Hosario, ca!Jcrn, feita a rlivi­
süo, nove elcitor1~S para aquella Frcgnczia, e r·irH:o 
para esta; visto que o uitirno eleitor que liea, dada 
a pr·oporçüo, loca á Freguezia que conta maior 
fraeeão de votante.-;. 

Cu.mpre, pois, que V. Ex. expc~;a as convcnicnl(•s 
ordens pam exocuçflo deste A viso. 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joaquim Fe;·nan­
des Tm·res .-Sr. Prcsitlentc ela Província do Rio 
Cfrande do Sul. 

-·-
N. 69.-GUEBlL\.-E» 13 DE FEVEHEIHO DE 1867. 

Dá providencias sobre a cobrança do sello proporcional, a que 
estão sujeitos o contraclos para foruetimcnlo~ 11<~ g•~neros. 

Circular.-~Ianda Sua 1\Iagestade o Imperador, por 
esta Secretaria de Estado, declarar aos Inspeclores 
das Thesourarias de Fnzenua para seu conhecimento 
e execução, que, wio sendo sempre possivel fixar o 
valor dos generos no ado de serem contractados, 
visto que a formal iuado de 1p1e se trata depende da 
effectiva entrega, e convindo providenciar de fónna 
que a Fazenda Publica não fique lesadn na cobrança 
do imposto do sello proporcional, a que aliás estüo 
sujeitos os contractos para fornecimentos destes ge­
ne'ros : Ha por bem Determinar que as repartições, 
que celebrarem aquelles contractos, fação expressa 
menção nas cópias ou notas que remetterem ás es­
tações subordinadas, ás quaes porventura compila a 
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extracçiio do respecliw conlwcinwnlo ou conta, de 
estare in elles sujeitos ao pagamento do referido 3ello, 
cumprindo qne esta declaração seja reproduzida nos 
citados eonhecimentos ou contas pela estação ou 
secção incumbidas. da nrrccadaç_ão, a fim de que as 
nwsmas Tlwsouranas cobrl:'m dtreetamenle o sello 
devido á proporção qtw se mr n~nlisnntlo o pngamento 
do forneeirrwnlo. 

João Lusto;:;a rlrl Cunha I'cwanagwí . 

. \J. 70.- FAZE~ D.\. - Ell 13 DE FE\'ErtEIItO DE 1867. 

A fiança n::ío admittt~ interpret.:~ção extensiva a mais do que preci­
samente se comprdwiHit~ no respectivo termo. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda. -lHo de Ja­
neiro em ,13 t.le Fevereiro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos , Presidente do 
Tl'ihunal do Thesouro Naeional, declara ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria de Fazenda da Província de 
~·Paulo que o mesmo Tribunal, tendo em vista o seu 
oflicio n." 39í- de 12 de Novembro ultimo, ao qual 
aeompanlwu o requerimento em que D. Luciana 
Maria da Trindade, viuva e hcrdeim de Raphael de 
Oliveira Leme, fiador do ex-CG!lector da Cidade deIta­
pera da Faxina, Antonio Nunés Corrüa, pede que ü 
obrigação em que se acha de solver· o aleance do re­
ferido ex-Collector· não se estenda a mais do que a 
quantia a que se obrigou seu finado marido, cons­
tante do ter·rno que aeornpanhou o dito officio, con­
cedendo-se-lhe igualmente satisfazer esse debito no 
prazo de lres annos, que já lhe fôra concedido pela 
ordem n." t31 de 9de Dezembro de 1864; e 

Considerando que a fiança não admitte interpre­
tação extensiva a mais do que precisamente se com­
prehende no respccti v o termo, como já o declarou a 
ordem do Thesouro n. • 26 de ao de Abril de 1864 (*) ; 

Considerando f!Ue no lermo assignado pelo finado 
marido da supplicanle muito clara e expressamente 

(") f:ol1e1·. 1lP 1Hfi~- Atldil.:lllH'IIIns -- pag. 29. 
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,.:;~:\ lunilun a sna finm:a c respons:r!Jilidarlc (I rptantia 
de 6: 050HOOO ; 

Considerando que a conccssiw de moratorias é 
111na attribuiçiio graciosa do Tribunal do Thesouro, 
pam usar da q~al deve_ cll0 aftender antes á cqui­
dade do qut~ a ngorosa Justu::a, c sendo certo que a 
~oncessão desta graça se justifica desde qtw cow.:ot·· 
rr~m motivos justos c aUctHlivcis ; 

consirlcr:mrlo r{tW pela concessão que fez objcrlo 
da on!Pm n." 1:31 supracitada, reconheceu o' Tri­
hllnal rio Thesouro a existeneia de tacs motivos em 
t'avot· da supplieantr, c que se não mostra q~tc PI!Ps 
~cssasscm lr~ndo a supplicanle mudado 1lc r1r<:um,;­
t<mcias : 

Resolveu dcferit· a diln prctenç;ito; pelo que de­
verá o referido Sr. Jnspectot' admittit' a supplicante 
;1 assignnr lelrns, eonformc n lei de 13 de l'\oYernbro 
de Hn7 c mais disposir:í'ír~s em vigor, pnra sol\'c;r, 
como rcqul'r, o debito de ti:O:jOHOOO, resultante da 
ohrign<;:ãn expressa 110 lr~rmo ele fiau<;a, dcutw do 
prnzo de tre,; annos, nJdieiunando-se ú referida im­
porlancia os juros de 6 •fo pela mora na fôrma da or­
dem do Thcsouro n.• 1':H de H de Maio de 18ô~; 
eurnprindo outrosim que o Sr. Inspeetor lhe marqu<~ 
o termo legal para assígnar as letras, etc. , sob peua 
de proseguir a execuçüo seus termos. 

Zaoarias de Grks e l'asconcellos. 

N. 71.-JUSTIÇA.-AV!SO DE I:J DE FEVERElflO DE 18li7. 

Ao Presidente da Provinda ele S, !'aulo.-Approva a solução 
que déra á duvida do Offieial do Registro Ge1·ai das llypo­
thecas da Com~uca de Iguape, declarando que uma obrigação 
proveniente 1le compras lle terra~ não constitue hypotheca 
lf'gal . 

. 2.• Secção.-Ministerio dos Negocias da Jnsfiça.­
Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de 1867. 

Illm. e Exrn. St·.-Em officio de 5 de Julho do anno 
passado o antecessor de V. Ex. submetteu a appro­
HlÇão do Governo Imperial a deci<.;iio, que df>ra sohrl' 

DRCJSÕilS llF. 1Ril7. 10 
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a seguinte dudda :qli'PSCill:td<~ pelo OJikial dn Ht•­
gistro Geral ela:> llypothccns da Comarca de Iguape, 
nessa Proviucia ;-se devia fazer a inscripção de 
uma obrigação de divida proveniente de compra de 
terras-, ao que essa Prebidencia rrspondeu negativa­
mente, nüo se confonnando com a opinião crniltida 
pelo Juiz de Direito, porqu,lllto semclbanle titulo 
não constitue hypotheca legal, ú vista do Alvarú de 
4 de Setembro de1810 c da disposi1_:iío do :nt. .\. 0 

3 G. 0 da Lei de 24 llt~ sr-~IP!llllt'O d·~ 1SiiL 
E Sua Magesladn o I111pr~nHlor, n e11jo conhcl'i­

mcnto levei este oltjeclo, dt-:pois dt) Ter 011vidn o 
Consellwirn Consultor dos Negocins da Jusli~;.a, llouvt) 
por hAIII Approvar· a soluçúo dnda por essa Presi-­
Jeucia: o f(Ue comlllllllic:o :1 V. Ex. par:.~ sua iutnlli­
geneia e devidos clkilus. 

Deus t~uarde a r. Ex. - JlfaJ'li,n FI'Ctw·isco Ri­
hl'i1'0 rlc Andrada.-Sr. l'n•sideniP dnl'rovint·ia dt~ 
S. Paulo. 

N. 72.- FAZENlH. - E'l I í DE FE\"ICRF.Il\0 DE 1RGi. 

netermina que se exija ele 11111a Yiuva, autes dP pagar-sr-IIH' o 
meio soldo, a eertitl:io do seu easautenlo, extrahida do assento 
que se fizer na respectiva fn·guezia fl!'lo dorumento por· Pila 
apresentatlo na hahilit:u;:io. 

l\liuislcrio dos Negoeio~; dn fiaztmdn. -- Hio dt' .Ll­
neiro em H de Fevereiro d·~ IRG7. 

Zacarias .de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, remelle ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria ele Fazenda da Província de 
Santa Catharina, para a devida execução , o incluso 
titulo declaratorio do meio soluo ele 6$200 mensaes, 
que compele a D. Joaquina Maria Etur, viuva do Te­
nente reformado Hennque Etur, e lhe ordena que, 
pelo § 18 do art. 7. 0 da Lei n.o ,12M> de 28 de Junho 
de ,1865 e com fundos de 1866-67, pague á dita pen­
sionista a divi'da dt> excreicins lindos na i mportancia 
de I.J! flV>R. 
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E porque a certidão de seu cnsamcntu nito foi ex­
traluda do assentamento, ordena ao Sr. Inspeetor 
que, antes de pagar-lhe o referido meio soldo, exija 
que pelo documento apresentado por e !la seja feito 
ua respectiva freguezia o assentamento ele seu casa­
mento, e que requeira depois certidiío delle, a fim de 
legalisar este acto, como lem sido praxe em casos 
identicos, e acha-se estaueleciLlo no~ 6. 0 do nrt. L• 
do Decreto n." 3607 de I o de Fcrereiro do nnno pas­
sado. 

N. 7:!.- FAZI<:ND.\.- EM I í llE I'EYEIIEIHO DE ISG7. 

Bccurso, de que não se tol~IOH ronhecimcnto, interposto de 
11111:1 decisão arhitral. 

l\Iinisterio elos Negoe.ios cb Fnzencla. - Hio <le Ja-
neiro em 1 ~·de Fevereim de 18ti7. · 

Communico no Sr. Inspeetor cln Alfanrlcga ela Côrte, 
para os tins convenientes, que o Tribunal do The­
souro não tomou conhecimento do recurso de GerlJer 
& Comp. da decisão mbitral dessa Inspectoria em uma. 
questão suscitada a respeito da qualidade ele uma 
partida de easimims que suhmelt<~rão a despacho, 
n5o se\ porque a decisüo arbitral recorrida niío in­
corre nos vicios mcncionndos no~ 2. 0 elo art. 761. elo 
Hegulamenlo das Alf'andcgas, explicado pelo art. l)3 
do Decreto n.o 3217 de 31 de Dezembro ck 1863, 
como porque, sendo mandada cumprir a dita cle­
eisão por despacho de 30 de Outubro do anno pas­
sado, foi o recurso apresentado no Thesouro, fôra 
do prazo legal, no dia 5 de .Janeiro proximo lindo. 

Z acr:o'irrs rlc firícs c l'asconce11ns. 

-----.. ·---



N. i L - FAZE\ D.\. -- E'! 1 I llE I E\ EIIELHU UE 1 1\1)7. 

nevolvc á Thesouraria tio Pará umas folhas corridas para a eo­
hrança dos rCSIICttivos direitos, c rccommcuda-lhc a obser­
vant'ia fia Circular dt• 2S til' .laneiro dP 1RIH. 

1\linislerio dos Negocios da Fazenda.- Hio de Ja­
ueiro em 14 de Fevereiro de 18G7. 

Zacarias de Góes e Yasconcellos, Presidente do 
TriLunal do Thesouro Nacional, declara ao Sr. Ius­
peelor da Thesouraria do l'arú, em resposta ao seu 
otlicio n.• 90 de :1 de Outubro ulliruo, que, revistas 
as provas do concurso a que se refere no mesmo 
ofiicio, forão 11omeados Pratieantes da dita Hepar­
li\;ão Daldnino Elias de Oli,·cira l\Jello e Luiz Cícero de 
Magalhães, e julgados illlwbililados os concorrentes 
Salvador Hodrigues do Couto toureiro c Joaquim 
Herculano Lassance Cunha; cumprindo que o dito 
Sr. Inspeclor exija o paganwnto dos IJOvos e vellws 
direitos das quatro inclusas folhas corridas dos mes­
IIIOS cunclidalos, ua ftÍI'!llil da Cirenl;u· de ::!R •k Ja­
neiro de I Hü I, cuja ohs•~n illlt:ia por esla t)('casiüo s•.: 
lhe recornmelld<'. 

Zacw·ios rlr· fhír·s c \'ascU!Icdlos. 

-···-
i\. 7:j.-11A/,K\LJ.\.--E11 t:i I!L IEIEI\EIHU IIE 1Slil, 

Ueeursu de uma tleeisáo tia Alfautlt:~,;a a l't'"twilo do :~t'nt·"·iuw 
de peso verificado em 4011 ,·otume~ I'Oill fogo da China, dos 
•tuaes 200 sahirão do Trapiehe para onde haYião desemhar: 
•.:a do, mediante eouft•n•neia irn·c;-ular. 

M.inisterio dos N egocios da FazcnJa. --Hiu de Ja­
uuiro em 1 ti de Fevereiro de 1867. 

Cornmuníco ao Sr. Inspcetor da Alfandegada Cdr!e 
para sua inlQlligencia e Jevidos n1feilos, que o Tri­
l;lunal du Thesouro rc:;ulveu indeferir o rccur:-o iu-



--- 77 -· 

tnrpuslu por :\lauoel de Aluteida CMduso 1!il deci~·<H• 
d~s.sa luspeetrfr~a, _que o sujeil~ll ao rwgatllt'llll! d;l 
dttlerellt:.a tle tllt'Ctlos, provemeule do acerescliHO 
de peso' Yerillcado em -1.00 volumes com fogo d;1 
Chi11a descarregados para o Trapiche<< Commcrt:iu )>, 

tios quaes 200 ltaYiüo tido sabida do mesmo Trapieln~ 
mediante conferenda irreg-ular; uào podendo <~pru­
Yeitar no recorrente a seulent.:a de nbsolvit;flll que 
alleg;• em seu faYor, decretada pelo .Juizo Municipal 
da 1.• y;u·a da Côrle no processo que por ordem 
do Tltesouro lhe fui inslaur<Jdo, pur se rl'ferir ella 
ti\o sómentc no crime til: contndJando. 

Xacm·ú1s de (;()i'S c I ascoJtccllus. 

N. 7G.-F:\ZENDA.-K11 l:i llE FE\EllEIIIO IIE 1Ht17. 

llPt:lara uulla 11111:1 !IPt.:b:io da Tl~t·souraria da l'nl\ iuei:1 lll' :--:. 
!'edro sohn· appt'Pheus:w dt· lllt'l'c:ulori:" kita ua .\lfaud.:~:l 
elo Hio (;raudt•. por lf~r sido lal 1l<'cisfw [ll'ol'l'rida pdo lu~­

pt~elor qu1~ dera, r:ouw lm;pel'ltn· da IIJI'SIII:t Alfaudt'!!:l, o dts· 
pacho n•cotTiilo. 

:1linisterio dus :\1)guci1h t1.1 FilZI~ilda.-lliu dt) .la· 
tll·in1 e1u ·1 :i de Fen~n~iru de !Hii 7. 

Z;u:arias de G1.íes e Vasconcullus. Presidetlft~ d., 
Thesouro Nacional, declara ao Sr. Jnspndor da Thc­
suuraria de Fazenda da Provinci<• dt~ S. l'c1lro do 
ltio Grande do Sul, qtw ft•ntlo siuo pn~senlt~ ao Tri­
bunal do Tlwsouro o l'f~ettrso n.:met!.itlo t·.nm o st~u 
otlieio 11. 0 4ü de 1H de Aln·il ullirno, e interposlo pur 
Aehille dei Grosso e José Alves Augusto Helwllo di! 
deeisüo da dita ThesotH·ariu, conlirmaloria da da ,\1-
fandega da Cidade do Rio Unmde, a qual julgou pro­
cedente a appreheusão de varias mercadorias de ori­
gem estrangeira, avaliadas em 231$000, encontrada-; 
no acto da visita a bordo clu h iate nacional Sem p1·c 
Viva, procedente de um dos porlu~, d<• Lagtl;t l\II~I:Íltl 
(~.;anta Victoria do Pulrnar); '--' cuudcmuoü u~- rn· or-
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reutt~s ao pagnuwnlo d;1 multa de 2j3 do valor das 
mesmas mercadorias; foi pelo referido Trihual jul­
gada nulla a flecislío ela Tl!esouraria por ter sido 
dada pelo Inspcctor que prgferira, como Inspeclor 
da All'andega, o despacho recorrido; pelo que se 
devolve o JH'ocesso ú dita Thesouraria para os ctfeitos 
leg:lCs. 

Zttr·a;·ilrs r/,· (/,ír•s r' VrtscOIICdlos. 

\. 17. 1'\/.1•:\ll\.--1-.\1 I.') llE1·EII·1:1·.11111 ll1: 1Kti7. 

lutll'fl'l'iiiH'IIIO d1• lllll 1'1'1111.,11 ;'tll'l'l':t dl' 11111;1 p:tl'lid:t d•• 1101.1'' 

da qual f'oi lllll:t pon:;·w \i'llllid:t 1'111 pr:lt':t,. outra l:IIH,':td:t ao 
lll:tl'. 

l\linislerio dos i\t•gcwios th Fazenda.-Bio de Ja­
neiro l'lll ~:·, tfp Ji!'\tll"I'ÍI'il d•l 1Rt>7 

í.omillllllico ao S1·. Inspr:ctnr dn All'andl'ga da 
Ctlrte, para sna inlclligt'lll'ia c dtwidos Pll"eitus, <·JUC 
o Trih11nal do Tilcsuuro rc,.;olveu indeferir o r~curso 
dt: A. Millint ,\ C." contra o adn tlcssn Inspcetorin 
pt:lo qual III<llltlou \'l'lldl'l' t:111 l1nsta publica 1RI 
<\!Tnhas dt: !lozes, perlt•ncr·ul.t•s n 11ma partida quo 
n·t·l'hC•r;io dtl BnrciPaux lltl na\ iu fratH~ez J.faw·icc 
J'nr lt)l'CIII sido :dl<lltduiJadns pelos recorrentes, 
latH;ar ao ntnl" ot1tr;t pnrt:;'ío por se aehar darnni­
tieada, r~ C\igindo o p;1gamcnto dn dill"eren~;a dos 
n•spectivos direitos, abatido o fll'odudo da atTPllla­
taçüo; visto ser semcllwnle procedimento eonforme 
com o disposto nns arts. 536 e !)37, do Hegula­
mcnto dlls ""' lfmH!(•gas, ~~ 18 tlo Decreto de 31 de De­
z:embro de 18fH; n:w proendendo as nllegu~:,)cs que 
Jaz el1l npoio dP sna pn•t1'1H:i1u. 



--- 7~) -

N. i8.- FAZE:"i'D,\.- E'l !:i OE FEVEIIEIHll DE 18Gi. 

Nega licença á Com missão da Emprela de Loterias em Conientcs 
á vista da Lei 11. 0 100\l de 186!1, para fazer circular ueóta Corte 
alguns IJilheles da que tem de ser cxlrahida em bel!cfido dos 
in validos br;,silciros. 

l\linislt~riu 1los i\egocius d;; FiliY!td<l. -·- Hiu dt; J;~ · 
m·iro em ·15 de FüVPt'l~it·o cl1~ 18!i7. 

Illm. e Exn1. St·.- Helalivatneule an n~tpterimrnlo 
quP Y. Ex. envion-llle da Comtnissilo da Entpt'l~za dll 
Loterias em Corricntcs, pedindo licen~;a ao Uovet·no 
Imperial para t'azcr cireular nesta Cürlc alguns lli­
lhetes de uma loteria quo tem de sei' <~xtraltida Ctll 
IJcnefieio dos invulidos hrasil"~iros; nanpre respon­
der a r. Ex. que nüo ~·· possiH•I annuir ao pr~.dido da 
t:omrnissüo, ú vistn da lei: porqunnto o <ll'l. I." d;• l.1~i 
11. 0 HHHJ de ·IH de Selctnhro d1~ 181i0 prohihio Pxpri':--· 
samente as loter\as e rit'ns de qualquer espel'ie 1li111 

antorisadas }1elo Pocler competenll) ; e posto qn<~ o 
art. 2." ela re 'ericla lni p<mnitliss0 :10 t;orel'!lo con-­
•·.edel-as, essa l'aculdnde fui limitada pelo ~ 1. 0 dn 
Htesmo artigo, o qual dckt'tllinnu qu~: se f~sgol<lSSI) 
primeiramente a extr<H:çiio dns que linltüo sido con­
cedidas at() cnlüo pelo l'odl'l' Lt·g·islativo, liypollli'SI' 
qnc ainda nüo se realisou. 

Dcns Guarde a V. E'L- Zw:m·irrs rlc Gd1'S c Vas­
('rmrcllos .-Sr. Antonio Coei !tu tlc Sú <~ Allmqucrque. 

---
!\'. 70.-F:\ZENO:\.--E'r Hi nE FE\'F.HF.tllo m: 18f1i. 

Trata de nm recurso relativo ao tkspacho ilc 1lnas l'aixas <·ou. 
tendo obras de ouro com coral c pedras falsas, a rcsp('ÍI.o do 
qual houve processo de arbitramento, em que furão infriu­
gidos varios artigos do IlPgnlamento das Alfandcg-as. 

Ministerio dos Negocios da Jcazenda.- Hiu de 
Janeiro em 16 de Fevereiro de 186i. 

Zacarias de l;ôes e Vasconcellos, Presidente <lo 
Tribunnl do Thcsouro Nacional, declara ao Sr. Ins­
w·ctor da Thesomaria dP Fazrnrla da Prorinf'ia rln 



Bullia que o lllesmu TrilJUn<il, lt~!ltlo em visla '' 
recurso interposto por C. B~)l·c·_l & Comp. dr': dccisüu 
da All'andega da dita Pruvmcia, e rcmeUtJo com 
uílieio n. • 227 do mencionado SJ'. In:;putor, de 26 
de SclcmlJro rlc 1!\Gi, rel<lliro a duas caixas de marca 
f~. & C., eonlollllo uhras de ouro eo1n curai c pedn1s 
f<J:l.;a:;, imporlud;ts de Solllllalllptou 1JU:> vapores 
I'm·and e Magdalrna; c . 

Considerando, quanto ao prur·t·:-:sn de :trln_lmmenlo: 
1." fJUC nlío consta dellt\ t' 111'111 de dednra~;ao do Jns­
pector da All'anLkgn, uu illful'Jita~;lío sobre os l'und:t­
mentos do reeuJ·so, que os peritos dn commereio 

lwestassem o jnranwnto exigitfo no <ll'l. G78 do Rcgu­
nrnenlo das Alfautlt~gas; ·~." IJili' o :trllift·:utte!Jlo niío 

l'ui proferido por lllll st·, [WI't'Ct'l' pur lodos assignado, 
mas em pare<:eres distim:los c snparados, e portanto 
sem aquella discus,.;flo e colll·t~runcia, que entre os 
arbitras se faz eonn~nienlc t~o aeerto de seu julga­
mento, não se guardawlo :1ssim a tleterminação du 
,~ 3.• do art. 577 do n1t;sJilO Hegul<~mcnlo, o qunl 
expressamente exige qw: reunidos sob il prcsidenr.ia 
do Chefe da Hepar'li<;iln, que llies farft a nxposição 
do facto, dt~tll os arbilrus :-;cu parcct•r por esL:riplo 
por todos assignado; ~~-o que a dcsigna~;üo rio ~~-" 
arbitro escolhido posteriormente em substituição do 
1.•, se fez desde logo que este rleixou de comparecer, 
quando, além de não constar o motivo do nao com­
parecimento, se não desi~nou oull·o dia e hora para 
a escolha do novo 5.• ariJilro, contra o disposto na 
'2." parte do 'citado~ 3.• do dito art. ti77; á .. ", final­
mente; que nesse arbitramento interveio um Oespa­
dJanlc sem autorisaeão ou poderes espPciacs dos 
donos ou consignatar1os das !lterradorias, recusando 
quali11cnçües, e propondo c accitanrlo arbitras contra 
a positiva determinação do art. !iH do Regulamento; 

Considerando que, qua11to ás notas do despacho, 
base do dito arbitrnmento, lhes falta a declaração: 
1. o da data de sua aprese11taeão; 2. • da data da entrada 
do vapor inglez Parand no '[JOrto da Bahia; 3.• do de­
posito, armazem ou lugar onde se aehavüo as merca­
dorias e data de sua dcsearga; L" autorisação ao 
Despachante que nellas tigmou; !).•, finalmente, dis­
tribuição ou designação elo Chefe da Hepartição dos 
Conferentes, que nellas intcrvierão, violando-se assim 
abertamente as disposi~:i\es do citado art. 54-4, § 2. •, 
ll.

0

' L•, i!.", tr.• c 7,•, ~ :1." do llWSillO 1ll'lign, e art. !il!i 
do RC"gulamento d~1:; Alfti!HIPgns: 



-SI-

hcsolveu, á vista de tantas irregularidades, dar 
provimento ao referido recurso para o fim de se 
annullar, corno se annulla, todo o processo do des­
pacho e arbitramento, c mandar proceder· a um 
outro que seja regular; cumprindo que o Sr. Ins­
pector chame a atlenção do da respectiva Alfand6ga 
para os defeitos apontados, a fim de que não se re­
pl'Oduzão. 

Zacm·ias de Góes e l'asconccllos. 

N. RO.- FAZE:'IDA.- E~! IR nr. FEYEnr.rno nr. 1RGi. 

Drclara que a tlcspcza com os saltlos c fracçücs mrnorcs de -iOO~ 
de divida illscripta fica pertencendo ao cxcrcicio em que se 
effcctua, c não áqucllc em IJUC é despachado o processo para 
pagamento. 

1\linisterio dos Negoclos da l<ázcnda .- Ilio de Ja­
neiro em t 8 de Fevereiro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, tendo em vista a rela­
ção dos processos da divida passiva liquidada pela 
Thesouraria de Fazenda da Província de S. Pedr·o do 
ltio Grande do Sul, e remettida com officio n.o 231 de 
23 de Novembro ultimo; declara ao Sr. Inspector ela 
dita Thesouraria que a despeza com os saldos e 
fracções menores do 100$ de divida inscripta fica 
pertencendo ao exercício em que se etrectua, e nüo 
itquelle em que é despachado o proc~sso para paga­
mento; e portanto deverá eliminar do quadro da 
divida passiva e pagar ao reclamante Luiz Siacaluga 
a quantia de 4$100, levando-a ao § 3.• do art. 7.• da 
lei do orçamento em vigor, communicando ao The­
souro logo que realizar a entrega, a fim de que se 
proceda ao competente averbamento. 

Zacarias de Góes e Ya~concellos. 

llECI~Õf:S Dll 1861, 
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~- RI.-FAZENDA. -Eu IR DE FErEilF.IRO DE 1RGL 

Annulla um pt·occsso de :tpprchcnsão feito na Alfandí'g-a d:' 
Bahia, pot· mio terem sido observadas certas formalidadPs 
Higidas pelo 1\rgul:unento. 

1\linislerjo dos N•~gocios da FazPnda.- Hin 1\.- Ja­
neiro em 1 R de Jleverei m de 1 R til. 

Zaearias de Góes c Yasconccllos,. Pn~sidenlc dn 
Tribunal do Thesouro NaeiOJ;al, dedam ao Sr. lns­
pector da Thesouraria de Fnzendn da Província <I<~ 
Bahia, que tendo siLlo presente ao Tribunal do Tlw­
!'out·o o recurso tnmstttillido cotn seu oflicio n." 27:1 
de 11 de Novcmbm de 1RG:i, e interposto por Wilson 
IIcll & Comp., Agentes da n.cal Companhia Britannica 
de Paquetes a vapor, da decisüo da dita Thesourat·ia 
conlit·maloria da da A lfandcga, que julgou pr·ocl~­
denlc a apprehensüo feita pelo Guat·da-ntúr de varios 
ohjeelo~ oecullos no eautarole Jo dispcnseii'O do 
Yapor Pm·and, da mesma Companliin, c irnpôz ao 
t:ommandanle a multa do ~h do valor· das met·eado­
rias apprehendidas; o re!'erido Tribunal resolVl~lf 
Hnnullat' o respectivo processo, visto 11iío se.IPr la­
vrado o lermo de apprehcnsão, nem inl1~rrogatlo os 
npprdtensores, nem o dispenseiro Clark, a qumn 
pPrlfmeiiio aquelles .ohj1!Ctos e f[HC assistio ;í appr·e­
ltensiio, enul'ormo exige o art. iH .. ~ 1." do Bl!gll­
lamrnto de HJ d1~ Setetnlli'O de ISGO. 

Zl!í'((rirts rlr· f7tít's c l~asronrr11os. 

N. 82.-GLJE[Ul.\.-Ell lfi DE FEVEHEIIW DE 1Hií7. 

Declara que as Instrucc;ürs f' xprdidas para o s1·rviço 1la sala 
1!1•stinada ao dP,posito tle trophéos e outros objcctos scrn•~­
lhantes, serão executadas com as sç~uintes alterações. 

Fique V. S. na intelligcncia de que as Instrucções 
que em 19 de Dezembro de 186!i se cxpedirào para o 
s~rviço da sala destinada ao deposito de tropltóos n 
tlifferenles outt·os objectos, sef'iío executadas d'OI'a 
etu diante cofll as sf'.!2.'1tittli•s allr•nHJlPS. 
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1." O ~Iuseu ?llilitar eontinúa a sct' rlepeudeueia do 
Arsenal de Guerra, porém separado do Alnwxarif"udo; 
c a guarda, segurança, conservação e asseio dos o!J­
jectos depositados no mesmo Museu ficará a cargo 
de um Official reformado ou honorario do Exercito, 
que será coad.iuvado nesse sct·viço pot' duas praças 
de pret reformadas. 

2.• Fae-se-ha um inventario dos ohjectos oea exis­
tentes, o CJUal será lanr,ado em um livro rubricado 
na Secretaria do Aesenâl com termo de abertura e 
encerramento assignado pelo Director, e nesse mesmo 
livro se irá fazendo carga dos artigos, que para o f"u· 
luro vierem a entrar para o Museu. 

3.• O livro de inventario será escripto na Scere­
f;u·ia do Arsenal, sendo o inventario feito em presctwa 
do Oflidal encarregado do Museu. • 

L• Este livro deve ser escripturado eom clareza e 
precisão, de modo que eom promplidào sr saiba o 
que existe no Museu: á margem de e<HJa ohjceto ~;e 
farú a descarga do r1ue saltit· poe qualquer circuliJ-­
stancia, com declaração de f{Ual seu destino. 

5.• O Offieinl encatTegudo do l\Iuseu perceher;i 
vencimentos de estado maior de 2. • classe, e as 
praças de pret que o coadjuvarem receberáô em di­
JJhciro uma etapa diaria pdo valor do semestre que 
fôt· correndo. 

Deus Guarde a V. S.-João Lustoza da Cunha Ta-
1'ana.r;uâ.-Sr. José de Miranda da Silva Reis. 

-·-
N. S:J.-DIPELUO.-E)I 18 DE FEVEIIElllO DE i8G7. 

Ao Vi~ario Capitular da nioce~e do Hio de Janeiro.-necLll a 
o modo por f(IIC se deve proceder a desconto nos venei· 
mcntos dos Monsenhores c Concgos da Capella Imperial IJUC 

faltarem ao serviç-o. 

u.a Seeção.-i\linisterio elos Negoeios do Imperio . 
.IUo de Janeiro em 18 de Fevereiro de 18!i7. 

O 1\lonsenliOI' Antonio Pedro dos HPis, Sf'I'Yindo 
de Presidente do Illm. Cabido da Santa Igreja 
Calhcdrul e Capclla Imperial, no illlpcdimculo du 
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Monseuhor Decano, representou contra a praxe que 
diz ter sido ultimamente introduzida pelos apon­
tadores no modo de contat· os vencimentos dos 
.Monsenhores e Conegos da mesma Imperial Capella 
nos casos de faltarem ao côro, assim como contra 
o abuso de se abonarem aos Capitulares tl'es tardes 
por um dia. 

Foi ouvida sobre tal representação a Secção dos 
Negocios do Imperio do Conselho de Estado, c Ten­
do -se Conformado Sua J\Iagcstadc o Imperador, por 
Sua Imrnediata Resolução de 13 do corrente, com 
o parecer da mesma :Secção exarado na Consulla 
de 29 do mez findo, junto por copia: assim o corn­
muníco a V. S. Illm." a fim de que, em cumpri­
mento daquella Imperial n~soluçüo, tome as no­
cessarias providencws pam que seja observallo o 
dito parecer em todas as suas partes. 

Deus Guarde a V. S. Wm.•.-José Joaquim Fer­
nandt;s To1·res. -Sr. Viga rio Capitular da Diocesu 
do Rio de Janeiro. 

Consulta a rJue se refere o A,·iso acima. 

Senhor.- Antonio Pedro elos Reis, servindo de 
JJresidente do Illm. Cabido desta Cathedral e Ca­
pella Imperial no impedimento do 1\Ionsenlwr De­
cano, representa contra a praxe que diz ter sido 
ultimamente introduzida pelos apontadores no modo 
de contar os veucimentos dos l\Ionsenhorcs e Co­
negos da mesma Imperial Capella nos casos de 
faltarem ao côro, assim como contra o abuso de se 
abo.uarem aos capitulares trcs tardes por um dia; 
e sobre estes dous pontos a Secção dos Negocim; 
do Imperio do Conselho de Estado tem de dar seu 
parecer em cumprimento de ordem de Vossa l\Ia­
gestade Imperial. 

Quanto ao 1.n ponto diz o mesmo 1\lonsenhor o 
seguinte:-« Não estando eu de accor·do com a praxe 
ultimamente estabeleeida na Capella Imperial pelos 
apontadores e organisadores das contas de perdas 
e vencimentos mensaes das duas turmas de capi­
tulares e côreiros da mesma, por ser ella lesiva, 
não só aos cofr'Bs publicos, cortJO tambem aos mi~ 
nistros interessentes do côro, como Presidente do 
Illm. c Hvm. Cabido, julgo do meu dever, já que 



- 8J --

outros o nüo tem feito como de\'ião, levm· ao conhe­
cimento de V. Ex. o que se pmtica a respeito. 

« Em vista do que determina o ~ L• do art. 5." 
do Decreto .n.• 697 de to de Setembro de t8i>O e o 
~ 2.• do Aviso do Ministerio da Justiça de 1 &. de De­
zembro daquclle armo, que explicou aquelle Decreto, 
e!llcndo que, todo aquelle capitular que faltar are­
srtlencia exigida, conforme as disposições do nosso 
Estatuto, seja privado da respecth·a gratificação; mas 
os apontadores assim ni:io querem entender; e ainda 
110 dia 29 de Julho praticárüo o eontrario com os 
ausentes, como se pódc vcrillcar na folha daque\le 
llJ cz. 

« Nem se diga que comparecêrão pelos ausentes 
alguns da turma que estava em descanso, como em 
certos dias se pratiea; visto que, lwvendo dias em 
que ambas as turmas são obrigadas a comparecer 
em todo ou em parte do officio do dia, como nesse, 
não se podia dar semelhante substituição 

« Tarnbt•m julgo que não podem absolver dessa 
p~~rda a pretexto de que a residencia exigida pelo 
estatuto da tunna vaga em dias como aquelle, não 
é de todo o olficio, e que por conseguinte cumprem 
os apontadores com o seu dever, marcando-lhes os 
respectivos seis pontos, com valor de oitenta réis 
cada um, deixando-lhes abonadas as gmlificações; 
perda que, por sua insignificancia, não corresponde 
ao incommodo do cornpaeecimenlo, o que parece 
que o legislador quiz evitm·, estabelecendo o mccn­
ti v o das gmtificações. » 

A este respeito informa o l\Ionsenhor Inspector 
interino o seguinte: « Para bem informar a V. Ex. 
sobre os factos denunciados por l\Ionsenhoe An­
tonio Pedeo dos Reis em seu oilicio de 6 de Agosto 
corrP-nte mandei ouvir aos apontadores da pt·imcira 
e segunda turma, cuja resposta tenho a honra de 
passar ás mãos de V. Ex. e delta se conhece que 
a praxe, constantemente seguida nos descontos das 
gt·atificações, é a seguinte: 

« Ao capitular que falta á residencia em todas as 
sete horas canonicas lhe é descontada a gratificação ; 
abonando-se porém águelle que reside em alguma 
dellas. Ao capitular doente se desconta a gratifi­
cação sómente na semana de residencia obrigatoria, 
abonando-se-lhe nos dias de semana vaga. 

« Si esta pratica, ao que parece, não está em har­
monia com as disposições geraes sobre as grati-
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Jir:;H; ... Je;;, pelo llll:llu;; ó J'undild<i, se ll;io na ju.'itir;;~, 
ao meuos na cquidade: attendendo-se a que estas gra­
tificações são a congrua de duas cadeiras de Mon­
scnhor e seis de Conego suspensas pelo Decreto 
n.• 691 de 1 O de Setembm de 18L'O; mas cujas obri­
gações e pessoncs passúrão integralmente para as 
eadeiras agora existentes. Entretanto rogo a V. Ex. 
que para evitar racl<•rnar~õcs fui u ras se d iguc auto­
risar· a pratica seguitla, ou onlenar qualquer outm 
que parcca melhor c mais justa. » 

A explicação (• situplcs c satisfactorin. A' Secção 
parece que não lw nada mais que fazer do que 
manrlnr-se que continue n pmtica. 

(lunnto ao 2.• ponto, diz o l\l·msr:nl!o,· Antonio 
l'.:dro dos Heis o seguintP: •< Cortsiste o o11tro nl111su 
1:111 nhonarcm tres tardes elt:Jtnadas- de Estatuto­
ú capitulares que clcixilo Je eompnrecer toda a sr:­
IIWna de residcncin, pam 11üo perderem tantos dias 
de gratificação; visto que, segundo o~ :;.o do Titulo 
o.• do Estatuto que nwnda dar wn dia de des­
canso, aos que residelll, silo cousidcrmlos como 
presentes. >> 

A isto cxp(íc o Mon;enhor Inspcclor interino o se­
grtintc: -« Diz ainda o mesmo ~louscnhor que é um 
<tllllso tomar-se trcs tardes de estatutos em vez de um 
dia como dcterminão os mesmos estatutos. Nesta 
Jlal·te tem cllc muita razüo c com quanto clle só agora 
é qu~ nota este abuso, tendo-o tolerado por esp;1ço 
de vmte annos, rogo a V. Ex. que condemnc esta 
JH'alica mandando observar o estatuto. » 

O mesmo 1\Ionscuhor Inspcctor interino concorda 
nesta observação; c por iss!) parece ú Secçi-.o r1ue se 
deve aeaiJar com esta [H'at1ca. 

A Sccçüo, pondo de pnrto Olllras nccus;H·iies qrw 
faz l\Jonscuhot· Heis, limita-se ú reeornrncnd;ic.ão qr1r~ 
parece eonvcnicntc se faça do o:-; estatutos'' scl'f~lll 
obsenados, nfto se podumlo consentit· que sejào 
alterarias as ltorils do curo, coJIIO ultituawcnlc se 
tem feito. 

Vossa l\lagcsladc Importai Itcsolrcrú como mellwr 
parecer. 

Sala das Conl'crencias da Sceçii.o dos Ncgor~ios do 
~mpcrio em 2G de Janeiro de 1RG7.-Visconrle (ÜJ 

Sr.qmcahy.-Bcrnardo de Son:::a Fnmco.-Foi Re­
lator o Consr:lheiro dr\ E:>tatlo ~larqucz Llc OlinLiu.-
Vis~·owlc r! c 8(1ji'ICaf, !.!· 



Como pnrece.-Pnço, 13 de Fevereiro de 1R67.~ 
Com a rubrica de Sua .Mageslaric: o ImpPradot·. 

J os(: J Oa!]uim Frt·nrmr!rs TmTcs. 

--
:\1". Rl.-fAZE\'IH.-E~r zO.JlE FHf.HFIHO nr.1Rf,7. 

~larr·a o pr.no par:t a snhslitni(lo li:1s untas tiP :,,~000 tia :;.• 
t·stalllpa. e llt' 108000 1la 2.", l'1ir tk t<'lha. 

J\linislt~rio dos N"eg-n1~ios da Fnwnd:t. -H in dt' .LI­
w·ím f'lll 'tO de Fe,·~~rciro du I SG7. 

Zacarias de G1\cs 0 Yasconc~~~llos, Presidrnlt~ do Tri­
hlltJal do Tllcsouro N11r:ion:d, I:Otllt!IUIIÍI:a aos Srs. 
lnspPctnrcs das Tlwsournrias de J'awndn, para a 
devida . in!e~ligencia c exceuçiio, fjUC o prazo para 
a suiJslttut~;ao das notas de ü8000 da !L" esl::unpa, 
~~. dl) 10$000 da 2.•, Clit· de telha, de que tt·aUío :1s 
Ctn:ulat·,~s de 20 tlc Jul!to e ft. de Outubro dn I~G:·., 
dPVI~ lt•t·minat· Pnt :lt d1) Agnslo do eorrc)nle nnno, 
P eomrcar no dia ,I." de Sell~mbro em diante o dl's­
l'OtJio pl:;Jgressivo de ·to pol' n•ulo, ll:J. r,·li'Jila da IPi. 

Zacarins de (}úcs e rasconcrllos. 

-···-
N. s:;.- F.\ZE\'IU.- E~r 20 nE FEYEnr.mn nE 1 Rll 1. 

lr11lr·fer~ a prt>lf~nçflo tlc um Onici~l rl'formatlo d:~ Armatla lfiiP 

li'Ve licl'nça para residir no Estado Oriental, de ser )Hlgo ti•' 
Sf'IJS vencimentos pela J,egaçào Urasilcira a !li estalJektida. 

~linisterio dos Negoeios da Fnzenda.-Rio de Ja­
neiro em 20 de Fevereiro de 18!i7. 

111m. c E:xm. St·.-Em t•r,sposl.a no Aviso de S. Ex. 
dP ·tt dt~J:llwiro ullinw, em qut•, t'flllllllllllic:ntdo a li-
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crnra concedida ao Almirante rel'ul'tnatlo Ouil!ter~ 
me ·rarker para residir no Estado Oriental do Uru­
guny, trata da prctenf~ão do mesmo Almirante_re­
Jativa ao abono dos seus soldos; eumpre-me dtzer 
a V. Ex. que semelhante pretençâo não está no 
caso de ser deferida: porquanto, tendo o Thcsouro 
de remetter fundos á Legnção Imperial em l\lon­
tevidéo, ou de autorisal-a a sacar para podet· et'­
fectum· o pagnmento, vi~·áii n eorrt~_l' por su~ c~nta 
as differençns de cambiO, o que nao é admtsstn~l. 
pois que a Lei só permitte esse favor aos Empre­
gados Diplomaticos, ou outros em efl'ccti\·ithde de 
serviço. 

Deus Guarde a V. Ex .-?,aem·ias de c,;l's r. Vas­
f'(JilCCllos.-Sr. Afl'onso Celso de Assis Figut•ircdo . 

..... 
N. 86.-HJPERIO.-Anso DE 2G DE FEYEREIRO DE 1867. 

Ao P1·esidente da Provinda do Paraná.-Declara que não pâde 
ser annullada a qualilicação pela qual se fizer a chamada de 
votantes na eleição de eleitores reeonhecidos pela Camara 
dos Deputados; nem aquella em que intervem o Escrivão do 
.Juiz de Paz, por se verificar que este não tem a idade legal. 

3.• Secção.-Rio de Janeiro.-1\Jinisterio dos Ne­
gocios do Imperio em 25 de Fevereiro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Foi prcsrmle ao Governo Impe­
rial o officio de 28 do mez lindo, no qual V. Ex. par­
ticipa a solução que deu ús seguintes consultas do 
Juiz de Paz mais votado da Parochia de Guarapuava: 

1.• Se havendo sido escripto todo o trabalho da ul­
tima qualificação de votantes daquella Parochia por 
um Escrivão inenor de 21 annos, e por conseguinte 
sem a idade legal, podia não obstante ser a eleição 
feita por essa qualificação? 

2.• No caso negativo, se podia ser feita pela guali­
ficação que servia para a eleição dos eleitores 
actuaes, já reconhecidos pelo poder competente, em­
hora tamhem escl'ipta por Escrivão menor de 21 
annos? 
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:J." Se ainda essa nào scn-isse, dcreria pi'Occdcr ú 
chamada dos votantes pela qualifi(!a~.;ão feita ha seis 
annos, porém escripta por Escrivão que tinha a 
idade legal? 

A d.~cisflo de V. F:x. foi << que nilo podia prevalecer· 
a qualilk:u.:üo tln Yotantf's da rclerida Parochia, 
t~ujos tmhalhos forfto l'scl'ipturados por um menor 
tlc 21 annos, á vista do que decidi o o Aviso de 1 :l de 
Fevereiro de 18i9: e porque não só mente a qualili­
cação ultima, como lambem a anl8rior a essa acha­
vào-se inquinadas de semelhante falta, que não pó de 
deixar de ser substancial, devia o Juiz de Paz regu­
Lar-se na chamada dos volantes para a eleição, a que 
se ia rr?ceder·, pela qualificação que não contivessn 
PSSe VICIO. » 

n Aviso por· r. Ex. citado apenas declara que n:iu 
podia ser nornc:ulo Escr·iviío, dada a hypotfwse do 
;u·t. :lO da Lei Regulamentar· das «>Leif~ôc,.;, um indi­
viduo de ·19 anHos; pois que o arl. H do f.o1ligo do 
Processo, c ~.:l do Hegulamento n.• 1.20 de 31 de .la­
neiro de t 8.}2 exigem a idade de 2·1 annos para sn 
poder servir aquelle officio. Não póde portanto jus­
tiliear a decisão de Y. Ex., que versa sobre l1ypolhese 
rlifferente. 

Dessa decisão, combinada com o offieio do sobre­
dito Juiz de Paz, resulta que a qua\illcação, pela qual 
se devia fazer a chamada dos votantes na eleicão de 
:I do corrente, é a que se fez ha seis annos, pois qun 
foi siÍ nessa que mterveio um Escrivüo de Paz qtw 
1 in !ta a idade lt:gal; sendo llOrtanto deelarada nu lia 
por· V. Ex. a qualificação pe a f\ua\ se fez a chama.cla 
na eleiçào de eleitores da adua legislahH'a, eleitores 
reconhecidos legítimos pelo poder competente, q u1~ 
ó a Camara dos Deputados, a quem compete pelo 
art. 2t da f'onstituiçüo ver-ificar os poder0s de seus 
membros. 

Se a qualificação pela qual se fez a elramada para 
a dita eleição fosse nu lia, os eleitores não podião 
ser reconhecidos leg·itimos, visto que, como declar·a 
entre outros o Aviso n.• 87 de t8 de Fevereiro de 186lí, 
a qualificação é a base da cleiçã~. E se? forf~o, não 
podia V. Ex. annul_lar a respecltva qual~ficaçao. 

Não póde ainda o Goremo imperial appronu o actu 
tle V. Ex.: 

L" Porque senio na qualillca~ào o Escrivão d,• 
Juiz de Paz, embora nomeado sem os requisito,; 
tegaes; não sendo n rPspecliva junta comp1~1cnll~ 

Jtf.CI~Õf.S Df. 1Rfi7, 
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pat·a cassar a nomeação. A responsa!Jilirladc de tal 
nomeação deve recalJir sobre quem illegalmenle 
a fez. 

2. • Porque não póde atacar a essenda da qualifi­
cação o ser clla escripta por Escrivão que não tem 
a Idade legal., uma vez que a respectiva junta seja 
organisada nos termos da lei, c observe as suas dis­
posiçõe~. 

3.• Porque nenhuma disposi<;ão declara que se o 
Escrivão de Paz que, eomo lal, servir perante os res­
pectivos Juizes, não tiver a idade legal, t1quem nullos 
por esse 1~1cto os trabalhos eleitoracs em que ell­
intervier. Pelo contrario o neto já referido da r.a­
mar·a dos Deputados demonstra IJII<' clla não eonsi­
dP.r·ou substancial essa falln. 

Apreciando por esta fór'ma o acto de r. Ex., julg;l 
entretanto o Governo Imperial que, visto rlcver estar 
concluída a eleição de eleitores da Parochia de Gua­
rapnava, convem aguardar a deliheraçiio que sobre 
e !la tem de tomar a sobredita Canwra. 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joa!Juim Fernandes 
Ton·es.-Sr. Presidente da Provincw do Paraná. 

~. 8i.-Jl'STJÇ.\.-AriSO R\l tli or FE\'EHEIHO DE 1Riii. 

Ao P1·esideute !la Provincia do l'aran:í.-Declara que um Juiz 
1\Iunicipal Supplente piÍde continuai' :1 :ulvog:ll" nas causas, 
cujo patrocinlo já houvesse aceil:ulo auti'S 1le assumir a ju­
risdlcção. 

l\finisterio dos Negocios rln .Jnslit::a.-nio ddan,~iro 
em 26 de Fevereiro de f86i. 

lllm. e Exm. Sr . ...,..Em officio de 1 o de Agosto do 
anno passado consultou a essa. Presidencia oBa­
charel Generoso Marques dos Santos, Juiz Municipal 
Supplente do termo de Coritiha, se, lendo de as­
sumir o exercício desse cargo, poderia continuar a 
advogar naquellas causas , em que anteriormente 
houvessP sirlo constituído pt·ornrndor, ou nellas sPria 
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suspeito para funccionar como Juiz; á qual consulta 
respondeu o antecessor de V. Ex. opinando negati­
vamente. 

Sua .Magt•stade o Imperador, a Quem foi presente 
o referido officio, Houve por bem Mandar âeclaral' 
a V. Ex. quo póde o Juiz supJ?Iente continuar a ad­
vo~ar nas causas, cujo patrocwio já houvesse acei­
taao antes de assum11· a jurisdic~;ão, por isso que 
ttmdo-se ncllas tornado suspeito, a Ordenação do 
Li v. 3.• Til. 38 § 2." lhe faculta o direito de procurar 
t~ l'eciUCI'er [)(li' ellas em Juizo. O que communico 8 
r. Ex. para sua intelligencia. 

Deus Guarde a Y. Ex.-Marlím Francisco ll'ibeit·o 
de A ndr·ada.- Sr. Presidente da Província !lo l'a­
I'<HJ<Í. 

-- ... ,. 

N. 88.-DIPEIUO.-E~t26DE FEVEHE!RO DE 1867. 

:\o !'residente da l'rovincia do IUo de Janeiro. -l'ruvidcucia 
sohre occ•trrencias que se dão durante o processo eleitoral. 

:J. • Secção. -Rio de Janeiro. -Ministerio dos Ne­
goeios do Imperio em 26 de Fevereiro de 1867. 

lllrn. e I<:xm. Sr -Inteirado pelo officio de Y. Ex. 
de 22 do corrente das occurrencias que se de­
ruo, por oceasião da eleiç:i.o, na l<'reguezia de Santa 
Bita, l\tunicipio de Cantagallo; recornmendo •• 
V. Ex. a expedição das convenientes ordens pal'a 
que o Juiz de Paz mais voLado da dita l<'reguezia 
designe com toda a brevidade novo dia para se 
proceder <Í elei~;iio de eleitores, observando o dis­
posto no art. 60 da Lei de 19 de Agosto de 181-6. 

A relerida eleição loi irregularmente suspensa 
pela Mesa Parochial no dia 6 do corrente; pois 
que, embom estivesse verilicado que existia na 
lll'fiil maior numero de cedul<~s que as eontadas no 
clia anterior, eulllpria, sem deixar de proseguir uos 
trahallws cleitoraes, fazer dt~ tudo CJrcumstancia­
da menção na neta, pant. o poder eompetente rc­
~olver em tempo o que tosse acertado. 
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O Juiz de Paz nüo declarou no oJiieio que di­
rigio a Y. Ex. quantas cedulas nwis forüo en­
contr·adas na uma, e er·a possivel que ellas não 
intluissem no resultado da eleição. . 

Accresce qne, dada a suspensão, dever·-sc-luu 
proceder na fórma indicada pelo citado art. 60 ; 
de modo que nüo ficassem privados os eleitor·es 
da referida Freguezia de correorTer no dia 6 de 
Mm·ço pam a elc>ição dos Dc>putados do districto. 

E porque ha fundamento pnr·a crer que n con­
clusão do processo eleitor·al foi de proposito em­
baraçado, t·ecomnwndo a V. Ex. que de as (H'ecisas 
providencias para qur se torne dfe1~lim a t't!spoll­
s;•bilid;uln dos 1~11lpados. 

CollVilldu f.Jill' OS llleSIIIO:-i IÍH:lo,.; lliiU SC I'C!JI'U­
tfuz;}o na dei1;iío a que de novo se tent de pro-· 
eeder, lwja V. Ex. de ton:ar· as nwdidas n seu 
aleance par·a que clla COJT<• com a nwior regu­
l:widade. 

Deus Guarde a r. Ex.-José Joaquim FcJ·nau­
rlcs 'i'IJi'i'l'S.- Sr. Presidente dil Pro\i ncia do ltiu 
de .l;nJl)Íl'o. 

\'. H!J.-FAZENDA.- .E~c:W Ulé FE\ErrErno oE 1Sü7. 

Sobre o pedido de um Praticante da Alfaudc;:a do Jlio Gl'antlr 
do Sul, em serviço no Exercito. pa1·a ser SUS)Icnso t• cou­
cur·so fJUC se mandou abrir na sua llPp:uti•:ão. 

1\Iinistm·io dos Kegocio~ da Ft~zerui;•.-Hio dl' J;l­
neiro em 26 de Vevereiro de 18G7. 

111m. c Exm Sr·.- Derohe11do o Íllclusu olll­
do do .Mareehal Marqucz de Caxias de ~a de Ja­
neiro ultimo, conforme V. Ex. exigio em seu Aviso 
de 8 do corrente, cabe-me deelarar a V. Ex. quo 
o pedido do Praticante da Alfandega tio llio f;r·••rrde 
do Sul, Pedr·o .Tosó da SolcdadP. r·td;rl.ivo ;í su-; .. 
pensão do co11cur~o a que alli se ruaudou pro­
ceder, 11ão e~t;í no cnso de ser attcutlido: por­
•ruarrlo, aló111 de nilo ser suflkicute motivo par;~ 
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prejutlicar direitos de terceiro, o !'a ror d1~rido aos que 
prest;1o aetualmente set·viços relevantes Bo .Exer­
cito, podendo o Governo em tempo opportuno ler 
em consideração as circumstaneias em que se acha 
o peticionado; accresce que o Thesoum mandou 
ttbrit· o concurso sem emhat·go da razão allegada 
peln Thesouraria respectiva que o havia demo­
J'ado J!eln ausencia do mesmo peticionario, e nesta 
occastão jú deve ler-se realizado semelhante acto. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Goes 1· 

Fasconcellos.- Sr. João Lustoza da Cunha Pan•­
twguil. 

\'. !JO.-F.\ZE~IJA.-EM~81JE FEIEHEJllu IJE Hlli7 . 

. \o~ IHsJif'Clorcs das A lfande~tas compet(• n•soln•t· sobl'l~ us n·­
qucrimeutos de 1lemissão 1los J'l'Speetivos f;uardas. 

"1\Jinisterio dos Negocios dt• Fazenda. -ltiu de .J.•­
IlCir·o elll 28 de Fevct·ciro ~~~~ HW7. 

Zacarias de Góes e Yasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nadonal, visto o otli'"io 11." 
13~ de 27 de Dezembro ultimo. da Presidencia da 
PI'Ovincia de Pernambuco, rernette ao Sr. lnspee­
tot· dnrespectiva Thesoumria o requerimento.~ mais 
papeis l'Clalivos ú demissüo qu() pede o r.uar·da da 
A lfartdega Francisco de I' aula Machado, n fi111 dt~ 
que o dito req•Jcrinle!llo spja prcseute au Jl~..,­
)ledur dt• mesma Alfandcga, 11 quem eurupre n~­
solvet· laes easos. rw fónna do art. f)i du n,~grda­
lllellto de ,1\l de Setembro de 1860. 

Zacm·ias de fiúes e Vasconcellos. 
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~. ~1. -lMPEHIO. -E'l 28 DE FEVEHEIRO DE 1867. 

Dispõe relaLivamcuLe aos pr·azos para as inscr·ip~ões aos con­
eur·sos das cadeiras das aulas preparatorias annexas ás Facul­
dades de Uireilo. 

r~.· Seeçüo. -- Hio de Janeiro. -Ministerio dos 
l\Tegoeios do Jrnpcrio em ·28 dt! Fl~\ureiro de 18G7. 

\eeuso o reeel•inwnto do ollkio de 18 do eoiTCttlc, 
ent que Y . .S. nw comntunien lf!r· lnrrninado uo dia 6 
u prazo de seis IIII~Zt~s llliHT<Hio para a inscript~iíu dos 
c:;l!ldidalus ao COIICili'SU do lllg"ill' dt• f'rof'n~sor SilOS­
titulo d11s t'<tddr·as de pltilosopltiil, rhel.oriea, e !Jis-­
toria lias aulas preparal.o1·ias dPssa Fac~uldildc~. scHu 
que se houvesse inseriplo pPssoa alguma. 

Em resposta lhe declaro que, niío tendu sido no­
meado o llltieo prntend,~nte a usst~ l11g;•r· no eu11cur·so, 
cujo prazo pam a inscript;ào t:orlle~:ou a correr uo dia 
27 de Outu6ro de ·1865, Jeveria, na li5rma do art. 80 do 
Hegulamcnto, abrir·-se no\'O coucnrso com o mesmo 
prazo do arligo 49, quatro r11ezes, c 110 caso de que 
nenhum candiuato se inscr·evesse, pt·ot·ogar-so por 
seis mezes, conforme dispõe o art. 81. !\las, como 
depois do primeiro concurso, se annuneiou outr·o 
com o prazo de seis mezes, convem agora proi'Ogal-o 
por qt~atr'?; porque, só Je~orri1!os !i•~z rnews d~pois 
do prHnetro pruzo sem tnsct'IP•.;ao de candtddlo 
algum, póde o Governo nomear· pessoa hal>ilitada, 
nos termos do nrtigo ii1 du citado Hegulanwnto. 

Deus Guarde~ a V. S. -José Joaquim Fr:,·nwulf·s 
Ton·es. -Sr·. Dir·ector da Faculdade Je Direito de 
s. Paulo. 



V. H2.- F:\ZE'WA.- EM 1." DE M.\ftt;O DE 181li. 

~ota diversas irregularidades e faltas em um termo ti e mediçãu 
1ie tert•eno de marinhas, c exige uma planta das marinhas 
da bahia ou Saco de S. Lourenço, em Nictheroy, a fim 1!1· 
sr pn!le•· regularisar a concessão rias me~na~. 

Ministerio dos Negocios da. Fncnrla.- Rio df' Ja­
neiro 1.• de M<m.;o de 18!17. 

lllm. ~ Ex1n. Sr. - lJcyol\·o ú r. Ex:. os papei<; 
•:~dativos. aoJ'edido que f!lz José l\Janocl de Souza e 
Silva, a ftm P. se trnnsfertr para o seu nome o Ier­
reno comprado a D . .-\nnn Jonquina Candida, sito ú 
l'tW da Pr·mceza. em Niclllerov. visto •~omo a rnedi­
r;üo a que se procedeu em 17 .. de Novnmhm nltilllo, 
t! eujo termo acompanhou o oflic~o dP; V. ~·;x. dP. li 
de Dezembro prox1mo passado, nao pode ser acetta, 
não só f)OI'que falt;J no referido termo n assignatura 
do coneessionnrio, corno l1orquc foi arbitrndo o 
respectivo fôro pelo Engen 1eiro, contra o disposto 
nos arts. 8.• e 9. 0 das Instrucrôes fie H de Novembro 
de 1832; e ainda porque sê rleclarou nesse termo 
que todo o terreno tem 12r. I.Jraças de fundo, n 
.iú concedido n o Jwt· conceder, com as suas con­
frontaç.ões, dcixan o-se en!l·ctanto de mencionar a 
Fr·eguezia em que se acha situado o dito terreno, t! 

de especiticnr a exacta extensüo dos lados e fundo~ ; 
isto é, se os lados com que confronta com a rua c!..as 
Chagns c com Fernando Jlinto da Costa tt~m cada 
l!m 12.4, braças, se a largura dos funtios P igual ú da 
ln~ni.P-, e se n terrmw tem sempre de largura em 
todo o eomprimento 3!1 Ih bt·aças. 

Hngo, portanto, a\'. Ex. SP digne f'azer supp1 ir por· 
nnvo let·rno ns irn·glll:uidarks n f;Jltas nwndonadas. 

Aprovnitn a oppor·tunidadr: pnra dcelarat· a r. Ex .• 
a 1im de o fazer eonstv.r a quem convier, rpH~ o Th,•-­
souro, para <U conce~sões de mat·inlws, ondt> lrouvPr, 
e de aterros c accrescidos na hallia ou Saco de 
S. Lourenço, t''lll necessidade absoluta de um plano, 
•~aso não exista, do caes nn dita hahia; porrptanto, 
só assim é que o Thesouro poderá fazer as conees­
sões, e impôr ns condições com conhecimento rle 
causa ; sendo conveniente rleixm· o dito caes pnrn 
a servidão publica com uma rua marginal, que a 
todos possa aprovflitar e nos proprictarios fronlci-
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•·os: por conseguinte, se . nfio existir dcverú. Y .. Ex. 
mandar fazer com urgenc1a uma planta que mdtque 
qual a linha do futuro cáes, rua e extensão entre 
esta e as edificações, para determinar-~e qual a ex­
tensão dns eoncl'ssões e aterros nos chios lugares, 
a fim de que ~c possa rcsolvnt· sohm o ~ererido 
rnqnerimento e onii'os qw~ pPrHkrn dn deetsao do 
Thesouro. 

Deus Gnm·de a \'. Ex.- Zacru·ias de Góes e l'ns­
t·nncellos .-Sr. PrPsidenH~ dn Prndncia do Hio d·~ 
Janeit·o. 

~. !I:L-FAZEND.\ .-E'l 't nE \!Ant;o IIE ISfii. 

Os Chefes de See~;ão rle\·Pm srr substituiclos em suas fallas 
ou impedimentos pelos 1."" Esrripturarios mais antigos 1la 
dasse. 

l\Iinisterio dos Negocias da Fazendn.-Hin de .Ja­
IIPiro em .i de :\Iar..:o tle ·1867. 

Zacarias de Góes c Yasconet)llns, Prc•sidnnte do 
Tribunal do Thesonro Nacional, tledara aos Srs. 
Jnspectot·cs das Thesournrias de Fazenda, par·a a 
dr!vi~a intelligenda e exet~n~;ilo, fJill' lica t·twngndo 
o Avtso n.o 4-!.) de 1R de Marco de 1R!j9, por wln 
poder subsistir em face elo art. :H do Decreto n." 
736 de 20 de Novembro de 18!j0, devendo d'ora em 
diante os Chefes de Secção ser substituídos crn suus 
faltas ou impedimentos pelos 1.0

' Escripturarios 
mais antigos da classe, 1:onformn a doutrina do 
Aviso de 15 de .Julho de 18:i2. 

Zacarias dr Onr:; r Yasconcdlos. 
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N. \'1.1-.- UTPERIO.- E~r 8 DE 1!Anço DE 1SGi. 

Ao Presidente da Prorincia do llio de .Janeiro.- Resolrt> 
duridas ~obre clci\ões. 

3.• Secd\o.- Rio de Jancit·o.- !\Iinisterio elos 1\'"t'­
goeios dÔ Im perio em 8 de Mar\~ O de 1 RG7. 

Illm. c Exm. Sr.- Foi presente ao Governo Im­
perial o ofiicio de 2G do mez findo, no CJUal V. Ex. 
participa a resposta que deu ús seguintes consultas 
do 1.• Juiz de Paz da Parochia de S. José do Turvo: 

L • Se, tendo de presidir interinamente o collegio 
eleitoral no dia 5 do corrente, devia passar o seu 
immediato a_presidit·a Junta dé Qualil1eacão, cuja se­
gunda reuniao coincidia com a do mesmo collegio ; 

2. • Se devia a Junta, no caso afiirmativo, nomear 
outro membro em substitukão do eleitor Theodoro 
André do Couto, que tinha Lle ir votar naquelle col­
lt,gio ; 

3.• Se devia ser nomeado outro membro para 
substituir o 2. 0 Juiz de Paz, que runccionava como 
mesario, no caso de que elle tivesse de assumir a 
presidencia da Junta; 

L" Se podia juramenlar-se outra pessoa para senir 
de Escrivão no impedimento do da Subdelegacia e 
Juizo de Paz, que devia na qualidade de Eleitor con­
correr ao collegio eleitoral; 

5.• Se, finda a eleicão de Depntmlos, cumpria-lhe 
reassumir a presirl.ei1cia da Junta, passando o me~ 
sario, de que trata a segunda consulta, c o Escriüw 
a occupar de novo os seus respectivos lugares na 
mesma Junta, na hypothese de não estarem ainda 
euncluidos os trabalhos da qualificação ; 

6.• Finalmente, se em razão do impedimento sr:r 
de poucos dias podião ficar suspensos os lr:Jiwlhos 
da Junta até findarem os do collegio. 

A resposta de V. Ex. foi : 
1. 0 Que, na collisão entre o dever de prC'sidir a 

Junta e o de exercer igual attrihuição no collegio 
eleitoral, devia o refendo Juiz de Paz preferir este 
uttiino, como se acha decidido pelo Avisou." 112 de 
27 de Abril de 1849, e passat· a presideucia da Jun,ta 
ao seu immediato, que a assumiria, ainda que esti­
vesse servindo corno membro de\ia, na fórma do 
disposto nos Avisos de ;~o de Man;o de 18'ií4 e u .. • ·~oi 
de 16 de Junho 1tP 18:\8. 

llECI~ÚilS DE 1Sôí, 



2.• Que para substituir o mesario, que como 
eleitor tinha de vutm· no collcgio eleitorul, devia a 
Junta nomear quem servisse durante o seu impe­
tlimento,--conforme foi igualmente decidido nos cita­
dos Avisos. 

3.• Que para substituir o 2.• Juiz de Par., durante o 
tempo em que estivesse presidindo a Junta, devia 
~'Sla nomear outra pessoa, que exercesse as funcções 
de mesario, como preceiluflo os Avisos de 30 de 
1\Tarco de 18i.H c n.• 20'2 de 1G de Junho de 18Li8, jú 
citados. 

4." Que ao Presidente da Junta competia nomear, 
na fórma do estabelecido no art. 30 da Lei n. • 387 de 
19 de Agosto de 18Hi, qunrn senisse durante o im­
pedimento do Escrivã-o da Subdelcgacia c Juizo do 
Par., visto ter clle de cumprir de preferencia o dever 
a que era chamado no collcgio eleitoral, como se 
deduz do Aviso n.• 112 de 27 de Abril de 1849. 

5.• Que Sé depois de dissolvido o collegio não esli­
''essem ainda concluídos os trabnlhos da qualifica­
~:ão, devia o Juiz de Paz consultantc reassumir a 
presidencia da Junta, passando o seu immediato, o 
cleitot· Theodoro André do Couto, e o Escrivão do 
.Juizo de Paz e da Subdelcgacia, a desempenharem 
respectivamente as funcções, que antes exercião na 
mesma Junta, como tudo está resolvido nos Avisos 
de 26 de Fevereiro de 1847 § L• n.• 66 de 8 de Abril 
desse anno, n.• 35 de 8 de Fevereiro de 18i9 § 6.•, 
n.• 9t de 20 de Fevereiro de f8GI § 2.• c n.• 72 de 19 
de Fevereiro de 1862. 

G." Que nada havia que resolver sobre a G.• e ul­
tima consulta, a qual ficam prejudicada pelas deci­
sões. dadas ás outras. 

Approvando o Governo Imperial as decisões de 
r. Ex., assim o declaro para os fins convenientes. 

Deus Guarde a V. Ex.- José Joaquim, Fernandes 
Tm'res.- St·. llresidentc da l'ronncia do Rio de 
.Tnneiro. 

. .. ,.,.. 
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N. 95.- IMPElUO.- EM 8 DE ~IARÇO DE 1867 . 

• \o Presidente de Pernambuco sobre bens que formaviío o 
patritllOnio da Camara l\lunicipal da Cidade de Olinda. 

3.• Secção.- Ministerio dos Negocios do Imperiu. 
-Rio de Janeiro em 8 de Março de 1867. . 

Illm. c Exm. Sr.- l<'oi presente a Sua Magestnde 
o Imperador o requerimento, transmitlido com officio 
dessa Presiclencia de 5 de Outubro de 18G5; em que 
a Camara Municipal da Cidade de Olinda representa 
contra o A viso de 21 de Junho do mesmo anno re­
lativo a bens que lhe l'orão doados, e pertencião ao 
seu antigo patrimonio. . 

O !11esmo Augusto Senhor, tendo ouvido a tal rt~s­
peilo a Secção dos Negocios do imperio do Conselho 
de Estado, e Conformando-se, por Sua lmmediata 
Hesolução de 2 do corrente mez. com o parecer da 
dita Secção, exarado em Consulta de 29 de Agosto 
ultimo, junto pol' cópia, assim o !\Íanda Declarar a 
V. Ex. para que aquella Imperial Resolução tenha 
a devida execução. 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joaquim Fcrnanil1's 
Torres.- Sr. Presidente da Província de Pernam­
Luco. 

Consalta a qne se t•efere o !\viso acima. 

SENHoR.- Por Aviso de 27 de Julho proximo p:~~­
sado OrdenouVossa Magcstade Imperial que a Secçilo 
dos Negocios do Imperio do Conselho de Estado 
consUile com seu parecer sobre os papeis relativos 
á reclama~:;i\o, feita pela Camara Mullicipal da citlade 
de Olinda, dG bens de raiz que, sendo-lhes doados 
para seu patt"itnonio, estão em poder ela Camara ua 
Cidade do Recife. 

A Caniara Mm1kipal da Cidaclé de Olinda aprc­
seüla como motivos de sua reclamação : 

« 1.• Que os bens; de que se tt·ata, l'orào uma d•~a­
c;ão de Duarte Coelho em 1537, feita exclusivamente á 
Camara l\lunicipal de Olillda, como consta do l•'oral n 
Provisão de 14. de Julho de 1676, clocumcnto n.o .í, 
Joaçi\o que é sustentada pela Lei de Hi de Novembro 
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de 18:.!1, art. l.íl § 11, c eOiliO tal nwdcrn<Hnenl!~ 
considerado por A viso de 1 :.J de N O\'ernhro de 18:12 
sob n.• 256; e por isso p3rccc ú supplicante que a 
doutrina exarada no Aviso de 27 de Junho de 
1865 não se compadece com o espírito de rigorosa 
justiça, que deve presidir á distribuição e respeito 
aos bens de cada um : Suwn cuique tr·ilmerc. 

« Os bens doados a uma r.amara Municipal de certo 
e determinado lugar o süo sem duvida pelo doador 
ú donataria com vistas de engrandecer, ou mclhor<H' 
a sorte dessa localiuade, de <tjmlar c soccorrcr o 
povo, que ahi reside, c, pois, pretender que pelo 
:-;irnplcs facto de ficarem esses bens sitnados em 
Inttuicipios nstt·aullos, de qttf! nilo r•orriloH rt rloa:·ao, 
Jiquem lútniJeiiJ a esses munieipios pt•rtenccnl.t•s, 
qualquer que seja a natureza do"> bens doados, pa­
rece á supplicantc umajurisprudcncia, que de algum 
modo fere o direito de propriedade, que não deve 
ser mais respeilado entre particulares do que ·entre 
corporacões e da ordem das Camaras l\1unicipacs. 

« 2. • Qne ainda quando se queira justificar o A viso 
de 27 de Junho de 1865, já dtado, e dar-lhe uma 
j ntcrpretar.ão favoravel á Cama r a Municipal da r.idade 
do Hecire:os bens de que podia ser pnvada e esbu­
lhada a supplicante são os chamados terrenos de 
marinha , mas nunca todos os bens, sejão quacs 
forem c a sua natureza, como se deduz do officio 
da Camara Municipal do Recife, já citado e junto por 
documento, sendo quG, por essa legica, todas as 
casas, quér terrcas, quér sobrados, terrenos ccntracs 
e diversas propriedades que tem aCamara de Olinda, 
encravados hoje no muinicipio do Recife, ficarião ú 
C<\rwu·a Municipal do Hceife pertencendo, e a sup­
}Jhcantc sem cousa alguma. 

« :3, 0 Que tomando-se ú Carnara Munieipal de 
Olinda os bens de que se trata, para delles tazt)r-sc 
nova doação á do H.ceife sem o menor respeito á 
intcnçüo do doador e nem consideração á velha Ci­
dade, que já foi o fóco da illustra~;ão l)ernambueana, 
do patriotismo e do valor de ti:io DJamados Brasilei­
ros, a Camara de O linda não poderá oecorrer ás suas 
necessidades palpitantes, nem fazer as despezas que 
lhe cumpre pam representar eom honra c, dignidade 
liiTI municípiO, digno pot· eerlo de mais allerh.;i:io e 
fdY!W do que o tem sido dr gr;~ntle parlc,dos l\linis­
tr•nos, que tem gon'rtl<ltlu o p;uz em nome de Vossa 
'l;t:~r··-!ndr· Jtnprtiul. " 
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E a f.amara l\lunit.:ipal reclamante conclue a sua 
Jlelição pedindo a Vossa Magcstade Imperial se 
digw~. allendendo ao expendido pela supplicanlc, 
providenciar de modo que sejão respeilado3 os seus 
direitos e continue a sua posse. 

Vê-se da exposição supra que a Camara Municipal 
da Cidade de Olinda, de que fizera parte ha mais de 
duzentos annos o territorio, em que depois sP crcou 
o da Villa c depois Cidade do Recife, ainda actual­
mente reclama, como lhe pertencendo, bens de raiz, 
que pelo donatario Duarte Coelho fo1·üo doados uo 
anno de 1537 para palrimonio elo município. E Yê-se 
que o faz sem atlenr-uo ao prinr.ipio de que os bens 
destinados ao uso c g·ozo dos habitantes de um muni~ 
eipio silo, na occasião em que o novo município se 
separa, divisíveis para o fim a que forão dcstinaLlos 
de servir a todos os habitantes. 

A decisão, poróm, desta qucst;io municipal c pro­
vincial não é mais da compctencia do J>mlcr Geral, 
tendo com a promulgação do Acto Addicional pas­
sado para o Poder Provincial, Assembléa Legislativa 
e Pt·esidcnte da respectiva Província, a que compete 
legislar pelo § 1.• do art. 1 o sobre a policia c eco­
uomia dos municípios, pelos ~§ 4.• e 5.• do mesmo 
m·tigo sobre a fixacão da receita e dcspeza provin­
cial e municipal, "e pelo § 4. 0 do art. H regular a 
administração dos bens provinciacs. 

A Secção, porém, não julga dever dispensar-se de 
declarar que, sendo os bens, de que se trata, doados 
pelo Governador da Capitania para patrimonio do 
município de Olinda que então comprehendia os 
ha!Jitantes do territorio, de que depois se separou 
uma parte para formar o da Cidade do Recife, ou, 
segundo os termos da carla de doação, das casas que 
ellc dito Sr. Governadot· tinha dado a esta Yilla e 
moradores e povoadores de !la .... c para seu serviço 
c de todo o seu poro, moradores c povoadm·es .. .. ni:lo 
podião estes bens deixar de partilhar-se entre os 
rlous municípios, quando, destacando-se parte do de 
Olinda, formou-se o do Recife. 

AS regras fixadas nns leis franc.ezas de i8 de Julho 
de 1837, de 10 de Março de 18:38 e outras, CXJ?licadas 
por 11o_ucart na sua o!Jra Elements de Drotl publú: 
et adminislralif, no 2.• volume, Liv. 2." Tit. 2.", 
podem, em falta de legislação propria, servir de guia 
na questão, se a respeito dos propriamente bens 
publit:os munit'ipaes se entender '{UC ha ainda uc-
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eessiJaJe de decis:lo di\·ersa da qtw cslil sancdonada 
pelos armos, c dos outros não tiver a presct'ipção 
eohlirtnado as posses actuacs. 

O Aviso n.• 285 de 21 de Junho de ~ 86ij, que se 
inscreve (( Disposiçôes relativas a terrenos nos casos 
de reuniôcs de muuicipíos, ou de transferem·.ias de 
parte de um para outro, ou para construir um novo )) 
resolve a questão posta pelo Dr. Ignacio Nery da 
Foi1seca, cuja representação está junta a estes papeis, 
assim como as que dizem respmto aos terrenos de 
marinha, da compelencia do Uoverno Imperhl pelo 
1\Iinisterio da Fazenrla. 

A Secçào eondne, porlanto, que se deve dar exc­
~~uç.ão ao citado Aviso 11. 0 ':?f'l:i na parte que diz res­
peito a terrenos lle marinlw e qu<~stii(~ do Dr. Ign<Jcio 
Ncry da Fonseca, devolvendo -se, porem, a rept·escn­
lação da Carnara 1\Iunidpal de Olinda ao conheci­
mento do Poder Legislativo Provincial. 

Vossa Magesta<le Imperial rnsolvct·á o que melhot· 
lhe parecer. 

Sala das conferct1cias da Secção dos Negocios do 
Impet·io do Conselho de Esladr.i em 29 de Agosto de 
1:-!66.-Bel'lwrdo ele Sow~a F;·anco.- Visconde de 
Sapucahy.- Foi voto o Conselhcil'o de Estado 1\Iar­
qucz de Olinda. 

hESOLt'Ç10. 

Como parecc.-Paço, 2 tlel\larço de 1861. 
Com a rubrica de Sua 1\Jagcsladc o Imperador. 

JusJ Juaqmm Ji'c;onandes Tunocs. 

---
N. 96.-- FAZE~lH.--E~l!) DE ~t.\1\ÇO DE 1861. 

ncstabélcce na Alf:mdrga dr '\lacl'ió o lugar de 1-'iel de Ar­
matem com o mesmo vencimento do da Alfandega de Para­
naguá. 

~Hni_stétiô elos Negócios da Fazénda.-- 'Rio de Ja­
neiro em 9 de 1\tarço de 1867. 

~aeariàs de Góes c Vaseoneellos, Presídénté ctó 
TnhuJJal do Th•:souro ~adonttl, declara ao Sr. Ins-
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pcclor da Thcsouraria de fazenda das Alngúas, t:rn 
resposta ao seu officio n.• !li de 20 de Novem hro 
do anno proximo passado, que, attentus as neces­
sidades do serviço, fica restabelecido na Alfandega 
d~ Maceió o lugar de .Fiel de Armazem com o mesmo 
vencimento do da Alfandega de Parànaguà. 

Zacarias de Gúrs e Yasconctllos. 

N. 97.- FAZENDA.- E!! 9 DE MARÇO DE 1RG7. 

Approva o contracto de arrendamrnto da fazenda do Estado 
denominad:J- nojuní -, rcfonnanrlo, pm·érn, 1luas das con­
diç.?i•~s. 

Ministerio dos Negocio~ fia Fnzenda.- Rio de Ja­
neit·o em~~ de l\Iarço de 1867. 

Zncarias de r.óes e VaseoncP-llos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacionnl, tendo presente os 
ofiicios n.• 34 do Presidente da Provincia de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul de 29 de Setembro, c n. • 239 
do Sr. Inspector da Thesourarin de Fazenda da 
mesma Província de 29 de Novembro, ambos do 
nnno passado, remettendo o lermo de arrendamento 
da fazenda do Estado denominada - Bojun't-, cele­
brado com o Coronel Annibal Antunes 1\Iaciel por 
P~paço de seis annos, a contar do 1. o de Janeiro ul­
timo; declara ao mesmo Sr. Inspector flUe approva 
o referido contracto, salvo quanto ás condi~ões 
10." c H.• 

Sendo o contracto de arrendamento de bens na­
cionae·s, é mister que o arr·epdatario ou seu fiador 
prestem á l<'a~enda Pt!blica uma ~egurança r_eal de 
l1ypotbeca de Jmrnove~s por escrrptura pubhca, ou 
deposito de dinheiro QU de apolict~!;!, não b~stando a 
simples declaração no termo de que consiuerão lJy­
potli~Ç&dos pens ;;ua\cieptes l?llra ga~ant\a d& e~e­
cu~àQ do contracto ; e no septtdo ind1çaQo deve re­
forqJar-se a clausula 1 (1,• do mesmo contra c to. 
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onnnlo ú clausula H .o, deverú sl'r su\Jslilui~la por 
outra em que se düclare, que. ~s qucst9c.s sobre o 
eontrncto c sua execução deverao ser dec1d1das pelas 
Autoridades competentes. 

Zacw·ias de Gúrs e "\'asconcrllns. 

--
N. ns.-FAZENDA.-E~t 11 oE ~L\11(.;o oE ·tSGi. 

Avisn ao !llinistcrio 1la Marinha sohn~ a orr:1,;ião cm que deve 
ser pago o sello propurcioual 1los contr:wtos cekhratlos p:u a 

fornecimentos. 

1\Iinisterio dos Negocios da llnzcnda.-Rio rlc Ja­
neiro em 11 de Março de 1867. 

Il\m. e Exm. Sr.- Rogo n V. Ex. se sirva cxpeclir 
as necessarias ordens para que o sello proporcional 
dos contractos celebrados para fornecunentos seja 
pngo, nos termos Jo meu Aviso Je 23 de Novembro 
ulluno, antes de expedir-se o conhecimento em 
fórma ou a ordem para pagamento, como igualmente 
determina o art. 13 do Decreto n.• 3139 de 13 de 
Agosto de 1863. 

Deus Guarde a V. Ex. -Z acarias de Góes e Vascon­
cellos.- S1·. Alfonso Celso de Assis Figueiredo. 

-···· 
N. 99- JUSTIÇA.- E't H DF. ~L\RÇO DE 18G7. 

Ao Ministcrio dos Ncgocios Estrangciros.-Dccidc que o C:onsul, 
como parte ainda que representante de terceiro, está sujeito 

ás autoridades do Imperio. 

Ministerio dos Negocios da Justiça.- Rio de Ja-
neiro em 11 de Março de 1867. · 

111m. e Exm. Sr.- Em Aviso de 27 de Dezembro dn 
anuo findo, pede V. Ex:. que o habilite com infor­
mn«:Õ!'S pnrt~ rrsponr\r>r a nnl:t, qtll' lhr 1iirigio o ~li· 
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nistr·o de Hr~sp:mlw, r~pr~sPnl.andn r~onlra o far.lo de 
ler· sido o Vice-Consul daquclk Hclno, eit:Jrlo por 
Otfieial de Justiça para comparecer· perante o Juiz da 
2.• Vara Commercial ela Côr·te. Sendo ouvido sobre a 
representac,ão, informa o Magistrado, que deu-se a 
citação não para o Viee-Consul depôr <;orno teste­
munlw, ma~, segundo as lei.s, para dnr valor a m~1a 
causa, que tmha de pngar direitos de eltancellarw, 
movida contra um suhclito de sua nação. Não pro­
cede, rois, a sobredita representat_:{ío, porquanto o 
Cnnsu , como parte, inda que representante de l<~r­
r·Piro, está sujeito iÍ jurisdieção <1as nutoridades du 
Jmp<~t·iu. (Decreto 11. 0 ~G> de 8 Llc Non~mhro <lo IRr,t 
a rl. 17). • 

lkilcro os protestos da min!Ja perfeita estima e 
dislinctn t:on:-;idcmr:f•o a Y. Ex., n quem Deus nunrde. 
- Mal'fim F,·mwiscn Hi1il·iro de Allrli·atla. -Sr. 
Antonio Coulho til' Sú P All•uquPrqur•. 

-·-
~- lüO.--F\ZE\0.\. -E\1 11 !H: \L\Ht;il DE 18ti7. 

fit'f'lli'SO solm~ uma :lpprdH'Ils:to ft'ita na Alt'anth•ga tio Ct•ar[l. 
tio 1pwl a Thrsonraria tomou couhecimcuto, Hão obstante 1e1· 
sillo :.~prcsentat.lo für:~ tlo prazo, por suppol-o intcnompiclo 
por um requerimento de certidão. 

~Iinistcrio dos :\rgoeios Ja Fazenda.- Rio dr Ja­
neiro em 11 t.lt~ i\Ian;o ele 1 RG7. 

Zaearias de Góes u Ynsccinccllns, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, eommunica ao Sr·. 
Inspector da Thesouraria do Ceaní, ('ffi resposta ao 
sou qflieio n.o 1fi0 de '17 de ~cternlJro do anno pro· 
ximo passado, flUO (') drto Tnbunal: 

Visto o recurso de Manoel Cardozo da Silva, rna­
chinista do vapor brasilP-iro Cntzeú·o do Sul, da dP.­
dsão da Thesouraria flUe confirmou n da Alfandcga, 
julgando hoa a appreltcnslío de tres bahús e uma 
r~aixa contendo charutos e dgnrros extraviados ttos 
direitos; 

DECJS·Õf'S Dli: 18(\7 
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Considerundo que, intimada a decisão da T!Jcsou­
raria a 24 de Juljw, foi o recurso nprescntado a 1ií 
de Setembro de 1866; 

Consideraudo que u5o r~ proeedente o fundamento 
que tomou a Thcsouraria, de accordo com 8 cleeisào 
do Thcsouro de 26 de Setembro de 1861, por en­
tender que não estava perempto o recurso, por ter 
a parte requerido uma r~f~J·tidi"tu a IG t!e Agosto, c 
;1ssim interrompido u prnw; 

Considerando que o n·cur:.:,\1 devia ser iutPrposto 
deutro de :lO dins eontirnliis e i111prorogavcis, con­
forme o <lrt. 768 do HcgulilllH'nto dns Alf';uJt!cgns, 
salvo o impedimrnto du stlspt~tJsün do cxen·ieio le­
gitimo da Autoridade PtThlic<~, n•nf'oniJC a Lei de 17 
dr, Julho de 18:38, ou cnn dt)s Etnpn~g-ndos tiscacs, 
r~onf'orme o nrl. 770 do cilndu llPgul;liiJCIJto; 

Cousidernndo, ;llt':nJ disto, que ll<"io lia nwis Au-. 
toridade que teulta attriiJilirJío de dispensar o lvpso 
de tempo para a interposi•.:i1o dos recursos: 

Resolveu, conf'orrne o art. '170, rlcixnr· de tornar 
eonheeimento do flitu l'c'Clll>••, por ter "ido intr·r­
posto l'ôrn rle tempo. 

N. 101. FAZE:\fl \.-- E'r L! llE :.unç,:o DE 18G7. 

Hccommcnda ú Illm.• Camara 'P''' n:w consint~ coustrncr,ilcs 
tauto na praia rle Santa I.nt,ict, r·otno na do' fnntlus rio largo 
tia Aj111la. 

1\linisterio dos Ncgocios da Fazf'nr!n.- Hio eleJa­
neiro em 12 de !\lan:o ,~r; i~Hi7 . 

. Com·i~ldo, para evitar desapropriações futuras e 
chspendwsas ao Thesouro n ú Illn1." Camara 1\Juni­
eipal da Côrle , c a lwrtl da ollser·vancia do plano 
do ea.9s do Ars.en~l de ()tll~lT<l ao Passeio Publico, 
(!LIC nao s!~ consmtao •·onslntc<:úes tnnto na prnia de 
~J.:ll:;., LUZIJ, cu mo nQ Jos fuuuus Jo largo da "\juda ; 
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•~umpre que a tnesma Camara Munieipal promova a 
applicaçào da pena das respectivas Posturas, e con­
scguintemente a demolição das obms que tiverem 
sido feitas sem eo.ncessiío no espaço reservado no 
dito plano para logmdouro publico ou caes, onde, 
sob pretexto algum, niío pcrmitlirá edificação de 
qualqncr natureza; ficanrJo outrosim na intelligen­
cia dn quo as obeas que alli se tivet·crn feito por 
concc~süo niío devem l1'r earnclet· ele [H'Opriedade 
paeticular. 

.Zaca,·itrs de (}(Íl!S C raSCOJICcllos. 

--
lleddiudo que as exccu1;ões liscaes não e,;tão comprehcndidas 

nas cxccpções do Decreto n.o 128ii de ::lO de NovcmlJro de 181J::l, 
excepto o deposito c a penhora. 

2.• Sccção.-1\Iinisterio dos Negueios da Justiça.­
Hio de Jc.meiro em 12 de Março Je 18G7. 

lllm. e Exm. St·.- Levei a preseuça de Sua l\Iuges­
lacle o Imperador o Aviso de V. Ex., de 24 de Janeiro 
ultimo, acompanhado de um oflicio de 3 do mesmo 
mez, no qual o Adrninistt·ador da Mesa de Rendas de 
Angra dos Reis suscita aseguinte duvida:- se as exe­
euções fiscaes estão ou não comprehendidas nas ex­
cepções tlo Decreto n • 1285 de 30 de Novembro de 
1R53. E o .Mesmo Augusto Senhor, Tendo ouvido o 
Conselheiro Consultor dos Negoeios da Justic·a, com 
cujo par·ecer se conformou, Houve por betll l\Iau­
dat· declarar, que os actos de taes processos, posto 
sejão estes summarissimos , não se encontrão entre 
os mencionados taxativamente no art. 3.• § 4.• do 
citado Decreto , excepto unicamente o deposito e ·a 
penhora, ficando porém, a accusaçào deste e mais 
termos ulteriores para depois de terminadas as ferias. 

Prevaleço-me da occnsião para reiterar os mmts 
protestos de estima e de~ f::msidc~ra~;üo a V. Ex., a 
quem Deus Guarde. - Mal'lim Fnuwiscu Hibeií·o 
de And1·ada.- Sr. Zacarias dé Góes c Vascouc.:ellos, 

---
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N. 103 -JUSTIÇ:\. "' E~r l:l DE 'IAR~O DB 1867. 

Decide que não póde qualquer sentenciado ser mandado para u 
Presillio de FernaiHlo de Noronha, sem que preceda ordllm du 
Gqvrrno Imperial. 

2.• Secção.-1\linistet'io dos NL~gocios dél Juslíça.­
Hio de Janeiro eu1 12 de l\lilr~o de ·18G7 . . 

Illm. e Exm. Sr.- Cum o ollieiu n." 20 de 2:3 de J;l­
!Jciro ultimo, remellcu-me \'.Ex. um rcqucrilllento, 
em que Claro Thomaz de Olireira, ('.ll!ldeJnnado, por 
terceiro Jnry, em G de .lunlto de J~; 1il, a doze anmJs 
de prisão com trabalho, pede ú Sua )J;Jge~t<Jde o lw­
perador Digne-se ele MiltJdar pM-o ertl lillerdadP, po1· 
julgar já ler cumprido a penJ, visto como o tempo da 
sentença deveria ter sido eoulado da data ela primeira 
condemnação (25 de Abril tle lft\4), c IJ;Io d<t ultima, 
conforme a doutrina do Aviso de 1-i de Julho de t8GO; 
acrescent<Jndo que fôra enviado ao Presídio 1le Fer­
nando de Noronlla, lugar onde nuiwa deveria lc1· 
estado, \1orque ainda quando JIÜO liouYcs~e cumprido 
a referit a pena, stí para as prisões da l'roYiHua do 
Piauhy poderia ter.· sido rclllellido, srgumlo a letra 
dos arts. 46 e 49 do Codigo Criminnl. E o l\lesmo Au­
gusto Senhor, ú Quem foi prosenle it<Jllellc rcqncri­
m~mto, Houve por bem Decidir que ao Poder Judi­
ciario, e não ao t:xeculivo, compl'lc avaliar as r<Jzücs, 
C!ll que se funda o peticionaria para s;uppôr-se com 
direito á liberdadP; e que n:lo pôde qu;1lquer IWill~n­
ciado ser mandado ao Presídio de Fernando de No­
ronha, sem q~1e preceda ordem do Governo Imperial, 
coJno dctcrrmua o Dccrctu 11. 0 2.:J7[j de !j de l\lar!'o de 
1859. • 

Deus Guarde a V. Ex.- "l!ui'liu~ Fi'Wwisco Ri­
beiro de Andntda .- Sr. !'residente da Provinda de 
Peruaubuco. 
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N. I Oi. --AGHICULTUHA, cmnlEHClO E OUHAS PU­
llLICAS.-En -1:2 DE M.\HÇO DE 1867. 

Autorisa o Presidente de S. Paulo a modificar a tarifa da 
estrada du feiTo. 

N. 14.-2.• Secr:ão.-2.• Directoria.-Ministerio da 
Agricu llura, Conliuercio c Obras Publicas Clll 12 ti e 
Marr.,:o de 1867. 

I IIm. c J<:xrn. Sr.-A vista do qnc me foi repre­
sentado pelo Supcrinlentlcnle da estrada do l'erru 
dessa PruYincia, auloriso a V. Ex. a approvar pro­
visoriamente quaesquer modilkacões que furem 
julgadas precisas nas tarifas da ,·iJesJna estrada, 
co11vindo que o E11genheiro Fiscal seja autorisado, 
de accordo eom o mesmo Supcrinlendenle, a fazc~r 
certas reduc1~ões nas referidas tarifas. colllllltllliean­
do a este l\liriisterio o que sobre tão i111portanlc as­
sumplo foi resolvido. 

Deus Guarde a V. Ex.-1\frmocl Pinto de Souza 
Dantas .-Sr. Presitlcnte da Província de S. Paulo. 

N. 105.--AGRICULTUHA, COmiEHCIO E OBHt\S PU­
BLICAS.-En 12 DE MAHÇO DE 18u7. 

Resolve a tluvida apresentada sohrc :1 :u-rcca•laçfio da t:\xa 
addicional marcada na tarifa tia eslr:tlla tle !'erro tlc S.l'.tni•J. 

N. 1t>1-2.• Secr,ão.-2." Directoria.-Ministeri0 da 
Agricultura, Com"mercio e Obras Publicas.-Hio de 
Janeiro em 12 de l\Iarço de 18G7. 

Illm. c Ex:m. Sr.-Foi-me presente o otncio de 
V. Ex. datado de 28 de Fevereii'O u !Limo, cobrindo 
o do Engcnhdro Fiscal da cstrnda de ferro dessa 
Provinda consultando se deve a Companhia dare­
ferida estrada cobrar sómeutc a taxa onlinaria mar-
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cada nas taLellas nppmvadas pela Portaria de ·12 
de Dozernbro ultimo, on lillnhem n taxn addicional 
indicada sepm·uclnrnt~nte nas mesmas tabcllas, em 
resposta declaro a V. Ex. que o Aviso n." 1 dntado 
de H de Janeiro ultimo dirime toda a duvida. O 
1:orerno 1111pcrial ainda niio declarou por aclo algum 
rluc os Cllll)l'ezarios tem direito ao premio e só 
f epois dest;\ declaração é que dcverú ler lugar a 
arrceadaçuo da taxa addicioual. 

Deus Guarde a V. Ex.-!lfanoel Pinto ele Souza 
Dantas.-Sr. Presidente da l'roYineia de S. Paulo. 

N. 10G.- GUEH!L\.- E~r 1:l DE MAn~:o DE 1867. 

lleci:Ha que as pra~as !la Guarda l'"aciollaf, eliamatlas p~ra des­
tacamento de g-uerra, ll;to tlcwm ser empregadas em scrvi~·o 
policial. 

llireetoria Ccnlnd.-2.• Sccr·iío.-Hio de Jancim.-
1\linistcrio dos NPgocios dn cfuenn l'lll 13 de Mar<_:o 
de 1867. 

11\rn. c Exm. Sr. - Partieip;mdo V. Ex. em oflicio 
n." 3 de 15 de Jaueit·o do corrente nnno que, em con· 
scq ucn.ci.a dns requ isiçtíes f'ei tas t?e!o respectivo Chefe 
de Pohcw, c corrstnntcs dos ofhews, que acompa­
nhát·üo o seu dito üilicio, law:úm mão de 31 praças do 
destacamento da Guarda Naeional que se achava na C a· 
pita!, e rk do11s OfiicinPs de corniss:io, pam mandai-os 
ao interior da Provinf:ia captltrnr· oito eriminosos, 
visto aclrar-se o Corpo Polida\ Provisorio com muito 
pouca força; declaro a V. Ex. para snu eonlwcirnento 
que, se arpwllas iH pra!_:ns tinllão sido chamadas pam 
os destaenmcntos dr~ gucrrn, niio dcvin V. Ex. lancar 
llliío dc\las, devendo ter· cmpn~g:Jdo nesse serviÇo, 
todo policial, c por con:a. dos cofres Provineiaes,. 
outras praças da Guarda Nacional. 

Deus Gunrde a V. Ex.-João Lusto:::a da Cunha Pa­
?'Wia!Jwi. -Sr. Presitlentu da Proviueia da Para~ 
hyba. 
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N. 107.-MAIUNIIA.-AnsODE•1.1nEMARÇfl DF. 18fii. 

Declat·a que os Otlil'iacs do Corpo dt• Fazellfla sflo ineolllpcft>nlL'S 
para fa1.erem parte <lo:, Conselhos de Gncna. 

1.• Seeçiío.-1\linisterio dos Negocios da Marin!Jn.­
Hio de Jnnuiro em 13 til~ l\lar~.:o de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.-Foi presente ú Sua l\Tngestnde o 
Imperador o oflicio n." Glil, de 30 de Julho do armo 
p;1ssado, em que esse Quartel General pnrticipa as 
difTiculdadcs, t~om fJUt~ luta para formação dos Con­
selhos tle Guerra, pela defic:icnt:ia de Olliciacs subal­
ternos, e suggr:re a itl('a de chamarem-se para tal 
snrvi•:o os Ollkiar:;; do Corpo dt~ Faz•'lld<l. 

E o 1\Iesmn Aug·tlsto St•JJI~t~r, tnndo ouvido a Sect:iío 
de Marinha n r;uerra do CoJJselho tln Esladn, por InJ­
IIlCdiatn Ht~solllt~ii~~ di: ':!.7 do ltlt'Z passado, tonJiHia 
sobre Consulta da rt~ft!rid;l St~t·.,·iiu de 1G <k :'-ioveJnl1ro 
ultimo, l\Janda dcelarar ú V. Ei. qtw, estando cstabe­
lceido por Lei o modo por qnc se deve organizar os 
Conselhos de nucrr·a, só o Poder tegislativo (~com­
petente para fazer rpwlquer alteraç;io, e, assim, não 
podem os Ofliciaps dn Fazenda ser adrnillidos ú ror­
mação do:'. mesmos Conselltos, que, segundo o Al­
vará de 21 tle Fever<:iro de 18Hi, <kn~m ser contpnslos 
de Oflidaes ele patente, os qnar:s nüo são outros se­
não os Officiaes da Armndu; po<lentlo V. Ex. Clll r·aso 
de necessidacl c recorrer aos rofurwados. 

Deus Guarde-a V. Ex.- Affonso Celso de A ssts Fi­
.Qite~redo.- Sr. Encarregado do Qual'tel GrrH'rnl rfn 
Marmita: 

--
N. 408. FAZE~DA.- E~I H DE MAI\ÇO DE 18Gi. 

Trata de um processo de ltahilitação para meio solclo e forma­
lírlarles que se denm guardar. 

Minislerio dos Negocios da Vnzrlllln.- Rio de Ja­
neiro crn 11 de 1\Inr~:o do 1 Hlii. 

Zacarins de nócs e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, visto o otlkio do 
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Sr. Tnspertor da ~heso}tr:uia das Alag~as,_n.o H dt1 
22 do Maio de 1866, acerca da hahthlaçao de D. 
Carolina l\1oniz Tavares, fHha legitima dos finados 
1\Jajor do Exercito José Moniz Tavares e D. Carolina 
d.1 Graça 1\'Ioniz Tavares, para ohte~. a reversão do 
meio soldo de 12$000, que a sua mat era pago; de­
clara ao dito Sr·. lnspector que, com quanto cstejão 
satisfeitas as exigencias da Lei de 6 de NoYemhro 
dn 1827, c em parte as «lo Decreto de 1 O de Fcverei r o 
do arlllo p_roxirno passado, falta entretanto obser­
var-st~ o dtsposto no art. 7." do lltesrno Decreto, por 
ser a ltabililanda menor de 2i annos; assim que foi 
:umullado o pmeesso que se devolve, ficando o Sr. 
lnspet:tm· na intelligelll:ia dn IJUC a ccrtidiio nega­
I iva exigida dft ltabilitanda (~ thspcnsavel, em vista 
do arl. 22, paragrapho unico do jú citado Decreto, 
sendo exigível sómente, ngora, em virtude dares­
pectiva kgislacfào a flau~;a para a reposição do que., 
de mais lhe ten 1:1 sido abonado pela Thcsouraria aró 
a aprcsentnçüo do competente titulo; o CJUC sení 
observado em casos sernelllantes. 

7 ncw·ias t1c Crí1'S c l'11sconrl'llns. 

--
N. 109.-AnTUCULTURA, CO:mnmCIO E OBRAS PU­

H LICAS.-E~r H DE MAHÇO DE 1867. 

Dct.:lara que: a c str:Hia ele ferro de D. Pcuro 11 só tem direito 
de derribar matas em t<~neuos tlcvolutos. 

N. 29.-2.• Secçüo.-2." Direcloria.-Ministerio dos 
Negocios da Agl'icultma, r:ommercio e Obras Pu­
blicas.-Rio de Janeir·o em H de 1\Tarço de i8G7. 

Queixando-se o Desembargador Yonancio José 
Lisboa do attentado praticatlo nas matas de sua 
t:azenda d.o Machado CJUC é cortada pela estrada de 
ferro de D. Pe~ro H, declaro a. Vr~1. CJUC se b~m que 
a estrada de ferro lenha o diretto de derribar as 
matas que houverem terrenos devolutas ou arvores 
11iio o tem comtudo quando esses tor~enos forem 
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occupados por particulares, devendo para isso en­
tender-se amig~velmente ~om os rroprietarios que 
naturalmente nao recusárao contrtbmr com o que 
estiver ao seu aleance para uma empreza de tanta 
utilidade. O que lhe communico para sua intel­
ligencia e governo. 

Deus Guarde a Ym.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas.-S!·. Director da estrada de ferro de D. 
Pedro II. 

N. HO. -11AZENDA.- E~I 15 DE MAHÇO DE 18G7. 

1\landa abrir concurso para o Jli'Ovimento dos empregos de 
Guarda-mór c de Ajudante uas Alfaudegas em que os respec_ 
tivos serventuarios não estiverem habilitados na fórma do 
Decreto n.o 3810. (*) 

1\Iinisterio dos Negocias da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 4 5 de Março de 18G7. 

Zacarlas de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, transmitte aos Srs. 
Inspectores das Thesourarias de Fazenda, para a 
devida intelligeneia e execução, o Decreto n. • 38f0 
de 13 do corrente, constante do exemplar incluso. 
explicando o Regulamento de 19 de Setembro de 
1860 na parte relativa ao provimento do emprego 
de Guarda-mór das Alfandegas; e ordena-lhes qne 
abrão concurso para o provunento do dito empre­
go e do. de Ajudante do Guarda-mór nas Alfande­
gas em que os respectivos serventuarios não estive-
rem haoilitados na fórma do mesmo Decreto. . 

Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

(") Vide 2.> Parte p:~g. 98. 
DECISÜF:S DF 1867. 
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N. 1 H.- FAZENDA.- E~I 16 nE MAHÇO DE 1867. 

Não compete ao Thesouro contar os juros e custas dos preca­
tot1os, mns sim ao Contador do .Juizo que os· expede. 

r. 

Ministerio dos Negocios da Filzenda.- Rio de Ja­
neiro em 16 de l\Iarço du 1867. 

Não competindo ao Thesouro contar os juros c 
custas dos Precutorios, mas sim ao Contador do 
Juizo que os expede, de.volvo a Vrn. o que dirigio 
ao mesmo Thesouro, a requerilllento de Luiz José 
de Mattos Pereira c C;1~lro, c<~~~iorwrio de O. Maria 
Francisca Alexandrina, curltra a lrcrança do ausente 
Liberalo José nat'J'OZO ,\!llllflCS, a fim de que f<H:a 
preencher essa lacuna para poder· ser cumprido 
o dito Precatorio, nào prucrdendo as ponrJerD\ÕPs 
que faz a sernelhanle respeito em seu officio de 18 
de Fevereiro pt·oximu passado. 

Deus Guarde a Yrn.- Zncm·ias dcGôcs e Vascon­
cellos.- Sr. Juiz de Orplii1us e Ausentes de Campos. 

N. 112.-FAZE~DA.-E\I 16 DE MARÇO DE ·1867. 

Dá provimento a um recurso sohre malta de direitos em do!Jro 
por dilferença tle f!ll:llllidade par:~ mcuos, c adverte que a in­
timação das dccisfícs das Alfandef:(as compete aos respectivos 
·Contínuos. 

Ministcrio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja'­
. neiro em 16 de l\1arço de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasr:oncellos, Presidente do 
Tribunal do 1'hesouro Nacional, communica ao Sr. 
Inspector da Thesournria do l\Jaranltüo, para os fins 
convenientes, em resposta ao seu oilicio n.o 37 de 
8 de l\laio de 18ü6, que o mesmo Trilmnal; 

Visto o recurso elos Ní'~o<:iaulcs llinglwm & c.•, in~ 
terposto da decisüo da ditn Thcsouraria que os con­
uPmnúra. lltl l'úrlllil dtJ :Ir!. ?G do Decreto de 31 de 
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Dezembro de IHG3, ao pagamento dos direitos enr 
dobm pela dilferença de 1.400 jardas de cassas de 
algodão lavradas pam menos encontrada a a de No­
vembro de i 865 em uma caixa que dizião conter 2.800 
jardas, modificando assim a decisão da Alfandega 
que lhes impuzem as penas do paragrapho unico do 
citado artigo: 

Hesolveu dar provimento ao recurso conclemnando 
os recorrentes unicamente ao pagamento dos di­
reito~ simples da differença para menos, de con­
forrmdacle com o art. 1. 0 do Decreto de 25 de No­
vembro de 18Gti; c bem assim que se recommcnde 
ao Inspector illterino da Alfamkga que se abstenha 
de declarar em suas dccisôes que as tem intimado 
ás partes, por ser essa intimação da competencia 
do Continuo da H c partição. · 

Zacarías de Gôcs c Vasconcellos. 

N. H :J, -· IMPEHlO.- EM Hi DE 1\IARÇO DE 1867. 

Declara o modo por flHC rlcvem ser contados os 4 annos estabclc­
citlos na Lei n.o 1216 de 4 de Julho de 181lt para validade dos 
exames prcparatorios. 

4-.• Secção Rio de Janeiro.- Minis te rio dos Nego­
cios do Imperio em 16 de !\larço de 1867. 

Foi presente ao Governo Imperial o requerimento 
em que Octavio Pereira da Cunha representou ter-lhe 
sido negada ultimamente a matricula no i .• anno 
dessa Faculdade em razão de se entender que pela 
circumstancia de haver elle feito exame de latim em 
Novembro de 186:2, não póde este valer para aquelle 
effeito, pois que tem decorrido prazo maior do que o 
de quatro annos, estabelecido na Lei n. 1216 de 4 de 
Julho de 4864. 

Tendo sido tomada em consideração esta represen­
tação, declaro a V. S. que, achando-se determinado 
no art. 3.0 do Deereto n.o 2590 de 9 de Maio de ~860, 
que o referido prazo se deve contar não de dia a dia, 
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mas de época a época, e não sendo os exa!IICS 
abertos nos mczes de Janeiro á Março mais do que a 
continuação dos que comoção no do Novembro ante­
rior, sómente depois de concluidos aquelles se póde 
entender finda a respectiva época, sendo válidos 
todos os exames feitos dentro do prazo assim contado 
para a primeira matricula que em qualquer das l<'a­
culdades se abrir· depois delle. Se, portanto, como 
allega o dito estudante, o p1·imeiro exame que fez 
teve lugar no tempo que refere, não lhe deve ser ne­
gada a matricula pela razão expendida. 

O que communico a V. S. para sua intelligencia c 
execução. 

Deus Guarde a V. S. -.José Jnru;uim F(Tnandcs 
Torres. -Sr. Diredor da Faculdade de Direito de 
S. Paulo. 

N. 114.- GUEHHA.- EM 18 D~ n!AHÇO DE 1867. 

Declara que os militares que accumuHío com mandos uão accu­
mnlão vantagens, podendo porém dar-se a opção de venci­
mentos. 

1.• Secção.- Directoria Central.- Rio de Janeiro. 
- Ministerio dos Negocios da Guerra em 18 de 
1\larço de 1867. 

Foi recebido nesta Secretaria de Estado o seu 
officio n.• 98 de 31 de Janeiro ultimo versando ainda 
sobre os vencimentos que competem tanto a Vm. 
como ao Alrnoxarife do extincto Hospital estabelecido 
em Buenos-Ayres, os quacs forão declarados em 
meu Aviso de 31 de Dezembro do anno proximo 
passado; e, em resposta, lhe declaro que subsiste 
o que no dito Aviso foi estabelecido, excepto quanto 
á gratificação do Almoxarife, que deve ser de 200$ 
em vez de 4 60$, como por engano se designou. 
Declaro ainda a Vm. que os militares que accumulão 
commandm; não accumulão vantagens, podendo, 
porém, optar; c é o que se dá a seu respeito. Quanto 
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ao Almoxarift~, ~cndu l'SSP cnJprec.;ado puranwnt1~ 
civil, não ptítle t~lle dt~ t'tít'lna alc.;um;t :H·ctlllllllar vctt­
eimcntos rnilitare~ cor11 u vcucilllenlu marcadu para 
o dito emprcg-u. 
Deu~ t;uardt~ <1 \111.- .Turl' L11slo::n riu Cltttitrr 

Par'ana.r;wí.-SI' . . \ntunio .\!vares dus Santuo; Suuz;t. 

]\'. ·ll:i.-f.\ZE\D\.-E·,I 1S DE :>IAH\_:0 DE i8Gi. 

Nc~a a um Empn;p-arlo do ~linislerio da ~l:ll'illlia o direito ao' 
vencimentos dos dia-; emq1t•: este\ c impctlido como l'rPsitknte 
de mc"a el<-itnr:ll. a \ista d.t ltllpnial llt•,;olu<":-,o dt• Consulta 
de 18 t!c .luulio de 1Rti1. IJIIt' t: ;ipplil'aYPI aos En1pn•.p-ados dth 
diversos l\liuistt:rios, e Lei tl•· 1:1 tlt: Oulnlll o de 18:!.7. 

Ministerio tios l\cgoc.ios tln Fazendn.-Rio de Ja­
neiro em 18 de l\lnn:o dt• 18CI. 

Illm. c Extfl. Sr.-Em n·sposta ao Avi,;o do 1. 0 do 
corrente, em que \'. Ex. rcqui~íta qut~ ao Director 
G·cral interino da Scrrctaria de Estado do l\linistcriu 
a seu cargo, Antonio Carlus Cezar de Mello c An­
drada, se abone a imporlnncia dns gratificações do 
dito emprego de 4 a i 1 de Fevereiro proxirno pas­
sado, que o Thcsouro dcseont;\ra pel0 motivo ele 
s ... ~ achar clle naquelles dias impecliclo na Prcsi­
dcncia da Mesa eleitor;d da Frcc.;uczia de Santo An­
tonio, conforme pulJlicúrn o Dia;· ia Official, por isso 
que, nüo obstante scmclllilnte impedirllcnto, dera 
satisfacloria conta dos trabalhos a seu cargo c com­
parecera úque\la Rcpartiçi'lo ; tenho de declarar n 
V. Ex. que a Irnperiol Hesoluçilo de Consulta de 1 H 
de Junho de 1864 é applir~avcl aos Empregados dos 
diversos Ministerios, á vista do que dispôc a Lei de 
1 i> de Outubro de 182i; c, portanto, não só nüo póde 
ter lugar a rcstituiçüo da gratificaçào descontada, 
como o Empregado de quem se trata deve repor o 
ordenado que recebeu dus dias em que esteve pre­
sidindo a l\lcsa eleitoral. 

Deus Guarcln a Y. Ex .-ZnNn'irrs dr? Grics r Vas­
concellos. -Sr. A!llln::.o cehu de l\.:,:,j, Figueiredo< 

..... 



-- 11H-

N. 1-!6.-JUSTIÇ:\ .. -EM •19 DE ~unço DE 1867. 

1\landa, que se cumpra qualqt!f'r prrcatoria ainda que não seja 
dirigida por iutenne<lio <lo Estrivão tlo Juiz.o. 

CIHCULAII.- 2." Secç<i.o.- Minislcrio dos Negocias 
da Jusliça.-Hio dl~ Janci!'o em 19 tle ·Março de ·1867. 

Illm. c Exm. Sr.- Para satisfazer ú requisição do 
l\1inisterio dos NL~gocios tia FazerHla, e;onstante do 
Aviso tle 21 de Janeiro deste armo, ao qual acompa­
nhou pol' eopia o oflicio do Proeuratlot· Fiscal da 
Thcsouraria Lle F<~zenda tlt'ssn Provin<'in, represcn­
tandn eontm o pt'ot~t'tlilll<'lllo irrl'g"itlnr, que teve o 
Juiz Municipal e du Orpli;-tos dn '1\~nno de Sobral, 
dei:wndo de aceitar utua pnw.atoria do .Juizo dos 
Feitos, por não lh0 te~· sitio dirig-ida por inlcrmedio 
do Escnvào do mesmo Juizo, Manda Sua Mag-estade 
o Imperador que V. Ex. expt~ça as convenientes or­
<lens, a fim de que seja cumprida qualquer prccatoria 
dnquellc Juizo, que l'ôr dirigidn ás nutoridarlcs dessa 
Provincin, crnbora 11iio o seja por interrncdio doEs­
crivüo respectivo. 

Deus Guarde a V. Ex. - Mar·tim F1·ancisco Ri­
beiro de Andrada.-Sr. Presidente da Província de .... 

--
N. -117.-FAZE~D.\.-E,r 20 DE MARÇO DE 1867. 

Manda proceder á subsLitniçf\0 das notas tle 18030 e 28000 da 2.• 
estampa, e iOHOOO da 3.•. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 20 de Março de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, tendo resolvido a 
substituição das notas de 4$ c 28 da 2.• estampa, e 
1 O$ d~ 3. •, ordena aos Srs. Inspectores das Thc­
souranas de Fazenda q11c mandem publicar esta 
resolu!~ão por annuncios nos periodicos das Provin-
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cias, c por cditaes affixados em tortos os 1\lnnici­
pios; procerl:lo á referida substituição com o pro­
dueto da rcnrla das respectivas Thesourarias, soli~ 
citando a remessa dos fundos precisos no cnso de 
dcficiencia da mcsmf\ renda; c remettão mensal­
mente ao Thcsouro as notns que se forem substi­
tuindo, devidamente carimbarias c inutilisaclas. 

Nos annuncios e edilacs dcvcrúü fazer a der:ln­
ração de que em tcmpr: o_pporluno se marcarú C! 
dia em rjuc ha de pnnetrn~r o dc~conlo , ria J:cL 
no valor r ns notas, ryu0 não ltvcrcm stdo ale cntao 
substituídas. 

Zacarias de Góes c Yasconccllos. 

N. 118.-FAZENDA.-E~! 21 DE ~1\1\ÇO DE 1867. 

Indeferimento de um recurso sobre multa de direitos em dobro 
por dill'crença de qualidade, visto não dar-se nenhum dos 
casos do art. 76~ tlo Regulamento, em cujos termos só po!lia 
ser recebido. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda-.-Rio de Ja­
neiro em 21 de Março de 1867. 

Communico ao Sr. Inspector dn Alfandega da 
.Côrte, para sua intelligencia c devidos em~itos, que 
o Tribunal do Thesouro resolveu negar provimento 
ao recurso de David Ilubcr & C." da decisão dessa 
Inspectoria, que os multou no pagamento dos di­
reitos em dobro pela differcnça de qualidade en­
contrada em uma caixa contendo cassas, que forão 
declaradas ordinarias, mas que se verificou serem 
finas; visto que, sendo a multa-recorrida de 69$770, 
-e cabendo na alçada l'tessa Inspectoria, só podia elle 
ser recebido nos precisos termos do art. 764 do 
Regulamento dns Alfanclegas, o que não se veriflcn, 
por não se dar nenhum dos casos previstos nesse 
artigo, nem mesmo o da violação de Lei; porquanto, 
além de que a argumcntaçiío dos recorrentes cstú 
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et:tl manifesta opposi(~ão ao espírito dos arts. 556 do 
dtto Regulamento e 27 do Decreto de 31 de De­
zembro de 1863, é clara sobre a materia a disposição 
ua Ordem do Thesouro de ~H de Março de 1864- ex­
plicativa dos referidos <u·tigos. 

Zacarias de Gdcs e Vasconcellos. 

N.119.-11AZENDA.-EM2i DEMAHÇO DE18G7. 

As gr:.~tificações por serviços de salvamento c arrecadação de mer­
cadorias c o!Jjectos ti{~ navios naulbgados devem ser marcadas 
em t:.J!Jella especial, compreheiHlen-lio não só os Empreg:.~dos, 
como :.JS pesso:.Js de equipagem c as nwis que assistirem ou 
forem conuuission:.~das para taes serviços. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 21 deMar<_.;o de18G7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro NacionaL, declara ao Sr. Inspector 
da Thesouraria da Província do Paraná, em resposta 
ao seu officio n.o 84- de 27 de Dezembro do anno pas­
sado, que não approva o procedimento da mesma 
Thesouraria, mandando pagar ao Guarda-mór da 
Alfandega da Cidade de Paranaguá, que assistia á 
arrecadação dos salvados da polaca italiana Giusip­
pini, naufragada na barra daquella Cidade, a gratifi­
cação de que trata o art. 336 § 8. o do Hegulamento 
de 19 de Setembro de 1860; porquanto, como é ex­
presso no dito paragrnpho, a citada gratificação tem 
de ser marcada em tabella especial, e esta approvada 
por este Ministerio: cumpre, portanto, que a dita. 
Thesouraria proceda sobre o supracitado caso de 
conformidade com o disposto na inclusa copia da 
Ordem n. • 60 de 6 de Agosto de 1866, fazendo mcluir 
tambem na tabella das gratificações , o patrão e 
remadores, porque estes estãO' explicitamente com­
prehendidos como pessoas da equipagem na deter­
minação do mencionado paragrapho. 

Zncrwias de Goes e Yasconcel/os. 
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N. 420. -- .HISTlÇ.\.- E\I 21 DE \rARc:o DF ·I Rli7. 

Ao .Juiz tle Hireito da t.• Vara Lia Ctirte ordena que ca:;se a auto­
risação concetlida ao .JniL de Paz da freguezia do Espírito Santo 
para ter Escrivão especial separado do da Subrlelegacia, visto 
o inconveniente, que disso resulta ao serviço publico. 

2.• Secçüo.-Minislcrio 1los Nego<~ins da Jusliça.­
Rin dP Janeiro e111 21 dP M;m_;o <k 1~G7. 

Foi presente a Sua Magesl.a1lc o Impct·ador a re­
pt'esenlação do Esct·ivào do Subdelegallo da fregue­
zia Jo Espírito Santo desta Côrle, queixando-se do 
procedimento de Vm. por ler aulol'isallo o Juiz de 
Paz da mesma ft·eguczia a ter Escrivão separado do 
daquella Subdelegada. E o Mesmo Augusto Senhor, 
deferindo a dita representação, Ha por bem Ordenar 
a Vm., ele eonfornudade com o A viso de 2R de Few~­
rei t·o de ·18iH, que cassn a autorisaçào concedida, 
attenlo o inconveniente tão prejudicial ao serviço 
publico de não haver, quem sirva separadamente um 
ou outro dos referidos otlicios . 
. Deus Guarde a V. Ex. - 'J.fai'lim Francisco Ri­

beiJ·o de Andrada.- Sr. Juiz de Direito da 1. • Vara 
Crime da Côrte. 

--
~- ·1~1.-GOERTL\.-E" ~I rm liAHÇO DE 1867. 

Dá lnslrucçõ!'s soiJrt~ a orgauisação e regim<'n dos oli'JJO'itos 
de Apr·<'ntli·l~'' ArtiliiPiru>. 

Directoria CentraL-i .• Secçüo.-Rio de Janeiro.­
~linisterio dos Nt~gocios da Guerra em ~1 de Março 
de 1867. 

Seuhor.- Communico a Vossa Alteza, para seu 
conhecimento, que nesta data expedem-se novas 
Instruccões, pelas quacs deve reger-se o deposito 
de Aprendizes Artilheiros, organisadas á vista do 
projecto, que Vossa Alteza apresentou com o ieu 

DIICISÕES DE 1867. i6 



officio datado dr. U de Janeiro do corrente; ficando 
Vossa Alteza prevenido de que em tempo lhe scrüo 
remettidos ex.emplares impressos das ditas Instruc-
ções. 

Deus Guarde a Vossa Alleza.-.João Lustoza da 
Cunha Paranaguri .-A' Sua Allrza o St·. Marechal 
de Exercito Conde rl'Eu. 

lnstrni'ÇÕI'S qo!Jre a organis:u:ão e r~:•gintf'll tino; dt"po<;itwa 
til' ·\ Jlr<"ntll:ri''O ,\ r•tilheit·oq. 

A ri.. 1. • Os depusito,:; tle Aprendizes Ar ti\ hei ros, de 
quo trata o al't. 'l." do Decrdo n.• :J;j;)lJ de \J de ~k­
zcmbro de IR6:i, ~~ cnja creaçüo fica por ora limitaria 
ú Côrte, tem por lim r•speeial formar chcfBS de peça 
e bons artilheiros, Jliirl só prrrrr os dill"crentcs corpos 
da artilharia, corno para o serviço das baterias tias 
fortalezas. 

Art. 2." Serfto admittidos ao deposito de Apren­
dizes Artilheiros, saln1~; as eondições de idade e dis­
posição physi~,;a, c tcrào nellcs praça: 

§ 1." Os 'quo se ulistarem volunturiamcnte com 
destino á at'ma de artilhal'ia. 

§ 2. 0 Os r1ue forem para isso apt'esentados por 
seus pais ou tutores, tendo prcfcrcncia os filhos das 
praças de pret existentes no exereito ou .i ú t'a llr~dtlas. 

§ 3. 0 Os que ficarem abanrlnnados ou sr.:1n amparo 
de família, e especialmente o., orphfto:; elas pmças 
de prct falleciLlas em combate, ou em acto de serviço. 

§ L • Os rnancr bos <1 rtesãos dos A rscnaes de 
Guerra, que não tiverem a aptidão neeessaria para 
as artes, que Sf~ !!XPtTitarnm nos mesmos Arsenaes. 

§ !)." Os rer.t'lltas qne tivNPtn mronos ele 1\J annos 
rle idade. 

Art. 3. 0 Os menol·ns comprchcndidos nos §3 3.•, 
4.• c 5.• do artigo antecedente sómente assentaráõ 
praça por ordem do Ajudante General ou do Com­
mandante Geral clD artilharia. 

Art. 4.• Para s~'r admittido no deposito de Apren­
dizes Artilheiros, é necessario: 

§ L• Ser de eonstituiçáo robusta. 
§ 2." Ter maiS rln 12 ann:>s c mt~nos de 10 unnos 

çle idade. 
, Art. 5." Os inrliYiduns ('o:nprehenrlidos nos ~~ 2.• 
e 1.• dn art. L 0 ··:cd''l';tn. pn~cerlenrlo ordem rio Go-
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verno, ser aumíttídos com idade menor, ficando 
aggregados á companhia de menores dos Arsenacs, 
t~té a idade de 12 ano os. 

Ar!. 6. • A qualídi.lde exigida no ~ 1.• do art. 4. • 
serú Ycrificada pelo Medico em servico do Quartel 
Ueneral, que examinará previamente .. os menores, 
e dt>durllrú se a sua eonstitui·~iio pltysic:t n:; torna 
ou não proprios para o sení~:l! militar. 

Ao Medit;o em ser·vit:o no deposito incumbt~ vat;­
eirwr todos os metwres, qut~ rkrt'l'l.'tn sl:'r adrnittidos 
no tkposi to. 

Art. 7." No principio de cad:t um Jus weZt)S de 
Janeiro, Abril, Julho e Outubr,1 th~H:rú o Hwsuw 
l\lcdír;o examin<1l' os aprendizc-;; e, st~ ndwr pJt' esse 
t:\:urne que em qualquer clelle~ se tem Llesenvol­
' ido lllguma molcstia íncuravel, darú parte disso ao 
Cornrnandante do deposito, e esk solicitará da auto­
ridade superior que o apr•:mliz em rptestiío sejtJ 
subrncllido á inspecr~ão d<1 Jnuta :\lilitar riu saude, 
á vista do parecer da qual ser~ ou nfto o <qwentliz 
desligado d~ deposito. 

Art. R.o ProceLler-se-ha do mesmo modo ares­
peito de todo o aprendiz, r1ue reqnerer insprcr:ií.o de 
saudc. 

Art. 0. 0 IIaYendo duvitla, lJOI' falta de 0 '1tia 0\l ele 
('.et·tid:lo de baptismo, sobre a idarle de afe:um iudi­
viduo aprcseulatlo ou t·emellidu p~1ra asser'ítar praça 
no deposito, ella lhe será attrilJUida a Juito de uma 
commissão composta do rcspecti \'tl Medico c de mais 
dous Offidaes nomeados pelo Cont!nandantc do de­
posito. 

Art. I O. Não {JOderá de m orlo algum ser at.lm i ttiLlo 
no deposito dt~ Aprendizes Artilheiros, o individuo 
que tiver inconido por seut.ença, em alguma pena­
li~1~tlc, seja em outm corpora\;;itl militar· ou na vida 
CIVIl. 

Art. 11. O deposito de Apt·entlizcs Artilheiros serú 
organisado do modo seguinte: 

§ 1. 0 Haverá seis companhias de cem praças cnda 
uma. 

§ 2.• As pt·aças, que exeedet·em a cem, emquanto 
não completarem esse numero, format·áõ uma secção 
de companhia, que ficar,í addirh á companhia ulti­
mamente creada, e subordinada ao Command:mle 
desta. 

Art. 12. Cada companhia terá os inferiores, Cabos, 
Anspeçadas, tambores ou crJrneta.,;, marcados pelíl 
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organisu~,;ilo do cxereilu para uma Companhia lif' 
artilharia. 

As secçôes addidas terão por cada 20 praças um 
Cabo c um Anspeçada, e chegando a !JO, um Sal'-
gento. 

Art. 13. Os inferiores, Cabos e Anspeçadns, uc que 
trata o artigo antecedente, serão nomeados pelo 
Comrnandante do deposito, rl'entre ns praças do 
mesmo. Se, porém, não tiS houver em estndo dP 
preencherem semelhnntes postos, o Comwattdaute 
representará a esse respeito, e o Governo ordenarú 
a transferencia para o deposito dos ncccssarios in­
feriores Oll r:ahos perteuccntes a arma de artilharia. 

Estas ultimas pru~.:as, igualtuenl.•~ os inferiores 
instructores ou adjuntos dos proi'L~ssores, de quP 
tratão osar'ts. 40 e td, uilo ~~st-lo sttj(•itus ú limitn(.Jio 
da idade do art. 4.0 

Além dos inferiores mareados para cafla compa-
nhia, haverá um 1.• Sarg-ento encarregatlo do rancho 
e q,rrecadação, um 2. 0 Snr~enlo empreg-ado na St~­
crclaria c um tambor-rnór ou cu!'uela-mür, os quaes 
eonstiluirúõ o estado rncnol' do deposito. 

Al't. H. O Comrnandantc tlo deposito lará as no­
meações de Anspcçadas. CJI>os, Forries e 2."• Sae­
gentos, tcn~o em cons~deraf:iín . o nproveilanH·n~<> 
dos JH'OmovtJos no ensmo thcot·wo, e nos <IP artr­
lharia c eseripturaçflo, cnrnprovatlo cs~•c aprovei-· 
lamento mediante concurso perante uma euuuuissàu 
tle lrcs Olliciaes, nomeada p1~lo m<~sm•l Commall­
danle, que poderú l'azer ou niio parte ddla. Para os 
postos de Anspcçadas c Ca\111S de Esquada cuucor­
reráõ sórnentc os Anspc<.:adas c mais pnu:ns da <'Oill­

panhia em que se der a vaga. Para o posto de For· 
riel podcrüo cmH·.orrer l•1dos os Cabos do deposito, 
e para o de 2." Sarg(•nlo lodos os Cabos e 1-'un·iL~is. 
Os concurrentns quo a Conunissüo iulgae :1ptos serüo 
classiticndos poe gr;\os rlc rlleredniouto, e L'ScolhiJos 
na ordem dessa c\;lssilk;wiw. O concurso eonstar<i 
sf'mpre de duas pro,·as, i'1n1a oral c outra escripta. 
A classificação obtida em um eoncurso pol' candi­
datos, que não sejào eulfio promovidC~s, não os 
isenta de tornat·em a concoerer pnra ns vagas subse­
quentes. 0!1 1.•• Sarg·~ntos serão nomeados d'entrc 
todos os 2.••, ouvido o Commandante da companhia 
em que n vaga existir. 

Art. 1 tl. Se entl'e as prar;as p8rlencentes ao depo­
sito matricularia:;; na E~(·ola Militar houverem itlfl".-
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riores, Cabos uu Anspet~adas, nüu seri10 estes con­
tados no numero, que marca o plano do mesmo 
deposito. Os inl'eriot·es e Cabos das companhias n<-to 
poderão sr,r dellas distrahidos para outros servit;os, 
excepto unit;ameute para coadjuvar a instrucçã~: 

Art i 6. Compete ao Com mandante do deposito: 
§ 1." Exercer vigilancia, e fiscalis;u· todo o sm·viço, 

quér· administr[ltivo, quér· disciplinH ou instrut:tivo. 
§ 2." Exercer inspeq;ão sobre a cxecuçüo dos pro­

grammns e ordens estabelecidas. 
§ 3." Solicitar as merlidas, IJUCjulgnrconvenicntes 

para a boa marcha do sernco, e pnm o progTesso 
da rlisdplinn tios aprenrlizes nrtilheiros. 

§ 4." Fat.ül' pedidos dos objedos necessarios. 
~ !}." Apresentar annualmPnte no deeurso do mez 

tk Dcwtnllm, e logo depois dos exnmes, um rela­
torio em que se meneionc todas as oceurreneias, 
e se proponhüo as medidas t:onvPnientes, altera­
~iôes e rnelho!'amentos neeessario~ tanto pa1·a o en­
sino dos aprendizes, eomo para a sua disciplina e 
bem estar. 

Art. i7. Além disto o Commandante do deposito 
lem atlribuições iguaes aos dos Com mandantes dos 
corpos do exercito, salvas as lirnita\;ões designadas 
uas pn~scntes instrucçües. 

Art. 18. Ao Ajudante do deposito 1:ompete reecher 
e transrnittir ns ordens cio Cornmamlante, e cxcreet· 
as demais funcções, que pertence111 aos Ajudantes 
dos corpos. 

Art. 19. Ao Secrelf1rio, que ser·A [lO mesmo tempo 
archivista, compete fazer toda a correspondeueia e 
escripturaçüo relati~a ao deposito. . _ 

Art. 20. Nem o AJudante, nem o Secretarw serao 
empregados na instrucçüo dos [lprendizes, sewío 
em casos excepcionaes e de [lbsoluta necessidade. 

Art. 21. Aos Com mandantes das Companhias com­
petem, além das funcções ordinarias, as qu~ lhe 
forEm cornmettidas pelo Commandante do deposito. 

Art. 22. Cada Companhia não terá mais Official 
que o seu Commandante. 

Art. 23. Os Officia~s do deposito r_Jão pod~rão acc_!.l­
mular funcções alheias ao respecttvo serv1ço, seuao 
transitoriamente c por meotivo de força maior. 

Art. 2L Os aprendizes st:rão alojados, quando f~r 
possível, por Companhias, e ao pé. de cada Companhw 
haverá sua arrecadação e quartos par a inferiores. 

Art. 25. llm aprendiz, tendo sitio alistauu vm 



uma Companhia, niln ser.J delta lrau~ferid~ ~em 
motivo qnc ao Com mandante do deposito seja JUS~ 
titlcado, c que tambem o st>ja perante o ComrrHlll.., 
da11te Gcr<ll de Artillwria. 

As Yagas, que se derem nas Companhias, serão 
lo~o preenchidas por praças da secção de que trata 
o § 2." art. H . 

Art. 2G. A iustrueç;-to dus aprcudiws artilheiros 
compn·henderit: 

~ 1." O nnsiuo da doutrina ehristií e prim:ipios 
ut~ moral. 

§ '2." O ensino liJCorico. 
~ :L• O ensino prnlir:o dP :trlilllaria. 
~ !t ." O ensino pr<llit'll dt~ illfnlltnri:l . 
. ~ G.• A pratiea da e,;t:riplur;uJttJ ~~ cotllal,ilidatlt~ 

lllililar. 
~ G.• Esgrimn, gytttnaslica c ual<H~iw. 
~ 7." l\Iusiea. 
Art. '27. A doutrina dtristii serú cnsiuad<• ülll um 

dia da semana, tendo prcl't)!'Clleia, quando seja 
possível, o don1ingu, pnr um Saecl'llutc (que poderá 
ou nfttl pertcneer ú l'C'[lill'lit .. :ill) ct:clcsiastica) nomeado 
pela :ntturidade superior. !'ara este ensino os npren­
dizes st~ri"to di,·ididos sc'~tncntc crn duas classes. 

Art. 2R. Dul'an te a sem a na santa poder-se·ha dar 
este ensino em Ynrios <Iins de prel'et'CtH'.Ía n qual­
quer outro. 

Arl. 120. Nos dolllingns e <lins santos de guarda 
os aprendizes om,irút! missa dentro uu fóm do re­
duto do deposito, se~utHJo as proporções e con­
Yenicncias, flUe se oti't~reecrenr. 

Art. 30. As doutrinas dos ~~ 2.", :1.•, 4-. 0 e 5." do 
nrt. 2G serão divididas rcspeetivarnente em quatro 
classes pelo modo c~spc)eificatlo IIOS artigos se­
guintes. 

Art. 31. As materias do ensino thcorieo serão di~ 
vididns: 
. ~ 1.• Leitura, escripla c principio3 de arithmc­

tiea. 
§ 2.• Calligmphin, eunheeimentos das rpHttro ope­

rações sobre inteiros c c\emt~ntos de geographia. 
§ 3 • Grammatica portugueza, calligraphia, de­

senho linear, svstcrna mdl'ico c conlinuacão da 
m·ithmctica. · " 

§ 4." Regms de escl'ipturação e contabilidade mi~ 
litar, noçõc!ii <k geometria pratica, rlesenho linear 
e elementos cl·~ liisi•Jt'ia do Brasil. 
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Os compendios pam o ensi11u (las referidas ma­
terias serão Llesirrnados pelo conselho de instruc6ío 
da Escola l\Iili ta~, e emquanto esta designação não 
estiver feita servirciõ os que indicar o Comman· 
dante do deposito com approvaçiio do Commandante 
Geral de artilharia. 

Art. 32. As matrrias do ensino de artilharia 
st>rão: 

~ 1." Nomenclatura e con;.;crYaçüo das dilfet'f'lllr~s 
t:~spPeiPs de bocas <11~ fogo e viaturas usadas na arti­
lharia. 

~ 2." Nomenclatura d<1 palarnPnla, Llos projeclis, ~~ 
rias munições, CXI'rt.:ieios 1k artilharia lle eatupanlt;l, 
de costa c ele sitio. 

§ 3." Noções sobre o tiro, usos das al\~as, calenlo 
(las espoleta~, aprocia1.:f10 pratica das di~taneias, for­
Jntu·ão das ptlhas de balas, elementos elas manobras 
das"baterias de campanl:a. 

§ 4. 0 Reconhecimento tl Yorilica1;ão 1las IJocas dP 
fogo, instl'umeutos para isso neeessarios. meios de 
encravai-as e de deseneraval-as, manoiJras 1lc força 
e exercício ao alvo n0 rceinto ou arredores do de­
posito. 

Art. 33. As materias do ensino pratico de inf<.UI­
taria cornprehendeniõ: 

~ ·1.• Eseola de soldado sem m·ma. 
§ 2. 0 Nomenclatura, limpeza c eonscrvação das 

armas porlateis, c de mais peças de armamento c 
equipamentD, arrumação da roupa da ordem na mo­
chila. 

§ 3. 0 Desmontar c remontar o mosquetão c a cara­
bina, escola do pelotüo, eonhecimento dos toques de 
ordenança, e confceção da cêra de Panot. 

~ L • Apreciação das distaneias praticamente, dis­
posieões geraes relativas ao modo de acampar urna 
Companhia; tiro ao alvo. 

Art. 3L As matcrías do ensino pratieo ele cscrip­
turaçào e contH biliJade serão: 

§ f.o Riscar mappas diario::;, relações, pedidos, 
principias fundamentaes de disciplina. 

§ 2. o Helaçôes nominaes, vales, prets, partes, de­
veres das sentincllas e patrulhas. 

§ 3.• Vencimentos das pt·aças de pret, trata­
mento dos presos e prisioneiros, c mais obrigações 
de Commandantes de Gu1rda, vencimentos dos 
·officiaes. 

~ L• Conselho de Disciplino. c outros, livros de rc-
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gblros, rndat·t;<io t.\t! requerimento~ P rle expedientr, 
organisação das relnçôes de mostra. 

Art. 35. Os Aprendizes, fiUC houverem sido appro­
vados nas matel'ias contidas no § i.• do art. 32, e 
n;io tiverem 19 annos, formaráõ uma classe, que irá 
snccessivamente por turmas ás escolas de tiro exer­
citar-se ao alvo a grandes distaneias, e a algum la­
horatorio instruir-se prati~.:alllente na confecção do 
cartuxame. Estas turmas constaráõ do numero de 
pmças, que permittirem as accom modações daquelles 
estabelecimentos, seguntlo informações ctos respec­
tivos Directores, c não permanece•·ãõ em cada um 
delles menos de um mez. 

Art. 36. As mnterins comprehcndidns no § 6." do 
art. 26 formaráô um:1 só classe na qual pcrmane­
eer{Jõ os Aprendizes rluranle toda sua estada no de­
posito; terão com tudo lugar annuahnente exames de 
suflieieneia dessas ma terias. 

Art 31. A aula de equitação, que comprohenderá 
elementos de hippologia, ou.llygiene do cavallo, será 
frequentada sómente pelos Aprendizes no ultimo 
anno, que lhes faltar pam poderem passar a algum 
dos Corpos da arma. • 

Art. 38. A' aula de musiea coneorreráõ sómente 
aquelles Aprendizes, que pm·a isso mostrarem vo­
cação, e forem julgados aptos pelo Com mandante do 
deposito; não ficando por isso dispensados de se­
gmr os demais estudos, c de fazer os respectivos 
exames. 

Art. 39. A instrueção theorica será dada por Offi­
ci<Jes do deposito para isso nomeados pelo Governo 
com a tlenominaçfto de Professores e Adjuntos, 
Haverá um Professor para carla classe, e eompre­
hendendo esta mais de 100 praças, poderá ter Adjunto. 
Os Professores e Adjuntos veneeráõ os primeiros 
a gratificação mensal de 50~000, e os segundos a de 
40$000. 

:\rt. 40. Os Professores c Adjuntos serão esco­
lhidos, sob proposta do referido Commandante, 
d'entre os Officiaes do deposito, que não forem o 
Ajudante ou o Secretario. Na falta de Oíficiaes con­
venientemente habilitados, os Ajuntos poderão ser 
inferiores, vencendo neste easo a gratificação de 
20$000. 

Art. 4-1 . A instrueção pratica de infantaria, arti­
lharia, e escripluraçi'w serú tlada por Offieiaes do de­
posito denominades Instruetores, devendo haver pelo 



menos tantos quantas as classes de cada c~petie de 
ensino. Qua.ndo algumas das classes é'OmfWehen­
derem ma:i's de 100 Aprendiz~s. poder-se-IH\ desfiiiar 
ao Deposito maior nu.met'O do Iristtuc,ótos, ou fa~ 
zel-os coadjuvar por infetlorés de bóm comporta­
mento, tirados dos Corpus de A rHiharia, preferindo-se 
os filhos do deposito, é que ficúrão fazrndo pnrk rlo 
plano do mesmo deposito. 

Os Commandantcs de Companhias serüo, pur c·f­
feito mesmo desse encargo, eomprchcndi_dos entn· 
os Instructores. O Commandante do deposito repar­
tirá ns classes de cada especie de ensmo, segundo 
melhor entender·, entre os Professores, Adjuntos e 
Instruetores, procurando quanto fôr possível con­
serval-os á testa das mesmas praças no decurso do 
mino. 

Art. 42. O ensino de gymnastica, esgrima, equi­
tação e musiea podcrú ser dado por Professores per­
tencentes ou alheios ao serviço rlo deposito, desig­
nados pelo Governo. 

Não os havendo serà o mesmo ensino pl'ovisoria­
mente prestado por Instructores á escolha do Com­
mandante. 

Art. i3. A Instrucção tanto th-;oorica como pratica 
será Clada segundo programmas organisados com a 
devida antecedcncia pelo Commandantc do deposito 
e approvados pelo Govgrno, sob informação do Com­
mandante Geral de Artilharia. 

Não baixando em tempo a npprovaçào ou deci­
são do Governo serão elles postos pr·ovisoriamente 
ern execução a partit· de 7 de Jnneiro de cada 
anno. 

Art. U. Na segunda quinzena do tnez de No:­
vembro começatáõ nO' deposito os exames das 
materias theor•cas e praticas ensinadas duwntc o 
anno. 

Art. 45. Estes cxamr,s seri.ío feitos perante uma 
ou mais com missões, como pare•.:et· mais convé--

. niente, nomeada pelo Com mandante Geral de Arri­
lharia d'entre os Otliciaes do Deposito óu da l'lnna de 
ariiUurria. bestas commissões fará sempre párfe o 
Commandan.te do Der}osito:. 

ArL i6. Pará (} processo dos nicudoiiados exa­
mes haverá programrnas org'ànisàdos corü a twcés­
saria antece<lencia pélo CónHlitmdmHc dó Deposi!o 
c c~m approva'=iín do l:nmm:uJ(Ian!•' !~Mal r!P :ll'!i­
lhana. 

17 



.\rt. n. Scr[w sümeolt~ admittidus a fazm· exame 
nquelles apt·endizcs flUO, sendo maiores de i 4 annos, 
forem para isso julgados aptos pelos respectivos 
Professores. sendo a relação delles rcmettida aü 
Commandantc Grral de Artilharia. 

Art. 4-8. Todos os aprendizes maiores de t 9 annos 
serão por esse facto mesmo incluídos na relação dos 
que devem presté\r exame segundo o preceituado no 
:lrtigu antcct~dentc. 

Art. 4~. Depois t.\ns Pxames a cornmissfto exarni­
undor;J orr;anisnrú por ordem de merecimento uma 
rolaçüo dos rpu~ se ;u~lJüo habilitados para serem 
transferidos para a classe superior; c à vista desta 
1•elaçfw serüo orgartb:•dns ns classes para o armo 
seguinte. 

Arl. !iO. As clnssP~ ettt que se di\idem iJS diffe­
rentcs especies (k etlsÍIJO uúo tem relação entre si, 
podendo, por exemplo, uu1 Aprendiz pertencer a 1." 
dasse de 11m dos ensinos c à 2.• c :1.• de outro. 

Art. 51. Os aprendizes que, por molestia ou al­
guma outra circnmstancia altendivcl, tleixm·cm t!P 
fazn1· exame na óptwil colllpelcule, poderão ser ad­
mittidos a prcstnl-o no principio de Fevereiro do 
anno seguinte ptm:mtP a mesma commissão exami­
nadora, mediante informaçiío do Commandante do 
deposito, c despacho tio 'commawlanlc Geral ch· 
A rtilhariiJ. 

Art. 1í2. Ao lerern it1gresso no Deposito, seriio o,; 
aprendizes logo exantirwllos pot· uma eommissãu 
nomeada pelo t·cspedivn Commandante, a qual os 
ineluirú nas elasscs ~~nnvenientes das diver·sn.s cs­
pecies de ensino. 

Art. 1)3. Os aprendizes artilheiros, que, antes da 
idade de ·19 Dunos, !'orem approvaclos nos exames 
das diiTcrentes classes de todos os ensinos, eon-. 
tinuaráõ, durante a sua permaneneia no deposito, 
a seguir os estu(los e excrdcios das classes su­
periores, nüo sendo porém obrigados a novos 
•:xames. 

Art. ti-L O Commandanle do deposito proporá an­
nualmente no Governo, pelo competente intC'rrnedio, 
os aprendizes, que por seu comportamento, appli­
cação e melhor classificação obtida nos exames 
annuaes, devão ser matriculados nos cursos prepa­
torios da .E:ocola Militar, nii0 exe0denclo a tres o nu­
IlJ•'ro dos nronosto". 

t.:·f. :i'i.· (l11illl·l(l :d!!lllll :tprPnrliz, dPpnic; 1lr. ~nm-
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plotar a illmle t.lc 19 nunos, fôr halJilitado j>or seus 
exames para exereer as funceões de artiltciro, o 
Commandante do Deposito o· participará no Com­
mandante Geral de artilharia, informando eircums­
tanciadamente sobre o mesmo aprendiz. O Com­
mandante Geral, á vista dessa informação, indicarú 
ao Governo, por intermedio rlo Ajurlantc General, o 
Corpo de Artilharia omle clevcrú scnit· o referido 
Aprendiz. 

Art. 56. Os aprendizes artilheiros trnnsfcriclos, 11a 

fôrma do nr·tigo precedente, pnra os Corpos de Al'li­
lharia, terão nestes prcl't•t't'tlCil1 pllrl1 prcenellereul <.ls 
vagas de Infet'iorc::-;. 

Art. 57. O nprendiz [lJtiiheiro, que, depois tlc 
ter completado ~9 attuos de idndc, fôr por duas 
vezes consecutivas repron:Hlo em liiiH\ mesma ma­
teria, serú immcdiatGmentc excluído do Deposito, c 
trausferido para um Curpu de Artilhnria; onde não 
gozarú da prefcrencia, 1\1~ qnc trata o nr!ig:o nnlrce-
uente. 

Art. 58. No mez de Dezembro, entre a eonelnsilo 
dos exames e principio Llo nrmo seguinte, irüo por 
alguns dias exercitar-se no alvo, nas escolas de tiro, 
certo numero dr aprendizes determinado pelo Co­
vemo sob proposta do Commandantc do deposito, 
o qual deverá propôr de proft~rcncia pr<H.:as lle uma 
mesma ou de duas Colllpnuhir~s. Estes r~prendizes 
serüo acompanhados 11a mencionada cligrcssüo por 
seus respectivos Ofliciac:i. Tanto estas pra~:as, comu 
as ele que trata o art. 3:;, poderão ficar abarrncada,;, 
se o Goremo nssim o ordenar 

Art. 59. Os aprendizes rencerúü soldo c gl'iltili­
cação de artilheiros, sc~nclo para isso considerados 
como voluntariosos cu1nprehendidos nos§§ 1." e 2." 
do art. 2.• c os demais como recrutados. 

Art. GO. Do soldo "'':rá entrcgu0 mrnsr~lmcntP a 
cada um uprendiz urua ton:a par_tP, sendo ns outrm; 
duas terças partes lcr;ldrts ú Catxa Economien, (\n 
Côt·te, e entregando-se ao nprendiz uma carrlencta 
para com e lia haver seu pag·amcnto, qunnrlo l'ôr trans­
ferido para algum corpu da arma, 

Art. 61. Com as quantias, ele que tratflO os artigos 
antecedentes, poderão os aprenrlizes artilheiros soe­
correr seus pais, màis, ou irmãns solteiras, mediante 
requerimento, ~?H} que motivem a suppli<~<~, _c por 
despacho do Mtmstro da Guct'rn, pn~eerlenclo tnlor­
maç:ü0 ch1 Conrrnnmlnt1lf' (;r•ral de Arlillwrill. 
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.\rL 6:!. Quaudo o lugar Lia parada do deposito a 
isto se pr~~tar, hoven~ uma horta dividida em pe­
quenas p~Ftes o-u QQinhões, que serão entregues aos 
apn~od.zes de melhor cornportomanto para serem 
euHivada~ Dlilfi horas de folga, e o ~'alor das verduras 
que c;1da um fornecer para o rancho, ser-lhe-lta le­
Yado em coota em livro especial. 

Art. 63. Os Aprcnuizes, que por mal morigerados 
se mostrarem incorrigh·cis, scrüo expulsos do de­
posito, c transferidos, os menores, para um depo­
sito ou escola, a fim de servirem de tambores, pifaros 
ou cornetas, c os mniorcs de 18 nnnos para qualquce 
tlcposito tlc disciplina, pl'cccdenclo o competente 
processo de disciplinn. 

Art. 6L Logo qtw o Conselho tlc Disciplina l10uver 
julgo.do a ulgum aprendiz artilheiro comprchcnclido 
ll<IS disposições do artigo antecedente, o Comman­
danle do Deposito dar-lhe-ha o destino designado 
pf~lo Ajutlante General do Exercito. 

Art. 65. Tanto os nprendizes comprd!Cndidos nos 
artigos antecedentes, como os que desertarem ou 
forem desligados do Dr>posito por outro qualquer 
motivo que l!Üo S(>ja a tcnniuação satisfaetoria de 
seus csturlos, pcrdcrúti em fayor da Fazenda Na­
eional as quanl.ias, <tuc tiverem na Caixa Eeono­
mica. 

Art. GG. Quando se der qualquer destes casos o 
Commandaule participnl-o-ha immcdiamcnte ao Go­
verno pelos c()naes competentes, e no fim de cada 
semestre pedirá a precisa autorisnção para mandar 
entregar ao Thcsouro, como rcndn, o total das quau­
tins em qnestão. 

:\j't. 67. O Commandnnte do Deposito não poderú 
applicar sem autorisnçiío do Commandante Geral de 
Mtilharia outro castigo que não seja o de repre­
hcnsão e de prisi)Q simples ou solitaria com ou 
sem j~jum, não excedendo o castigo de jejum a 
tt·cs d1as. 

Art. 68. Os Aprendizes, que correccionalmente se 
aeharern presos no Deposito , não ficão por isso 
dispensados de comparecer às respectivas aulas e 
cxet·cicios. 

\rt. 69. u UJii!"onnc dos Aprendizes Artilheit·os 
será: C<JII,;a de bt·irn branco ou pardo, c de panno 
<l~ul, polainas de brim de feitio tal que cul:irão a 
p<Jrte inferior da r·alr:n, hlusn de panno ozul o de 
hrtlll t'';l"lll"P, (f'!ldo f'lll (";lrftt lllil!lf!,'<l, 1111 flili"!P Sll{H'.-
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1·jor do l.J1·a~o. cinco tiras de gauga ou ue Iií carmezim 
ou encarnada, e de cada lailo da gola uma granada 
de pa.nno da m~C!srna côr, dP.vendo os l;lotões ser ama­
rellos, bonet de panno azul com vivos da mesma côr 
da.S tiras. , _ 

Art. 70. Distribuír:.se-ha gratuitamente aos apreo­
dizes, como fardamento de recrutas, as peças se­
guintes: honet, gravata de couro, blusa e çalça de 
brim, duas eamisas, um par de sapatos, uma manta 
do lã c uma esteira. 

Art. 7-1. As demais peças de fardamento vencer­
se-hão nas épocas seguíntes: em 31 de Om:embro 
de cada quadriennio, um capote; em 31 de De­
zembro de cnda biennio, uma blusa de panno; em 
:H de Dezembro de cada anno, uma blusa de baeta, 
uma calça azul, um par de polainas, gravata, bonet 
c manta; e em 30 de Abril, 31 de Agosto e 3-f de 
Dt•zembro, uma blusa de brim, uma esteira, duas 
eamisas, duas cnlças de brim c dous pares de sa­
pntos. 

Al'l. 72. Na distribuição destas peças de farda­
lllento, seguir-se-ha, por analogia, o que se acha 
determinado nas observaçôes, que acompanltào a ta­
hclla para o Exercito de 23 de Junho de 1860. 

Ar L 73. O uso da polaina serúlimitado ás forma­
turas solcmnes ou marchas, que os aprendizes ti­
Yerem de fazer. 

Art. 7L No Deposito de aprendizes artilheiros não 
llavcrá Cadetes. 

Art. 7G. Niío serú pcrmittic.la aos apr()ndizes ar­
tilheiros licença para se casarem, emquanto esti­
verem no deposito. 

Art. 76. O deposito da Corte é de f .• ordem. 
i~ est;lbclecido na I~ortaleza de S. João, emquanto 
o Governo julgar conveniente, exercendo o Com­
llliltH.lllntc deite lambem o eommanrlo da dita For­
taleza. 

Art. 77. O Almoxarife da mesma Fortalezu servirá 
tamhcm de Quartel-mestre do Deposito. 

Art. 78. O Deposito lerá um Conselho Economico, 
que dc\·erá funcc~onur na conformidude do Jlegula­
mento de 6 de Outubro de~855 c mais disposJções 
vigentes. . 

Art. 79. o ThesourcJro e o Agente do Conselho 
Eeonomico seriio escolhidos entre os lnstru~tores do 
tkposito. 

Art. 80. :'111 ru:.into du Furtalc~za uu lucal, ~~~~~ 
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que estiver o Deposito, nüo púde morar individuo 
algum que não seja militar ou sujeito á disciplina 
do Exercito, nem existir preso algum estranho ao 
deposito. 

Art. 81. Do recinto do deposito ntío sahirúõ apren-
dizes artilheiros para os di!l'erenles exercícios c mais 
formaturas, que pot· ventura se determinar, senüo 
devidamente formados e vigiados. 

Art. 82. Nos Domingos e dias sautos de guarda, c 
bem assim no tempo qüc decorrer da terminação dos 
exames ao dia de Hcis poderão ler licença, para 
estar fóra aquellcs aprendizes, que fot·em de boa 
condnctn, c não tiverem so!J'ritlo castigo algum na 
semana antecedente. 

§ 1. 0 Exceptuüo-se das licenr,as !lO tempo d;Js 
férias os que forem reprovados uos exames <lo fim 
do anno. 

§ 2.0 Aos menores de 1G annos s1'ml!:nte se com~e-
dcrá licenca, indo seus pais ou tutores ou encarre­
gados busc"al-os no deposito. 

§ 3. 0 Neste caso poderüo ns liceneas para snhir 
aos Domingos e dias santos de guÜrda ter· lugar 
de vespera depois da lwm, em que terminfío os 
exercícios. 

Art. 83. Nilo se pcrmittirit a sabida de nenhum 
aprendiz artilheiro para. a Cidade, sem estar ellt~ 
completamente fardado segundo o figurino. 

Art. 8L Sómente nos Domingos c dias santos de 
gunrda, ou no período de férias podcrüo os pais, 
tutores e parentes dos aprendizes nrtilheiros ser ad­
mittidos a ,·isitnl-os na Fortaleza, salvo no caso de 
esta rem estes doentes. 

Art. 8:.>. Haverá no deposito, soh a tlirecçüo do 
respectivo .Mcdieo ~~ :1 liscalisar~iiO tlo Comman­
dante, uma enfermaria cum um li'Jwrmaceutico, um 
ou dous Enfermeiros, e um cozinlleiro, a qual se 
regerá, no que fôr u pplicavel, pelo Hegulamento 
de 16 de Maio de 1861, sendo por()m fornecida pelo 
Conselho Economico do depostto, c tendo o mesmo 
Quartel-mestre. 

Art. 86. O Commandaute do deposito fará um 
apanhamento ou resumo das disposições do preci­
tado Regulamento, que forem applicaveis á enfer­
maria do mesmo dqwsito, e mandarú nclla aflixar 
esse resumo. 

Art. 87. Totlas as propostas, \)et\idos c reprcscn-
1:"-:'"'"• lflll' 11 l:llllllll:lllll;IIIII' d11 I PjHbÍIO. l't'll virtude 



- l.'l5-

destas Instmcções tiver de suiJrncllet' ao Govcmo, 
serão dirigidos ao Cornmandante Geral de Artilharia, 
que fará subir tudo com seu parecer e necessarias 
informações. 

Art. 88. Com o relalorio de que trata o art.1G § n." 
apresentará o Commandante uma estatística dos me­
nores que, durante o armo, houverem tido ingrrsso 
no Deposito, e tiverem delle sido desligados discri­
minando a5 pr·ocedencias daC(uelles, c declarando a 
respeito de~tes os que fallccêrão, forão julgados 
incapazes do serviço, desertúrão, forão expulsos 
por medida disciplinar, ou transferidos para outros 
eorpos da arma por terem satisfeito a todos os 
exames. 

Art. 89. A cscripturação do deposito será feita 
de conformidade com o que se aeha estabelecido 
pm·n os Corpos do Ex:er·cito, dispensando-se porém 
nas Companllias os livros de registro geral das res­
pectivas praças. 

Al't. 90. Cópias dc;stas InslrtlCI.;ões seriio affixadas, 
r-onvenientemcnte drspostas em quadros, na sala do 
Estado l\luior do deposito ou em algum outro lugar 
mais apropriaclo. 

Paço em '21 de Março de 18G7.-Jotio Lustoza da 
Cunha Paranaguâ. 

:'i. ,122.-AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS.-El'll 21 DE MARÇO DE 18G7. 

Approva a planta apresentada para a construeção do eaminho 
1lc ferro 1lo Jardim Botanico. 

Ministerio drJs Negocios da Agricultura, Corn­
mercio e Obras Pubhcas.~Rio de Janeiro em 21 
de Março de 18G7. 

Sua l\Iagestade o Imperador, attendendo ao que 
lhe requereu o Barüo de 1\lauá, lia por bem ap­
pronH' a planta aprp,;;entada para constnJ('t~i\o d•.1 
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caminho de carris de feno dêsta ddade ram o 
Jardi'n Botanico, segúndo tiS modificações C!":ms­
tantes do Decreto IV 3725 de 31 de Outubrd ultww, 
que vão delineadas na planta aprcseníàda pela 
Inspecçâo Geral da:; Obras Publicas. 

Palaeio do lHo de Janeiro em ~I de Marr,o de 
1861.-.Manofl Pinta dr Souza Dantas. · 

N. 12:L-Dll'EBIO.-E1t ':li IIE MAII~;o DE 1RG7 

Aos !'residentes das Provindas.- Resolve <luvidas que JlOtlem 
appa.recer po1· occasião de procederem as C:lmaras l\l unici­
paes· á apuração das authentieas dos collcgios eleilor:w~. 

3. a Secção.-Circulat·.-l\Iinistel'io <los Negocios do 
Imperio em 22 de Ma n::o r! c I Hfi7. 

Illm. e Exm. Sr.-Paru evital' duvidas, quo podem 
apparecer por occasião <lc procederem as Camaras 
1\lunicipaes competentes á apuração das aulhenticas 
dos Collegios eleitoraes , l\landa Sua l\lagestude o 
Imperador declurar a Y. Ex., pal'a o fazet· constar ús 
mesmas Carnarus, e a quem mais convier: 

L" Que dispondo o at·t. 38 da Lei de 1." de Ou­
tubro de 1828 que nenhum Vereador poderá votar 
em negocio de seu particular intere:sse, nem dos seus 
ascendentes, irmãos, ou cunhados emquanto durar 
o cunhadio, não podem os membros das referidas 
Camaras Muoicipaes tomar parte na sobredita apu­
ração quando, entre os cidadãos votados, se encon­
trarem purcntes seus, compr·ehcndidos entre os de 
que trata o citado artigo. 

Não obsta â esta decisão a allcgação de que as Ca­
ma.ras 1\lunicipaés devem Hmirar·-se a sommar os 
votos mencionados nas ditfcrentes actas, pois que 
pelo art. 87 da Lei de 19 Lie Agosto de 1846, ha­
vendo dup\icàta de eleições em um coHegio, tem 
ellas de apurar as que mais legitimas lhes pare­
<'.CI'f'm; o qtlf' rxig-0 lllllft vnfn«.:iio prévin. flnnclo·~t· 
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pllrlanlo a hypothese liBurada, devem ser chamados 
os supplentes, imrnedtalos em votos, para substi­
tuirem os Vereadores impedidos. 

2.• Que o Verear\ot·, que fôt· nomeado ernpreg11do 
d~ Fazmu1a ~ al~eitar o emprego, renuncia úquellt~ 
'~a•·gn, c nüo pôde portanto tomar parte na aput·a~;üo 
de que se trata, twm em qualquet· acto da eompP­
lencia da Cantara Municipal. Assim s~ adta dPlf'l'· 
lllinado pelo Aviso de 26 de Abril tk 18Hl ~ "l.", 1w 
qual, dizendo-se que por diversas vezes tem o Go­
vemo Imperial declarado a inr.ompatihilidade da 
acelllllllla~:iio dos empregos da Arlministmção dP 
Fazmtda com os cargos lle .J11iz lle Paz e \'nreador, ( 
indicado o modo por que ,;e d~ve jli'OC~<Iít· qtt<lllilo 
sn der tal accumulaçüo. 

DPIIS l~ttardf' a r. Ex.-.José .Joaqltim Ft'í'llnl/llr•s 
To,~,·r•g.--S!'. l'l'l~sidmtlP da Provinc·ia .... 

'\. ·1 i 11. -·- ,JI;:-'T!r \. --- F11 !~. IIF \1 \1\CO IIF 1SI'oi. 

nrdara f!lll' n•~nhnma incompatibiliilacli' e'iiP ••ntrc o r·a1r.nciP 
Su!Jslilulo do Juiz l\luuieipal c o de Auditor di' (~ul'rra, I' sc'l­
lllt'lltc impossihilicl:ule on impPdimcnlo no exercicio sirnui­

LHWO c\ellPS. 

2. • Se•·çüo.- Minislerio dos Negocios da .Justit_:n.­
Hio rlc .TanPirn em ':U, dn Mnr~~o de 18fi7. 

111m. e Exm. Sr. -\?oi presenl!\ n Snnl\lag•~stac\P 
o Imperador o oflkio do antecessor <I~ Y. Ex., u.o :IR'l 
de 1!'1 de Dt~7:embro do a1~1~o .passndo, acon_Jpanl~adn 
de uma f'.npm do que 1llngn·a á essa PrPstrl~rHcW o 
.Tr.i7. i\P Direito da Cotuarca de Piraliny, con,;ullanclo 
:--n n suhstitnlo do Juiz 1\ltlllif'.ipa\ do Tcr111o do Ja­
g-n:-~rão prrdP,ll rsln lugnr j'10r IPI' f~).Prdta.lo as f'tuw­
,.~-~ns ~~~ Awlilor de\ l,:tH'ITH junto :10 n•wrl'ilo í\111 op('­
,:açiít~s ft'1ra do Impnrio; P, SP ~~~···k t·onlinnar a t•xrt·­
, .. ei- o prinwirn l'ill'gn, Pstandn ic.PJH'iado do sngnndo 
pnr motivos t!P saudP. E n 'I••smn :\ngnsln SPnhor, 

(oH,I,;Ôiô:,; 111' tSiij, 11j 



visto o parecer do Conse\hciro Consultor dos Nego­
cios dà Justiça, Ha por bem ~landal' Declarar a V .. Ex., 
t{Ue nenhuma incompatibilidade existe entre ~::;tes 
cargos e sóu1ente imno:->sibilidade ou impedimento 
no exercício dcllcs. ' 

Deus Guarde a V. Ex. - Madi1n F1·wwisco Ri-
beiro de Andi·ada.- Sr. Presidente da Província de 
S. Pedro rlo Rio nr:\ndf', rio Sul. 

-··· 

Heclara que d<'V'~ ser Otlidal de patent•~ n imme-di:~to ao Com­
m:~IHbntP. 

L" Secção.-Ministet·io dos Negocios da Marinha. 
-Rio de Janeiro em 2:1 tk :\iar<_;o de 1867. 

1\lm. c Exm. SI'.- Estando os Oftieiaes das guar­
nições dos navios sob as ordens do immediato ao 
Commandantc, qualquer que seja a classe a que 
pertencão, c como !?ela legislação em vigor ainda 
até os ~extranumeranos guzão de graduações mili­
tares; cumpre que o referido immediato seja sempre 
um Ofticial rle patente, nfw podendo nunca tal lugar 
ser preenchido por pilotos. O que communieo i'i. 
V. Ex. para a devida execução. 

Deus Guarde a V. Ex.- Affonso Celso de Assis 
Fig1~iredo.- Sr. Encarrcg-:Hlo cto Quartel General 

dn 'tnrinha. 

----··-
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N. t 26 . ...., JUSTIÇA. -EM 26 DE ~Al\1{0 DE 1867. 

Ao Presidente da l'ro\"incia de S. Pedro do 1\io Grande do Sul. 
Decl:lra que o subdito brasileiro, que exerce funcções consu­
l:IJ"es, está sujeito á jurisdicr.~ão das autoridades do Imperio. 

~Jinisterio dos Negocios da Justiça.- Rio de Ja­
llerro em 26 de Ma:r~;o Jc 1867. 

!IIm. e Exm. Sr.- Fui pr·csente a Sua Mngest.:Hle o 
Imperador o ollido Jo antecessor th~ V. Ex., n.• f 3, 
de c:?O de :\1m·~.: o do anno pnssndo, acompanhado de 
uma eopia do que dirigira il essn Pn·sideneia o Chefe 
Je Policia da Província, consultatHio se os riec-Con­
sules estão c:olltprchenuidos na disposição dos ar·ts. 
-fi)5 § 1. 0 du Colhgo do l'roecsso Cr·iminal e 200 do 
RPgulamento n." 120 de 31 ele Janeiro de ,18~2, ou se 
são meramente Agentes eornmerdaes; e bem assim 
se a vista do ar't. 18 do ~ecr·eto n.• 8::J5 de 8 de No­
vembro de 1851, podem ser processados por aquella 
autoridade. E o Mesmo Augusto Senhor, de confor­
lllidade co111 a doutrina do Aviso junto por copia, <Jo 
~Jinisterio dos Negocios Eslrnngeir·os, de 15 do cor­
rente mez, Ha por hern declat·ar, em solu~~üo ú~ 
l'efel'itlas consultas que a questüo, tle que se trata , 
~~ regulada pelos arb. 17, 18 c 20 do citado De­
t~r·cto, c pelas estipulações especiaes das Conven-­
•:úes Consular·es cclelH·adas com a França (art. 2.•) 
Suissa (arts. 3." e 5.•), Hespanha (arts. 3. 0 c 6. 0

) Halia 
(arts. 2." e 5.") e Portugal (art. 3.•); sendo que tanto 
<Hjuelle Decr·éto ~~omo os ditos aclos internacionaPs 
considerão o subdito brasileiro, que exeree fllllCÇões 
Consulares, t~omo inteir·arnente sujeito á jurisdict;.ão 
do Imper·iu. 

Deus GuarJe a V. Ex.- .1iadim F?·a1wisw Ui­
beiro de A Hlh·ada. -Sr. Presitlente d;t Vl·ovi11eia d~> 
S. Pedro du !li o Gnmde du Su I. 
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~. 1~7 .-l<AZENIH.- E~t 27 DE ~AH(O D~~ 18li7. 

Sobl'e o vencimento que compele :1 um Official do Col'po tlc 
Engenheiros em serviço do l\linisterio da Agt·icullum. 

Ministerio dos Ncgoeios da \'(lzcnd<l.- Hio de .Ja·­
ncit·o Clll 27 tlc ~lan;u dt) HHi7. 

Zat:Hias de (;.·,··se Yast'ttlltTIIos, I'JTsideule doTri­
lnuwl du Tlwsouro N<~t:Íttllal, t.k t·uufurtuidad•: co111 
o Aviso do !\Iiuist•~rio di! .\gricultur<~, Culllllli'I"Cio •: 
Olwas l'ublicas de.:!\! de Jnueiru ultilllo, •·owllJUIJÍCil 
ao Sr. Inspt~dur da T!ll'suHrari<t de Fazenda da l'ru­
\ÍIIl:Íll de (;ll}lfl, jli.ll'il 11~ liu:; CIJII\tollÍCllleS, que O 

'L'Ileitncutu a qtw LL'lll dimito ,, 1." Tenente do Corpo 
de Eugenheit·us Juaqui111 Hodrigue~; de ~toraes Jar­
ditu, em scni~,;o du dito ~linisteritt na nwneiouada 
l'rovineia, ,· .. o IIWSillú lllilrcudu pelo Avi.;o de 16 de 
Nuvemi.Jru de H~li;), estal.ll~kcitlo pela tabella !flW 
baixou ·~orno neerctu 11." :'~l22 de to de Maio de 1~ti.l 
pt~ra 1•s Engenheiro. dL~ C:.' das~;~:, ~;eudo u tra11:spurle 
pelo IIIÍIIÍIIIU. 

N. t2tl.- ~L\lUNlL\.- Anso DE 21 llE 'L\Rt;O DE 18fi7. 

Hu:lara a •:ot!l(ld•'ll•'i;t •lo ""~"' lttil!lar, p;tra _i ui~~~~· Uttta pra•;a, 
•Jli~C lltaLt '' ~··u '"'""'"·:111:• lo1 a "" quarll'l. 

_I.•Secç.üo.-;\liuisterio dos N•~gueio~ da 1\larinlw.­
Hw de J<llteiro e111 27 1k 1\lan:o de HHi7. 

lllm. c Ex111. Sr.-- \·enlilando-se a queslúo do l'llro, 
em que devia resporuler o imperial marinheiro .Juúo 
Julio l\lariauo iudieiatlu de haYel' nssassiuado e111 
uma das ruas desta eapilul o seu camarada Fran­
eiseo .Jol>é tk Azevedo, pelo qtw !'oi pi'Oces~ado e 
pronuneiallo pela auloridadn t.:ivil, apezar das r·n­
clauwf~Ües feitt~s em [i)Jll!Hl por· esse l)uartd c:une­
ral, o q11e 1:ouslil do s1~11 ollieio 11." \J7:! de '21 d1: 
Ulllltbro •k l81il, ..,,:ltdl' " llli'O'IIIu .l•.tútt Julio ~1<1-
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riatJO poslel'iot·uwlllc absolddo pelo Tribun;d do 
.I ury, u.ws continuamlo preso até que se tletitlisse 
a meucwnatla questão; Sua Magestmle o Impemtlor, 
Conformando-se com o parecer da Secção de Jus­
tiça do Conselho d~C Estado, proferido em Consulla 
de 7 de .Janeiro ultimo, sobre outra da Secçüo de 
«;ucrra c Marinha, Houve por bem, put· immediata 
Besohwüo de 1'2 do rnP:->ttto nwz. Mandar· rkr·larar 
ú Y. E:-.·:: • 

L" Quanto ú curupetew:ia ele l'úro, que, st~ntlu pritt­
•·ipio geral das uussilS lds 1uilitares que as pnu:ns 
du e.\erdto e anuada, quaudo se adtúo sub as lwll· 
ddrn~ uu elll servi1~0 adivu, 1~stüo exclusi\'alllt:llle 
sujeitas á jurisdicçflo de se:J iúru especial. nau hÚ 
pdus erimes, que eonllnellerellt riPutru dos quar­
teis uu em luga1·es, onrh~ unicamente mande a au­
tur·idadc militar, uws ta miJem put· aquelles, que, 
crnlwm collttlldtidos t'óra, atfeclcrn ao Estado, aos 
preel:ilos da di~;cipliua til! a uutt·as pn11_:as do exPr­
citu e arwadu, vtsto que a jur·istli~tJlO militar lw­
,;~:a--:.t) priueipulrueutc na quitlidadc das pPssuns I) 

i!IJt)IHlS por exeupt;iw rw riruutnstaueia tlo lug<ll' uu 
dil untureza do tlelictu; pelo t'úr11 especial devera ter 
corrido o processo, de que se tr·nla, visto Sül'('lll o 
supposlo olt'ensor I) a victima lllililnres, atnbos sll­
jtjtos ú meslltil disciplitw; 
. '~.· Quanto á cousa julgada, qut•, ttito IPlltlo ,id11 
llllcrpusto uenltuw recurso euulra a seulPtu_:a du 
Jnr.\', \.jiJe niJsolvett Joúo Julio ~!ariano, o al'lo do 
Gurertto, que matHiasse instaurar novo procl~sso, 
seria um attentado eoutm a Cunstituiçüo do Imperio, 
porque importaria reviv1~1· 11111 processo lintlo; !lia:; 
que uu iuleressu da lei e s1it11Cttle para l't'Í\Íiltliear 
11 prillcipio da eoltlpekneia tHilil<ll' t'tll l'iiSW:i l.ti'S ~~ 
11au pnra p•'•r l'ttt d11ritla il \t~nladn do julg<lltlutlltt, 
que absolveu u illtlieiadu, 1~ peiurar o esladu tlc~ll·. 
pruee1ler-se-lta ú n:.visla, de que lntla u a rl. 1 H ti<• 
L•·i de H! de ~etenthru de IH:!H. 

O que, par·a seu euultcdllleUtu, cottllllUllico ú r. Ex., 
quo dPVPI'Ú mandar pilr etll libenlaüe o mellciotHtdu 
itnperial marinheiro Joüo Julio Mnriano. 

Deus Guarde a V. Ex.-.1./f(mso Celso de Assis Fi­
fJHCiredo.- Sr. Encarregado do <JtwrtPl Gnrwral d<t 
~lnrinha. 
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S. i29.- GUERRA.- E}{ '2.7 DE MARÇO DB 1867. 

Dá iustJ·ucçõcs ácerca do abono de comedorias aos passa,eh·qs 
de ré ou de prôa a bordo dos tran~poJ·tes de guena e dos 

fi·ctaflos pelo GOV!'l'JIO, 

Ci1·eula1'.- Dit·eetoria Central.--- L" Sec1;üo.- Hio 
de Jaueii'U .- Ministerio dos Negoeios da Guerra em 
't7 de :\lnrço de 1867. 

lllm. e Exm. Sr.-:\úo tendo sido reYogadu o 
A' iso l:in:nlm· de ~'t ,\go~lo dt' 18G!), úeercu de cullle­
dnria~, que tleVPill ~•'r nl'''lwda~ por ,~,_,[p ~:ínisterio 
vos Comlll<JII!Ianlt~s dos tr<Jl•spurl•'" de gul'l'l'a e tios 
fretados pelo IJ•n·ernu p<Jra pass<tg·eiws de ré e de 
conn~s ou de prÕJ.; remeLto a V. Ex., para seu en­
nheeimef!lO e goYcrno. as Instt·ucf;ües l)UC regulúo 
este seJ'\'lfJO. 

Deus Guarde a V. Ex.-- Joüo Lusloza da Cunha 
Paranagwí.- Sr. Prcsí•.leull~ da Provinciu de .... 

-- ;'\o mesmo seutido au General Aguiar·, ao nosso 
:\Jinislru elll Bueuos-A_yrcs, ao nosso Eucarregado 
de Negucios em MonleYidéo (•. ao InLeuJente do 
Exereito. 

lnstrucçôt"s a que se refere u ,\.'i"'o desta data para o 
:•!Jono de contedorias. 

·1." As eur.wtlurias qtw téru üe abonar-se uos Corn­
wandaules dos ll'<HlS[JUrtr~.; Je guerra ou fmlados 
ser<lo de 3#333 para os passageiro~ de ré e de 666 rs. 
para os de convés ou de prôa. 

2.0 Sào passageiros de ré os Otliciaes, suas farui­
lias, cadetes e os mais qne nssim for·em design1H1o;; 
na ordem para adrnissüo a hordo; todos eos outros 
serão cousHierados pas~:Jgeiros de eonvé:o. 

:_L• As comeuorias serão dinria:> e nborwdas ubde 
o dia de embarque ali·~ o Ja chegada ao ponto do 
rlestino. 

i.• ,\s demoras de emharque llO porto do tlestirw 
dJo dit·eilo ú conLinua~;üo do auono Jc comedoria~ 
ua razão do 3$ diarios r~lfêl fi<; P"'''Sil~f·iro-: rlr 1'1\ f' 

ll(H) r-.. p;lf·;t , ,~ ,J,·. •·on,·•··~. 



i.i.0 Pal'll pagmncnto de cornedorias deve cxhibir-se 
ot·dem de embarque e atleslado do dia em que se 
ctlecluou; documento justificativo das demoras nas 
escalas ou arribadas foreadas; attestado do dia da 
chegada com declaraçiw "dos passageiros transpor­
tados e or·dem para demora dos passageiros a bordo 
com decl3raçüo dos d~as. de est?din no Paso de que 
n desem harque não seja tmmcd ~ato. 

6.0 Os Com mandantes dos tr ausportes, que, CIJJ 
virtude de deelaração expressa em eontracto, tiverem 
direito a mniores comedorias, pt·eencheráõ as mes­
mas formalidades pam haver· seu pagamento, nã1• 
percebendo, porém, maiore'> diarins nos dias d1· 
demora dn passageims n hordo, dPpois de finda a 
'iagcm rio qtw ns que Yiln nqui dPsi~rwrlns t'Jll 
geral. 

7. 0 Toda c qualquer <knlúra em prolongat;ão dt~ 
vingem sem motivo justitiearlo .- f'ltrnprorr11lo n{ttt 
dú direito a aborto de cornedrH·i<J,.;. 

Palacio do Rio de Janeiro em 21 de l\lar~{n dt· 
·I RG7.- J nõo Lustoza dn, Cwzhn Prwana,qud. 

---
i\'. 130.-FAZE~DA.- E~r '~8 DE ~L\HÇO DE 18G7. 

C~so em que se tem pcrmittido que os Empregados sujeitos a 
fiança entrem no excrcicio dos respectivos empre~os. 

l\linisterio dos Negocios da Fazenrb.- Rio tie Jn­
JH~iro em 28 fie :'\fan~o de 4 8(i7. 

Illm. e Exm. Sr.-Communico a\". Ex., em resposta 
ao seu Aviso dn 19 do corrente, que o Caixa nomeado 
pru·a a Estrada f!,~ f'erTo de D. Pedr·o 11, Manoel .los,·· 
:\nnes, já pre!'>tou a respectiv:1 liança, tnndo olf<~t·et:ido 
tlous tlaclores, que l'orâo aceitos pelo Tribuual do ThP­
souro, e assignárão o crJinJ)elcnle termo a 6 do eot'­
l'l'lllc, obrigando-se cada mi1 pcln f1Unntin de 20:000Jo!; 
tendo um delles garnntido a sua rrsponsahilirl:ldt~ 
t'iilll o dPposiln dP vinlt~ d11:1s apolit:cs da Dil'ida 1'11-
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hlica de 1:000$000 t~ada uma, e o oult'O com a hypo­
theca de bens de raiz. Como, porém, a hypolheca de 
taes ben:'l para produzit· os seus etfeilos dependa da 
pspedalisaí~ào P iust·.ript.~ão, na fórrna tia· nova Lei 
Hypnt\IPC<ll'lil, cslú o sP~Itntln liarlor prnccdP~Hln a 
.. stas diligt~ndas. Etn easos itlnntieo..; jú este Minist.P­
rio tctn pct'lllillido qttP os \"tHH:cionarios nntrent 1111 

t~\ureidn tlos respt~elivos etnpt·eg-os. 
IWih IJililt'dC (I r. Ex.-laervia.'\ rle(}tÍI'S (' ros­

l'llilf'I'IIOs.- Sr. 'lilllllt'l Pittttt t\1' Souza Dantas. 

N. 1:11.- FAZE!'Wi\ .-E" 2R DF.l\IAIIt,:o nE 181\7. 

''' tilltt•irll'; dt• vidro com hot::ws tlt• lat:-111 envet·nizaolo, e tlt'scall"ll 
olo 1111'~1110 1111'1:11 pal':t as peuuas, tlevem s1•r t'llllllli'Chenditlos 
110 al'l. \1\\9 tia T:tril'a o• tll''p:!f·loa;los com :t taxa t•m·n•<;poutlt•utt· 

ao 11111111'1'11 tio \'itlro. 

Minis\Prio dns Nt"~r.w·ios da F;~7etltla .- Hin dt' Ja­
r,eiro em 28 de i\Iarç·í·, til: 1RI\i. 

Communien no Sr. Inspedor da AlfandP~a da f:ttrk, 
parn sua intt'llig-encia " tlmitla PXPt~tH;iin, qnc• o 
Trihnnal tio Th··~·,uro, tlltll:l!ldn t·onh<'t'Íillf'nto tio 
recnrso 1\e Shaw lln\\l\.1'~; & c.• da de('.i:-\<lO t1e:'.~.a 
Inspet'lorin, pnln qual wandon t\.;,.,pal'hnr wl ~,nzrwPm 
os tinteiros dr. \irlro •~ou\ \HteaPs tlP \ntüo P-n\·eruizndo 
e desenn,;u do me~mo metal para as peunns, n~s(l\\'f~ll 
dar-\hc provimento, a lilll de sel'CITI os tinteiros, tlt· 
que sr.trata, eomprPlu~ndidn~; no art. 999 da Taril'a H 

despachados com a taxa cnnespondente ao numero 

do respeetivo Yidro . 
• 
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N. 1.32.- FAZE.~ O:\.· ·EM 28 DE 'L\RÇO DE 1861 

Declara que a garantia da liança ou das letras em caução dos 
direitos de exportaçáo só deve ser exigida nus casos de transito 
por tcrritoriÓ estrangeiro, mencionados nos arts. 489 a 491 e 
:iiJ3 do Regulamento das Alfandegas, c recommenda que nestas 
Repartiçõl's se oh'iervr attentamenir, a Circular de 4 de Janeiro 
d11 1R!l1. 

J'IJinisterio dos Negoeio~ da Fnz(•tHia. ·- Hio d0 Ja·· 
nriro rrn .?8 de ~TarÇo d0 I Rl\7. 

Zat:al'ias de (;ócs n V:~scutH~t:ilo.~, Prcsidfmtc do 
Tribunal do Thcsouro :\neiorwl, ~~ommunica ao; 
Srs. Inspcctorcs das Thesourarins de Jlazenda, parti 
:>ua intelligeneia e os de\'ido.-; etTeitos, que, visto o 
officio n.o '243 de 7 de Dezembl'o do nnno proximo 
passado da Thesouraria de S. Pedro, wr·sando sobre 
a consulta que lhe fizeril a .\lfandega do Rio Grande, 
se á vista do Decreto de 27 de ~:l<!rço de ·1 R66 de\'lü 
prescindir das letras, que em caução dt~ direitos cos­
tumavão depositar o~:; donos das met·cadorias expcr­
tnrlas para portos nacionaes ern embarcações estran­
geirns, e cowdderal' bast:111te o tenno exigido pelo 
nrt. 61.;) do H:~gnlnrrtenfo d·' 19 :In ."l'l8m!:ro r;,j '~fiO; 
_:-".')i :;·~:;Ll d-1L.t .lL·cL~:\·~d:J ~; di~•~ T:iL~o~..;i'étria rt~le ~)8ill 
.:2~~0 1-. c~1 u du v itLt, tL~(·,ld i aJu q ~lu :1 bü l ii n tia d<1 fi \ nr~a 
o8 d:1s letras em cilução dos direitos ele exportJt.;fÍo 
de'lia ser exigida sómente nos casos de transito por 
territorio estrangeiro mencionados nos arts. 489 a 4!J1 
e 493 do citado Regulamento, considerando infun­
dada a pratica segmda na referida Alfandega de exi­
gir-se dos donos das mercadorias exportadas pm·a 
!)ortos nacionaes em 'embarcações estrangair11s o 
àeposito de letras em caução dos respectivos direitos·· 
cumprindo que nas Ali'andegas se obset·ve attenta­
mente a Circular de 4 de Janeiro de 1861. para que o 
termo de responsabilidade das embarcações estran­
geiras, empregadas na cabotngem, seja assig-nado por 
pessoa abonada, capaz de pa"nr cs dire:tos de ex­
J)Ortação, no caso de verificar-se que foi simulado o 
aestirio dos g-eneros narionaPs rara portos rlo Tm· 
perio. 
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N. !33- FAZENDA.- E\1 29 llE MARÇO DE 1R67. 

Approva uma resolução da Thcsouraria da l'rovincia de S. Pedro, 
relativamente ao modo de se contarem aos fiarlores de um Pa 
gador o~ juros do alcance encontrado nas t•espectivas contas. 

Ministcrio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 29 de Março de 1867. 

Zacarias de Góes e Vvsconce;llo"-, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara ao Sr. 
Inspector da Thesouraria de Fnzenda da Província 
de S. Pedro do Rio Granuo do Sul, em resposta ao 
seu officio n.o iO de Hl de Fevereiro ultimo, que foi 
approvada a resolução qnc tomou de nwndnr que no 
alcance encontrado nos contils do finnclo Pagador da 
Pagadoria Central, Estnnisláo José de Freitas, se con­
tassem aos fiadores os juros de 9 °/o rlesde a data 
em que foi fixado o alcnnce até perfazer a f!Uantia 
limitada por que se obrigárão os mesmos fiadore5 
no termo da fiança, niio se contando mais juro algum 
de 9 •fo com excesso da dita quantia, snlvo o de 6 •j. 
da móra a correr da data dn primeira intimação feita 
aos fiadores. 

Zacm·ias de Aóes e Yasconcellos. 

N. 134. -FAZENDA.- E'll 30 DE MARÇO DE I 867. 

Crê:~ uma commissão incumbida do trabalho da conversão das 
unidades de pesos e merlidas ria T:-.rifa das Alf:mdPj:r:lS para as 
do systema metrico. 

Ministerio dos Nego cios da Fazend n .-Rio de Ja­
neiro em 30 de Março de 18fi7. 

Determinando a Lei'Jl." H 57 de 26 de Junho de 1862 
~ue o actual systema de pesos e medidas seja subs­
tJtuido gradualmente em todo o Imperio pelo sys­
tema metri.co francez, de modo que, em dez annos, 
cesse de todo o uso legal daquelle, e tendo-o adap­
tado para base dos direltos a Tarifa das Alfandegas do 
Imperio, mandada executar pelo Decreto n." 268i- de 3 
de ~on~mhrn dr fflfiO. rr>c;nhi rrPar nrna rommissão 
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mcurnb1da do teabalho da comer·sií.o das unidades 
de pesos e medidas da mesma Tarifa para as do 
systema rnetrico, observando as seguintes regras: · 

,, • a A classiticaçüo e bases gel'aeS estabelecidas 
pela Tar·ifa serão consenadas emquanto não fôr or­
denada a sua revisão. 

2.• Na convet·são dos acluaes pesos e mediJas da 
Tarifa não será dimirJUida a taxa que pagão as rner­
c:ldorias; e quaesquer fracçõcs que possão resultar 
dos calculos serão sempre atlendidas em beneficio 
da renda. 

3.• Será mantida a razüo tios dit·eitos adaptada 
pura os diversos gunero:; c lllCrcallorias, podendo 
ser modificado o valor ofiidal segundo os peeços do 
mercado, guardadas as regras do arl. 570 § 1. o do 
Regulamento de ,1\l Je Setembro de 1860. 

4.• A' propoq;uo que fôr coucluido o tmhalho de 
cada uma elas classes sor:í subrnellido á approvar;ão 
do Governo, a fim de ser immediatarneute impresso, 
se assim fôr· resolvido. 

Para essa commi.,são designei o Chefe de S~-:cçiio 
da Alf'andega da Côrte Luiz Cypriano Pinheir·o de 
Andmde e o 1.• Conf'er·ente Fehppc Vieira da Costa, 
os quaes SR occuparáõ nesse trabalho sem prejuízo 
do serviço da Repartição, sob a presideucia de V. S., 
que poderá requisitar· os Empregados uc cujo au::ilio 
carecer a ct•mmissão. 

Deus Guarde a V. S.-Zacm'ias de Gdes e Vas­
concellos.-Sr. Conselheiro Joaquim Antão Fernandes 
Leão. 

\ tatí.-- FAZE-'iD.\.-EM I.'' 111:. Al\Hlt. DI·~ IR67 

Declara que as espadrilh'ls uu c!Jinellas de lona c sola de 
e5tGpa, para banho>, são assemelhadas ás chinellas ou san­
dalias de que ll'ata o art. lil da Tarifa, onde diz- de qaal­
quei tecido de algodão ou linho, lisaK. 

Minhiterio dos Ne~oeíos da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 1. • de Anril de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Iribunal do Thesouro NHcional 1 declara aos srs, 



Inspectorcs das Tbesout·ari;~s lk Fazenda, de cott­
formidade com a Portaria, tl·:st<1 data, n ." 86, diri­
gida á Alfandega dil Cô,·t;;, a lim de <pie o fação 
constar ás demais AlfandcgRs para a devida inte\li­
gencia e exeeu~,;;-io, que as e-;p~1clri\has ou chine\las 
de lona e sola de estopa, para banhos, sào asseme­
lhadas ás chine\las ou sandalias de que tr·ata o art. 
M da Tarifa, onde diz- c\e fJllillqnet· te~ido de al-
godão ou linho, lisas. 

N, •136.-FAZE~DA.- E~! 1." DE ABRIL DF 1867. 

Declara que as charuteiras de linha engommada de alr,odão ou 
linho são assemelhaclas ás de palha, de que trata o art. 1170 da 
Tarifa, na parte em quP diz-- ele qualquer oulra qualidade. 

l\linisterio dos Negocios ua r'azcnda.--- Hio de Ja 
neiro em 1. 0 de Abril de 1~Gi. 

Zacarias dP Uóes e \ascoucello:-;, 1're'Oidc:1l!: de. 
Trillunal elo Tbesc~uro :"lnciuual, decl<>ra aos Sh. 
Inspectores dns The'i<'urarius d!~ fn1:endn, de con­
formidade con.1 0 orür~m nesta dRí<J dirig:da á da. 
ProY1ncia de PernnrnLu·:(J i1.

0 !~7, a lim de <1'--'C o f.lçio 
constar na:., A!bnl!Pgc:.?, p:•r·• a devtda cxP:~uçits, 
que as eharutel!·as de II>Jhn cn~Pr'>mi:id<' ele algodão 
ou linho são assmnell!ad<JS ú:1 ll::. pallw de que tru­
ta o art. 510 da Tarifa, In parto r·m que di:é-d:; 
q'.!alquer oulrn qualidack. 



l\". 137.-FAZEND\.-E~I 3 llL .\Brm n~. ISG7. 

})à provimento a um n;cursu so!Jre mullas por !litfer~nça dt' 
quantidade, porque a inexaclill~lo da uota para o despacho da 
mercadoria, causa da dill'crcnça eneontrada, devia importai 
n~to a multa, ma~ a rPforma ria lllPSIIla nota. 

Illinisterio dos NL·gocios da F;m~nda.-Hio 1k .1:1 
neiro em :J de Ahril de 1~fil. 

O Tribunal do Thesour·u, i isto o rer;tHsu de Ber 
nardes & Tinythe da decisão el:1 Iuspedorin d<.l Ate 
fandega da Côrte, qne os mn\liiU r··m 1lircit0s elo· 
brados por quatorw peças ele foulard de algodão 
para mais encontradas nn conferencia de um des­
pacho, em cuja nota declarót·ão duas peças dessa 
fazenda, em vez ele dezaseis, que realmente erão, 
impondo-lhes ao mesmo tempo a multa de I 1 /~ 0 /o; e 

Considerando que n inexactidüo ela nota devia 
Importar, não a multa, m<lS a reforma da mesma 
nota, por ordem da lnspectorin, nos lermos do dis­
posto no s 2. 0 d0 art. rii.G do negnlmncnto das Al­
fandegas; 

Considerando que, itTegular corno foi a nol<l, ni:ío 
devião sobre as suns cleclaraçües irnp<)r-se quaesq'Ier 
multas, sendo em tal caso insubsistente~ a ue di~ 
r:eitos em dohro pela dillcrcnça para mnis c!e r!'1an · 
tldade; 

r.onsidenmdo quo a ll(:t:isüu do TIH)souro de 10 de 
Janeiro do corrente anno, applicavel á cspecic vr;r­
tente, deu proYimeDto a um reeurso quanto ús md­
tas impcstn~ por irrC'guinri•JadP ri<~ nol:t em d01::.; 
dos seus artigos; • 

Resolveu dcferit· o reeursn li e que' ·.t: tr;lta. 
O que eommuniro ao Sr. Inspr:ciur da rl'l· rid 1 

Alfandega para sua inl''lligr•nci:l ·: ;~ .. ., i,b < \t'<".:(Jtr'. 
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~- 138.---JUSTlljA.-AVI!'>U UE ·Í llE .\ll!UI. Db 1867. 

Solve duvidas áeerca de exeuçãu do& Avisos n.• 1:ií de 16 de 
Abril c n.• ·fiO de !l de Outubro de 1.863. 

2.• Seccão.- Mini:; te cio dos Negocios da Justiça.­
Rio de Jâneiro em 4 de Abril llc 1867. 

Illm. e Exrn. St·.-Foi presente a Sua Magestade 
o Imperador o oflkio lles,;a Presideneia, de 2G de 
Outubro do anno passado, submc;tlendo á decisão 
do Govemo Imperial varias dmi1las suscitadas pelo 
Juiz l\Iunicipal e de Orpbfw~ Llu Tel'lllü de Aral'lla­
ma, ftcerca ela CXl~cudo dos Al'isus 11." 1tí.í tle 1G 
de Abril c n.• no de v dt: outubro de 1SG:J. E o 
Mesmo Augusto Senhor, de <.:onformidarle com o 
parecer do lllinistel'io dos Negocios da Fazünda, Ha 
por bem Dedarar, em solução ás referidas duvidas, 
que a intclligencia pratica daua aos mctH.:ionndos 
Avisos, quanto ao julgamento de contas de tcsta­
mentarins, sem que estcjão pagos os impostos de­
vidos á Fazenda Naciomll, é SCI'l'lll os testamentei­
ros obrigados á mostrai-os satisfeitos, sendo para 
esse fim intimados, solJ pena dn remoção e se­
questr·o; não podendo julgar-se por sei1lença as 
mesmvs eoulas, sem o pagamento prévio dos res­
pectivos impostos. O qHe <·otntnunico a V. Ex. para 
seu conhecimento. 

Deus Guarde a V. Ex..-Màt'lin~ Fr·ancisco Ribeiro 
de Andrada.-Sr. Presidente da Província elo Rio d~ 
Janeiro. 



- f;jf -

:-\. 139.-AGRICULTUDA, Cü;\LVIEHCIO E OBRAS 
PUBLICAS,-E)r l DE AnnrL DE 1867. 

Ao Presidente da Província tlo nio de Janeiro declarando qu'l 
as pen·1s e multas estab~lrcidas no Decreto n." 1930 de 26 
de Abril de 1837 s:lo apjtlicaveis tambcm aos lnfractores das 
estradas em construcç~o e exclusivamente a cargo dos tra­
balhadores. 

N. 5.-Direetoria de Obras Publícas e Navegação.­
Ministcrio rios Negocios da Agricultur-a, Commercio e 
Ohras Puhlic.as.-hio ele Janeiro rm lt rir Ahril de 18fi7. 

lllm. e Exm Sr.-A Sua l\Iagrsladc o Impcradorforão 
presentes o omcio de V. Ex. e papeis nnnexos em que 
V. Ex. expõe a seguinte duvida:-Se as penas e mult:-~s 
estabelecidns no Derreto n.o 1930 de 26 de Abril 
de 1857 que r~gula a fisenlisação da segurnnça, 
conservaf.;ào c policia dns cstrndas de ferro são 
npplicaveis sómcnte ás infracçflrs que se derem nas 
estradas de ferro j:í. construídas e a bertns ao trafego, 
ou se tambem são applicaveis ás estradas em ~ons­
trucçfío e exclusivarnent0 a eargo dos trabalhadores; 
e o 'Mesmo Augusto Senhor, Tendo ouvido o Con­
selheiro Procurador da Corôa, e Conform,mdo-sc com 
o seu parecer, Ha por bem Man(lnr flPPiarar a V. Ex., 
que cem quanto as disposiç/íes do Hegulamento 
que baixou com o meneionado Deereto eoneementes 
a infracções c multas constituào a sua parte penal, 
e não só não possão ser ampliadas, como devão 
restringir-se aos cr1sos designados, com tudo á vista 
da importancia e do destino das estradas· de feno 
nas quaes se emprnhão graves interesses do Es­
tado e da Sociedade, é evidente o direito a se pro­
ceder civil ou criminalmente contm os que pre­
judicarem esses interesses; clamnificüo, obras de 
tanta utilidade e impedem ~ continuação e oon­
clusão dos seus trabalhos, cabendo a obrigação de 
propôr a competente acção ao Promotor Publtco ou 
Procurador dos Feitos da Fazenda ou a companhia 
como parte offendida e interessada. O que com­
munieo a V. Ex. para sua intelligencia e execução. 

Deus Guarde a V. Ex.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas.-~Sr. PresidP.nte da Provindado Rio de .Ta-
m~iro. 



'~. I ~O .--AUHICU LTURA, COW\IEHCIO E OBHA~; 
PU!H.l\.,\S.-E'! 9 llE .\llRlL DE 1867. 

Concêde :-a Roberto Sharpc & Filhos, cmprezarios da construcção 
da estrada de ferro, o premio correspondente a lO mezes e 
meio na razão de .:f 2ii.OOO por sr~nlf'stre, contarlos de 16 de 
Frvrr·eiro tL' [H'r·senU· anno a Ir' o f.n rir .laneirq rle i88~. 

N. ·19.--Dir<·t:loria d:h nhr:l'i l'u!Jiil'as l' :\'aVCQ"rJCÜil. 
--Minislet'io dos Negoc.io~ th Agricultura, Comtlrerci'-' 
e Obrns Puhlir,ns.-Hin d1~ .ran<'il'O em () de Ahril 
de IRG7. 

11\lll. e E\111. Sr.--.\. :·~ua \Llgt•sl;ll\1~ o llnpet•atlor 
foi pr,~sl·ntt• o n~'JLI''rimento em quo o Bat·üo de 
\Tau:í, como <~cssionario de ltuherto Sharpe & Filhos, 
empn•znrios drr constt·uc.ção da estrada de ferro 
dessa Província, pede o estabele-cimento da cobrança 
Ja taxa destinada á sua indemnisação, pot· se ter~m 
encurtado onze rnezes nn respecltva construcçao, 
e o Mesmo Augusto Senhot', Tendo ouvido a Secção 
elos Negocias do lmperio do Conselho de Estado e 
Conformando se pela Sua Imperial e immediata He­
solu~:fío r!e G do cOI'rrmtc rnez com a seg'tnda prtc 
da cons1Jlta da rd'pr·ida SHeçiio, i\landa riPchrat' a 
V. Ex. fllW á vista dos motivos allcgarbs p!lo 
pet.icionano Ih~ eorH~~~rb o premio correspondente 
a dez mezes e meio na razão de f. 25.000 por se­
mestre, contados de l ô de Fevereiro do presento 
armo até o t,o do Jarwit·o ele '18GB. O que comrnunico 
a V. Ex. para sua intelligencia e execução, sendo 
expedidas DS COnV!~IIienlCS f)l'l\t~nS para cobrança da 
taxn addicional indicada scp<H'adarnente nas tabellas 
:1pprova<las pela Porta ria de 12 de Dezembro do 
anno pl'oximo pas-;adc• n p:ua nhsPrvancia das dis­
posi;.r!r;s exn1'ad:1s no<> arts.7." H 8." rlrl contracto 
de 7 elo .Julho de 18G:2. 

Deus Guarde a V. Ex.--Mannel Pinto de Sou~a 
Dantas.-Sr. Presidente dn Provincia de S. Paulo. 
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1\[. H 1 . -.JUSTIÇA. -A nso DF. :9 DE • ABRIL DD 1 R67. 

ll,;:•l:lJ'" rnmo s·· <leve rnt.cr.f!cr a palavra proximamente do 
llcrl'clo 1!. 0 3373 <11~ \l 1lc .Janeiro de 1~niJ. 

2.' Ser,.fw.-~Tinistr.rio dos Nr.gor.ios da.Tnslir,:-~.­
Hio d0 .1:-uwiro em~~ rl1• .\hril df' 1~111. 

lllm. t' 1:-;m. ~:·.-l't•Í J'll':>~'ilil' a su;~ Mar•••:-;l;td.·t• 
l!ii[l:•r;ldill' o o!li1·io dt•< ·.:J i'n· .. ;idr•ut·ia, dn1.<1do dt• 1~: 
d.~ ,\:li'Í\ dO a11110 Jll'ilÚillil JÍiido, 110 illl:d t:OIIllllllllÍI'il 
; ' o < ; cl\· c rn o l1n p e i-i:: I q 111 ·, 11 ~ n do o .Jt\ i z de IJ i r c; i lo da 
1 :ulllill't~a dr; lgtwpc) c·nJISUIIadu: 1.'' r.nmo tkn•ria 

:-il~l' l~llli)llriida ;t p;d,l\'1'<1 -jll'OXÍillalllC!ll.l>-dP !JliP <;(~ 
'-.t'l'H~ ll lli'IÍ.C','O \l!lÍf~O dn DCI'.I'eiO ll." :J37;1 de 7 dr. .Ja­
l!l'll'll d1~ Hl!i:·,, ,;n l'fll t'cla1::io ú cnhcc:a da Cornnt't'il, 
,-,1• illl Tr;t'lllll, a Clljo .lllt'\. li\'l·l' d1~ prPsidir o .llJiz t"!Jn­
l!liHin: :!."' ~~· r[r,\'1' sr•r· f'!t'llll:llill n .Juiz dt• Dirl'ilo da 
1:nmal'ca nwis prn\iin:t, qllnndo Clllar.·tll lodo,.; Ih 

.lttiZ"" l\fnnir-ipar;s ~~ o,.; n·~;!H'f'IÍ\'ilS Stlll~lilutos, llll 

qu:mdo SIÍIItnn!c forf'm ÍlllJWdidns os .JuizPs il!uni­
,·.ipaos !Pirndos, snllstitulns do Juiz dr. lJit·eilo: t·c~s­
pnrt:lt·ra V. Ex., quanlo ;, •1." tlnridn, c1uo por .Tuiz 
JllilÍ'> pt·nxinto di"''' f'Jllf'!HIC'r-sr~ iHJUC'I e qun licnr 
tll:li:-; JW!'lo do lug·ar, 1'111 qtJr• ~~· li\'l~t· d1• ahrir o .lttn·. 
pil!'tjlll', nr::~t:• c:1so, ..,,·~ l·:t a :ill<~illll'l' ao ttwior 1111 
IIH'Iilll' Íllf'Otllllilldo do .Juiz I' :t hl'l~ridade dl' ~li" 
'Íil~:~~lll, :1 (Í!lt di• qnc o" n\:h uiü1 llqtH't:l por tini,.; 
11•:!1pn I'In pri';iin ~~spt;r:Illllo ,iu!g:llllt'lllo, c•, qllnlllu 
,, :!. ·; qtle 11'\ suhs!illll.ll:;, tk ljlll~ traia o rel'erido 
Dt•t:rt•ln. si"io os .luizL•,; ~lttitieipi1l~'> letrados n niín os 
c'll[lpiP!lles df• . ..;ii'S, pois o IIW!Il:ÍlllliHIO [):•ereto lralo\1 
dr; a!Tr•d;tt' da l're~:idenl'ia do .Jurv os Jnizcs tJün t'or­
tnndos. :~o '.Iesmo AU{.;'Ilslo ScniÍ;H', Tendo otnit.lo o 
t:•J:I,;:;IltPiro Consnlfot' dns 1\,~wJcins da .Tuslir:a o a 
S:~1-61:1 du .Juslit.:a do Ctlll.-it•I!Jo dt: i•:slatlo, eo111 cn_j11 
i'nr(:c.r~l' st~ en;ll'ur:~tt)U pílr :-;ua [:llptH'inl c lttllncdi:~la 
1\t;snlt.u·.w d.• (i do eorr:~nte llii'Z, lfouYe por· hem 
J\!iiiJtlac·'appror<li' as deeisúcs dncln-; por ~~ssa l'rcsi­
dl:llcia. 

ll::tJ'> (;mu·de a V. Ex.-J[a;'lim F';·rrnciseo Ri!Jcil'il 
ri e / 1 wlí'rtrlrr .-c,r. l't't•sidPniD dil Prorineia de S. 
J 'a ui n . 

-·-
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.'L H~.-JUSTJGi.-.\nc.;o !iR 9 nk AlJRIL nE H~G7. 

A.' Présitlencia da Provincia do Espia·ito Santo.-Dccidc que o 
Partidor do !'tiro commnm lll'vc sl'nir no .Tuizo dos Feitos, 
onde não hom·pr Partillor priral ir o, erl'atlo (Hll' T.l'i on llr­
('l'rto. 

1\linis!f'I'ÍO doc.; Xf'gorins da .Ju,;li•.::l.-·· nin tk .T;1-
neim 1'111 !) tle :\hril d1• IRGi. 

Illm. e Exm. St·.-A' Su:1 Magestade o Imperndor 
foi presente o ofiicio, qaw V. Ex. dirigio ú este .\Ii­
nisterio em 3 de Alll'il do anno passado, suhmet­
tcndo ú dccisüo do Go\·erno Imperinl a reclama~;ão 
do Pnrtidor do Termo ela Capital dnssa Provin1~in, 
.José J\Jnximinno dos Santos, a fJUal consiste ent te­
rem sido nomeados outros Partidores pam procr­
dcrcm á partillws nos inn~ntarios, quo cotTeHt pelo 
Juizo dos l<eitos da Fazenda. E o l\lesmo Augusto 
Senhor, por Sua Imperial Hcsoluçúo de G do cor­
rente mez. sobro Consulta da Sccf_;úo de Justiç;~ do 
Conselho ele Estado, llom·e por hem Decidir, que ~·~ 
IJern fundada a reclamru:iío do PcJrtidor, pot· não 
ltaver razuo, que o inlti!Ja 1le servir no .Tuiz.o dos 
Feitos, onde lambem snrem o Juiz c Escr·ivüo, que 
süo do f!lro commurn, nelll Decreto ou tci, ereando 
Partidor privativo, que o possa exeluir. 

Deus Gunrdc a Y. Ex..-1llal'lim P1·a;wisco Ribeiro 
rle Andrada.-Sr. Pn•sid0nfe da Pl'ovineia do Espí­
rito ~antn. 

\'. 1'1:1.---F\ZE'ifH.-F\! 10 f:E .\flllll. OE ·1Rf.7. 

O sello (li'Opoa·cional d<J;; conlraclo;; para fornr1~inH~n1os tli'Yt' 
SI'\' satisfeito antes da 1''\(H~dit;fio 110 COIIIJI'Cillii'IIIO f'lll fiÍJ'IIl:t, 
on lia ordem para o pagam•·nlo. 

1\linist.erio dos Negocios da f(lzcnda.- Hio de .Ta­
nPiro em lO de Ahl'il de IR!i7. 

Jllm. c Exm. Sr.-rrogo a V. Ex.. se sirva expedit· 
as llf'f'f'ssm·i(ls ordPrh par:1 qnc n sPllo propnrf'ional 
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t.lus cuulraelos eeleLrat.los para fumedltH.llllos seja 
pago antes da expedição do conhecimento em l'ómw 
ou da ordem pam pagamento, nos termos do Aviso 
jun_lo por copia, de H de Março ultimo ao 1\linis­
tcno da Marmha. C) 

Deus Guarde a V. Ex.- Zar·m·ias de Gúcs c lros­
COilccllos.- Sr. J oil o L11sloza da Cunha l'ara11aguú. 

!\'. lí\.-L\ZE:'-iiJ:\.-E.\1 11 l!E .\BillL DE IH!ii . 

. \ppro1a a :uuplia~·ào do prazo warcado a uuJ Ollitial, IJUe ~~· at11a 
em ca111pauha, para o rceolhimenlu 1lu alcance tle um ~··u 
:lfi:m•.·ado, ficaudo suspcusa a cobraw·a do juro da móra. 

"\linisterio dos Ncgotios da Fazenda.- Hio de Ja­
neim em ·li de Abril de 18G7. 

Zacarias de Góes c YascoHecllos, Presidente do 
Tl'iuumll do Thesouro Nacional, deelttra tJo Sr. lHs­
pedor da Thesouraria da l'rmiw~ia lle S. Pcdt·u, 
que approva o actu da rcspeeli\'ll l'rcsidcHcia, de ter 
c.unpliallo o prazo rwu-eado ao Coronel Tristào José 
l'iuto, que actualrnenle eouHnmHla Uma Br:iç;-aJa uo 
1.• Corpo de E~ercito em operações na HepuJJiica do 
Paraguay, para o recolhimento do alcance julgado 
de seu afianeado o fallccido Eslauislúo Josó de 
:Freitas, como· Pngadot' da Pagadoria Centml em 
S. GalJt·iel, ficando suspc·nsa a eolJrança do juro da 
múm dumnte o tempo da auseucia forçada do liaJor 
llo serviço da gumTa nttual, visto esl<Jr semelhante 
decisão eonl'onne á disposh:ão l'avoravel do Alvarú 
de 21 de OululJro de 1811 ~ 3.", 1." parte. 

Nll mcsnw tli.tln oflkiou-sc {• Presitlcncia. 
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N. lii.i.-FAZE\Ll.\.-E~! H llE .~Uli!L UE ll-i67. 

Trala de lliii n·cur.'"• 'I''" l"t•i i;Hkk:·id••. a respeito de •ii•PreiiciJ· 
~au feita pela All"aud•:;;a d:1 C<irlc, c d:·!·.:rwilla o prucctlin:cu:•o 
a st·:;uir-se quaudo as part.:-;. coiilo "" prc:iCIIIt· ca."io, u;lo apn·­
seul:llt'lll sua dt•kza 110 pr:1zo d:! J:; di:~s. 

\li!JÍ.'i!i~l'io clu-; \c~··wiu:-; da 1-':::~clt.l<~. -- l:it> ri·· .LI­
III~iro Clll (;J de .\IJ:-j[ dt~ 1:-)íii. 

Cutlllllilllit·,, :10 Sr. ltJ...,ilt't:l"l'tLt .\ll':i!ltl•·.c..;n tia c,·,, 1:•, 
pat·c~ sua intdligcltcia ~~· 1!:~\ ido::; l'il'l!i:u:-;: !Jllt' 11 Tri­
hun:d tln TIJL~Stlttru l't'o.ol\i!ll ind••l'uriJ· o r:·l'!!!'."t> d1· 
W. Von \\'nllt~l·, Ctli!Stil {;,•;·ai da l'rt:ssia, illl:·t'!HJ:ilti 
fia di'l'Ísiío dr•s·;n lt!spt•t·!:o~·i;•, tjllt: jttl:.::nt Pl'tH't'<kll ,. 
il ilf![lt't~!H•t!s;i:o f;_•i!ii 1'111 ti!llil c:liX:I !J<:i'I<'IIC<~!JI!; iliJ 

su!Jdito prussintw llet'lll;l!l l:c'í'g, pur· it'l't'lll siclu r~!i­
coutrados ::!i rerohL·r:-; 1:111 lltll<t l:•la ,;uld;Hia c~·~-­
coudida em 11111 fundu l';dso da Jllt~sn:a t:aix;t; tlil!l 
proecdendo as l'<IÚH·c: ail•·:~nd:ts e!ltilt';1 :1 dr·ci~;ito. 

l'or esta oecasii:o lt•rtl•l! [l~Jl' coJJ'.ciJÍt~lllt~ l't't'UJII­
Illelld;lt· no Sr. Jn:;IH'I'Iill' l(llt', qtliitld:J il:; flil!'l:•.-;, 
t'UIIJU Jlo cu:;o pl'('--=.,_1 /!!!;, 1;;-H~ il!ll'i':~\'ltL:ti'L1 lll SUl! dt·t'r~z;l 
dt•i!!•·o du·; 1/''Íll'"' di:t·· lj":· p,,., <•,. '"'11'1"1:!.,,; l';:,·:t l:t; l'i;l' !li) pt·~·)(',::.~,, ·,,:1';11< tJ,.··,,·::·t·l!·l!·,·~:.,,, ··d.~· ; .. ;, .. di-
rcilo: c lfll·~ il CP!'Iit!:tu, pa:iS:idit pelo CotJiiJJIIU, d:: 
inlitJJat·;lo da dceisüo ;is lllt::-:tJlib partes, .,cja laHad<t 
na Por~Uu'ia que ot'dt~llat· a iulillliH_;iio. lict~udu .ittltl;t 
depois aquella ao processo. 

Zrcc((l'ias dl' r;,Ír'8 c FaSCUJICCtlus . 

.\' l'rebideucia da l'r•I\Íill:ia do J~io dt· .Liltcil'o. --ikll;tra q•:•· 
llllla letra Jlenhoratla tlc11' tJll :,t.·;·uida :,cr lnada auJJcpooi:o 

l'ulJlicu tlc cuufurmidatle Ctllll o dispo~Lo uo aJ·L. 1l21i ~ J.v ''" 
He!'ulameutu 11." 7:17 de ~.J ilc .'iolcwiJ;·u tle W:iO. 

l\linisteJ·io dos Negol:ios da Justi(''J.-Hio de J:t-
ueit·o em I G de ,i.JJril Lk i 8!\;, " 

Illm. c bxm. Sr.-l•oi ]Jt't'Sentc é.l Sua Magestade u 
Imperador a represeutaçao, que contra o Juiz ·Muni~ 
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('ipal du Tenuo do Vnletu,:a didgio o re~[Jectivo ~Jepo­
;.itario J'u!Jiico, ]JUI' hliYCl' O IJICSIIIO JtiiZ, COIII IUOIJ­
:O!Jl'Vülll:ia do disposto no <JI'l. G2li ~ 1." du Hegu­
latneulu u." 7:l7 d1~ ::z:·, de l\'un~wiH·o de lt\:.iO, iuddc­
rid<J u:n rcquct'Ítltt~lllu, IHl qual elle pedira l'oss1: 
In ;tda ;tu !Jcpusito llltt;t letra 11u \ido r de I'ÍlH..:ocllLt 
t'•HJtu;; tk rt··is, pettllur;•da <I .\ttH'rico di! ~iha Fcr­
n·iril. E o : .. ]!•:.;ttHl .\ll!.;thl•t ~;~·ultur, Cuul'urliJilllll(l-cd' 
~-,_,,,1 u:; p;u·L'LTI't'S do Cu!tsdlwiru Cutlstlllur dus .1\1'­
•;cwius d;t .Ju•:lit'il 1: da St•t·t·;tu ti:· .Jttslit'il do t:ullscllllt 
;i:: LstndLI, llottit: Jllll' lwtti', por Stta l'tliJI<~ri;d t' 111!­
tttctli:lla Ht•,;ci\ii(':'"W dt: :1 do cnJTt:lllL: Jllt:z, i•la!ltl;tr 
dt·cl:tr<11' a\". E<·. que t'ui irrt·~~·ubr o pt'ui'.L•ditue.utu 
d;tqttc!!t: .lu i;:: ptll'qu:J!ll•l, p1:111turada" rcl't:ritln lt:lr:t 
t!::\ !a t'IIJ sP:;·uidil s1:r l::Yada ilil lkposilu l'tlldit·n: 
1:, :d' us Uilit·i;tt•:; dt• .lu.-;lit_;a JJÚII o!~;,;ervúr;:ul u Jll't:l'I'Íio 

1:-:~a!, I'UI:I[l!'Í.\ ilu Ju!z 1 •ttTi:_;·i\-t,s, e niJU dd'ellllcr-:-.c 
t'U!!t o prucuüiJIIt~tJlu d: lit•s. U qut: t'UJIIIlJIIIIÍeo" \. 
I> •. l'"t·a !-it'U cuJdter:itlll:lilu, c t'.Jil solut:üu <JUs ulli­
t·ius dcssn l'rl'sidcllt.:Ía de !J de 1-'en:reiru c ~:i d1: ~liiÍIJ 
do illlllU passado. 

lk!t:; t:uanli~ <t \'. !·:x.-Jludi,n F,·wu4-sr·u /lifl('i,·o 
1!,·. I wi,·atfe. -~r. l'n·:--.idt'lli.G •In l'ruriueiu du !tio d1: 
.l;i:lt Íl'll, 

.\. líi.-JlJSTlt __ :A.-AnsouE 17 DE.\UtUL DE IHiii . 

. \o !'l'l:si•lt•ule t.lc )lillJS Gcraes.-Ucdara t[UC apezar tlc sn a 
:Hhoraria um 111111l11S puhli•:o, n~io ,) woprialltcllle IHH t'lll-

:!." Sect;üu.-l\linislerio dos l\eg<Jcius da Jusli•~a.­
lliu de J<I!JCÍI'U e111 0 de Abril de ·18li7. 

llltll. c Exut. Sr.-Foi presellll\ ü Sua l\Iag-eslade n 
ltuperaduL' o o1lldo de ·1:'. de Abril uu anuo pu:;­
sudo, no qual essa l'rcsidl.'neia traz uo con!Jt••.j­
ltlélttu du L;oyerno ltuw:ri: . .tl que, tenuo o 1." ~;ulJ.r 
til'ltu Llu Jui~ J.Inuicipul de Hariauua cousullauo :.t; 
·viceuto do Paula Lcrnan.lino, pronunciauo 110 ütl. 
I :56 do Co digo Crimitwl c já suspenso dos emprego::. 
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de Curadot· tiet·al dos Ot·pllúos c Guat·Ja-mór das 
terras mineraes devia !amuem sel-o da profissão 
de advogado uúo formado que alli exerce, respou­
dera Y. Ex. negativamente. 1~ o Mesmo Aug-usto Sc­
ubor, Tendo ouvido o Consdheiro Cousultor dos !Ne­
g·odos da Jusli~:a e il See~;ito de Juslit.;.a do Conselho 
de Estado, eOIIJ cujo l';ll·cccl' stl (''Jttl'onnou por Sttil 
Jlli(JCI'Íill C ]IJIIIJCdial·t lti'Stdlii,:;'Íll d1~ (j du Cilll'elllt• 
IIII'Z, lluurt~ put· htllll M;~r~clitr nppror;tr a dtJt~i<111 
dessa l'residuttei;t, por iss11 qtll', ilpezar du ser il 

<tthtH'ilt:ia um wwws puldicu, triitl ~~ propriiiii!Cllltl 
lllll Clli[H'ego. O quo cottlltltlllic:o a\'. E\. para sua 
inlclligencin. 

llt•us (;unrtk :1 \'. Ex.--Jlrr,'/iill F,·mzr.:isc·o Nif1ci,·u 
d·; J n'lra,fr!.--Sr. l'r,·sid,·nl'~ d;1 l'rorirtei;t du ~I itws 
f;eraes. 

;\. li~-!.- L\ZE\IIA, -E)l li DL .IBHII. DE lofii. 

ltHiefel'illiCIIlO tle lllll l'l'!:lll'SO SOhl'l' llllllla, [101' iii<:OIIl[lell'Ul'ia 

!lo l'l'COITt'll[C. 

l\linislet·io dos Negocios da Fazenda.- Hio de Ja­
neit·o em -17 de Abril de I HGi. 

Communieo ao Sr. Inspeclot· da Alfandegada Curte, 

'

JUra sua intelligeneia e devidos cíleilos, que o Tt·i­
mnal do Thesouro, visto o n•ctii'SO tle Estevão Lcu­
lleek da deeisüo dessa Jnspeetol'ia, que impôz <• 
multa de 100$000 ao seu enixctro i\ltlonio José Col'l'êa 
de Faria, por agenciat· itllleddatnenle despachos, 
resolveu indef'Pril-o por ser irteo!ltpetenle para rc­
eoner o dito Luube!'l\. 
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Providencia pa1·a a venda, nas Pi·ovincias, 110 Compendio dr­
mental' de metrologia do Dr .• J. tossi o, mandarlo imprimir 
por r1mla 110 l\Ilnist<•rio 110 l111perio. 

:\lir:istNÍO dos Xi•gncins da Fm•t•ndn.- nin dr• .1:1-
IH~iro C'lll ?~ d1~ Abril d1· IR!ii. 

Zilcarias dP r:,·.es ,. rast'OIJcldlos, l'r,~sidenlc dt> 
'frillunal tlo Tlu~souro l'\;u·ional, onl1~na, em t:clll­
f'onnidalk do :\\'iso do l\linisterio do Irnperio dn :; 
do eol'l'entc, aos St·s. Jnspectores das Thesoural'ias 
de Fazenda que façilo \'t)nder nestns H3parlirríes, 
pelo rnodico preço de ~WfJ réis, cada cxompliit· do 
I'Otnpr.ndio cdcmenlar de metrologia pelo Or. J. to~­
sio, Jll~ndado imprimir por eonla daqur.lln l\linis­
li~t·io, ~~ fitn de l'aeililat· n ensino do systPm;J IIIPft·i,·o. 

N. I:.JO.- FAZE.\'DA.- Elt '!2 nE Anntr. DE 1Rti7. 

Inlleferr, pdas razões que indica, a prclt~n~::1o do Thrsourrim 
11:1 Thesouraria da l'rovineia tk S. Pl'dro á gratilitar·ão :mnnal 
para l}lll'bl'aS t]liC pl'l'Cf'bia O S<'ll :mtCCI'SSOl'. 

1\linisterio dos Ncgocios da Fazrnda.- Rio de .Ja­
neiro em '2:! de A h ri 1 de 1 RG7. 

Zacnrins de Góes c \'a,;concellos, rr·r,si(lcnte do 
Tr·ibunal elo .. Tltcsoum l'iaeional, tcnclo em Yista o 
otlicio 11." 2'i do Sr·. Inspector da Thcsouraria de 
Fazenda ela Pmvinria de S. Pedro do n.io Gt·;mde 
do Sul de :28 de .Tancii'O ultimo, transmillindo o rP­
qucrimento em que l\Ianoel Doria ela Li.Jz, Thesou­
rciro interino da mesma Heparti\~iio, pede o nbono 
du uma gratilicaçiio annual pam quclwas do corre 
a seu car·go; declat·a ao 1lito Sr. Iuspeetor· que l'oi 
indeferida semelhante prctcnçfw pot· serem as I'HZI-les 
a !legadas as mesmas que jú forüo dcsattcnclidas pela 
ot'dl'rn do Thf'som·o clP ;; dl' Selemhro dP 1"fi'i. 
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Outrosim dedara no Sr Tnspedor fJUC o Thr:son­
r·eiro da Alfandcgn elo Hin f:r:llld(', C,vpri:mo Gon­
<:alvcs da Silvn, ainda quandn n:·to !il'c~;,.;,~ sid11. cn1t1n 
foi, demiltido deSSt~ C'lll['l'l);.;lt flOI' J'Ol'lill'l(l L\C 2 dt~ 
J\lal'f'<:) ultimo, leria punl1do n d1rcifo ú eonlinu:H:iw 
da ~ú·ntiliear,iiO fJUU lhe~ r,,,.,l t'lll!l't)dicla JWln Ord,)lll 
n.• 171 dn :tR dr~ Nm·r·ntitl'fl dn 1~1\'i, \'Í:~In hnn•l' 
t'('c;sado, t•nm n de,·olllr::tl• do·.; pagnmnntn<> {t l'P:c;­
pcrliYn Pagnrlnri:1 ntilil:ll', n unic:1 r:17]o dPlln, n:líl 

pndPndo por· ennsr·.~;·uinf;• pr: r-Phr-1-:t o :,c11 :;l_llhfilnlo. 
otl(• porqtw a cont·••:-;·;:"Ht rc 1 ·ri:t-'"' 1'\('lllcdrnrnl'llli.' 
ao f'X-TIH•sonrciro. 

N. t:il.- (;{iEBJ:A.- F11 !:l 1\1~ .\HHII. Tll: JNili. 

lkii'I'!IIÍII:I fllll' :1 l'i'lllf''':l d1· IJII:t<""lil' I' ('Oilli!<i-:f'lli<'S da t:ll:il'd:i 

.\ai'ÍOIIal, Yolnularios ;• i't'l'l'lli:ls >;,• ;·IJ'<o;·J:I•' 1 Íll<ifl ;·I!•"• 
:I<'OIII(l:lltha•.los da., n·sp1·; IÍI:h !.!IIÍ:ts. 

t:ircular.-lliree!oria C1'11lral.- 1." ~l:f:t·;in.- llio 
dcJnneiro.-Ministerin d•,s '\t•Q·or:i<J~ 1L1 dttl'lT<l 1'1!1 
:1:1 de Abril dP U)fil. · 

111m. c Exm. Sr.-t:onYindo q~tr! ec;sa Pt'C!:'iidt•nci;t, 
seJnpt·c q~w tin~r dP l'l;lltl'llt~l' I"'~'" l's!a Cf'tt·ll~ l!'l<ll's­
qucr conllngenles da {ltwrda ,\;;H:ional, Yollinlnrir:s 
t!. rerrtrlns, os f:H::1 nen11tpnttlta1· dns ~~·lli:Js tl:'l'l's~;:J­
rtas eom direc\JlO no ,\jlld:tt!le (;1'111)1':11, a Jitll iiP 1'\ i­
lill't!111-se dtJvidas. e t!t·tllor:ts 11os pa.~·atlll!lllilS d;l:' 
pra~as por· oceasliio t!o t'tllllill'ljlll; dns llii!SJnns; 
assun o declaro a \'. E\. para seu conlwcirnr!nltl i' 
exceuç:fw. 

Deus Guarde a. V. Ex.-Joiio J,usfo::rr, drr (!u;,J,cr 
Pm·rr11nqwí.- S1·. l'rrsidrmlr da Pmri1wia dt• .... 

·-~----
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N. 152.-FAZENDA.-E~I2~ DE"ABRIL DE 1867. 

Sobre a entrega de uma qtJantia pertencente á herança jacente 
de subdilo italiano. 

Ministerio dos Negocias da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 2'~ de Abril de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Communico a V. Ex. que nesta 
data expeço ordem á Thesouraria de Fazenda da 
Província de S. Pedro para que cumpra com a pos­
sível brevidade a ordem n." 150 de 29 de Setembro 
de 1866, qne mandou entregar ao Delegado Consular 
da Italia na Cidade de Porto Alegre a quantia de 
1 :710fl763 pertencente á herança jacente do subdito 
italiano Eleonora Soragui, a que se refere o Aviso do 
:Ministerio ú cargo de V. Ex., de 12 do corrente ; de­
duzidos, porÉm, os direitos f1scaes, tanto para a 
Fazenda Geral, como para a Provincial, na rnzüo das 
transmissões á collateraes em gráo remoto. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacw·ias de Gôes c Vas­
concellos. - Sr. Anhmio Coelho de Sá e Albu­
querque. 

N. 15.1. -JUSTIÇA. -A VISO DE 24 DE ABRIL DE 1867. 

Ao Presidente da Província da Parahyba.-Decide que as cer­
tidões de quinhões, pedidos por varios herdeiros em uma só 
petição, não d!lo direito ao Escrivão á accumulação de custas. 

Ministerio dos Negocias da Justiça.-Rio de Ja· 
neiro em 24- de Abril de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Foi presente a Sua MaO'estado 
o Imperador o ofiicio n.o H de 1 de Março do anno 
findo, no qual o antecessor de V. Ex. submetteu á 
decisão do Governo Imperial a seguinte consulta, 
que o Juiz Municipal substituto do Termo de Pat0s 
dirigia ao .Juiz de Direitt'l da Comarca do Teixeira: 

DEClSÕES DE 186i. 2t 
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se, tendo differentes herdeiros requerido collec­
tivamente, em uma só petição, as certidões de seus 
respectivos quinhões, para o que foi necessario re­
volver o mesmo auto findo ou parado por mais de seis 
mezes, póde o Escrivão haver custas eorresponden­
tes a uma unica busca ou a tantas quantas tiverem 
sido os requerentes? E o l\Icsmo Augusto Senhor, 
Tendo ouvido o Conselheiro Consultor dos Ncgooios 
da Justica c a Secção de Justiça do Conselho de Es-­
tado, com cujo par<~ccr se conformou, Houve por 
bem Mandar declarar que, sendo razão de se marcar 
busca o trabalho, mais ou menos penoso, que tem 
o Escrivão de procurar os autos, e no caso da con­
sulta, tendo-o elle feito uma só vez, nüo ha motivo que 
possa justificar senwllwnte aceumulaeiío de custas, 
devendo notar-se que estas forüo in:stituidas como 
justa rctrilmição de um serviço, c não corno simples 
gratificação occ!lsional. O que communico a V. Ex. 
para seu cumpnmcnto c execução. 

Deus Guarde a V. Ex.-Mal'lim Francisco Ril1ciro 
de Andrada.- Sr. I' residente da Província da Pa­
rahyha. 

-···-
N. 1M.- FAZENDA.- E~r 2;j DE ADil!L DE 1867. 

Declara á Thesouraria da Província de Santa Catharina que o 
alvitre por clla proposto, de transportar o resto do credito de 
um exercício para o subseqncllle, é inadmissível e mesmo 
contrario ás disposições em \·igor . 

.Ministerio dos Negocias da F:.~zcnua.- Rio de 
Janeiro em 25 Je Abril de ·1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria da Provincia de Santa Catha­
rina, que o alvitre proposto em seu officio n.• 30 
de 15 de Fevereiro ultimo, de transportar do exer­
cicio de 1865-66 para o de 1866-67 o resto do cre­
dito ronce.dido pam :.~qurlle exerrieio pela ordem 
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n.• 45 de 23 de Janeiro de 1866, para a verba- Esta­
ções de arrecadação -, é inadmissível e mesmo 
contrario ús disposições vigentes, devendo o serviço 
iniciado e concluído até Junho do anrio passado ser 
pago pela verba- Excrdcios findos-; e quanto ao 
aluguel dos armazens da respectiva Alfandega, dos 
mczes de Julho de 1866 em diante, realisar-sc o 
seu pagamento pelo credito actual. 

Z acarias rlc G.ícs c Yasconccllos. 

N. l ;j;j.-.JUSTIÇ:\.- .\VISO DE 29 DE AllHIL DE I RG7. 

Ao Presidente de Santa Catharina.- Resolve duvhlas ácerca 
da paga de Guard1s N aciouaes desiguados para o serviço de 
guerra. 

Ministerio dos Ncgocios da Justiça. -Rio de Janeiro 
em 29 de Abril dó 1867. 

Illm. c Exm. Sr.-A~·dc Jnneiroullimo V. Ex. 
sujeitou a apreciação do Govemo Imperial um ofilcio 
de 19 de Dezembro do anno findo, no qual o Juiz 
.Municipal e ele Orphfws do Termo de llajahy, nessa 
Provincia, suseiln as duvidas seguintes : 

1.• Deve ser considerado desertor o Guarda Na­
cional designado, que, para subtrahir-sc ao serviço 
de guerra, evade-se da prisão, onde se aelHl reco­
lhido? 

2.• Estú comprehendido no art. L• § a.• da Lei de 
18 de Setembro de 1851 o paisano, CJUC der-lhe asylo 
ou transporte, ou que auxiliai-o na fuga? 

3. • Em que fôw deve ser processado o Guarda 
Nacional que, para facilitar a evasão de outro 
naquellas circumstancias, receber recompensa pecu­
niaria, no fôro militar ou no commum? 

4.a Tendo sido o auxilio prestado por militares e por 
paisanos, ficão estes suj01tos ú jurisdicção commurn 
c aquellcs ú jurisdicção militar? 

Sua Magestade o imperador, a Quem foi presente 
o mencionado officio, Houve por bem Mandar de­
clarar u v. Ex., quanto ú pnmeira duvida, que o 
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Guarda Nacional, nas cundir.ões expostas, nilu pode 
str considerado deset·tor; mas fica obrigado a sel'Vir 
no exercito o dobro do tempo, que tiver de durae o 
serviço de 80rpos destacados, para o qual. fôra de~ig·· 
nado, oM tem de ser recrutado, se nao tiver mottvo 
legal de isenção, como determina o art. 133 da Lei 
n. o 602 cte 18 de Setembro de 1850. 

Que esta solução peujudiea a da segl~nda duvida. 
Terceira c quarta. Que tanto o mtl!tar, como o 

pai::;ano devem responder em fôro commurn, pelo 
auxilio que houverem prestado a um Guarda Nm:ional, 
para sua evasão. 

O clue communico a\'. Ex. para sun intt~lligencia c 
devi L os etfeitos. . 

Deus Guarde a V. Ex. -J11aí'lilil .F',·ancisco Ri­
beií·o de Anrll·ada. -Sr. l'resilknte da l'rovineia de 
Santa Catharina. 

N. 156.-GUEHlt\.-E~l 00 llE .\llltlL IJE 18ü7. 

Declara que os Olliciaes da Guarda :'íaciou;tl no commando de 
Corpos destacados da mesma Guarda têm direito ao abouo 
de cavagalduras. 

Directoria Central.- ·1. a Secção.- Rio de Janeiro. 
-l\Iinisterio dos Negocias da Guerra em 30 de A!Jril 
de 1867. 

l\Ianda Sua Mag-estade o Imperador, por esta Se­
cretaria de Estado, declarar ao Inspector da Thesou­
ral'ia de Fazenda da Província de :\1alo Grosso, em 
resposta ao seu otiicio n." 3, de 11J de Janeiro ul­
timo, que aos Tenentes Coroneis da Guarda Nacional 
José de Souza Ozorio e José lldefonso de Figueiredo, 
que se achão no Com mando de Corpos destacados da 
Guarda Nacional, deve ser feito o abono de caval­
gaduras, visto que, estando prestando serviço pro­
prio de tropa de linha, c0mpetern-lhes todos os 
vencimentos, que se abon5o aos Otliciaes do Exercito 



(liii-

em dn:~unstarwias identicas, na fúrma do que se 
acha disposto no art. 91 da Lei n. 0 602 de 19.dc Se­
ternbt·o de 1850, devendo-se contar o tem\10 da du­
ra~,;ão das respectivus cuvag·aldurr.s desL e a da!a 
em que cada um dos ditos Olliciaes entrar no ext~r­
cicio das fune~_;õcs de com mandante de corpos tlcs­
tacados. 

---
N. 101.-F:\ZE:\'D.\.- E'1 7nE )1\lO DE 1Sl;7. 

Sohre a euLre~a do protlut:to tl•~ uma herarJt;a tk suhtliltJ hes­
pauhol arrecadada antes tia Cu!J\L'Il<;~\o Consular com a lles­
pauha. 

l\linistcrio dos Negocios da Fazenda.-Hio de Ja­
ueiro em 7 de l\laio de 1867. 

Illm. e Exm. St·.-Em resposta ao Aviso tle V. 
Ex. de 15 de Abril pi"Oximo pa~sado sobre a entrega 
ao Vice-Consul de Hespanha em Portu Alegre da 
quantia de 1818630, pertencente á herança do sub­
dito Hespanhol Giner Graan, que se achava de­
positada na Thesouraria da Província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul; tenho de declarar a V. Ex. 
que a exigencia feita pelas Autoridades Provinciaes 
a que V. Ex. se refere, é legal, visto que as he­
ranças estão sujeitas aos impostos provmciaes de 
transmissão por titulo successivo ou testamentario. 

Em alguns casos, quando o Ministerio de Estran­
geiros, ora a cargo ele V. Ex., tem requisitado a 
entrega das heranças por acto de benevoleneia do 
.Governo Imperial, e sem firmar preeedente, o The­
souro tem mandado entregar o producto da herança 
aos Agentes Consulares, mas depois de deduzidos 
os referidos impostos na hypothese mais desfavo­
ravel; isto é, suppondo que os herdeiros sfto de 
gráo mais afastado. 
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No easo, poróm, de que se trata a herança é de 
data aoterior ú Convenção Consular com a H(_•spanha, 
e o precedente da c'ntrega animará por certo a 
pretenção ela Legação IIespanhola á -r:es_tituição de 
todas ns heran~:as nns mesmas eomllçoes; o que 
nüo se pt\de nem se deve fnzcJ'. 

A vista do exposto V. Ex:. deliiJcrm·(t como julgnr 
mais acertado. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zncm·irrs rlc Grír:s e Vas­
conccllos.-Sr. ,\ntonio Cnclllo de S;'r e :\l!Juquerque. 

N. f'jR.-M~HICULTliH.\, COmlEHCIO E ODIL\S 
runLIC.\Ii.-EJr s DE 11.\IO nE 18G7. 

Consulta sobre a 1luYilla apr·es,~nt:ula prlo l're.:;idcnte da Pro­
víncia de Sergipe, ;'tcrcca da applicaçáo da verha-Ohras Pu· 
blicas Gcracs c :mxilio <is provineiacs-dc que trata o con­
tracto para a eanalisa(·:io llos rios l'oxim e Santa l\laria. 

l\Iinisterio dos Nrgoeios da AgTicultnrn, Commercio 
e Obras Publicns.-Hio de Janeiro em 25 de Abril 
de 1867. 

Senhor.-0 Presidente ela Província de Sergipe, 
Cincinato Pinto da Silva, autorisndo pelas Leis l'ro­
vinciacs n.• 515 de 22 de Junho ele 1R58 e 72t do 
L• de l\Iaio de 1RGil, contractou com o Enacnheiro 
Civil Pedro Pereira cll: Andrack, em 28 8e Junho 
deste ultimo armo, a canalisnr,üo entre si dos rios 
Poxim c Santa 1\laria. 

Na condição 6.• do conlracto applicou-sc a esta: 
obra toda a verba que fôr annualrnente consignada 
pelo 1\linistcrio da Agricultura, Commcrcio c Obras 
Publicas para auxilio das obras provinciaes. 

O actuai Presidente da Província, observando que 
reiteradas ordens do Governo recommendão toda: 
a economia na distribuição daquella verba, appli­
cando-a especialmente a estradas e pontes, per­
gunta ao Governo em seu officio de 8 de Outubro 
de 4 866 se deve cumprir aquellas ordens com pro­
juizo da supra referida condição, ou se deixando 
de cumpril-as deve satisfazer a comHção com prc-
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juir:o de outras obras da J>rovincia, que elle julga 
mms urgentes c uteis, e que reclamão promptos 
reparos, como sejão estradas e pontes. 

Acrescenta o Presidente que o cuntracto é one­
roso e prejudicial á Provinda, que tão infeliz tem 
sido em materia de cuntmdos. 

Vossa Mugestade Imperial submetteu esta matel'ia 
ao exame da Secção dos l'íegocios do lmperio do 
Conselho de Estado, e ella tem a honra de executar· 
a ordem Imperial. 

Deixando de p<Jrte a apreciaçüo do conll·aeto em 
seu todo por ser o objecto provincial, occupar-se-ha 
a Secçiio súmente com o ponto da dmida do Pre­
sidente . 

. C~m ell'eilo ú primeira vista a estipulação da con­
drçao 6.• parece upartar-se das recommendações 
do Governo rcflccti11do porém que a obm de que 
ella trata é analoga as que o mesmo Governo Jú 
preferencia, visto como os canaes podem consi­
derar-se estradas zwr ay tta, a Secção tem para si 
que o pensamento das ordens é g•Jardado. 

Poderia duvidar-se da boa applicação se essa 
obra não fosse exigida pelo interesse publico; mas 
a sua utilidade e urgeneia se manifesta na infor­
mação do Conselheiro Dirce to r. 

D1z elle: -« V. Ex. conhece a Província de Sergipe 
« e sabe que depois do melhoramento do canal que 
« liga os rios Pomonga e Japaratuba, é este canal 
« contractado a obra mais urgente. 

« Sou, pois, de parecer que uma vez que a obra 
« do canal está contractada com um engenheiro 
« muito h3 bil, um dos distinctos discipu los da Es­
« cola Central em Paris, convem leval-o ao cabo, 
« e não perder-se a obra feita. » 

O Conselheit·o Director é Engenheiro muito dis­
tincto, foi Presidente da Província dt~ Ser·gipe da 
qual tem perfeito conhecimento. A sun opiuião é 
pois de grande peso para a Secção. 

Portanto é ella de parecer que se respmrda ao 
Presidente de Sergipe que a estipulação deve ser 
cumprida. 

Vossa Magestade Imperial, Resolverá o que fôr 
melhor. 

Sala das Conferencias da Secção dos Negocias do 
Imperio do Conselho de Estado em 25 de Abril de 
4867.-Visconde de Sapucahy.-Marquez de Olinda. 
-Bernardo de Souza Franco. 
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nESOLVÇÀO. 

Como pm·ecc.-Paço de S. r.hristovão, 8 de 1\Jaio 
de 18G7. 

f.orn a rubrica de Stw Mageslade o Imperador. 

Jlianoel l'into tlc Souza Dantas. 

N. 1ii9.-GUEHHA.-E~r U DE UAIO DE 18G7. 

Declara que a !!ratificação de 3:JO réis uiarios, concedida aos 
Yolunt:ll'ios !la Pau·ia pelo Decreto n.o 3371 uc 7 de Janeiro 
de 1851>, não deve ser abon:11la aos mesmos voluntarios desde 
que rcgress:io ao Imperio. 

CirculaL-Directoria Cenll'al.-1.• Secçfto.-Rio de 
Janeiro. -1\Iinisterio dos Negocios da Guena em 9 
de Maio de 1867. 

Illm. e Exm. Sl'.-Declaro a V. Ex., para seu co­
nhecimento e devidos ell'eilos, que a gt·atificação de 
300 réis diurios, concedida aos Voluntarios da Patria 
pelo Decreto 11. 0 337·1 i\. de 7 de Janeiro de 1865, 
sendo propriamente de campanha, não deve con­
tinuar a ser abonaua aos mesmos voluntarios, desde 
que regressão ao Imperio. 

Deus Guarde a V. Ex.-João Lustoza da Cunha 
Paranaguá.- Sr. Presidente da Província de .... 



N. 1GO.-GUERRA.-El!!) DE M.\10 DE 18G7. 

Declara que ao ahono para o aluguel tlc bestas •lc hagag-rm 
:-tprnas tt•m direito as forças organlsatlas tle operat;iíes ctTo~e­
tivas, na ftirma tbs IHstrurçiiPS de 2~ de .lullw de 18:>7 . 

• 
Dirf'ctoria Central.-!.• Scccão.-Rio de .Tnncir·o. 

-l\linisterio dos Negocios da'nuerra em 9 de Maio 
de 186i. 

• Mnndn Sua Mngestafle o Tmpnador, por f'sta St'~ 
cretnria de Estndo, df't·larM no lnspt~ctnr· da Tht·sott~ 
raria de Fnzcnda da P•·m·int~ia ck M<llo Grosso, CJIIC 
hem jli'O<'.<~t!fu em nega•· aos Otlki:ws CJlW tinhün de 
uwrc tal' para Villa Maria o abono para alugu<~l dn 
bestas de hagngem, visto que a semdhant.e vantagem 
apenas tt~tn direito as fo1·çns or·ganLsadas dt~ ope­
ntef•cs cffr~etivas, na ft)rma dns Instru<·.eúes dP ':!í dn 
Ju"iho dn ·185i; mas, I)Ue ú Yista tlns cii·cumstancias 
exccpeionaes da Provmciu, lica approvatlo o abono 
daquella vantagem, feito pela mesma Thesouraria 
em \'irtude de outro Aviso da l'rcsidencia . 

.Totlo Lusto~a da Cunha Paranagwí. 

N. H\1.-ntPE!HO.-E\1 lO DF ~!AIO DE 1!\Gi. 

Aos l'rrsitlentcs da Prol'inl'ia tio Cearú.- lleelara qnars os t•lel­
tores competentes para prucetlcrem á eleição de um nwmbm 
da Asscmüléa Legi5laLil'a l'I'OI'incial • 

. 3.• Sceçiío.- nio de .Tnnciro.-l\linisterio tlos Ke­
gocios do Impcrio em -1 O de Maio de 18G7. 

Illm. c Exm. Sr.- Foi presente no Governo Impr­
ria I o ufficio de 12 do me r. tintlo, no qunl V. Ex., par­
tieipando que marcou a :;egunda dominga do cmTentc 
mez {wra a eleição de um membro i.la Assembléa 
I.cgis ativa Proviucia\ pelo 1. 0 dhlrieto eleitoml, em 
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;;,u[hlitlli'.:ito do Yignrio Antonio .Josti Sai·mr;n(o de 
nene\'ides, mnnifesta n opinião de que nessa eleiçüo 
devem tomar parte os dt?itorcs da legislatma finda. 

Tal opiniüo, porém, t'~ eontraria ao disposto no 
;11·t. n1 da Lei de I!) de figosto de 1816 e no Aviso 
n.· h:l de 1\J tlí' Outubro de ·l"í\0. Tet'tllit•ndo a 
k;.!i.-,Jatura, ccssilo o:-; podPrcs dos resiH'<'.tivos clei-­
tur.~,;. 

\ l't'í'crídn elei<:ito dnvia ser rnan:ada quando cons­
I;J~;..;.• nessa Província rpFws os eleitnrcs da aet11al 
lr-si~;J;tlura n•conhecid'tJs pela Camara dos Srs. De­
putados.. Assim se c·rilnriilo todns nc> duridns. 

Mas dt>sdn rllJC V. Ex. tn;mdl\·U proced1~r ú dita 
Pll'i1:f10 na~.' 1 ominga rlr·o-tc 111PI., os rleitorPs r:om­
PI'If;tl!cs <w os da kgislatura que principia; l'Oill­
rctindo ú Assemhl<'a I.Pp;islatira Prorineinljnlgnt· da 
validade do diploma do ci,Ja<L-w ckilo na 01~easiüo 
da n~t·ilirn<.;ilo dos podPrc·~. como fiJi df'elarado prlo 
.\viso n." 11 de IH de JatH,iro dt~ 181·~-

lkus Gu~u·dc a V. E~;:.- .!os1! Joaq11im FcJ·nnml1'S 
Tui·,·f's.- St·. PresidcnlP d:t Prmim:ia <lo CPari. 

:'\. IG2.-MHHClfLTilll.\, CO\DIERf.IO E OBIL\S 
l'[;BLIC:\S.-E\1 li) [)E \1.\10 DE 1Rfi7. 

A •; obr~> di' canalis:It;âo ~fio consi•lPrad:~•; r· o mo oh r a df' imml)­
diato interc>se publico, e como tae:; cla:;3ific:~das nas obras 
publicas W'Iaes. 

:\'. 2.-Din•etoria das Obras Publicas c rüregaçfio. 
-i!. a Secf.:ito.-~Jinisterio dos Negocios da Agricu I tu r a, 
Corrwwt·cio c Obras l'ublicas.-Rio de .Janeiro em 
iO de l\laio de 18G7. 

Illm. c Exm. Sr·. -Sua l'IJilgestadc o Irnpcmdor, 
Tt•ndo om ido a ~~·~cç:w dos Ncgocios do Irnperio 
do Conselho de E:;tado ~;ohrc o oflicio de V. Ex. 
de 8. de. i\'ove:nbro. do anno proxirno passado, em 
1;tu~ a nsta dns rrtteradas ordens do Gun:rr111, 
r••htir:1.-: ~~ ~'l'iJill•lllÍil na rli•,trilJ:Jil~:-,:1 cl:l v:~rha a:mlul-
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meu tu consign.ada para auxilio ás obt·a~ pro1 inci;u'~. 
<:om recornmendaçües de applical-a especialmenl'~ 
ú construcrJãO de estradas c pontes, pergunta :;,., 
tendo de obsel'var taes ordens, deve sntisl'az,·t· a 
conclid.io 6." do contt·acto cclebnulo com u Sl''l 

<IUtecé'ssor, no qual se estatue o emprego tot;t! 
daquella consigna•.:iín na canalisa<:;Üo dos rios l'uxitu 
e Santa J\l;u"ia: Confonnawlo-se com o par.~c·~r da 
ref'erida Sut~r·.üo, exarado em Cuusulla Je z:j du 1111'1. 
;ut!erior, ll;:~uvc por hem D1~darat' que sendo a 
wcueiuuad;t catwlisa•·;-w classi{it:nda como obra d1\ 
iiiiillt'diatu Íllteresse plthlico, por oll'creecr f;,cilidadll 
;ws transportes c coiiiiiiUIIÍe<H:ü,\s, se aclta c~qm­
pn~heudidn lia rcc•lllllltetHiat:ilo l't~ita 110 c.ilado .\Yi:.;u, 
<!, por!;trrto, se dLm.! ctHitprir tt cstitmlacJlO do 
umtractl). 

o qur~ t:•lrnmtrnien a V. Ex. para seu eonhncimcnl•> 
s:~ndo TlP>ta t~•lltl'or·midadc t~xpcdidas as ord••n,; p;~ra 
pagalllcutu a:J erupn~zario da ohra elll •!lll~->tit•J. 

Deus Guar·de a V. Ex.-.lhnocl Pinto de Sl)u~a 
Dantas. -Sr. l're~iclent•~ da l'roviucia de Ser,c;i[w. 

···-
N. 161.-AGIUCULTUIL\, CO.\DIEHCIO E OBH.\S 

PUllLICAS.-E~I li DE ~L\IO DE 1867. 

Consulta sobre o requerimento de José G•mr:alvcs Torre,.:, .\t'"llll~ 
Com(H'arlor da lnspccc;.ãu G<!ral da:; O!Has Puhlicas, ctn '1'1'~ 
pede sua apo,;cnt:Hioria por ter t! anno~ d·~ scni•;o, i'.l:lll<:: 
avançada c falta de foP;as. 

1\'linistcrio dos Negocios da Agr·icullura, ConlltJr~r··io 
c Obras Publicm;.-Hio Je Jauciro eu1 li de :IIuin 
de 1867. 

Senhor.-Vossn 1\lagcsln•lc lnlJ)erial Houve por 
hem que a Seef;ão dos Ncgoeios do Imperio do Con­
selho dP Estado consultassr. com seu parecer sobre 
o inclustJ rc,JllCrilll')lllo em fJllf) Josó G•Jtlf;;llr·~" 
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Torres, A~ente Comprador da Inspecção Geral dns 
Obras Publicas, pede sua aposentadoria no emprego 
t}Ue ora exerce. 

O Agente Comprador das Obras PuLiicns funrla 
o seu pedido ele aposenlatloria em te1· 4:2 annos 
de s~~rviços, idade avançada c t'alla de fon:.as; porént 
uüu prova com documentos nem a idatle, e nPm 
os motivos de sua iulubilit<J..:üo para continuar uo 
bCJ'vic.o do Estado. 

E' "certo que, come~::mdo a servir como fiel de 
armazem em 18.2LJ, a idade do Supplicante deve 
orçar por GO armos, os quaes comtudo não süo 
motivos pnra a aposentadoria, havendo muitos em­
pregados que exercem seus cargos até iO c mais 
annos. Nas cicrumstancias do llupcrio nem o pessoal 
sobra para que se dispense quem pôde ainda servir, 
chamando pam o substituir outro, que póde ser exi­
gido parn o serviço de guerra; c nem sobrão os 
meios pecunia1·ios para serem empregados nestas 
duplicatas de pagamento. 

O suppliennle devP, pois, continuar a prestar os 
buns servi(;os que consti10 dos dut.:umentus, espe­
rando melho1·es tt'lllpus para obte1· nposenladoria, 
que aliús não é liquida que Jlle caiba, visto nüo 
haver lei que creasse o seu emprego, nem que lhe 
faculte aposentadoria. 

Vossa Magcstade Imperial melhor o Resolver:.. 
SJla. das conferencias da Sec(;<io dos Negodos do 

Irnpcno do Conselho de Estado em 20 de Abril d!l 
H~<i7 .-Bcr11ardo de Souza P'l'Wico.-Yiscondc du 
Sapucay.-lllal'r]lte;:, rl• Olinda. 

!lESOU (\0. 

C:orno Parper~ .- Pa<'O d<~ S. Cltrislovi'io C'lll 11 do 
Maio de 18G7. • 

Com a rubricn de Sua Magestadc o Imperador. 

1llanocl Pinto de Souza Dantas. 



- n:~-

N. Hií. -AGRICULTURA, Cü:IL\1EHCIO E OlllL\S 
I' u BLIC:\S.-E~I 14 DE MAIO DE 18(j 7. 

Dr·trrmina que a Com(lanhia Rio de Janeiro City lrn(JJ'OVt'lllCillS 
cumpre esgotar as aguas pluviaes que cahe111 uos quiutaes e 
áreas tios JHTtlios. 

N. ·I ·t 'L-llin~duria de Obras Pnblit-as e \'avt•!!;ac.<io. 
-1." SeetJtu.-illitJi~;lterio dos NegrJciosda .\gril'\llt\ira, 
Connner·c.io <' Obras Publieas.-Hio de JarH•iru em 
1 i LI e l\lc\Íü LI e I SG7. 

Sua ~Iagcstade o Impcrallor, TPnclo omiclo o 
Descrnhargatlor l'roeuradot· <la Cor(Ja, Fazt·nda e 
Soberania :'{acionai, llonve por !Jem Onknar, ú vista 
da disposi1~;1o do § :;.• da Condi~;áo '2." dn cntJlraelo 
approvado pelo Decreto u." 192\l de 2G dt~ Ahril de 
18i,i7, e dos Avisos deste l\linislct·io r! c :3 I d1~ ~!aio 
e '21 <!c Ju\l1n dt~ IRG:i, que a Companhia 1\i<l de J«­
twir·o Cily llli(H'O\t'lllt~Jtls, da qual ,., \111. l:t•prt·­
::••JJI.aJII•·. lr:!l•· c·o111 loda 11 llll(t'llt·.i:t tl•· t'\''' tllar :1; 
obras ,,,~,·r·:,-.;;~ria:; a Jint de IJIII~ l•~JJiiito pr,Hll(tltl 
csgol•J as <~~Ut!S p\uvi;Jes que calre111 uos quint;u~s 
t~ árc;1s rios pre(\ius, ficando assim n~n>gndo o .\Yiso 
<k 26 de A~osto do citado armo de 18!1:> por con­
trario a ludos os direitos do (;uvl~rttu l~ a todw; os 
ÍtJ[Cl'C!:iSCS do publico. 

Deus Guarde\ a Yrn.- 1Vanoel I'inlo rle Sou::a 
Dantas --Sr. J oüo Frederiw Hussell. 

N. ((i:i.- F_\ZE:\IH. - Ell 1 'I DE )L\! O li E 18!) 1. 

rixa a intelli~encia do art. i." § 2. 0 do nr~neto n.'' 23'13 tle 
2\l de Janeiro de iS:J\1. 

~linistcrin dos 1\"egocios ela FazciHia.-Hio llc Ja­
neiro e111 1 í de .'llaio de 18G7. 

Em solu,~ão á sua representação de 29 de 1\"o­
vembro do anno finJo, sobt.·e a intelliçencia .. ~lo art. 
L• ~ 2.' clu Decreto n. 0 %:343 de i0 u.:; Ja!!"ll'O de 
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!8.')~~. passo ús tHilos tlt! V. S., p:u'il seu conhed­
lllnuto, e para o fazer eonstar a LJIIrlll t..:onviet·, a 
t:ópia indusa da Inqwrüd Itcsoluçiio ~lc t:3 tie Abril 
11ilimn tomada sobre Consulta da St:cçao do Faztnda 
do Consellw tk Estado. 

lleus guanle a V. S.-7-aem·ias de GrJes e Vas­
('Oncellos.-Sr. Cun:Se!lt,_~iro llireetur c;,~ral do Cou­
t euduso. 

t.:onsulta lltJlle !H~ n~fn·•• n .\. l'hu 'mt•rn, 

Se11ltut'. -l!uuvo \"u ;sJ '\Lig·,~~;tade I111per·ial por· 
b.~lll qtw a Sl!c,:úu d1~ Faz,~rtt!a do CuusL•lllu de Es­
Lulu, IJl!i! eorJ:Ju!ta sulJr·e os Segucios da ll;m~uda, 
itJt,•rptmlta sell p::trr't!Pr {u!<'tTa da intPlligetH:ia pra­
tica da disposição do art. 1." -~ ':!." 1,lo Dl~fTP!o 11.• 
~:JI:J de 2!.1 de Janeiro de 18ii\J, eoustdenmdo indi­
vidualt!!enlc as qucstües sus<~itn1las na indusa rc­
presr!tit:JI'i\o du Con:-;ellt,;iru Direclot· t:cr;d do Cult­
t''IH;ioso: 

O ollkio uu l'L'('rl!.)CilLH:;t<J Ju di to l:unscl!tt~iro ,·: 
() :)1','-;llilltc: 

<< Nu t..:uttlradu de !Sii:J-IS1ili d1~ <IITett•Luncntu d.t 
fazenda nacional do Blljurü, na Pru'.·iuda de ~. 
Pedro, estipulou-::;e que toda:-; a:-> quc.~loes que !-iUS­
cilarcru-sc so!Jr·e a iutul!igt~lleia, curnprirncuru e 
exeeLH'.;-to do colllraetn, ser;\ f) tkddidas pot· via adnti­
rt!strat"!ra collfur,Jw os prittcitlius du direito adnti­
IJI::;tra!Iro. 

<< E:-;sc contracto, Ítlllopculcntc de approvar;ão do 
r.o,·cmo Geral, ficou Jirm,~. tll:tfeito c nea!Jado pela 
do 1'n~:-;idcnle da l'rovit~t·.ia, e por is:-;o o T!tcsuuro 
nüo pôde entrar IHl apreci<H_;üo da rcl'ct·i,[a l:lausula. 

<< l\las o contraeto ultimamente cclc!Jr<Hlo ficou, 
por ordctll cxpre:-;sa du Tltesouro, dependente da 
<t[JtH·ova~.:ão do Goremo pdu )Jinisterio da l•'azcuda; 
e, hem que a clausula fo:-;:-;e pelo mesmo !\linistcriu 
supprimida eo!ll. a dt•clanHito de que :ts questões 
tlevtao ser dectdtdas pela ;nlforidade cumpelentc, 
eourém tornar uma sulu,Jw para pr·cvcuii' contlicto::; 
J~ administr;t~;ilu e seus Agentes ~:um o Poder JuLli­
cwl. 

<< O nrt. L" § 2.• du De•:t·t~lo dez') de Janeiro de 
!SJ!), atteu\·JS u:; :,•:•_Li fuu·htllcutu:>, parec·~ que ern 
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malcria de-nrrcnumncnlo Je h~ns nncionncs-niiu 
comprchendc os que tiverem por objceto os bens 
pertencentes ao patrimonio do Estado, que cstr~ 
possue como qualquct· particular, e sint sómcnte os 
flUO tiverem por fim rendas, eomo a dos terrenos 
dinrnantinos, a das cstradus de feiTo, pPdagio <IP 
pontes, passagens de rios r outras scmellwntPs, ou 
scrvi~o~ publicos a cargo da nLltuinistra<;;fw da Fa­
zcncln. 

« As tcndcnei:1s da Lrgislnc:fw morlrrna c a .Juris­
pt'tHlrncia dos Trilmn,u;s, qct(:r judir:iarios. quér ad­
lltinistrativos, nos paizcs em qnc a c:ompdt~neia ria 
Administrac;:iío é ampla, sr: mauil'est<-li) no st~ttticio dr~ 
assc:rnelhat·, quanto ó possível, o patrimonio elo E:-:­
tadu ao dos parliculat·es pelo rptt: toea ao contencioso 
rrspectivo. 

1< O nrt. 1. 0 ~ 2.• do DrcrPtn de•. 2!) rk Jarwirn dr~ 
1Sii9 n;il:J jwdnria lPr sirlo rPrligido solJ outras ittspi­
raç.õcs sc~rt[IO cs~;as, ainda nltittlalllCllte sPgctidas pelo 
Hegnlarncnto da nova Lei das Hypnthcc~as (arl. ~Gi). 

(< Fiea entendido que a eotnpetencia allrninistra­
li\'!l, nas matcrias que allrangc, apenas cotnprehendr~ 
as qucstües entre a administrat_:iiO c os arrendcttarios, 
porquC; nessas é que predotnirw o interesse publico, 
pertencendo aos Tribunaes Judiciarios as quest1-H~S 
q11e se moYercm entre os Hwsmos arrendatarios ~~ 
krcciros, por serem rk orc!t~tll rncramentc privada. 

" Parece-me tarnhelll, quanto aos ar·n~nclanwnlo:; 
tle !Jens do pntrimonio do Estado, que nüu r!evcn1 
mesmo 1wrtcnr·.cr ú aclminislr<l(;ito n,.; qncst<-JCS sobro 
a v;lli<hulc do contr;H·,to no ponto de vista das forma­
lidades c aeto ela celebra<;üo e sobre a intet·rret;u;;lo 
de suas ralusulas; assim qne a compctcncia dos 
Tribtlllli;CS rle .Justi_ça civil aiJr·n~lg-crú nao só. a v~! i­
dade c tnterprctar~ao, como os eflcttus das olmg;ar:ncs 
dcllas resultantes. 

« A excep~;ão do art. I. o ~ 2. o do Dc1~rdo rle '2~) rlr~ 
Janeiro ele 18~i!l deve ser eompll:ta em matena de 
ôlT<mdamcnto de bens nacionar:s. 

)> Acrescentarei que nilo 1:reio ser licito estipular 
a compctencia adtninistrativa, sn a matcria pcrtenct: 
aos Tribunaes de Justiça Civil; aliás dar-se-hirt uma 
inversão ua onlcm das Jurisdic<;õcs que~~ Je direito 
pu!JI i co. 

<< Nüo me retiro ao .Juiw arbitral, nlgurnas vr>zcs 
admiltillu nos conlJ·acto:-; eorn a admini~tração, eltl­
bora sem :mtori'.<HJto do Poder Lr>gi~;\uliYo, sc.!J:·c o 
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qne podem moYor-sr c f~'m-sc movido du,·ida~; ma::; 
sim ú cornpctcncia dos l'r()sidcntes de Pr·ovinda ou 
dos diffcrentcs Ministros de Estado com recurso pnra 
o Conselho de Estado. >l 

« Julgo, pois. necrssarin f1r·mar e~• Ir ponto do no-;so 
direito adlllÍIIiStl'afiVO f~lll racr~ do art. 1.• ~ ':!." dn 
Decreto de 29 de .Tarwiro rle ·1!G9, npproV<ldo pnln 
art. 12 .~ 1 O da Lei de 27 de Seteruhl'o dt} 1Rii0. >) 

Desta cxposiçüo \'(\-SI~ que as qn~~stões s~rsciladas 
podem ser formuladas pela marrcrra segutntc: 

1.• E' li.cito estipulnr qne as qucstües resultnntrs 
de contraclos de arrcndanwnto de bens patrimo11iaes 
da Fazenda Nacional sPriío !IPeididas por via admi­
nistrnliva, quantlo ellas st•jeto por Yt~ntura da alt~:rda 
judidaria? 

2.• Atlisposição do snhredito ~ 2.• ineluc on estabe­
lece a cornpetcncia fiscal sobr·e os <urcndamentos 
de bens patrimoniacs da Fazenda Naciomri '? 

3.• Essa competencia ainda quando proccuenlo 
eomprehcnde as questões dos contractantes com ter­
ceiro, quando estas qucstücs procedem Llc rclnções 
privadas delles embora exercidas por· ocasiüa dos 
contraetos ? 

A Seeeão, tendo examinaLlo a mntcrin, passa a 
cxpôr o ·'seu parecer na mesma ordem. 

1." Entenuc que é claro que as partes em s:)us 
aecordos nüo podem rlcrogar as leis da ordem pu­
blica, e aqucllas que estahclcccm as eompetencias 
dos poderes políticos ou mesmo dos Tri!Junaes te111 
esse carncter. 

Orn, se isso niío é licito :lOS parlieulares, eomn 
será ús Autoridades publkns, que dc\·em ser as 
primeiras a dnt· o exemplo do respeito e tiel obscr­
Yancia elas Leis do Esltulo? 

2." Pelo que toca ú 2." qncsliio, a Scc1;ito cntc.nrlc 
que a letra e o pensamanto do Hogularnenlo, assi111 
como os prineipios gcracs, que regem a matnria, 
são suflieientemente daros pnra resolver as duvidas. 

Com etreito, esse § dú a competencia contenciosa 
ú Fazenda Naeional sómente quanto aos contraclos 
que têm por ohjecto rendas ou contl'ibuições pu­
blicas, obras ou serviços desse ramo do Estado, 
c, portanto, positivamente exclue o simples alugud 
d~ prediGs, ou fazendas ou de outros bens patrimo­
maes. 

No primeiro cnso a FazerHla Nacional opéra como 
Autoridade publica no interresse immediato e di-
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recto do serviço do Estado, c, portanto, hn. funda-. 
rnenlo para essa compctencia excepcional. No se~ 
gundo figura como figmaria qualquer particular, 
que quer aproveitar o seu patrimonio, e então cessa 
a razão da compctencia exccrcional, e prevalece o 
dogma constitucional-a Lei c igual para todos na 
identidade das cireurnstaneias. Desde então a com­
pclcncia para lodos os cm~itos é a do fôro com-· 
mum, a JUdicial. A Lei por justiça c poi' dever 
não fez dilfercnça entre a pmpricdadc particular. 
de ningucm. 

3. 0 Parece .lambem claro que ainda nos casos em 
que a cornpetcncia é da Fnzcnda, c\la não compre­
bonde as questões de caracter privado que se sus·~ 
eitem entre o contractanlc e terccil'o, embora por, 
occasião do contracto. 

Assim é que, se ellc subloca o nnendamcnto, snlm 
o consentimento c approvar:iio do Thesouro, as du­
vidas ou queslôcs entre elles suseiladas scri'w resol~ 
vidas pelo fôro eommum; porquanto é visto qu<~ 
1 Lei niío leve em Yista constituir a Administração 
fiscal ou Juiz de terceiros, só sim desses interesses 
directos c imrnediatos do Estado. 

Este é o pensar da Secção. Vossa Magcstadc Im~ 
pcrial, porém, mandarú o que fôr mais acertado. 

Sala dns Conferencias em 2G de Fevereiro de 1867. 
-José Antonio Pimenta Bueno.- Visconde de Jta­
borahy-fi',.aneisco de Salles Torres Homem. 

m<:sou:ç.\o. 

Co11to parct:c.-Paç.o, l:.l de .\hril de lSti7~ 

Com a rubrica de Sua Mt~gcsladc o Imperador. 

Zacm'ias de Gúcs c Vasconcellos. 



N. lüG,_;GUERIL\.-E~r 1 i llE ~!AIO DE 1 RG7. 

Pcclara que o primeiro cx:mlC parcial para os alumnos rlo f. 0 

anno da Escola Central tcr·á o mesmo etfeito que os exames 
parciaes feitos pelos alumnos tios outros annos. 

Directoria Central.-1.• Secção.-Rio de Janeiro. 
~Ministerio dos Negocias da t;uerra em n ele l\laio 
de 1867. 

lllm. e Rxm. Sr.-Dcclnro a V. Ex., em resposta ao 
seu officio n.o 19~ de 13 do corrente, que fica appro­
vada a proposta, queacorrtp<llilrolt :10 seu dito oiTicio, 
para qtw o primeiro t~Xillllll p:treial para os HllllllliOS 
do 1. 0 anno, conro detl'rrnina o art. 21:i do Regula­
mento vigente, niio tenha por filll a cxelusüo dos refe­
ridos alumnos, e sin~. o llii'SIIto t)ll't)il.o que os cxaHtes 
parciaes feitos pdos aluHtllns dos outros annos. 

Deus Guarde a V. Ex.-Joüo J,ustoza da C11nlut 
Pm·anaf}wi.-Sr. Jos{) Maria da Silra BitlttH'ulll'l. 

N. 167.-IIAZE~D.\.-Ell IR nE ~1\tO DE 18G7. 

Declara á Thcsouraria da Ilaltia rpw deve tlespctlir os scrvcn­
tuarios interinos dos lugarc,; I[IH: !'orem providos clfectiva-
mcntc. 

l\linisterio dos Ncgocios tl:l Fazenda.- Hio de Ja­
Hciro em 18 de J\l:tío dt• 1!"íi7. 

Zacarias de Góes c Yaseoncellos, Presirlcnln do 
Tribunal do Thesouro Nacional, dedJra ao Sr. Jns­
pector da Thcsouraria da Província da Rahia, em 
resposta ao seu oflieio 11. o ':!.:l7 de 27 de Setembro 
do anno passado, que, logo que !'orem providos 
etl'ectivamentc os Jugat·os interinamente exercidos, 
devem ser despedid0s os scnentuarios interinos 
pois que ao contrario tlar-se-hia duplicata nüo sÓ 
d~ um mesmo emprego, como do respectivo ven­
cimento. 



-fi()-

N. ~GR.- FAZENDA.-E,r 18 DE MAIO DE 18G7. 

Approva a rcstituh,~ão dos d ircitos pagos por um despacho ti e 
exportação, visto não se Ler verificado o embarque da mer­
l':tdoria. 

J\linislerio chJs Negoeios 1la Fazenda.-Hio de Ja­
neiro C'tll 1f' de Maio de 1~1i7. 

Z;~e:Hias d1) 1;1íes c Vasl·.onccllos, Jlresi1lenl.e do 
Trilmnal do Tlwsouro Nat.:ional, corJHIIUllil:a no Sr. 
Jw;peelor da Tllesoururia da l'roviBeia de S. Paulo, 
(~fll resposta ao SPU otlicio 11." :l8 du 11 de Abril 
ultirno, que o mesnro Tribunal n~solveu approvnr 
11 del'isüo da !llesma Tllcsom·;u'ia l'Ollfinnatoria da 
da Alf;urdeg:l da Cidade de S:mtos, que deferiu o 
n·querimentu dos llrgocianlt·s Forjaz c Sá pedindo 
;1 l't>fituii.JH• fk dir1·itos de ~~XIHH'LW:üo do 112 fardos 
com \OI arrobas e 27 li!Jrils de algodüo em ralllil, 
que despachárão para o ll<tne na barca franceza 
8if·i?1s, importando na quantia de 337$548, visto nàu 
se ler verilieado o embarque dos referidos fardos. 

Zacm'ias de G(ícs e Vasconcellos. 

~- IG!l.-F.\ZENIH.- E~1 2J DE 'IAlO DE 1SG7. 

Approva a tlrcis~o da Thrsour:~ria do Cear:., drdaramlo isPnto 
rk conr:urso o Gnarda-môr da rr.~pcctiva Alfandega, visto IJHe 
S>'IVC desde 9 de Agosto de 1806. 

l\linist0rio dos Neg·o1·.ios da Fazenda.·- Hio df' Ja­
n •3tro em 22 clú l\laio de 18titi. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Pt·esidente do 
Tribunal do Thesouro ~acionai, declara ao Sr. Ins­
pectot· da Tllrsouraria do Ceará, em resposta ao 
seu officio n.• 80 de 16 de Abril, que hem enten­
deu os Decretos de 24 de .Janeiro e 13 de l\larço 
do eorrente anno, resolvendo que o actual Guarda­
mór da Alfandega, porisso que serve desde 9 de 
Agosto de 1856, está i::;ento dH coneurso. 

Zarn,rías 1!,• r;,;, . .., c Vasronct'llns. _ _.._ 



N. 170.-GUERRA.-E~r 22 DE MAIO DE t8G1. 

Declara que o Commandante do Asylo de Invalidos tem direito 
aos mesmos vencimentos dos de iguaes categorias nos batalhões 
do Exercito. 

Direcloria Centrai. -1. a Sccciío.- Hio de Janeiro. 
- Ministerio dos Ntgocios du Üuerra em 2?, do Maio 
de 1867. 

Dedaro a Vm., para sua devida execução, que na 
fórma do art. 8. 0 das Instrucções para o Asylo de 
Invalidos, de 21 de Abril flnclo, o Tenente Coronel 
l\lanoel da Cunha narbosa, como Commandante do 
referido Asylo, tem direito aos mesmos vencimentos 
dos do iguaes categoria.s nos Batalhões do Exercito, 
e conscguintemente á percepção da respectiva caval­
gadura. 

Deus Guarde a Vm.-João Lustoza da Cunha Pa­
~"anaguá.-Sr. Domingos José Alvares da Fonseca. 

N. 171.-GUERR.\.-E~I 23 DE ~L\10 DE 18G7. 

Approva a tabella snpplementar para regular a qtwuti<lade !le­
fazcnda, que deve ser cmprcga<la na<; obras da ollicina de al­
faiate do Arsenal de Guerra da C<)rte, c que u:io cstfto men­
cionada<; ua tahcll:t em Yigor. 

Direcloria Central.-,,_. Sccç:ão.- Hio de Janeiro. 
- Ministerio dos Negocios da "Guerra em 23 de Maio 
de 1867. 

Em solução ao oflicio, que V. S. me dirigi o rm data 
de 26 do mez proximo passado, solicitando appro­
vação para a tabella sllpplernentar, que o seu ante­
cessor apresentou com oflicio de 8 de Novembro 
de 1865, a fim de regular a quantidade de r;1zenda, 
que deve ser empregada nas diversas obras da olli­
ciua tlc ulfai<\tc desse Arscm1l de Gucrrél, qnc nil.o 
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estão mencionadas na tabella actualmentc em vigo1·, 
que baixou com o Aviso de 21 de Agosto de 1Mli5; 
declaro a V. S., para seu eonhecimento e devidos 
effeitos, que Hca approvada a referida tabella apre­
sentada pelo seu antecessor. 

Deus Guarde a V. S.-João Lustoza da Cunha Pa­
,·anaguá.-Sr. José de Miranda da Silva Reis. 

N. 172.-FAZE~DA.-Eli ~H DE MAIO DI·: 1867. 

A Ordem n.o 171 de 31 de Maio de 1811 não foi 1·cvogada pela Cit·­
cular de 16 dt.l Novembro dt.l 186f (*) e portanto, os Admi­
nistratlorcs de !\lesas de Hcndas c c.,llcctores devem perceber 
os vcncirucutos ncllas marcados JlCiu scrvi~·o de que trat:1u. 

Minislerio dos Negocias da Fazenda. -Rio de Ja­
Bciro em 24 de Maio de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Nacional, tendo presente o oflll:io 
de 17 de Janeiro destu anno, em que o SI'. Inspt~dor 
da Thesoul'aria do l'iauhy partil:ipa que, consultado 
se os Administradores cté Mesas de H.endas e Collc­
torias devem perceber· ,, por cento pelo encar·go de 

n Esta Circular, que deixou de ser incluitla na Collccção 
respectiva, c à tJual Luca u u.u 3'17 ,\.,é du teor seguinte: 

lllinisterio dos Ne~ocios da Fazeuda.-Hio de Janeiro em !li 
de Novcmhw 1lc H!:ij. 

Carlos Carneiro de Campos, Presidente do Tribunal !lo The­
souro Nacional, declara aos Srs. Inspcl'lorcs tb.s Thesoural'ias 
1le Fazenda, para sua inlclligencia c devidos cll'citos, que, quanlln 
na cobrança da divida activa tiver intervindo algum :weutn 
fiscal ·fóra da sé!le do respectivo Juizo, como Collcctor, Admi­
nistrador de 1\Icsa de 1\endas, etc., se deve deduzir da quantia 
arrecadada os 10 °/o da Lei de 29 de Novembro de 18H e Circular 
de 31 de Outubro de 1857, abonando-se 1 °/o ao dito agente, c 
procedendo-se quanto aos !I 0 /o rest.antes á divisf10 do art. Hl 
~ 3. 0 da referida Lei pelos Emprc~ados, a quem, na IÓI'ma das 
disposi~~õcs em vigor, se ahonão por~.;cutagcus nas Provindas em 
'lliC não ha Juizo especial. 

Cru/o~ carn~im de C a l/ll'US. 



prurnm·t~r as execuçúe~ da Fazt:uda, c ~/:1 por cenfa 
pela eser·ipturncJto e re11w~sa na fómw da Ordem 
ll." <171 de~ 31 dt) Maio tk 1~:>1, além de ·I por cento 
que lhes cabe deduzido dos 10 por cento perten­
centes aos ernprcg 1dos do Juizo dos Feitos no& 
f<~rmos da Cir·ctd[tl' r1.• 1,7 de Hi de Novelllbro de 186~, 
re~o)n\ra que sf: observas~n a Cireula1· de 1G de No­
V<mJ!Jro de prcft:reneia ú Ordern de 31 de 1\laio: dP­
elara tiO dito Sr. Jnspt'elor que IIH~no~ justa fui a 
sua d<:cisiio, e que, portmtto, deYe nwndar abonar 
<tus Ag<~ntes l 1'iseat•s d<~ que s<: trata a porecntagern 
marc<Hia na Ordt•rn du 1H,_íl, que não foi revogada 
pela Circular de 1SG~, c•rn c·unrprintcnto da qual se 
niJonará ao~ Erupn~g-;Hlos do .l11izo no caso figurado 
S<ÍIIIt'llte ~~por <:<'nlo, l't·ita a dil'isüo <IP eonforwi­
dade CO IH o ;ut. Hi d;t Lt•i dt· :!~! dt~ l';or<·rnhro dt~ l~í I. 

N. li:!.-F.\ZE'ill.\.--1•:11 ::; 111: ".\In liE IRG7. 

Tr:da tk 11111:1 pt•li\·:·w tlt• lllt'io st>ltlo aprt'SPIII:tda ao Cnrpn 
Ll'gblati,·o por vima que j:1 pcrel'he t> J!IOII!t•pit~. 

l\Iinislt'I'Í<J dos ~~)~n::in-> dit FélW!lt!a.-Hio lk 
J;tm•im l'lll ::::; de ~la.io <k I ~ti i. 

lillll. c Ex!ll. ~r.-Curti A\ i:;,, de 10 <k ~oYerubrn 
do <11111<1 p;~..;c;;ldtJ l't'IIH'flcu o 'lini::;lt'riu da liuet'!'il 
;1o TlJl'sotll'll o oJlit·io tlt· V. 1:.\. dt: 17 de Setembro, 
11." I !i, ar:otllflilllhaudu u rcqt:t·ritneuto documento.cltr 
em que JJ. Carlota Jo;t<Jl!ina da Costa B<Jrreto e 
Almeida pede ao Corpo Legi~:lativo a concessi\o do 
meio soldo de seu mnriclo, o Brigadeiro Vicente 
José da Costa e Almeida, n que se julga com di­
reito e deixúra de solieit;li' em tntllpÍl ao Governo, 
a fi111 de que pelo Illinisterio a nreu cargo, por onde 
cone semelhante objccto, fossem prestadas ao Se­
nado as informações pedidas no dito ofllcio. 

Cabe-me pois, devolvendo o mencionado reque­
rimento, declarar a V. Ex., qlle este l\Iiuistcrio ji\. teve 
oeeasir10. de pronunt·.iar-_s_~' a I;!\ rnspnito, nn· A_viso 
'1'1'~ dtl'I;.!'IO ;1 l';ti)Jill'il rln:-- Jl<'Jli!!;IIILl:> Clll 11i dt• 



Junlw de ·18fi4, no qual informou-que a suppli­
cante se habilitara em 1853 por falleeimcnte de 
seu marido para perceber o montepio de ii8!~ooo, 
de que estava no gozo; e que, qmmdo a Lei de !l 
de Novemb•·o de 1H27 n;lo fosse contraria ao pe­
dido do meio soldo, prescripto estava o prazo p;Ir;I 
qualquer red;nn<ll}to. Acrt:se~·ntarei, pon'·m, ;t~:nra 
que, tendo sido votada a Hesu lu ~Jto n. o I :!O I clr~ lj 
de l\laio de I8G4., que deferia igual pretençiío de 
D. :Francisca Thoodolinda de Vasconr~PIIos Gonçalves, 
viuva do Tenente General Lazaro Josó Gonçulvcs, 
ponderou-se á dita r.amara em A viso de 18 de Agosto 
flo referido armo, constante d<1 cópia junta, sobro 
a qual não houve ainda dceisüo alfitHna, que o ven­
cimento de montepio abonado ús \'lUVas e tllhos do." 
militares fJUC para clln eontribuirfto nnl.es da ln­
dcpendencw, f~ conlinu~li'ÜO n <',OI II ri IH1ir· dr~pois, su ll­
stitue, e ó quasi st~mpre nwis antltado do qur~ o 
meio soldo da Lei de 6 de Non•Inhro; sendo tiirl 

e outro vencimentos da mesma naturczn, qur• st~ 
concedem pelo mesmo facto, c entre os quacs s<'•­
mcnte se faculta ás vim·a~> c filhos, na cpoca da 
morte dos Ofllciaes, a op~~ão do mais v;llltajoso. 

A'vista do que o Senado se servirú resolver a JH"t'­
fen~~ão como em sua sabedoria julgar tnais acertado. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zaca;·ias de Odes c l'us­
concellos.-Sr. 1.0 Secretario do Senado. 

N. 171.-U(lEHHA.-E)t 2!) DE ~L\10 DE ISG7. 

P.eelara que aos Oflieiaes do Estado i'\Iaior do Asylo de Invalido~ 
não compete alJono para cavai~:Hiura de pessoa. 

Directoria Central.-1." Secção.- nio de Janeiro. 
l\Iinisterio dos Ncgocios da Guerra em 2:1 de l\Iaio 
de 1867. · 

Declaro a Vm., em solu çiío ao seu offirio datado 
de 11 do corrente, que nos Ofliciaes do Estudo l\Jnior 
rlo Asylo de Invalidos nüo r:ompete abono de quan­
titativo para compra de cavalgauura ele pessoa. 

Deus Guarde a Vm.-Jor7n !.11slnza rlrt Crtnha Pa­
,·a,irr[J1((Í.- Sr. llnniingos Jos(~ .\ll·ar1•s d;t Ftii!St'l'il, 

-·-
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N. 05.-FAZENDA.-E:\1 28 DE MAIO DE 1867. 

:ararca novo limite á emissão do Banco da Bahia. 

Minislet·io dos Ncgocios ela Fazenda .-nio de Ja­
nei t'O em 28 de 1\Jaío de 1 Hü7. 

Illm. c Exm. St·.-Atff'ndendo no que ai lega a Di­
r<:etoria do Banco Ja Balli;1 no oflieio n. • 1028 de 
8 do corrente IIICZ, resolvi marcar-lhe ú e'lnissiio 
o novo limite de L89[):üO.\;pooo, nos termos 1lo art. 1.• 
§ 3.• da Lei n.• 108:3 de 22 de Agosto de 1860 c 
art. 6.• do Decreto n.• 26f{) dll 10 de Novembro do 
lnesrno anno; o que contntu!lico a v. Ex. para os fins 
convenientes. 

Deus Gum·dc a V. Ex.-Zrtertrias de Gúes e Vas­
cunccllos.-Sr. Prc:'iidl.'nle da l'roYiHcia da Bahia. 

N. 116.-FAZEi'WA.-Ell ~JI DE ~L\IO DE 1867. 

Ordena á The:;ouraria da Bahia, qnc appliqne ao troco tias nO! as 
tlilaceratlas as da respectiva Caixa filial tio Banco do Brasil, 
tJIIC llJc furem remctlitlas pt·la Caixa tia Amortisação . 

. Ministerio dos Ncgocios d;l Fnzcnth .-Ilio de Ja­
Jtciro em :li de l\laio de 1k<>7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do Tri­
lmnal do Thesouro Nacional, ordena ao Sr. Inspcctor 
da Thesouraria da Provineia da Bahia que receba as 
notas da Caixa filial do Banco do llrasil estabelecida 
na mesma Província, que lhe forem remcltidas pela 
Caixa da Amortisaçiío, e as l'aça assignar IJelos Di­
n:ctores da referida Caixa lilial, a Hm t c serem 
applicadas ao troco das dilaceradas. 

Zarm'ias dl' (hJr's e faSCO!ICcllos. 



Ao Presidente da Pt·ovincia de Pcmambuco.- Declara quando 
pet·dem o direito á percepção da congrua os Vigarios collados 
qnP, no gozo de licença, permut<1o as respectivas igrejas. 

6.• Secção.-Rio de Janeiro.--Ministerio dos NP­
gocios do Imperio em 31 Je Maio de 18G7. 

Illm. e Exm. Sr.- Foi presente ao Governo Im­
périal o requerimento, transmittido com o officio 
dessa Presidencia de 23 do mez findo, em que o 
Padre Camillo de Mendonça Furtado, Vigario collaclo 
da .Freguezia de Campina Grande, Província ela Pa­
rahyba, pede não só que se lhe mande pagar pela 
Thesoural'ia de Fazenda de Pernambuco a respectiva 
t:ongrua indepcmlcnternente da permuta que rez 
dattuella Freguezia com a de Nossa Senhom Hai11ha 
dos Anjos de S. 1\ligncl de Taipú, como que se llte 
permilta continuar no gozo da liccnc,a por tres Hllllos, 
•~om vencimento da eongrua, que lhe foi coneetlida 
por Pot·taria tle 28 de Junho Je 18GG. 

Dispondo a ordem do Thesouro n." 15 de 1G de 
Janeiro de 185-1.. que o vencimento dos empregados 
publicas conta-se do dia em que tomão possr e 
entt·ão em exercicio, não se pôde mandar abonar ao 
Supplicante a congrua a que possa ter direito eomu 
Vigario collado da Freguezia de Taipú, sem que cnlrr! 
em exercício do cargo. A que percebe como Vigat·io 
da de Campina Grande deixará de ser-lhe abonada 
desde que comece a ter direito a ella o Padm Calisto 
Corrêa Nobrega, com quem foi feita a referida per­
muta. 

O que comrnunico a V. Ex:. \)ara sua intelligencia, 
e para o fazer constar an Supp icanle e tt Tlwso11raria 
de Fazenda. 

Deus Guarde a V. Ex. -.José Joaquim Pm·wmdes 
Torr~s.- Sr. Pn~sid~nl0 da Prnvineia dfl Pf'l'nam­
buf'o. 

--
DECI~ÍÍI''l DF J!l61, 



N. 11R.- JMl'ERTO. - E" :1 I llF '!AIO DF HW7. 

Ao Governarlor do Bispado de Pernambuco.- Declara que os 
Ordinarios devem dirigir-se aos Presidentes de Província para 
o pagamento pelas Thesourarias Provinciaes da congrua que 
competir aos SaePrd otcs estrangeiros nomear! os Coarljutorcs. 

6." Secção .-Rio de Janeiro. -l\Jinisterio dos Ne...: 
gocios do Imperio em 31 de l\T <li o ele 1867. 

Tenho presente o officio de 1 O do corrente em que 
V. S. solicita a appl'Ovação do GoYerno Imperial para 
a nomeação que fez do Sace1·dote estrangeiro Manoel 
José dos Santos para coadjutor da FrPguezia do Cabo; 
a fim de que se lhe aboni! a rrspecfiva congrua pela 
Thesourarin Provincial. 

Em resposta tenho de declarar a V. S. que sohr.­
este objecto deve dirigir-se an Pn~sidcntc dessa 1'1'0-
vincia. 

O Aviso deste !Uinisterio de 18 de Janeiro ultimo, 
por V. S. citado, trata srímente da nomeação de Sa­
cerdotes estrangeiros para Coadjutores das parochias 
da Côrte, por serem os uni c os quu pereebem con­
grua pelos cofres geraes. 

Deus Guai·de a V. Ex.-Jos1! Joaq1tim Fenumdcs 
Torres.- Sr. Governador do Bispndo de Pemam­
hueo. 

N. 119.-AGRICULTURA, COMi\IERCIO E OBRAS 
PUBLICAS.-E~! 1." DE .JT'l'\1!0 DE 1867. 

Permitte em certos casos a celebraç.ão de contractos indepen­
dente de annuneios e outras formalidades. 

N. HO.- Directoria de Obras Publicas e Nave­
gação.- 1.• Secção.-Rio do .laneiro.-Ministerio 
dos Negados da Agt'icultura, Commerri~ e Obras; 
Publicas em L • de Junho de i 867. 

A.' vista do que expendeu Vm. em offieio n.• 261. 
cs 21) do mez pass3do, coneedo-lhe autorisação, pat'<l 
p~r Clll pr!tlir;t O !flf'ÍO fjlll' prnp07. 1\0" !'HSOS OCCOl'-
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r entes, de fazer- directamenle os conlt·ac!os de em­
preitadas de pequenas obras de conservaçüo, inde­
pendentemente de annun cios e outras formalidades 
para os grandes conlracto s, devendo trazer ao meu 
conhecimento os ajustes respectivos, para os quaes 
serão observadas as ela usulas geraes de arremata­
ções, estabelecidas no R e gulnmen to approvado pelo 
Decreto n." 2926 de 14- de 1\lnio de 1862. 

Deu::J Gua rdc a Vrn .-Manoel Pinto rle Souza 
Drmfas.- Sr. Inspcctor Geral das Obras Publicas. 

\f.IHO-.IUSTII.:\.-.\IJSo IIE :1 BJ•: ll:Nll<i IIE 1Hfi7. 

Ao I' residente da l'ruvincia da Bahia. - Decide que h a ineum­
patiiJilidadc no exercício dos cargos dt~ Juiz Municipal c Pro­
fessor Publico de um Lyct•u. 

2." Secção. 1\linisterio dos Negoeios da J14slít_,;<l. 
-Hio de Janeiro em 3 de Junho de ·1867. 

lllm. c Exm. Sr. - Sua 1\Iagcslade o Impert~dor, 
ú Quem foi pt·csPnt c o ofll~io dessa Presidcneia de t~ 
de Abril do anno pnssndo, submcttendo ú apreeia<_;iío 
do Governo I'Opia da repmsculação do ue~oeínnle 
Antonio de Oliveira Barros sobre a incompalinilidade 
c•ntt·e o cargo de Juiz Municipal c o de Professor 
Publico do Lyceu dessa citlade, Houve por bem, 
Confonnnntlo-se com o parecer da Sccc;:ão de Juslit_:a 
dn Conselho de Estado, Decidir, por Sua Jtupcria\ 
Hesoluçí"ío de 2\J de l\laio ult.imo, que !ta incolllpati-­
IJilidadc no exercício dos dous empregos, de que se 
lrnta, conforitJe a doutrina estabelecida por diversos 
Avisos expedidos sobre qucslóes sctnl'lhantcs; c taes 
são os de 22 de Julho e 7 de Outubro de 18!t3, -17 de 
.Janeirq de 181SI, 19 de Novelllht·o dt~ 1fHi1, e I:J de 
SPtcmbro de 1865. 

Deus 4;twrdtl :1 Y. E\:. -JJfa?'lim F~·allcisco Hi­
hciro de A 11dnrda. -Sr. l'rcsidt)tl[e d;t f•rovin•:i:l d:t 
H;thiil. 

---
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Declara que os suhstitutos aprc•scntados pelos Guardas Nacio­
naes em tempo de guerra uão podem ser· aceitos rtuando n1io 
"'tão isentos do serviço. 

Dircctoria Central.-1." Seq:iw. --!li o de Janeiro.--­
l\Jinisterio dos Negocios da ( :umr;1 ~~~~~ :1 de Junho 
de 1 RG7. 

111m. c Exrn. Sr.-Eill dous offkios Jatar.los de li 
de ~Iarço ullimo, eomtwnticou nesta Secretaria ti!~ 
Estarlo o Commandantr, Supt~rior da Guarda Nacional 
de Uhcraba que os guardas do :n.o Halalhiw, Antonio 
Jasmclino Pereira e Joiío Anlollio Nepomuceno, 
ambos designados rwra o scniço de guerra, havião 
apresentado como suiJstilntos indiYiduos, que não 
~~stüo qualificados na Guarda Nacional. Nos termos 
do disposto no Decreto 11. 0 2í7H de 28 de Setembro 
de 18:j9, o substituto, quando nüo estú isento do 
scrvit;o, 6 obrigndo a senir por si, ulém do tempo 
•·mnplcmcntar da pra~:a ~uhslilttili<t, <HtHelle qur, na 
legislar:ão em vigor c~lú denetmlo para os volun­
l.iu;ios, • goz;wdo nesse cnso das ':utlagens do lllcio 
soldo e do premio de Pngnjado. llcelnro, pois, a 
V. Ex. pnra seu coultet:illlelllo n dcYidos ell"eito:-;, 
que os 5uhslilutos npresenl;1dos JWios dous nuardas 
i\'aeionaes, por lerem sido jú oll'ereeidos podem ser 
aceitos nnquelles termos, 111as que d'ora em diante 
não devr,m ser aceitos suhstitulos em Laos circums­
l.;mcias, pois que a eiladn dispnsi1_:üo sürJwntc teru 
lugar em tempo ele paz, tendo o mesmo Decreto 
tlcelarado que as substituiç/les tcn!Jüo lugar a arbi­
lrio do Goyerno em tempo de guerra, o que não 
podia ser por menos, pois qu(~ a executar-se pre­
sentemente nguella dis\lo~iç~o, em .lugar de dtw,s 
praças, suiJstlluto e su lslllmdo, t.cnamos uma so, 
embora aqucllc sirva seis ;mnos mais, depois de 
··omplctar o lrmpo deste. 

Deus Guanle a V. Ex .-Jnrlo r,w;fo:::a tla Cunha 
l'aJ'Wta!Juá.-Sr. PrcsicknlP da l'rovirwia de Minas 
f;Pl'He:o;. • 
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N. 18~.-l<'AZENDA.-E3I i DE .JUI'<IIO DE IS67 

O prazo de tres dias para o recurso 1lo art. 638 § 2.o do Re­
~ulamcnto das Alfandcgas, deve contar-se do dia !la decisão 
da lnspcctoría sobre a rcclamat;ão que fõr feita contra a 
avaliação da pauta. 

Ministerio dos Negor.ios da l'azenda.-Rio dü Ja­
neiro em 4 de Junlío de 1867. 

Zacarias de Góes e Yasconec\los, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacionill, üst.o o oflicio 11.

0 

21 
de 12 de Abril proximo passado em que o Sr. Ins­
peetot· da Thesourarin de Sergipe parti«;ipa ler deli­
hcrndo, sobre cúnsulla da Alt'anrlcga, que o prm:o 
de trcs dins para o recurso de que trata o art. 
ti:{S § 2. 0 do Regulamento de 19 de Setembro de 
Hl!iO llcvc contar-se do 1\iac\a decisiío tia Inspeetoria 
da Alfnndega proferida sobre a n:clama~;iio que ftJr 
feita contra a avaliação da pautn, declara ao dito Sr. 
lnspcclor qu,c foi aec~rlada a sua dcli!Jcraçüo. 

ZacaJ'ÚiS rlc Oócs !' V!tSCOílCCllos. 

N. Hn.-FAZENIJA.-EM 5 DE .JUNHO In: 18fi7. 

Exige para etl'ectuar-sc o pagamento de sommas devidas a 
varia> praça> llc pret representadas por procuradores, que 
I'Stes apresentem certidões de vida de seus constituintes, 
\'isto tlalarem 1lc vinte anuos as respt~ctivas JH'Oenraç.fles. 

1\Tinisl.erio dos Negoeios da F<1zenda.-nio de Ja· 
neiro crn [j de Junho de 1867. 

E111 solu\;üo á duvida proposta pelo Pagador da 
Priuwii'a l'agadoria do Thesouro, se pôde ou niw 
dl'eeluar urn pilgamenlo a diversas praças de prel. 
n·presc:ntadas poli seus proeuradure!;, lPndo sido 
pas;;adas ha 111ais de vitllt: atlltus lltllilas das rPs­
JWI'IiYa:-. pi'!H'lli'<H;iH~;;; ;;irva-SI' V. S. dr·~·larar-llw 
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qu<~ segundo a art. 3." do Regulamento de 30 de 
MarÇo de 18l9, deve exigir em semelhante caso 
certi"dões de vida dos credores para que possa ter 
lugar o pagamento, visto r1ue o citado Regulamento 
c o de 27 de Abril de 1859 revogárão o de 20 de 
Junho de 181-0, c consequentemente as ordens que 
a ellc se refcrtllll. 

Deus Guarde a V. S.-Zacarias de Gdcs c Vas­
nmccllos.-Sr. Dirrctor t:<mll interino da Contabi­
lidade. 

N. 18L-FAZE~ll.\ .-EM ') uE .!UNHO nE 18ôi. 

J\lappas cstatistieos do Conutwrcio e Navcgat;.fw qnc devem ser 
\'<lllfcccionados pelas n('p;trti•Jll~S fiseaes do •Amasonas. 

J\linisterio dos !\egoeios da Fazcuda.-Hio de Ja­
müro em ;; de Junho de 18G7. 

Devendo o Rclatorio do Ministerio dos Negocias 
da I<azenda, d'ora etn diante, fazer ruCll\{âO especial 
do Commercio .ü Navega1<üo do rio Amazonas; c 
notando-se muttas lacunas uos documentos esta­
tísticos enviados pnlas H1~partiçües fiseaes alli exis­
tentes; haja V. S. d1~ exp1~dir as mais terminantes 
ordens para que os nwppas estatísticos das mesmas 
Hepartiçôes, qu.anto.ao Conuncrci.o c N~vegação, scjão 
t·.ompktos c mmnewsos, Clllll[H'llldo mdtcar sempre 
os valores: 

1. 0 Da importação· dirccla; 
2." Da importação de mercadOl'ias estrangeiras 

uavegadas com carta de guia ; 
_ 3." Da dos generos nadonaes sujeitos a l~Xpe-­

dJenle; 
r..o Da dos gcncros nal'.ionacs livres de c:xpc-

d i ente ; 
!í." Da exporla~:iw para fóra do lnqwrio; 
f1." Da e:xporla~;i111 par.1 dcnlro do lmpnrio; 
7." J)a ('Xp11l'lill,::'to tk -~·t'lll'l'llS nSII'Illlgeirosj;í.dPS­

I';~di;H)os par:1 1'1111:,11111'1. 
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8. 0 Da rt~exporla\:ãn para flJJ'a do riiiJH'I"ÍO; 
n.o Da reexportação pam portos do Jmperio; 
10. Da reexportacão do entreposto em transito 

para fóra do Imperio ; 
H. Da reexportacão do entreposto em transito 

para dentro do Impêrio. 
Tanto na importação CIJlllO na exportação c reex­

portação se deveráõ discriminar do modo indieado 
os valores vindos da Provinda do alto Amazonas 
ou para ella sabidos, de qualquer origem, P IJelll 
ass1m os do Perú ou para o Pcrú, e o uwsnto a 
respeito das outras Republicas. 

Convirá ainda que V. S. transmitta ús referiria:-; 
Repartições os modelos precisos para se guiare111 
túío só quanto aos referidos esclarecimentos, eomo 
sobre quaesquer outros que cn'lcndcr necessarios, 
a fim de quu, em todas as Esta\:ões fiseaes o tra­
balho seja, além de unifornH', o rnais completo f' 

minucioso que fOr posssivcl. 
Deus Guarde a V. S.-Zacarias de Oúes c l'os­

eoncellos.-Sr. Consclheim Director Geral intNino 
das Rendas Publicas. 

N. 185. FAZENDA.- E~! !i llE .JUN 110 DE 18m. 

Dctcrmin:~ I(UC, !l'ora em diante, as Bircctorias Geraes das 
Rendas Publicas e 1!0 Contencioso cxamin!'lll as Collceções 
de leis provinciaes, antes de serem taes Colleeções remcttidas 
á Secção de Fazenda do Conselho de Estado. 

1\Iinisterio d0s Negocios da Fazencla.-Rio de J<l­
neiro em 5 de Junho de 1867. 

Devendo, d'ora em diante, antes de remetterern-se 
as Collecções de Leis Provinciaes á Seeção de l?a­
zenda do Conselho de Estado, proceder-se nessa 
Direetoria Geral ao exame das collecções das ditas 
leis, que lhe forem remettidas pela Secretaria da Fa­
zenda, sendo depois ouvido o Conselheiro Procu­
rador Fiscal do Thesouro ; assim o communico a 
V. S. pam sua intelligcncia e Pxrcuçíin. 



~o pm·eeet· ·4u'~ ~~lltillir P~:->n llin·dol"ia indkar­
se-hão as Consultas aulf~riot·es da Secção de Fa­
zenda do Conselho du E:->tarlo e os Actos do Podei' 
Leaislativo e Executivo, que por ventura tiverern 
sido expedidos sobre o assumpto em questão. 

Feito esse exame, o qual ficara a cargo da 2.• 
Subdirectoria, e dado o parecer com a urgencia que 
o caso requer·, serão tkpois as Collecções enviadas 
á Directoria Geral do Contencioso com o parecer 
da Directorin Geml !las !tendas. 

E porque este assumpto é da maior importancia 
tenho-o por muito rceomrnendado a V. S. 

Deus Guarde a v. S. -Zacarias de Gríes e Vas­
eoncellos.-Sr. Conselheiro Director Geral inL~trino 
das Rendas l 1 uh I i c as. 

----
N. ·18fi.-FAZEND.\.-Ell ·111 DE .JUNHO DE 18fi7. 

necl:ua, tratando da construeção tle urna çasa para posto de 
guarda, que a lllm.• Camara pretendia embargar, que as obras 
publicas não estão sujeitas ús n~gras m:m~:ulas pa1·a os cdificios 
particulares. 

M!nisterio dos Ne~oeios da FaZt'IHia .-Rio de Ja­
neiro em 1 O de Jnn110 de 18fi7. 

O Engenheiro encl\tTegatlo por este Ministel'io <Ir~ 
construi!' no terreno eontiguo ao Tlteatro de S . .Ta­
nuario, de peopriedade da Fazenda Naeional, um 
posto para a Guarda Uehana, ofliciou-me em data de 
4 do conente que lhe constava que poe paete da 
Illusteissima Camara Municipal seda embargada a 
construcção por não estae de accordo co'm as pees­
cl'ipções estabelecidas nas respeetivas posturas mu­
nicipaês, que vedão n edificação de casas teereas no 
bairro compeehendido entre a rua de Urugunyana r~ 
o rnae. 

Não podendo a mesma obra, pelo facto de ser 
pu.b.H~n, est~r sujeita .ás I'Pgras mareadas pam• os 
edthcws partwularps, n'>ltt ifllt> s1~ frftta df' um po-;to 



de guardá, que demanda uma fórma diversa da 
daquelles; e sendo por outro lado certo que tem 
elle um caracter provisorio, e só deve permanecer 
cmquanlo este Ministerio não der outro emprego ao 
terreno {JUC possue naquella localidade ; cspem o 
GoYcrno que a Illustrissima Camara 1\Iunicipal, em 
<lltcnção ás razões expostas, corroboradas pela neeus­
sidadc da eonclusão do mesmo posto, darú as pro­
' idcneia$ nccessarias a fim de que não scj<:~ em­
bargada a obra por seus Agentes. 

Zacm·ias de UtJcs c f'ascuuccllus. 

l'í H!7.-GUEHHA.-E~I I O DE .JLl'\HO DE 18117. 

Bcelara 1111e os Uircclon·s dos hospilacs ambulaulcs lcm direito 
·á cavalgadura como tem o JlCSsoal du COIJ!O de Saudc. 

Direcloria Ccnlral.-·1.• Secção.-Hio de Janeiro.­
Ministerio dos Negocios da Guerra em ·10 de Junho 
de 1867 . 

.Manda Sua l\lagestadc o J.npcradOI', por esta Seerc­
lat·ia de Estado, declarar ao Inspector da Thesourarin 
de Fazenda da Província do Hio Gramlc do Sul, para 
sua iutelligeneia e em resposta ao oflicio n.• 37 de 
u do mez passado, relativamente a ter o General 
Harão do Herval mandado abonar Jlela Pagadoria 
Central, ao Capitão Vasco Antonio e Medeiros Di­
rector do hOSJ!llal Militar do 3. • Corpo de Exercito, a 
gratificação aâdicional c forragens para cavalgadura 
e besta de bagagem, além dos vencimentos mar­
cados na tabella do t.• de Maio de 1858, que os hos­
pitaes permanentes ou ambulantes tem Director, 
segundo a tabella annexa ao Decreto de 7 de l\larço 
de 1857, c comquauto ahi não se marquem caval­
gaduras, é fóra de duvida que os Directot·es devem 
ter nos hospitaes ambulantes, como tem o pessoal 
do Corpo de Saude. 

João Lustoza da Cui!lta Petí'anagwí. 

---DEClSÕES DE 1!i6i. ·•" -·· 



- ~94-

:\'. 188.-FAZEl\DA .-E~r il D.E .lfl\HO DE ,1861. 

~I anda vigm·at· no exercício de 1!l67- t8li8 a distribuição de 
credilo feita para o exct·cicio de 185il-1856. 

l\linislerio Llos Nes·oeios da Fazenda.-Rio de Ja­
neii'Q em 11 de JuntJO de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcdlos, Presideute do 
Tribunal do Tltesouro Nacional, de conformidade 
eo111 o art. 6.• datei 11. 1:33:2 de Hl de Sele111bru 
u llimo, declara aos Sr,;. Inspectores das Thesou­
rarias de Fazenda, para a devida iutelligcncia c 
•·xceuf~ão, que liea em vigor para o exercido de 
,18li7-'ll-lli8 a dislrilmiçfto de credito feita para o exer­
,·ieio de '18liij-f86G, cmqnanto outra cousa não fôr 
rcsolrida. 

Zw·w·ios de (7dc0 c l"asconcc1lus. 

--··-.---
:'i. 18~.-I]UElllL\.-1~~1 1:! JIE .lli:'-1!0 DE 1867. 

llo.·clara •11•r dewm ser accil:ts as JHl•curatües passadas Jll:ralll•: 
a auditoria militar do 1.• Corpo de Exercito rm upna-:u••s 
JHJ l'araguay por Ollleia•·s suhallemos. 

lliredoria Cenlr;d.-1.' Sccr;-,o.-Hio de .Jatwiro.­
.\lillisterio dos ,-~'goeios da 1inerra ern l't de Junliu 
de 18li7. 

l\Iaude Ym. aceitm· ;1 prúcuraçüo pa1:.sada pemnte 
a auditoria militar do 1." Corpo de Exercito em ope­
l'açõcs no l'araguay pelo Tenente Qnartel l\Icstre do 
:.n.o Batalhão de Yoluntarios, Custodio Vieira Prates, 
ao Coronel 1\Ianoel Rodrigues de Barros Fonseca de 
Brito a fim de receber nessa Pagadoria a consignação 
u1ensal de 50$000 pelo dito Tenente estabelecida, na 
intelligencia de que deve 1lcar esta pratica adoptada 
para casos semelhantes. 

Deus Guarde a Vm .-João Lustoza da Cunha 
l~aranaguá.-Sr. Domingos José Alvares da .Fonseca . ..... 
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X. 190.-AGRICULTURA, cmrMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS. -Ell 13 llE Jl'NIIO DE 1 RG7. 

Declara que deve correr por conta da Illmo• Camara Municipal 
sómenle a dcspeza relativa a collocação dos vasos c latloiua<' 
e á sua conservação c asseio, como preceitua o ~ 6o0 !1 a 
condição 20" do contl·acto de 2G de Ahl"ii!IP IHil'í etoh•hl'arlo 
com a Companhia City ImprOYI'1111'11I<>o 

N. H3.-Directoria das Obras Publicas e i\" are-­
g-ação o- L" Sec~ão .-nio de Janeiro 0- ~linislel"io 
dos Negocios da Agricultura, Comnwrcio ~~ Ol11·:~o-. 
l'uhlicns em 1 :J de .Tunlto de -1 H!l7 o 

nesultando das informações ministmdas pc~la llllll.' 
Camar~ l\lunicipnl c pelo Engenheim !'isr;:ll do r;u­
vprno JUnto aos trabnlhos da Co1upanllla Ctly llllpl'tl­
vcmenls que a esta Companhi<1. eubt~ n rcs(Hlllsahi­
Jidade da demora, que tem lwvido na obscrvancia 
do Aviso deste Ministerio de 18 de l\Jnio do mHJU 
passado, pelo qual se dctcrm i nou a cxecucão dlls 
obras necessarins para assentamento dos vasos c la­
trinas de que trata o § 6." da condição 2." do con­
tracto de 26 de Ahril de 18:>7; cumpre que Ym. 
expeça as convenientes ordens, a fim de que s0ja 
apr·esentado, quanto antes, á mesma Illm." Cllmnra 
o orcamento por ella exigido, na inlclligcncia de que 
por COnta della deverá COI'l'Cl' SÓmenle a despeza 
relativa ú collocncão dos vasos c latt·ina~, e a sua 
conscrvaçfw c ass'eio, como preceitua o citado para­
grapiiO, e não como parece pretender a Companhia, 
as que concernem aos trabalhos de cncanarrwnto 
para ligação dos mesmos vasos e latrinas com as 
galerias geraes de esgoto, as quaes não podc11a 
deixar de compelit· ú Companl1ia na conformidade 
do seu contracto. · 

Deus Guarde a Vm.- Manoel Pinto rlr> So1t;,rt 
Dantas o- SI' . .João J<'rederico Husscllo 
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N. · ·l!lt -AGIUCUtTUflr\, COYM~Q.CfO E OrnRAS 
PUBLICAS.-AYISO BE 13 DE JUNHO IIE 1Rtl7. 

ncclara que nas contas tia receita e custeio da estrada de ferro 
de Pernambuco não se admitte t(tte a tlift'erença de cambio 
pese sobr·c a g:n·:mtia '''~ juros. 

N. í9. -Dit·eetoria das Obras Publicas e Navega~ão. 
- 2." Seeçiio.- Rio de Janeiro.-Ministet·io dos r\e­
goeios da Agricultura, Comrnereio e Obras Publicas 
em 13 de Junho de 1867. 

Continuando os Cornmissarios da Companhia da 
estrada de ferro de Pemambuco, apezar de serem 
glosadas pelos do Governo a incluir nas contas as 
despezas provenientes de dilfcrenças de cambio, com 
o que nada tem o mesmo Governo, como se vê da 
acta de 10 de Ahril, convém qut~ V. S. faça ver á 
Directoria da referida estrada que o Govert1o Impe­
rial não póde admittit· nas contas de receita e custeio, 
dill'erenç!ls de cambio e que neste sentido expeça as 
twcessarws nrdens aos se11s agentes em Pernam­
buco. 

Deus Gu::u·d.e a r. S.-Manoel Pinto de Sou:.a 
Dantas.- Sr. Encanrgndo dt' \'egot~ios rio llrasil em 
l.ondt·es. 

\'. 192.-.\C:IUCULTlJH.\, COmiERCIO E OUIL\S 
PVIHJCA:-;.- :\\'ISO U!: t:) llE Jll~IIO DE 186i. 

Autor·isa ao ~linistro Brasileiro 1·m Londres a pagar nas épocas 
prefixas a garantia de juros 1la estrada de feno de S. Paulo, 
embora as contas respcf'tiYas não est.ejão liquidadas. 

N. 278.- Direcloria das Obras Publicas e Nave­
gação.-2.• Secção.-J1io de Janeiro.-Ministerio dos 
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas 
em 15 de Junho de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Tendo sido aberta ao publico 
em 16 de Fevereiro ultimo a estrada de ferro de 
S. Paulo a Companhia da mesma empreza dirigio 
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JJma ,ç.Qrta a n.oss;t Legação e.m l .. ondre:i soliciLando 
tio t.o de Julho proxi~o a garantia <\e 7 6/, nii,o só 
dos dous inilhões de lihr;,ts sterlinas ~que tem di­
reito pelo Decreto IV 4159 de 2~ de Abril de t856, 
mas tambem do capital ad~cional· levantado ,para 
cobrir o pagamento dos juros durante a construcção 
da estrada, a que se refere o Decreto n. • 'il~99 de 
·19 de Outubro de 1859, e tendo aul9risado nesta 
data a referida Legac~ão a satisfazer nas épocas pre­
fixas a dita garantia ·embora não este.jão liquidadas 
as contas respectivas, com a clausula porém de 
serem compensadas nos pagamentos futuros quaes­
fJHer differencas para mais ou para menos na con­
formirlade dá Resolucão Imperial de 22 de Maio 
de 186·1, assim tenho a honra de communicar a V. Ex. 
rogando a expedição das precisas ordens para que 
a disposiç~o do nosso M~nistro em Londres sejão 
postos os fundos necessarws. 

Deus Guarde a V. Ex.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas.-~·'2-r. Const'lheiro Zacnrins dB llóPs e Yns­
eonccllos. 

---
\. ·!93.-liAZENDA.-EM: Hi DF. H'.SHO de 186i. 

lntlrferimento de um recmso de deci~ão da Recebedoria, sohn• 
transfert>ncia tle '-';3 pat·tes de um pt·edio. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda. -Rio de Ja­
neiro em ·I:_; de Junho de ·1867. 

Communico ao Sr. Adn~inistrador diA Recebedoria 
da Côrté, pàra sua intelligencia e devidos effeUos, 
que o Tribunal do Thesouro, tomando conhecimento 
do recurso dos Capitães José Francisco Coelho e 
Leonardo José da Fonseca Lessa da decisão pela 
qual o Sr. Administrador negou-lhes a transferencia 
para seus nomes de tluas terças parles do predio 
n. o 9 da rua do Mattos o, que lb.es couberão em 
partilha amigavel dos bens illJ finado Conselheiro 
.Teronymo Francisco Coelho ; resolveu indeferir o 
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mesmo recurso, visto que, não so tendo realisado 
a ''enda, e nem coristaudo de formaes de partilha 
que pertença a cada um dos herdeiros uma terça 
parte do rel'erido predio, não havia base pata a 
transferencia requerida. 

ZacaYias de Gdes e Yasconcellos. 
' 

:v. 1!lL-}'AZE\Tu .. - E'' li nr: .1(;,\IIO nc ISGL 

Approva o abono da quantia de 100HOOO a um emprega1lo que fc\1 a 
encarregado da administrn~fto inlrrina dr uma 1\les:J de 1\endas; 
não, p01·ém, como ajuda de rnsto, mas sim como iudemnisação 
das despezas maiores que 1'11<' deYeria trr feito com preparos 
de viagem. 

l\Iinisterio dos Negocias da Fazenda.- Rio de Jn­
neiro em 17 de Junho de 1R6i. 

Zacarias de Góes e Yasconcellos, :Presidente llo 
Tribunal do Thesouro Naeional, declara ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria da Província do Espírito Santo, 
em resposta ao seu ofiicio n.• 22 do 22 de Abril 
ultimo, que approva a deliberação tomada pela 
mesma Thesouraria de mandar abonar a quantia 
de cem mil réis ao PrntieantA Orlorico José Molulo, 
por ter sido encarregado da adrninistr·a1;ão interina 
da Mesa de Rendas Geraes de llapemirirn; devendo 
porém considerar o dito abono como indemnisacão 
das despezas maiores que o empregado dereria 
ter feito, conforme o aresto estabelecido pela Ordem 
n.• 488 dn 2t de Julho de 1R(V~, e nüo como njuda 
de custo. 

Zaca'f'ias de Góes e Vasconcellos. 
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-N. i95.-FAZENDA;-EM 17 DE JUNHO DE t867 

Indeferimento de um recurso de decisão da Alfandega relativa 
ao despacho de uma caixa com pennas de aço, em que houve 
dilferença de quantidade para menos. 

· Ministerio <los Negocios da Fazenda.-Hio de Ja­
neiro em 17 de Junho de 1867. 

Communico ao Sr. Inspector da Alfaudega da 
Curte, para sua intelligeneia e devidos eH't~itos, que 
o Tribunal do Thesomo, à vista da clara e termi­
nante disposiçiío do Decreto tle 2i} de Novembro 
de t 865, rcsolYeu indeferit· o recmso de Braudon 
& IIarrnh da decisão dessa Inspectoria, gue os 
obrigou a pagar direitos c addicionaes, na Jmpor­
taneta de 163$800, pela dilrercnta pam menos cllcOII­
trada em uma caixa com pcuuas ele aço, que suhmet­
l.ôr·ão a despacho ; não apt'O\eitando aos recorrentes 
a razão allcgada de haverem comprehendido na 
declaração do peso o uos envoltorws, visto que. 
sendo a mercadoria uespachada por peso bruto, 
na fúrma do art. 14 40 da Tarifa, nella dever-se-hia 
comprehendcr necessariamente o dos mesmos envol­
to rios. 

Zacarias de GJcs c Fasco11cellos. 

N. l!.lti.-liAZENDA.-E~ 19 DE .ft:.\HO DE I8Gi. 

Os Inspectores das Thesourarias não devem mandai' entregar 
espolios de subditos estrangeiros falleeidos antes das Conv en­
,,~õcs, ainda que para isso recebão ordem das l'residencias. 

J\liuisterio dos Negocio:.: da l?azenda. -Hiu de Ja­
neiro em 19 de Junho de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Pt·esidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, ·declara aos Srs. 
Inspectorüs das. Thesourarius de Fazenda, para os 
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fins convenientes, que serão effectivamente respon­
sabilisados se mandarem entregar os espolios de 
subditos estrangeiros faUeoidos antes das Convoo­
ções, embora as Presidencias das Provindas o or­
denem sob sua responsabilidade. 

Zacarias de Góes c Yasco,~,ccllos. 

--........-.·----

N. ,197.-FAZEND.\.- E" IH DE JlJ~IIO JJE HHi7. 

Recommenda aos Presidentes de Províncias toda regularidade 
na remessa das collecçõcs de leis das respectivas Assem!Jiéas, 
c exige tambem a remessa não sú dos Regulamentos, Ius­
trueções e quaesquer a c tos expedidos em virtude das mesmas 
J,cis, como dos Balanços, Orçamentos c Relatorios das Auto­
ridades provinciaes. 

l\Jinisterio dos Ncgocios ôa Fazenda. -nio ôe Ja­
neiro em 19 de Junho de 4 867. 

Illm. e Exm. Sr.-Convindo que se observe a 
maior regularidade na remessa da~ Leis promul­
gadas em cada anno pelas Assembléas Provinciaes 
c que deYern ser presentes á Secção (]c 1razenda 
do Conselho de Estado ; chamo a attenção de v. Ex. 
para este assumpto, a fim de expedir as ordens, 
que julgar precisas, no intuil.o de ser d'ora em diante, 
pelo que toca a essa Província, a referida remessa 
feita com toda. a exactidão e pontualidade. 

Por esta occasifw recommendo lambem a V. Ex. 
que, além da collecção das referidas Leis para ser 
enviada á Secção de Fazenda do Conselho de Estado, 
ordene a remessa de mais tres para uso do The­
so•Jro, outra para a Directoria Geral das Rendas c 
outra pa.-a a do Contencioso. 

Convém outrosim que a colleccão das Leis pro­
mulgadas em cada anno seja âcompanhada dos 
Regulamentos, Instruc.;;,ões e outros actos expedidos 
para a sua boa execução, adoptando-se um systema 
analogo, quanto ser possa, ao da publieaçüo da 
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collecçào da legisl<~ção geral ; pot·quanlo mais de 
uma vez, visto não se enconll'Drcm na collecf'ão, 
s~S tem exigido dos Presidentes os Hegulamentos 
e Instruccões, a fim de serem presentes ús ditferentes 
Secções i'io Conselho de Estado. 

Finalmente sit·va-se V. Ex. dar tamhem suas orrlcns 
pnra que 110 Thosouro N••cional St!jiio remettirlos 
annualmentí', a fim de terem o destino indicado, 
quatro cxcmplar('S rios nalanç;os, Orçnmentos c nc­
Jatorios das administrações suhorrlin11das, que llw 
fot·em npt·csentados ou ú Asscmhlbt Pro,·ineial em · 
c<tda urna de stws sessões. 

Ligando eHc Ministf'rio o maior interc·ssc a tra­
halhos para -os quacs silo indispensavcis os do­
<;Hrncntos que ot·a requisito, tenho por muito recom­
rncnclado ao zelo de Y. Ex. este assumpto. 

Deus Guarde a V. Ex .-Z acm·ias de Gtíes r Yns­
concc!los.- Sr. Presidente da Provinr.ia do Hio flí~ 
Janeiro. 

- Idcnticos ús demais Prorincias. 

-~~ .. -
X. Hl8.-JUSTI,,:\.-:\nso DE 1\J nE Jl''iiiO JIE 1Rt.7 . 

. \o Pt·csidcutc do Trihnual do f:omrnercio de l'et·nambuco.­
~.Beelara qu:~l 3 proyidcncia 3 tomar-se quando J!Or falta nu 

omissões 113 cscriptnração dos tl':lJlÍCh<"s e :1rmazens alfan­
dcg:Hlos, F e não póde conhccet· a cxactidão dos b31am·o~, 
tle que tr3tão os arts. 8\l c no do f:odigo Commerchl. 

i\Iinislerio dos Negocios ua .Tustif~a. -Hio de J<l· 
neiro em 19 de Junho de 1867. 

Em officio de 17 de Janeiro ultimo consultou ess~ 
Tribunal ao Governo Jmperinl qual a providcneia 
a tomnt·-se f]Uando pela f<1lla da eseripturnr.üo, es­
labelt~eida pelo Cofligo Cornmcrcial nos tr·;lpiches 
e armazens alf'andcgallos, ou por s~r tal e~>crip­
luraç;ão incompleta ni'ío se puder conhecer a exac­
tidüo dos balanços, de que tratão os nrto;;. 89 o 
!lO do referido Codigo. 
IJECISÕI!S DE 186i o 



Sua Magestade o Imperador, a Quem foi presente 
a mesma Consulta, Tendo ouvido o Presi•tente do Tri­
hunal do CommPrcio da Côrl~ Houve pm· bem Mandar 
declarar que, no easo de que St~ trata, depois de 
t~r-se proeedido a exarue nos livros do armaz<'rn 
ou trnpidw, solieita-sc da Alfarulega os rwecssnrios 
documentos e irrformaçües a respeito dns merca­
dorias sabidas e entradas, na fórrna dos arts. 2:18 
e 250 do respectivo Regulamento ; e provada a in­
exactidão de balanço e extr·avio de direitos, intenta­
se contra o trapich~_~iro, dono ou administrador do 
nrmnzem o proerssn, de que falia o Drerclo n. • 8í.i:2 
de 15 de Now~mhro d0 ·IR:·o1 p11ra im(Hir-lhe a multa 
do duplo do Vll(OJ• d0s dirnitos f'XIravindos, corno 
preceitúa o Drt. ~lO do t:ndigo Comrnerci«l. O que 
~~ornrnunico a V. S. rnr·a S~'ll ~~onlif'r'.imf'nlo f' f'Xf'­
t'llt;:ão. 

Deus guarde a r. S. --lllartim F1·aneisco Ri­
heií·o de And1•ada-Sr. Presirif:nte do Trihnnnl du 
Commercio de Prrnnm hlH'o. 

----~·--···· 

·'" concessão de pensões N!Hil':lll'ntcs ao soldo inteiro, prrjndiea 
o direito lias prs<;oas agraei:ulas ao meio soldo qnc lhrs com­
petisse. 

Ministerio dos Ncgoeios da F[lzcndil. -Rio de .T;~~ 
neiro em 22 de Junho de I HG7. 

Zacarias de Góes c VnsconecJI(,s, Presidente dn 
Tribunal do Tltesonro Nadon:ll, de conl'ormid:'ldc com 
o Aviso do 1\linislcrio do Impcrio de li do. corrente 
mcz, declara aos Srs. IuspndorC's elas Thesourarías 
de Fazenda, que o pensamento do Governo Impe­
rial, quando concede pensões equivalentes ao soldo 
inteiro, é o de ficar por ellas prejudieado o direito 
da pessoa agraciada ao meio soldo, f{Ue por ventura 
lhe competisse. 

7rrN1Yias de Góes e Yrv:Nmc('llO:'<. 



-%03-

·N. 200.-FAZENDA.-EM 22 DE JUNHO DE i861. 

~lauda pi·ocedei' á substituição das notas de !SHOOO da 6,4 estampa. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neit·o em 22 de Junho de 1867. 

Zacal'ias de Góes e \' nsconcellos, Presitlentc tio 
Tl'ibunal do Thesouro Nacional, tendo resolvitlo a 
substituiçüo das notas de t!$000 da 6. • estampa, or­
tlcna aos Srs. Inspeetores das Thesou!'arias de l•'a­
zenda que mandem Jmblicar esta resoluçfio por 
<lllliUIICios nos perio icos das PL'Ovincias, e por 
edilaes afllxados em todos os munieipios; pl'ocedüo 
ú refet·hla substituição eo111 o p1·oducto da rend<• 
das respectivas Thesourarias, ~olieitando a remessa 
dos fundos predsos no caso de deíiciencia da mesma 
renda ; e rcmettãv mensalmente ao Thesouro as 
notas que se forem substituindo, devidame11tc cu· 
rimlwdas c inutilisadas. 

Nus annuneios e etlitacs deverúõ fazer a dedararüo 
Je que em leiClpO COlll[leteute se lllal'CUl'Ú O dia, Clll 
que ha de pl'ineipat· o descouto da lei 110 valor das 
nulas que mto ti,·crcul sido ai{~ cu!ão ~uhslituiua:;. 

Xucw·ias de Uues I' Faseoncclfos. 

:\. 2U1.-FAZE:\lJA.- E~l _t;j DEJli;>.llu DE 18G1. 

Soi.Jrc a iutelligcnda do art. 3XI !lo Hegulamcnto tia' 
Slfaudegas. 

~liuisterio dos Negocios tla llazcntla.- Hio de Ja­
!leiw Clll '<!!j tle Juulw de Hlfi7. 

llhu. e Exm. SI'.- Em so\uriío ús !luvidas su~~.;i· 
tadm> pelo uu~so cun~ml Uerulelu LiYeqwuluo ofliciu. 
que por copia V. Ex. IIJC trauswittio eom o seu AvisL• 
rl0 I de J:mt~iru uHinw. a re:-peito ~lu lcgalisaf;il.o tlt• 



lnanifesto do Paquete Inglez cutrado ueste porto 
pr·ucedeHle u'-!-quella cidude,Jwsso ás nuil!s dc_Y. Ex .• 
JUllto por copw, o parecer o Couselheu·o D1rector 
'Geral mtel'ino das Hewlas PulJlicas solJre a inlelli­
gcucia do art. 39!} do Hegulamento das Alfandegas, 
•Jue rege a IHa teria sujeita. 

Deus Gual'l1e a Y. Ex.- Zacm·ias de (lúes c Vas­
'··onccllos.- Sr. Antonio Cocllto du Sú e :\lhuquet·quc. 

PUl'CCCl' 11 lfUC ;.H• !'CI'ct•e O .\\iSIJ SUlJI'II, 

O <lL't. 406 do Hegulamenl•) das .\ll'andegas dc!t~l'· 
lllilHl que os Consuks ou .\gentes Consulares do 
lrnperio não authentiquL'tll IIWnii'estu algum, CJUC' 
Hão esteja nos terlllos dos artigos antecedentes. 
J•:utr·e esses urtigos cstú o lk n.• :!9~. que tto ~ ri_o 
exige que o manifesto eotttenlta expressa desig­
Jiat~ão da qualiJaJe, quantidade, peso ou ntcdidil 
das lltcr·cadol'ius, e isto alt'·m das tlltll't:as c f'oll­
tntttlilJ'Cas, IJUmct·o c deuotuitw\;âo de 1:ada ,·ofurne; 
I) o m·t. 1-:20 i m púe a 1n uI ta do :>o soou até :Joosooo 
ao Consul ou Agente Co11sular que aullwntiear alguw 
lltauifeslo, sem que r~steF10 satisfeitas aquelltts solt~nt­
llidades. O Viee-Consul Brasileiro l'lll Soullwutptolt 
Hito podia, portanto, authcutit:ar os utauifeslos de 
que se traln, revestidos como se at:Iwviio dos ucfcilos 
e iiTcguluridades de que lrntn o Co11sul Brasileiro cltt 
Liverpool: c uem l~sle eslm1.1, 11 meu \et·, autorisudu 
pam tlispcnsor·, eu11to displ'llsou, as solcul!Jidadcs 
•;xigidas pelo Hegnlamc!l tu dns . \ lfillldcgas. Couw, 
porém, esses lllatJifestos, nssiru itTeg·ularruentc pro­
cessados, teJ·ão de ser cnemninhados ao Thesouru 
pela Alf'andega da Côrte em cmnprirrwuto do seu 
dever·. me parece que ú vista delles se luJJJarú Ilil 
pr·esença do oflidc junto, a respeito da irregulari­
dade do procedimento do Vice--Cousul, a Jeliberactio 
lJUl~ mais com·crlientc possn pal'eccr. o 

~.,-
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N. 202.-.FAZ.ENDA.- E~125 DEJL:NIIO DE l~ü7. 

O Pt"Csldente da Província, que obtem permissão para ausentar-se 
da mesuta JIOr inte1·esse particul:ll', só tem direito á 111ctade 
do ordenado, 

'Iinislerio dos Negoeius da Fazenda.- 1\io t!e Ja­
m~iro em 2Li de Junho de 18G7. 

Zacal'ias do Góes e Yasconcellos, Presidente do TJ'i­
lmnnl 1Jo Thesouro Naciunnl, de confot'lllidade eulll 
o AYiso do Ministerio do ltuperio Lle lO do eurrcul,·, 
tiedara no SI'. Inspeclot· tl<• Thesollnlria da 1"<-•zeud<• 
d;• l'nwincia tla Bahia, JH:rn os fins cou,·euicnlm;, qut· 
pulo referido :.\Jínblerio deixou do ser <lll<:utlida n 
rcqnisieiio feita pela dita Titcsotlt'nria e111 data de lG 
1k .\Iaió ultittlo para a n·rlw- Prcsideuei<Js de l'ru­
' iucias -,do a c lua! exerdeio, a fim de ser pl.lgo " 
rneio onlmwtlo ao Yicc-l'n~.~idcntc em cxct·,·ieiu: 
'isto que lendo sido permillitlo, por u•rla conlitll:u­
cial, <JO Presidcutc Dcse!li!Jargadur Ambrosio Leiliio 
da Cuulw ausentai·- se ci<J Província po1· interesse par­
ticular, uào pótle ter dirr•ito, nos termos do <.lfl. !1:3 
da Ld de ~'~- de Outubi'O t.:e ·1s:n, a mais de uwt<<lh~ 
1lu urtlcuado, ticaudo a outra pai'LC para occurrn. 
dunn1tc esse l!'mpo, ao pugameuto tlu 111eio unk · 
J~t~do ;to Yiec-l're:;iLiente. 

- ---·..----
~- ':WJ.-lMPEHIO.-E~I tLI DE .IL",Ht) IJ[; 1l:íGi . 

. \.o l'rcsillentc da l'rovincia !la Bahia.- Declara qnc de..-c o•·r 
d"rigida á Asscmbléa Legislativa Pro..-indal qualquer recl;\­
nta~fto dos membros·tla mesma Asst•mhléa sobre a percepr;ão 
úo subsidio. 

3.• Seccüo.- H.iu de JHIJeit·o.- Miuisleriu dos l\<'­
!,;"oeios du' Imperio em 2:; Je Juulto de 1867. 

tlllll. e Exm. Sl'.- 1nl.piratlu pt~lo u11kio da 1're­
"id•~ncia 'k~s<J l'rovinci;• de !fi 1Jo n1cz findo i1;1o-



razues pelas quaés ohJenou que se auonassc a alguns 
wemb1·os da Assemul(~a Legislativa Provincial o 
:mbsidio correspondente aos dias em que deixárão 
Je comparecer ás sessões, sem embargo de nüo 
terem s1do, por deliheJ'at,:.ão da respectiva mesa, 
eontemplaJos na fullw; caLe-mn Jeclu•·m· a V. Ex. 
que á nwstua Assctnblt'~a te"islutiva, quando reunida, 
u só ú ella, deveria ser JirigiS•! a reclamat.;ào Jacjtwlles 
membros; pelo que 11üo pude ser appt·ovacla pelo 
I :onm10 aqueJia UC<.:ÍSÜU. 

Deus Uua•·Jn a V. Ex.- José Joa,juiín Fei'IWíl!lcs 
1'm·i·es.- Sr. Presidentu du l'ro\·ineia da Bahia. 

N. 20L-li'AZENIJA.-·E)t tli DE JL::\110 DE IHtii. 

l'roro~a, até o Hrn de nczelllht·o do cutTeutc auuo, o praw 
marcatlu fJat'a a substitui,.~o 1!~'-' 11<> 1=•s tlt~ :;.'<()00 1la J.• cst:llll!l:l. • 
c f]C 10~0!}JJ da :!.a 

~liuistcrio tios !\"egocios tia Fazenda.-- Hio de .Ju­
ncit·o ctu 20 de .Junlto de PWi. 

/.aearins tk Góes e Ynsn•neellus, l'rusideult• uu 
Tríbuual do Tllesouro Naciuual, tOitlllllJHiea aos Sr:-. 
luspeetores das T!Jesuur;H·i<•s de Fazenda, pnra sua 
iutelligeu~_;ia u dr~,·idos eli't•ifus, 'jlll' o prazo para n 
sul1slilttif.;úu dil:-i nulas de :·,sooo r n :>.• t:slatnpt~ e d" 
Hi~OOO ua '1.", cdr dc~ tdh<l, tl•• que lralãu as Circu­
lat·es de :;!O de .iulho n 1· de Uulu!Jro tle Hl6:i, e til 
ue Fc,·ereiro ultimo, Iica prorogado aló o fim Je Dc­
zem!Jru Jo eurreute anuo, dcn~nJo começar uo di<• 
I." de Jauciro de 18liH u deseottlo progrcssiro de 
I O por cento, ua fúrma da Lei. 

--r.-·•·•~ 



- ?Ci-

N. 20ü.-GUERHA.-E~I 27 DE JV~HO DE ,1867. 

Declat•a como devem ser soccorridas praças do Corpo Policial 
da Corte, IJUe forão desligadas do Asylo de Jnvalidos I' man­
dadas apresentai' ao respccllvo Corpo. 

Directoria Central.-1.• Sccção.-nio de Janciro.­
Ministt>rio dos N~gocios ctn GnPrr:t rm 27 1lP Jtmho 
dr. 18'67. 

Illm. e Eun. Sr.-Tendo ;;;ido m:md.1das dcslig-<Jr 
do Asylo de Jnrali!los, c aprescntt~r:~o seu I'Psprrlim 
corpo ns prnçaf- do Corpo Pt•lirinl da C(lrfe, mwrio~ 
nadas na inrlns:1 rclar~iw, fts f1Uacs sf' rcfer't' o C.om­
mandanfo f:r;ral do mesmo r~orpo em oflicio dirigido 
n V. Ex. em rlnla de G d1' l\lnio ullimo; rolllmnniro 
n V. Ex. qnc sc·;:~s !li las pr':H:<~s l"ni'Pill Pxduidas do 
dito corpo por inv::~lidas, s1•gundo furfio julg:Hias Pm 
inspcc~_;üo de saudr, dcn~rn I"Onlinuar a sPr socr:or­
ridns prlo i\linistcrio da f:nuT:l nmqnanto nüo cn­
lmrcm no gozo de reforma ou pensüe, sendo pot·ów 
nesse caso os veneirnenfos igunes nr•s que percrhcw 
:h pra~~as do exercito. 

Dcns Gum·de a Y. Ex.-Joao Lnc;toza rlrr Uuiíhrt 
l'arana.r;utf .~St·. :'\Jn.rtim Fr·;mri~'·o Hib!"!ir0 de \n­
•lmdn. 

N. 20G,- F:\ZE~DA.- E~! 2R DE .JL:\'IIO DE 18f•i. 

Quantia rldxada por nm wlrl:Hlo a ~ua mãi- escrava. 

l\Iinisterio dos Nrgocios da Fo7.Pnda .--.Rio dr .Tn· 
nciro em 28 de .Junho de 18G7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente doTri­
hunal do Thesouro Nacional, tcnd(} conhecimento, 
pelo A viso do 1\linisterio da Guerra do 8 do corrente, 
de haver l'allccido na Pro\:ncia de Santa Catharina n 
soldado l\Jartinl10 Antonio da Silva, liherfo do Con­
Ycn1o de S. HPntn, na Prtn-incin dr S. P:mlo, c dei'íad'' 
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:t quantia de 600~000 para set· entt·egue ú sua mãi 
!Jertrudes do Pilar, escrava do cidadão Tristão da 
Cunha Cavalleiro, nesta Província; e bem assim de 
ter sido expedido naquella data Aviso á Presidçncia 
da mencionada Província de S. Paulo declarando que 
devendo, na fórma da lei, os dinheit·os dos orphãos 
estar nos cofres puhlicos r~:ndendo o ju t•o de !) o /o. e 
sendo os cseravos eonsidPrados em tutella, dona 
prevenir-se o Juiz cornpetenle da cxist.en,~ia da.nuelle 
espolio, e acautelar-se algnm 11huso pnssircl; assim 
o comrnnnico no Sr·. Jnspcctor da Thesom·aria <iP 
.Fazenda de S. Paulo pat·a stta intclligf'ncia c fln.; 
eonvrnirmtrs. 

\. :w7.-F,\ZE~IH.~I:,, f." DE -lliHO 111: IHGi. 

llcclar.l ;-, Prcsideneia da Halii.t. '''ht•utlo ttnl:l consult:-t do Su­
w·r·itewlcntt~ do matadouro l't!lJlico da rcspecti\·a f.:-tpit:~l. 
qtw o-; talhos que lt~m tlt) ser abcl'los e alu;.;ado<; pelo Co­
vcrno Provincial em virtude !lo novo rcgimcn, nilo estão con­
prchendido;; no :11'1. :?.n% fi." do l\f'~ntlamt'IIIO de• lii dí' .Junho 
dt• 18H. 

~linistot·io dus Npg·ocins da Fi1zendn.-Hio d0 Jn­
JJniro r:rn 1.'' dt• .JtJIJH! dt> 1Rfi7. 

111111. e Extu. Sr.-Eru r"~!Hhl:t <10 ollido dr~s.~a 
Prf\sidenein, soiJ li. o 21, de ':.'!l de Agosto do nnnn 
pilss11tlo, relativo {t Consnlln fPita pelo Supcrintcn­
iiente do matadouro publicn dessa CaJ)ital--se os 
talhos que tem de SCI' abertos e alugac os pelo Gn­
vemn provineial, mAdiantn salario, estiío sujeitos 
ao imposto de 20 por cento sobre os respectivos 
alugueis, communico ú r. Ex. que o Hrgulamonto 
provirteial de ;l do Julho do armo lindo passou pí!ra 
a Administrnçno da Pmvineia, sr:m prrjuizo da ti,;­
r:alisar;iio da Camara l\1 unici pai, nos termos nelle 
provistos, tudo quanto rct->peitn ú gercncia c poli­
dn do mnlndotu·o puhlir'o, m:ttanc;n, rondtw,;iío ~~ 



-· 'iiJ~l -

\cndagctlt da cante, cuusliluintlu puri<Uilu il tllil­

law;a, l'.olldu~~;iw c vcndagelll. da cartH; para o cun­
sutuo da Capttal uw dos servH~os pu!Jhcus a carg•J 
da Admiuistraçiio provincial. . . . 

Ora, sem cntmr no exame da let provtncwl de ::21 
de Maio c do citado Hegulamento, exame tk q\1(~ 
em tempo opportuno ~e lia de incumbir o Cuu­
sellw de Eslt1do, sendo, segundo o uovo rcgimctl, 
por uu1 lado os talhos, em numero limitado, to­
"?ados dt.) alugn~l \)ela l'roviucia ú .l.:a.mam ~l\ll.ti­
t'l[)al e aos parltcu ares para o retendo scevt~:o, 
t) por outro lado, os eorladores destinado~ aos talho~ 
prepostos eslipcudiados da AdminislnH:úu proYin­
cial, a quctu ató prestúriio Jiauça, claro t~ que uúo 
!'Oiletll ser r~umprclwudiJos, tl!IS e oulros, uu arl. 
!.•~()." duHü!.:'UI<.liiJClliO lk -1:) dcJunlJO de l~íí 
pnra p<lg·al'i)lll IIIIposlo~ lk llljas, porque t)ssc• ;Ir­
ligo se ret'ere üs casas, ilt.:ouglli~S ou l;i\lius t'lll 

'jtte iiS r.:urpurar:úes ou p<~rlir.:ularcs cxercelll ;1 Íll· 
I l!S[I'Íil da \ I~IH[a d;_l Cill'lll', l'lljUS J'()llt\Íill!'li[IJ~• ,Íil~­
lilic;lu a percep~:üu do itupu:,Lu. 

lJI!llS l;u;tnll' a Y. Ex.--~ac(,,·ú!s rlr.: G,],·s c 1-,,s­
,·oncdlos- Sr. l'rc;;iLkllte da l'ru\Íllcia da BttiJÍII. 

~···-

\. ~00,-- L\ZE\IJ,\.-E~ll) 1." JJE .I[LIJIJ DE ll'llii . 

. \ppro1a o ahoao li<' lt.:ltciut••ulo'-' a 11111 ''lll[ll'l'hailo lia Ali:tll~ 
ilt·:,,a, eorrcspoiHklll<'S aos dias 1'111 '111<' I'Sicn· t'lll ~l'l'li•_·o 
da l\lesa l'aroclti:tlrespt·t·til:t par:1 IJIW l'úra eollltll':tllo t'nllll! 

•·leitor. 

~liuislet·iu du:-; Negoeius da Fi!ZI~lldn.-Hio tk Ja­
lleiro, ·1." de Jullio de HHi7. 

útt.:<ll'ias de 1;óes e \ t\Scuueullus. Prusiduule du 
Tribuual llu 'l'hesuuru NtH:iunal, declara au ~r. lu :c · 
peclor lia The~ouraria do Maraultüu, cu1 re:;pusb 
no seu ofiicio 11." 3G de 20 Lk l\larçu ultimo, que 
fica approYadu u SL'll adu de lll<\l!llar }Jagar l'C> 
'euciuwutus du 1." Cuukn·Hlt) d;1 Alt'awlcgn d;1 

.,­

. ' 
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westtw PruYiueia José HiiJCÍl'O Lia Cuu!Ja, t~Ol'l'CS· 
pundcnles ao tempo e111 qne este Empregado cst~'n 
ti.}ra uu exereit:iu du seu e111prcgo por tet· stdo 
1;onvo1:ado para a furmt.u;ão da .Mesa l'aroehial dil 
\illa tle s. José ue f:niuw•·Jc:o;, como Eleitor di! 
respt~e!ha J?rcguezia. · 

\ . .tO~I. -1'.\ZI•>\ll.\.--·E'l" I." DE.JLLIW Dl: 11-!Ui. 

IIH!efen• o requerimeulo tk 11111 iudilit!uo tjue, all••;.::mtlo 1t:1· 
oh tido apJII'Ora~ão em c:xau1e J!:lra Alllalllll'I!Se tia S;·cn•laria tlu 
«;uvl'l'no da Pro\iucia tle ~. Paulo, pedia ser nomeado 1.o E;; .. 
criplurario 011 Otlicial t!t: llt•scar;;a tia .\.ll"autlt•t;a d!' Sautu,-, 

l\Iinisleriu dos Nr:gucius da Fazenda.-- Hio de Ja­
ueim em o ·1.0 de Jullto de 18f.i. 

Zacarias de Gúes o VasL:ouer.llu,;, PresideuLe do Tri­
lmual uo Thesuuru Naeioual, tledara ao St·. luspet:Lor 
da TIIesout'aria de Fazenda da Proriueia do S. Paulo, 
para os Iins comeuienLes, quo não está uu caso de 
sct· deferido o rcquurimento rernettido com o seu 
oJlkio 11.• 1::1:3 de:H de Maio ulti11to, no qual \"icloduo 
José da Costa Junior pede ser llOIIlüado 1.• EscripLu­
r;:u·io ou Oflicial de Descarg.1 da Alfandcg-a de Santos, 
allegando ter sido appt·m ado plenamente no C\iltlJt.' 

por que p::~ssou pnt'a o lu~;lt' de Atnallucnsc da Se­
notaria da Pt·esidouci;• da dila Província; uiio :-o~í 
pot'que a ccrlidiio quu juntou üquellu peti~;üo u;Jo 
ueclal'a quacs as materias que Jizeriio objeclo tlcsse 
exame, que nüu é su11icieulc para a IJOmcaçüo tlc 
CJUalqucr dos lugares protendtdos, comu !amlJctu 
porque não se guardou o dlspoí:>lo uo <Jt'l. 73 t.lo H c­
gulamcnlo das Alfandegas . 

.Zacm·ias de Uucs c Vasconcellu0. 
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S. 2·10.-FAZEND.\.-E'l o 1_.'' nE .Tt:UIO DF 18C7. 

ilecommenda á Thesouraria da Bahia o Cümprimento itts ordens 
relativas ús lian~as dus Escriv:'ics das Collccturias. 

1\linisterio do.;; Neg-ocios da Fazcnrla.-Hio de .Ta­
m•iro em o ·1. 0 rle Julho r!P I RG7. 

Zacal'ias de Gt\Ps I' \'as!'onccllos, Prcsidt•nlr do Tri­
hnnal do TIJrsoHro Nadonal, dPC'Iara no S1·. TnspPclor 
da Thcsouraria de FazPnda da ProYÍill~ia tl:1 ll:lhi:l, 
em resposta ao seu oflkio tL 0 H de 1G de .Janeiro dn 
':ul'l'cnte mmo, n;lativo ús lianr_:as que den:m prcsta1· 
,,.., Esc~J·iyftes das Colleetol'ias, quo ni10 lta r:lZi:w p:11·;, 
rc:\ngarc·!n-so ns Cil'llcns c~xpPdidé\.", c que ll:c.c; df'l ,, 
dat· cnu1primcnto, :1ssir::rwndo pr<1zo razoa\'el ar_,., 
l·:scri\ües que <1intln nito tiY,:rcul prcstndo li:1111:a p;n;1 
•JllC o fa\:üo, rcconenr[q ;\ su~rwr!sf\0 c mesmo de· 
missiio, nws P.lllpreganciu cstns meclirhs cnrn di'-'1'1 1. 
nimento c~ cri!erio; eumprindo ncrcscrnlat' que " 
nlvitm lembrado de passar o scrvit::o elas Collcetoria-; 
para os Esel'iriirs dos Juizes do Paz nüo pôde SPt' 

<Hlmissi\'1~1' porqtw o ne~~l'r.tO d~~ 7 de OulliiH'O d(~ 
tR:lt se dm·p ~~onsidrr·rll' r~·vog·ndo, niío se\ dPstlt• qtll' 
nrlo~ pnstet·ioJ•es l'Pgul:'u·fiO dP outro modo a llii­

IIIC:lÇÜo c provimt~nln dos empt·Pgados d:1s Cnll~~e­
lOI'ins, como porque a disposicito a q11e se :-.llud1~ 
pr·evcnia um easo espeeialissim'o, qual o de se dar" 
Yaga do lugaJ' na !'poea da 1\l'J'ecada~·;J.o ou cohralH:a 
ria decimn, C Clll CÍl'CUIIISlanciaS ÚC não SO J10dCt' 
logo nomear· o successor, hypolhesc em que scr·vir·ia 
interinamente o Escriviío do Juizo de Pnz. !\las não é 
isso o que se verifica: além de que, não podcn(lo 
lll'lll devendo ser us Escrivões tlo Juizo de Paz (lis­
pensa.dos de prcslat'em a thmça quo se· exige, a nw­
dida seria imaginaria, pois qun a fiiwl "'' ar·.lwrii'to 
PIIPs na mcsmn eondi\:ho. 

---·-
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'i. ~11.-FAZENfl.\.-E\1 !i DE .ll'LIIO DE 1Riii. 

l\Jantla cnlrcgar ú vinva de um tr:lh:llha<lor 1\a All'andcg:~ o sa­
lal'io dt~vi!lo a seu m:t!'itlo, dPcl:iran!lo !JIH' Plll casos seme­
lhantes a importancia de lae; dividas dcvt• ser rrmellitla ao 
Thesouro. " não Jicar Plll tkposilo. t'olllo :!f'onlrt·eu. 

illinisterio dos Negocins da FilZf'IHia.-J:io rle .Ja­
neiro e111 :; de Julho de 1 Kfií. 

Em dPferimentu ú petir:iln de ,\nnil Aug11slil FN­
I'Pir·n Souto, Yiuvn do trall:tllladttt' da:~ CapalilZÍilS l\la­
ttoPl .Tost'• ~larlins, sin:t-sl~ o ~;r. InspPclrll' d.t 
.\lf'nntlr~g·a dn C.'triP llt:littlnr Pnln·iJ:ar-lltr~ a rpwnli<~ 
d1~ ·lll~:·,on, q\1(~ se ficn11 :1 dt•\.PI' a sc11 f'allncido rlla­
rido, e se aclw em depn-;ilo nessa Heparlir::io; curn­
prindo por esta oecasiiío dr·elarar-llw, para os Iins 
t:OilVPnicnlcs, qtw logo'\''<~ tenha noticia do fallcci­
lll()IILO de qualquel' nc< or dt~ Sl~tnellianlt~ naltm~za 
di'Ynrú fazer l'('f:ollH't' a qnnnlia qtH~ lltn 1'1\t' df'Yid:t 
no Tlt<:sniii'O, c llitn t·onlillllill' r";;l:t 1111 ('ttl'n• dtt~ "''­
pttc;iJos. t'l111l0 sr: tli·rt ttn pl't'st·ttlt• t'iho. 

\. :>1:!.-F.\ZE\Il.\.--FII , 111 .llttlct nr !Stii. 

1'.<'.-tii'SO ínlt•rpoqo t•x-ollic'io J>t·l:c Tltt''"'" :u·ia tio P:trit ela ''"' 
tli'l'kio IP\':tlll:lllllo :t mnll:t ilt' J 1 '2 "'o, •: confit'llt:llltln :1 til' 
direitos em tlohro, imposl:l' pPia All'aniiPga rPspecliva pnr 
tlin'Prl'tH':t tk qn:mlítl:tdt' t•tn tll!t <11'-;p:wlto til' l'!t:tp!•os d,~ 

I", 11 n. 

l\linisle!'Ío dos Ncgocios da Fnendn.-Hio de .Ta­
nc•iro em 5 de Julho de 1 RG7. 

Zacarias de Gôes c \"ascoucellos, Presidente do 
Tribunal do Tlwsouro Nnciounl, commuuicn no 
Sr. Insperlnr dil TJw.:;nnr;~rin dn Pm·:'t qnc o dito Tri­
lnrn :1! : 



\'isto o oJlkio em que o mcs1110 Sr·. Inspr~:tnt· r·c­
eorre ex-oflicio da tleeisito que proferira levantando a 
mult.a ele 1 1/2 n;., e confirmando a dos direitos em do­
bro, impostas pela respectiva A lfandega, IHl fôrma elo 
art. 5\.[i do Hegulamcnto de 1\l de Setembro do !HtiO, 
u art. ;n do DPcr<·lo ~\e :11 de Dezembro de 1!:'G:l, ao 
negociante Abrnhan1 S. Israel, pela diffcren~:a de 
oito duzias de chapéos do pe\lo para mai:'i encon­
tradacm um despacho onde faltaviH) as declarn<Jlc . .; 
do art. !.i\1 do dito regulamento; 

Allendendo a que a nota é a IHISC do despacho, ~· 
por conscq1rencia de todc o processo; c que esta de 
quo se trata ni'to estava no caso de ser aeeita na Al­
l";lndegn pela falia de declarnç<-!CS esscncines. 

HPsolveu dar pro\·imentn Pll1 ambas as partes ao 
mcncionildO rccmso. 

----
\". :>t:l.-- F.\ZE'W.\.- E\l \l ní' .IITIIIl lHe IRiii. 

'\:.lo colll[li'll' :1<1~ l'l'l.~';idt•lltP,.; tlt• ProYinr:a-; prorogar n.; pra1.<1·' 
lll:ttTarln-; JH'Io (;on•rno t;•·r:li :ws E111pr••gatlos p:tl':1 IOIIt~r••llt 

po"'" 1los s.•us lug~res . 

.\li11istrrio dos l'\egm~ios dil Fnz<'ndn.-Hin de .Jn­
III'ÍI'fl f'lll 9 d1~ Julho rlP ISiil. 

!IIm. r• Exttl. St·.-ncspondenrln no ofliein rlt· \'. Ex. 
11." li dt~ fi dr. Junho ullimn, Plll q111~ participa IPI' 
]H'or·ngildo o prnzo lixarlo a FratH·ist~o .los(~ tinnH's 
l't~rPira, Impector IIOllH~<Hlo da The . .;ouraria dr• 
S. PPdro, para seguit· a tomat· posse tlo empn~go: 
declaro a V. Ex. que esse eidadflo estú nomeado 
lnspector da Tilosout·ariil do l\Iarauhào, mas que ús 
l'residencias não loca prorog<ll' prazos marendos 
pelo Govemo Gornl. · 

Deus Guanle :t Y. Ex.- Zaearias de G<ies e !'os­
Nmcellos.- Sr. l'rcsidcn!P d:1 Provitwin do ~ln­
r;mhiío. 

~·---
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S. 21.t-JüSTIÇ,\.-Anso DE 9 DE .:.ULJtO fiE 1d67. 

Ao Presidente da Pro·,inc;.1 !lo Rio •ic Janciro.-Deedc que 
o Governo Imperial não é compNenlt~ para conh~t.::~r <k 
tfllPSlüPs, lfll'' s:lo !la alt;a!la ~lo l'utlcr Jutliciari•J. 

2.• Secção.-)linisterio dos Negocios da Jnstit;a. 
-Rio d~ Jnnriro rrn 9 dfl Jnllto dfl 1R67. 

lllrn. e E\m. Sr·.- -Foi pl'l'scnle a ~IJa MagPsladt~ 
o lmperador o oílkio dessa Prcsidencia, d<Jtado 
de ·15 do Mar·~o ultimo, ncompnnhando urna r·epre­
~;cnl<l('.ào de Josr Liccrio da Sihdra Dl'limmond 
·~otltf'ii. a tlcli!Jcrw;iio tomadn pelo Juiz ~ll:nicip<;l 
de I!aboi'all\·. dessa l'roYiucin, l'lrndado na Ord. I.i1. 
f.", Ti!. :Hf ·~ 't:j I' .\sseutr, dr· tR de Jullw de I 6 i I, 
de não consentir que continue a assignar pCLicõcs. 
~~orno procurador de cnusas, por ter sido condenJ­
nado em crime de falsid;tt!P, f•mbora fn"S~' perd1adn 
pelo Poder l\Jodcrador. 

E o Uesrno Augusto Senhor, Conformando-se com 
o Par·ecer do Conselheiro Consultor dos ~ego­
cios cta Justiça, Hom'c por bem ~lnnriar· indcfer·ir 
a uwneioniH!a Hopresentntl1o, por isso IJ!W o f:n­
rerno Imperra\ não ó compctentn para conlwcer· de 
uma qucslilo, qup, só pódn ser· tomada em eonsi­
drraçi\o pelo Poder Judieial'io. O que eornmunil;o 
.'J Y. Ex. para sua intelligcncia c pam o fazrr· 
consrar· <H) referido Jfbr'• Lir~rio da Silrt'ira Drurn­
mond. 

Deus G uardc a \". Ex.- 1lládim F;·ancisco Ri­
hctJ'O de Andrada.~ Sr. PrP"-i•lcnfc dn Província do 
ll in ri'} J anPi r·o. 
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N ~l:}.-JUSTIÇA.-AYISO DE 9 DE JULHO DE ll:lti7. 

Ao l'residenw lia l'rovincia ll0 Ser·gipc.-Solve lluvidas áccrca 
do1 art~. H2 do Codigo do Pr·ocessoCriminal, c 2:; ~ 3.• !h 
Lei .~e 3 de Jlezcmhro tle f8H. 

~tinisteriu dos l\egocios da Justiça. -Hio de .Ja­
lleJro ~m 9 de Julho de 18G7. 

Ulw. e E!nt. Sr.-Len.:í a .\ugtbl? Pre;,elJ~a J·.~ 
sua l\fogcstade o Imporadul' o uffiew dessa Prc­
sideucia, dttaLlo ÜC 10 LlC Abril do COITClllC é.IIJIIO, 
otfcreceúdo ••s seguinlL'S dm idas pam serem rc­
"Olvidas pelo Governo llllperial: 

J ." A' vista da dispnsicão do art. H.2 elo Codigu 
do Processo, a falia de comparecimento do indi-­
ciado á torrn<u:üo da culpa, pa..a assisli1· a inqui­
riçDo de tnstewunlws, irnportarú uma uullitladu nu 
respe·.::livo processo ? 

~." f.. tlmrdeutlo-su ú duutl'iua du <ll't. i"!ij ~ ;J. o da 
J.lli de ;_: tlc llezcmbru e al't. :!00 do respccli\o Hc­
gulaulOnto 111Íue o Juiz de Di•·cito annullat· pro­
eessos crimes em g1·úo de recurso ? 

3. • O Promoto1· Publico, dada a existcneia uu 
uullidJtle em un1 processo crime, púun requern 
a nullidadn do mesmo processo na supel'ior ln::>­
talldl', ou convirú mais aos inten~sses da Justi~.;a 
requerer ellc que sejão sanadas laes nullidades? 

E o Mesmo Augusto Senhor, Conformanuo-se com 
o p.u~cer dfJ Cousellteiro Consultor dos Negocios 
da Jmli\}1, Houve pot· bem Decidi•·, quanto á 1.• 
duvidn, que está ella respondida pela propria letm 
tio nrt. f i~ do Codigo do Processo; quanto ú 
::!.n que u art. 2G ~ 3.• rla Lei de 3 de IJezemLt·o, 
al(lm de Lastanle claro. está explicado pelo AYiso 
de 20 de Abosto de i8GI; e quauto ú 3. • que não 
dü\'e s1~r annullado um r•·occsso, cujos vicios se 
podmn snnar. O que conununieo a V. Ex. para 
bWt intelligeHcia. 

Dells Guarde a V. Ex. - "lfa,·ti;n F;-·aiwisco Ri­
beiro de Ani1Ytd~.--Sr. l'rcsiucntc tla Província de 
s.,rgfr•e. 

---
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\, ~lli.-JUSTli_:.\.-.\IJ~o llE 10 UE .Jl)LIJU llE 1~1i7. 

"\u Presiclcnte du Tribunal do Cotllllterc:io da Cõt·tc.-lleelara 
que us Cuuscrvatlures do Cummct·cio não deYem registrar 
cuntraclos dt~ soeietlarles eolliUH't'CÍat•s: 

l\linislerio dos ~egocios da Justica.-llio de Ja-
lleit·o em ·10 de .Tullw de I~G7. • 

.\' Sua l\lages!nrlu o ItnpcnHlot' f''Ji presente o 
oilieio d0 r. S. de 2G de Abril do anno passado, 
su!Jmc!tcndo a npJH'O\'Hf:tín do Uovcmo a rcr:otn­
IIIUJJdaciio dt·~s~~ Trilllltlill nos CtliJ~ervador·cs do 
l:omrnc"rcio, para qtt:) se) ahsliressctn de lllandar 
rcgisLt·ar eolllractus de su•~iecladr~s cotltlllerciaes, 
pOL' llÜO <JC:ltUI'-St~ SC'Illdltanle allrihUil:i-lO COtll[ll'i)­
JJU!.l.~lida 110 pucrclo n._" ·l:'\l7 do 1. •. de ~filio de 
4 I:LJ:>, e [H'O\'JL' o JH'ot:edtllll'lllu desses Cottsl't'radtH't'~ 
alrez du cno 1k in1prcssüu du referido Dt•eruf(l, 1
porque, dl'veudu t)slar cseriplu uu linal du ~ :J.• do 

;11·1. ·l'~-sah<1 a llispusit_;itu dl• art. li.• .~ .\.", <Jdw-sc 
.~ ;;,•-erro l}JlO,!.;Ti!pJJicu, ljiW ll'iiZ CUIIISÍgo 1!111 
t·.ottlt'<tsetJsu da lei, pelo que 11 t'l).!:;·islro d;ts sot'Ít'­
dadt~s <lllull,Ylllas ll<iu pt)dt) dei\al' du ser feito pclus 
Triuuuues do CotJIIlH'I'cio. E o ~ksttiU Augusto Sc­
nlwr, Cout'ortnarHlo-se cotn o l'<ll't'l'Cr do l:otJc-t;­
lheiro Consultor dos Negoeius da Juslit.:a. 11om.; 
por Lellt Mandar approvar a reeututt,ettdüt.:úo f'eil:t 
pot· esse Tribunal, porissu que estú de conl'orJui-­
dlldc <.:OIIl as disposi~;ut•s du Dcerelo 11." '13\.17 d1~ 
·1." de Maiu de Hli)ij, U IJIIt; eu!lllllllllit·o a Y. S. p;tra 
"tta iulelligew:iil. 

Deus L:uanle a r. S.-Jfll!'fiu• i"I'IUlCÍSr.'IJ Uiúâro 
1lc And;·ada.-Sr. l'rusidettlt; do Trilllltl:ll du Cotll­
liiC!'cio da Cürle. 
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N. ~17.-BIPEfUO.-E\1 lt\!11: TTTI.llr) DF 1Rfi7. 

Ao llirector do Archiro l'ublico.-Hemettc a Bulia, tpte se 
tt·anscreve, !lo Papa Rcnto XIV llc 7 !las !\a lendas de l\faio de 
17~6. •;nhrP al!Pr:~çiít•s no<> limitf'·; ri:\<; Hioce~e' do Rr:~sil. 

G." S.;cçãn.-nio dP .Tant>irn.-Minis!Prin •lo·; N•> 
r;n1·ins do Ttnpr•rio Pll1 1 o d" .Tttlhn df' 1 Rtii. 

Hí~mf'lfo a Y. S., para spr guardada no At'c.llivo l'u­
hlico, a inc.lusa Bulla do Santíssimo Padre Btmfo XI\', 
datada de 7 das Kalt'll!las tln l\lain t!P 1HG, snhre 
n\f<)I'<H/)es nos limilt':> das Diot'í'St~s un Brnsil. 

Deus Guarde a V. S.- José JoaQuim }'i>rnrmrlcs 
Ton·!'s.-Sr. Directnr dn Archivo Publico. 

Uu!la elo P:tll:t Bento XI\', de 2:0 ele ,\.tJril ch~ 1 ~ itl, :n 
•tne se refet•e este .\viso, a•cmctticla :~o lllinisterio ct .. 
lmpcrio pelo Enviado Exh•.tOJ•dinar~o e \Uinistro l'leni­
potenciario do Rr:t'Sil em 1-i"ihoa, ••om officio cle ti dl" 
.Junho de tSG":. 

D. Luiz por gra1:a d1: f>,;us, Hei de Portugal I' 

dos Algarves, etc. Faço saber que, lwvenclo-mc rn­
querirlo Joüo Pereira de Andrada que no real ar·­
ehivo ela Torre do Tombo se lhe passasse por· cer·­
tidão o teor ela llulla elo Santíssimo Padre llento XIV, 
-Si,qni(icavit nobis nuper-do anno da Encarnaç~o 
de 1746, a 7 das Kalendas de Maio (25 de Abrrl) 
sexto elo Pontificado do mencionado Sanlissimo Pndrc, 
pela qual foi concedido a El-nei o Sr. Dom Joiin 
V, c a seus successorcs, faculdntlc para determi­
nar os novos limites das parocltias ílO arcebispado da 
nahia, bispados e prelazias da America; c obtenrlo 
despacho do Guarda-rnór do dito archivo na data 
do dia 27 do mez de Maio do anno de 1867, em 
seu cumprimento se huscúrão os massos respec­
tivos, c no masso 5;j de nu lias, n .0 3, foi achada 
a dila Bulia, do teor seguinte: 

Benedictus, Episcopus, Servus, Ser·voruttl Dei.­
Ad pe;·petuam rei memoriam. - Significavit nohis 
nupcr per !'iUas litteras, chnrissirnus in Christo Fi­
!ius rwsft:l', Jn:ttlllPS li•ll noiniiii' \", l'nl'lllgnli~P t'f 

l.!ECJ;;ÜF> DF 18t;:· -.!S 
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Algarhiorum Hex lllu:otris, quod iu ,\merica limites 
Diceccsium nulla natui·nliultl, tcrminorum per Cceli 
plagas, aut montes, ant fluvi_o~ habita ratione, nirnis 
mconsulte positi, et tcrritoria confusa exi~tund; 
postulavit propterea á nobis idem Joannes Rex, ad 
consulendum opportune in prccmissis, infrascriptam 
faculta tem sibt dcsupcr impartiri. Nos igitur de 
pietate ejusdem Joannis Hcgis, cxirnii que animis 
s~~ dotibus, ejusquc. in l_wnc ~andan~ sed~rn me: 
l'JllS plene CÜOC[I, Id Clr'CO E'JUS YOIJS hUJUSllJOdl 
hac in parte libenlcr annucnles, l\Iotu proprio, ct 
ex certa scientia, mer<HJUC delibcmtionc nostris, 
dcque Apostolicm potcstntis plcnit.udinc, dicto Joan­
ni, et pro tcmporc existente Port.ugali<e et Algnr­
biorum Regi lanquam sedis Apostolicm dciPgato fa­
cultalcm tenorc pra·scntium concedimus, et im­
partimur; ut ipsc novos, Iam Archicpiscopatus San­
etis Salvatoris in nrasilia, quam aliorum Episco­
patuum tam ereclorum, quam erigcndorum, ncc 
JJOil Prrelaturarurn, sub ejusdem Hegis domínio in 
America· existentium, limites, etiam non eonscnlien­
tibus Archiepiscopo, vcl Episcopis pi·mfcctis, limites 
anliquos de una Di<X'cesi ad alwm tmnsferendo, il­
losquc variando, amplificando, vel restringendo, 
certosquc eslabeliendo, decemerc, et prcefinire li­
bere, et licite possit, ct valeal: ita tamen quod 
nova as5>ignatio limilum hujusmodi, postquam per 
dictum Joannem, el pro lcmpore cxistenlem Reg­
norum prcel'atorum Regem statula fuerit, variari 
iterum non po~sit sine novo scdis Apostolicce be­
neplacito; et cum hoc, quod si eidem Joanni, et 
pro temporc existcnti dictorum HPgnorum Regi vi­
sum rucrit, nororum Episcopatuum, i"CU novarum 
pnelaturarum ercctionem intra limites dimcesis, et 
territorii Archicpiscopatus Sane ti Sal vatoris in Brnsi­
lia, et alim·um Episeopatuum in Ame rica existcntium 
pro spiritualibus populorum indigcnliis, ub Apostoli­
ca Sede postulare, nu lia lcnus obstet, quo minus ea­
dem Saneia Sede, petitionem approbante talis erectio 
absque consensu Archicpiscopi, vel Episcopi dim­
cesis, et. territorii hujusmodi pcrficiatur. Hortamur 
autem diCtum Joanncm, et pro temporc existentem 
Regnorum prrel'atorum Hegem, ut ipse in divisione 
confinium, ut prrefertur, facienda, utatur opera Per­
sonarurn Ecclesiaslicarum. Decornentes prresentes 
sempct· ct perpetuo validns et. efficaccs essA et fore 
~tto,;qn,. plen;ll'in,; Pl inl~'g"t'o..; dl'r>ct11..; .;;nrtiri 0t 0hti-
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11cre J.e!Jere, ac Bullo unquam lempore ex quo­
curnquc capite vd ex qualibet e:.~usa, quaulum vis 
legitima et juridica, pia, privilegiata, ae speeiali 
'nota digna, etiam ex co quod Archiepiscopus ~~ancli 
Salvatoris, aliique Episcopi ct Prmlati iu Auwrka 
existentes, seu quicumque alii cujuscumquc Dig­
nitatis, grad us, conditiones et pt·eem i11en IÜP si 111, 
in prremissis, etcirca ea quomodolibct el PX l!lla\'i,.; 
causa, ratione, aclione vel occasionc, jus n· inte­
J'é.ssc lHtbentes, aut quomodolilwt hnllere pt'êPit~ll­
dentes, illis non consenserint, aut ad illa rocali ct 
auditi non fueriut, ct eaus;c proplet· quas ca•d<>m 
prmsenl.es emauaverint udductLP, n~rilicata~ H jus­
lifit:atm non fuorint, de suLreptionis, vc\ ul)J'(;ptiu­
llis, nut nullitatis, seu invnliclitntis rilin, wl in­
ten!LJI!is nostne, aut jus rei inle!'csse balwnliurn 
consensus , aut quomodolibel alio quautunr\is 
magno, substanciali, incxcogitalo et iuexcogiliibili 
ar.: specilicam el individltallJ mcntionclll ac expres­
sionem requirentc del'eclu, sire ctiam f!X eo quod 
in pra~missis, corumve aliquo, solPmnitates et qtw•­
vis alia servanda et ad implenda, servata et ad irn­
pleta non fuC:rint, aud ex quocumque alio capite, 
a Jlll'e vel facto ;ml statuto rol consuetudinc alrqua 
resultante, seu eliam enormis, enorrnissirn;:P luta­
Jisque lesionis, aut quocumque alio colore, prtt­
textu ratione, etiant in eorpot·e Juris dnusa ur.:ca­
sione, aliave causa, a.tiam quamtumvisjnstn, rationa­
bililcgitirna, jurídica, pia, privilcgiala, eliam ta li quce 
acl ett'octum validitatis pncnüssorum necessario 
exprimenda foret, aut quod de voluntate nostra 
hujusmodi et aliis superius oxpressis, nullibi uppa­
reret, seu alias prol>al'i posse!, notari, impugnari, 
invalidari, retractari, in Jus vel rontroversian1 rc­
vocm·i aut ad terminas Juris reLluci, vcl adversus 
illas rcstitutiones in intcgrum, apcritioni,; oris, re­
duclionis ad viam, cl terminas Juris, et aliutl quod­
cumque Jufis, facli, gratim, vcl Justitire rcmedium 
irnpclt'at'Í, seu quomodolibet etiam motu, scientia 
et potestatis plenitudine similibus concesso, aut im­
petrato, vcl emanato uti, seu se juvarc in judieio 
vcl extra posse, neque easdem pr&sentes, sub qui­
busvis similium vel dissimilium gratiarum revoca­
tionibus, suspensionibus, limitationibus, modifica­
tionilms, dcrogationibus. aliisque contrariis dispo­
sitiouibus, etiam per Nos, ct sueccssoris noslros, 
Hnrn;JIJO~ Pontífices pl'o lemporc existentes, <JC Sedenr 
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Apustolic.am pra•f;1l:latu, dia111 wutu, scieulia e! 
putestatis plenítudine paril.Jtr;;, diam consislorialileJ', 
el quihusvis de eausis, ne sub quilmscumquc ver­
horurn tcnori!Jus ct formis, ac eurnquibusvis clnu­
sulis ct deerelis, etiau1 si de cisde;u pr;esentibus, 
eanutHJUe loto Lenorc ac dilln, specialis mculio 
Jierd, (ll'll (Cill(JOI'U fat:ÍClldÍS ('[ COilCCdt~lldÍS, l'O!ll­
prehendi, St2d senqwr :lll illis excipi, ct quolics illm 
t;m;mabunt, totics in pristiuum ac cum, in quo 
<tnlca qnomodolibct eranl, stalutll restitulas, re­
positas et plenaric reintcgratas, ac de novo cliam, 
sulJ quacumque postcriori data quaudocumque eli­
gcmla, concl~ssas esse ct J'orc. Siequc et 11011 alias 
in pt·mrnissis Olllnill!ls, d :-;ingulis per quoseumque 
Judices Ordinarios 'el delt~gntos etialll causamllt 
l'alatii Apo::;tolici Auditoris, ;w Saneia; Homame Ecde­
sim C;H·clitw.lcs, etiam de Lnterc Legatos, Viccle­
gatos, dklmque Sedis Nuneios, el alios quost:umque, 
quavis aucloritalc, potes late, ofiicio ct dignitate run­
g-entcs, ac prcrogativa, privilegio, prccmincntia et 
honore f•Jlgentes, subL1ta eis cl corum quilibct 
qnavis alitel' iudicalldi <:t interprclandi facultatc 
cf auetoritate, in quoeumque "judicio el in qua-. 
~~untrJUC iustantia, indieari et deliniri dcbere, ac 
irritum ct inanc, si seeus super llis a quoquam 
quavis audoritatc, se.icuter Ycl tgtwr·antcr eontigerit 
attenla!'i. Non obstantilms nostrh; cl Cnnccllari;e Apos­
tolic;e, de prrestanclo eonsensu, de jul'c quesito mm 
to lendo, aliisque in eontrari u rn ImiJinissoru m quo­
modolilJct cditis, vcl edcllllis rcgulis, et quibusris 
aliis in contmrium corumdcm pr;l•nlissorum, eliam 
in Synodalibus, Gencralilms, llniversnlibus ct l'ro­
vincialilms Conciliis cditis, vcl edendis, speciali-­
lms vel generali!Jus conslitutionibus et ordinationi­
lms Apostolicis, ac Arehicpiscopalis et Episcopalium 
Ecclesiarum pr<:Cfatamm, in Amcrica exislcntium, 
etiam juramento, conJirmatione Apostolicn, nJ q~w­
vis fil'milate alia roboratis statut1s ct consuetudi­
nibus, Pt·ivilegiis quoque, Indultis etlitteris Apos­
tolieis,_ illis ~aru!IHJUC Pra~s~llilllls; ali_istJUO l'el'~o.nis 
ac loCis qutbuscumque, clHtm speeialJ, spcctfJca, 
expressa el individua mentionc dignis, sub qui­
buscumquc tennoribus cl fonnis, al; cumquibus 
vis dcrogaloriarum dcrogatot"iis, aliisque cflieaeio­
rihus cflieacissimis et insolitis clausulis, irritan­
tilmsquo ct aliis decretis, in gcncre Yel in spccie, 
,_,tin!IJ mu!•J, :-;r·icntia ,., !'"'('.'-'fnti.s plenitudinc ~;;irtti-
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libus, aG etiam eonsi,;turialilur, aul ;dias quuuwdu­
lillet, cliam itcralis vicibus, in contrariunt prwmis­
sorum conccssis, approbatis, coullnnntis ct irmo­
valis, ctiam si in eis eavcatur CX[H'csse, quutl illis 
pct· quaseumrptc lillcras Apostolicas, cliam rnotu, 
:-:l:ienlia, de que pari Aposlolica~ potcstatis pleuiludinc, 
pro li~trlpore 1:onecssns, quaseumquc etiam dcro­
~·afori<Jrlllll llerog<.tlorias elausulns in se eontincnles 
illis dcrogari non possil, ucquc ccnscallll' eis dc­
rogatum. Quibus ornni!ms et siugulis, ctiam si de 
illis, corumque liJlis tenoribus spccialis, spcci­
tka, expressa ct irHliYidua llH'nlio i'acicnda, aut 
;lliqtta alia cxquisita forma acl hoc servanda i'orct, 
t>Ol'lllll tenures cisdem pt'ii'SI;nlibus, per indc ac 
si 1k n~rbo <Hl Yerhum ttillil pc•ttitus omisso, !Jic 
!nscrt! l'urcttl, prnpl~:ne t;t s~tflkienl('l' cxprcssis ct 
meer·tts llabeulcs, Illts altas tn suo rohorc pcrman­
snris, ad prmmi:-:isorum otnrtiurn cl singulonun 
validissimurn ell'eetum, lta~ vice dumtaxat litlissimc 
et pleuissimc ac suflicientcr, ncc non (spccialiter 
ct expresse, rnotu, seil~ntia cl potestatis pleuitudinc 
sirnilillus earumlem tcnorc) pr<l'seutiutn dcroga­
mus, cctcrisquc coutrariis quilmseumquc. Nullí l'l'go 
omnino horninum liceat lwnc paginam nostr;c coll­
ccssionis, impnrlilionis, hort:.llionis, deercli et de­
rogationis infring-ire, Ycl t~i. ausu tcmenuio, con­
traire. Siquis au(em ltuc alluntare pr;csulll[lSI:rit, 
indignalioncm omnipoteulis Dei ae Bentorum Pclri 
ct l'auli, Apostolorum cjus, se novcrit ineursuwm. 

Dalutu Hotmc apud Sanctatn ~Iariam Majorem amw 
Inearnatiouis Dorninica; mil!eciimo septingeutesimo 
quadragcsimo sexto, scplimo Kulcndas 1\laii, l'onti-
1ieatus noslr& anno sexto. 

E não se dizia mais na dita Bulia, que vai aqui 
trasladada a pedimento do supplieantc, e llt'a man­
dei dar nesta com o sello das armas re;ws, a qual 
-valerá quanto em dire!to pódc ntler. Dada nesta 
Côrte, muito nobre c sempre leal Cidade de Lis­
boa aos cineo dias do nwz de Junho. El-ltei o waudou 
por Antonio de Oliveira Marrce;1, Guanla-mór do 
real archivo da Torre do Tombo, auno do Nasci­
mento ele Nosso Sc.nltor· Jesus Cltrislo de 18G7. 

Esta V<ti cscripta Clll treze laudas de papel; .Joüo 
José de Azevedo Nello a f'ez; e l~ll Thom<lZ Cae_ 
l<lllO Hudrigues l'ortu:..;al a fiz escrever ll sul1screvi 

0 t;u<mla-TittÍr. Ant(''lio ,!c 0/ircinr J]Ui';'(t·ff, 
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N. 'lli8.-GUEHHA.- E'l I~ DE Jl!LIIO DE ·1867. 

Autorisa a extineção do Hospital l\Iilitar da Cidade de Porto 
Alegre, ereando-se em substituição uma enfcnn:uia militar. 

Direcloria Central.-!.• Secção.-Hio de Jancim.-
1\linisterio dos Negoeios da t;uerra em 12 de Julho 
Jc 1867. 

Illm. r~ Exm. Sr.-E!ll rr;:.;po,ta no oflií'io que V. Ex. 
me dirigio em data de 17 de Junho ult:mo "ob ll." 2:38, 
dt~daro a V. Ex. qur• fica autorisado a extinguit· o 
Hospital :Hilit:u· da (~ida !t~ de l'ul'lti AII~J.\TC, l'l'<~·dltlo 
em substiluiçúo Ulll<l ~~;Jf'.•rtu:u'ia :~Jilil<~r, c•mf' 1l'ill·~ 
propüc V. Ex. no seu citado otli!'io. 

Deus Guarde a V. Ex.- Jorro Lw;to:.;a da Cunha 
Pm·anagud. -Sr. Prcsdunte da Proviueia de S. Pedro 
do Hio Grande do Sul. 

-·-
N. 210.-BIPElliO.-E)l L~ IIE JIJJ.IIO DE 1867. 

Ao l'rc&idcntc da l;ruYineia do Hio de Janeiru.-lleclara as 
condições com que as Commuuitlades Evangclicas podem 
t'XeJTCr suas fune~·õcs. 

6." Secção.-Hio de .faneiro.-!\Iinistcrio dos Nego­
cios do lmpcrio em 12 de Julho de 1867. 

lllm. c Exm. Sr .-Cmurnunieo a V. Ex. , para os 
lins convenientes, que foi nesta data proferido o se­
guinte despacho no rcrruerimento ern que a Corn­
munidade Evangelicn Allcmüa de Pctropolis, apre­
sentando os seus Estatutos, pede que se lhe perrnitta 
continuar no exerci cio de suas funcções: 

<<.O Go,·erno Irf!perial, crn s.oluçüo ao rcql~eri­
mcuto da Commumdade Evangel!ca Allemãa da Corte, 
pedindo approvação dos respeetivos Estatutos, limi­
tou-se a declarar que podia aquella Communidade 
continuar no excrcicio de suas funcções, salvas as 
Leis do I111pcrin. ;;r'm itiinp(ir juizo ~ubrc os tlitus 
1·:~ f;) 1111 ()~. 



<< Applicando-se essa dccisüo á Communidadc 
Evangclica Allcrniía de Pctropolis, póde a mesma 
Communidacle continuar no exerciew de stws fnnc­
ções, sem prejuízo elas Leis do Imperio. )) 

Por esta oceasião declaro a V. Ex. que, em relação 
ú l'órma exterior da casa em que a referida Connnu­
nidade celebm ns suas reuniões, deYe manter-se o 
preceito do art. 5. 0 da Constituição. como se pro­
eedeu quanto á casa em que se reune a Cornmlilli­
dadc Evangelica Allemã da Côrtc. 

Deus Guarde a V. Ex.- José Joaquim F ei'IWndes 
Tor·1·es .-Sr. Presidente dn Provinda do Hio de 
Jmwiro. 

N. 220.-FAZENDA.- E'I ·12 rm JULHO DE 181)7. 

O Inspcctor de Thesouraria de Fazenda, que fôr Commandantc 
de algum Datalhão da Guarda Nacional, deve dar-se por sus­
peito nos casos de fiscalisação por parte da Thcsouraria, dos 
a c tos por elle praticados como Commandantc. 

1\linisterio dos Negocias da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 12 de Julho de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.- Respondendo ao officio de 
V. Ex. n.o 13de 24 rlel\larço docorrentcanno, em 
que consulta se o Inspector interino da Thesouraria 
de Fazenda póde accumular esse cargo com o de 
Commandante do 1. 0 Batalhão da Guarda Nacional da 
Capital; declaro a V. Ex. que, tendo o dito Inspector 
de fiscalisar os actos por elle praticados como Clilm­
mandante, deve, no caso do art. 36 do Decreto de 18 
de Fevereiro de 185&-, dar-se por suspeito nos termos 
do Decreto de 16 de Janeiro de 1838, visto tratar-se de 
negoeio de decisão sua, e .;m q•Je é, por tanto, espe­
cialmente interessado. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos.- Sr. Presidente da Província da Parahyba. 
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n,•c.lara qne se !leve annunciar it VClltla por concurso dos oh· 
·" jt~ctos, que forem dados em co11sumo por se ac!Jarf'lll innt:'is 
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Direr.f.orin Cr•nf.rnl.-1." St•r'l'ito.-Hio d1• .fnneiro.--­
l\1inislt~riu dos Nt•gor·ith 1L1 1 :iii~IT:t Plll I:! dr) .lull1:t 
tl1! 1 Hlli. 

DPr.laro a Y. S., en: n:,;pit~la <ln :-;pu ullicio 11.' ':!\1'1 
flp '2:ilt\e .Junllu, qrw lica ;ntltll'Í~adn a tnandar annnn-· 
~~iar· á YCIHla, por I'.OIH'lll'~lt, dos uhjedos qtw l"oriío 
d<Hlos em eonsulllo por :;1: <H'I~<trcrtr inul:;is no Arsenal 
de Gtwrra da Ulrte; dey,:nclo \'.S. pt·uet~der· de igual 
modo, sf'mpre f!lW exi,:til't'lll ;trli,c;ns sr:mell•antt•s 1; 
IIHS l11PSillaS COlldÍI_/t!'::. 

Deus Guarde a V. S.- Joüo Lusioza da Cunha 
J>arann.r;wí .-St· . .Tnsé de ~Tiranda dn Silva Heis. 

N. 2t:!.-GUEIUlA.-EM t:i llE .IL:LTIO llE ·18()7. 

llrc Iara quacs os vencimentos que com pelem ao' l' r a Liralllt's 
do Ohservalurio ~\ilronomico. 

Directoria Central.-1. • Sce .. iío.-nio de .Tnneit·o.­
Ministerio dos Negocios da (:uerrn em 1'i de .Jull1o 
de 18G7. 

111m. e Exm. St·.- Compelindo a Ernesto Augusto 
!\Iavignicr, nomeado Prnticnnle do O!JsPrvntorio As­
tronomico por Portaria de ·1 \J de Dezembro do anno 
passado, os vencimentos c~oldo f! vantagens geraes), 
correspondentes ao posto dt~ 2." Tenente de Enge­
nheiros, assim como aos outros Praticantes, no­
meados na referida datn: rogo a V. Ex. que nessa 
conformidade sejão os ditos Praticantes pagos do 
que se lhes estiver a dever. 

Deus Guarde a V. Ex.-Joü:o Lustoza da Cunha 
Paranaqud.- Sr. Zacarins dt~ f~r\Ps e VnsronePllos. 



:'í. 223. - FAZE:'íDA.- E'r i 5 DE Jl'LIIO llE I RGí • 

.'làiJ é licito estiJntlar nos contractos o modo de pagamento do 
Sf~llo, para dl'ectnar-se o qnal bastará a guia rlc que trata n 
:~rr. 1fl2 1ln f\e;;ulanwnto lle 2.1 1lo~ Ue7.embt·o 1lc tsno, c Onl. 
1!e 21 de .Junho de 18.~:.!. 

Minislcrio elos \'t~gocics da Fazenda.- flio de Ja­
neiro c~m t:.i df' .In lho de 1xfii. 

lllm. c Exm. S1·.- Com o;;; esclan~ei mcnlos I'.OIL.;­
f:mtcs da int'orl!l:u.Jto, junta por cópia, do Atlminis­
trad"'' da Hcerbcdoria da lXII'IC, ficün soiYi1l<1c.; ns 
dmidas suseilnrtns pela Cont;u!orin da Mm·inha a 
resprifo da didda de Cuilh.~r:ne Senlly da qu:mtia d1~ 
JCI:000/{000, ÍlllflOI'Inneia do fl'f'ff' rln vapor La,JII'flO, 
a IJIIC se reft'l'i' o A\Í:~o dt• Y. E\. r!n 1. 0 do r.orrf'nfP; 
I:Hmprindo pnurlr•('IU' a r. Ex. fllll~ llO;O; I'Onlraclns 
n:io {: licito rsl.ipnlnr o mn1lo de pngnmcnfn do sdln, 
porqnc p.;!;'t rlelf'J'rninadn nns Ht~gnlanwutns; n qnP 
para o paganwnto hnslnrú a guia, de qne trllfn o 
••r·t. ·lO~ rln l1<'gula111nntn de 2fi dn flPzemhro de 1Hflo, 
~~ Onlt)m de 2:~ de Junho do 1H!i2, na qual se farão as 
declm·n\:ôcs pt·ccisas para eonhcdmento da natureza 
e nllor dos contr·actos. 

Deus Guarde a. r. Ex.-Zaca;'ias de Gôcs c l'as­
roncC'llos.- Sr. Afl<Jnso Celso de .\ssis Figur:iredo, 

.. 

Hr>pondc :1 nrn otlieio da 111m." Camara a respeito lia cons­
tmct:ão 1lo posto da C.uar1\a l'rhana no lel'l'l'llfl contiguo :w 
Thf'atro de S .. bnuat·io. 

Ministerio rlos Ncgocios da Fnzcndn .-Rio de J:l­
nciro ern 1õ de Julho de 18:>7. 

Em resposta ao officio da Illrn.• Cnmara 1\luni­
dpnl da Côrtc de <!ti 1lc Junho proximo passado a 
rt'spcilo da construcção do posto da Guarda Ur­
bana no terreno contíguo ao Thentt·o de S, .Ja-

nF.ctsiír.s JlF. 181\7. 2~ 



nuario, tonllo 111~ rlrcl:n:~r-·lhc rpte, rpwndo esl~ 
1\linisterio se uit·igio ú mesma Camara em data de 1 o 
daquelle mez nõo teve por fim, como pensa, pedir­
lhe que approvasse uma infracção de suas Pos­
turas que se entende ter ~ido commeltida pelo 
Governo. 

O que este Ministcrio fez foi ponrkrar-liH~ quo o 
& 8.• Til. ~ .• Srcrüo 2.• das PoslrHns nüo podin, 
f.em absurdo, con1prchcnricr os e lifldos puhlicos, 
como thcatros, praças de Cnrnmcrcio, templos, igr·c­
jas, palacios e outras obras monnmcntaos, fJLW s:io 
'construi das pelas dilfercntcs ndrninistraçiJr.s, sob sna 
inspecção, e conforme os plnnos qlw lhes lix:io as 
respectiras alturas, rnuilo difl'ercntes das dos prc­
dios dos particulares; e qnc, portanto, ledo e qual­
f(Uer edifieio publieo nüo podta ser· obrigado, con­
forme a dita Posluril, n ter sobrado. 

A Postura diz: -todo o que f1zer casas da vnll:l 
para a Cidade le\'anlarú um sobrado ao menos 
na frente, etc., -eomrninando ns penns de nmlla 
e prisão pela infrncç:iio. 

A Postura não póde deixar· de referir-se a pre­
dios particulares; c se nüo, os templos, as igrcjns 
e outros edifícios serião obrigados a ter sobrado·. 

Além disto a pena comminada nüo poderia tot·­
nar-se effectiva contr·a a ntlrninistraçüo publica qtw 
seria obrigada a pedir fundos á Assembléa Gemi 
para pagamento das multas, não sendo applicavPl 
a de prisão, mesmo contra os Engenheiros da Ad-
ministracão. • 

A Postura, pois, ni\o comprehcndc os cdificios 
publicas. 

Tal foi o scnticlo da Portaria deste Ministürio e 
não o que lhe altrilmc a 111m.• Cnmnra. 

Accrescentei ainda que a obra era provisori::~ ; 
e não passa com ctfeilo de um pequeno barraefw 
para posto fiscal. sem enractet' definitivo, c ninda 
assim considerado niio podia eon1 fH'chcnrlf'!'-se 
na J1ostura. 

Não se pcrlio, pois, licença pnt·a eommf11.tcr uma 
infracçiío, o que, corno lwrn pondera n Jllm.' Cnrnnra 
niio se podfwia admillir. ' 

A mesma Camara tc~rrnina o seu ofTil:io di1.endo 
f!UC espera quo o novcrno far·{L respeitar a J.ci, 
ordenando que c:;sa ohra, pelo menos na fn:ntc; 
rC'presente um sobrado. 

JMe Minjsterio nüo ptídc annuir a semelhante 
,...,; 
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conselho : não pretendendo commeltcr uma in­
fmc~~üo, muito menos pretenderia illudir a dispo­
siçüo da Postum (caso tosse applicavel aos edilicios 
publicos ), mandando representar um sobrado. 

Este.: meio de fugit~ á ar.pliçação da Po~ll!ra C!n 
laes eu·cumstanctas nao sena dtO'IJO da.Admtmstral.',ao 
publica, que fOra a [H'irnein.l ~ mandar seguir ''ri­
gorosamente as pt·esct'Í[H,i)es da Postura, caso se 
euteudesst~ t<Pnbern curu os edilicios puhlicos. 

Pr·t~\ino tinalmente á Illma. Cumara de que, uüo 
tendo aunuido ás ponderações que lhe furão feitas, 
,.u11 nwndur pamr a obra, mas ao mesmo tempo 
illl'ecto ao l\Iinisterio do Imperio, que ó o competente, 
o coultecimento e decisão da du\'ida suscitada eru 
cuusequencia da crmda intelligencia de UIIHI uas 
Postunts munieipaes, chamando outrosim a attençuo 
do mesmo Ministerio para o meio que costuma 
ser empregado em taes casos de embat·go das ol.Jras, 
quando ahás parcee que só deve procct.lcr-se na 
fÓ!'ma da Lei por inft·acçü0 de Posturas. 

Zacarias de Gôcs c Vasconcellos. 

--
X. -t2:).-F.\ZE'W.\,-E\I 17 U!é ,JLLIIO DE I8G7 

Soht'e o ahono tla porcentagem !los emp1·egatlos tio Juizo tlm; 
Feitos pela colmmr;a da dil'ida activa. 

Miuistel'io dos ~Pgocios fla Fazenua.-Rio ue Ja­
ul'iro em n ucJulho de ·1867. 

Z.acadas de Góes e Yascoucellos, Pt·esideute do 
Tribunal do Thesout·o Nacional, declara aG Sr. Ins~ 
pector da Thesonraria da Provihcia deMinas Geraes 
em resposta ao seu oHicio n. • 48 de 12 do mez 
passado, que o direito que os Erupregados do Juizo 
dos J:<'citos tem á porcentagem é regulado pela Cir­
culat· n." 28-i- lle 20 de Junho ue 1862; devendo o 
mesmo St·. Inspector informar ao Thesoul'o quaes 
os Empregados do refer·ido Juizo a quem se abona 
poret~utagellt da tlivilla adiva. 

z,J,·ru·ilu; de Gcies c l'ascow·c!lus. 

-·-



S . . UG.- BIPERIO.- E\l li DE JCLIIO DE I8G7. 

Ao Prcsidl!nte d<t l't·ovincia dv Piauhy. - Declara qut: scncm 
na segunda reunião da Junta dt: Qualillca~·ão o~ mcsarios que 
sct•vh·:lo na pt'illll~il·a, aitH!a I(U<~ tcuhào cessado os podut•t:s dos 
eleitores qtw cutteoner:w para a or~;auisar;:lo da u•~stna Juuta. 

:L• Secçüo- Hio de Janeim.- Minislf~•·io Jos Ne­
gados tlo Imperio em li de Julho de,tH67. 

lllm. e Ex111. Sr.-Com o oflicio de 2:1 de ~lilio ul­
timo foi p•·esente ao Govern:) I111pcrial a de~;bão que 
V. Ex. deu ú Consulla do Juiz de Paz l'rcsidenle da 
Juuta de Qualifkn~ão da Fr·eguczia tlc Valeuça. de­
clamndo-llre que núo estando ainda approvados os 
eleitores da nova legislatura, devião scr·vir para os 
tmualhos da segunda t·cunião da mesma Junta os 
clcitor·es da legislatura fiucla. 

Em resposta caLe-me dizct· a Y. Ex. que nüo ptítk 
nquella decisão set· appruvada, porque as JuntJs do 
Qualifica~;ão nüo p•·ccisilo Je uova org·m•isa•.:üu parn 
os tmualhos de sua segllntla reuuiitu, nilllla que 
teullão euducado os poderes dos eleitores que eun­
eorr·êrão para organisal-as, visto nüu cessarclll por· 
eSSC motivo OS das llleSIIIHS .flilllas, l:Oil10 foi decla­
rado pelo~ Avisos H." tiiU de :w de Dewrnht·o de 1S!il 
e u." 132 ue 28 de Muio de 1Htií; sendo pot· eonse­
g-uillte eompeii)DI.,~s para eonliuuat·e•n a fullceiollal' 
11a segunda t·euui<-10 os IIH'sarios que s~;l'\'Ít'Üu ua pl'i­
mdra. 

IJcus Üllill'dn a \'. E\.- lnsr; .loWftiÍul, Fr'i'l/lt.u/r•:; 

'i'OITCs.-St·. l't·<·sidenl•· d;1 l'l'u,·inr:.ia do Piaulty. 

---
:'{. 2~7.-BI!'EIUO.-E\J li DE ,JLf.JliJ 11:: I~G7. 

Au l'resillcntc 1la Prorineia !lo 1\io (;rantle do :\'orte.-SuiJr•: 
a erea~~ão de emprc;l'n-; c aposenta~t:lu tlc cmprc:;ados tia' 
Secretarias lias A'isctullléas Provineiaes. 

:J." Secc;ão.-Hio de Janeim. -Minisll:J'in du:.; Nego­
cios do lmper·io em 17 tk J11lhu de 18(i7. 

ll111t. '-~ E:-.111. Sr.-- Tl·tdtu lli'I':Ot:llle 11 ullkiu de I~~ 
dq 111\'Z filld•l, IIU qtl<li \·. 1\. I.'IHII!I;!Iltil'il l)llf~ ;t 
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Asscmbléa Legislativa dessa Pt·ovinciu l11e renJeUuu 
para ser pu!Jiicado como Lei o neguhuncnto que 
organisou pam a respectiva Seci·etaria. 

Entea V. Ex. em duvida sobn~ o procelliHW!llo que 
lhe elllli[H'C te1· nüo só porqtw o dito ltegulanwulu 
ma1·ca o (WSSttal daqudla Sut:retaria, eoiiiO purq11P, 
Sl'~uurlu clk, a .\ssenlll\0;• l'ruvineial lka l'.t!lll •' 
direito de aposentar m> ~~n1prc~·adus. 

NiÍu sendo necessario averiguar nesta oeeasii•o "'~ 
foriío regulares os tcrnws em q11e <• ret't~ridt• Asst;lll~ 
!Jióa cnYion a V. Ex. o citado Hegulamuulo, uulal'têi 
q•Je, coutcudo elle a cre<H;üo tk t•iuprt·go~. l'"is 1)111' 
sú assim pódc ser enlendidn a nbscn;H;itu tlt~ Y. 1·~\. 
rtdativa a lixa1_:[10 tlo pessoal da Se•:relaria, ercat,;au 
qut\ !tiío pód~~ cll'ecluar-st~ se111 a s;mc~,;üo da l'res~­
deucta (arts. 1:J c 10 .~ 7.•, 2." parte do Aclu Atldl­
cional); e sendo aló111 disso ineompclcntr~s ns As­
seru!Jlt~as l'mvineiaes para eoneetlc~rem "Jl:Jc>Cilli"-/''~ 
a cm·tus e determinados t~tllpregado:-; (Avistl 11." I~J\1 
du \J de l\laiu de ·I !:!!HI'1; tlcn~ \'. Ex .. nus lennus d· ,:-; 
ill'ls. ·16 do Aclo Addieiunal, ~~ i." da Lei de· 1 ~ tk 
~laio de 181-0, e tlos Arisus d,, 7 dr· Ago...;[l) de •t!):il, 
n.• ~iJ;j de .Ji. de~ Dczeml.Jro tk lt-::>7 e 11 "':!iil de';!() 
de Agosto dt~ IHiiS, suspender a pu!Jlieat:~w dtl H·~­
s·u\i.uneuto dt' tjlW se ll'illil, U i)U<IJ, I'Uill HS l'ilZ<.w>; 
pur \'. Ex. a! legadas, St~rú le,·adu upporiUlltttlll'.lll•~ 
110 curthecitllt'itlu da .\sst:llliJka t:•;ral. 

lk'us t:uilnk ;1 \.-. E\.-.fi!St; Jur('fl'i"' F,·,·u"J''Z,.; 
'f'u,'í'I'S.-Sr. l't'r~sideltlt~ da l'rt•YÍIII:i;t du 1\iu i:r;ltH!.•· 
do \nrte. 

--·-
\. t~s.-DIPI·:mu.-Cll:t:LI .. \1: lll·: t111n: .11 LHO I.Ié l~ttl . 

. \us l'rcsitlenles til: l'rovilltias.-1\t·suhe !JIIt'st(ws l'l'laliY:•' a""~ 
samcntos celelJrados por Pastores tias religiües toln:ul:t>. 

(i~· S·.~c,J•o. --:-~linisterio dos :\"cgueios do Jmperiu. 
-nw uc Jattcll·o l~tn 2u tlr~ Julho 1k HHii. 

llltn. e E\tll. Sr.·-·-l'<hsn ús tniws tlt~ \.L\." 
itwlt•s:~ t:t'•pi:l do .\~i~.~~ que Jlt::ílit dn!a dii'Í.1" :111 

~~~\\":'H~ll\1) \ i~~:~ri:1 C:lpiftd,lt' dn H;U('f~:--.t~~ (:q Hi:1 1! 



J auci r o, rcsohenuo questões relu Li n's ú casaJlH!Il los 
cele!Jrauus por Pastores das religiües toleradas; a 
Litu de que V. Ex. tenha conhecimento, para os de­
vidos etl'eilos, da Imperial Hesolução de 17 do cor­
rente mcz, tomada sobre pnrccet· da Secção tios 
!'íegocios do l111pe1'io do Conselho de Estado, exa­
rado Clll consulta de '21 de \gosto de 18G:i. 

Deus guarde a Y. Ex. -.JosiJ J Vat]tâm Fcnuuulcs 
Ton·cs.-Sr. l'rc:,5ideutu d;1 Provinda de ......• 

. '\' i'So au Rc\'Ct•cudo '\'igal•iu t:a11i tu lar tia Diocese do lliu 
tlc ,J:.ndJ•u 

G." Scel'iio.-Hiu tk Janeiro.-MinisLCI'ÍO uos l'í~·­
gueios dÔ Impcrio etn to de Julho de IRG7. 

Em oiTlcios de:'! c Hl de Julho !lc 18G:; o Yigu1·io 
f'(;llutlu da rr,~guezin de S. Jus(~ dnsla Côrte dirigiu 
ao UOYCI'JJO llllperial as seguiules consultas: 

I:' o talholieo aposlolicu romauo pc\de cas<Jr-se 
':Uill pi·otcslnule se111 precudter ;ts l'onnnlidndcs ca­
uoui~.;us, uüu lendo abjurado a sua religiiio '! 

<t.• Os casamentos detlolllÍI!iHlos mixtos, Clll qui' 
i utel'l'cnhüo w inist r os pmtesta utcs, sito bons e va­
liusos, alf.cuta a nossa lt·gis!at.:üo ? 

:!.• o Jllinislru de qualquer seita proteslnlllc ptjdu 
intenir, St'.lll criminalidade, nesses nwtrimonio;;, 
ll<-IO ha,·cndo o prcenchilltelll.o das i'ol'tnalidade." 
de direito da p:ll'fe eatliolic;~ 9 

Ouvida a Scet;iío dos l\egorjo::. do llllperio du 
Conselho de Estado deu seu par•!t;et· tlil cousulla de 
.:u. de Agosto de Hlli:í, q:w, po1· cópia, passo ás miíos 
de V. S. Illnw. 

E, conl'onnaudo-se Sua ~lagcstadc o lmpcradot· 
por Sua Imrnediala flt~solu~Jw rle 17 do corrente 
mez com o referido pai·cccr, m;sim o cornmunico 
a y, S. I IIm.• pm·a os Iins ~.;onvcnicntes, recommen­
daudo-lhe que dê eouhe!~ÍIIICIIIo ao so!Jretlilo Vi­
g<JI'Ío duquella l111pcrial Hesolw.:üo. 

Deus :;IWl'dG <1 V. S. !llrlliL-Josl; Joruf'ÚI•'· FtY­
Itllndcs ]'o,·;·,·::;. -Sr. \Í.'!;Il·iu t:;)pilHLir da Diocese 
d11 lliu dr· J;lllt:Írll, 



Consulta :& que Sl' reft•rl' este J'"'·iso. 

Senltor.-Foi Yossa 1\Jageslade Imperial servido 
ordenar, por· aYiso riP- 2\J de Julho pruximo pas­
sado, que a Src~:ào dos Negocios do llllprrio do 
Conselho de Estado consulte com seu parecer suiJI'(~ 
as questões formularias pc~lo vigario da l'reguezia 
de S . .José desta Côrle nos oflkius de 2 c Hl do 
~~orrente, em qun dú noti(·ia do 1:asdmrmto, pcntulc 
um ministro protestante, da catllolka aposloli1~a 
romana Carlota Cl1rislina da Si\v:1 eom o protr•sl:111tn 
Walfgany Erich Wcrbcr. 

A Set~IJto pnssa a cumprir n o!'f!Pm Imperial. 
Sobre _csle objecto ? digno chefe da G." Secçiio d:1 

Secretaria de Estndo mfomw do morlo scg·uinfto: 
« Uravc ó o facto rlcmttH'iado nns inclnsus ollicios 

rio \'ígario da Ft·eguczia du S . .To<;(~, n itnportantrs ns 
qucslúcs que elle formula. 

(( No dia :: tle .runho ultimo lt·\·c lugrr ua c;b;l 
nm que se rcuncm os membros da cotnmunid<tdl) 
I)Yangelicn allemüa o casamento do prott:stanle 
\\'nlfgany Erich Wer·ber com a catholicn. apostolien 
romana Carlola Clu·islina da SiiYa 

« Pergnnta aqnelle viga rio: 
« ·1.• O catholico apostolieo romano p1í le eas:n­

se com pr·otcslantc sem preenc!H~r as fornutlidatk~ 
canonieas, nüo tendo abjllratlo a sua relig-iüo '! 

2. 0 Os easamcntos denorninarlos mixtos,- crn qun 
intcrvenhüo ministros pr·utcstantcs, são bons c \'a­
Jiosos, attentR a nossa legislação ? 

a. o O ministro de qualquer· seita protestante pórlr: 
intervir, sem criminalidade, nesses matrimonio:::, 
nüo hav~:ndo o preenchimento das fonnnlirl<ldf'..; 
de dit·eilo da parte catholie<l ? 

1.• PoNTO.-Esta quesUi.tJ r:üo mo parcre ohjre!o 
rlc duvida. O catholieo t'omann niw p1'1de casar erm1 
fll'Otestantc sem prt~enclJpr· as formalidadrs eano­
IIir.as. Ila de o!ltrr dispensa do impedinwnlo C111fug 
rlisparifas, e acf~ilar o compromisso de rduear m; 
1illlos s0.~11ndo os prrl'nitos d:1 Tgrrja entholira af,o"­
tolica romana. E n:'in ha !'tt.-;arnento f:ntholiro vú ido, 
snnüo Plll pl'PSCll~êa do pai'Odto ou outm ";wrrdnt·~ 
eom lir.nnf·a rio mesmo P:u·nl~lin 011 dn Ot·din:lrio~, ~~ 
assistindo "no aetn duas 011 !l'l~s trslPillttnh;ls. 

<( (Jui alihJi', fJII.am p;•wsenlc pru·odw, 1'rl alio srr­
CCi'.lole de ipsius JWi'Oclti sru. Oi'tlinw'ii li~'Cil{ill, 



1'/ duolms t·el t;·iúu.~ trsl il!us, ''lalri,IWiltil,n conll·rt­
hci'C atlentaúunt; eos sanefa synorlus wl sic collt;·a­
hendwn OíiUtino inha!Jilcs ;·cddit ct luu·usmodi con­
tí'(u:tas ir;·ifos cl nu/los rssc dcccrnit, pro11t cns 
Jli'O'senti dcc;·cto i;·,·itos (ru~it ct runwlnt. 

« Tal ó a doutrina do Corw. Trid. Srss. 21, cap L 0
, 

reeebida entre nr'•s pela lei lk :3 du NoremiH'o de 1 R::'7 . 
. , 2. 0 Poxro.-E' consrqncncia destes J)t'ineipios 

que, Mf(~llla n nossa lt·gi,t:u:<-!n, Itüo ó Yn ido o cn­
saliJPnlo denominndo--JIJÍ\Io-- nus Cilsos em qtw 
t~:,;t1~ cusnHH'llln t~ permillido po1· din•ito qunnclo 
JlPiln nfto iniPI'\'('111 tilll Sil<:t'rdole c<~lltnlico dr~rid:l­
lltente ltnllititmlo. 

'( Confirma r·stt: rwnsat· uma dt•ci:-:;io da S:1grada 
Congrep·nt}IO, tjllt) se t'IH'Olllla. Clll ~ligtlt', nic. dn . ..; 
lif'r:'. da~ diYCI'S!lS COil.!!Tt'g;lf'l-lC'S I'OIIl:lllõ!S, pgs. 7RS. 
~:egunrlo t•<;,;a det·isi'tn, lil~'Stlln nos JWi ::;cs ht'í'Ciicus 
os c::ttholicos, qtw f:l.lrtlr:lilf'lfl tn:llrinwnio com 1!1'­
!'l;f{r.s, ('OmmrUetn lll!l:-1 t':llta .~Taw• r ni'lll pnrlcrn. 
rhjJOIS de 1'0/lfí'fl!lil-n j:l'í"iltil<" /líii, S(IO'i'ffOil' r-rtfh(l· 

+ fi,·o, apl't•scntar-se n lllll rninistr·o prntrsUlllle, scnf10 
no r:1so de :1sc..isli1' r•-lí• a taes t·asarnt>nlns como 
ntinisrro político, ~:rrn C:ll'ilrll'l' sngrado. 

,, :\las sr• nüo t'· Yidirln nsc:r• easamcuto, sr~·nrH!o 
os preeeifos da religiüo t·n lho l ica aposto! ica roJJwtw. 
drw cnlrelnnlo produzir el!'t:itos ciYis 

., Este é o ponto rcrdadeimmcntc diffieil? 
•< ~Trsmo na proposta do podei' cxceutiYo, apre­

sentada it Camarn dos Dnputados na scssúo de l\1 
dt• .Tullto de 1H5R. n:lo sP lltr dasa so!tJtão safisfac­
toria. E a lei n.1H't dr• 11 dnSPtcmhro de 1HGI e 
o respedi\'O J'f''~lllamcntn n. :lOti~l de 17 de Abril dn 
!Hfi~l parecem nrgn1· t·h~t·:uncntr~ cll'Pifns eilis a 
t·.asamcnlos, comr, o de q11e se trata., Yisto que não 
os concedem SL'niío nos casamentos de pessoas que 
professarem religiúo dill't~rcniP da do Estado. 

« Casmnentos, pois, I'Oillo o rlcnunl:indo pelo 
Vigario dn Freguezia de S .. José, ficüo rnduzidos, ~·~ 
doloi'oso dizcl-o, a YCI'cladciros coneubinntos. Só 
Vt'.io qno possa amparar os fructos de laluniiio uma 
r.onsidcr·a1_:iío snguJ·nmonto tristr, q1w npres1~nto com 
ltesifnciín. E' esta: qne o calholico, que casa com 
pmlesiante, abjura ipso {neto a sua religião. 

" Si quis di.1"Cl'Ít mal1'imoniwn non esse t'et'e ct 
JWOiJi'ÍC wwm c.r sr·ptr'lil ll'.fJÍs Htmt[J('licm 8acrc~-
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menlis a Chrislo Domino 'insl ilulwn, sed ab lw;n i­
nibus in ecclesia invenlwn ?leque _qrul iam conj'e?'i'l' 
anathema sit. (Can. 1.• do Cone. Trid. Sess. :24.) 

<< :l. • PoNTO.- llesolve esta questão o art. 247 do 
Cod. Crim., que diz: Reeehe o ecclesiastico em 
matrirnonio contrahentes que se não mostmrem ha­
bilitados na conformidade das leis: penas-de prisão 
por dous mezes a um anno c de multa correspon-
dente á metade do tem r o. \: 

« A palavra ecclesiastzco, rsegundo a sua origem 
eomprehende os r1ue se destinão ao serviço de qual­
quer igreja. 

<< Seudo assim, não está isento de crirninalidade 
limto o ministro protestante, como o sacerdote ca­
tlwtico, que receber em matrimonio contrahentes 
que não se rnostt·em habilitados na conformidade 
das leis. E, segundo estas, o catholico não pódr~ 
casar perante um ministro protestante. 

,< 6.•Secr;ão, 21 de Julho dt~ lsr.:; ..... Jfw1nrl J?,·all­
cisco Co1Teia. >• 

A Secção dos Ncgocios do Imperio do Conselho 
de Estado concorda intriramente com esta opinião. 
Sendo a doutrina em flUe ella se bassêa a verdadeira, 
no entender da Secção, não podem as questões pro· 
postas .Pelo Vigario de S . .José ter n!•~ra soluçiío. 

Depo1s de lavmdo este pat·ecet· lot entregue {t 
Secção o Aviso de 18 do cort'entc, neompunhado do 
oflicios do reverendo Bispo da Diamantina, datado 
de 1 t de Junho, e do Presidente da Pt·ovincia de 
Minas Geraes de ·10 do corrente, ~obt·e o facto de 
t.er o Pastor protestante, residente na Freguezia de 
Philadelphia, celebrado o casamento de um catholieo 
com uma protestante. E ordenando Vossa Mages­
tade Imperial, em additamento ao Aviso de 29 de 
Julho, que a Sec~,ão consulte com seu parecer sobre 
este objecto, ella tem a honra de declarar yuc, 
sendo este acto identieo ao denunciado pelo Vigario 
da Fl'eguczia de S . .José desta Côrtc, (~-lhf: applieavd 
a doutrina acima expenditla. 

Vossa l\lagestade Imperial, porém, rc,solverú como 
houver por bem. 

Sala das conferencias da Secç:-to dos Nef\'odos do 
Impe1·io do Conselho de Estado em 2-i ae Agosto 
de ·1865.- Visconde d~ Sapucahy.- Manoel Feli­
zm·do de Soltxa e Mello. 

DECISÕES DE 18!>7. 30 



Corno parece.-Paço 17 de Julho Je 1867. 

Com a rubrica dr. Sua Magcstade o Imprmvlor • 

.Tosf~ Joaquim Fernalldes Torr·es. 

N. '??9.-F.\ZE:'I[l \.-F11 22 D" ,IJ LIJI) DE HHii. 

nedara que uos livros ultimarnt·ntn alwrto~, rubricados c r·n­
c·rrrados na Directoria l!e Contabilidade do Thcsouro para 
a escriptut·ação dos bens de tlduntos c ausrntes, 101c., sti 
se pódc fa1.er a il:t'> arrrr:til:lçõcs pendente" c tlaquclla~ a ~ne 
sr procrtlcr. 

l\linislerio dos Nr.gocios d<1 F:lzenda.-Rio de Ja­
lwiro em 22 .Tulhn (te 1Rii7. 

Em solução ú duvida ele Fmncisco Pereira Ramos, 
como Tahellião e Escrivão do officio de Orphãos, 
Capellas e nesiduos da Yilla da E3trella, constante 
rio seu ofiicio de ~O de Fevereiro ultimo,-se nos 
livros que forão ullirnmnente abertos, rubricados 
e encerrados nr.ssa Dircctoria, na fórma do Regu­
lamento dt• ·I;; dr. .Tunhn fi<) I R59, art. 13, deve 
cscripturar ;uTccadaç{ics .iú liquidadas de 18:.>9 em 
diante, c outras qur se estilo liquidando, mas cujos 
processos tivcrilo comec;o em ·1866, ou se sórnente 
aquellas a qne st) proeedcr depois da data do dia 
dos termos lavrados nos refendos liwos ; sirva-se 
V. S. declarar-lhe, para a devida intelligencia e 
~xecução, que em semelhantes livros só lhe é li­
cito faz~~r a eseriptu1·ação das arrecadações pen­
dentes, c daquellas a que se proceder, apresen­
tando outros livros para o das arrecadações findas. 

Deus Guarde a V. Ex. --Zaa.u·ias de Gdcs c Vas-· 
fJOW:ellos . ..,..-)r. Dirsctor r:1·r"l interino da C0n!~1bi,. 
liclarlP. 



N. 23U.-FAZE~lH.-Ell ~:~ DE .IULIIU llE f8üi. 

llcclara que o ~ unico do a1·t. 4.• c o ~ 1.• do art. f.i.o do 
Decreto u.• 3912 de 22 deste mcz forão supprimidos á \'isla 
dos arts. 141, 1 i2 ~ IS.• c 2i2 do Itegulamento da nova L e i 
n~-IHllhccaria. 

1\linislerio dos Negocio& da Fazemla.-Hio de J;J­

m~iro em 2:J de Julho ele f 867. 

111m. e Exm. Sr.-Transmittiudo a V. Ex., pata 
~ua intclligcncia c cxccuçüo, o Decreto [Wl' cópia 
mel uso, n.• :3912 de 22 do corrente, contendo o 
rcgul;.m1enlo para a Heparlição de IIypothecas do 
Bancn do Brasil, dGvo prevenir a V. Ex. de que o 
~ unico do art. .-!..• e o § 1.• do art. n.• forão sup­
primidos ú vista dos arts. 14-1, H2 iJ ii. 0

, c 21-2 cln 
Hegnlamento ela noYa Lei llypolhccaria. 

Deus Guarde a v. Ex.-Zaca1'ias de Gúcs e Vus­
cr:nccllos.-Sr. Conselheiro de Estado l'rcsilleut(~ d!J 
Banco do Bmsil. 

-Expediu-se Ayigo na mesma data ao l\lioislerio 
da JlJSllÇa. 

N. 231.-F.\ZE~D.\..-Ell 23 DE JULHO DE ·1~67. 

TrJta da re~lamação de um Juiz Municipal sobre a lotação do 
seu emprego, c confirma a regra de prevalecer a lotação pro­
visoria da Repartição que arrecada o imposto, ou abre a conta 
corrente para a expedição do titulo. 

1\linisterio dos Nego cios da Fazenda. -H i o de J<~­
neiro em ::l:J do Julho de 1867. 

Zacarias de Góes o Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thcsouro Nacional, tendo em vista o 
oflicio n.• 39 do Sr. Inspector da Thosouraria do 
Fazenda da Província de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul de 23 de Novembro ultimo, sobre a ropresentaç.ão 
que lhe dirigia o Bacharel Fmncisco Ignacio Wer­
nor·k, Juiz Municipal c de Orphüo~ do lennr) •k t::11,::l-



pava, a respeito da lotaçiío do seu en1prego, vi:-;to 
ter-lhe a mesma Thcsouraria marcado a quantia de 
800$000, quando da Cat·ta Imperial de sua nomeação 
consta quP. a lotação feita pela Rocebedoria do Hio 
do Janeiro é do 1:200$000, parecendo ao reclamante 
que, em quanto se não fizesse a lotação judicial, de­
veria subsistir a provisoria feita pela Thesourarin, 
conforme a Ordem de n de Julho de 1857; declara 
ao mesmo Sr. Inspector que estando autorisadn~ 
todas as estações 11scacs para lotarem os lugares 
provisoriamente, e <Hloptando-se em Laos casos a 
regra de vrevalccer n aelC! da Hepartição que arre-­
cadou o Imposto, 011 ahno a conta corrente para 
a expedição do tiL11lo, I'OltiO ltf'nt entendeu ;1 refe­
rida Thesouraria, que debitou aquellc Juiz 11.elos 
direitos menciou;Hio:-; 11;1 Carla Imperial; P, accres­
ccndo que a lolar:ilo na dita Provinda teve lugar 0111 
Maio de ·1865, c na llece!Jedoria do nio de Janeiro 
antes de 1\Iaio de 1H:íti, arbitrando-se os direitos ctn 
li00$000, sendo o ordeuado de igual importancia, ~~ 
nesta razão percebidos os direitos dos .Tuizes que tem 
:-;ido nomeados desde aquclle tempo: deve pot·tanto 
ser observada n lot<u;ão feita nn Hece!Jedoria o cons­
tante da Cat·ta Imperial do referido Juiz, de confor­
midade com a propria Ordem por este cilada. 

Zaea;·ias rlr· (iôcs c lrasconcellos. 

N. 2:3.2.-AGHICULTUHA, COMMEHCIO E OBHAS 
PUBUCAS.-E\1 2G DE JULHO OE 1867. 

llcnova a 1leelaração do Aviso de 13 de Junho relativo á corn­
pctencia das despezas para collocação dos vasos c latrinas 
publica;. 

N. 177 .-Directoria de Ol.Jr·as Publicas e Nave­
gação.-Rio de Janeiro.-1\Jinisterio dos Negocias 
da Agricultura, Commcrcio e Obras Publicas em 26 
de Julho de 1867. 

Em resposta <10 ofllt:io datado de 26 de Junho ui­
limo, em que Yrn. rcel;una sobre a interpretação 
ifnrfa J dnnfi'Íil<l dn ~ li" d;t. 1:01ldi1)Í0 z.• do CO!l-
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tract.u de 26 de Abril de 1857, relativamente á eom­
petencia das despezas para collocação dos vasos c 
latrinas publicas, de que trata o mesmo paragrapho' 
declaro-lhe, para seu conheeimt•nto, que o Governo 
Impet·ial manll~m a decisão tomada no A viso de 13 
do referido mez de Junho, pelo qual se determinou 
que á Illm.• Camara Municipal sómente pertence a 
despeza com a collocação dos ditos vasos c latrinas, 
c sua conservação c asseio, c não a que possa provir 
dos trabalhos de cncanarnctJto para ligação com n.s 
galerias de esgoto. 

Deus Guarde a Vm.- !vlanoel Pinto de Souza 
Dantas.--- Sr. Joüo I<rcderico Hussc\1. 

N. 2:H.-FAZENOA.-E~t37ug JULHO DE 1867. 

Aos Presidentes de Proviucias compete conhecer dos reque­
rimentos sobre aforamento de terrenos de marinhas, obser­
\'adas as disposições que regem a ma teria. 

l\linisterio dos Negocias da .Fazenda.-Hio de Ja­
neiro em 27 de Julho de 1867. 

Illm. c Exm. St·,-:Respondendo ao officio de V. Ex. 
de 14 de Fevereiro ultimo, sobre o aforamento de um 
terreno de rnn.rinhas, requerido por Ezequiel José 
Gomes de Mendonça, cabe-me declarar que ás Pre­
sidencias compete conhecer de laes requerimentos, 
observadas as disposiçõc~ que regem a materia. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos. -St·. Presidente da Província de Sergipe. 

--
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N. ~3L-FAZENIJ.\.-E.ll 2!) DE JULHO DE 18G7. 

O assentamento de pcnsõ:~>. e sua inclusão em folha plt'a pa­
garucnto nrro tem lu~ar. serrii•r rlr-twis de satisfeitos os im­
postos rlevi;los . 

. llliuisterio dos Negu<·io~. da Fazendü.-Hio. de Ja­
Jt('iro em :.w de Julho tk 1Rii7. 

Illtn. e Ex11J. Sr.--Em rc~prJsta ao Aviso de V. Ex. 
de 1:; dn l\l<~r·ço ullitllo, urn qr11_\ eotunmr~icando-mc 
lwvct· dado ordem para qrl'' sc~jilo rcmútllllas pam o 
Thcsouro ns Cartas lrnperia~·~; concedendo pensões 
ús praçus de pt·et da ,\rnrndll, requisita que, encon­
traudo-sc as quant.ias dr: q11r; jú forem credoras as 
mestnas praças eOJll ;r imprlrlnncia dos direitos a que 
silo obrigadas, scjüo ~~st1;s cobrados e entregues as 
JJleuciunadas cartas <.1 s1~u:-; tlonos; tenho de pon­
derar a V. Ex. que scnwlliantc encontro só poderia 
ter lugar no a c to do paga11tento das pensões: mas, ú 
vista das Inslmcl'iJes de ·I ri de Janeit·o de ·18li4, do 
Bcgularnento do· sol lo e outms disposiçües, não se 
deve fazer o 0ssentumentu d;~ pcnsües, 11em in­
cluil-as ern folha pura pagau~ento sem que os agra­
ciados lenllüo préviauu~11te satisfeito os impostos de­
vidos. Niío póde, pois, ter lugar o alvitt·c por V. Ex. 
proposto. 

Acresce ainda que as twnsües ultimamente cou­
GCdidas a pmças, c ú:-; quaes parece V. Ex. refe­
rir- se, o tem sido ús que hii.o servido na guerra 
actual. Ora, estando estas isentas do pagamento de 
todo e qualquer imposto, desnecessariu se torua 
aquella providencia. 

Quanto ús outras, sii.u raras; e nfto julgo conve­
uiente abrir-se, quando se pudesse, na legislação 
uma excepção que sómcnte poderá aproveitar a um 
ou outt·o agmciado. 

Occorre mais que, quando rnesrno pudesse ser ad­
mittida a provideucia requisitada, fôra força tor­
ual-a extensiva, para que nii.o houvesse injustiea, 
ús pmças do Exercito que t~stão em iguaes co'n­
dições. 

Deus t~uarde a V. Ex.--Zaca;·ias de Gúes c Vas­
r.·oncellos. -Sr. Afl'on c; o C e l,;n dt~ Assis Figueiredo. 



~. 2::lii.-FAZENIH.-E" :.10 nR Jl'LIIO nR 1íHii. 

Sobre a cntt·cga da congrua do fallecido Padre Jost' F•·aneisro 
Pontes ao Agente C-onsular (Ir. Portugal. 

1\Iinisterio dos Negocios da Fazenda.- Rio dt~ Ja­
neiro em :.10 de Julho tln 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidenlr~ dn 
Tribunal do Thesouro Nacional, remette aos Srs. 
Inspectores das Thesourarias de Fazenda, para seu 
r~onhecimcnto c fins convenientes, a inclusa ctípia dn 
Aviso do l\linisterio dos Negocios Estrangeiros do 
,, :3 do corrente, relativo ú r~ongrua que se llcou a 
dever ao fallecido Padre José I<'nmcisco Pontes, 
Vigario da Freguezia de Nossa Senhora da 1;raça do 
Arroio Grande, e intelligcncin das ConvenrJtPs Cntt­
sulares . 

.'\viso elo :Uinisterio dos ~egof'ios Eslrangeh•os a que se• 
refere a Circul:u• supra . 

.Ministerio dos ~egoeios Estr:mgeirvs.-Rio rk .T:l­
neiro em 13 de Julho de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Tenho presente o Aviso, que V. Ex. 
se servio dirigir-me em data ele 2 do corrente, ácerca 
da ordom que a Presidencia dn Província de S. 
Pedro <lo Hw Grandn do Sul dtHI ú t't)spt:cliva Thc­
som·aria de pngar ao Agente Consulm· Portugucz 
em Jacruarão a congrua que se ficou a dever ao 
fallecido Parire José Francisco Pontes, Vigario da 
Freguezia de Nossa Senhora rla Graça do Arroio 
Grande. . 

Em resposta cumpre-me declat·m· a V. Ex. que, 
lendo o referido Viga rio falleeido ern 3 I de Ot;Lubro 
do anno ultimo, está a sua herança r2gitla pela Con­
venção Consular celebl'acla com Portugal ; c, por­
tanto, verificadas as circumstaneias que, segundo 
;~rpiCIIc acto internacional, dPterminiíO a intervenção 
c~~nc;•II;n·, niio -;0 !JI;r!,• rer''l"f1r ;~o ,\g0nt0 r. .. nc;·]l[l.r 



de Portugal a entrega da mencionada congt·ua, visto 
caber-lhe a faculdade de arrecadar todo o actívo 
da herança. 

Não consta dos documentos, que acompanhão o 
citado Aviso de V. Ex., quaes se.jão as circumstancia,.; 
em que a Presideneia da Provmcia fundou a com­
petencia do Agente Consular; mas a questão de 
mcompctencia, nos casos de heranças regidas pelas 
Convenções Consulares, só póde ser levantada pela 
Autoridade Judiciaria, á qual caiba, segundo a lei 
do paiz, proceder ao inventario; c, corno, no cnso 
Ycrtentc, não surgio semelhante questão, não ha 
razão para negar o pagamento exigido, tanto mais 
quanto não podendo os Consules dispor livremente 

'das heranças que arrecadão, e devendo a transmissão 
dellas ser effcctuada de conformidade com as dis­
posições da lei brasileira, não importa aquelle pa­
gamento renuncia dos direitos flseaes de trans­
missão por ventura devidos, nem prejudica o direito 
do Fisco Bmsileiro a haver a her·ant,;<•, se sP tomnr· 
vaga. 

Esse direito não póde ser contestado. 
Com effeito, nem a Conví)llÇâo celebrada com Por· 

tugal, nem os outros aetos inlemacionaes da lllesrnn 
natureza, que se achão em vigor, conl(~m estipulação 
expressa sobre heranças vagas, nem as suas clau­
!'.Ulas podem ser applicadas a laes heranças, visto 
como referindo-se sempre a herdeiros, presuppõe 
a existencia dclles, nssim como o sr,u compareci­
mento. 

E' evidente, pois, que esse ponto da questão con­
tinuou sujeito aos princípios anteriormente estabe­
lecidos nas respectivas legislnções das Partes Con­
tractantes, e no Fisco do Brasíl assiste o dimito de 
reclamar dos Consules a entrega de heranças por 
elles arrecadadas, regulando-se no exercício desse 
dir~ilo pelas prescripções da lei em vigor no Im­
perto. 

Não indicarei a Y. Ex. a conveniencia do tornar 
esse direito effectivo; como, porém, a Declaração In­
terpretativa, conclnida com a .França em 2t de Julho 
de t866, regula de modo mais favoravel do que a 
lei brasileira a applicação do principio da devolução 
das heranças vagas ao Estado, em cujo territorio 
occorre o fallecimento, rogarei a V. Ex. que nas 
ordens que julgar dever expedir se sirva declarat· 
as rstirulações det•fLiCIIe .\ ccordo extensivas aos 
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I'''"')" rt•gidns ptda.~ f.,lm·ntHJíes f.onsuLtres rPl~­
hradns c~tltll POt'l11gal, lli'Spanlta, Suissa e Ilalia. 

Tt~nlio a honra de rl·ilcrar a r. Ex. as scgurant:as 
df' minha perf't~ita n;;tiJJta e distincta consirlet'IH.:ãn. 
--:\ nlnJiiO Col'l/10 1le Sri e AI1JI11fllr'J'rJIIr'. -Sr. Za­
i':ll·ia-.; dt• f;IÍí';i P \';I:-;t'lllli'l'llos. 

\. :!:1!1, --F\ZE\ll\.--F11 :!] ltF 11 J.lltl 111 IXI)i' 

\1i,n :In 'fiui,l<'rio ~~~ l;n,•ri!L-0•<'Ltt:tt·dll :t:l<l .,,., po"i1•·l 
•111•' a viuv:t til' 11111 Ollit'i:tl do Ex•·tTilo ,,. lt:thílilr, para :1 

Jll'l'I'I'Jll.'ãO 1lo lllt•io soldo. Jll'r~tttll' "1\P]':trli•·:io Fi<~ ai •la 'la· 
J'illlt~• rm '1 Ollli'Yidt'•o. 

I 

Minisll·r·io dos Negueios dii Fawnda.-Hio tlt~ Ja­
IIPiro Clll 31 tlf' Julho dP !RG7. 

illrn. c Eun. Sr.-·EIIl t't~spo;;ta ao Aviso LlP V. Ex. 
tle 13 Lle Maio ultimo, snhre a possibilidade de ha­
hilitar-sc na Hepartit.;Cto Fisea! de ,\Iarinha em itlon­
tcvidéo, a viu\·n de .Joüo Antonio Hosas, Alferes do 
12.• Bntalhão rle Iuf'antarifl, Adelaitlc Buela de Hosac;, 
a fim de pcr·c,~hr~r o meio soldo deste Official; tenho 
de de1·lamt· a V. Ex. l(llr, dt)vcndo taes hahílitaç;iíes 
~cr· feitas perante o .Jtrizo dos Feitos, e o dir()ifo 
1las hahililandas julgauo pelas Thesourarias c pelo 
Thesouro na l'Mma da lcglsla~;áo em vigor (Lei de ti 
de Junho de 1831, Decreto de 27 de Junho de 1810, 
Regulamento ele 12 de Janeiro de ·18.\.2 e Oecrelo de 
I O de Feveeeit·o de ·1 RGG), niio pó de ter lugar lla­
quclln R<:p:H'tlr:~o :1 hilhilíi1\Ü0 da vinva dt> qnem :~~~ 
trata. 

Dt•us Gtwrdn a r. Ex.--Ziwa1·ias de OrJcs e lc•!s­
r'OilN'llog.--S·· .r .. :-:n I.U'I":'·t d:• ::Pnha Pa!';l"'l(!l!:Í. 

;f 



'L :,:1;.- 1\ll'Fl\lt) --~ 1·:,, ·:1 I>I .ir r f!(, n~o: ls•>í, 

flcclara qual a ve)'(I.Hieira intcllig-euria do art. t:l do llegula­
mcnto •'o ~Iontl'pio do:, s.:nulorcs do Esta<lo dP 1:i tlc ~farr:o 
de lML 

[; j () dI' .J i' llt' i I I I . -- · \ j Í I i I~ f I 'I' j 11 1 i U C'> .\I ~i lt i I h dI I [li i-
p~~rio fllll ~li dt• .Jnll1n dP I Sfi7. · 

111m. c Exm. Sr:- Foi (H't'SI'I111' ;'r .Stw 'l:lg·r•,;f:tdr• 
o Imperador o onici•J dai;Jdo de li r!P ~Pir•rnhm 
de 18fi6, em que\. E\. (H'df' C(!l" o r::.vPr111• rleel;m~ 
qual a wrdadt:ir;• itlf•,llig••rwia do <!l'l. !~! do ll•~g·u­
lamcnto do ',fontr~pio do~;~ 'i'Yidoros ,;o K~t;Jtln qt!e 
baixou com o n,·errln de I:! rl1' ~I:nTn de 18 í I, vi:.;tu 
tcr-sr: lev::ml;ul<l durid;~ sfl!li'l.' si a tfi-;po:,i!JIO desse 
artigo comprr•lJ,~tH!c rh til!:w; illr;.;-itiiiiOS em geral, 
ou sómoutr~ ns IJ<~turaes p;·opri:l!llf'll!f' ditos, PlllCil­
tlendo clil'ersos JIH'IItbro; d;1 Jlirt'l'lorin, Clll diver­
gencia com ouit'<ls: 1." qnc n ··itadu :11·1. i.'1 ,.,,·1mentc 
se refere aos iilhos Ju!fur:J~;s prnpri;~mcnfe dito:;;, 
wio srí pr)los te!'llJOs ''iíl qtw :;r: <H~ha l'lllleebido, 
como aindn po!" t'nrça dn 1l:1sso :lirr·itn, que distingue 
perfcilllmentc os li!hc}S dr·~.sn r•speeie rln dos espu­
rios; ~-·, (j"UC neste mesmo snnlido deve ser enten­
dido o~ 3.

0 do art. 7." do Decreto dr IS:lfi, porqtJ::;nto 
só os fH!Jos naturaes in spn:i1' p 1di:t11 s:·r lr:gitimarlos 
pela fónna alli presnipta; :J.•, 'i'i ·. :1 ,:la•l,,HJa-semprl) 
que forem Clll juizn nd11lilti i" :.r: l:c;·dciros ;'t llr'­
r;mça patema-quc se colli<.,:d 10 [),·;·;·,·to de 18\1, 
corrobora a intclligcncin qn.; -1lsl''llf:"io, porqunnto 
naquella época niio hasLt··:l n rp:·o !ih !e de filho 
simplesnH•nto llallli'al [lilt";l por!<;;·-,-;: hil-.·,;r a hcra111~a 
paterna, YÍS{O qttC il:ÍO r•,;f:I\·:·UI Íg'i!;lfac!tJ~. OS direitos 
hcrerlitarios dos fillto-: ll:r!u:·;:,:s dos n·d>rns <~os do,-; 
plebeu~, o que i,•·;~: ill'.:·ar pos\r)ri>;r;tw;Jtc pela Lf:i 
n.• 463 de :2 dt: Scft•:nilm rk 1Sí7; i.•, linalnwnlf', 
flue, sendo os filhos ll:l!tl!"aes ns r.lrJicos d"entr·n os 
i legitimos L·ltamados ;í sdr·r.c,süo p:lf·~rna, parece 
rruc só cllcs podem n!JfPI' 11 rwns;ío do 'Iontrpio, na 
fórma da Lcgis]a,::ín ~'""iwr·tirn, r·Fltiif!os os cs­
purios em geral 

E o 1\Ir:smo ·\u~·rhto .''"nh~•r, Tnn.lo-sc confor­
mado por Sua Íint1u:rliata 'l"~'} 1 tli~iw de ~~ c~~ ;ne>z 
COrrente ~0111 O rnrr~r:Pr da """•.:f"w dos "f~'gDCiOS do 
!rrqwrio do Cn n -:r· I ftr, 'i f' C,' ; 1 ;> ·Ir) -~':":·:,:lo .. rn Con-



r.ultci de 2í de ~L.üo ultimo, Hulllte pur bem !\!andar 
declarar ']U<! o referido art. 13 du Ht•gularuenlu de I :3 
Je :'llar<'u de ISí.\ sr rt'f'ere st)uwntu aos lilhos natu­
r;~e:-; pr:upriaruuu!l' ditos, lt~IO s,·, JWias razões pro­
duzidas por aquelks !ll(~ttdJt·us da Diret:l(ll'ia, como 
porque: 1." ta[yez quizt·sst! o Legi~lador dt~s;H·oru­
t_:oar a tll'sll<Jllt'slidadc•; :!." s:>ttdu o l\l';~·ularnt~lllo 
redigido uo ~;t•ntidu dt~ eu;trdnr as pt•rtsüu:->, nfw pôde 
ser interpn·l;1do em suttidu oppos!•) c contrario j 
lt'!ra da dispusi1~;1u. 

Ih'us ()nar,k a V. E\.--- Jo,-,: J,)'"i''iul [",·I·Jurudt's 
'J'o,·J·cs. --~;r. l'r•~sidt~ttl•· da Din·•·.t•ll'ia tio ~Iollk)'io 
l;••ml dt· I~···l'lllllllh do, ~.;c !'I idnr··,, du E•-IHf, .. 

:\. ·:!:]t), -- I.\JI'EI\l( __ l,- .\' J:->" L\1 .\1 UL .11 LIIU tll: 1Sti7 . 

..\~) Pn•:-it:i'llll~ da P!'u\i!lt'i;t 1lo Hiu :k .la!lt:iru. -Hl'tl;IJ;J qu,~, 

ll~O sendo 'll.i<'ilth .1 IH'iihur:• '-"' h<.'ll" das •:arllaJ:I,; .\luniri­
pac,, lll'ill tlS seu~ n:wlilllt:,li<<', n:lll po<l<.'!ll 'er l':\j<•'tlitlns 
<'Uillra l'llas tll:llld:tll'S c:-..·"·,·u:ivt••. •ln·•·Jtdo pt1:•··1Jl as m•·smas 
Camara,; solicitar tia auiDi id;l'k t'OIIIJlClt'lllc os pre<·isos meio~ 
para pa:;:-tllll'll!o Lia,; •·us•as a qu:· fore1n ohri!!atlas tpwnr\n 
uão >•·.ia s~I!li<:i<:nle a re-;pccliY;I P'rha. 

Hio de JatH'iru - Miui-;tl'l'iu dos ~cguc.ius d!J llll­
fWI'iu cur :11 de Julho de lt'ti7. 

111m" r E\tl1. Sr.- Ft~r~líl uuvitl:t-; <ts ~;,'l',_:•JI':; dw; 
Negocius d~• InqH_•rio e Ju~ti<_:a do Con-;c\!Ju dt• E'i(~,lu 
sobre o othcw dcs.;a l'rc;tdcttcta de I í de Fevereiro 
ultimo, consultando Sl'bre o procedintcntu que llcHctn 
ter a:> C~mwras l\lunit:ipae:o quando, esgJLtdL' a verba 
destinada !lOs I't)Sprctivos un:arnenlo~; ao pagamento 
de custas, furctn '.~xprdi,!r•;, l'l'lllr:: •:lia·; rn~nH!adu:; 
executivos. 

E Su;J :'llagc:.l<~<ll· o llllpc.I·;~d,,r, T··I!,!P :;,• t:,,nflll'­
mado por Sua ItllllH'diata Hl'so!u~:~w dt~ "~i llu cor-· 
rente, com u parecer· das refet·idas Sec~;.,!es, r•xi!r<uln 
ern Consulta de 13 de Junho ultimo, Manda tlcclanu· 
;l Y. Ex., para '-'s fius cony,_•rrientl's. qtH' nfío st'JliiC' 



pela nossa lcgisla\:üu sujr~ilns ;í pc!dtur;t us lwus da,; 
Camaras Munidpaes tl!'llt os s1~us rendimentos, 11üo 
podem ser e·qwdiJ.os <:untt·a ellas mandados execu­
tivos; deveudo, ~~nln·lanto, as nteslltD:-> CarrHti'Ds so­
licitar da attlorid;~d<~ cu11qwtt:nle os precisos meios 
}Jara }tng~.lllll'll.'o .de. < .. !'"lit~ a q.t11: l't!l'e!ll ohrigada:-:; 
quanL u uau seJH siiiiH·JI~IJll' il l'l~~pe<'lJra verba. 

Deus Guarde ;1 \'. E:~:.-.Jos1: Jouqui111. J.',•,·i/(/i/111'.'; 

TuJ'J'I!S.- ~r. l'rl·.-;id•·Itlt' tia l'w\·irll'i;t d11 llitt de J<t·­
llt:iro. 

t'ou ... ulla ,,,. 1 ;c ,,, • • r.,.,~,., '"' f.''lfi7. ,,,. ''"'' h·;• la ··~•··~ 
.\\i .... -. 

Sellll<tl'.-~!alld<HJ \ ~~~·,:1 \l;t.~t·c.l;ttft• fltq:ni.d I"'' 
il\iso de ':li d:; Ft'Y·:I't'il·<t lltiÍ'tl<t, qt!l' n~ St:t:<JJ''~ 1'1'11 .. 
JJidas do Imperio t' .llt:-olit.:<~ d•, Cotht:l!tll d1: Esl;ldl) 
consultassem eon1 ~Ptl p<JI'I'<Tl', l!•fldo presPul.e o in­
duso oHkiu do l'rt:c.idt·Jllf• do Hio dt~ .Janc:iro de ·11. 
dO ll1CSIIIO llli'Z, ~lllll' 1 ~ 11 [ll"lt:t•tliliii'II[O IJUI' dPrt!JII 
ler as Culltal'ns ~ltllti<:ip;:p~ qtl<lllllo, ~~sgnl;tdn a n·rha 
destinada no:-; l'c,.;ppcliYth lll'l:illlll'Jll<h ao pagauwnlu 
das custas, l'ort'lll t'lllliJ·a t·!Lf~; espetlit!os \ll<llJdnü0s 
execu tiros. 

O oflieio du l'n:~idcrdc tlii Pru1 incia do ftio tk .l;t­
ueiro, ao qual se rul'erc u :\Yisu. t'~ o st;guittlf:~ 

<< Havendo a CunJai'<I ~luuicipul Ja Parallylw do 
Sul consultnrlu a Psta l'r·,;,;idunl'iil o que lhe eUII'!II'I' 
fazer quando, esgotada<~ Ycl'lw deslinadn ao pag;t­
mento de eusL<IS judi,·i;t~•s, t'oi'I'Ill r~xpedidus nlltll'il 
t~lla mandados executiYo; por ni'lU qucrerent as parli's 
t;sperar até que se eonsigJH'Ill t'u11dos para ess;t dl'~­
peza; c dispondo o A\'isu do Ministcrio a <~argo de 
V. Ex. de ll. 0 i20 tk 21 de Man·o de ,18li:J, sob con­
sulta da S<~c\:üo do Inqwrio do Conselho dl: Estado, 
qnc os bens das Cam<tr·ns Hunieipacs Hão c-5tão bll­
.ieilos ú penhora c fJIIP s1ws tkspez;ts só podem cf. 
fceluar-se de confonnid;tde co1u as lt'is de orea­
menlo_s miiTJieip_aqs, D!l passo que Clll outro i\YÍ~u 
expedido pelo 1\lnustertu da Jusl11,;a soh n.o !HH 1le 21 
de Dezembro daquelle mesmo anno se esla!Jcleer~ 
que as lllllllieipnlidaJ.I's como deveclonts lle eustns 
siio r·quipiti';Hias il qualljill'l' p:ll·fc (~ sujeitas no CX('­
nilil"t', lr~Ji!IIJ <t lto!IJ';t dt' "".il'i!;tr ;1 1{111\sli'IU ü l.',onsi-



drr<H:üu du l;uycrrw Jtttpcri;d, a tim tle que se ~ina 
habilitar-me a det:idir a duvidn suscitada pela lllell­
cionada Ca!llara Munkipal. 

tt Deus Guanlt~ 11 Y. Ex.-Illln. o Exnt. Sr. Cuttsc­
lltciro Josó Joaquitll Fer11andt~S Totn~;;. l\Iini:;tro ·~ 
Secretario de Estado Jq,; \c~·ucios do llll[Wriu.-Es­

Jif't'icliiio E'luy de Jla•·;·os l'nJtCJdcl. •· 

.b Seq;út·s lri\thl'l'l:\1'111 1'111 sL:guid;l, par<~ -;t:l't'lll 
}H'lll ilpl't'Clillluc, 11111 a jJ.II' do Oll[l'll, O~ doU:ó .\VÍSP:ó 
diJ lrllp,:l'Ít• 1: .itl'>li<:<• q~t p.il' .,. !il 1 ,:,f!';l'licllli'ÍtJ', t: 

"\l"t·itill' ;1 d\1\ id;t ,-,ujctf;t. 

11 :;.· S:~l~c;1u.- --H1u dt_· Jt~t:c'l'',J -- ~]!il' tcrl'' ~~~~1 \1_: 

gt.••:t•h du lfll!JI ri", 1:!11 ·::'t ·I• \l·t:·,·,, ·.lr I '~r:1. 

" lllm. ,. E\ til ::Or.-l'"i uu•. i di! <1 >• ;:t·.;w du;c, :\<:­
gucios üu Impcriu du Cuthcllw tk E::.t:ldu c.o!Jre •1 

oílieiu de V. Ex. de \l de Dt'Lentbro do anil o passado, 
em qttP "ublltelte ao Gorut·nu I111pcrial i.l ('1)11:11\lt;~ 
q111! llw foi feita vela C<ltllara Muuiripal da \ill<~ de 
llotucatú.--sc na falta de pagamento de cuc:tas, •• qu•·. 
o seu cofre fór cundcmu;1Ju. c:cUtll n~ hcn:-. do Cun­
::;clho sujeitos á peuhurJ. 

,, E Sua Magcsta•k o ltllperadur, Cunfunna11du :-;p 
por Sua lrnmcdi<•la Hcsutw;:w de 1:?. do eotTcntc tnn; 
com o parecer d:1 referiLla Scc(:ilu, t•x;•rarlu en1 Cun 
sulta de '27 de FcH~t·eirt~ proximu lindo. llonv•~ por 
IIC'Irl mandar clcclaL•r ;1 \'. Ex. qut• u~ referidos bc11s 
tlito cq~1"' sl\jf'ilth ;'• pcttl1ura; porquaulu os ben.., 
!llltllicip<H:s u;w p••dcJ!! s•·r illi,~naduo.; scn1 a11tori 
sação do (;uverno ltnrcri;tl 11a Cõrtr, e lias .\:-.scttl 
hleas Provim:iaes uos l'rovit1cias. e uc111 as suas 
despcz;as feitas senüo de cou!'onnidadc com as lei:; 
de or~~amentos mnuicipacs (arts. ':!8 e ::.lí da Lei de 2li 
de Março de 18í0 c§~ í-." c ;).o do art. 10 do Acto Ad­
dicional á Constituição do lmpcrio); seguindo esses 
bens a mesmo regra dos bens nucionacs, os quaPs 
11ão podem ser alienados sr>não Plll virtuclf! de auto-­
risação do Poder Lf'gislativo, t'OIIIO ó cxpre~sn rto 

~ 1n do art. 15 da Cou::;titui•)IO . 
.. , Deus r:uarde a\'. Ex. --J[tii'IJ'"': ,,,. 0/i,t,lu. -~r 

l'rr·~idcntr.) •.lit. l'ru\ im·i;t d•· ~- J'attl". ,, 
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« 2." Seci'Üu.---Hiu tk .lalwiru.-:\IÍI!Ísleriu dos Ne­
gocio::; da J'ustic~<t em ~I de IJezellliJI'O de ·18ti3. 

" !llru. e Ex111. Sr.-- A ~:ua ~litgc~;(;Hle u ltllpt·radt•r 
fui (H·esculc o u!licio dP \'.Ex de 18 de .Julho du 
curreute illJIIU, ~;ulmwllt•ndo ú deci.·;;1o do Go\'eruo 
ltuperial a cothttlla da t:anJal\1 .~Juuidpal da Cidade 
du Itt't,-Sl~ a diridct n~l'l<llnad;J Jwlo Escririw do Jury 
tLtqudle Tc~i'lllo, por IIJ~·i<~s eu:-;Las de processos 
t·rill!es ex-oillcio, llJs qllaL~., fui eoudenlllada a mu­
llicip;ditl;tdt: dcsd,: -Jt<ií, t•slar<t ou uiío conlpreheu­
dida nas dispns!t_:út•s d<t Ortl. Li v. ·1." Tit._ 79 § 18, 
Til. l'í -~ :w, e Tit. VI-~ 1\l, ,. po!-Lllllo prr·senpla. 

" O ~lt•,;IJI:I .\ll.~lhl:t St•Jillltl', TI'!Hltr 011\'Ítlo o Cuu­
"; ·llt e i r o C 1 '1 1 ,; t1ll11 r d ":; .\ ",~ LH' i o·" d" .Jus li \:-a, li u u v e 
pur IH:! li ;\l;t!ltl<tr dt'ditl'i!l' a r. Ex. quu as custas 
tlc\idas !>elas t:aJil<~Lts 'lunicip;u•s, ent rirtude do 
art. :~o7 tu Codigo du l'ruct•sso Ct'Íiniual, estüo su­
,iPilas ás dispt•si~:tít·s d<1s rd>rid;ts Onlcna~J•es; e 
pelo m·l. Hi7 du Ht·gulaltlt'ltlu de :11 de Janeiro de 
·ltH:?, siw ;ts Cclllliir;t..;, t'OIIItl devedut'<ts de custas, 
t·qttip.tLitlas a tjttal'lllcr pitrl:~ ~~sujeitas ao executivo. 

<< llt•us r:uarde a \'. Ex. -Joílo J,ins Vieira C(/it· 
srr,t; rio tl1· Si,liml"i. -Sr. l'n·sidunte da Pruvitli:Íil 
de S. l';lltl'l. 

O Helaf.ur Cuusellwiro dt• Esl;ttfq Jost\ TholllilZ ~il­
ltuco de "\ranjo(~ do seguinlt' parecer: 

A duulriua do .\viso 11." 120 ck l81i:l ~-~ Ítlt~ouleslavel ú 
Yista da uoss;t kgi:-.l;~t.:;iu, I' da let;·i~;htt.Jto du outros 
pnvos culltt~; . 
. E' verdade ifllt) <1 Lt~i Htt'llilll<t cull~agrava u prill­

t·tpiu opposlo, suhntelh·udo a CHttwra ~llltlicipal aos 
mesntos llleios de exectt•Jlt) i\ qttt• csliíu sujeitos os 
devedort.'s particulares. 

« Civitatcs, si p:·,· ~.:us, t]IÚ J'C.> ea1·wn admillis­
trant, non dej'encluntw·, nec~ quicqua;n est corporale 
i'Cipublicm, quod possid,'ll'-'' }il'l' actioncs dcbitonun 
cioitatis, agentibus .safis(i1:F'i opurtct. 

« Dig8sto, livro 18. Quod cujusc. unii. ll 

A nossa Lei não segui o a Lei Romana: 
Antc,;d_a actual Ol'g-aJti::;nr;i'ío politiea; 
l'or_dlvula:; do f:rlfJ,r·lho 11;10 se podio peulwrar a 

!'rnpncdadc. dos ]t'''l" •!ry- nt~<.;IJJ••;; !:un';clhos, ma_-; 
'-.IÍ fi'-, !'l_'llr!i1Jll'i1fll..; 
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:\em mesnlll ll~; l't·n.Jinwnlos .~e :·slt:s estaviio ron­
si gnados para di vidas; 

Muito menos os hens, r> pastos \111bliros. 
Ord. Liv. L" Tit. GG. Decretos 1 e 20 de Maio, c 11 

de Junho de 173.\. 
Lobão P:xecução. 
« E na falta de rendimentos, diz o mesmo Lobão, 

as dividas e despczas orclinnias recnhiüo sohn: os 
pm·os.' >> 

ActnalmPnte o nosso direito é u que cstú consagrailfl 
no A viso n." 120 rl1~ I RG.1. ill~ima lrnWHTiptn. 

Os bens llllJTJit:ipaes não pndt•Jtl ,;(~J' fWnhnr<lflfl~;. 
Ord. Liv. 1." Tit. Gô. 
Estn Ordeunçiío não p,;[;í derngarln, visto corno a 

uova organisaçüo nnmi('ipnl rulo mudou a naturr-za 
e o dostiuo desses lwns. 

Outrosirn nfto podem os hcns munic:ipaes sr,r pe­
nhorados por(jne niín pndPm srr n•ntlirlos srm con­
~~essão do Gon•rno 11:1 Cr~riP, I' \~ .. ;r•nll>l(•:Js Lc•:.;i,.;\:1-
tivas nas Provinci:1s. ' 

Lei do 1.• de Outubm tle f8t8 art. L~ com!Jinadn 
com o Acto Addicional art. 10 §§L" c ;>,•, c Lei de :J 
de Outubro de 1834, art. 12. 

Sem duvida por serem da mesma natureza que os 
bens nacionnes, a mesma r.·gra se deve seguir qunnto 
á alienação de uns c onlrns; isto é, a aut.orisaçiío do 
Poder Legislativo Geral uu Provinl'ial. 

Quanto aos rendimentns, a altrihni1:fto eouferida 
ás Assernbléas PmYinciacs pelo art. lO §§ 4. 0

, G." c 
G. 0 do Aelo Adtlicional de fixar sob proposta rias Ca­
mams l\Innicir<~es a receita e despeza dos l\'lnnicipios, 
ficaria completamente trnnstornada e annullada, se 
por via de penhoras se pudessem rlistrahir exclusiva 
ou prineipalm2nte para diviflas os rcnrlimcntos rlis­
tribl~idos c applieados pt:)o o_r<:nmc1_11o aos diyersos 
scrv1ços mu111c1pacs que fJearJtio a~s•m pretendas ~~ 
sem providencia. 

Essas penho1·as sfto pur conscqucm·in incomp<Jti­
vcis com n idéa de OJ'(;;unento e fixação de receita o 
dcspcza; silo em ultimn nnalysc n~rugnantcs ao prin­
dpio fundamental da divisao ~~ llartnnnia rios rn­
tlct·cs po \iticos. 

A conr:lusi'w é que, e.~;;.Jt;ul:i a vcr~1a 0on.:;igiu.i:J 
pam as Clbta,;, n:io In s:~rLio e,;p~r,tr n1va con;i;;· 
nação ou a\Jtorisa,;io .rlcl Podr~J' L'.\<:;islttivo. 

Elll Frant~a trr~s lllO)lllS SP. dep.u·-,n .n . .; ('.l'P.•I•ll'·'' rll 
I;Oitl'll:tJtC p'at'il 'i'~ll p:tg'<llrl ~!JirJ. 
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1.'' E"" i'tllhi~·Jl;li',ÜO ll<J fii\';IIlll'lllil <HHHt:ll. 
Co111 eii'eilo a ·;~ollitntlltc uaêJa prídc pngar senúo de­

pois de aulor·isada pelo buc{jct annnal: lodo pnga­
menlo l"r~ilo srrn t•sta aulorisa<;fw, t'~ por conta rio 
emprPgndo rjur• o fnz: em conscqnf'Hcia se a com­
!ltiHJP {~ dPI'I'I o r;~, 1li1o lln :11'1;:ín pn:lltfP os Tribnnaes. 
rtito Ira pPnltnra, u n·<·llrc;,, ,, IH'I'nllft: o PrPt'cito par:1 
q11e no ln11':jl'f nnnual sr> r:onsig1H~ n·rba para o 
rl;lfS';llllPII[O (~ Sl'jil ôl\li<IIÍ'".(llffl O l'tllp!"l'g":tdO p:ll'ôl 
png·:ril. 

Eis-alti l'lll rrsltlll!J o •i li'' dl'!t;r·nJÍila lllll A 1 i"o 
do l:ort::.l:llt<l dr Estado d1~ I i df' '!aio df' 181 :!, n qt!:d 
rem l'u11:a d1: Li t·omo diz :-;,.,Tigtty, rp1c o cif.f1 til> 
..;pu fl'<ltad•J d;1 f' lli:I<•I••!II'Í:I <lliliiÍIIÍS[!";I!inl ll.'' 4:)'.J, 
:! . • 1 ·d ic:l o. 

:!. · I( a H~ndn dos ill'lh dil I'Uillll11llt0 confurmr· 
o nr·t. 4 fi ri a LI' i dI' I s d c .f 11llto d 1: Htl7, q 11 r diz 
<~ssim: 

<< La Ycn1c dcs llicns llt(llJilir~rs ~~ innnobilirrs des 
communcs, autres que u·tt\ qu<• senl'nt it un u~agc 
publif', pourra, sur· la dPIIt<l!Hiu d<; toul r·rcancier, 
Nre <1lllori;;<~e par lllli' nrdrlilllilllf'<' riu Hoi: (hoje dos 
Pr·efeitos pdo Dr•f'r•:to d1: ~:; dl' ~J[tr~.;o de 18:12). 

,, li cst clair, diz ~l'nig,ty n·furindo-:e a esta LPi, 
que les crcanciers d1~s f·.omrmnws n'o!'t pas conlre 
elles les voics de s<1isic uwllili1'~r6 ct ele snisic immo­
hilierc fJUC lc rlroit comrnun donnc contrc les simples 
parlicuhcr:ô Llehiteurs; la ccnte pourra sculement êlt'H 
autorisée. li faut donc nu ercnucicr une autorisation 
pour· que la vente ait iieu, ec qui suppose manifes­
temcnt la facultó de r··fttSI'l' ou d'nceorder· eette per­
mission. >> 

3. 0 E' a contribuição cxtraordinnrin de que trata a 
Lei citada art. 39 s 1." r1uc diz assitll: 

•< Si lcs rcssourccs de la communc sonL insuffi­
santes il y sera poun11 au moyen d'une contribuition 
extraordinairc etab!it~ par une ordonnance du Roi dans 
les limites dn maximurn 'Iui sera aunuelment fixé 
par I~ l?i. de fi!Janccs c~ p~G un_e loi spcci.al<: si Ia 
~on :nbmt10n co1t exce~1 cr ·~e ;m.xwmm. 

« Ce textc dorme-IA! au crcancier de la com mune, 
pergunta O ~itado S~rrigny, 1111 droit \"CI'ilable d'ob­
tenir !'il~lposition, ou bíGn lc gouv••rrwrncnt n-t-ilun 
pouvoir d!scritionair.·e po;u· :H·<·nrdrr uu n~hseí· 
l'imposition d•..>mnf'dér· ? 

« ~"e ~onsc.il d'!'int f'I"·PUtl(ic l~ilP, a jttg{• (?.o i\IiJl; 
!8'i1) f['l li 3ppar!rPnt ;1;1 ~~·•U\•'i'ilf'llP'fll ,.,r·ul dr re-
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conailre si Cll !'~gani nux facullés contrilllllives dPs 
communes, il· peul leur i'>tre fail applicalion de ecl 
nrlicle. >> 

A doutrina do Aviso n.• 120 de 1863 expedido pr;lo 
1\linisterio elo lmperio é, pois, no meu sentir, o !J'an­
sumpto dos princípios do nosso clireit0 publico solm~ 
o regimen municipal. 

lia, porém, conlradicção entre este AYiso e o Aviso 
n. • !i48, do mesmo anno, expedido pelo Ministerio da 
.Jusliea? 

Está duvitla, ora sujeita ús Seeçõl·s, nfio é nova; jú 
foi ella suscitada pcrantP o J\Jinisterio da Justit_:n, rpw 
a resolveu pelo A viso n. • :l\l1 de 9 de SetPm hro du 1 HG:i, 
declarando que não havia antinomia entre os dous 
Avisos n.•• 120 e !j~.s de 186:~, sendo que o Aviso n.• !j18 
não ofl"endia a regra eslabelecida pelo Aviso n.• 120 
de 1863. 

Julgo conveniente lranserevcr aqui o Aviso cilndo 
de 18Ü!l, relntivo ú materia sujeita: 

« 2.• Sccção.-Hio de JanPiro.-l\linislcrio do:-; Ne· 
gocios da .Justi\;a em 9 de Setemhm de 18G::í. 

<< 111m. c Exm. Sr.-A Sua 1\lagcstacle o Illlperador 
foi presente o offieio dessa Presideneia, datado do 
'1.•. de Junl10 de 186t, transmittindo por ctípia o do 
Juiz de Direito da Comnrca de Solimõcs, cunsullaudo 
sübre a antinomia que encontra entre a doutrina da 
Imperial Resolução de Consultn da Secção dos Nc­
gocios do Imperio do Conselho de Estado ele 12 de 
Março de 186:3, e a doutrina do Aviso deste Minislcrio 
n.• 548 de 21 de Dezembro do mesmo anno-se são 
sujeitos ou não ú penhora, em virtude de processo 
executivo, os bens das Camarns l\lunieipacs pPias 
meias custas em que forem condemnadas. E o 
Mesmo Augusto Senhor, visto o parecer Elo·Consr>­
lheiro Consullor de 2 _de Agosto do corTenlc anno, 
visto o par~cer da SPcçao de .. Justiça do Conselho tlP 
Estado de 16 elo rcfer·idn m~z c anno, lia po1· bc1n 
~Jandar declarar que não existe antinomia entre o 
Aviso n.• 120 de 24- de l\lan;o de 18G:~. originado pr;la 
Hesolução de Consulta da Secçüo do Jmperio de 1't 
do mesmo mez c anno. c o ele n." :i48 de 21 de De-­
zrmbro do mesmo nnno, pois que o primeiro de~ sp~; 
Avisos nüo ai!Prou o art. Hi7 do HPgularnento n.' 1~0 
dr~ 31 de Jant~iro dP 184::!, e o de 11. o :i\8, u;:io utreuder1 



a regm e;;talwlet:itla p,~la Imp()ri,ll n,~st>luçiíu de Cuu­
sulta da S8c~;üo do fmpDt'io. 

« Deus Guardo a V. Ex. -José Thomaz Nabuco 
rlc A1·m~jo.- Sr. l't'I'Sid<~ltlu da Província do Ama­
znnns. )) 

Sem clmida os cilauos Avisos n.•' LW c !i18 de 18G;3, 
nfw estão em contradic<~üo subentcndcnrlo-sc, como 
se deve su!Jcutcndct', i't condil:ão ele que-os exe· 
culivos só podem ser expedidos ató o quantum da 
consignação, ou, l!a\·cnllo Ycrba, se rccus<1rem Gs 
elllpregados das Carnaras o pngamento. 

Assim que seria conveniente, que os executivos 
niw fossem e:q>cLlido.; ~~~nüo constando pot· docu­
mento que a n;rbn nüo cstú esgotadn. 

Que fazer pon~m se os cxccuti,·os forem expedidos 
sctll inrormação, ou contra <1 informaçüo estando a 
verba esgotada? 

Eis-Jlli a difficuldatle. 
Núo posso aconsPII!at' o t'ccurso do eonílido por­

que nüo é. cnso <!t: conJlicto, porquanto o conilic~o 
t1~lll por ob.Jeclo :ll!H'otnpetcncw do poder, mas nao 
o ahuso do poder, que aliús é CO!ilpctPnle. 

O Podet· Judiciario é :;r;rn duvida competDnte pam 
conccdet' os executivos, mas ahusa do seu podct' (c 
é esta a questão), concctltmdo esses executivos além 
da verba consignada para as custas. 

E' esta a distinc~..:ilo que faz o sahio Henrion dl~ 
PansPy. 

« Un jugo peut exceder scs pou\·oir:'l, en nlmset·, 
tlll en usPr incornpclL'lllllll:nt. 

<< Le jugc cxeede ses puuvoirs lorsque rranehissant 
l1~s lillliLes de J'autoril(~ judieiail't\ il Sl~ porlP dans lt~ 
domaine d'un antro pouvoir. 

« H abuse de son pnuvoir lnrsqu'il viole la !oi, ott 
qu'il pn'YnriqllP d<Jth l'c•xt·rcice dt~s l'<~nr·tions jndi­
dain·s. )) 

Se os exPculiY"~' j";,rr>IIJ t'\jH'did<~~; I'I'Itlra r·~ prin­
cípios coltS<lgrado:, p•·ln "''· i•.(l 11." l !()de ·ll'fi:l, r·xp1·di .. 
dos npezar ele cslllr a rerk1 esg1 ·l<Jd<t, trm!:'lommldl>-·-;(­
assim os serviços municip;l(;s, c auJmllmtdo-sc a al­
lribuição conferida ú:; i\ss(~rnb\é~:1~; l'rcnineines pele 
!\do Aclclicional, o remcdio surú propúr Du Corpo 
,"l'c~islalivo uma Lei qun prnhilw os Pxeeuli\·os contra 
·1~ 1:.1mams Munieipaes, 1\Xpedidos a!f~m da fixa~:iin 
1 , •:T:lml'nlo rnspr'l'li\·o. dt~YI'lldn os l'i'L'dores 1'1.'--



con·c~t· no Poder Legislali,·o pam <J cmtsign<H;iío n•:-­
cessaria aos respectivos pagamentos. 

O Conselheiro de Estado l\Iarquez de Olinda, com 
quem coneordüo os Consdltciros de Estado \'isronde 
d(: J1:quitinlwnlH1 c Euzehio de Queiroz Coilinllo l\lat­
loso Camma, dú sr:u parecer nos seguintes termos: 

« E' certo que pela nossa legislação não podc11t 
ser penhorados nem os bens das Carnams l\lunici­
pnes, c nem os seus rendimentos; como cstú excol­
lentemenlc dcscnnllviclo no p11rcccr do illuslre 
Hclalor, c o declara o Aviso 11. 0 120 de 18G:L E conto a 
duvida provém do Aviso ll. 0 !).18 do mesmo ntll!O d1: 
1863, o qual parece estar em contradicção eonliHJtwlll'; 
por Aviso n.o 391 de 18GG, foi declarado que não !ta 
;wtinomia cntr·e ellcs; fic:mdo intacta n doutrinado d<: 
n.• 120: é claro que o mandado cxecntivo ó contrario 
ú Conslilui\;iío e ús leis. 

« E', pois, meu roto que se fa\:n eonstnr tudo isto ú 
Camam 1\lunieipa\; a qual dcvorú solicitar da coltt­
petentc autoridade legislalira os meios c a aulori­
saç;üo para o pngamento da divida; nüo me pare­
cendo necessario se recorra ú Asscmblén Geral 
Legislntiva para providenciar neste caso; tanto mais 
quanto no neto que se indica suppõe l1ypothcse em 
que possüo ser penl10rados os bens; ou seus rendi­
mentos. >>' 

O Conselhr~iro de Estado Bernnrdo de Souza Frant(), 
com rruem concorda o Conselheiro de Estado Yis­
conde de Sapucahy, assim se expressa: 

« Concordo com o parecer suprn, c ncrcscenlnrci 
que o Aviso de 4 de Maio de 1866 expedido so!Jr·c He­
solur;flo Imperial de Consult~ rk 27 _de Abril do 
mesmo nnno, eonflt·ma a doutr·rrta do Anso IL"'I':W de 
24 de l\Iarço do •18G:l, c resolve as diversns llypotltesl~S 
que se podem verificar. O fJUe se deve pois é tornar 
publica a doutrina da Hesolur;f\0 de Consulla de '27 
de Abril ele 18GG de que se junta eópin. » 

Vossa Illagestadc Imperial resolverá como mais 
acertado fôr. 

Sala elas conferencias da Secçlío dos Negocios do 
Imperio do Conselho de Estado em 13 de Junho rlc 
1861.-José Thomaz Nalntco de Araujo.-~fm·qucz 
de Olinda.-lJcJ·nw"do de Souza Franco.- Viscondr: 
de Sapucahy.--Eu::scbio de Queir·oz Coitinlw JI,Jo/ 
f nso r: amm ·u.- Visron clr· de J r'q11if ·i 1/liOiíh rt. 



HESULL~J.Ã.U· 

Carnu parece. - Pa«.;u, :2!~ de f.Julltu de IRm. 

f:om a rubrica d1) Sua l\lagest;u\e o Impl)l'ador. 

Jo.w( JnarJIIÍ!il Fl'i'nandes TOJ'i'CS. 

('onsulta a <JtW se a·efcl'f~•n os Srs. Consdlu•h·os de l•:st:ulo 
H•·•·u:ll'<lo ole Souza l'•·:uu·o e \'is(~OIHie tle Sa(ntcahy. 

Senfror.-Tt•ndo a Car11ara l\lunieipal da l.id<1dc do 
l\laranlriio sido executada para pngnn~t·nto das custas 
judidarias pelo EscriYüo do civel Joaquim Pereira 
·dos Santos Queiroz, qun penhorou bens da munici­
palidade (não se diz de que cspccic stío) e lwvendo 
" Hel<u;iío do distrieto sustentado a penhom, que o 
Juiz l\lunieipal tiuha armullado por sentença aos em­
h_argos á penhora, apr<'senladus pela ~~amara Mll!li­
l:q.wl, ordcuou \'ossa l\Iag-estade l111perwl, por A\'lso 
di) U do corrente, <JLI«' a Scct~iío do Irnpcrio do Con­
sellro de Egtado eoirsJtltiô sobre os seguintes quesitos 
propostos pel;• IIICSIIIa C;11nara. 

<< •1." Se, estando esgotada a verba destinada a 
custas juclieiarias, d~)VC, não obstautc, ordenar o seu 
pn. gnmPnlo; ou delrbc. rar, naquella hyp.Qlhr.~sc, que 
as partes solieilcm do puder eornpelcn[e a dene-
t;u:;lo de 1'1111dos para o seu pagamento? . 

<< 'f!.• Su, recusado o pagamento por estar esgotad;~ 
il \'l)f'h<~, pod1~Jll iiS [lill'li~S promover o exceutivo 
«:onlra a l:allrar<~, ~~ JH'Illrorar os n~ndir!IC!Ilos lt>g:d­
llrcnle destinados para or1tras dcspt•zas '? 

lia cuntli!:lo evidente t)ll(l'l~ a Helat;ão do dislricto, 
q1w, jirlga11do a qucstüu ainda sujeita ;í dispusi«_;iiu 
do art. -W7 do Begult~rnf'Irlo 11." 1:20 de :.H dt) Janeiro 
de ·18í:~. il teru por judiciaria, o a Camara l\lunieipal 
da Cidade do Maranhão, que a (()111 como qucstiío do 
co11leneioso adtninistrativo, .'iujPita ú dt)eisiio do juizo 
aLlrninislriilivo. · 

E' ~.;crlo que o art. ío7 do Hegularuenlo n.• HW ~~i­
f adu,, parece _~.;omprehendcr o raso 11a sua disposi~;iw, 
que e a segumte: 

<< As auloridadl's er·inrilliii)S de IJliP trata t)Sf.e Hegu­
IJIIWill•J, us Ec;eriviíes e Otliciaes dt~ Justit·a tem o di­
reito de «:ll!Jrar exe«·rttir:JIIH'lllr• a illlpo.i'l<Jileia d 11s 
,, 111 o lu 1!11' 11 t 11s n sala rim; IJ 11 P ll11~s t'on' lll d c,·irlo s, P 
•c· .. uf:if!"" 11:1 ,.,,lll'••rruidii•k •l•1·· :q·fi!:;"'- <tlllr_•rc•rl r•nt~>:-:. 



(~das leis em vigor; quér das partes que requererem, 
ou a J'avot· de qucrn se lizerent as diligencias, c pra­
ticarem os actos antes da sentença, quér das que 
forem condemnadas; quér,linalmentc do cofre da 
mtwicipalidade nos tcrtttos do art. 307 do Codigo do 
l'roecsso Cl'imiual. }) 

Mas esta disposição deve entender-se subordinada 
ús do§[)." do art. 1 o c§ :1.• do art. 11 do Aeto Acldi­
doual, e á da Hesoluçüo de Consulta de 12 (k Marco 
de 18G3, expedida no A viso rt. o I 'tO de 24 <i o mcstiio 
mcz e armo, a qual tem forc;a de Decreto, c tornou 
ohrigatorio no fôrojudiciarío o principio que os bens 
da municipaliJadc não são s11jPilos á penhora por 
dividas administrativas. 

Sendo expresso no Acto Addieional, que as Asscm­
hléas l'rminciaes lcgislüo IÍccrca da fixação das dcs­
pczas ruunieipacs sobre o or~;amcnto da Cnmara 
respectiva, c fiscnlisa•~ão do cwprego das rendas 
puolicas municipaes, a arrceada~;ão lias rendas c sua 
distribuicüo tornou-se r~om as leis do on·,amcnto 
rnunieipâl a elo complcl<nncnte adrninistrativ'o. 

E o pagamento de despez<Js <1 flllfl indivíduos, ou 
eorporaçõc? tenltã~ direito legal, tornando-se sujeito 
ao eoutencwso: da-se nos factos, qual o de que se 
trata, questão do contencioso administrativo, que, 
segundo os principio~, nüo pódc deixar de pertencer 
ú ad111inistraçüo; c assim o entendeu o art. 24 do He­
gularnento do Conselho de Estado no qual ficou or­
denado qnc o poder .judieiario não tome conhed­
mcnto do o!Jjedo adrnmislrativo. 

Ao !'residente da Província caLia levantar eonflicto 
de jurisdie1;ilo de conformidade com o art. 24 do 
Hcgnlamcnlo de 5 de Fevereiro de 1 Hí2, e com os 
arts. 2:1 c 25 do Decreto n." 2:313 de 2U de Janeiro de 
18:_1!1, n Avisos n.•s 1.1.2 de 21 de Junho, IJ. 0 HiO de!) 
de Julho, c IL 0 2G8 de :"i <le Outubro, lodos de 185U. 

Estes pritteipios que algumas l'rovincias têm de­
darado expressamente em vigor na administração 
dn renda provinda!, esti'tv ltlilllilados Yigorar pelo 
A viso n. • zfj() de 7 de Junho de 18G2, em que pelo l\li­
uistcrio da Justiça se dfldarou, eom refcreneia ao 
artigo eitatlo 25 do Deercto n." 23~:J, que o poder ju­
diciario é incompetente para conhecer de maleril'l 
pertencente ao contencioso administrativo, qual ó 
mcontcstavellllenle a de lan~:<~mcnto de impostos c 
portanto tamlwm a do emprego de suu productu, in­
Cllllllti(ht nns li' h ;ís autnri•latks adrninistralir;t". 
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A clivisüo c harmonia elos poderes políticos seria 
perturbada, e ficaria o administrativo ou executivo 
sujeito ao judiciario, Sí~ este pudesse regular netos 
da' ndministra\~iio da J'nwndn gei·al, provincial, ou 
municipal, que ns l1•is conl'eririio ús nutoridacles ad­
ministrativas. Determinando a penltom c venda, e 
applicnçfto de !Jens da renda geral, provincial c mu­
meipal, estaria a autoridn!le juclieiaria habilitada até 
para fazer vcntkr os pnc;os rnunieipaes, e seus ob­
JCctos, int<•rrompendo ns l'unc\;õcs destas eorpo­
rac;ües, que g<io a llasc do systcma representativo. 
ll<~spondcndo agora aos quesitos dirú a Secçiio que, 

lt~IHlo n Camam detcrtninndo o pagamento de custas 
devidas, 6 vista da cerlid:-10 ela conta, para ser reali­
sacla segundo a prccedencia de datn, esgotada que 
seja a verba respcetivn, derc pedir que novos fundos 
S!~jão votados na lei do armo seguinte, c não 6 vedado 
ú parte reqtwrc1· lambem o mesmo ú Assem!Jiéa 
I' rovincial. 

Pódc dar-se o facto de niio pagamento, havendo 
ainda fundos na veriJG, que injustamente as Camaras 
Municipacs destinem no pngamento ele custas de mais 
recente data; neste caso ha o r·ccurso nas disposiçi:ies 
dos arts. n c 7R da Lei do 1. 0 de Outubro de 1R:28, 
recurso ordinnrio ao Presidente da Província, ou ao 
Governo Imperial, que adrninistrali\·amentc poderão 
decretar o pagamento. 

O 2. 0 quesito estiÍ respondillo negatÍ\'amente; c 
para evitar a violencia do acto como o que se pratica 
na Capital dn l'rm·incia dll l\Tnranlriio, tem o seu Pre­
sidente o meio elos arts. ':?i c 2:; do Hcgulamenlo do 
Conselho de Estado pnra l'nzcr sobrestar no procedi­
mento jttdiciario at(~ deeisiio do conJ!icld pelo Go­
VPI'no de Vossa ~IagcstGde Imperial. 

Sa!G <las conferencias da Secção elos Ncgoeios do 
Imperio do Conselho dü Estado, em 13 de Março 
de 1 RGG.--Bcrnm·rlo de Sm~;::a Franco.- Visconde 
de Sapucahy. 

HESOLCÇ:\.0. 

Como parecc.-Pa~;o de S. C!Jristoviio, 27 de Abril 
de 1 RGG. 

t:o111 n rtillf'it·a de Sua Magcsladc o Imporndor. 

,l]f!,·tf>(r':: dr· Oli11da. 



N. 239. -JlTSTIÇA. -A Yl:-iO DE 2 DE .H:osro DE 18Gi. 

Ao Prrsitlcntc ~la l'rovincia do Ceará.-Approva a tlecis:lo, 
declarando que o Juiz de Paz, t(ue é Suudelegal()o, achando-se 
suspenso por crime de responsabilidade do cargo politial, 
não JHÍ!le rxercer o de eleição popular. 

2.• Secrfto.--.Minislerio dos Negocios da .Jusli('n. 
~nio cie "Janeiro em 2 de Agosto de 1867. ·' 

Illm. c Exm. Sr.-Sua Mogestade o Imperador 
ú Quem foi presente o officio dessa l'rl'sideneia dt~ 
:11 de Março do armo passado, dirigido ao l\Jinis­
tcrio dos Negocias do Irnperio, Ilom·c por hem 
ApproYar a solução dada ús duas duvidas propostas 
pelo 3.• .Juiz de Paz do districlo do Acaraeú, de­
clarmHlo: 1.• que estando susllcnso por· sentenr.a, 
que o contlernnúra cotno SuiJl ckgndo de l'olicin, 
nüo podia exercer as fuJ!c~;ücs de .Juiz de I'nz, 
porque, conforme a doulnna dos Avisos de :n tk 
Dezembro ele 18i6 § L", c 3 de l\Jar~;o de 1860 n." 108, 
a suspensão do empregado publico nüo se limita 
ao cxercieio das funcçücs do cargo, por cujo abuso 
foi pronunciado, ou em virtude de pronuncia con­
tlemnado, c sim estende-se a todas c quacsquet· 
funcçõcs publicas que o empregado exercesse ou 
tivesse o direito de exercer; 2." que a dcmissiio do 
cargo não importa a a!Jsol"i\;üo da pena de sus­
pensão, a qual eompreltcnde o cxerc1eio de qnaes­
quer outros empregos; e, em bom a appellaçfto tenha 
efl'eito suspensivo, para se nüo dar execução ú pena, 
nfto pódc o empregado, por força dclla, ser res­
tituído ao cxercicio de suas funct;ões, porque suh­
sist(;m os Plfeilos da pronunein. (Aviso 11." 200 de 
12 de l\Jaio ele 186'2.) 

Deus Guarde a V. Ex .-1\Ja?"iim Francisco Ri­
lici?·o de A 11rlJ·rrrla.-- !"r. Presidente ela Província 
ri n Ccari1. 



N. :210.--JlTSTI(:A.-Anso ilE 2 DE ACOSTO IJE 18()7, 

Ao Presidente da Pro vincia da Parahyb:t.-Beclara !)Ue ao Es­
crivão de Orphãos, e uão ao Tahellifto, do Termo de Souza, 
compete escrever nos feitos !la Provedoria !Te Capellas c 
H!~siduos. 

!\linistcrio dos Negoeios dn Justiça.-nio de Ja­
neiro em 2 do Agosto de IHG7. 

Illm. c Exm. Sr.-Stw l\Iagostade o Impnmdor, 
a (jUCffi foi presente O OfJi!:io dessa l'I'PSidcJH:ia 
n." 2·1 O de 7 de DPwmlH'O do nnno passado, con­
sultando sobre a compelencia do Escrivão de 
Orphiíos do Termo ele Souza para escrever nos feitos 
da Pr9vedoria do Capellas e nesiduos, lia por hem, 
Conformando-se com o pnreeer do Conselheiro Con­
sultor dos Negocias ela Justiça, l\landar declarar a 
V. Ex. que, comquanto ao Juizo privativo de Capellas 
e Resíduos não compiln proceder a inventario c 
par·till1a entre maiores, dew-se, comludo, respeitar 
c manter a posse, !)111 qLw clle se acha, de proeessar 
tacs inventa rios, qunnd o ns pari es I h e requererem, 
de conformidade com o disposto no Aviso ele!) de 
Novembro de ·1853, hascado na Besolução de Con­
sulta do Conselho de Estndo ele ·13 de l\larço de 18H; 
cumprindo, portanto, neste cnso, que prevaleça o 
Titulo de nomeacão do reff)l'ido Escrivão, em virtude 
do qual lhe pertence escrever nos feitos da Pro­
vedoria, Cnpellas c Hesidnos, eom exclusão do Ta­
bollião do mesmo Termo. 

Deus Guarde a V. Ex.-Mar-tim Francisco Ri­
hei1·o de And1·arlrt.-Sr. Pn~sidentf) da Provinda da 
Parnhyba. 



~. 2'11.-FAZE:--;U.\.-EY:; DE \t:u-;11) UI·: IS1i7'. 

t'etle l[ttc nos altest:ulos para o pagamt~uto dos vencintentos ao:; 
l.entes tia Escola de Marinha se fa1,~ào certas deelaraci.,•-;, 
:1 ht•m 1la rPgularid:ule do P:ll~amenlo ao; sHhstitnto-;. 

Ministerio dos Negocios ria Ft!ZI'lllla.-Hio dt· J.1·· 
11eiro em :) 1le Agosto lk I Hll7. 

111m. c Exm. Sr·.-.\' vista do que V. Ex.. declara 
1~01 seu Aviso de 17 de Julho proximo pas,;ado, 
fiea o Lente Cathedratico rla Escola d1~ Marillila, 
Capittio Tenente Jeronymo Pernira de Lima Catnpo-;, 
obrigado a repôr a importancia dos veneintettlu" 
que recebeu no mez dB Maio ultimo, a fim de ser 
abonada ao Oppositor, Bacharel Carlos Victor Boissott, 
que o substituio, tantu 1111s dins de aula cottlll llth 

in termediarios. 
O abono feito áquelle Lenl1~ dus ve!ll:Íltlcntu,; du,; 

dias intermediarios, teve lugar por haver o rcspedi vu 
atlestaclo déclarado que clle faltára nos dia,; dr~ 
aula comprehendidos no período de 2 a 1 G c de 
·17 a 31 do dito mez; e ter-s•j apresentado poste­
riormente uma certidão da Escola de 1\Iarinha 
mencionando cspecificadamcnte os dias de aula e1n 
qU:e se clerào as faltas . o que parecia ter por li lll 
fazer-lhe abonar os \'Cncimentos elos dias inlt~r­
rnediarios. 

No attestado do mez de Junho declarou-se ler 
u referido I.ente faltado nos dias 1, ~ .• 15, 2G c 27 
r! haver sido substituillo pelo mesmo Oppositol' 110s 
dias 1 e 4; não se dizendo se aquelle faltou tamhcn1 
no dia 3 e quem o substituio nos dias 15, 2:j e 2.7. 

Assim que, rogo a V. Ex. se sil'va expedir a,; 
necessarias ordens para que nos atlestados s1; nwn­
cionern não só os dias de aula, como os inter­
mediados em que o substituto tem direito ao,; vcn · 
cimentos. · 

Deus Guarde a V. Ex. -Zacal'Ías de Gdes c Vas­
eoncellos.-St·. Afl"onso C:fdso dP Assis Fip;ueit'l;dn. 

HECISI)t<:'l DF.1867 



O; empregados l't'IIHWitll'ls, no nH•:;mo cmprrgo, de umas JlaLl 
nutr~s Hepariiç•ks tle Faze;~>la ronsen:·i,, a sua arrtignidailt: 
d·~ r! asse. 

1\linislerin dos l\'t•gncins da Fnzenda .--Hio dt• J:r · 
ncir·o l'Jll [j dt~ 1\gosltl tlt~ 1HG7. 

Tomando conhecinwnto da r.•presenlaçfío dn 
Chefe de Sr~cr·<itJ do Tltt'SOIII'•' .\ll!ll!lio Jo~>t'! dt) Llslt'tl, 
t:otn exercido na Di rer·!llria Gc I' a I das Ht)IJ das, em 
qne t'eelarna contra a delilH)J'il~Jiu dr·~sn Dírflctoria 
pela qual foi designado o Clwre d:· Secç;lo Llli/ 
For!unnto de ~nuza- Cnrrallro, f'UIIItl o nwi~ antig·n 
da cla,;se, p<lra serrir iiilt!t·inatnctttc de Suh-direetnr 
di1s Hendas, na ;msetl'~ia do rr:srwclivu servt•ntuario. 
deliheraç<lo esta rpwjulga oll'•~nsí,-;, de seus dit'f)Í(os, 
Yisto que a dnla d() sua prirnPirn nome;1~üo pnra 
o lugar de Chefe de Seer:ün do Tll:•soun () muito 
anlei·ior ú do di!Cl Sot!Zil Cnrvall10; declaro a Y. S., 
fWI':l sun inlelligencin e dPYido;; e/leitos, e elll soluçiw 
ú quesUío suseitnda solln~ semc~lhante nssurnpl.o, 
que a nomeaçilo daquellc Cllcfl) de Secçiio [Wra 
servil· em idenlico lug·ar nn Alf'ancl•~g.1 du Curte nilo 
deve importar a perda da nnliguidade ele dass1~ 
adquirida aniPriortl!en!c) no mesmo lugar do Thc•­
souro, fJil8 clle entüo servh, e em que se achn 
no v" mente; porquani :J, sendo o pri11cipio gemi qt10 
reguln a anliguidatlu de classe o dn posse (Aviso 
118 2,7 de Novembro de ·1819; Decreto de 30 de No­
YemLro de 18:)2), sü se p(·rdc essa antiguitladr~ 
qnanrlo !Ja pos:oe em l11c;·ar de elassu rlistinctn. 

Ora, o Regularn~:nto dns Allaudcgas regula as 
classes pelos venennentos (:1rt. G9 § 2\1), applicando 
um principio clesd1~ longa dnln ndmitliclo na lcgis­
Iacão. 

Por outro lado, o:: aceessos nas Herw.rtições de 
Fazenda são actualr tt3n(t) promíscuos (Reg. eit. 
art. 7·1 c outras disposiçile~;), e o lrl~il!' rle f:hefe 
de Seq;ão ela Alfonclega, alr'~m tia mesma dcrwmi­
nação, tem vencimentos fixos ató ~;uperiores aos 
de CIJr:fe de Secção do Tl!c:;onro: n, portnnto, a 
remoçao elo ernpregadu de quem se lt'alil p;1rn a 
Alü111dega foi para lugnr da l!!i:':rna c.lasse. 

Deve, pois, provah~er•r o pt·itwipio d<~ Ordem du 
Tl!t·~oul'u de 9 '"-' Dl·z·•:li,tf:di· 1~::~l·-qup au:-; em-



pn•g;tdos I'CIIHlYidus de uruas par;t uulras licparlit'llt"; 
l'otlscrva a <Htliguidnde ndqttirida, e euusidcru'lldP 
111ais auligo o que primeiro ltouver lutllndo pos~;e e 
entrado em cx<~rcido na classe n que pertencer, da 
tllcsrwt 011 diversa Reparli<Jw de l•'azcnda. 

T1'lll _clernais nquL~Ik Cllcl'e de Sce~{iw cru seu l'aYor 
a doutrma em qtw se l'un:louaH~;solur;ãodc Cousulla 
eonslanlc da Onkm do Th·: . .;mtro dr) fi de Oul11hru 
d\) lRGIJ. 

llt'IIS (;!Iilrdu ;l \'. ~.--Xucru·i{IS tlc (;dcs r: ~·as­
<:Oilccllos. --Sr. CoJh,:llieit o Di redor (;ernl inlf'l'inn 
dns 1\Pnda:~ . 

. \o Prc:;i<lcnlc da ltei:H_;fio do' 1\Iarauhão.- Hcclara que o 1'1 c:,i­
dcntc do Tribunal é competente p:tra impôr a pena da Onl. 
Li v :1.0 Til. 20 § 15 ao Advogado, q11c rct em :wto~. depois 
de !llauifeslalla uma revista. 

2." Secção.--Ministeriu dos NL~gocios tia .Juslh:n.­
Hio de Janeiro em [)de Agosto de 18G7. 

Em oflic.io de 28 de Junho proximo pnssltdo con­
sulta V. S. se pódc o l're3idcntc da Helaç5o, em vir­
rude do art. 2G elo Deerr:to de 20 de Dezem!Jro de li:::JO, 
impôr a pena da Ord. Li v. 3. 0 Til. 20 § 45 ao Advogado, 
que, depois ele mnnil'cslnd~l uma reYistG, relcrn os 
<lUtos c recusa entregai-o~, nimla sendo cobrados 
J'OI' mandado judicial. 

Sua l\Ingcstatle o Imperador, ú Quem foi presente 
l'Slc oflicio, visto o parecer du Conselheiro Consultor 
dos Ncgocios ela Justiça, Houve por bem :~pproYGr 
a decisão de V. S., e Mllnda drclarar que :1 P":!. 
Liv. a.• Til. 20 § 45 não é applicavel cxclusivnmentr• 
ú primeira instancia, eomo prctPnclc o Adrog:Hio 
I'OIJdl'lllll<ldO. () ar[. •10 do 1\t·g·u\<illli~IIIO di~ t:) d1• 
M<~rt.:o d0 1})U 1> e\pr0sso; P niio ohsl<~ o siii'III:ÍII 
do Hegui;IJill'llln di' :1 de ,J;uwín1 dP 1l):J:J, poi'IJIII', 

~l;nHio org;IJJÍS:II~;-Ítl aos TrillliiUlf·c· d:lc· l:,·l;H·I"'"· 11i111 



lne urn lllt'IIIC o kgislador iscnl;ll-u~ dos princqHo:'" 
nHUIIIIlllS das inslilni,.:,il's jndidari<ls, jú eslabcle­
cidns JWla Jegisln1:i10. 

Quanto ú compt·l!~IJ('ia do l'n·si(kntc da Hcla1~ão 
para proYideJI(:inr ~;ohrt: o t:aso, {~ rleeisivo o ar!. 21i· 
do Dt:IT('!o de ':!O d1~ llr'ZI'tllhro de ·IR:lO. 

Ll('ll~ 1:11ardP a \". ,c.;_·- Jllm·ti;n F1·mu:isco Ni-· 
i"Jt:ÍI'O rft? :\ uu';·rulrt ..... :--;1. Í'!"l•sidl'tlfl' da flcJar)ín 1ln 
\1 ;1 r ;1nk·1 n . 

r\'. ~J 4. -- .\t.Hlt:l LTlJIL\, Cf)jJ~IEHlC(l E ()BH.\~· 

f'(;BJ,Jf:AS. ---EM li nF v:osro rn·. 1R67. 

)lauda Pxe<·.ular a tarifa !le passa~eiros para a cstr:ula tk 
f'nrn fi<' S. Pau!<l. 

:111a J\lagcsladt• 11 Imp0rador i\Ianda que se exc-­
l'.llle a tarifa de passag1:iros para a Estrada de ferro 
dt! Santos a .JundialJy, na Província de S. Pa11lo, 
t·nnslalllo d;1 Tahclln n." 1 modillcarla pelo Engl'­
nlleiro fisc;il rln mcsrnn de acc·orrlo eom o Superi­
r,mdPnte rcspeeliH> P q11e Y:1i assignada pelo Cnn­
':<'lheiro Dircctor ela 2." Dirccloria ct:1 Secretaria d1· 
Estado dos Nl'gPI'Ío.' d:1 \•.;ricnlftJra, Commcrcio ,­
OII!';Is l'ttldi<';h. 

1'nl;11 j,, do llio d•· .l:l!ll'il'n r·Jn li dl' :\gos(n d• 
l Sli'i. 



- :Ziil 

N. 2\:.i. -DJI'EI\10.--EM ~ nE.\I;u~ru nE IHiil. 

Ao Prcsiilentc !la Provincia !le S. l'aulo.-Sobrc diversas dispr• 
sieües de Leis Provinciaes. 

_:L" Sceçi"ío .-Hio de Janciro-Minislcrio dos Nego 
•·tos do Imperio em 8 de 1\gosto de 1 H67. 

Illrn. c Exm. Sr.- Sollre as Leis dessa Provineia, 
promulgndas em 1865, foi ouvida a Secção 1los Ne­
goeios do Irnpcrio do Consdho de Estado, a qual 
fez as snguinles obserY:Jçôcs; c cu ns commuui<·o a 
V. Ex. para ns tomar em considerar_;i\o. 

O systcmn adopla<lo nm ,.:1rias Posturas l\Itmi<~ipaes 
:1 respeito das estradas, em virtude do qual se impLw 
aos municipes o onus da factura e concerto dos 
r~nminhos, precisa de maior dcsf'nYolvimento do q111' 

lhe dão as mesmas Posltlras. 
Entre estas nota-se: '' .' ns üa cidade 1\a Litlll!ir;l, 

arts. 26 a 29, c o nrl. 31, que impoem aos qtH! r:strei­
t<.~rem, l(lparcm, ou mudilrcrn qualquer caminho dP 
scrvicláo a mulla ele ifj0$000, a qual ultrapassa it 
alçarla das Camaras l\lunidpacs; 'íV as ela Villa do 
,\rnparo, nrls. 39 a ~5; 3." ns da Vi\la de S. João da 
Boa-Vista, ~1rts. 22 a 2R; !1." as dr; Botuealú, arts. IJ:!. 
~~ G~-; lJ.• as de Ilapemcrim, arl:-;. :)!ta G1; (i." :1s tk 
.\piahy, art. 1." c seus paragraphos; 7." as de Capi · 
vary, arts. 57 a 62; 8.0 ns de Campo Largo, arts. 2K ;~ 
:}3;. 9." as de Guaralinguct:\, arts. 71 a 7fl; ·10." as 
1\a Consliluiçi\o, arts. 91 a !19; I I." as de Jundinhy, 
:1rt.s. 38 a H, c as rla f:acl10eirn, nrts. :na 37. En• 
todos estes Municípios a<loptou-sc o s~·sl<~tna do;-. 
st~rvir;os pessoacs, rcrnivcis ou nilo pot· eonlrihllit:tH~,; 
dr: dinheiro, o que, sPill rcgr:1s suílieienlcs p;n·:• 
dircer~~tO dos ntlminislrndor('s. n11 lnsp0t'1orrs. t~~·,.k 
d<tr lugar a :llmsos. 

Notüo-sc tamhcrn : 
I." As liccneas c taxas sobre <1 iuduslri:1, que tend1~11l 

;t prohibir afgurnas contra a expressa disposiçiw do 
art. 17\) da Constituição tlo Imperio, c a cslahclecct 
r~nll'l~ os divPrsos l\luni~.;ipio:; lula nmllida tk prohi!Ji­
,,ões intiustri<H'S rcl·.iprot'iiS. Neslr: f·.nso se aehüo as 
rlisposit/H~S do ar!. ;iK das l'osluras tio 1\ltlllie_ipio <\:1 
l.itnr.ira, G\l das do Amparo, 100 das tk .JntHlwhy, t• 
outras q_nt'_inqHWlll lllulla_s p~snd:1s sobre o_s tú~JiiPiro,.. 
r ca\dctrPtros n:lo dolllll'.tll:u\o:-; 110 l\llllltetptn. qllt' 

Yf'llhiltl lll'lk 1'\''ITt'l" sr·tt "llil'io. rtlt \'l'tHkr sua:-; ol•ra·· 



.\ vanlag·<~tll de at';lslat· vendelltóes de laes pro­
duetos, rpw, sob este lilulo, percorrem os distr·ietos 
ruraes em negocios pouco lícitos, não é Lastante 
juslilkaçiio para tnCcs Posturas: outrns medidas se 
dercriiio tonlnr. 

·t.• Dispusi~Jícs solm11 nt;lscates e leilões, rpwl a 
do Projeclo n." Gí p<l!'il a Ci.dade rio ltú, c a do 
art. 1i7 da C:lJ!lar·a da Cnel10errn, c uutrns que pro­
lri!Jem vender cames verd<~s l'úra do nr,ouguo da 
CnlluH·a. E"l<~s Posturns s[lo exorbitantes das allri­
llllir·t)cs mnrticipacs, 011 conlraril1s ú leis cxpressus, 
ou ·~~~ndcntcs a esta!Jcll'cer munopolios Joeaes, ou 
pt•ssoacs muito oppostos ao dcsenruhimcnto e 
prosperidade ela l'rO\incin. 

u irnposto soiH·c porlns <' j:mellns é inconw~nicnte, 
ptll' isso que tende a prcjudiear cditiea<:üo mais 
;..alubre, além de que, porkndo ser substiluido pela 
f;n:a sobn: cnsas, segundo su;1s dintcnsõcs, pnrcco 
11i10 dever continuar. 

A prohibi<:ão de dnnsas, excepto em casas de 
rillllilias gr;H\as, tlisiÍilt~<:iio que as leis IIÜO ndmitlem 
( nrl. ,IG das Postur;1s da Yilla de Bnlalaes), o con­
f)~;l·o <'s!alwlccido pelo .11'1. ':.W das Posturas da Villa 
d1~ Capivary, c 28 dns da Cachoeira, 8 finalmente a 
1d11·iga<,;iío de dan•Jn o:; <~sl:ll;ljndeirus pnrte di<11·ia 
de St'liS l!tl.'qwdcs (;11·L. 11 O das Posturas da f:altlnra 
do Bananal), s;-lo dispusir;.ôes qtw n:to se ae<~Oilllllod:lo 

. :111 . ..; princípios d1) tllll c:mt~ntu Cunstiluciuual. 
Deus t:ua r de a \'. E\.- J osâ Joa']nim Fernandes 

i't't'I'CS. ---~r. l'residl'll(e da l'roviucia de S. Paulo. 

N. :?í6.-FAZEl\lJA.-Enr!.! DE ACOSTO DE 1867. 

Exi~1~, p~ra o p:1;:nmt'nto 1IP nma di\ida da Adminislraç:lo (:e­
ral á Companhia tia Eslratla de ferro de l'emamhuco, que a 
mesma CcHupauhia oq~auise a sua conta t•or exercícios c a 
fa,:a aeornpauhar dos nece.-;sarios doeu IIICillos comprohatorios. 

l\~iuisl1:rio dos 1\'cgocins dn Fazentla.-Hio de J:~­
lil'lro 1·rn !.! de 1\guHo de 181i7. 

lll111_ c· Ex111. ~;r.-A' 'i: 1.1 do Aviso de 10 de Jullto 
f'r"' Íllltl p;i'':;;lllo. 1 n111 'I''' \. Ex. 1111' fransrnittio 



as informações ministradas pelo Engnnlteim Fis1·;1! 
interino da Estrada de I<erro de Pernambuco r~~­
lalivumenle ú dividn. passiva na imporlancia <k 
8:9268813, a que tem direito a Companhia da mcstna 
Estrada nos exercícios de 1862 a 1 RtiLi; tenho dP 
ponderar a Y. Ex. que a Compnnltia devi'~rn tl~r du­
culllcnlado a sua eonta entu os passes quo lhe furií(l 
1·xpcdidos pnra os transportes de pessoal ~~ !],• 
generos na dita Estrada por eonla da Administra,.Jw 
Geral; c a conta nprescntada não se acl1a ao lllf;tJos 
discriminada por excrcicios, o que i'~ indispcnsan·l 
pam a classificnc~fto da d0spcza. poslo que seja cll:1 
dr; exercícios lindos. 

E, pois, rogo a Y. Ex. se sirva dar suas Mcleu-:; 
para CJUC sej5o remettidos ao Thcsouro, não sü o;; 
passes que promettc mandar o Engenheiro Fiscal 
110 officio quo V. Ex. me transmittio por copia cottJ 
o referirlo Aviso, co1no tantiJPrn uma conta organi­
sada por ()Xcrcicios com refcrencia aos passe~;, 
mostrando a irnportancia da despeza n pagar per­
tencente a cada um dos ditos exercícios; porquunlo, 
embora muito valiosos sejüo os csclarccimehtos 
ministrados pelo Engenheiro Fiscal no citado otri­
eio, nüo dispensilo elles. todavia a cxhibi\;ão dos 
documentos comprohalonos da r~onla C'l.Íü p<lga­
menlo se rcclallla. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Gôcs c 1"(/s­
conccllos, Sr. l\Innoel l'inln d·~ Soi!Zr~ ll<lntas. 

N. r.,H7.-FAZE:'I/DA.-EM!) TlE AGOSTO TlE 1Riii. 

Declara, a respeito da divida de 11111 despachante da Alfandf'Ç:I 
por direitos do respectivo titulo, que a responsabilidade J!Pio 
imposto é pessoal c não está a cargo dos fiadores dr que 
lra ta o art. 6!H do Rcgulamen to. 

l\linisterio dos Negocios da Fazenda. -nio de Ja­
neiro em n de Agosto de 1 RG7. 

A' vista do oflieio díl Inspecloria da Alfandt>gn d:1 
Côrtr de 16 de Julho pmximo passado, ;u·untp:l­
nhando os diH'llmPnlos ('Otnprnhatorios da divith 



-- :'L\í-

d<~ zi)~OOO qttl'', I'UIIIII fiadur d,, t·S'-d·~~-p:~chanlt; ger;,[ 
All'onso l11~11rique du Souza l'inlo, tem Leopoldo de 
:\wredo Coutinho eo111 a Fawnda N:H:ional; declaro 
ao Sr. Inspector intr~rino da mosnta All"andega, para 
sua intclligcndn, que a rcsponsaiJilidade polo itn­
posto ó pcssonl, u nilo cst.<'• a l'.argo tios lindon~c;, 
de que trata o ;u·t. ();í'l_. do ltegularnento das All'au-­
degas; e, portanto, deve extt·ahir-se eertidüo dn 
div-ida 1~111 nonw do ex-d•~sp<~elwnlt•, qttl~ (~ por Pila 
o llllÍCO I'CS(l(111SilVCI. 

No 2t.R. -GUERit\ o- E\! lO DE .\GOSTO DE 1R67. 

lleclara que os Oflieia1~S enltH'ega<los uo Arcllivo ~Iilitar pcrcclwrn 
g-ral.ifica•::w 1le rcsidcncia. 

Dit·ectoria Central.-1." Seccão.-Hio de Janeirn. 
-Ministerio dos NPgneins da f:Úerm em 1 O de Agosto 
de 1867. 

Declaro a V. S., em re,;posta ao seu oflicio n." I H 
de ;) do corrente, e em deferimento á supplica do 
Major do Corpo do Estado-:\Iaior de 1." Classe, Fran­
eisco Antonio Pimenta Bueno, que os Otliciacs em­
pregados no Archivo Militnr percebem gratiflcal'ão 
de residencia. · 

Deus Guarde a V. S.- Joiío Lustoza ela Cunha 
Paranaquâ. -Sr. Patrício Anl.onio de Sepulveda 
Ewerard. 

-···-
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N. :24-9.-FAZENDA.-E)J 10 DE AGOSTO DE 186i~ 

Proroga o prazo tio concurso de que trata a Circular de ia 1le 
i\Iarço ultimo, para o provimento tios. empregos de Gu:ntl:l­
uuí•· ~~ Ajudantes. 

Ministerio dos Negoeios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 1 o de Agosto de 1867. 

Zacarias de Góes e Yasconcellos, Presidente dn 
Tribunal do Thcsouro Nacional, declara aos Srs. 
Inspeclores das Thesourarias de Faz,mda, para sua 
intelligencia e de\·idos elfcitos, que tica prorogarlo 
até o fim do corrente armo o prazo do concurso 
de que lmtaa Circularn.•Ho de 1a deMarco ultimo, 
para o .Provimento dos. empregos de Guarda-mót· (~ 
sPus Ajudantes nas Allandegas em que os respec­
tivos set'Vímtuarios llÜO f>Stivcrnm habilitados na 
fMma do Decreto n.• 381 o de 1:1 do rel'eritlo lllPZ 
<11~ Mar..:o. · 

Zaca?'ias de Gôcs e Vasconcellos, 

~. ?:;o. -FAZE~OA.-EH I O DF. Af.OSTO DF. ·181ii. 

Soi.Jrr o nfor:uncnto do,; terrenos de m:uinha~. accrcscitlos ,. 11!~ 
outra t(ll:tlf!IICI' natnre1a. 

~tiniste rio dos Negocios da Fnenda.-Rio de .Ja­
neiro em 1 O de Agosto de 18G7. 

Illm. e Exm. Sr.-Tendo presente o officio de v. Ex. 
n.• 3 de H de Fevereiro deste anno, que versa sobre 
o requerimento em que José Rodrigues da Costa pede 
o aforamento de um terreno nas vizinhanças da Ca­
pital dessa Província, onde possue um cercado de 
salinas ; cabe-me ponderar a V. Ex. que, se o ter­
reno pretendido é de marinhas, tem o processo de 
eorrer pela Thesouraria de Fazenda e ser o titulo as­
signado por essa Presictencia (Ordem de ' de Agosto 

I> F. C ISÕF.S DF. 18Gi. 3~ 
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de'186i); se for nr.crcscido ou ti•~ outra qu:~llfLWr ntt~ 
turezn, comquanto as ordens de 27 de Janeiro de ·1862 
declarem que ao Govemo compele nforal-os, na 
fôrma da Lei de 27 de Selembt·o de 18GO, todavia 
dizem « nos Lermos da Circular 11. 0 :i:J3 de 2\J de 
Novembro de ,1860, » c esta manda que se obser­
vem na concess<io dt~sl\)s terrenos as Leis, Ikgula­
menlos, Inslrucçües e Ordens Jo Tltesout·o concer­
nentes aos terrenos de marinhas. 

Devolvo, portanto, a V. Ex. o requerimento, ~fim 
de 'JU~ seja pr~cessado d1~ l'tlltl'onnidade eom as dis­
postçoes em vtgor. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacw·ias de G1jes e Yas­
concellos.-Sr. Prcsidrnte dn Prorineia de Sergipe. 

~. nl.-F.\ZE\IH.--E\1 I i HE At;o,;ro DE (8fii. 

O [l:tg:tmcnto 1le sol·la ao' Sn!dados n•form:tdn:; lllitlt~ Cfft;Ctu:u·­
se á vista da competeute guia, e indt'Jli'JHirutemcutf' tla apn•­
senlat:'àO da prn\'b:\o tia rel'onu:t . 

. Minislerio dos Negocios da Fnzenrla. -I\io dt~ Ja­
neiro em 17 tk ,\gosto dt• HW7. 

Zacarias de Góes ~~ raseoueellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, tendo em vista piJr 
tm·mo á:> rluvidas qtw :'le lrrn suscitado na oh . ..;pr·­
vancia dn Circular de 1:1 dt~ ~laio de 18G\ e facilitar 
o r.nais possivcl o pagamento dos soldos das prnç;as 
refo1·madas ; declara aos Srs. Inspectoi·es das Thesou­
rarjas de Fazenda que devem mandar etlectuar o 
pagamento dos mesmos soldos ú vista das competen-

. tes guias, e independentemente da apt·esentação das 
provisões de reforma, de conl'orrnidnde com os 
Decretos de 10 de Outubro de 184·1 e ,10 de Janfli!·o 
de 1843, art. 16, que ni'io podião ser· allcra1los por 
aquella Circular. 

z acm·ias rle OIÍCS (' ras:concellos. 

-...cw-•-----
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N. '25:2.-l'.\ZENDA.-E~ 11 DE AGOSTO DE 1867. 

Declara que não se tlóde tomat· em consideração o pedido de 
um Vigario para a extracç.ão de umas loterias concedidas i\ 
respectiva Igreja, sem que requeira a confirmação da con­
cessão na fúrma do D·~erelo n.o 28í'l rlc 1861. 

Minislerio dos Negoeios da J<'azenua.-Ui o de Ja­
neiro em 17 de Agosto de ·I ~67. 

111m. e Exrn. Sr.-Tendo em vista o requerimento 
do Vigario da Freguezia de Nossa Senhora da Con­
ceiçlío de Guaraparv, nessa Província, em que pede 
que sejão extralndns com brevidade as tres lotel'ias 
que ainda não corrêt·ão, c que são o resto das quatro 
concedidas pelo Dect·eto n.o i029 de 2:! de Agosto 
de 18')9, á respeetin1 Igreja Matriz, e a outras; 
haja Y. Ex. de fazer eoustar ao dito Yigario fJIIC 
não póde ser Lowado em considerar;tío o que so· 
lieiln, visto nüo ter até esta datn requerido ao The­
souro n conlirnwl'iiO das rel'eridas loterias, r·onfonne 
o disposto nu o"cerelu 11.• 28íi· de 31 de Dezembro 
de 18lil, o que já lhe foi t·eeummerlllado por AYisos 
de 19 de ~I aio e I li tle Ju11ho de I ~63, rlirigtllos a essa 
l'residencia. 

Deus Guartle a r. Ex.-Zacw·iw de Otics c Vas~ 
conccllos. -Sr. Presidente da ProYincia do Espiritu 
Santo. 

:\. :n 3. -J LJSTJI.,:.\. -.\\"ISO DE I i OE AGOSTO UE I 86 i. 

A' l'l'esi\lcueia tle llina~ G~•·aes.-Appruva a decisão suhrc a 
incumpaliiJilidade no cxerciciu das fnncr:õcs do Jo:scrilão do 
Termo de Grão Mogul com as de Procurador da Camara lllu-
uieipal. 

2.• Sec~:ão. -:\linisterio tios Ncgocios da Juatiça .­
Hio de Janeiro em i7 de Agosto de i~67. 

1\lm. ~ Exm. Sr.-A Sua l\lagestade o Imperador 
fui prnsente o utlido dessa Presidenda de 7 tio cor­
rente IIJcz, ~nbmettendu ú ;lppro,·a•.:flo do Uuvemu 
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Imperial a decisão dada á consulta do Juiz Municipal 
c de Orphãos do Termo do Grão 1\logol sobre a m­
comjlatibilidade no cxercicio das funcçõcs de Es­
crivao do Termo com as de Procurador da Camara 
1\lunicipal: O 1\lesmo Aurrusto Senhor, Houve por 
hem Approvar a decisfw tfessa Presideneia, por isso 
que, além de fazer o EscriYào parte do Juizo, perante 
o qual o Procurador tia Camam é obrigado a de­
fender os di1·eitos desta (art. 81 da Let do i .• de 
Outubro de 1828), da accumula~:ão de taes empregos 
resulta a impossibilidade de ser cada um delles ser· 
vi tio e desempenhado sntisl'actoriamente. 

Deus lium·de a V. Ex.- Mal'lim J?;·mwisco Ri­
bci;·o de And1·ada.-Sr. l'resitlcnlc da Proviueia de 
~li nas Gerncs. 

--
N. 2:JL-l'"AZE:\ll.\.- EM l\) llE .\GOSTO VE Hili7. 

llcclara que a Circular n.• 111\l, de 2:! tk .luuho ultirno, nàu 
tem applicar:ão ao ~luntcpiu de ~lat'inha. 

1\tinisterio dos l\"egocios da Fazenda.-Bio de Ja· 
neir0 em 19 de Agosto de 1867. 

Deelnro a\'. S., parn os fins ronn~nientes, c e111 
solu~:ão ás du\'idas susdtadas pela Sec:t.:iw de Asscn­
tam_euto cJa Dil·cc.tori<t a sP~I cargo, ljUC uüo te111 appli­
cat,.;ao ao MontepiO de ;\lannha a Cm.:ular· n." fU!J de 
22 de Junho tio cotTenlc anno, nllcnta a natureza c 
origem do referido :'tlonlcpio, lllllilo dill'ereutes das 
do meio soldo, que, na fúnua da citada Circulm·, 
fica substituitlo pelas pensties que silo concedidas 
ás mulheres e filhos de Oflleiaes de Con11nissüo e cJa 
Guardi,l Nacional. 

Deus GunrJe a V. S.- Zacarias de Gúes e Vas­
concellos.- Sr. Conselheiro Di rector Geral da Co n­
talJiliJauc. 
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N. 2:)ii.-FAZENDA.-EMHI DE.\GU::iTO l>E l8li1. 

Recurso áccrca de um despacho de gcncros naciouacs, dus 
•tuacs, !lagos os direitos integralmente, só embarcou uma 
certa porção, vindo uma outra a ser exportada anno c meio 
depois, e pretendendo a parte embarcar o resto, decorridos 
mais de trcs annos da data do tlcspacho c pagamentos tio~ 
rtircitos. 

l\linisterio dos Negocios da J<'azenda.- Rio de Ja­
neiro em 19 de Agosto de ~ 867. 

Zacarias de Góes e Yasconce\\os, rrositlcnto tlo 
Tribunal do Thesouro Nacional, communica ao St·. 
lnspcctot· tla Tltesmu·nri<l do rnrú que o mesmo Tri-
lmnal: 

'f,mdo presente o l'l~Cut·so do neg·ociantc J. 11. 
neckman, transmitlido pelo offieio da dita Thrsou­
raria n.• 32 de 2 tle :'>lat·-:o do corl'l~llte nnno, rl\mdl' 
consta: ·I.", que hi.J\'enuoo rcconenlc pngo os tli­
reitos de exportaçfw de ::,oo arrolws tlc horraclmlina, 
c 113 Je scmamLv em 3t de l\I:m.·o tlc 186:3, em­
barcou em 6 tlc :\Lril sómcnte 3:!fi arrobas da 1 .' 
e 93 da 2.• qua\itlatle, vindo a faltar dn 1.• n:i e d<l 
2.• 20 arrobas; 2.", que cstns Pmhat·cút·iw po1· conta 
dos dit·citos antel'iorcs e integralmente pagos en1 
28 tlc Setembro de 1~6L um armo e cinco mc7.('~ 
depois rlo pagnmento; 3.0, que o dito negociantu 
prctentlel'a exportai' em Sutcmbro tlo anno pa~sndo 
ns <173 nrrouas tlc horraclw finn, c 1\!rn itHldeddo 
pela Alfandnga c Thcsoural'ia, fuiJLladas na raziío d•· 
lei' tlecorritlo rle uma a outra Pxpot'li.J~ão o espa-:.o 
de mais de trcs annos, c nüo se havei'Clll prccnehido 
ua occasi1w tln primitivo embarque as tlispositJi,:s 
dos ~~ \J.u, 10 c I:? do art. 6't~ do Hll'.\'lllatlleiiLo d<tS 
:\lt'andegas. bem como porque os direitos eorrcs­
pontlentes á borracha lina que se desejava emlJal'ear 
importavão em ':?:?OS; ú Yista tlo que, recorre ao 
Tlwsouro a\legando que o Hcgulnmenlo niío marl'a 
prazo falai, llentt·o do qual devüo ser cmharcndas 
por exporlaçiio as mercarlorias despachndas, c que 
de Setembro de 18G\. em diante nenhuma parte des­
pnchát•a das dilns 17i) arrobas: 

Hesolveu indeferir o recurso, e hem nssim que se 
restitua ú parltJ o que tlcmais pagou t!lll i81l:l. 

Convt!lll. Plllrdanto, quP o ~r. lnspel'lor fiqun 
sdcute, e o declare ú.\lfaudegn, que Jwut prot:l'dt~ll 
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11<\o cunsenliutlo qne se despachassem em ·l8u6 as 
17:5 arrobas que de menos se cncontrá•·ão no des­
pacho de Mm·ço de 186:.!, uiio pelas razões em que 
se haseára; mas, 1. 0

, porque devião cllas fazer 
objeelo de uma nota ou despacho especial, ua fórma 
do art. 642 § 1. 0 do Hegulamento; :2. 0

, porque mio 
podia ter lugm· o encontro dos dirdlos anteriormente 
pagos de tnais (at·t. dt. .~ í."); c 3. 0

, pot·quc os 
direitos de cxput·taçiío dcviüo ser cakulados, na 
razüo de 7 e não de;) "fo: notando, por esta oecasiüo 
á 111esma Alfandega a inl'racçiío do referido art. 6í2 
~~ f.• a .Í-.

0
, e i1 CUI.Jt•arH,;a de :..i t~lll Vt:Z de 7 °/0 , COII(I'a 

o que determinJo as disposit.~ües vigentes; prejuízo 
este de que deve a Faze11Ja ser iudetnnisada pela 
parte, ou, quando esta se recuse, pelos emj)regados 
que inteníeriío uo despadw: dautlo fiua mente o 
Sr. Ilts!Jeclot· cullln no Tllesouru do resultado tla 
ultíuw purte desta onlt>lll. 

Zaca.rias 1Zc (;,ics c l'asco/lccllus . 

.._ .... 

O.~ eonhceimt•nto' passatlo' pelas Hepartições tio Eslatlo á Casa 
tk Cerrt"tt;~o. relati\'us a fomel'imeatos de ohjt•etos na mesma 
fahrieallo,, hem cumo aos t:olllraelo' re'f'"t:livus, silo ist·utos 
110 ~1'110. 

!\liuislerio dus .\e.:;o<;iu-; di! F<JZI'IIlla. -llio de Ja­
lleiru e111 ·I !l de Agu~lo dt~ ll'ti7. 

Ilhu. e Exm. Sr.-Eu1 1'ulu<~üo ú Consulta do Di­
redor ua Casa tle Corre~.:~;iío: eunslaute do otfit~io 
que acompanhou o Aviso de V. Ex. de 1 :i de Fe­
Vet'éiro ultimo, tuuho de decltu·ar a V. Ex. que o 
cuuhceimenlo em l'üt·nw, passado pela Heparlição 
da Mat·inha ao mesmo Direetor, e relativo ao eusto 
de 200 pares de sapatos, é isento do st~llo na fürma 
do art. JR ~ 7." do lk~·ulatll''tllu de ~~;de IJezr~JlllH·o 
de l~fiO, · · 
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o con lracto p:ua o fornecimento tio referido oh­
jccto é que devt~r:~ set· sellado, ú vista do at·t. 21 
do citado Uegulamenlo, ou d.) art. 13 do Decreto 
de 13 Agosto de 1863, se alguma das partes con­
tractantes estivesse obl'igada ao pagamento de im­
postos geracs, mas esta hypothesc se não veritica 
na espeeie sujeita por isso que ambas süo H.epar­
tições do Estado. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacm·ias de Góes e Yas­
concellos.-Sr.l\lartim Francisco Hihcit·o de Andmda. 

N. :rii.-F.\ZE"DA.-E'! 10 DF. At:OSTO DE 1S!I;. 

(H p:tnno,; on mantas de algod;tO á imil:l<:<lo do~ ela Cnc;ta 
tll'\·cm 3Ct' ;\esp:~ch:~;los rumo p:lllllflS ou mantas de B:~hé, C:tl"re 

f' sr·•uclh:~ntes. 

Ministerio dos Ncgocios <ln Jlnwnrht.- Rio tk 
Janeiro em 19 de Agosto tle 18!\1. 

Zacarias de r.ócs e Vasconcellos, Presidente elo 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. 
Inspectores das Thesourarias de Fazenda, para sua 
intelligcncia l) pam qnc o façiw (;onstar ús respec­
tivas Al1'andegas, que os panr1os ou mantas de algo­
dão ê.'t imitação dos pannos da Costa, iguaes á amos­
tt·a junta, rlevern ser despaehnrlos romo pannos ou 
mantas de Bahé, Cal'l'e e setnelhantes, eompl·ehen­
didos na '1.• parte do Drt. 668 da Tarifa, e sujeitos 
ú taxa de 2,1 O réis por libra. · 

Zaca;·ias de Góes e Vasconf'ellos. 
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N. 2:JS.-JUSTIÇA.-AYISO DE Hl DE ACOSTO PE 1867. 

Ao Presidente da Provineia de Sergipe.-Dcclara que a nome:u;::io 
inl•·•·ina, dt• tJUC u·atào os arts. 4.0 c 7.• tio llPei·eto n.• Rli 
th• 30 til' A!(osto ti•• 1851, f'IIIIIJH.'te ao Juiz :llunieipalletr:uln, 
l•ll ao suppiPntP, l'llja autoi'iti:Hit• ah1·augt• n-; lPI'III05 t·runitlns. 

'2." Secç:ão.-Ministerio dos Negocios da Justiç:n.­
nio de Jnnciro em 19 de Ag-osto 1le 18ô7. 

Illm e Exm. Sr.- Sua l\Jagestade o Impcrndor, a 
Quem foi presente o oflicio de S. Ex., datado dt~ 2t 
de Julho ultimo, Hourc por bem l\lnndar declnrm· 
a r. Ex. que o Juiz Munieipal e de Orpltõos do Termo 
da Cnpital dessa Pro,·incin pi'OcedPu IPgalmente, 
annullando a nomen~;iío intrrina de Curador Gcrnl 
de Orphõos c Promotor de Capcllns e Resíduos do 
Termo rh~ S. Christoviío, feita pelo rcspedivo .Juiz 
l\lunicipal suhstitnto; porqnanto a nomeaç:iío inl•~­
rinn, d1~ que tn1Hio os nrls. 4 o e 7." do DPcrclo n.• 817 
d•~ :JOdcAg·ostode'l!n1, (\neto dejurisdieciíoplcna, 
que não eompetc ao .Juiz Municipal suhsti'tulo, mns 
sim c unicamente ao Juiz Municipal lclraclo, cuja 
nuloridade abrange os Termos reunidos. 

Deus Guarde n V. Ex.- Marfim F1·ancisco Ri­
bá;·o de And1·arla.-Sr·. PJ'esidonte da Prorinein de 
Se1·gipe. 

N. 2:iH. -I:UJmlt\.- E11 1!1 nr:: ACOSTO OE IRfli. 

n,~clara rJUü a diaria concedida para as despczas rlos menores 
dos Arscnacs de f. ucrra não tii'VC ser superior á etapa das 
pra-;as de pret. 

llirectoria CentraL-f .• Seccii.o.-nio de Janeit·o.-
1\linisterio dos Negocios tla Guerra em 19 de Agosto 
de 1867. 

111m. e Exm. Sr.- Declaro a r. Ex., em resposta 
ao seu oflicio datado de :li de Julho ultimo, soh 
n." Hn, rpH', niin SP-ndo arlmi~sh·ct fJIIf' a diaria de 
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400 rs , concedida para fazer face ás despeias dos 
menores do Arsenal de Guerra d'essa Província seja 
superior á etapa das praças de rret' póde-se, entre­
tanto, fornecer vestuario aos d1tos menores, como 
se pratica no Arsenal de Gnerm da Côrte, convindo 
que para semelhante fim V. Ex. mande organisar uma 
tabella das peças de vestuario indispensaveis, com 
declaração dó tempo de duração e seu respectivo 
preço, a qual d~vera ser '>ubmetlida á llpprovação do 
Governo Imperwl. 

Deus guarde a V. Ex.-João Lusto::;a da Cunha 
Paranagwí. - Sr. Presidente da Ptovincia de Per­
nambuco. 

~. 260.~FAZE~DA.-F:lt 20 DE AGOSTO DE ·18fii, 

P<•rmille qnc !l hrrdt•;r!l tle nma apolil'c prnre aliministrativ:~.­
lllt'nlc a sna tjualidade hcrrditaria, para vrl'ilic:u·-sr a transfe­
l'l'nr.ia e o pagamento dosjnros respectivos. 

J\linistel'io dos Negocios da Fazenda. -Rio de Jn­
IH~iro em 20 de Agosto de 1867. 

Zncarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria de Fazenda da Província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, á vista do seu oilleio 
n.• 89 de 27 de 1\larço ultimo, que hem procedeu 
exigindo que D. Rita Vieira da Cunha provasse haver 
descripto em inventario a Apolice da Divida Pu­
hlica, que herdára de sua fallecida filha, do mes111o 
nome, ou aliás achar-se habilitada na fórma da lei, 
a fim de lhe serem pagos os respectivos juros; nt­
tendendo, porém, á exiguidade da quantia de que se 
trata, ordena ao Sr. Inspector que mande tr11nsferir 
a dita apolice e pagar os juros á referida D, UHa, 
uma vez provada administrativamente, perante essa 
Thesouraria, a sua qualidade hereditaria. 

Zacadas de Góes e Vasconcellos. 

DECISÜF.S DE 1867. 311 
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N. 261.- FAZENDA.- E"l 20 DE AGO:->TO DE 1867. 

Trata de um concurso para o preenchimento do lugar de Guarda_ 
mór em que forão infringi tias yarias disposições em vigor so­
bt·e a materia. 

:Ministerio dos Nt~gocios da Fazrnda.- Rio dr Ja­
neiro em 20 de Agosto de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente dn 
Tribunal do Thesouro Nncional, tendo prPsente o 
officio n.o 37 d~ 21 de Junho tleste mmo, do Sr. Ins­
pcctOI' da Thcsom·aria de Sergipe, áccrca do cou­
curso a que iie proccdt1 m na dita Thesouraria para 
o preenchimento do lugar de Guarrla-mór·, em vir­
tude da Circular de 20 do Mar·~;o ultimo; e notando 
que o unico candidato do concurso não prestou o 
exame de pratica da Reparlieão, coniJ·a o drsposto no 
art. 2. 0 do Decreto de 27 cfe Junho de ,186:J, e bem 
assim que se votou englobadamente sohr'" as provas 
de Geographia c Historia do Brasil, no que foi in­
fringido o art. 12 do Decreto de 14 de Março de f 860, 
e o art. 6. 0 do de 24 de Janeiro do corrente armo; 
ordena ao dito Sr. Inspector que abra novo con­
curso, em que se cumpra a legisla~;ão em vigor. 

Zacaí'ias de Gôes c Vasconcellos. 

(~ liÍ-" 

N. 262.- F.\ZE~D.\.- Eu 21 nE .\I~ os r o o E I SGi. 

Declara espaçado, até ás 10 hor:~> da noite, o tempo marc:1do 
j}ara o recebimento das malas e de<;paP!ws Yindn> no~ pa­
quetes nacionacs e estrangeiros. 

Ministerio dos Ncgocios da Fazenda.- Rio de .Ja­
neiro em 21 de Agosto de 1867. 

Iilm. c Exm. Sr.- Communieo a V. Ex., em res­
posta a_o seu Aviso de 9 de Julho proximo passado, 
lliHl fieilo rtartas as pr0cisas or·,,l.,ns para que srja 
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espaçado .até ús 10 horas da noite o tempo, marcado 
na Portarta de 16 de Janeiro de t865, para o rece­
bim.cuto das malas e .despachos Yinqos nos paquetes 
nactonaes e estrangeiros. 

Deus Guarde a Y. Ex.- Zacaria8 de Gór8 e Vas­
cnncellos.- Sr. ~ranorl Pinto ele Souza Dantas . 

..... 

N'. 263. -FAZENDA.- Elr 2:J DE AGOSTO DE f861'. 

BI'!Nmiua I!IIC o Chefe 1le uma 1\rtJarli(iio seJa rcspousahilisado 
110 caso rtc reproduzir-se na mesma o extravio de vulumes da 

ll'~islação. 

Minislcrio dos \'egocios da Fazenda. - Jlio de Ja­
Jlciro em 23 de Agosto de 18Gi. 

Zacat·ias Llc nücs c Yasconcc\lo-;, Presidente do 
Tl'ihunal do Tht~somo Nacional, communica ao Sr. 
Inspector da Thesour·aria de Fazenda da Província 
do Espírito Santo, em resposta ao seu officio no 32 
de 49 de Julho proxirno passado, que ficão expe­
didos as convenientes Ot'dens á Typographia Nacional 
pnra que remetta a essa Thesouraria, com destino á 
Alfandega da mesma Provincin, os volumes das Col­
lel',r~õcs de V~is c Dceisões do Governo de 1838, t839, 
18\0, ,18\,1, t8~2. t8~3 e t860. 

E porque convenha cvitnr-sc o extravio dos \'O­
lumes da legisla~ião naquella Alt"andcga, recom­
llll'Hda no Sr. Inspeetor que torne o Chefe da mesma 
Hepat·Lil;tlO responsavc\ pelas faltas que para o fu­
turo alli se derem. 

Zacw·ias de (}ôcs c l'ascoiwellos. 
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N. 26i.-JMPERI0.-AVISO DE 24 DE AGOSTO DE i867. 

Ao 1\tinisterio da Fazenda.-Declara que os Vig:irios Encom- · 
meodados que servirem sem Provisão não tem · direito á 
congrua. 

6.• Secção.-Hio de Janeiro.-Ministerio dos Ne­
gocios do Imperio em 2t de Agosto de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.-De accordo com o parecer da 
Secção dos Negocios do Imperio do Conselho de 
Estado exarado em consulta de 8 do corrente, de­
claro a V. Ex., para os fins convenientes, que n;io 
llodendo os funccionarios publicos perceber do 
Tltesouro ,-eneimentos som o competente assenta­
mento á vista do titulo do emprego, wio te111 o 
vigario cncommendado da Freguezia de Santo .\11-
tonio da Vat·gem lit·andc, Padre Francisco da Sih·a 
Hibeit:o. de !JU~m ~rata o Aviso de V. Ex. de !i do 
tnez hndo, thretto a congnw cmTespondenle a todo 
u tempo f)Ue senio sem PI'Ovisfw. 

E pam que não se ntuva mais duvida a este 
respeito, rugo a V. Ex. se dig118 de fazer· as pr·eeisas 
reeommendi.lÇÕI~S ás Tltesoura ri<:~s de Fazenda. 

Deus Guarde a V. Ex. -.José Joaquim Fe1·nandcs 
Torres.-Sr. ZaciH'Ías de C:tí<~s e Vasconcellos. 

--
N. 21i:i.-FAZE~IJ.\.- E11 27 DE Ar.JSTO DE 18fi7. 

O exercício interino de empre~-tos fie funcçúes ideuticas ás 
do empregado substituto não dá direito a maioria de vcu­
cimcnto~. 

l\Iinisterio dos Negocios da Fazenda.- Rio Je Ja­
neim em 27 de Agosto tk I8G7. 

Illru. e Exm. Sr.- Devolvendo o reqllf!I"ÍJllettlo de 
Manoel Antonio Femaudes Litua, .\lltillllWilse da De­
legacia Jas Terras P11hlil"a:-., na l'ruvirwiil de S. 1-'edi'O, 
qne <JCompallhuu u Aviso d•~ \". Ex. dP I!J de Junhu 
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ultimo, pedindo o pagamento da diffêrençu de orde­
nado entre o dito emprego e o de Official que interi­
namente exerceu; tenho de communicar a V. Ex. que 
o Decreto de 6 de Outubro de 1851, que creou aquel la 
Repartição, sómente marca os vencimentos do respec­
tivo pessoal, e o de 30 de Janeiro de t 85\., n." t 318 que 
lhe deu regulamento, nada diz sobre substituit~ões. 
O Dect·eto n.o 31 92llo t.• de Dezemht·o !le ·1863, porém, 
faz extensivas ao Ministerio da Agricultura as dispo­
sit~ões do de ,H de Outubro de 1857 para os ernpre­
gà'dos cujas substituições se não regularem por 
legislação espeeial, mas isto na hypothese de que 
se possào dar suhstit•JiÇÕês entre esses emprt>gado"; 
caso este em que se não aeha o petkionariu, visto 
cuuto nüo ha Lt·abalho entre o emprego de .\tuaunensc 
e o de Olfieial das Terras Publicas de rwtut·eza diversa, 
em virtude da qual tenha ellc direito ú rewuucrat.Jw 
rtue [ll'elende. 

'beus Guarde a V. Ex.- Zacarias de G:jcs c Vas­
ccncellos.- Sr. Mauoel Pinto de Souza Dantas . 

........ 

N. 2Gli.- FAZENDA.- EM 29 UE AGOSTO UE 18H7. 

Os Funccionat·ios l'ublicos não portem pcrceher veudmculos 
sem o competculc assentamento feito á vista <lo titulo do 
J'CS[lCCti \'0 Clllfli'CgO, 

l\\inh;terio dos l\'egocios da Fazenda.- Hio 1k Ja­
neiro em 29 de Agosto de 181i7. 

Zacadns de Góes e Vasconcellos, Presidente rlo 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. lns­
pectores das Thesourarias de ·Fazentla,J1ara a tlevitla 
intclligencia c execu~,;ão, e em eonformi adc do A'·iso 
do Ministerio do Itnpm·io de 2í do cunenle, que não 
podem os Funccionarios l'ui.Jiieos perceber ''etw.i­
menlos, sem o colllpetentP- assentamento feito ú vista 
do titulo do respcctiYo c111pregn. 

Z (lcm·io.s de Gdcs e Vasconcellos. 
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N. 267.-FAZENDA.-E)l2HDEAGOSTODE f867. 

Dcelara uão sujeito ao scllo proporcional, mas sim ao seJJ0 lixo, 
11111 titulo tle divida passado pela nepartição lllilltar a uma 
praça !lo exercito, 

l\linislcJ·io dos Negoeios da Fazenda.- Hiu de Ja­
ncir·o em 29 de Agosto de I Hfi7. 

Declaro ao S1·. Administrador· da Hceebcdoria da 
Côrte, para a devida intelligcncia e execução, c á 
vista do titulo de divida passado pela Hepar·ti~;iio 
l\lílitar ao 2.• Cadete 2.• Sargento do rif .• Cor'fJo de 
Yulunlarios da Patria addido ao Deposito de f .• inlw, 
Igoacio J<rancisco das Chagas, que snnrellraoles ti­
lulus estilo sujeitos ao scllo lixo dtl documento, e 
11i10 ao proporéiunal, eofllo f(\)i •:obrado pela IIICSillH 
lkcebcdolla uaquclle dut:IIIIH~IIIo. 

Z ({l'f!i'l(IS r f,· Urícs I' \rascoilccllo::;. 

:'i. ~li8.-F.\ZE'i0.\.-E,J :Jo DE .\f;osro IJE 1867. 

Heel;una p1·ovitlencias sohrl' o facto fia incorpora•;ittJ •le uma 
socictl:ulc ;wonnua, sem lir:I'IH'a tio (;uvnnu c appruva~·ào 
tios rcspeetil'os estatutos. 

1\linisterio dos Negoeius da J!aze11da.-Hio Je Ja­
neiro ctn ao de Agosto de 1867. 

lllrn. e Exm. S1·.-Pnsso ús müos de V. Ex., junto 
JlOI' ctípia, o otlieio do Cltefc de Policia tia Côrtc 
tle H deste rnez c documertlos que o aeornpanllào 
eurumunicando a existencia, {t nw do Sabão n. 85 
de uma Soeietlade anonyma estrangeira dcnomi­
natln So~,;icdad'' do Sol, s'cm que pnr'<l sua incorpo­
ra~;flo pre1:cdessc lieew:a do f lm 1?1'110 c ttetn fossem 
<•s re:-pt·l·ti' os Eslitllllus dnid;IJIII'Illt~ ''f'PI'ovados, 
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a fim de que, na t'ót'ma da Circular do t;j de Janeiro 
de 18!H, V. Ex. se sirva tomar conhecimento de 
semelhante assumpto e resolver o que tiver por 
mais conveniente. .. 

Deus Guartle a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas-
concellos .-Sr.-1\Tanoel Pinto dP. Souza Dantas. 

_, .. 

N. 269.-FAZE.'W.A..-Eu 31 DF. AGOSTO DE ·1861. 

ll!:'clara ufw h:wer pr:~zo m:~rc:ulo p:u·a o cxercicio tios The­
sonrciros nonw:~dos na ftÍl'lll:l tio :~rt. 6!1 do lleercto 1\e 20 de 
:'íoYembro de 1800, não sendo ellcs obrig:~dos a prestar Ih no:; a 
e fixa em 80:000$000 a do Tllcsourciro da The;ouraria ti•• Prr; 

n:•mhnco. 

l\linistcrio dos Ncgocios da fazcnda.-Hio ele .Jn­
neiro em 31 de Agosto do 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Prcsi,lcnlc tio 
TJ"ihunal do Thesomo Nar.ional, tlr~clarn. ao S1·. Ins­
pector da Tllesonraria de Pcrnamhuco, em soluçüo 
ao seu officio n. H!7 de ·10 !lo corrente mez, que 
não ha prazo marcado para o exercício dos Tltc­
soureiros nomeados na fôrma do art. 69 do Decreto 
de 20 de Novembro de 1850, nem tão pouco são 
obrigados a prestar fiança, a qual por esta occDsi_üo 
1icaDrhitracla. em 80:000$000 para a dila Thesourarw; 
cumprindo, porém, f!UC as opcrariics de receita P 
dcspeza do 2. • E~cripturat·io •la tÔPsma Repartir:üo 
Manoel Antonio Cardüí'.O, que se acha no caso llo 
citado artigo, sejão intcimmenle discriminndas <las 
que foriio feitas pelo Thcsourciro dcmiltido, c que 
a sua conta se encen·c com a C'ntrcga dos saldos a 
seu successor, a fim de qnc hem clara e distincta 
1lque a responsabilidade de cada um dos mesmos 
funccionarios. 

Zacadas de Gôes c Vasconcellos • 

.. ··~-
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N. 270. -FAZENDA .-EM 2 DR SETEMBRO DE 1867. 

Approva o procedimento da Thcsourari(l de l\fato GI'OSSO que, 
em falta de prdens,.,fontiuuou a obse~·var no exercido de 
:1867-68 a distribuiçao _dos ct'cditos que vigorou no exerci­
cio antecedente. 

1\Jinisterio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 2 de Setembro de 18ü7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidt:nté do 
Tribunal elo Thesouro Nacional, declara ao Sr·. Ins­
pecloi' da Thesouraria de Fazenda da Província de 
Mato Grosso, em resposta ao seu officio n. • 61i de 
2 de Julho ultimo, que não tendo a mesma Thc·­
sournria recebido na mt~ncionada data a Circular 
11.• 16 de H de Junho do corrc~nto anno, pela qual 
se mandou vigorar no actual cxet·cieio de ,1867 
-IRGR a disll'iLuição dos cr·t~ditos autorisada pam 
o exercício de 1 RG:> -18Gii, li c a appr·ovaclo o pro­
~~e,lirnenlo 1le que dú conta no citado oflicio, de 
~~orllinuar· nas despczas jú autorisadns e em anda­
mento, conforme a anterior distribu i1;ilo dos en~­
ditos que vigorou no exercício de 18ü6-1R67; e 
de novo rrrnette ao Sr. Inspector a referida Cir­
eular n.• 16 para que lhe dê execução, emquanto 
nào lhe f'ôr communicada a nova distribuição que 
deYe tei' lugar em vista da lei que ora se diseute. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

--
N. 271.-FAZENOA.-EM '2 DE SETE11BRO DE 1867. 

Tt·ata de um recurso sobre restituição de direitos de expor­
tação de 683 sacos com arroz que, tenclo sabido do RioGrarule 
para Montividéo em navio estrangeiro, voltárão áquelle porto 
crn um vapor nacional, sendo despachados Jlara consumo. 

1\linisterio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 2 de Setembro de 1861. 

Zacarias de Góes e Yasconcellos, Presidente fio 
Tribunal do Thesouro Nacional, communica ao S1·. 
Inspeetor da Thesouraria da Fazenda du Provincia 
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de Santa Catharina, em resposta ao seu ofiieio n. • 105 
de 17 de Julho ultimo, que lendo sido presente 
ao Tr·ibunal do Thesouro o recurso interposto por 
Jacintho Vera da decisão da dita Thcsouraria, que 
eonfirmou a da respectiva Alfandega, indeferindo 
a pretenção do recorrente á restituição dos di­
reitos de exportação, que pagou de 683 sacos com 
arroz pillado, despachados na barC'a prussian:1 
Canton para o porto de l\Ionlividéo, onde não foi. 
consumido, mas sim no do Rio Grande do Sul para 
onde foi reembarcado no vapor na!:ional Gerente; 
o mesmo Tribunal reso!YCU sustentar a rlecisão 
recorrida, e declarar que no recorrente lambem 
ni\o podem ser restituídos, quando o requeir<J, os 
direitos de importação ou consumo, p<~gos no Rio 
Grande do Sul, {J vista do disposto no§ 12 do arl, G12 
do Hegulamenlo de 1\J de Setembro de 1860. 

Zacm·ias de (Mcs e Fasco,u·f'llrr;. 

-·-
N. 'tn.-FAZENDA.-Ell 3 DE SETE,lllRO DE IR(\7. 

Manda considerar cxtincta a collectoria <la cidade do Rio Gran<lc 
e rccommemla a ol>servancia !la terminante disposi<;:ío tio 
art. 73l do Regulamento das Alfantlcgas. 

Ministerio dos Ncgocios da Fazcnda.-Rio de Ja­
neiro em 3 de Setembro de 18G7. • 

Zaearias de Góes c Vasconcellos, Presiüentt; do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara ao St·. Ins­
pector da Thesouraria da I<'azenda da Província de 
S. Pedro do Rio Grande do Sul, em resposta ao 
seu offieio n.o 27 de 2G de Julho ultimo, que o 
art. 7:ll do Regulamento das Alfandegas é terrni­
nantc, e cumpre que seja observado onde houver 
Alfanclegns c não houver Rccebcdorins. As r<Jzõcs 
apresentadns pelo Jnspcctor da Alfan<lega do H i o 
Grande do Sul são insubsistentes. O incomenicnlc 
apontado procederia para lodos os· outros lugares 
em qu0 <•s Alfandegas siío incumllidas da eobranç<J 

36 
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dos impostos inltcl'IJOS, e purlanlo 11<-to prcvakcc; 
pelo que ordena ao Sr. Inspl~etot· da dita Thesou­
raria que, eonsidcrnndn extincla a Collectoria do 
Hio Grande, nwnde addir o rt>spectivo Colleetot· c 
Eser·i vão {t nH'Sifla A I l'<liHIPga r:om 11 ma gmliJieaçiio 
equivaiCilll' ao tCt'hto m(•dio dos SPUS Vl'llCÍIIIf'DIOS 
no ultimo quinrpwnnio. 

Zacm·ios dr• (!ti,·s r' YIIS('ti)/CI'11os. 

i'ifio o:ompet.c meio ~uldo aos Jillws uaturars, s•~uão nu caso do· 
tt•n•m si1lo IP;zitimar.los por ~<~il•<;o·q•H'III<' lllalrilllollio rlf' .<.ens 
pais. 

~Iinister·io dos 1\egot·ius dn FilZt>llda.-- 1\io de .Jn­
IH'Íl'U Clll i) de Se!<'whro de 1 t'G7. 

lllrn. c Exm. Sr. -l\;1o compelindo meio soldo 
aos Hlhos naLuracs senfto lq~·itituados por snbsc­
qucnte maLrimonio de seus pais, segundo a dou­
trina da Hesoluçfto de Consulta do Conselho de Es­
tado de 17 de l\lnr~o de ·18.\.\J, e conforme as ordens 
ll.

0 :122 de 1fl de .Julho de 18();l P ~71 de 9 do Outubro 
de 1863, n;-w plídc ser dci'Pridu o rcqucrilllento, que 
devolvo, de D. Julia l\larg<tridn K11ntz, o qual acorn­
pan!Jou o Aviso de \'.Ex. d1• ·I o de nezenli)]'(J do anno 
passado, pctlindo meio sold11 pnra o llJCJJor· Alfonso, 
seu filho c do 2. 0 Tenente de Artilharia Jos<'~ Joaquim 
da Silva llaymout; devendo exigir-s<~ dcll::~ que sa­
tisfaça o s_ello do trnsladu do tcstauwntu qnc juntou 
ao rcquenmcnto. 

Deus Guarde a V. Ex. - Zaca;·ias de G1Jes e Vas­
concellos.- Sr·. Joiio tnstoza da Cunha Paranaguú. 

-----. ...,_..__ 



N. 271.-FAZE:--ilH.-E~l ;j DE SETI\)llllW DE 1867. 

Nas Alfandegas em que não lia Contínuos competem aos Portctro~ 
~s funcções de pregoeiros nos leilões respectivos. 

1\linisterio dos Negados da Fazenda.- Hio de Ja­
m~iro em ;1 de Setembro de 1867. 

ZacHri<h dtJ Uôt~~ e Vn~eotu:dlo:;, l'r.·::;ideutc do Tri­
bunal do Thesouro Naciounl, declara ao Sr. Juspec-· 
tor da Tlle:;ourarin do Hio nrandc do Norte, f'lll n•s­
posta ao SP11 onicio n.o 4:l de 't'2 tk Junho u\li1110, qm:, 
visto nüo haver Coutinuo na respcdiva All'antleg<l, 
(~ompctem no l'orleiro as fun(~(.iws de pregoeiro nos 
lt•i lües da flll'SIIIH A \l'an!!Pga. 

~----

N. 21:i.- F.\ZE~Il.\.- E)! (i()\<: "F.IE\\llHU llE 1!-il'>i 

lleelara t[ue o Lt\'or ('Ollt'rditln pl'lo llt·trdl> u." t:lSi tlt•,lt' a uno 
ú Comp:mhia llydrauli~a J'orto·Aiegrense, eompreh(~lld<~ só­
mente o material c ínslrumenrns tlespaehatlns pnsteriormeutc 

ao mesmo Hecrf'lo. 

1\Iinistcrio dos Nc~ocios da Fnzcnd:1.- Hio rlt' .J:t-­
ncit·o em 6 de Sctcmnro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr. - nrsponllcndo no oflicio de V. 
Ex. de 30 ele .Julho proximo passado, a que acom­
panhou a represcnl<'ção da Companhia llyllrnu\ica 
Porto-Alcgrcnse, dirigida á essa l'residencia contra 
a intelligeneia dada pnla Thcsouraria de Fnzcnda 
dessa Província ao Decreto l1,

0 ·1382 de 12 de Ju11l1o 
do corrente anno; tenho de declarar a V. Ex., que o 
referido Decreto comprclwndc srímentc o material, 
machinas, c instrumentos despachados posterior­
mente ao mesmo Decreto, tornando-se eifectiva a 
aJTecnda~ão dos rC'spc(:!ivos direitos porrptc S€ pas-
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sárão letras de cnução, mandadas aceitar pela ordem 
n.• ·135 de 20 de Agosto ele 18G4 e reformar pela de 
6 de Junho de 18G5. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Gôes e •vas­
''On('('l/os.-Sr. Pr0sidt•nt0 <1:1 Provincin do S. Pedro. 

~. 2ili.- F.\ZEND .\.- Ell (i DE SETEIIIIJHO DE I HG7. 

O; processos de dividas de exercit:ios findos não devem ter 
andamento, sem que os respectivos requerimentos tcnhão stdl• 
scll~dos, salvas as cxCt'JKiics legaes. 

l\Iinisterio dos NegOl:ios da FazendG .-Hio do JG­
neiro em G de Setembro de ·1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacionnl, tendo uiJsorvado quo 
nüo poucos são os easos de diddas de exereieios 
linLlos liquidnclas em virludo de requerimentos nüo 
sellados, declara aos Srs. In:.;poelores dns Tllosoum­
rias de Fazenda , para sua intelligencia c devida 
execução, que não devem ter andamento os processos 
de taes divtdas sem que os respectivos n~querimen­
tos tenhão sido cleviclumente sellados, salvas as ox­
cepçõos kgaes. 

Zrrr'ar·ias ti,· Grit's c l'nseo!lcellos. 

·--......-.-

N. 271.-r.\ZEND,\.-EM 10 DE sErE~Inno DE ISG7. 

Sohl'e a substilHi1;;1o dos Thcsonrcil'OS das Thcsourarias !lc 
Faz ctHia. 

Minísterío dos Negocios da Fazen da.-Rio de Ja­
ueiro em 10 rlc Setembro de 18G7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, T' r esiclentc do 
Tribunal do Thcsouro Nadon:1l, transmilte aos Srs. 
lnspenon•.; dns Tl~<~,;,lllf';lri;l" tk Ji;IZPndn, p;tra sq;t 



intelligeucia, o meloso Aviso nesta data dirigido ús 
Presidencias de Províncias, recommendando a no­
meação de Empregados das mesmas Thesourarias 
para a substiluição dos Thesoureiros nas faltns 
repentinas. 

Zru·m·ias de Gôo; 1' 1'rtscrmccllos. 

,\viso a IJUC st~ rcl'crc a C·il·<•nl:u· Slllll'a. 

1\liuisterio dos Negoeios da Fazerul<~.-Hio .J;mciro 
em 10 de Setembro de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.- Para obviar os inconvenientes 
que se tem dado na suhstituit.;ão dos Thesoureiros das 
Tllesourarias de Fazemla, reeommendo a \'. Ex. 
que faça recahit' em Empregados das respectivas 
Thesourarias as nomea\;õcs provi~;oric1S niío sujeitas 
ú fiança, na fórma do art. ()\) do Decreto n. 73G de 
20 de Novembro de 18l>O; e sómente em pessoas 
estranhas, devidurnente aHnn(;adas, depois de sup­
priclns por aquelle modo as fallas a que se devil 
atlender com urgenda. 

Deus Guarde a V. Ex. -Z acw·ias de Glics c Vas­
concellos. -St'. Presidente da Província do Atnazo­
nas. -Semelhantes ús demais Preshlencias. 

~. 278.-t'AZENDA.-EM I 0 DE SETElllliiO llE I HGI. 

Exige das Thcsourarias de Fazcmla a prompta confecção c re­
messa do balanço tlc i8ôa-ôô c o orçamento de 18ô!l-70, c 
rccommcnda a maior poutualitladc quanto á !los balanços 

mcnsaes. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 1 o de Setembro de 18G7. 

Zncarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, ordena aos Srs. lns­
peetorPs das Th,~solll'at·hls de Fnzcudn !I"" rcnwtt5•J 



it!I(H'derirelmente alti Oezt~llrhr·o proximu futuro o 
balmteo definitivo da receita c dcspcza elo cxcrcww 
de f8Ü5-66 o o orçamento para o do 186\J-70, a 
fim de se apromptarl)lll em tempo ?S tr·_aballtos rp~e 
U)m de sor· presentes no Corpo Logrslntrvo em Mato 
<lo mmo vindorH'O: Jicando os Srs. Inspectoros na 
intelligcnda de qun ao rd'1;r\do balanç~) devorihí 
acompanhelt' ns conlns dos drllerenles colrl's, orga-· 
nisndas com a nwior cx;H'.tid;io c clareza. 

Oulrosirn, reeummetHln-IIH~s" maior poutunlidad,· 
na remessa dos bal;uwns tlll'llSilt~s. niw st\ dH exer-­
eieio de 18iili-li7, eoni'o do nclll:ll dt) ·1Sii7----GR; t:tllll 

fH'indo qu" l'lllpl'"!i''"ll' l:lf!ll n ,.,~l'orcn para 11 f'Oil­
Sf'g'll Í I'() 111. 

N. 27!).-F,\ZE\'Il\.--F\I (I) llE >,;Jo:fE\lllJ(Il DE 1~\lii. 

Nos c~sos de snsper·Js:to dos Thcsollt'eirus das Hcpartiçües, devem 
se considerar impedidos os Fiei~ dos Hwsmos, e tomar-se a pro· 
vitlencia do ~r!. G!l do Becr<'lo tk :!il "" ~O\t'lllhro dt• lSiíO. 

l\linistel'io dns Nt~gocios da Fazenda. ---H i o de .Ja­
nr.•iro ntll lO dt) Sr~lr;llliJI·o dt• l~i(;7. 

Zacnrias du Uúe:. \'ast:oncellus, Presidente do 
Tribunal do Tltesouro Naeiounl, tendo presente o 
ofiicio n." 13() ele 26 de Jul!to deste nnno, em quo o 
Sr. Inspector da Thesoumria do Cearú participa l{lle 
mnndára proceder a sequestro !tos bens do repecLivo 
Thesoureiro, Luiz Antonio da Silva Vianna c seus fia­
dores, e os intimára parn recollt~l'em sem demora a 
importancia do desfalque cncontmdo nos cofres ela 
dita Thesouraria; bem como que rum obrigado a 
consentir que o Fiel do mesmo Thesourciro servisse 
interinamente e sem Hança na falta de pessoa que a 
pudesse prestar: declara :w referido Sr. Inspector 
rJUC quanto no sequestro bem procedi)!!; cumprindo 
que marque ao TIH)som·eiro, dL•pois du requisitada n 
pris/1o ndminislrnliva, 'ttll pr:'~" ra;;o:ui\Vf)( para a in-
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demnisa~;üo dos eol't·es com o juro d1• \1 "/,,, 11a 
l'órma do art. G. 0 uo Decreto n.o tHJ7 de 5 de Dezembro 
de 184U, observando-se no cnso de f'alla o disposto 
11os arls. G c 7 do mesmo Decreto; nfw assim por(~m 
quanto ao cxcwdcio interino em que permittio que 
estivesse o Fiel João Bnptista da Costa Gomes, pois 
que, suspenso o Thesoureiro, impedido era o seu 
Jliel, circumstancia em que tinha lugar a provirleneia 
do art. G9 do Decreto n." 73G de 20 de Novembro de 
1 R50, até que fosse nomeado e entrasse em exerci e i o 
o Thesorciro eompctcutcmcnte alinn<_;ado ; fleando, 
finalmente, o Sr. Inspcrto.' na intelligeueia dt~ qtw 
nesta data se expede Aviso ús l'rt~sidencias de Pru­
Yincias sobre a ollsenalll:i:l 1\o Ml. ll\l d1• supradih• 
Dcel'cto_de 1R!i0. 

Zocrtt'Úts tlc Grícs c 1"os!'oncellos. 

-·­.. 

N. '280. -_FAZENDA. -E)! 1 I UE SETE\lllllO llE 1 RG7. 

l\lauda entregar ao Yit:c-Consul llali:uw no Hio Granrlc 110 ;'iorlt: 
o prolluclo dos saiYattos de 11111 hri~wc 1la llll'Sill:l ll:l<;flo, u:w 

obstante n•clauta~·:io 1le terceiros. 

1\linisterio dos Ncgocios da Fazcnda.-Hio de Ja­
nc:iro cm11 de Setembro de 1 R67. 

Zacarius de Góes e Vaseonee\los, l'r<"sidc•nte du 
Tribunal do Tltesouro Naeional, resolvendo a queslüo 
dos salvados do brigue Italiano Flavio, de que tl'ata 
enll'e outros o ofllcio do Sr. Inspeclot' da Thesouraria 
Jo Hio Grande do Nol'te, n.o 11 de G de Fe;vereiro 
ultimo, declara ao mesmo Sr. Inspedor que, nos 
termos do art. 12 da Convenção eom a Italia de 28 de 
Abl'il de 1863, se deve entregar o fH'oducto Jos sal­
vatlos ao Viee·í:onsul ou scn 1lc· r,gnt1o, como se 
ordenou em dala ck 1U dP Dczctn1tl·o de 1H('>li, não 
obstant1~ a rr•(·.latlla!J\() aliú,; ;ulntitlistratirarnenlt• 
ft>ita pttl'lt•ITI'il'll,;, ljlll~ \'l'l'll'tlllt•lll f<IZt'l' y;l\1•1' ti:-' ~··li' 



Jireitos a respeito dos rnesmos salvmlos; porquanto, 
podem embargar o seu producto onde se achar, e 
reclamar no 1uizo competente a bem de seus inte­
resses; cnm{)rin(\o, por(;m, que antes 1\a entrega 
sPjão prevenitlos tlcsta tlct:isi"w. 

N. '~81 . - FAZE:'\D \.- E11 li l'E SETEj!lJI1.0 DE I f\{)7. 

os contr~ctos de arrenti~BH'nto •los proprios n~cionaes s~ podem 
sPr feitos pelo TIH·sonrt'. ,, por prazo n~to e~e<•llentc de \l atl!lOS· 

l\linisterio dos Ncgm·ios da Fnzrnrla-Hio til' Jn-­
tll'iro Nn 11 dP St•l<'nÍ\;ro dt• 1 f;ti7. 

lllm. c EXlll' Sr.--- LullslnllllO-llle w~lu Diw·io O(fi­
cial que, por ,\viso do Ministerio a cargo de V. Ex. 
tle 27 ele .Julho ultimo, ft,ra o Inspcctor Geral das 
Obras Publicns autorisado a novm· o eontracto de ar­
rendamento Jo proprio nneiona\ ela Travessa da Bar­
reira, celebrado com l<raneisco de Araujo Heis Vianna, 
prorogamlo o dito arrendamento por mais 20 annos; 
J.evo vondenn· a Y. Ex. que semelhante arrendamento 
nüo póde sustentar-se, nüo só porque deve ser feito 
pelo Thesouro n q11em por lei pertence a auminis­
trnção rios proprios nacionaes desnecessnrios ao ser­
viço publico, eomo porque a Lei ele 12 de Outubro de 
18:33, que está em vigor c tem sido fiehnente obser­
vado, não consente nnendamentos tle proprios ·na-
cionaes senão até o prazo de 9 annos. 

nogo, pois, a V. Ex. se uigne mandar entregar ao 
Thesouro o dito proprin nncional parél. ser arrendado 
na fórmn da lei. 

Deus GuarLle a V. Ex.-Zar'w·ias de G(5es c Vascon-
ccllos.-Sr. Manoel Pinto tle Souza Dantas. 



o ravor elo meio soldo, n:1 rar.ão ele \'igesimas ctnintas pariPg, ~·í ,i 

t•once<lilia ás t•iuflrs c {U:w~ solteii'<IS tlo3 u!liciai'S rallccitlos. 

1\linístei·io tlo3 \"iegodos da Vazcmla.- Hio de L1 ~ 
twiro em 41 de Sel<~lllbro de 4861. 

7.:wnrins rlc f.tí<'S ~~ Vasr.oncc\lns, Pl'esit!Pnln do 
Tri!JUilal do Thesouro Naeional, l'Pint:llr~ ao :'ir. Jns-· 
pc·r~tor da Thesnnraria de FHZI'Ilda da l'rovinl'ia da 
B:th ia, para a devida ex•~<~Ut_;:~t), os dons indm;os I ilnloc; 
dt~daratorios tia qmutlia üe !í~r,oo JneliSrws, L" p:trlt· 
do soldo que eompele a :~ada uma das lilltas do 
Capitüo ·1.° Cil'llrgiào do Corpo de Saude do Exercito, 
Jl1·. Joüo Florimlo Hilwiro de IJnlhõcs, D. Eudalinda 
Amnlia de Freitas Bulhões e a menor t:oustan<_:a; ~~ 
ordena ao Sr. Inspector quu exija a indenmis:u;fw do 
I'Xc~t'sso enu·e a qunntia de 10~800 111ensacs, a que 
tPlll dil'eito I'CI)artidamente as duas 'id<~ridas pen­
sionistas, e a L e 12$000 que pela dita Thesoumria 
lhes tem sido do lnesmo muJo abonada c a seus 
i !'lnüos menores J oiw c Francisco. 

Outrosim declara ao Sr. Inspector que o favor do 
meio soldo, nu razüo das \'igesimas quintas parlt~s 
sü é concedido ús viutas c filhas solteiras dos Olii­
daes fallccidos, como Jispõc o art. 8." Ja Lei n.'' 
12~0 de 20 de Julho tlc H~l.ií c Cir,;ular Llu Tllesouro 
!1. 0 53 de 1:3 de Dezembro do mesmo anno, cxplicntim 
do dtado artigo: pol' conseguiutc os ditos menores 
nüo podem ter \J<ll'le nnquella pensüo, mas uniea­
ment•~ as duns !ilws do mendouauo Ollicial, e bem 
ussirn que opportnnamenlo será nulorisa<lo o pag;l­
lltento ús rdc~ridas pe;Jsiotlistas. ria quantia d1~ 
;.(l:)$080 do meio soltlo vcneido t\1) 1:> de 1'\ovew\Jru 
de 18G2, em que pussou a segundas nupcins sua tnüi 
l>. Thcoclolinda Amalia tle l1 rcilas Uulhões, nk :10 
de .lnnho 1lo anno passado. 



·- :!~tú-

Declara I[IIC os scrvl•<o:> policiar.s devem ser pagos po•· conta 
tlos respectivos cofres provineiacs. 

~1inisterio dos l\egocios 1\a nucrt"<1.- Hio tlc Jll· 
lll'iro, em H de Setclllbru tle \8G7. 

lllrn. e E~m. Sr.---- \)f••·\aran•lo-sc nesta data ;i 
Vn:sirknda da Pro,·iucia da Bllhia que procedeu 
;H:ertadarnenlr, mandan•lo pagar pelos rofrrs pro­
vineiacs os destacamentos da Guanla Nnciona1 de 
algumas Cidafles c Vi lias daquella Província, por 
st~n~m mPramente poli,~i•H~s os scrvi~;os, que prestao; 
vou reeom mendar <J Y. Ex. a ohservancia nessa Pt·o­
vincia da mediua fl''sla em devida execução pela 
rel'erida Proviucía. 

Deus Guarde a V. Ex.- .Joílo Lustoza da Cunha 
J'm·anaguá .-Sr. Fre~i·lentc da Província de .... 

--
N. 28L-fAZEl\0.\.--E~t 12 DE snEmmo ut: 1867. 

(h lnspertorcs das 'lhcó-ourarias !lcvrm cmittir positivamente 
a sna opinião sobre a~ lota1:õcs, qnc remettcrcm, dos Otlí­
('ÍOs !' Hrni'ficios •la-, t ,·,;prcti\:IS l'rovincia~. 

l\Jinislcrio (\03 \ c;.;ocios dn V;,zcnda.- Rio de 
Janeiro ctu lz de s(·letu\Jro de 1867. 

Zacarias de GÓ03 c ·vasconccllos, l'rcsidenlc do 
Tribunal do Tllesouro ~acionai, declara aos Srs. lns~ 
pectores das Thesourarias de l1azencla, de confor~ 
midade com a Ordem nesta data expedida a do Ceará, 
que quando remctterern a c:>l0 Ministcrio as lotações 
dos Oflicios e Bcnefic(o:o dac.; rcc;pectivas Provindas, 
devem sobre e \las emi.ttir positivamente a sua opinião, 

· -visto que, não ob:o~.1r~tc. serem feitas pela Autoridade 
Jlldici;d, ao Thcs:nro co:npclP, a ultima ddibcrat;i\o. 

Zorn/i.<~ .. : .. · Gô··:; c \'c!:SCOI!CCllos. 



- 2\)1-

N. 28:j.-}<AZE~IH.-E.u I:J DE Sf.Tf\IBRf> DE IWii. 

Rccouhccc a mulher de um individuo, que s~ acha prisioneiro 
no l'ar·aguay, como crcdol'a da impor·taucLí de um fomcei·· 
lllCillO de 1\l~dras !JOI' Cllc feito para COlhli'Ul'Ç::i.O do Cdiflcio da 
Alfandcg:t de Albnqllcr·IJIIC, dcelarando. por·ém, que para n 
pagamento é o caso de Alvará de autori,~l<,'âo do .Iuiz. 

:\linistcrio dos Negocias da J:;rzcntla. -Rio de Ja­
lleiro em f3 de Sclcml.Jro de 18ti7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente \1() 
Tribunal do Thesouro Nacional, tlPclara no Sr. 
Jnspectot· da Thesouraria da Província de Matlo 
Grosso, que D. Rita Ursulina dos Santos Braga íica 
reconhecida credora da quantia de 6:741$260 pro­
veniente de fornecimento de pedras que seu marido 
Manoel José Monteiro Braga, que se acha prisioneiro 
no Paraguay, fez para a construcção do editicio da 
Alfandega de Allmquerqne, de Dezembro de ·186:3 a 
Maio de 186í, como consta do processo organisado 
pela dita Thesouraria. a que acompanhou o seu 
officio n. • 1·15 de 1ij de Novembro do annoJJassado; 
ficando porém o seu embolso depedcntc e credito 
na verba- exercícios findos- a que pertence. De­
clara outrosim ao 3r. Inspeclot· que nüo hasta o 
requerimento junto ao seu mencionado oíikio com 
o dcspncho do respectivo Juiz Municipal; mas ~~ 
4;aso de Alvará de autol'isi.H.:üo do Juiz. 

Zacm·ias de Gúcs c Vascow.:dlos. 

-·-
N. 286.-FAZENDA.- Eu I í DE SEIE~BnO DE 18G7. 

Recurso a ri'~JJcilo de 11111 despacho d.; tfeirlc~ de liuho. qur. 
pal!<irào direitos maiores que os devidos, por ~ugano tlc qtL•­
lifica~·;w originado 1le uma palavra cscripta em breve. 

Miuist.crin dos Nngocio:-; tla F<wêuda. -Hiu de Ja­
neiro rm li de Setembro dP l 8t-i7. 

Vni prc~cnl1~ :w Tri!Jtlllal do rltcsout·o 'iat·.itlllill 
:) lí:cur~o de Phipps Irmão;. & c.• dil d•,•ci-::crr-' th 



Jn,;poetoria da A\f;llltll~g·a da Cúrll', q1w os obrig.lll 
ao pagam!'nlo de 267$.21i0, result;lllte da dill'·~reiH,;a 
oeeasionada pela qun!ifka~:iw dada n tres _voltlllH~S 
I~Ol1ll~ndo leeHIOS !l!l lmllo, que SUUtneltel'aO a des­
pueho; e o mesmo Trihunal : 

Considerando que o engano da qualifirnç;io pl'O­
eedüu dü hn,·cr o Confen•ntc 1lo t!espacho deelanulu 
que semelhante mcrcndéll'Ía era de menos de 1:) 
!los, escre\'t)IHio por\~111 a palavra-menos-em brPvr•, 
pelo que foi por equivoco lida cOliiO se fosso-mais-­
do que: resultou o arbitramento da taxa de ·lHO rr'is 
por var.t quadntda, Plll \'r~z de 120 rúis, IJlll) r~ra 
a C(lH' competia ú mniTadoria; o qt11! 111do eonlirntilo 
11 rr·ferido Cunl't)l'l'llle e u oult·o que foi Otniclo 
sobre :1 qucsliw : -

1\!'•.snlvell, ú \isl:t dtl rlis\wslo na 2. • parte do art. 
liOG uo H"~ulamcnto chts A l'andPg-as, explieado 1wla 
l'ol·ta ria de H de Dezoru bro de I SG I, dar proYimcnlo 
ao referido reem·so. 

O qnc rommtmic·o ao Sr. Insprc~tor iulcrino da 
mr~111a Alf<uHkga, para sua intelligencia c tleviduj 
d\~;Itos. 

Zacw·i(ls de G.ics c Vasco;wcllos, 

Ao l'n~si•lcnt.e cio Trihnnal elo C·•nlnH•n·io de l'emamhnco.-
1•e•·lara que o mc~io cle ohri;::ar os trapieheinJ5 a ten'lll a c•;­
l'l'iptnração, o~igilla JlPlo Coc\i;::o, ~~ a muHa e u 1~roressu 
mareado pelo Decreto 11. o !lli~ tle 15 cle ~on:mhro cle tS:il. 

:~.a St~l'c_:iio.-Minisl\•rin rios Nl'i!!H,ios cla Juslit_;a. 
~Hiu de Janeiro, em I i de Selemhru 1H67. 

~;\la illa~t·si;IIIP o llnjll'l'<lllor, a Qur•m foi prc•,;cmte 
o o11il'iu dc~ Y. S. dalad•• cln ':'.1) de .t\gn~lo ullilltl>, 
;lr'otlljl<llll1;111do ;1 (:c !li ,lJ\1.1 dt•:;:,(' Trilntllal :->tllll't' o 
!ll<'in rlt' que dcrc 1.•11•:•11· 111:-"J p:11;1 t~hri~~-~~- ,,.,Ira­
l'í•-lit'ÍI•' ., '\11'- ~h<•_· lÍ'• ··!·•.ll! r·:-·· rilllll' ,1•_,:1", rtl.l il_ li-
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wn~111 alt'ilZ<Hlil, :1 lltllllÍI'l~III-Sf'. tlu:-. \i\Tu:; exigi,\o,; 
twlo Coliig'O ColliiiiCI'l:ial e cs~riptural-us na ronna 
da lei, Houve por hem Mandar deelarar que a su­
ltu;iw ít duvida proposta eslú na tlisposi~;iío tio A,·isu 
de Hl tlc Junho Llo corrente ;wno, dtaclo por es:-;t~ 
Trihumtl, snntlo o meio a multa e o processo mar­
cado pelo Decreto 11." 8G:?. de 15 dt~ Novembro LI'~ 
·1H31. 

neus í~unrde a y. S.-i\!111'fim F1·nncisco Rii}('Íí'O 
dt: /uul1·atla.-Sr. l'resideutc do Tribunal do Com-
IJICrl'iO de l'enw mbu~u. 

\'\. 288.- 1'.\ZE:'\0.\.- E'! \(j DE SETE,!Dl\0 HE \8!l7. 

1\lamla pa~ar a um F.mprt"7:JIIo tia Thcsouraria tio 1\io (~ralllk tio 
X orle os 'encimcnlo:. tnrrc~pontlcntcs ao Ll'lllPO em •JHC 1'~­
t.eve ausente da l\e[larli<,:iw, rcspmulcutlo a cuucnrsu em l't·r­
uamhuco, conlatlo Cb!>C tcn•t•o !lu dia da ~ahi1la até ao da volta. 

\linisterio fios 'i1~gocios rl:1 Fazclllla.- nio de Ja­
m~it"O elll H) de Setembro de 1 ~ti1. 

Zacal'ins dt~ í~úus c Vasconcdlos. Presi1lcntc d•> 
Tribunal do Thcsonro N,teionnl. ordena ao Sr. ln~­
pt'I'.IOI' da Thcsouraria do Hio l~t·andc do NorlP. elll 
n~sposla ao seu ofiido n.• 2\.-lln H dt~ ,\gosto ultimo 
que pagne ao ·1." Escripturario da tlila Thcsouraria 
Biril\o Leão Saraiva os vcm·imenlns rclnt.ivos ao 
tempo que esteve em Pernamlmco. tomando parte 
110 collcurso parn 1." Cont'ere11le tla AlfandPg-a da 
sobrctlila Pro\'ÍIICÍH; eontando-se o abono di> tlia 
t'lll qnc pnrtio da Cidatle t1o Natal at{• a tlata da elw­
g·;_llla ao mesmo porto do 1." vapor que srg-uio dn 
l'errwmbtH'O pitra o Norte, depois de conduido o 
1\ll'llt:ÍOIIado cuueurso. 



N. 28~.- JUSTlt.,::\ .. - .\uso DE 17 IJE sETEllllllO nE 186 7. 

lkrlara que a llcsignaçiíu para o lugar t\c O:Ucial do 1\~gistro 
G~ral !la• llypothi)C:\S deve rceahir cmt!Ual•IUCI' dos Tabclliács 

do Termo. 

l\linislcrin dos Nego<:ios da .Tusli<.~a.- H.iu tk Ja­
ueiru em 17 ue SetendJro de ·18(i7. 

J\lm. e Exnt. Sr.- Foi presente~ a Sua ~l;lg:'sladn 
o Impcn~tlor com o ollit'io tk V. Ex. <k 10 du Junh:l 
ultimo, soh 11. 0 J;i7, o requerinH~nlo em que o~· Ta­
It,·lliiw <lo Publico, Judieial c Notas, c Escrivi\o tlo 
civcl, Criwr~, Husiduus e C'1pellas do Termo de Nn.za­
relh, ncssn. Provincin., Orlando .Miquilino de Almeida, 
peJe o lugar de Official do n.egisli'O Geral das Hypo­
tltecas da respectiva comn.rca, para o qun.l rora ille­
gn.lmentc nomeudo por essa Prcsicleuci<1 o Eseriv~w 
de\ Orphaõs, Jgnaeio Yidra de Mello; c o .Mcsuw 
Augusto Senhor, Confomwmlo-sc com o parecer 
do Conselheiro C•)nsultor dos l':egocios da Justi~;a, 
1\landa declarar a V. Ex. que devendo ser encari"egado 
de semelhante H.cgistro um dos Tahclliiíes, em vil·­
tudc do § 2. 0 art. 7. 0 elo Hegulamenlo de 2li de Abril 
de 18G5, só para o acto da iuslallaçüo podia ter sido 
11orneado aquclle Escrivão, segundo tamuem dispôc o 
art. tí. 0 do mesmo Regulamento; cumpriudo·portanlu, 
<lHe V. Ex., ouviwlo \)róvianwntc o Juiz de Direito, 
( ~~sigTtt~ para o rct"cl'Í• o lugar Utll dos Tahclli~tcs d;l­
qnclll~ Termo. O q11c eotlllttUIIíco a V. Ex. em so­
lução ao seu e_itado oflkio, c\evolvcntlo o requc­
mento do suppltcantc, para tumal-o ua cousiuenH_Jw 
que lhe merecer. 

nens Guarde a V. Ex.- illadilll Fr·wwisco Ri­
bei1·odr Awlrada.-Sr. l're~idunlc da l'roviuda <le 
l'ernatu!Jur.;o. 



Declara que a disposição do art. 9.• da Lei n.• !S8ã tlc 6 dt~ 
Setembro de i!lilO refere-se nfto só á antiguida<lc para o caso 
de aec·c~so, e t:unbem ao tempo de serviço para reforna e 
obtcnt;ào da condecoraç~IO de Aviz. 

Oir<'l'lnria Cenlral.-1.' Ser cão.- Rio dl' Janeiro. 
- i\tiuisterio elos Negocios da 'r;uerm em 17 dt> :-:.(:-

trmhro ele ·18G7. 

11\m. c Exm. St·.-Salisfnzendo o fJUC foi porY. E\. 
solicitado em o seu Aviso tlatado de G do corrcntl' 
relativamente á prdençfw de D. Constança l\lari<~ 
Teixeira Soido no meio soldo de seu fallecido marido 
o Capitão Pedro Claudio Soido, communico a V. Ex. 
que, scgunJo dispõe o nrt. 6." Jo Decreto n.• 3:J79 tlo 
3 Jc Jnneiro ele 186G, que reguln n eoneessiio de li­
cetH.;ns, a disposit~ào do nrl. ~J.· da Lei n.• i)8!) de <i dt~ 
Setembro de •1850 refere-SI) nf10 só ú nntiguitlnJo 
paru o cnso de nccesso, corno tum bem ao tempo do 
serviço militar eomputave\ para a rel'orma c ohtençüo 
da conüeco ra~;ilo da ordem de S. Bento de A viz. 

Deus Gn:ndc a Y. Ex.- João Lusloza ela Cunha 
Pm·anagwí.-Sr. Zacarias de Góes ~~Vasconcellos. 

N. 2.91.-L\ZE~DA.-E~l 18 DE SETE)!BRO DE 181!7. 

Ilá soJuçf1o a varias duvidas do Juiz dos Fl';tos da Fazenda de 
Pernambuco a respeito da avaliação c arrematação dos bens 

do cncapcllado do Itambé. 

l\linisterío dos Negocias da 11nzenda.-Rio de Ja­
neiro em 18 de Setembro de 18G7. 

1\lm. c Exm. Sr.-Accuso a recepção do oilicio 
n.• ~H de 1\ de Abril do do corrente anno, com o qual 
me transmitt<~ V. Ex. o officio de 6 do mesmo mez 
(' atmo, c!ll qtiP o Juiz dos Feitos da Fa7.Pndn dP~sa 
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Prn·.·inda ~xpl11~ a'> sr·g·uin!Ps Llnd.!:lS rolü rt'l't•~ 
n·tteia ás avalinçõcs elos Eng,;nhos Novo th~ noyanna 
o l'unganhá e da eomprchensilo do cumhé do ex-
tinclo cncapellatlo do Itnmhé: · ~ .' Tendo a Ordem do Tltcsouro n.• 8G tlc 30 tln 
bezcrniH'O dt) 1Su:) maudatlo proceder ús novas ava­
li:u;ties dos Engenhos Novo de t>oyanna c Panganlt:'t 
~~ da comprehensfw do Cunth{~ JiOI' sc;·cin menos 
·Nt:::om;cis, teve a desappro\'at)io lugat· por se ~~on­
siderat· diminutos ou e:xeessivarnente :dtos os va­
lores dados á essas propriedades, ou por falta dt\ 
alguma formalidade, que se devôt·a observai' e ftlra 
omiltitla '! 

2.• Tetlllo-sc de avaliar tln novo css~s lwns, cahn 
aos posseiros dos mesmos direito de intervireat nas 
maha«::õcs dns terras, on sônwntc nas nvaliat;õe~; 
d<ts hemfcitorias, que tiverem ? :v Tendo a Lei n." 778 de G de Sctcrn!Jro de 1s:·.1 
mandado alfrontar pelo pt·cro das respectivas :n-a­
li:u.:ões á pessoa, 011 pessiias, que por qualqnct· 
titulo se aeharem na pos,;e dos hcns, ou livet·em 
hemfeitorias n<ts terras, dever-se-lia all't·ontar put' 
aquelle prcco primcinHnente aos posseiros eom 
helllfeitorias; ou aos cotli[H'ehensionarios, que tem 
us mesmas terras suhloeatlas ú estes? 

'•··· No easo que queirüo os posseiros fazet• ag 
•~ompms das tcrrus, potlct·-sc-ha pt·occLler nesta hy­
polhese á uma avaliat_;iío especial nos limites dn 
stws posses, c dcntl'O do pre~;o da avalia~<ão feila 
de toda a comprehensflo, na qual nii.o se teve isto 
em vista"? 

Devo, em resposta ao ciln(lo officio, c para o fnmr 
constar ao Juií'. dos Ft;ito,.;, declarar a V. Ex.; 
quanto ú 1.• duvida: 

Que as avnliat_;ües alluditlas foriio consitlcr<Hlas, {t 
vista das informaçücs prcstntlas pelo entüo Juiz dos 
Fcito5, Dr. llt•ancisco Domingues da Silva, c cons­
tantes. do oflieio que retnello pot· cópia, menos ra­
zoavels por cxorbttantes. 

Quanto á 2.•, que Biio lta raziío para a intcrvcnrão 
dos posseiros nas avali:H.:õcs das terras do cnêa-
p!~llado. 

l\l<Js não se poucndo contesl:ll' o intr~resse dos 
mesmos po:;seiros nas b:~mr,.::itorias, muito prim:i­
pal:nenle podt!ttdo d:tr-~·,e a hypotlw~~c tlu r~~~•~IH·n·nt 
por ell~~,; uma indr~:nni,;:H;·-t?, q~t:Jlll\o t:~w lhe:> eoll· 
vt•nh:l lt;:.:lr t'il'll :h l'f'·:;l:':"li•;:~-: [1'1"'"~:;, nu·; I"!'!IW~' 
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tlo De ereto u.• 778 de 6 tle Setembro de 4 854, tem 
ellcs o direito. de. intervir em tacs avaliações. 

Quanto á 3. •, que tendo em vista a Ordem do 
:rhesouro de i- de Novembro de 1852, e a Lei de 
6 de Setembro "Je i85.i, dP.ve o Juiz affróntar pelo 

l)reço da arrematação aos posseiros ou· comJ>re­
tensionarios, cujas posses constarem dós títulos, 

que servirão de base para o inventario e avaliação 
dos bens do encapcllado; com tanto, porém, que 
tenhão morada habitual por si, ou por quem os 
represente, além da cultura effectiva das terras. 
requisitos, que tem exigido sempre a legislação em 
casos semelhantes. 

Se os ditos comprehensionarios não se acharem 
em taes eircumstancias, cumpre seguir a 2.• parlB 
do art. L • ~ 4..• das Instrucções de 30 de Dezembro 
tln ,186!J, quando manda dividir a comprehensão em 
diversos e menores lotes, com o que se poderá ai­
tender, como opina o Juiz dos .Feitos ás differentes, 
posses com bemfeitorias encravadas nas referida:-; 
i.~omprchcnsões. 

Observar-se-ha em todo o caso a Lei de G de 
Setembro do 485i. . 
, Quanto á ~.·, que se o posseiro, como já ficou 
!.lito, tem titulo, e quer arrematar a pt·opncdadt•, 
póde fazel-o e é preferido. 

Se porém ha ditnculdade de arrematar o terreno 
por sua extensão, poderá este ser diviJido em lotes 
sem necessidade de avaliação de cada lote, que 
lerá o valor correspondente, attcndendo-se ao preço 
de todo terreno. 

Solvidas assim as duvidas propostas pelo Juiz dos 
Feitos, convem que V. Ex. lhe recommcnde todo o 
escrupulo na execução das Instrucções de 30 de 
Dezembro de 1865, a 1irn de que se não perturbe 
a Lranquilidade e seguridade uos que se achão es­
labelecidos nas terras do vinculo, conciliando os 
interesses da Fazenda que exigem a venda das terras 
\:Om os inleresses dos posseiros, que ahi tem a~ 
suas bemt'eitcrias e lavouras. 

E aproveito a occasiiio para declarar revogado o 
art. 5. • das Instrucções citadas, porquanto, extin­
guindo a arrematação a responsabilidade da Fazenda 
Publica (Lei n.o 586 de 6 de Setembro de 1850 
a1·t. t..•, Instrucções citadas, art. 3.•), os pleitos que 
úella nascerem entre os particulares devem correr 

llliClSÕliS DE 1Sf;7. 38 
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no fôi'O commum e não no Juizo tios Jreitos, cuja 
competencia só 6 firmada estando a .Fazenda Pu­
blica envolvida no pleito. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarit48 de Góes c 'Vas­
concellos.- Sr. l'r·~~sidente da Provinda de l'er­
lHlmLmco. 

~. 29~.- F.\ZE~DA.- EM I <J DE SETEliDHO DE 1867. 

Jutlcfcrc o requerimento tle um Juiz Municipal, pctliutlo que lhe 
sejàolevados em conta uo pagamento tios 30 •/. tio seu emprego, 
os a "I• tlue pagá r a autcl'iormcute como Promotor l'Ulllico. 

Ministcrio dos Negocias da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 19 de Setembro de '1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thcsouro Nacional, tendo pr·esenle o 
requerimento do llncharel Feliciano Hermques Um·­
dman, pedindo que no pagamento dos direitos de 
30 •j. do seu emprego de Juiz l\lunicipal c de Or­
phãos dos termos reunidos da l\Jaiondade , Porto 
Alegr·e c Páo Feno na Pl'Ovincia do Hio Grande do 
Norte, scjão levados em conta os de 5 •;. pagos an­
teriormente como Promotor Publico da Comarca de 
Souza na Parahyba, resolveu indeferir a peliçào, á 
vista da Ord. n.• 09 de 21 de Julho de 1859; o que 
communica ao Sr. Inspcclor da Thesouraria da su­
pradita Província para seu conhecimento: c ao mesmo 
-passo o previne de que o mencionado Juiz pagou no 
acto úe tirar a sua carta a quantia de 30HOOO, de­
vendo, porlanto , indemnisar a Fazenda da impor­
tancia de 330$000 dos direitos de 30 %, na fórma das 
tHsposiÇ?e;; lia Tauella de 30 Je Novembro de 18H .. 

Zacw·ias de Gúcs c Vasconcellos. 



N. 293.- FAZENDA - E~11!l DE SETE~IBRO DE 486'7, 

Não aproveita para meio soldo o melhoramento do sohlo oh tido 
em virtutlc de reforma. 

Ministerio dos Ncgocios da F<lzcnda.- Rio de Jt\­
nciro em 19 de Setembro de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribuna\ do Thesouro Nacional, ordena ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria da Província do !\lato Grosso, 
que exija de D. nenedicta Alves Monteiro, viuva do 
l\Jnjor reformado José Alexandre Monteiro de Men­
donça, uma justificação produzida no respectivo Juizo 
<los ileitos da Fazenda de que vive no estai:! o de viuvez, 
n fim de se lhe poder passar o titulo da quantia de 
25$000 mensaes, que lhe cabe de meio soldo ; de­
clarando-lhe por esta occasiii.o que o meio soldo 
que compete á referida viuva é da(juella importancia 
c não o de Major, á razão de 35$000 mensaes, como 
lhe está pagando, visto que, conforme o art. 1.0 da 
Lei de 6 de Novembro de 1827, não aproveita para 
meio soldo o melhoramento de soldo obtido em vir­
tude de reforma. 

Zacm·ias de Gúcs r Yasconccllos. 

N. 2U.í.-FAZEND.\:-E.\l20 DE SETEMnno DE 18Gi. 

Das subvenções concedidas á nepartições, Estabelecimentos pu­
blicos c particulares, etc. devem os respectivos Thesoureiros 
prestar contas :mnuaes ao Thesouro. 

l\linisterio dos Negocias da Fazcnda.-nio de Ja.: 
neiro em 20 de Setembro de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.- Em resposta ao Aviso que V.; 
Ex. mo dirigio a H do {·.orrentc, tenho de commu­
nicar a V. Ex. que foi por engano fJUC no Thcsouro 
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se dédarou a quem procurou receber a subvenção 
da Imperial Academia de Medicina, que tinha de 
prestar contas mensaes da dita subvenção, confun­
dindo-a talvez com a consignação que é marcada 
para o expediente das Repartições, pois é desta que 
mensalmente se apresenta no Thesouro a conta do­
cumentada da despeza para a entrega da quantia 
1nensal. 

Das subvenções propriamente ditas não tem sido 
costume pedir eonlas mensaes aos subvencionados, 
ou sejão Co!b(Janhias, indivíduos c Estabelecimentos 
pnrtieulares, ou sejão Repartições e Estabelecimentos 
publicos. Não es\ão, porém, os subvencionados isell­
tos da prestação de suas contas annuaes, c deve 
prestai-as, portanto, o Thesourciro da Imperial Aca­
demia de Medicina, D1·. Nicoláo Joaquim Moreim, 
daSi quantias que receber do Thesouro para suas 
despezas subvendonadas, sem embargo de serem 
c lias approvadas pelo M inisterio a cargo de V. Ex.; 
porqual\lo a apresentação de laes contas tem pot· 
Um à fiscalisação da appUcação dada á sua impor­
tancia, e á desobriga ·dos respectivos Thesoureiros 
ou pessoas que as recebem e que se considcrão por 
ellos responsaveis até rJne obtenhão as quitações do 
estylo; D que está perfeitamente de accordo com as 
disposições dos Regulamentos c ordens em vigor, e 
bem assim do Aviso deste Ministerio de 11 de Feve­
reiro de 1861 a que V. Ex. se ref'ere. 

Cumpre acresenlar que ficão dadas as precisas or­
dens para a entrega ao referido Thesoureiro da quan­
tia de 1:ooosooo, de que trata o Aviso de v. Ex. de 
30 de Agosto proximo passado, ficando este respon­
»avel oorigado a prestar contas desta quantia no fim 
do corrente exercício. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas­
côncellos. -Sr. José Joaquim Femandes Torres. 

--



-301-

N. 295.-FAZENDA.-E~l 20 DE SETEMiliW OE 1861. 

As Tbesonrarias das Provindas onde ha caixas filiacs «o nane(} 
dó Brasil, devem cumptlr as dclibcl'açõcs da Junta Admi­
nistrativa da Caixa da Amortisação, que lbcs forelll com· 
municallas pelo l<~spcctot· Geral da mesma Caixa. 

1\Jinisterio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja· 
neiro em 20 de Setembro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. Ins­
peclores das Thcsourarias de Fazenda das Proviu. 
cins onde ha Caixas filiacs do Banco do Brasil, para 
a devida intelligencia c execução, que devem cum­
prir as deliberações da Junta Administrativa da Caixa 
da Amot·tisaçiío, que lhes forem communicadas pelo 
Inspector Geral da mcsmn Caixa, tendentes .ás ope­
rações do troco e substituição e outras relativas á 
emissão de notas das Caixas tiliaes do dito Banco nas 
respectivas Provincías, na fórma da Lei n.• ~3'9 ds 
4'2 de Setembro c Decreto n.• 3720 de -18 de Outubro 
d;e i866. 

Zacarias de GJes e Vasconcellos. 

N. 296.-GUERHA.-EM 21 DE SETE~mno DE 1861. 

Declara. que os Cadetes embarcados na Esquadra perc~bem 
como os Aspirantes, comcc.lorias de dous mil t·éis diarios. 

Directoria Ccntral.-1.• Secção.-Rio de Janeiro.­
Ministerio dos Negocios da Guerra em 21 de Sc­
tcml.iro de 1867. 

Declaro a Vm., para seu conhecimento e fins con­
venientes, e em resposta ao seu. officio .de 4 9 do 
corrente, que os Cadetes embarcados na Esquadrn, 
percebem, como os Aspirantes, comcdorias de 2~000 
diarios. · 

Deus Guarde a Vm.-João Lustoza da Cunhara:. 
,.tmagHâ.-Sr. Domingos José Alvares da Fonseca . ...... 
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N. -2.91.- FAZE~DA.-EM ~3 DE SETE)IIll\0 DE 1861. 

Ne~!l :1pprovação !l um concurso a que ~c procedeu na Thc: 
souraria de S. raulo, pol' não terem sido observatlas certas 

formalhlat\cs. 

Ministcrio dos Negocias da Fazcnda.-nio do Ja­
neiro em 23 de Setembro de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, communica no Sr. 
Inspector da Thesouraria da Provinda de S. Paulo, 
em resposta ao seu otlicio n.• 60 de 3 do mez 
pnssado, que não foi approvado o concurso a que 
se procedeu ullimnmente nessn Thesouraria para 
o preenchimento dos lugares vagos de OOlciacs 
de Descnr(J'a da Alfandega de Santos, visto não se 
haver dado uniformidade nns questões propostns 
aos examinandos nas malerins, que Hzeriío parte do 
dito concurso, como determina o § 1.• do nrt. 22 
das Instrucções de :3 de 1\lnrço de i 862, niw a \lera<\ as 
nessa parte pelo disposto no art. 6.

0 

do Regula­
mento n.• 3185 de 21- de Janeiro do corrente anno ; 
devendo portanto mnndar abrir novo concurso onde 
se guardem as formalidades \egaes. 

Z acar·ías de Góes c r asconccllos. 

N. 298.-FAZENDA.-EM '23 DE SETEliBllO DE 1861. 

A multa por sonegação tia siz!l de que trata o art. 12 da Lei 
n.• 939 de i8ã7 não pótlc ser app\ieada aos que voluntari;\­
mcntc denunciarem a falta de pagamento do imposto. 

Ministerio do~ Negocios da Fazenda.-nio de Ja­
neiro em 23 de Setembro de 1861. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, deelara ao Sr. In­
spector da Thcsouraria da l'rovineia de Goyaz, em 
resposta ao seu officio n.• til de 2!j de Maio ultimo, 
que a multa por sonegar;ju tlc\ siza, de que trata 
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o art. 42 di! tci n.o 939 de 26 de Setembro de 48;j71 

uão póde ser applicada aos que voluntariamente 
denuncim·em a falta de pagamento do imposto, quét• 
<1 venda se effectue por escriptura particular, ftUét• 
por escriptura pubhca quando o valor dos bens 
excede de 200$óOO na fórma do art. -1 t da Lei d~ 
15 de Setembro de 1855, por ser principio aceito 
e recebido no direito fiscal, que taes denuncias 
livrão as partes das penas por contrabando ou sone­
gação de tributos: e que nenhum prazo ha, nem 
pôde haver para pagamento do imposto nos casos 
em que se püde elfr,ctuar a compra por escripto 
pm·Lieular; porquanto lambem nesse caso a siza 
t.leve ser paga antes de laVl'ar-se o escripto, pul'a 
evitar-se a nullidade do contracto c a applicad\o 
das penas da Lei. • 

Zacarias de Gúcs e Vasconcellos. 

N." 2')9,-F,\ZE~DA.-E~I 2i DE SETEMDUO DE 48G7. 

As dCS!ICZaS tios tclegrammas devem ser indemnisadas pela,; 
Hcpat·tiçúcs que os mandão expedir, vcrilk:mt1o-sc a iu­
tlcmnisação por jo;;o de cmllas. 

l\linisterio dos Negocias da Fazenda. -Riu de 
Janeiro em '::ai do Setembro de 1867. 

Illm. e Exm. St·.-Em resposta ao Aviso de V. Ex. 
de 17 do corrente áccrca das despezas dos tele­
grammas, tenho de declarar a V. Ex. que me pa­
rece justo que os diflerentcs l\linislerios paguem 
tacs despeza3 quando as originarem, do mesmo 
modo que umas Hepartiçõcs indemnisão ás outras 
a importancia dos serviços que _mutum~cut!-1 se 
prcstão; pasta, porém, que _essa mdemn_1saç_ao se 
faça por JOgo de contas, á v1sta da autonsaçao da 
Rcpartiçào a quem l'ôf feito o serviço da cxpediç_ãu 
do:l. telegran~mas, conlonne se prall~a a respellu 
das imprcssoes da Typograplua Nacwnal. 

Deus guarde a V. Ex -Zacarias de Gúcs e Vas­
co,tcclltJS .-:Jr. ?.lanoel l'iuto Je Souza Dautu~. 
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N. :JQO.-FAZEND.\.-E:\12~ DK SEtKMB!W DE 1867. 

tndica, a proposlto de um recurso sobre multa por aecrescimo rte 
peso em um despacho de oleos cssenciaes e diversas dt·ogas, o 
meio de 'proceder-se á verificação do peso liquido de mercadorias 
de tal natureza. 

l\linisterio dos Negocios da Fazenrla.-Rio de J:l.­
neiro em 2\ tle Selelll hro tle 1867. 

Foi presente ao Tribunal do Thesouro o recurso 
de Joaquim Alves de Carvalho, interposto da rle­
e.isão da Inspcctoria da Alfandcga da Côrte, que o 
obrigou a pagnr direitos em dobro pelo aeert~scimo 
de 18 libms de olcos essenciacs, verilh:ado por 
occasião do th~spaelto de diversas drogas, e isto 
por ter sido a verificação feita a peso hruto dt~du~ 
zida a tara; e o mesmo Tribunal, considerando 
que a importancia dos direitos em questão ó de 
49$630, e que, portanto, cabe na alçada da Ins­
pectoria a decisüo n~conida, resolveu uflo l'omar 
conhecimento do referido recurso. 

Convindo, entret:mlo, fixnr a regra que em tae<» 
casos se deve seguir, declaro ao Sr·. lnspector inter i no 
da mesma Alfandcga, para sua intelligencia e de~ 
yidos eífeitos, que não se podendo, sem grande 
inconveniente, vista a natureza da mercadoria, oleos 
esseuciaes, proceder á verificação do peso liquido 
real fóra das taras, . nenhum outro meio ha para 
reconhecer o peso da mercadoria posta a despacho, 
e cobrar os respectivos direitos, senão deduzindo a tara 
legal estatuída no art. 2,í8 da Tarifa, e subordinan­
do-se á disposiçüo da nota 30 da mesma Tarifa, 
que, por excepçiio, a respeito dos oleos volateis e 
essenciaes, manda induir no peso delles o dos res­
pectivos envoltorios, quando fot·cm, como no pre­
sente c uso, de latas. 

Zacnr·ias de Gúcs e Yasconccllos. 

,.,-.. ·'!!Ottl .. 



N. 301.-FAZE,DA.-E\1 26 DE SF.Tf.'t!BRO Df: 1867. 

Para que :t mãi de um OJUcial que tenha fallecldo, seja rero· 
nhecida com direito ao mrit~ solllo do mesmo, é impreç,· 
eintlivrl a 111'0\':1 tle srr dl:1 ,·iln•,t. 

1\Jini:-itorio 1los NegoP.in,:; da Fnt:lldii.-Hin tk .Ta­
ueiro, em 't\i de Setembro de !Hfli. 

Znc::.t·ias Jc Gücs c Yaseonccllos, Pre:;ideule do 
Tribunal do Thcsouro Narional, declara aos Srs. 
lnspectores das Thcsourarias de Fmendn, para a 
t!nYiJa intelligcncia c exccU('<1o, e em eonf'ormidactt~ 
lia Ordem n. • UI desta tlnta·; dirigida á Thesournt·ia 
de Pel'l1nmhueo, fJUC, para poder ser reeonhecida a 
mf\i tlc um Ollit.ial que~ tenha f'al!eddo, com direifo 
ao meio soltlo deste, <~ imprrl'tcindivela a[wesent:u;ão 
da prova de viuvez, visto como ,:;cmelhímlns pcnsúns 
tem por hnsc o e,1sa mento. 

Assun é que as mulheres dos 0/Iiciaes falleeidos 
sfio ohrigal.lns a provar que fori-tO casadas, e vi\'êrão 
scmpt·c em companhia tlc seus mm·idos: os tilhos, 
que são legítimos ou legitimados pot· subscquentc 
matrimonio ; c as mãis, que são viuvas e crão alimen­
tadas por seus filhos. Se ás mãis só fosst~ neeessario 
provar simplesmente essa qualidn,lc- para obterem 
as pensões, o mesmo direito poderião allegar os fillws 
naturaes que fossem reconhecidos por seus pais. 

Não aeonteee, porém, assim. Os filhos naturaes, 
ainda que por qualquer modo reconhceidos por seus 
pais, nenhum direito tem ao meio soldo destes. No 
mesmo caso estão as mãis que nrw forão casadas; 
e que conseguintemente não podem proYar qne 
são vi uvas núiis, na phrase da Lei. 

Náo ha ~isto ~n·l·ustiça; porquanto, as proprias 
mulheres dtvorcHH as, por sentença, c por sua má 
conducta separadas de seus mm·iclos, hem como as 
filhas que por múo proeedimento niío vivii10 em 
companhia de seus pais, nem erão pot· elles alimen­
tadas, nüo sfto tambem eomprehenr\idas no favor 
du Lei. 

Zacal'ias rir Oôes c i'asconcellos. 
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N. 30'l.- JUSTlf~,\.- A \'ISO ndi nF. SETEmll\0 m~ I RGi. 

Ao l'l'esidente da Provincia do Rio Grande t\o Norte.- Dtclara 
que, posto srja concebh\a em termos vagos uma Portaria do 
!'residente da Provi ucia, sus(H~ndt~mlo pan1 ser responsabilisarlo 
um Juit Municipal, ao Juiz de Direito cumpre syntlicar <los 
factos, que constituem rxecsso nu ahn'o da :lltloriti:HIC, para 

proceder na fúrma tia T.Pi. 

2." Secçào .-Ministerio <los ~egocioi'l da .Ju;;;li~a.­
Hio de .Janeiro em 2í dt• St>IPtnhrn tlr 181ií. 

111m. e Exm. Sr.- Lf~Yt~i ao ennhPt'ÍilH'llln rln S11a 
Mageslade o Irnpcrador o oílieio dt• Y. Ex. de 21 1il' 
Ag-osto ullimo, sulllneltendo {I consitleraf;iio tiPsle 
1\linistcrio a duvi1la do Juiz de Di1·eilo da Comart:a 
do Assú, f[IIC encontra embaraço em emnprir a Por­
taria do Vtce-l'resitlente <lcssn ProYincia, tlc ,11 de 
Maio do corrente anuo, IH· la qual foi suspenso, pm·a 
ser responsabi\isndo, o I .0 supplentc tio .Juizo Mu­
nieipal do Tt•rmo de Angicos, Joüo rnlirrpe Teixeira 
de Souza, por let' cxorbit<Hlo de suas nllri!Jniçües, 
eommeltendo Yiolcndns contra o eirladfw Miguel 
l'raneisco da Costa l\lachado, porqunuto a referitla 
Jlortaria nào espet"ilien facto algum, nem indica a 
espeeie que deve sPrvi t' de base ús indaga~:ücs tla 
formação da culpa. E O Mesmo Augusto Senlwr 
Houve pot· hem l\Iandar deelnrar que, posto sf'ja 
concebida em termos vnaos a Portaria, ao Juiz dc 
Direito cumpre syrHlicar dos factos (jlW constituem 
excesso ou abuso da a•Jtoridadn, a que cllc se rcfen·, 
c proceder na fúrma da lei. 

n.usGuardc a V. Ex.- Afaí'lim F1·mwiscn Ril1eÍ1"0 
d~ Andr·ada.-St·. Pt·esiucnlc da Província do Hio 
Grande do Norte. 

., ....... 
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N. 303.-lfAZENDA.-EM 30 DE SETEMBRO DE 18G7'. 

Manda cumpril' a Lei u.o 1307 de 26 deste mcz, cxceptuadas 
certas disposit,:ücs, cuja execuÇão .tlcpcndc'de 1\egulamcntos 

e Iustruct;õcs do Go,·erno. 

l\linistcrio dos Ncgocios üa l:<~zenua .-Hio de Ja­
neiro em :.30 de SetemiJro uc i~G7. 

Zaeat'ias de Góes o Vasconcellos, PrcsiJentc Jo 
Tribunal Jo Thesomo Naeional , rcmellc aos Srs. 
Jnspe~.;lol'CS das Thesourarias ôe l1azemla os exem­
plares juntos da Lei n.o 1lJ07 de 26 do corrcnl•~ 
mcz, ~.;ontcndo o orçaniento dos exercícios de 
,1Rii7-68 c H~li8-liiJ, pnra que a fação cunwrir 
liOS annos l'especlivos, devendo por1~m aguardar os 
prcci:;os H.egulamentos P Insti'Ucções do Gol'cl'llO 
para a execw~ão tio arl. IJ.", excepto o ~ i."; c arts. 
I o, ti, 1 :.3, i,}, 1 !.), 16, 18 ~ uni~.:o, IIJ, :!0, 2~, 't:\, ex~.;eplo 
u ~ '.2.", ':!7, ':!H, JG s L" e :m. 

Zacw·ias de Gúcs c Vasconcellos. 

Ui1 iustruet:ües pai a a boa cxecuç~w do art. 30 tia Lei n .
0 

1!507 
tk 2ti tlcstc mcz, in•liramlo o que ~~o-Rendas lançados. 

l\linisterio elos Negodo~ da l;ar.euua .- Hio de' Ja­
neiro em 30 de Setmnhi'O de 18G7. 

'laenrins tlt· l;ót~,.; e Vaseonce\los, l'resitleulc do 
T1·i\nmal do Thesomo Nacional, para hoa execu~~ão 
do art. 30 da L<li n.• H'>07 de 26 do col'l'ente mez, 
ordena que se ohstll'Ve o seguinlr: 

Art. 1." Os eo\lectados, que não pngarcm os im-
postos e ren,\as luiH;atlns nos prazos mareados nos 
Hegu\;nllt~ntos pan1 a rPspcl'.tiva eobr;lllt~il, ineorn~níli 
na mulla tlt•. (\ "'·· dn valor dos llltlSlliOS impuslu~ e 

l'l'lllhh. 



-:108-

Art. 2.• Consideriío-se Remlas lanradas para o 
elfeito do artigo antecedente: 

1. • A decima urbana, na Côrte. . 
2.• A decima urbana de uma legua além da de-

marcação, na Côrle ~ ~ictheroy. ~ . 
3." A decima addwwnat das corporaçocs, socie-

dades anonvmas e outras, em todo o Imperio. 
·L" O im{íosto dos tlespadwntes, con·etorcs e 

agentes de leilões. 
ü.• O imposto sobre lojas, casas de desconto, ele. 
6.• O imposto sobre t:asas de moveis, roupa, etc., 

fabricados em paiz. estrangeiro. 
7 .• O imposto sobre casas de motlas, na Côrte. 
8." A taxa dos escravos. 
9." O imposto pessoal. 
10. A concessrw de pemws tle agua, na f.ôrte . 
• 1 ·1. A taxa tlc ltci'illH;as c \egatlos de nsufmcto, 11 ... 

Corte. Art. 3.• :\ nm\la, dt• qne tmla o art. I.", é devida 
ailllla que o imposto st·ja pn~o depois tlos pwzos 
le~aes voluntarhuncntc ou pelo 11WIO executivo. 

:\1'1. 4.• Continuüo Ctll Yi~or as tlisposi•.:ôcs dos 
arts. ·1:3 tlas lnstt·ue~;óes de !i tk Dezctubro de HG~, 
art. 27 do Decreto n. o i I 6\l tio I." de ~I aio de I s:j8, c 
<•rt. ~i do Oeereto 11." 2708 de 15 de Dezembro tk l8!i0 
sobre os juros devidos pela mora no pagamento du 
an·erHlamento dos terrenos da rabrka da Polvora, 
tio imposto no ('.onsuwo da aguardente c da taxa lle 
heran~as e legados de propriedade. 

Art. 5." Uos 6 •/., a que se refere o art. L•, sómente 
se abonaráõ :.J o/., como ató agora, uos Heccbedon~s 
nos lugares onde houYel' Rect>bedorias. 

§ Uni co. A respeito da tlespuza com esta porcen­
tagem obsm·var-se-lta a rlisposiçào do art. 7.• tio Uc-· 
ereto n ." '20:SU de ·I \J de DL·zembro de ts:n. 

Art. 6.• As 11\Uilas, lk qne tratão os arts. t.• e L", 
serão cscripturadas, como as dcuwis, sob u titulo 
Receita Et,cnlual. 

Zacai'Úii; (lC GtkS c rascoacclfos. 
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~. 305.-F.\ZE~DA.- E~ 30 DE SETE~lllllO ))E l8u1. 

Declara que a Circular :mi.Cccdente, exceptuatia a dlsposi\,'ão 
!lo al't. 6.", é exteusiYa :\o imposto sobre se~es. 

l\linislcrio dos Nc~oeins ela li'azenua.-Hio de Ja· 
ueiro em 30 de Setém\Jro ele 18li7. 

Declaro a V. S. para sua iutelligencia o devidos 
elfeitos, que a Ci1·cular n. o 301 desta data, expedida 
para exe1:uçào uo art. ::10 da Lei n. o t 501 de 26 
do presente tucz, é extensiva ao imposto sobre 
seges, que se arrecada pela Heceuedoria da Côrtl', 
exeepto a ri isposição Llo art. 6. o porque a multa 
relatim ao dito imposto deve ser esctipturada como 
-Llnposilo-t! entregue á Il\111.• Camara Municipal, 
tleduziJa n ilupurtauciu q•Je eun1pctir aos cobra­
dores, ua f(ll'tllll do art. ;·,." 

Deus guarde a Y. S.- Zac1vir1s [[,~ lhics c l"u.,­
concellus.-Sr. Gouselheiru L>ir·~~~tot· (;era\ interino 
das Hundas Pul)licas. 

-···-
S. 306.-l~AZE:'-ID:\.-E~l 30 u~;: SElE~BRü DE P~ti1. 

Sobre :1 cobl'ança, em moeda de ouro, de I:J 
0

{. dos dircilos 
de consutuo rm cada despaelto tle impot·t;~~;flo 

1\llnistel'io dos Negocios tia razentla.-Hio •Je Ja­
neiro elll ao de Sl'lem bro de I 8Gi. 

Z<ICal ias ue Góes e Yusconce\los' Pr\~sideute tl•1 
Tribunal do Thesouro Nacional, onlenu aos Srs. 
Jnspcetot·es tias Thesourarin:'l de razcndn que ex­
peçüo as preeisns ordens pnra que. em ,·irltule tlo 
art. IJ.0 ~ \. 0 tia I.PÍ 11." l:i07 t\e ':Hi do Jll'l~St'llle IIH~Z, 
se eohrl'tll tio 1." tle .J;ttl•'·iro dt~ 1~6~ t'lll diatt\t•, 
nas .\\famkgas e nus :'-lesa:-> tk Hellllas lwiJilil<Hh.s, 
em moeda dt~ ouro pelu ya\or ltlgal, ii) "/. dos di­
reitos de consumo em n11la despacho tlc intporln-
•.:üo de generos c:-;trange\rus. 
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Esta disposição é extr~usi\a aos direitos uuJido­
ua\!s á tanfa do Imperio. 

Todas as vezes ww a referida pot·ccutngem nfw 
perlizer 8S890, aumittir-sc-ha o pagatllclllO t~ll\ papd 
momln, ou em mot~Lla d0 prata on tlc ~:,obre. guar­
dado, qnaulo a esta, o lit11it•~ legal t.k 1~000 osta­
hcledüo pelo art. lO Lia Lei Lle li de Outubro de ts:r1. 

0 llleSiliO OIJSCI'V<\1'-SU-hil a respeito ÜU pttgatllelllll 
da t'ract;ão iufer~or ú IIH~IIt'ÍOlllllla quantia, •!IWlltlo 
a porcentagem lt\'l~l' tle ser pa~i.l elll moeda de ouro. 

Zacm·irts rll' Urir·s c rt!SCOIH'Cilos. 

__ ... _. 

tnstr:tt:•.:ilt~:i \ll'o\isori:l~ para a ,.,,.,:11610 1lo art. J:.! 1la Lei 
11." liíOI tk :!l; th·~te IIH'Z· rl'laliYo ao sdlo !las ldras til' 
cambio '' da to:rra, •·s<.:riptu-; ;'t onknt, ·etTtlilO". de. 

~linisterio dos :'\cgtwius tla l7n7.cl1Lla.- Hio de Jn­
l!Ciro t~lll :10 t\1'. Scletn\H'O tk 18G7. 

Zacnrins de l;úcs e raseuneellus, \'residente do 
Tribunal do ThesOUI'O \aeional, para execw;üo tio 
art. 12 da Lni Jl. 0 j:illi' de rtti llo presente mez, 
ordena qnc d'ura ctll diattle sejiio sel\arlas ns letrus 
dn emnhio e da tena, s:11~a•lns 110 ltnperio 011 ~~~~~ 
paiz ·~slnttlg'l'il'o, ns rs1:riplus ú on\Cill, crcditos t\ 

l'ttf'.\llras ou contas il'.;si~u;tdn,.;, ,,hst~l'\'\\llllo-se pro­
vborÍ<t!ll\'lll'J '"' scguini<'S in:-;trul~t.;•)cs: 

.\rt. 1." ,\s t~Jxas ser;·w t\I'Yiolas eonl'onw~ a seg:uiule 

T.\IIELI. \. 
~ello. 

~.-~~, Pxeetkntc de "!'lll~... . . . . .. . . . . '200 rs. 
lk 111<1ÍS ele :!00~ alt~ íOO~...... . • • • • • • • !tOO 11 

,, \OO!{ •• liOOi{... . • . • • . . . . . • liOO >> 

>• •> li OOS » l:'ilfiS.. • . . . . . • . • . . . HOO >' 
" '' HOOS •· I:UOOS ........•..... 1~000 

,, n:-.sinl p•n· tliiltllt~. •·n\11':1\t.d"-"'' '"''i" 1 ~llflll pur t•ou\•) 
1111 \'r;w•.:iln tlt• t'lllilll dt• n·ic-. 

Y:llur. 
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Al'l. 2." As lelrus sacutlus no Iu1\1erio dcverúõ s1~r 
sel\adas dcnlt'O dos prazos cstahe ccidos no art. 1." 
do Decreto n.• :li:l9 ue i3 de Agosto de ·1863; e~as que 
o forem em pai1. estrangeiro antes de serem pllgns 
ou protesta1\ns no Impcno. 

Art. :1.• Quanüo houver mais de uma via ele letrn, 
far-se-hn constar o pngamcnto do sdlo em qualquer 
dc\las, mas as outras nüo seri"to aümitüdas peranlt\ 
a~ autoridnues, funecionarios ou omeiaes publiens, 
se não estiverem juntas á que se aehnt' selladll, n:·w 
scmltl applicn\'el ·:,os titnlns dP~Ia cspecie n decla­
rar·Jw dn qne li nla o ar!. 1~1 dtl c.llnrlo D<>I:I'Pto. 

~ (lnico l'\iio ollst:~ntn a disposir;üo tlesln artig-o 
{~ t':u:nllatlo o pngamrnto do sello, na· r,·,rma dos 
nrts. L" c 2." tlns presentes Tnstntet;:l"~s. rk todas ns 

vi:1s r\ a \rtra. 
Art. L" O scllo r\tl;; e;;c.ripto;; ú ortlem, crcditos c 

fncturas on e.ontas n:;.signartas eonlinnar{t a sc1· pag·o 
nos prn1.0s man·atlos no,; 1\cgnlanwn\tlS em vigor. 

Z rrrrn·ir~s rlc (;di'S C fnsronr'CllOS, . 

Arls. 1.", 3." e 1\1 t]l) n,•crcll) 11. 0 313\1 llt• 13 de Ago<;~o tlt• 1Rii:l, 

a tpH' st~ referem as prr~enlrs lthlrnr~::ít•s. 

Art. 1." As lPtt·as Lk rnrnhio c 1\.n torra potlt•t·iio 
SPI' snllnrlas !lOS lugarPs em que lorf'm saeutlns 
nr.P,itns, nP,gor.ia<lns ou pngas, uma vez que o sPjft<·, 
t\Pntro <lo prazo nMrr:ltlo rios pnragrnphos segniniPs: 

~ 1." As \Pirns sacadas a dias on mczes de visla 
f'lll \ngat' ontlr~ honvr•· Hf'r.c\H't\or tio Sc\lo, o11 dessn 
\llg<H' (\js[tllll<~ a\Ó ti'PS \rgll:lS, {Wg:tl'ÚI-l O Ítnpo,;to 
dentro 1\c :30 1\ias 1la dala do ac<\ile, e ns oulrns da 
data do snquc, conee<kndo-se mnis :10 dias pm·n eada 
nova distancia dr~ trcs lügnas, salva a disposiri'to do 
art. :1.• .. ~ 2.• As rpw fOI'em sa1~:Hias sohre paiz csll·an-
geiro pagarúõ o sel\o no lngar do saque, ou em qual­
qum· outra parte do Impcrio, flcntro dos mesmos 30 
tlins, eontados da respcctiv.l data. 

t\1'1. 3. • Os titnlos üe crm\ilo a prazo mf'I\Ol' t\1~ 
:11 dias serf10 seii:Hios :~lé a Y<'"'[Wl'i.l do sen vt•nei-

tnento. 
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Art. \9. 1\o caso prc\'bto pr~lo arl. 10 do Regula·· 
mcnto, de se passarem (!ous ou mais títulos do mes· 
mo controelo, cohrnr-se-ha o sello sómenle de um 
exemplar, mas far-se-ha constar este pagamento nas 
duplicatns por meio de declarações datadas c assig­
nadas pelos Empregados competentes. 

--
~. :li\R.-h\7-f:'\[L\.-E'l :lO llF. SlcTFiiBI\0 OF. ·1Rii7. 

Suhl'l' a cobran~a da •leeim:~ alltlil'innal dos Jli'P!Iill'i 1Ll~ 
rnrpora•;íí•'' 1\e m:,n morta. f' 1\P nuii'OS. 

\ti n isterio dos 1-\egocios da Faí'.CTIIln .-H in de J n· 

Jtciro em :lO 1\c SPtrml•ro tlt' <\f\1\7. 

ZueariDS de Góes c Va~wonr.cl\os, Prcsitknte do 
Tribnn:ü elo Thesouro Nadonal, declat·a aos St·s. 
ln~pP.ctores das Thesournt·ia:-~ de Fazcrllla, para sua 
inte\\igencia c cxecuçüo, •1uc no corrente exerciei:J, 
c no de 1868- G9 a decima audicional dos prcdios 
das corporações de mão morta deve ser cobrada na 
razão de ·12 "/o na conformidade do art. 17 da Lei 
n.G 1501 ele 26 do presente mez. 

A' mesnüt decima tlcão sujeitos nos referidos exer-
cícios os prcdios urh:wos pertencentes nos Bancos, 
companhias e Sociedades anonymas, e quacsqncr 
associações pias, hcnelicentcs ou religiosas, nflo su­
jeitas actualmente á dccima ar\dicíonal das corpo-
nu~ões de mão morta. Ko valor locativo, qnc serve ck base ao imposto, 
comprchendet·-se-ha o üo terrt~no anncxo ao pretlio, 
qualquer que scjn a sua ext<'nsfto e g.-~nrro de cul-

tnt'3. 



s,,bn' a cohr:m~a tla t:na tlos escravo~ P a no>a matricu\:1 
gera\ tiOS 1111'511\0S. 

l\linislcrio dos Negocias da fnzcl1(\a.- Hio dt• .l:1· 
lll'iro 1-'lll :lO 1le Sdemllrn 1k 1Sii7. 

Zararins rlr~ Cúcs .c Yasconccllus, Pn·sidt•nlt~ tl•• 
Tribunal do Tllcsouro Nacional, declnr:1 ;ltls ~;r,:. 
lnspi'Cinrcs das Tlwsourarins <k Fazenda parn :-;na 
inltdli~t·nt:ia e eYCC1H.:ilo, que no corn•ntr~ <~wrt·.ic.iu, 
I' 110 de -18G8-G9 11 taxa dOS PSet':lYOS t\f:\1~ SPI' 1'0 · 
brada nos termos do a ri. 18 da L1~i 11. o 1 !i07 ti•· ~li 
do pn~selllt) JllCZ, elllllJH'Í!Iilo, pun'•ttl, ng-unnLll', 
par:1 a noYa nwtrieula gNill, o Ht•gulanwnto <}111'. ti 

novt>mn tem tlo cxpctlir llrcYellH~IltD em ,-irtudt• d1• 
~ uni<·o do citado artigo. 

As Estações fiscacs compc!cnl•;s man·.nn\t-i por 
Pdit:ws nílixatlos nos pcriOLiicos e lngnrcs puhlit·t~s 
o prazo de GO dias para a co!Jrnnça <la wxa rins 
(~.;c.ra\oS no corrente cxercieio, irulepcncl<•nll' d:1 
multa do art. :10 da cita1la Lei. Os Collt•t·l:u\lh, 

íjiiU j(\ liverem pago o irnposto tlcssf~ cxl'n~ic.io, dt·­
n•rút-1 s:1tisl':1zer no mmH·inn;\tlo pr(17.0 n dil\'t•rt•nr:l 
(•!llre a non1. taxa 1: a quo se adJa\a e~;l:llw\:'í'itb. 

A nrwa ta:-::-~, como dctnrtnina o rii;Hlo ar!. 1S, 1'1' · 
t·:~ht~ stímenll~ solm~ os esr.ravus rPsidcnlt~S no:; li­
lllilt~:.> dafi citl;Hie~. yil\:-~s c po,·oarJH'S, e Jlilll sohrl' 
tiS t•scravos dos dislrietos rurnes. 
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\(. :$(1).- F \ZE:\fl.\.- E\1 :\t) lll~ c;ETE.)lTIItü UF. 18G1. 

~'obre a cobrança c csc!'iplm'a\:io do-; im;lostos de V.i c a ".'o 
da veutla tlc t•ntharca•:l•t•s, !;iza tios heus tlc rai~, meia siza 
do,; c~cravos, taxa tk ht;ran•:as e lc,;attos, etc. 

1\linistcrio dos Negocias tla Fazenda .--Rio de Ja­

ut·iro crn 30 de Setembro tlc 18\ii. 

Z;tcarias de G\ÍL''i c Y;1st:onc~;Hos, Jlrrsitlcnto do 
Tribunal tio T\lPsnuro N<H'.iun:1\, t\t)c.\:lra aos Srs. ltts·· 
pct'lon·s tias 'I'\II'Stllll'ili'Í<1S tk Fa!Tlltla, ú vista do 
art. :n ~ lil d:1 LPi tt." F•il1 tk :W üu presente tncz, 
'111•', ctllqn:ltt\u n:·lo s1· t'\\H~tlir o reg-ulamcnlo pare~ 
t \Ct;U\':10 tlo art. l~l tla ut•>s!llil lei, <IS Eslni'Õt~s ar­
rt:c.atl<1tlonts tlr~H>rúü conlitlll<ll' a t:ollrar os irltpostos 
dt; (;j 

0
/u e ;j "/o da Vt;\IÜ<l t\c ctn\JD.l'Cl11_,ÜCS, siza ÜOS 

j,(•Jis ck raiz. ntf'ia si;ul tltJS pscravos, ta:xa t.\0 ltc­
r:uu~as c legatlos l' outru,;, a qtw s~; rd'erc o eit:ulo 
;1r1. l<J, eomo at(· ap:or:1, r•scripl\ll'Htlllo-sn nas n~­
f··ri•l;~e; Esl:\t_:IJt:S Jll); li\l'U:' p:ll'll eüe.; <H.:tualttll~tlt•~ 
destinndos. O produclo por<'·m de:--:'r~,; Íl\ll'')sto:o sorú lcv:1clo 
;10 balanço so\1 o titu1o -·ltnpo:;lo de trausmissi\<~ 
tlc fJropricdark -, 11a conl.tll'lllidatlll tlo citado nrt. ~H 
~ ·10, discrituin:.uHJu-:it) :t Ílll[lUl'\a!lcl:t ~c caLla utll 

dellcs. I'ica cntt~mliLlO quo <' ll1i'Í:I ~iza tlus escravos c a 
!asa de \JcrGn<_::ts L; leg:Hl\ls, cnnt'onne o art. ':!.9 da 
m•~sma lei, rontitt\l<tr:'l<l, cuntll as tk!ll(IÍS retlll:1s Jll'­
c.nliarcs c\u >HllfliL;ÍpÍO, H L:t!\ll'êi!'-SC para a rt~ntla gf~r;t\ 
:.;r)mr~nl.t~ na U)rte, e niw n:h i'ruYinei<IS, sah·a, r\u:~nto 
ú ment~ionatla ta:xa, a llJ'\"Jtltt~ci(~ Ütl Mt. lt I t o nc­
gu\;unPillo dt• J;j tk \lt:!.t'ltll\lu tk \81i0. 



N. 311 .- FA7J~~D.\.- E~l ;}() OE SETE~IBl\0 DE Jlo;ii i. 

Determina aos Presidentes u;\S Províncias que, para a t:Oll· 

cessão dos terrenos nas margens dos rios, aguanlem o tlc­

l'l cto rcgul:unentar tlo Guvel'IIO. 

1\Iinisterio dos Negocias da Fazonda.-·H.io de Ja­
neiro em 30 de Sctimbro de !SGI. 

I\lm. c Ex.m. St·.-0 art. 39 da lei n.o ·l:i07 de 
2G do presente mez c auno, rcservamlo para a 
set·,·idão publil~a nas margens tlos rios navcgan~is 
c tle que se fazem os naYegaveis uma 1:ona elo s1~lc 
bra<:as, contadas do pon~o médio das enehcntes 
ordinarias, antorisou o Governo para eont>.t)dCl' lotes 
rnzoaveis na l't'll'lll:t d,ls tli:.;poslt.J)l'S solJt'e os ter-
renos de mnrin\l:1:-;. v. Ex., porém, ngu:-lnlarú p:-ll'a as conccssFlCS 
dos terrenos nas rnargcns tlos ditos rios o Dccrt)tu 
n)gulamcntar, que tem üe ser hrcvcmenlcpu\Jiit~t\\lo. 

Deus guarde a V. Ex .-Zaca;"irts rlc Grícs r· 1'rrs· 
,·ow·r·llos.-Sr, l're~iJenttj da l'nwin<·.i<t' dt• .... 

N. JI2.-F.\ZE\IJ.\.--Ejl :li) JIL SUE~lllllU ))). J:-;!)7. 

O arl.. :n tla Lei 11. 0 !:Di relativo á at·m:~zcn:!~enl tia a::-;uardt•i!IC 
u:H:íonal, tlcvt: ser exccutarlo nus dcpositos tio Trapidtr tl:t 
U;dem, llcm!ica c Estratla de ferro de li. l'ellro 11. 

1\linisterio 11os Negocios t!n fnzeutln.- Hiu tl1• ,J;\-

1\eiro em 30 tk Setetnl1ro tk IH!l1. 

DcYentlo o arl. ':2;) t1a U:i 11. 0 1:>01 de ':2li do pn;st:l\t,; 
mez ser executado nos Depositas do Trapiche tia 
Onlem, nemtica e da Estrada de ferro de D. PeLll'ü ll, 
tHHk se recolhe n nguartlf'nle tle producf:iln 1\0 paiz; 
assim o eommut1ieo a V. S. para sua inl,:llig''llt'i<•. ~~ 
l'XCCUÇÜO. 

neus GuartlC a v. s.-Z(ICC1í'Í((S rle Gúr'() c \"tr.\r (ui-

r·r•/{o:.;.-Sl'. Cnnsellteiro \lircdor Uet'lll ittt,~ritl'l d<l" 
f:t:lltlns l'ul>li,·;ls. -·-



nctcnnina que, no conentc exerciGio e no de iSG'l-G!l, a dcLima 
urbana, a llc lcgua além da d<;marea\:ão c a addicional scjão 

cohr:t~las na razão de 12 °/u. 

1\linisterio uos Negocios da htZl~lllht.-Hio de Jll­
nciro cm30 üc Setembro 1;1; 1 BG7. 

Devendo no corrente e~en·,icill, e nu üc H\tiS-1Hli~ 
coln·ar-se a decima urllanil, bem como a de tegua 
alóm da dernarcadlO e a addidonal dos predios das 
•·orporaçücs c soéiedalles nllllli,YliUIS (~ outras, na 
J'iiZi\O tle ~2 "lu• na con\'ol'ltlitladc tio ;u·t. n da I.I'Í 
11.• 1 ;;o1 (lc '2G tio presente u1eZ c anuo, observadas <h 
disposi{;õcs dos ~~ 1." 3. 0 e L" do mesmo artigo; 
;tssun o' communico a V. S. para sua intclligenda, u 
para que o fnç 1 constar u I[UCtn convier. 

Deus Guanlc u v. s.-Zacaria.s rlc (;,jes c va.•WOJI­

('I'llos.-Sr. Conselheiro nin~l'lor (;l~l'cll interino t\;~:> 
HC'ndas Puhlieas. __ ..--

i\'. 31 í .-l1AZE~DA.- E'! ;10 !li': S!i:TE1lliHO DE 181!1. 

ll~signaÇ{IO 1\os limit<'S par:1 o l:m~:tll\l~nto <I:\ t\'~1:im:t 1\a lct~ua 
e ta~'a de cscr:niH u:t f:<'•l·!t~ c Ci11:t1lt~ 1\e ;'liitherov. 

1\\inisterio dos Ncgocios 1lll l'llzcndn.-Hiu de Ja­
lll~iru em 3() llc Sctcmhru de 18li1. 

ncvcndo excculnr-sc <lcsüc jú o art. 11 ~ :3. o da 
Lei n. o •1:)01 de 2<i deste !ll(~Z, dcdnro a V. S., p;u·;~ 
que hllju de fazcl-o constar ús Eslaç(lCS liscacs com­
petentes, flUC, para o 1i1lll_:nmcnto da decima (la \cgna 
n 111xa de t'·scravos na Cilrlc senirú a dcsign:wi"ío do;; 
\illlilcs exislcules qnaJHio l'ni pro\lllllg"lllhl. a LPi 
11." ·1111 tdn '21 111' ~~~IPitlhrn dl' I~Gn, ~~mqtt:lll\t) SI' 
n;1n procedt•r ;, nor:l i\1'1\l;trl·;w;-to da Cid<llk; I' 1'111 
0:itlt-~ro.v <1 q111' I',.;IÍII'I' 1'111 \t:-;1>1'.1111 t:lltT:'it!l~ ··xcrcicin 
:til.' <J Ülll <\11 <[ 11ÍII1\I('.'illlill \'·\('.\ ljl\1' >I' 1<.'1111<1 1\el\lill'· 
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,·ado '-' Cítl;llk, na confonuilltiiiC d;J lli'<·-relo n." 1111 
dn \.de Juulto de •1HH), nrt. ·1.", parte:_!."; tle\l~tJtlll 
S(:l' f~~ita dalli por dinnte a tletll<lrt::H/10 dos Jous 
dtstndos pela commissüo de que trata o citado 
lleerelo. 

Deus Guanle a V. S.-Zrrcm·ias rlc Odes c Vascon­
ecllos.-Sr. Conselheiro Director Geral interino d<~s 
Hendas Publicas. 

N. 315.-fA'ZEND.\.-E)l 30 DE SETEMlll\0 DI•: HH\7. 

Suhrc a rullran~a da taxa tios escravos, c a no,·a lll:llricula ge1 a 
doS IIICSIIIOS 

l\1i11isterio dos Negoeios da Fawnda.-Hio üc Ja­
neiro em 30 de Seteu!IJro de 18G1. 

neventlo no corrente exercido,~~ uo di~ 1RGR-1Rií\l, 
<'Oilrar-se a taxa !los escravos n;, eonl'nrtllillilik d11 

<trt. iH da Lei n.• 1 :.J01 de 2G do pt"<~SI)Illi~ mez, :t~n;~r­
dando-se, porém, para a 11ova tnatrieula g,;rül, o 
Hcgnlamento que o Governo tem de expedir IH'CVt>­
mente em virtude do paragrapho unico do citado ;tr­
tígo; assim o communico a V. S. rwra sua intellig~nri<~ 
e cxceuci\o. , 

A Est<i\;iio fiscal competente n nrcnrú por cdilaPs 
nns perioLlieus, c alftx;ulos nos lug-ares pulJiieos, o 
prazo de GO dias para a eubrau~;a da taxa dos eseran•:~ 
110 eoncnlc exercido, irHlt>pcmknle da multa tlo 
art. :lO da cilatla Lei. Os eollec.l<lllos, qrw jú \iycretn 
pago o rdcrido imposto, ÜCI'crúü salisl'nzer no mcn­
cionatlo prazo o dill'eren~;a entre a nova taxa e a 'I'''~ 
se achava cstallelecitla. 

J)CllS r.uardC (\V. S.-7.17t'11i'ÍIIS tfc (]!ÍI'S I' \rl!SI'ti/1· 

1'cl los.- Sr. Conselheiro ll i r c elo r G oral interino tLt s 
l\cmlas l'u!Jlieas. 

---···---
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N. 31G.-FAZE~O.\.-Ell 30 DE SETF.~lBRO DI~ 18G7. 

Sobre a cobrança tla n~atricnla tlas l7acuhlatles de Medicina. 

Ministerio dos Nt~gocios ela vazcnda. -Hio de Ja­
neiro em 30 de Setembro de 18G7. 

Communieo n V. S., pnrn f1lW se sirva faze l-o 
eonstar ao Administrador da Heecbc110ria da Côrlc, 
]l<ll'a a devida intc\\igctH:Í;~ C eH~eu<:Jo, que 110 pri­
Jlldi'O semestre do 6m·ente exercício pela matrieula 
da;; J<acuhlarles <lc l\ledicina se tkverú cobrar tiw 
sl'llll<'lllD a quanCa <ll~ :·,1 ~JOO, enrrcspnndcnle {t se­
gunda pres\.<H;ào no !i111 dêl prescul1~ nnno lcelivo, de 
conf'orrniclnüc rolll o :l!'l. ':!li da Lei n." 1;·,o1 de 2li 

(\p,;ll' nwz. 
ncus (;uanlc a y. s.-:?.ru·m·ii(S (71' GIÍI'S (' 1'1/SCOII-

ccllos.-Sr. Conselheiro llircdnr l;l~ral iutcrino tias 

Hemlas Publicas. 
- Expedio-sc nn\c•l\1 nu lllCSl\lO Sl~nlido ú Tht~­

sournria da Hnhi<l. 

1'\. 317.-C;UE!OL\.-Ell! llE OLTLBI\0 llE 18li7. 

llcclara qne ua fúnna 1\o qn•· cibp(H' o Hqntlamento 1\e 2:í ck 
1'\ovemhro de 181'1, os Enf<'l'lltl'iros-múrcs ufHl são direela­
mentc respons:wcis para com a Fazenda Publica, c sim para 

com os rcspccliws AlniO~arifi'S. 

Directoria Ccntra\.-1." S1w6io .-Rio de Janriro.­
Ministcrio dos Ncgoeios da úuerra ern 2 de Outubro 

de ·18<i7. 

n,~c.l<Jrn a Yrn., f~m sn\nr:;ln nn nfficio qn<' 1\irigio 
;10 Í:U\ISCIIII~iro nireelor i\<1 i)Íl"f'l'.ii)J"Ía Visc.nli\esla Se­
eretaria de Esl:HIO rm r\ala d1~ 2R 1\P St~lcm\n'o pro­
xill\0 findo, q\le lll~rlllulna r:tc-flfl nPm nn1cnado dcYC 
ser p;~ga éiO c:-..-cukrttl"it·u-lt!I.Íl' do lluspiínl l\lilillir 
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T'rovisorio do Andarally, Luiz Moreira Lle T'ai\<t, 
emquanto rstivcr fazendo entrega Jos utensílios e 
mais objectos que tinha sob sua guanla, porqtwnto, 
na fórma cto que dispõe o Hegulamenlo dt~ 2;; dll 
Novem hro de 18B, os enft•rmciros;-nlt'll·cs nüo Si.W 

responsaveis tlirecla!IIC!ltc para com a Fal.cmla i'tl­
blica, e pois a sua responsabilitlmle é para colll os 
Almoxarit'es, dos quaes n;cebelll a roupa 1; 111<~is 
uknsilios. 

!lCIIS (;uanlc a vm.- ]orlo J,nsln~r:t rlr~ Cwtfw 
J'ai'Cmauuâ.- Sr. J0aquirn Maria l'aulü "Lia Silveira. 

:";. :)18.-G UE!W.\.-Cll\CCI..\1\ DE 2 DE OCTCBI\0 D~~ I g(',i. 

R••eonHnrn<lamlo aos Presidentes de l'rovineias a remessa de 
novos contint(elltcs <pte vão cn:!rossar as fileiras <lo c:-.crcito 
em opcr;t<;ões, c autorisaudo para esse lim diversas pruvt-

tleurias. 

~linislerio tios l'\cgocios da l~uerra.- Gabinete 
do Ministro.- Hio de Janeiro em 2 de Outubro 

de 181Ji. 

J\1111. c Ex111. Sr.:.--Em cartas conliLlenciaes de 1.~ 
Je .Julho c 1 ·Í de Setembro deste anno, ponderei a 
V. Ex. a twt·essitladc de ren1ctter quanto antes para 
c . ..;ta Côrte os Hecrutas, \'oluntarios e. ljuan\as Nal'io­
naes designados, a 1im de irem engrossai' HS fileiras 
do nosso exerdto; ugora recOI!llllCUdo a V. Ex. que 
redobre ele esJ'on_;o:-;, e seja seu constante empcn!w 
a renwssa Lle novos contlugcute:;, tcnJu V. E-.:. !:: ~ulo 
em vi3ta o seguinte: 

·1. 0 Aos Guart.las Nacion:J.esdc,;ignados caosYolun-
tarios se ubonará, 110 acto de elllbarque, a titulo de 
gratitkat)io, a quantia equivalente a utn !lleZ de soldo 
~~ t~tarw! selll prejuizo das gratitici't~õcs e vantag~~us 
l:oncedtdas pelos Decretos u."' 03i I tle 7 t!c J<~neu·o, 
e :Jci1)R tk :w 1\P Agosto, lttt\o <lt~ IHI\:i. 
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2." A's l\1111ilins tlns 1:uanL1~; ;\;H·inna~s f' Yo\1111·· 
larios, que ron~tn ensndt~s, ,·it~vos c·.om li\ IIns, on 
tilltos unicos de viuvas a quem ~irvf10 de amparo, Sl' 

allonarú, ú vista de c\l)eUtncntos que colll\lrovem 
<1quellns eireumstnncias, uma etnpa e\inrin, t eslle c• 
dia elo c;mbarquc dos mesmos Gunrdas Nneionaes P 

Yo\nntarios; os filhos c ti\\tns menores scrüo n~eo­
lllidos a algum estabelecimento de instrneçüo publica 
nxistente nessa capital, a fim de ncllc rcccberetll 
educação, se seus pais o quizercm. 

3.
0 

Aos r1ue se aprescnlnrem voluntariamente para 
marchar se abonarú, por oceasiiio do ctnbnrqnt~ na 
t:Mlc, a quantia de :100~000, sem prcjnizo tln aiHltlll 
g-at·;wtitlo no nrt. 1.", c (\as vanl<lgens concedidas pe~l•l 
lle~crrlo n.o 3:371 de 7 de Janeiro de 1RG:i. 

L" Promover-se a en~ae.:iio de soeicd<lelt~s prolulo-
ras da-s famílias dos Yo\untarios c elos Guardas Naeio­
naes flue tiverem mareltatlo, eommunicamlo lo~o ao 
t:ovcrno Impedal r\uaes as que se cstahc\ceerct'íl, ou 
j:\ estiverem cslabe ccil\as, remellendo cópia tios rcs-

'peelivos estatutos. :;.o Adivar-se o rer.rnlanHmlo, provitleneiando-sl' 
em ordem a evitar quaesquer abusos, c, tendo n111 

vista, quanto a subslituiçüc~. o que se rccommendon 
na Circular de G de Setcmhro proximo passado. 

r,,o Proceder-se a i.nspece~(,es rigorosas nas prnças, 
que t~verem _de marchar, de 1_notlo que ni"1<; vcnh;-w 
\nVLI\l(\OS OU lllC3PLI7:es do serVIÇO, 111Ul espceHt\IIWiliC 
nos \ibNlOS c substllutos. 7.

0 
Não havendo necessidLirle de Offlciaes, não po-

c\erüo ser nomeados d'ora em diante Oflieiaes dt~ 
coml\1 issf10. H.• Finalmente, os contingentes serão acompa-
n1HHlos de relaçiw eom totlns as declaraçües n res­
peito elas prtH<as remellidas; se sflo c\\as vo\untarias 
ou Guan\as Nacionacs designados: os substitutos c 
libertos virtlO mencionados crn rc\açüo espeeial, 
nos terrnos da Circular de ~o de Setembro proxinw 

tintlo. nens Guarc\e a v. Ex.- .loíio [,?lslo::::rt da CulllW 
pw·mw(Jwí.-Sr. Presi1kntr~ da l'rovint·.ia ele .... 
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:\. :110.--JlSTif,,\.-,\YI:OD rF :~ rr r.tnrno r·r lfCI. 

Ao l'rcsictrmtc rla PrnYincia rlc ~Iir;a3 Gcr~.:·;.- Declara fllll~ a 
:->lnnicipalirl:l.ll~ ó ollrii-a'h an p~~:H~l''ntn rh; custas r\11.; pru­

ecssos ri c termos 1\e he;a ':il·cr. 

2." Sccr,iío.-~Tinislcrio'. rlos l\icgol'io,:; t\<1 Jusli1::1. 
-Hio <le .Tallf'Íl'O r~lll :l rlc~ Ouln\lt'O rll' 1R(ii. 

Jiltn. n Ex tu. Sr.-Sua MagPslar~r' o Impcn.1tlnr, 
n Quem foi prr;scnle o ofEcio rle V. Ex. datado 
tlc 17 ün Agosto ultimo, Houn.) por ApproHI.r a 
dccisiío rl:Hla por Y. Ex. ú consulla rla Camnra l\lu­
nicipnl de tavrns, dcclnrnndo que a l\lunicipnlitl:Hln 
(~ obrigada ao pngnm~nto rins custr~s dos processos 
rir~ Termos r.k Jwrn VIYC'l', porqtw Ines processos 
nfío são as nYcrigurtr/)f'S TlOiil'inrc;, de rpw trnti'\0 
os Avisos Jl. 0 \17 de;; r\c Abril rJ,, IS:i2 r n." ~11 
de Hl de l\Inio de 1Bnl.i. 

Deus Guarde a Y. Ex.-Ma?'lim FJ-mu:isco Ri-
7JCÍ1'0 de Andrada.- Sr. Presidente d<l Província 
de ~\inns Gr~nws. 

N. ~l:!O.-.JllSTfÇ\ .- Elr.:i in: ulll·nno DE JR(ij. 

Dcdara !iH C O Promotor Puulico não púdc srr ~r\lo~:\tl o 
f'lll C~1ll:.;~tS Ct'ÍIIll''"'· 

2.' Scrçiío. -- ~1 inislel i o dos l'iPp;oc i os da Justiça.­
Hio rlc Janeinl em :i dP Outu\Jru dn 18G7. 

Sua l\lagcstal\r) o ltnpcrador, a Quem !'oi prt>scnte o 
oflicio de V. S. de HJ de Agosto proximo pnssado, 
\'isto o pnrcccr do ConselhPiro Cunsul tu r rlus ~;,:g-o­
eios da Justiça, Houn) por bcrn J'llaJHial' dPelnrnr 
que é procedente a dmida q1Hl tcYc o ·I." Jlf:le­
O'::Jdo do Vulicia em <~ccitur o L" Prolllotor l'n·­
!Jlieo da Curte como :ulvogado da p:ule qm:ixosa· 
em Ulll prOC('S~O, qur f10!' 1'1 Íllll: de injlll'Í::JS Yl'l-



haes corria pot' aquella Jkkg,H·.i,t. 0::. Avisos ci­
tados pelo 1." Delegado, Il. 0 328 de 21 de Novembro 
de 1835, n.o 330 de 31 de outubro de 18~)9, c n.• 250 
de !l de Junho de 1862, rcsoh·t~m a f1Ueslfto <'· mos­
trilo a incompatihilida<lc üo Promotor ruh\ico para 
pxereer a prolíssüo de advogado em causas crimes. 

Nflo havendo aeto do Governo. que pcrmitta ao 
l'romotorl'uh\ico, empregac\o de ,iusüça, a aclvocaciu 
t:rimina\, nfto procedem bem Ch Juizes ndmiltinflo-o 
a procurar em e.nusas, su,iri'.lls :\ tnt~smn ,\nri;;<1icr,iw. 

sob a qual runecionüo. 
DPUS Gunn1e a Y. S.- Ma !'i im F'í·ancí.~eo R i/lt'Í1't> 

r7c Anr/J·ado.- Sr. CllPI't• c\P Pnlicia ela Ci\rlt'. 

__ .. __ _ 

N. :121.- HJSTIÇ.\..- Ast-.;ct llF 7 llE Ol'Tl'lll\0 nE IR67. 

nedtlc rtue a eomprtc•leia tlch E:;c·ril·~u~s clo .luizo tlt•. l':H-, como 
, Tahc\U:tes th~ notas em seu> respectivos tlistrictos, abrange os 

actos tlos tlomiciliarios na sn:t Fn·Fnczia t• o~ contractos 1lr 

h~ns •lí' raiz a h i si tu :11lo·:. 

Ministerio tlos I'\egocios cL• .lus\i<.~a-- Hío 1\f' Ja­
w•iro e1n I llr Ontu\li'O d•• I H\) i. 

1\lt\l. t' E~.;nl. :-'.i -1~111 resp·Jsla <H) Aviso de V. Ex­
<k '1 t\c Agosto pro\Íilll' p:l~iS<IL1o, pctlindu sulu1:ü'' 
il duvit1<~ 1lropu.--;la p:·lo \dtttinistradur da nccL~­
lledoria do Hio <IG J,nwit'Ll sobre a intc\\igcneia 
da Lei 1\c :~0 tlC Outn\trn c\<.: IR10, lenho a \loura Jp 
c.ommnnÍC:_ll' a\'. E':. qnc ~'.i!a Hag,:st<HLC o Impera­
dor, visto o vnreGCl' do Couse\llciro consultor Olh 
Ncgocios da Justi1.:a, Uonvc por \!em Dcdd.it' que a 
competeneia <los Escrivi\cs üo Juizo tlc Puz, como 
Tabe\\iãcs de Hotas em seus rcspcGtivos districtos. 
abrange os netos ce\chr<Hlos por contradnntcs do­
midl iari.os na l'regu:"ria. c o:;; eon 1 n1clOS rrlat i vos " 

\1cns ahi situados. 
Deus Guarde n V. Ex.- Jfadim Fi'aílcisco Ri-

(JeiJ'O de _;\w7J·,r7rr.-Sr.7.11':n·ifls dr C:r\~s cYase.nn--

t:r•li(IS. 
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Ao l're~itlcnte tia l'I'Oviucia tlc .Min::~s Gcraes. -Decitle 1\UC :1 

Lei n.o 1237 de 21 de Setembro de 18M, no ::~rt. 3. • § 6. o 

não obriga os Thesoureit·os de eorporaçocs !I c :\l~o M ort :t 

a prestar lian(;a. 

2." Seq;üo.-~linislerio uos i'icgocios da Jusli~~"· 
-Hio de Janeiro em 8 tle Outubro de 18C.7. 

ll\m . .Exm. Sr.-Forüo presentes a S. l\Iagcsta~k 
o Imperador a\rrumas representações üe diver~a.., 
camaras municqmcs dessa Província sobru o dis­
posto no ;1rt. 3 • § 6.• da Lei n.• 1237 de 21 de 
Sel<~mbro de 1861 c no art. 110 ~ I .

0 

do Regu-· 
lmnento respectivo. E o Mesmo Augusto Senhor, Tenüo-se conl'ormad0 
com o parecer da Secção de Justiça e Estrangeiros 
do Conselho de Estado, Houve por bem Decidit· por 
Sua Imperial reso\u<_:üo de 2 do corrente, rtue a 
nova Lei não obriga os Thesoureiros das corpo­
ra~;ões de Mão i\lorta a prestarem fiança, npcnas con­
servou c mauteve a bypotheca legal que as mesmas 
corporações j{l tinllão, impondo-lhes, port'm, duas 
condições, pura que essn llypotheca \eg-éll pudesse 
valer contra tereeiro, isto 6, a inscripr;i\o e a espc­
cialisação, as quaes suo faeultativat!, c llltü obri­
gatorias, como rcsurnhra do espírito da dita J.ei: 
o que communico a V. Ex. para seu conhecimento, 
e assim fazer constm· ús Cama r as enjas reprcsenta~.:ões 
forfto a este Ministcrio tl'élOS!llitlidas por V. Ex. 

Dr:us f~vnnle a V. Ex.- Madim F'r·rrw:iscn Hi­
/leiro ele And!'wJo. --Sr. Prcsidenle rl:1 Pr(,,·iu•·ia 

de :'!linns Gerac~. 



:\'. :1:.!:3. -FAZE:'\ iH. -E'l ~~ llE OUTUBHO DE 18fl1, 

S·1hrc uma embarca<;;IO eslran;;eira t!lte, tcutlo sido comprada 
para navegar. fui tlopois tlesmanchatla e assim vendida. 

l\linistcrio tlo:; Neguei<>s da Fazcnda.-Itio de Ja­
m~iru em ~~ du Outubro tlt• I P.G7. 

c;,,nunmüco ao Sr. In:,pc,Jur da Alfandcga da 
U1rlt~, pnrn :Stta inteUigcucia t; tkYidus dl'eitos, 1\lW 
o Tril.Junal tio Tl!csuuru rc~t•he:t inüefcrir o rc~:urso 
de M:.~nCJGl Pirc~; da Cu;;ta da clccis~to tlessa ln5pcc­
l<Jria, quo o obrigou ao pa~anu~uto tios direitos de 
cuusnmo da galera amcricDJJa L'stw· o f' thc Union, 
que>, havendo sitlu eompnHla para navcgtH' debaixo 
du pavilhüo purtugucz u p<tgo o imposto ele tmns­
miss~lO c\1~ 5 ''/.,, foi depois tlesmanehatla para ser 
Ycmlida; pur qU<llliO o paragrapho unico tlo art. G81 
do Itegu\amonto das All'anlk~!,:tS teve por IIm apemts 
tlccbrar que as embareat.:rJI'S t•strangciras, ([LiiUJLlo 
tlesmanehatlas antes tla n~t!tLl, lknrút-J s~1jeitas, nti.o 
;w [mposlo tle lr<utstni:;<lú, tn;1s ~cítncnlc aos direi­
to,; tk eonsnmo; n<lda oll~t<Ultlo, porém, que, ven­
dida a cmlmrcaçüo eslraugeira antes de ser des­
manchada, se colJrern os dirdtos de consumo dos 
fnlgllJClllus quando c!l'cdi\ :ultl'ltte o l'tlr. 

Solicita a expetlit:rw tle onl~:w; p~;ra qu~: 110 altcslatlo de ín;· 
qucncia dos empregados tia Inspecc;fw das Obras l'uhlicas, 
scjão incluídos alguns tll~s En~cuheiros ao serviço !lo .Minis-

teriu da Agricu!Lnra. . 

Ministci·io dos Negocio:; Lla Fazcnda.-Rio de Ja­
neiro em 1 O de Outubro dt~ 'Rfi7. 

Ilhn. e Exm. Sr.-Scllllo ,·onvc!linnte ú n:gul<tri­
lladc do servit_:o qnc nu ;ltlt•sl:lllll de rn•quenci<t dus 
:'lll\11'<'~'1110'~ d:t ln..;p"t.,.~iu ,\::·' (1\•r:J..; l'tt1Jli'·''" qtF~ ,., 
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mensalmente remettido ao Thesouro pela nepnr­
Lição a cargo de V. Ex. sejão incluídos alguns Enge­
nheiros, que, devendo apresentar attestados espe­
ciaes de seus exercícios, podem, todavia, ser pagos 
independente da apresentação desses documentos, 
á ,-ista dos Avisos que determinúo o abono dos 
respectivos vencimentos, rogo a V. :Ex. se sirva dat· 
pura esse ílm as neccssarias ordens. 

Deus Guarde a. V. Ex.-Zacw'ias de Góes c Vas­
conccllos.-Sr . .Munoel Pinto de Souza Dantas. 

N. :J:'b.-FAZE:'lD.\.-E't ·10 llE OFl!Jl\1\0 DE HIG7. 

l\l~mda proceder á suhstitui~ão das not:~s de 10$000 !b 
1!." cst:unp:~. 

l\linistcrio dos Negocias da l<azenda.-Hio de Ja­
neiro em ·I O de Outubro de ~ 8G7. 

Zacarias de Góes c Vuseoncellos, Presidente do 
Tribunal do Thcsouro Nacional, tendo resolvido que 
se substituiio as notas ~c 10$000 da 4,.• estampa, 
ordena aos Srs. Insrcctorcs dus Thesourarias de 
Fazenda que, mandando publicar esta resoluc.:üo por 
annuncios nos periodicos dus Províncias, ·c por 
cditaes ailixados em todos· os municípios, procl~diio 
ú referida substitui~;ão com o producto da renda das 
respectivas Thcsournrias, solidlando a rcrncssu tios 
fundos precisos uo caso llu ddieiencia da mesma 
renda; c rernettfw mensalmente ao Thcsouro us notas 
que se forem su\lsliluin(\o, <lcviLlamcutc earimbadas 
c inulilisadus. Nos annuncios c cditacs far-sc-ha a üedai'al·üo dü 
que em tempo cornpctentc se marcará o dia cri't qur~ 
deve principiar o desconto da Lei das que nfw tivenun 
sido aló então :-m!Jstiluidas. 

Zl(l'f!J'ÍOS ,/,· (;r)cs ,. l'r~sconcc!1os. 
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N. 326.-I:<'t\ZENDA.-E~I H DE OUTUBRO fiE II-W1. 

n~curso sobre multa de direitos dobra1\os imposta em um tlcs­
pacho de quinina e valet·ianato tllmbem (\c quinina, por não 
se haver indicatlo se era peso bruto ou lictlli1lo o d~clnrado na 
rcspecli vn nota. 

l\linistcrio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro, -1 I de Outubro de ,18!17. 

O Tribunal do Thesouro, 'listo o recurso Lle Eu­
genio Chevelot da decisão dessa Inspectoria, que o 
obrigou ao pagamento dos direitos em_ dobro de 
2ti0 onças de IJUinina e 42 onças de valennnato Iam­
hem de quimna, díffercm~a para mais entre a dc­
claraçiio da nota- 100 oriças de quinina c -12 de 
valeríanato ..... , sem indicar se ~ra peso bruto ou 
liquido, e o resultado da verificação pelo peso 
bruto, dcduúda a Lara , na fórma da Tarifa em 
vigor; resolveu dar provimento ao recurso para o 
fim de releval-o da multa dos direitos em bencflci<> 
do Conferente, devendo, porém, pagar os direitos 
pelo peso verificado. 

E para que se não reproduza o facto de admil­
tirem-se a despacho notas em que se não declare 
expressamente se o peso mencionado é liquido on 
bruto, como e:x.igir a Tarifa ou a parte preferir, 
nos termos do art. 522 do Itegulamento de -19 de 
Setembro de t860, novum(mto rccomtnendo a V. S., 
eomo o fiz em Portaria de 7 de Fevereiro do cor­
rente anno, a fiel obscn-anGia do § 2. o, n.o 6, do 
art. üH do mesmo ll.eglllumento, a fim do evitur 
duvidas c contestaçõos, c vexames ã.s partes no pro­
cesso do despacho. 

beus Guarde a V. S.- Znc(U'ias de Gocs e }'as­
conccltos.-Sr. In:>pcctor da ,\\fandcg<.~ dá Curte. 

_ ....... 

• 



- 32i -

N. 321.-FÀZENDA.-Eu 11 DE OUTUBRO DE 18Gi. 

Provimento de um recurso relativo ao despacho de sessenta 
1luzias 1le chales tle Hí, em cuja conferenci:t tleu-se pela falta 

de dez duzias. 

1\linistcrio dos Nr.gocios da Fazenda.-Rio de .Ja­
neiro em 11 rlc Outubro de 18G7. 

Communico a Y. S., para i'lHl intcllígenf;ia e de­
vidos cffeitos, que o Tribu nu I llo Thcsouro, tornando 
~~onhccimcnto do recurso 1le Lampc Via11Ha & C." 
da decisão dessa Jngpcclorin, que os obrigou ao pa­
gamento de direitos de consumo de 10 duzias de 
dtales de lã, qnc não forão encontrados no acto da 
conrerencia internn dns GO duzias de chales, que 
~;ubmellerão n dcspacllo, rcsohcu dnr-lhc proYi­
mcnto para o fim de pagarem os n•corrcntes os 
direitos correspondentes ú qu:mti<ladc vcriric:ula: 
Yisto que, nüo estando a nota do ÜL~spacho reves­
tida dns formnlídades exigidas pelo art. [)H, ~ G.

0

, 

do Hegulamcnto das Alfandcgas, pois lhe faltava a 
tlcclaraçüo ela. medilla, que, segundo o nrt. 740 ela 
Tarifa, serve de base para. o calculo dos direitos, 
niío deYin ser ella a.~eila. e nem di<>tribuida, (·.um­
prindo em tal caso proct'der-sc nos (!~rtnns dn ~ '-!.o 
do art. !H5 do c.itado Hcgulnmcnto. 

Deus Gunrde a V. S.-Zacarias de G(ks e Vas­
concellos.-Sr. Inspeclor da AlfanLIPga dn Cr'lrlc. 

'1. 32ti.-FA'lE'I IH. -[11 li DE 0Ul1lll\ll llE t t-i!ií. 

Aos pretendentes de empregos de l-';ucnda nf10 aprovritao os 
C'X:lmcs qne houverem fdto nas Escolas t Academias. 

Ministerío uos Negoeios da Fazcnda.-Hio de Ja­
neiro em ·li de Outubro de 1867. 

Jllm. c Exm. Sr.-Communico :1 V. Ex. que foi 
i ndcferido o requc rimento por V. Ex. informado 
1·tn 'i>! rlc :\!.!'nsfn nllímo. no qn:d 1\l:mPf'l Jl;"· .. 



mundo Gomes Junior pctliil o ln.~M d0 Praliranlr 
da Thesouraria de Fazenda dessa Província, apre­
sentando attestados de exames do 1o 0 anno da Es­
cola r.cntrnl; visto f!llC a essa prctenção se oppõc 
o Decreto de U de l\ian~o do 1Rí\O, c ainda que 
o peticionaria tivesse algum curso eomplcto de 
estudo~. fôrn indispcnsavt~l que os s1~us documentos 
fossem consider;tclos em actn de t·.unr.urso p:11·n 
os lngnrcs de t.•- r:nlrnnf'i:t o 

Deus Guarde a V. Ex. -Zacm·ias tle Gr)es c Vas­
cO!Iccllos.-Sro Prr~sid('.JJ!t~ d;t Provinc~i:a dn l'arit. 

N. :329.-FAZEN\H.-E\T 11 nE OlJTtTnnn nE 1RGi. 

Itcclama contra a cxpeiliç~o lias 2.'" \i:h <1<: ::ui:t' de 
pr:tr~s tk prd r..rorn::ula<. 

l\Iinislcrio dos Ncgw:iu~ d:1 Fawn1L1.-Hio de Ja­
Jleiro em 1·1 d1~ Ou1uhm dt: I Htil o 

Illm. c EXlll. Sr.-Tt:ndu-st: tLidu 11 easu dt' scrun 
c:xpedidus 2.o• vias de gui:1s d1: pra1;as de prct n~­
formadas, pot· tet·em sido pnssadas e remcllidas 
as 1."' ao Quartel c;encra t em consequcncia de 
ordem deste; c co1trirulo crilar-sro sf.melhaHtc 
irregularidade, não s•'• ú Yista elo disposto no De­
ereto no• '263 de ,, O de J<tneiro de 1Sí:3, que pro­
llibe 20"' vins de Lilulos de diYitln, como lambem 
para prevenir-se qualquer duplicata dt' pagamento; 
rogo a V. Ex. se sirva tlar as precisas onhons a 11m tln 
qHc tacs guias continurm a se1· passadas em vir­
tud~ de ordem do Thesouro, como tem sido pra~ 
tica, que por ora não ltn rnzüo para ser nllcrada 
cessando por conscgninlc a inlerven<:iw Llo Quartel 
General. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacm·ias de Góes e Yas­
concellos.-Sr . .To<io Lustoza rla Cunha P1_1-ranaguú. 



~. 330.-í:UERH\.-E\1 11 DF. onnnno DF 18fiL 

octermina que as espoletas de fricção do systema franccz em 
nso no nosso ex.ercito sejão substituidas pelas do system~ 
inglf':r., attenta a sua superioridade. 

Directoria Central.--:-1.' Secção .-nio de Janeiro.~ 
hlinisterio dos Negocios da Guerra em H de Outubro 
de 48ti7. 

Senhor.-Foi presente a este Ministerio o oflkio, 
tle Vossa Alteza dntaclo de 16 de Setembro ultimo, 
f:ommunicando o rcsullatlo das expericncias feitas 
pela r.ommissão de melhoramentos do matel'ial do 
Exet·cito nas espoletas de fl'icção dos diversos sys~ 
t.emns de que trat:l o mesmo o!litéiO, o twopondo a 
snbstituição tias do syslcma fl':mcez, nrn uso no 
nosso exercito pelas do systema ing\ez. Em resposta. 
declaro á Vossa Alteza, que á vbla ilo exposto, lendo 
as espoletas do systema inglez pt·ovatlo incontcs-· 
tavcl superioridade sobre as outras, fica appi'@vada 
a substituição proposta, o que nesta data faço saber 
:10 Director do Laboratorio do Campinho. 

Deus Guarde a Vossa Allezn. -Jotio T,nstoza drr, 
r:unha Paranagwi.-A' Sna Altf'Z;J o ~1·. !\líll't'l~lwl 
do Exel'c.ilo Conde d'Eu. 

~- 331.-F.\ZENDA.-F:" 12 DF OUTUilRO DE 1RG7. 

Approva a rcsolnt;fiO da Thcsouraria do F.spirilo Santo tle m:nular 
proce!ler ás acções competentes para a nullillade lle uns con­
tr.•ctos de alienação de escravos, que se dizem prrtrnrPntr" 
ao convento elo Carmo da mesma Provincia. 

Mínisterio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Jn ... 
neiro, 12 de Outubro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do Tri~ 
bunal do Thesouro Nocional, em resposta ao ofllcio 
n. 0 35 do Sr. Inspector da Thosouraria de Fazenda da 
JJ!'ovincia do Esp1rito Santo de 17 de Agosto ultimo, !li) 

OEf.JS(lES .DI! 181i7. 
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~ual communica que havendo o respectivo Procurador 
Fiscal, em Junta de 26 de Junho do corrente anno, pon ... 
derado gue tendo no Juizo dos Feitos proposto ocções 
ad exhibendumcontra D. Maria Pereira do Carmo e José 
Claudio de Freitas, relativamente aos litulos por que 
possuem as escravas Margarida e outras, que se 
aizem pertencentes ao Convento do Carmo dessa Pro­
víncia, forão as referidas acçõcs julgadas ulti­
mamente no sentido de serem propostas as acções 
competentes para nulliclade dos contractos de alia­
nação das mesmas escravas; c portanto requeria que 
se resolvesse a semelhante respeito para seu regular 
governo; declara ao dito Sr. Inspector que foi appro­
vada a resolução que ~omou de rnandat· que o rel9riclo 
Procurnclor .Ftscal assunprocerlessc, tendo em vtsta a 
observancia da lei de 9 de llc•zcrnht·o de 18:10, e do que 
se acha determinado por oflicios da Dircctoria Gera I 
do Conteneioso do Thc)souro 1'\:u:iona\ n.•• 8 c 46 de 1!1 
de Janeiro e 18de Março 1!1: 11-~;·,:1 sobre caso i(\r>ntico. 

-·-
N. 332-FAZE~OA.-E\1 12 UE Ol!TUBRO DE ·18G7. 

Declara que ao porto da Cidade do nio Grande do Sul é appli­
cavcl a 2.• parte do art. 3.W 1lo fl('~ul::uneuto das Alfandegas. 

'Ministerio dos Negocios da Faztmda.- Rio de Ja­
nc.iro em ·12 de Ou tuhro de I8G7. 

Zacarias de Góes e '\;nsconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro :'i'acional, em resposta a@ 

officio do Sr. Inspector da Thesouraria de Fazenda 
da Província de S. Pedro do Hio Grande do Sul, sob 
n.• H2 de 30 de Abt•il ultimo, transrnittindo a cópia. 
do otficio que em 8 de Fevereiro do corrente anno 
6lirigio á dtta Thesouraria o Inspector da Alfandega 
do Rio Grande, consultando se o porto da referida 
Cidade deve ser comprehendido na expressão « mes­
tnos p\lrtos "fllle emrl'ega n sr>gnnctn parir> do art. :H6 
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du Regulamento n.• 2G4i de 19 de Seleiubro de 18&0, 
para o fim de lhe ser ella lambem applicavel, ou se 
por algum motivo especial é o dito porto excluído 
i:las operações dos n.•• 1 e 5 do art. 339; declara ao 
Sr. Inspector da mesma Thesouraria que foi appro­
vada a deliberação que tomou de julgar applicavel a 
segunda parte do citado art. 346 ao parto da Cidade do 
lHo Gmnôe; porquanto, havendo sido creado pelo 
art. 1.• do Decreto de 31 de Dezembro de 1863 entre­
posto no porto do Rio Grande do Sul, sendo este 
assim efJuiparado a esse respeito aos da Côrte c Pará, 
onde o art. 320 do citado Regulamento ereara entre­
posto, é obvio que as expressões« sómente nos mes­
mos portos,>> empregadas na segunda parte do art. 3t6 
com referencia aos portos da Côrte e Pará em con­
sequencia do entreposto ahi creado, comprehendem 
o porto do Rio Grande do Sul, onde por força do 
mencionado art. 1." do De,~reto de 31 de Dezembro 
devem ser permittidos todos os actos e operações 
concedidas pelos Regulamentos fbeaes aos portos 
onde houver entreposto. 

Zaca1·ias de Góes c Vasconcellos. 

-·-
N. 333. -liAZE~DA. -EM 1.2 DE OUTUBRO DE 18G 7, 

Resolve duvidas suscitadas pela lnspcctoria da Alfandegada Côrtc 
a respeilo da fia111;a de uns Despachantes Gcraes. 

l\linisterio dos Negocias da Fazenda.-Hio de Ja­
neiro, 12 de Outubro de 18tJ7. 

Em soluçfto ás duvidas suscitadas por essa Inspcc­
toria, em otlicio de 20 de :\laio ultimo n.• 180, solJI'e 
a fiança dos Despachantes Geraes Fr:mcisco José de 
Billencourt e Numa do B.ego Macedo, tenho de declarar 
a V. S , para sua intelligencia e devidos effeitos, que 
semelhantes fianças devem continuar a ser prestadas, 
como até agora, nos termos e pela maneira determi­
nada no art. 6tH do negulamcntt:' das Alf'andegas; nào 



·- 3:3:! ·-· 

;t;t.ltH.lo porém necessario, em regra geral, lJUe es,;c~ 
ngentes commcrciaes apresentem pai-a prova da ido-

. ueidade de seus findores doeumenlo que mostre es­
tarem livre~ de culpa e pena; como exigio o Chefe da 
1.• Secção no processo da fiança do Despachante Bil-
tencourt .. 

Sendo o Ajwlantc d cs~a Inspectoria c outros empre-
gados, a que se refere o art. 23 do Regulamerlto; 
1·esponsaveis pelos pnreeeres que emittiren1, não st: 
lhes póde negar a fncnld<Hle de exigir a prova de 
idoneidade do fiador oll't:reeido. 

Todavia, se nl~um Üt'SSl'S funcdouarios, omidü 
sobre a qucstüo, rccw:.:,r o l!ador, não é isso nwtiv•J 
:-;ufficienle para set· tamllt:tn rejeitado pelo Inspeelot· 
da Alf'nndega desde que a maioria dos parceeres o 
aceitar, ficando elll tod,J easo livre ú mesma Inspet~­
toria a(.;eitar ou niío o liador, eomo lhe parc(.;er rnai::; 
acertado. 

Deus Guarde a Y. S.-Zrwar·ias de Gtlcs e FascuJI­
~~cllos.--Sr. lnspcctordi1 :\ll";mclcga da Cr\rtc. 

-- ... ~·~~<!'In>-

\'. 33/i. - FAZE\'W.\.- E\I I í I.IE OUTUlll\0 IIE 18!17 . 

. t\ contribuição para o montepio dos Oflitiaes tle l\lariuha 1]1!0. 

forem reformados, é a •tue pagavão ellcs co1uO elfectivos, ~~ 
uão de um dia tlc soldo da reforma. 

l\linistetio dos Negocias da Fnenda.- Hio de Ja·· 
11ciro em H de Outubro de 1867. 

Zacnrias de Oúes c Ya~<~onec\los, l'resitlcnlt~ d•1 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. 
Inspeclorcs elas Thesourarias de Fazenda, para a 
devida cxecuçno, que a eo11trilmição para o monte­
pio ctos Oíliciaes de l\larinha que forem reformados 
é sem alteraçüo ú que pagarão os ditos Ofllciacs 
como cn·celiros, de uur dia de soldo da patent~ 
P-m cada mez, conforme dispüe o art. 12 do Plano 
t.le 23 de Selernuro de 1795, c não de um dia de 
t•oldo da reforllla. 
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N. 33:J .- }'.\.ZE~ll;\. - E~t 11 OE OUl'lHlltO UE HW). 

Autorisa as 'fhcsourar:as para attendercm aos empregados que 
·reclamarem a cessação do desconto em seus wncimcutu:; 
por donativos para as mgcnci:u do E~tallo. 

l\liuisterio uos Negocios da Fazenda. - Hio de 
Janeiro em ·I i de Outubro de ·18ü7. 

'lacarias t.le GlÍC~ c Ya~cOUt.;C\IOS, rt·esitlente do 
'l'l'ibuna\ do Thcsouro Nacional, transmittindo aos 
Srs. Inspeetores das Tllesourarias de Fazenda, para 
rluc tenha a devida cxecn<_;iío, o nr-ereto n. a 3977 
l c 12 do corrente mcz, autorisa-os p:na orJenareru 
ús Hcpartições, a quem compelit·, qnc deixem de 
proceder ao desc.outo dos vencimentos por caustl 
dn donativos para as urgcncias de Estado, se assim o 
reclnmarem ús mcsttHJS Hepartiçücs os Empregado::; 
q uc soifrercm la\ desconto. 

;taearias de Uuc·s c l'liSCUJtc·c:/lu.>. 

----
N. 3:jl\.-UtiElUL\.-E~t lí DE ocrt:LiltO rn: ·1Kti7. 

lleclara qual o p1•ssoal nwrc:Hlo para o scrvit;o tio nospit:tlMili · 
ta r provisot·io de Anuarahy, e bem assim quacs os vcnciln•·nto~ 
que competem aos respccti vos cmprc;.;adus. 

Convindo que tenha conhecimento <lo pessoal 111lll'­

c~ado para o estabelecimento adua\mcnte a seu eargo, 
e dos vencimentos que compelem nos empregados, 
fique vm. na inteHigencia de rJue, além do Director, 
redut-se esse pessoal a llm 1. Medico, tres l\ledicos 
coadjuvantes t.lo serviço, um Almoxarife, um Escri­
vão, dous Amnnuenses, um Porteiro, exercendo 
lambem as funcçôcs de Jlicl de fardamento, um Aju­
dante de Porteiro; accumu\ando igualmente o encargo 
tle I<'iel de roupas c utensílios, um Comprador, que 
Rerá o ajudante do Dispcnsciro, lllll nispenseiro, ttlll 
Cozinheiro, um Ajudante do eozinhciro, um l~nfer~ 
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nwiro-tnúr para cada turma de :200 enfermos, sei~ 
Enfermeiros, sendo cinco para as enfermarias e um 
empregado na botica, e cinco ajudantes de enfermei­
ros, sendo o numero de serventes limitado ao extric­
tamente necessario ao serviço. 

Perceberáõ todos estes empregados os vencimento:. 
que lhes estão marcado:; no Decn~to 1900 de 7 de 
:Março de 1857, ficando Vm. na intelligencia de que 
só tem direito á ração os ernpt·egados internos, isto 
ó, q11e são obrigados a residir no estabelecimento e 
uão perceberem a etapa. 

O Escrivão interino, porém , conservará a ração 
n.• 2, paga a dinheiro, que estava percebendo como 
Amanucnse do Hospital ~lilitai' da Côrtc. 

Alóm dos veneinwntos IJilll llu~s eolll(Wiirem, con­
forme o rcft~rido Decreto, srl abonará aos empregados 
de escripta adiaria de 800 rs. pam tmnsporte nos 
dia'> em que comparecerem aos trabalhos da Re­
partição. 

Deus Guarde a Vm .- .Joiio Lustn::rr da Cunha J>a­
?'anaguá.- Sr. Antonio Alv<•rcs dos Santos Souza. 

N. 337.-I<AZENDA.-E~! li.i DE OUTt:D!IO DE 1867. 

Ucitera :-~s ordens expedid:-~s ás Presidencias de Prmincias para 
que se abstcnhão de intcnir na administração da Fazenda 
Publica, a não ser nos casos expressos nas Leis e Regula­
mentos. 

l\Jinisteri0 dos Ne~ocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 15 de Outübro de 18li7. 

Illm. e Exm. St·.- A inlerferencia na adminislt·a­
ção da Fazenda Publica, a não ser nos casos ex­
pressos nas leis ou regulamentos, tPm sido vedada 
ás Presidencias das Províncias por differentes ordens 
deste Mínisterio. 

Assim, quando a materia é contenciosa, devem 
abster-se de proferir decisões, porque nenhuma lei 
ou regulamento lhes confere t~ltribu ição para tanto. 



Nada obstapt~, algumas. transgr~ssões se com mel­
tem com preJUIZO do servrço publtco. 

Tendo, por consequencia, deliberado reiterar as 
ordens acima alludidas, assim o communico a V. Ex. 
para sua intelligencia e governo. 

Dem1 Guarde a V. Ex.- Zacarias de Góe,~ e Yas­
coneellos .-Sr. Preshlentc da Província dP PNnam­
buco. 

- Identico ás demais Provincios. 

N . .1.18.- L\ZE:-iDA.-. E'r l!i nr. m:rr·nno nr. 1Rf.7 • 

..\. conel\ssão dos terrenos nacionaes é da competencia do 
Poder tegislativo. 

:Ministcrio dos Ncgocios da Fazenda.- P.io de Ja­
neir·o em 1~j de Outubro de 18G7. 

111m. e Exm. Sr.- Communico a V. Ex., em res­
posta ao seu officio n.• 13 de 4 de Setembro ultimo. 
que, visto ser necessario á Administração Provincial 
o terreno sito á Travessa da Rosa. nessa Capital, não 
póde ser aceita a proposta do Visconde de Arar,y, 
que o pretende comprar; ficando V. Ex. na intelh­
gencia de que, segundo por diversas vezes tenho de­
clarado, a concessão dos terrenos nacionaes é da 
competencia do Poder Legislativo. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacar·ias de Góes e Vas­
emteellos. - Sr. Pre~idente da Província rlo Parú. 

-·-
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N. 3:19.- F.-\ZE~DA. - E\1 F• DE onenRO DE ·18G7. 

Dt)termina qne a liquidação das dividas de fardamento dos co~ 
lonos militares, scfa feita de conformiuad~ com a informac;ãó 
abaixo transcripta, da 3.• Directoria Geral da Secret:ÍI·ia da 
Guerra. 

Minisl.erio rl0s Negados dn Fazrnda.- Rio dn 
Janeiro em 15 úe Outubro de 1867. 

Zacari:ls de Gôe~ n Yasconr,cllos, I'rcsi<lenlr do Tri~ 
hunal do Thcsou ro Naciorw I, dcela n1. ao ti ~rs. Insper· 
fores das Tlwsourarias <k F;tzPrHin, para a devidll 
intelligencia c c~wew:üo, qut\ tendo os ~~olonos mi~ 
tirares direito <10 me"'nro vcneinrcnto de J'nrdmncnto 
que tem as pra(:as do Esercilo, deve n liquidação das 
dividas de ser;relhnute provcnienc.ia sei' feita de 
conformidade co111 a inl'orma~;fw, junta po1· rtípia, 
da 2.• SP..ecão <la 3." Ilii·eetoria Geral da Secretaria de 
Estado dó's Negoeios da Guerra de 18 de l\Inio de 
1 R6ti, evitando-se rlOI' esta maneira a dh·ergencia quo 
t'IIl semnlkwllc o Jj<•clo lelll nppnrcl:ido. ' · 

Cópia n." :iii:SI .-Conta do f:ll'llamnnto da seguint~ 
~~x-praça:- Ex-soldado Franeisco Xavier de Araujo, 
Batalhão de Artilharia a pé n.o 3, engajado na r.olo­
nia. I'rara a 21 de Fevereiro de HH\J. Baixa do ser­
viço a Hf' de Janeiro de 18tiL A ex-praça achava-se 
;uldida no 3. 0 nntalhiio dn t\r[ilharia a pé, c desse 
passou a ser engajado por seis annos na Colonia 
Militar Lt~opoldina a 12 de Abril de 1851, c pago ele 
fardamento pelo referido :!.0 Batalhão até 31 de Outu­
hro do dito anno, c que pela Colonia rccebêra a pres~ 
lnção, consignada em dmheiro para fardamento, rio 
1. o de Novembro do referido armo até 30 dQ Junho de 
1853, e dessa data em diante deixou ele receber, quér 
dinheiro ou peças de fardamento, do que vencêra o 
dito colono do 1.0 de Julho do dito anno a 31 de De­
zembro de 1863.-A 2.• Secção da Thesouraria de 
Fazenda da Pl'Ovineia das Alagóas só fez menção na 
A~onta pxocessada por c lia de duas sobreeasacas, sem 
tlumçao para 4. annos, devendo ser uma para cada 
c•nno, pois qtw a.:; pra1;as rngajarlas nas r.otnnias 
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percebem os mesmos vencimentos de fardamento 
que tem as praças arregimentadas; com excepção 
de fardamento grande, ao que não tem direito as 
praças engajadas, e Slm as que destacão; portanto, 
a contar o vencimento de sobrecasacas, de 1853 a 
4863; vencêra o dito colono onze ditas, porém só~ 
mente de dez é que se faz a liquidação pelo valor de 
peças de fardamento manufacturaiias, e uma dita 
que devia receber a 34 de Dezembro de 1853.-Pro­
cedeu-se a seguinte conta- importancia de farda­
mento de Jlnno e semestre_de !Jma -praça no Batalhão 
do Deposito- 268564- na o mclumdo-se manta e 
gravata, por serem taes peças distribuídas em annos 
1mpares, capotes em quadriennio, c assim tem a me­
tade da quantia acima -13$282-, do que devia ven­
cer do L• de Julho a 31 de Dezembro de 1853, visto 
ter o dito ex-colono recebido o subsidio em dinheiro 
para fardamento do 1.• de Janeiro a 30 de Junho do 
sobredito anno, cuja conta se ajunta com a que se 
liquidá~;a de 18M· a 1863, e dessa se faz o abatimento 
de 68'240 que o referido ex-colono recebêra da The­
souraria · âe Fazenda, proveniente do exercício do. 
4863 a 18&4. 

DECiSÕES DE 186/ o 



AJCSTE DE COXTAS. 

l'alor de 1•e':as. 

I 1>1 
Q • 

"' 
~.,. 

"'"' I'EÇAS 
..., "'100 
u- .., ... ... 
"' "" Ql>l :s OUSEIWAÇÕES. DE 
"' ~; :1: 

1',\flD,BIENTO. 
Q :::;:: o 
~ "' ~.,_ 

"" 
~:.;., ...,.., ... 

Sobrecasacas ..•.... 10 IJH181 IHH810 v cncidos de 1854 a 1863. 
noncts ...•......... 10 2S37ií 23s7ií0 )) )) )) 

C~lcas de J!anuo •... 10 48-Wi 44.~4()0 )) )) )) 

.Fardctas c brim ... 10 1S81l2 18Hil20 )) )) )) 

(;ravatas ........... 7 400 28800 )) " )) 

Mantas ....•...•.... 7 2SOOO 14$000 )) " )) 

Platinas de pau no ... 10 400 4,qooo )) )) " Calças de b•·im •.... 23 1S410 32Wi30 )) )) .. 
Camisas de algodão. 23 980 22S540 )) )) )) 

Polainas de panno .. 23 710 168330 )) )) .. 
Esteiras ............ 23 400 9$200 )) )) )) 

Sapatos ............ 30 28800 !H,~OOO )) .. )J 

Capotes ............ 2 128970 2iíS940 )) li ~ ------- - -- --
TOTAL .••. .... ...... 4098880 

Vencimentodoi. 0 de 
Julho a 31 de Dez. 
de 1853 ........... . . ...... 13$282 

--
Importancia das 

<i23S162 duas addições .•••. .... ...... 

A DEDUZIR. 

Do que o ex-colono 
recebêra da 'fhe-
sour.• de Fazenda. .... ······ 6H210 

--
Deve á Fazenda Pu-

blica o ex-colono .. .... . ..... 416$922 
I 

2.• Secção da 3.• Directoria Geral tia Secretaria de Estado dos 
Negor.ios da Guerra, 18 de .Maio de iR!lã.- Affonso de Albuquerque 
Mello, Tenente Coronel Chefe da 2.• Secção. 

---
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N. 310.-FAZE~DA.-E)I 16 DE OUTUBRO DE 1867. 

A quota da armazenagem dos gcncros nacionaes é de •) 1 •/. por· 
mcz rle <lemora, devendo servir de base para o calculo o valor 
dos generos pila pauta semanal. 

l\Iinisterio dos Negocios da Fazenda. -Rio de Ja­
neiro em 16 de Outubro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, de conformidade 
com a ordem nesta data expedida á Thesouraria 
do Ceará, declara aos Srs. Inspectorcs das The­
sourarias de Fazendn que a quota da armazenagem 
dos generos nacionaes, a que ficão sujeitos desde 
a data da descarga, como já resolveu a Circular 
de 4- de Agosto d0 181);), não é a flxada no art. 692 
do Regulamento das Alfnndegns de 19 de Setembro 
de 1860, mas sim a de 1J.r,. por cento dos llcgQb­
mentos antet·iores, c por mez de demora; devendo, 
porérn, servir de base para o calculo da retribuição 
o valor dos ditosgcneros pela pauta semanal, como 
se tem praticado na Côrte e em algumas Alf:-m­
degas, visto não estarem sujeitos os mesmos gencros 
a direitos de consumo, os quaes constituem a base 
reguladora do calculo da armazenagem. 

Zacm·ias de Gúes c l'asconccllos. 

N. 3 i I.- F.\ZE~D,\.- Eu li Dr. OUTUBRO DE ISI)j. 

Aos concursos para lugares de 2." e1trancia não podem ser 
admittidas pessoas extranhas ás Repa1·tições, emquanto hou­
ver Praticantes concurrentes em numero excedente ás vagas • 

. Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 17 de Outubro tb 1867. 

Zacarias dG Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Naeional, ordena ao Sr. Ins­
pcetor tia Thc5ouraria da ProvinciG tio Parancí, que 
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aJmitla a Antonio Martins de Araujo a fazer exame 
de Arithmetica e suas applicações ao commercio, 
como pede no requerimento a que acompanhou o seu, 
officio n. • 36 de 13 de Dezem fi.ro do. anno paSsl)qo; 
não para lugares de 2.a entranCla da drta Thesourarw, 
emquanto houver Praticànles concurrentes em nu­
mero excedente aos lugares vagos, na fórma do 
art. 18 do Decreto de U de Março de i 860, mas para 
os de 1.• entrancia. 

Zacm,ias (lc Uúcs c Yasconcellos. 

-·-
N~ 3V2.-FAZENDA.-E~l 0 DE OUTUBRO DE 18G7. 

Declara sujeito ao sello o contracto pelo qual foi arrendado ao 
Governo o predio, sito no morro tia Saude, onde se acba a 
}lOSpcdaria dos emigrantes. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro Crn'17 de Outubro de 18G7. 

Illm. c Exm. Sr.- Communico a V. Ex., em res­
posta aos seus Avisos de 8 de Agosto ultimo e 9 do 
eorrente, que é fóra de duvida estar sujeito ao sello 
o contraclo celebrado com o Governo pelo Bacharel 
José Rodrigues Ferreira em 2G de l\Jarco do corrente 
armo, para arrendamento do predio sito no morro 
da Saude, onde se acha a hospedaria de emigran­
tes ; mas allendendo ao que V. Ex. pondera no ul­
timo dos citados Avisos, ficüo expedidas as necessa­
rius ordens para que, sendo o dito Bacharel relevado 
da revalidação, em que incorreu por não ter pa(J'o 
'Cm tempo o sello do contructo em questão, se lhe 
cxijt~ tãosóm~nte o sello simples. 

· Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Góes e Vas­
concellos.- Sr. Manoel Pinto de Souza Dantas. 

-~~·-
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N~ 3l3.-F.\ZE~D:\.-E~l 11 DE OUTUBRO DE 1867. 

Kpprova o acto da Thcsouraria de 1\linas de alliviar dh·ersos col­
lectados do imposto lançado sob•e seus negocios, c rccornmenda 
que no caso de t~es remissões em maior numero, se faça a con­
,·enicnlc classil\cação por cxcrcicios. 

l\Jinisterio dos Negocias da Fazenda.- Hio de Ja­
neiro em 17 de Outubro de i 867. 

Zacarias de Góes c Yaseonccllos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, clccl:m1 ao Sr. Ins­
rwctor da Thcsouraria da Província du !llinas Gcrncs. 
qtw o mesmo Tribunal resolveu approvm· a dclillc­
raçào tomada pela dita Thesouraria de allivim· os 
Collectados dos Munidpios da Januaria, do Tamanduá 
c de Qucluz, eonslantcs do seu oflicio n. • R} de 13 de 
Setemllro ultimo, do pagamento do 12$800 lançado 
sobre seus negocias, visto terem provado ser indi­
gentes; recomme:>dando-lhe porém que, quando 
houver de submetter ú approvação du Thcsouro taes 
remissões em maior numero, como no caso de que 
trata o seu referido oflicio, faça a conveniente clas­
sificação por exercícios. 

Zacadas ele GJcs e Vasconcellos. 

N~ 3U.-l~AZENDA. -EJr 17 DE OUTUDRO DE ~8G7. 

Sabre a faltá de pagamento do Sei lo em qu:~si todos os contractos 
celebrados pelas Itcparliçõcs publicas. 

Ministerio dos Negocias da Fazcnua.-Rio de Ja­
neiro em 17 de Outubro de ~ 867. 

Illm. e Exm. Sr.-Tendo observado que o pnga­
mento do sello, a que estão sujdtos os contractos, ó 
quasi sempre omittído nas dill'crcntes Hepartições, 
rogo a V. Ex. se sirva rccommendar úcerca de scme­
llwntc assumpto a fiel execução dos Hcgnlarnentos 
~obre o :-;l'llu. 



As omissões dos cmpregnclos q11c lavrão os con­
tractos só trazem incommodos, com que as partes 
lutão depois, quando vem ao Thesouro apresentar os 
mesmos contractos, e obter seu pagamento, COfl10 
tem muitas vezes acontecido. 

I 

Deus Guarde a V. Ex.-Zrwrtrirts de GrJes e Vas­
concellos.-Sr. José Joaquim Fernandes Torres. 

- Idenlicos aos demais :\Iinisterios. 

N. 3í3.-F.\.ZE~DA.-E.u 18 DE OUIUilfiO DE 18G7. 

A compctencia dos E>crivãcs do Juizo de l'az, como Tabclliães de 
notas em seus respectivos disl ri c tos, abrange os actos cele­
brados por contractantcs domicilial'Íos na frcgnczia, c os cou­
traclos relativos a bens ahi situados. 

l\Jinistcrio dos Ncgocios ela F<lZCn(la.-nio d~ Ja­
neiro em i 8 de Outu!Jro de 18Gi. 

Em conformidarle do A\iso rlo ~Tittisf.crio tln Justiça 
de 7 do corrente, eomrnunieo no Sr. Arlministradot· 
da necebcrloria da Côrte, para sua intelligcncia c 
devida execução, c em solur~iw ú duvida pro­
posta em seu ofTicio ele 18 de Julho ultimo, sobre 
a intelligencia da Lei de :lO de Outubro de 1830, que 
Sun Magestade o Impcrarlor, visto o parecer do Con­
selheiro Consultor dos Negados da Justiça, HouvcY 
por hem Decidir que a c~ompetcncia dos Escrivães do 
Juizo de Paz, como Tahelliãcs de notas em seus res­
pectivos districtos, abrange os actos celebrados por­
contractantes domiciliarios na freguczia, ê os cõn­
tractos relativos a Lcns ahi situados. 

Zacarias de Gúcs c Vasco1icellos. · 



N'. 3Hi.-FAZEl\"D.\ .- Ell 18 DE OVTVDRO DE 1867. 

lllanda contar a antiguidade de classe de um 3.0 Escripturario da 
·Alfandegada data em que elle tomou posse de igual emprego no 

Thesouro Nacional. 

Ministerio dos Negocias rln Fazcnda.-Rio de Ja­
neiro em 18 de Outubro de 1867. 

De e! aro a V. S., para os fins convenientes, e em 
deferimento á petição do 3." Escripturario dessa i\l­
fandega, Carlos dos Santos Oliveira Pinto, que a anti­
guidaâc de classe deste empregado na dita H.epartição 
deve ser contada da data em que tomou posse de 
igual emprego no Thesouro NaciOnal em 28 de Feve­
reiro de 1859, vistas as disposições dos arts. 69, § 2. 0

, 

c 71 do Regulamento das Alfandegas. 
Deus Guarde a V. S.-Zacarias de Góes e YascOJ~­

cellos.-Sr. Inspector da Alfandegada Côrte. 

-·-
N. 347.-MARI~IIA.-AVISO DE 18 DE OUTl'BRO DE 18G7. 

Declara como deve ser retribuído o serviço, que os operaríos 
dos Arsenaes de 1\larinha presta1·em fóra das horas marcadas 
para o trabalho no Regulamento respectivo. · 

3.• Secção.-Ministerio dos Negocias da Marinha.! 
~Rio de Janeiro em 18 de Outubro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr. -Convindo estabelecer uma 
regra para a retribuição do serviço, que os ope­
rarias dos Arsenaes de Marinha prestarem fóra das 
horas marcadas para o trabalho no Regulamento 
-respectivo, e Concordando com o que propuzerão 
os Directores das constrncções navaes e das 
'Officinas de machinas desse Arsenal no officio, sobre 
ttue v. Ex. informou em 12 do corrente •. Det~r­
mina Sua Mngestade O Imperador que a gratificaçao, 
que se houver de abonar por ta.\ molivo, st'ja regu­
la.du pPIO modo :-;Pguinte;_ 
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.Um quinlo do vencimento diario (jornal e grn· 
tificação) para cada hom depois das quatro da tarde. 

Duas e meia vezes o vencimento diario desde as 
quatro horas da tarde até o ponto do dia seguinte. 

Uma c meia vez o mesmo vencimento por dia 
santificado, ou feriado, até as quatro horas da tarde. 
O que communico a V. Ex. para seu conhecimento, 
e execução na parte que lhe toca. 

Deus Guarde a V. Ex. -Alfonso Celso de Assis 
Figueiredo. -Sr. Chefe de Esquadra Inspector do 
Arsenal de Marinha da Curte • 

...... 

N. 3W.-FAZENDA.- E~1 HJ DE ourunno DE ·1867. 

l'ara a aposentatloria dos Empreg:u\os, que servirão outr'ora em 
Corpos Policiaes das Provinci:1s, só se conta desse serviço o 
prestado até 20 de Agosto de 183~. dia anterior ao da publicação 
tia Lei de 12 do mesmo mcz c anuo. 

Ministcrio dos Ne~ocios (la Fazenda.- lHo de J<J.­
nciro em 19 de Oulul.Jro de 18G7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thcsouro Nacional, tendo em vista o 
officio ela Thcsouraria da Província de Minas Geraes 
de 25 de Janeiro do corrente anno, sob n. • 1 o, a que 
acompanhou o requerimento de Manoel José de Oli ... 
vcira, Chefe de Secção aposentado da mesma The­
souraria, pedindo que se lhe mande contar o tempo 
que servio no Corpo Policial da dita l'rovincia de 
igual modo por quo assim se procedeu com o soli· 
Clt...'\dor da Fazenda. Provincial do Pará., Pedro José de 
Alcuntara, c Thcsoureiro do Maranhão Joaquim Scra­
pião da Serra; declara ao Sr. Inspeclor da referida 
Thcsourar\a que. da. liquidação feita pela Secção de 
Assentamento do Thesouro, consta ter-se-lhe con­
tado do mencionado serviço-2 annos, 3 mczes e 26 
dias, desde 25 ele Ahril <le ·1832 até 20 de Agosto de 
1~3'1, din nntçrinr ao dn p11bliençfio da Lei de 12 de 
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·Agosto do mesmo anno de 183í, qtw separou a des­
. peza geral da provineial: declara outrosim ao Sr. 
· Inspector, que foi assim que se procedeu com os 
- suprtwilados aposentados tendo-se decidido que o 

serviço pobterior sendo Provincial e não de Fazenda 
não póde ser contado em vista do art. 40 do Decreto 
de 29 de Janeiro de 1859, sob n.o 2343, e lbe recom­
menda que leve tudo ao conhecimento do referido 
Chefe de Secçãcl aposentado, a fim de que recorra 
de semelhante decisão se lhe convier. 

Zacarias de Góes e Vasl!'onccllos. 

N. 349.-GllEHRA.-E\f 19 DE OUTUBRO DF: 4867. 

flá instrncções sobre o m01lo de proceder-se ao :1li~tamento de 
voluntarios !J:Ira o seni~·o do exercito. 

Circular.- Directoria Central.- L" Secção.- Rio 
d.e Janeiro.-Ministerio dos Negocios da Guerra em 
·I 9 de Outubro de 4 867. 

Illm. e Exm. Sr.-Passo ás mãos tle V. Ex. as in­
, elusas Instrucções, pelas quaes se deverá regular o 

alistamento de praças determinatlo em o Aviso Cir­
t;ular de 2 do corrente. 

Deus Guarde a V. Ex.- João Lustoza da Cunha 
Paranagud.-Sr. Presidente da Província de ......•. 

Jnstrucções regulando o processo para o alistamento de .. 
terminado em "'''iso Circular de 2 do eorrflnte. 

L" Nas Cnpitaes das Províncias o alis-tamento dos 
indi_viduos deslinados ao Exercito de operações, será 

~ incumbido a um Official Superior do Exercito, ou da 
Guarda Nacional, tendo por adjuncto um M .. dico, que 
~xamin.ará escrupulosamente a eapacidade pbys1ca 
de f'.,ada um dos referidos indivíduos. 

•ECISÕRS DE J8fr7. ~-I 



2." Não s0rit examiuatlo e :JG0itu irJdividuo algu!ll 
~em ordem por escripto do Com mandante das Al~mas 
ou da Presidencia, onde não houver tal commando. 
A ordem deverá declarar em que qualidade ha de ser 
alistado o individuo. 

3.• Todo o individuo, que nos termos do artigo an­
tecedente fór apresentado, Séró immediatamente 
inscripto em livro proprio, para o que haverá os se­
guintes livros alphabeticos; urn para os recrutas e 
Guardas Nacionaes designados, urn para os volunta­
rios e Guardas Nacionaes designados, que prompta· 
mente concorrerem, um para os substitutos e um 
para os libertos. 

oi.• A inscripç.ão constará da data do din, nome, 
idade, naturalidade, filiação, estado, signaes camc­
tel'isticos, deelarando-se se o alistado é recruta, vo­
lurltario, Guarda Nacional designado, substituto ou 
liberto. 

5.• O individuo apresentado como sub~tituto não 
será inspeccionado e aceito, senão á vista de docu­
mentos, que comprovem sua boa cont.lucta e isenção 
do recrutamento. 

6.• O liberto, quér como substituto, quér por 
compra, só será examinado quando fôr apt·esentado 
por pessoa competente, e aceito para assentar praça 
âepois da apresentação da respectiva carta de liber­
dade, e sem a qual não se expedirá ordem para in­
demnisação se fôr elle aceito e julgado apto. 

A carta de liberdade ficará archivada na Secretaria 
do Commando das Armas, ou na da Presidencia onde 
não houver este commando. 

1.• Depois de inspeccionado o individuo e julgado 
apto para o servi(<O será em seguida remettido para 
u corpo ou deposito, onde tívet· de se verificar a 
praça, sendo acompanhado de uma nota ou guia 
com os esclarecimentos a seu respeito de que trata 
o art. oi.• das presentes Instrucções. Se niío verifi­
~Jar-se a identidade do apre~entado, o Commandante 
do corpo ou deposito o communicará logo ao Com­
mandante das Armas, ou ao Presidente da Província, 
onde não houver este commando, para se provi­
denciar convenientemente, e responsabilísar-se o 
autor ou autores da troca do individuo. 

8. • O substituto, liberto ou não, e o liberto offe~ 
recido mediante indemnisação, quando fôr julgado 
incapaz para o serviço militar, será logo despedido, 
se do mesmo parecer fôr o offi<:.ial encarreQ"ado do 
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alistamento; quan-Jo, porém, for· julgado ineapuz o 
recruta ou Guarda Nacional designado, ficará á dis­
posição da rr·esidencia da Provmcia para resolver 
sobre o seu destino. 

!.l.• Pam serem admittidos os substitutos dcYern 
npt·esentnr-s~l com o requerimento despacltado pela 
autoridade compr~tellte, senrlo este d\wolvido depois 
dt' verificada n iJentidade da pessoa. 

lO.• Se o litJcr·to ou substituto vprcscnl<1do já tiver 
sido recusado em inspncçào anterior, e o Otncíal 
encarregndo d~J alistamento r·econltecet' que houve 
intcn~;{tó de o illudir, dar·ú disto mesmo conheci­
mento á autoridadt~ competentt), para ulterior deli­
beração, e a cuja ordPm prcndcrú o autor ou autores 
do nbuso. 

1 I.' Se 11(1 nclo da inspcceiio o M1)dico appellar do 
SOU pi'O[JI'iO fWI'ecrr, OH O rrÍcanegauo do ahtitamento 
julg:H' cmncniente. se t'l':rwl!r:!rÚ o apr«:sentado ao 
Comrnandantc das Armas ou á Prcsideucia onde não 
houver este commnndo, pam qun lwja lugar nova 
inspecção per uma junta de saurie nomeada pelo Pre­
sidente da Provineia. 

~2.• Da inspeeção clinria se tiraráõ duas copias, 
que scni.o remcttidas, urna á Pr·esidencia ond13 não 
houver Commando ele Armas, c outra á Thesournria 
de Fazenda. 

'13.• l'or oeensiiío dn rmb:Jl'I{11C se~ orgnnisaritü 
prcts nominaes, pnra os nlwnos concedidos no art. I." 
da Cireulat· de 2 rJestn lllPZ, que sert"w confe!'irlos 
pelas Thesour·aríns de Fazouda ú vista das eópins dr~ 
que trata o ar·tigo anteeedent.e. Estt>s prcts scrüo or­
gauisados uo corpo ou de~positn ollile se Yerilienr a 
praça dos indiYiduos e·ontr1nplados uos mesmos 
prf'IS. 

1.}.• As etapas, de qu:~ tr;tla o art. 2." Lln mesl!r" 
Cít·cular, não serão abonadns, sem urn processo snm 4 

mario, que demonstre a lt~gitimidnde da pessoa, nem 
se abonará mais de uma etapa por famiha. 

Este processo eonslará de um ntleslado do Ins­
pector do quarteirão, rubricado pelo Subdelegado 
de Policia e confinnado pelo Parocho, juntando-se­
lhe certidão de casamento ou de baptismo, conforme 
o estado da pessoa ou pessoas a quem deva com­
petir. A' vista destes documentos, o Inspcctor da 
Thesouraria abonará a etnpa, mandando abrir assen­
tamento em um livro especial, em que notará o nu­
mero da eópin em que está meneiormdo o indiYiduo, 
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e a data da concessào da mesma etapa, devendo 
remetter á Secretaria de Estado uma nota rlas etapas­
que se !'orem averbando. 

15." Para o premio de 300HOOO, que se tem file 
abonar por oecasiào (\e embarque na Côrte, se de­
n:rá org;misar no deposito provisorio urn pret no­
minal, que scrú conferido com a reln~;ilo de que 
trata o art. 8. 0 da Circular jú citadn, da qual relaçfío 
se remetterú cópia á Pagadoria das tropas para a 
conferencia rlos prets. O pngnmcnto será feito por 
um Fiel da J~ngadoria, no lugar, dia e hora desig­
natlos pcl0 AJuLiantc (;pneral. 

16." o alistamento den~l'iÍ em:ctum·-sc em lugar 
proprio c mais proxinw possível do quat·tel onde 
fi ver de elfectuar-sc a praça. 

17. • O OfTicial enearn~g<1do do alistamento perce­
berá vencimentos de Estado Maior de 1. • elasse; e o 
l\ledico os de 2." Cirurgiilo do Corpo de Saudc. 

18.• A' falta de subalterno ou inferior para o lra­
halbo de escrlpta, a Presidcncia designara tlln Ama­
nucnse da sua Sgcretaria eom <lS precisas habilita-
•~i'ies. 
·' 19." Diariamente rcmellr~rú n Oficial encarregado 
do alistamento ao l'residr~nlc da Província, por inter­
medio do Cornmandante dus /\nuns, onde o houver, 
uma relação dos iudivirluos apresentados, com de­
elaraf;ão de todns as eirl'.\llllslaneins oeeorridas. 

Igualmente renwttcrú ú J'rcsidencia o Comman­
dante das Armas a rela(;ão dos reemtas apurados. 

20.• Nos livros de que lrnln o arl. 3.", conforme 
sua designação e na letr~• com pr~LPn te lilrH_;ar-se-hão 
dia por dia, os nornPs dos indi\iduos relaeionados 
com todas ns cin',lllllslarl!'ias, qun lhes disscrrm 
respeito c declara•J,t·s pn~scriplitS nas presente~.; 
Jnstrueçõcs. 

21 .• As Yantagcns gar;lnlida:-. p.:la Cin:uLJ.r 1k 2 do 
r'orrcnte mez scri'ln cullt',t'did;c:; :'órncnte nos vohm­
larios e Guard<lS l\acitlli<H'S dt'si;.;ni1dos, qllt~ pr·omp­
tarqente concorrerem, '~ q 111' :;1• a I istarem dnqnella 
d;Üá em di<mtc. 

Paço, em 111 tlc Uul11hro de 18lí7. -Joào LuslMoa 
ela Cu-nha l'W'III?ri:J11ri, 
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N. 350.-FAZENDA.- E~I21 DE OUTUBI\0 DK 1867. 

~o calculo do meio soldo que se tem de abonar a vi uvas de offi­
ciaes só se deve attender, quanto ao tempo de serviço dos 
mesmos, aos annos l!omplctos. 

1\linislerio dos Negocias da Fazenda.-nio de Ja­
ueiro em 21 de Outuhro de 1867. 

Zacélrias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunnl do Thesouru Nacional, orrlena ao Sr. Jns-

r
leelor da Thesouraria da Província de Goyaz, que 
·<H;a eom que a hahilitandn D. I<rM1cisca Augusta da 

Silva Fogac;n, viuva do Alferes .João Bonifacio Marques 
Fogaça, complete a fé de Officio de seu marido na 
fcínna do disposto no art. L"§ 2. 0 do Decreto n.• 3607 
de 1 O du Feverdru do armo passado, visto não ser 
c:ompleta a que se acha annexa ao respectivo pro­
eesso de habilitação, transmittido com o seu oflleio 
n.• 46 de 17 de Maio ultimo, P. justifirJUC igualmente 
que se conserva no ~~stado de viuvez conforme o 
art. 3. • n. o 2 do citado Decreto; e, como a mesma 
Thesourãria calculou o meio soldo que está abo­
nando á referida pensionista pelu proporr;ão dos 
ann~s e mezes de serviço que Sl\Jlpôe contar o dito 
Oflicwl, lhg declara que em tacs casos, só se attende 
aos annos completos, conforme procede, para are­
forma, o Conselho Supremo Militar; vindo portanto a 
competir á habilitanda, na l:ypothese de ser contavel 
todo tempo de serviço que prestou o marido da 
mesma (14 annos), sómnnte cir>z mil c oitenta réi:;; 
mensaes ou cento e vinte mil rrovecentos &essenta 
réis annuaes. 

Z acaria:) de Uôes c 'Va::.cult(:ellos" 



N. 351.-FAZE~DA.- E)t 21 DE ülTL'BRO DE 18137. 

As casas que vendem moYcis, ronp:J. ou calçado fabric::u!o no es­
trangeiro devem pagar o iwpo:;l\l de -laHOOO !le lojas, e o espe­
cial de ti08000. 

1\Jinisterio dos Ne,c;ocii)S da F<1.7Cl1lla.- nio de h~ 
neiro em 2 I de OutniJru de 18G7. 

Zncarias de Góes t' Y;lsconr~~l!r_•:-:. Presidente do 
Tribunal do Thesouro 1\adonal, dt~cl~r·a ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria da Província de S. Pmlro, em 
resposta ao seu oflkio n." 2G9 de I I de Setembr'' 
ultimo, que o mestuo Tribunal resc>lveu approvar a 
decisão da dit.a Thcsournria, qne nrgon provimento 
ao recurso de l!l~nrique ~lora1~:> Pal:w.üo, intPrposto 
do lançamento, feito p~;la l\lesll de Hcndas de Pe­
lotas, qne o obrigou curr,nlativarnente ao imposto 
de 40~000 de lojas, de que trata o art. 10 da Lei de 21 
de Outubro de 18\.:3, e ao imposto de HOHOOO especial 
das casas que vendem ll!O\'eis, roupa on cal1~allo 
fabricarlo em pair. cstrangl'irn, conforme o art. H 
~ 2. o do Hcgulamento <k L) de Junho de ·18H; vis lu 
ter· sido sempre esla a intelli~cncia das Leis citadas, 
como já o tem explicado diversas ordens, especial­
mente a de n. o 5'~ de 18 tk Setembro do anno pas~ 
sado. 

N. 302.-L\ZE~D.\.-- r··l :?l DE •.H.ITDf\0 DE 186'1. 

Sohrc a a~lmi<s:lo !le um ~IJpranuHrt·rario n~ Llassc dos Officiaeo; 
de Descarga na .\lfan<lega !ltJ Crar:í. 

Ministcrio dos Negueins du Fazen<la .- Hio de .Ja .. 
neiro em 21 de Outubro de 18Gi. 

Illm. c Exm. Sr.-Cornanmico a V. Ex., em res­
posta ao sen oflicio n." il'i de 1 i de Setembro ultimo, 
que fica ~pprovndo o seu ndo.d.e admittir um supra­
'"''nPrarl!l 11;1 •·J;•·"s·~ """ 1 lflJ•:I\11''-' de Dr:searga dJ 
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A_lfaudega ües5a Província por convenienda do sct ~ 
VIÇO; rievendo V. Ex. em casos semelhantes remot­
ter, além do parecer da Thesouraria, a representru~ão 
da Alfnndega, na fórma do Aviso por copia incluso 
experlido á Presidencia do Piauhy em f 3 de Juuho 
de18G1. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos.-Sr. Presidente da Província do Ceará. 

Avl!m a que se reftwl' a deel&ão supl'a. 

l\linisterio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 13 de Junho de 18GI. 

Illm. e Exm. Sr. -Communico a v. Ex. que al?­
provei a sua deeisi'ío de <lllmitlir urn supranumerarto 
na classe elos Officiaes de Descarga no serviço da 
Alfandegada Parnahybn, na conformidade da ultima 
parte do ~ 1. • do art. 22 do Regulamento de t 9 de 
Setembro de 1860, como participa em seu offieio no i 
de 27 de Abril ultimo; mas previno a V. Ex. de que 
em casos semelhantes devem taes comrnunicaçoes 
se1· acompnnhadas de copia authentica da represen­
tação da Alfandega e informação da. Thesout·aria de 
:Fazenda. 

Deus Guarde a v. Ex.-José Maria da Sil1ja Pa­
ranhos. --Sr. Presidente da Província do Piauhy. 

-
N. 3:.>3.-F.\ZE\'DA.- EM 22 DP.: OUTUBRO DE t8G7. 

Emquanto pelo Governo não forem declarados diamantinos os 
terrenos como taes reputados, não devem os P1·esidentes de 
Províncias nomear empregados para os mesmos, embora pro­
visoriamente. 

Ministerio dos Negocios rla Fazenda.- Rio de Ja­
n!liro em 22 de Outubro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr. -Communieando-me V. Ex. em seu 
officio de 1 t de Setembro ultimo t,w, em vista das 
pttrticipaçõe~ junttts oo seu citado officio, das quaes 
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cousta o apparecimento de diamantes no Munieipio 
de Uberaba nessa Província, e do que lhe represen...: 
tám o Inspector d:1 Tltesoural'ia de Fazenda, reso!­
vido nomear provisoriamente empregados da Admi­
nist~açii~ geral dos terrenos diamantinos para aquelle 
Mumc1p10; tenho a observar a V. Ex., que n nomea­
ção de ern_pregados para os terrenos do refel'ido Mu­
nicipio nao foi regular por não terem ainda sido 
declarados diamantinos pelo Governo Imperial os 
citados terrenos, como dispõe o art. 3.• do Decreto 
n." 465 de n de Agosto de18i6; e, como o Governo 
não possa declarai-os diamantinos sem as informa­
ções do dito Inspeetor Geral, c dessa Presideneia, 
pot· isso recommcndo a V. Ex. 1jue ouça com as 
mencionadas participa(:iles, da Col ectoria, Chefe de 
Policia, ao supracitado Inspcetor Ger·al, e ns outr!)s 
autoridades dCI lugar, eomo Juizes do Distrieto, tt 
Municipal e f:amara do I'Pspcet.ivo lermo, a respeito 
da situação do terreno, sua extensão, quantitlarle 
c qualidadt~, ou mereeinH~nfo dos diamantes e d~ 
todas e quacsquer outras circumstancias, que en­
tenda convenientes no acer'lo, e justiça da delibera­
çã(.), que tiver de set· tornada pelo Governo, enviando 
para isso com o seu juizo e parecer rodas essas in­
fMmações ao Thesouro Nacional. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Gúes e Vas­
concellos.- Sr. Presidente da Província de Minas 
Geraes. 

-·-
N. 35.í. - FAZE\fOA. - E~r 22 DE OUTUllRO DE • 867, 

Sobre os vencimentos que competem aos Juizes Jlfunieipaes, 
quando substituem os de Direito. 

l\linisterio dos Negocias da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 22 de Outubro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Naeional, deelara aos Srs. 
Inspect<?res ~as ~heso11rar·ias de Fazenda, ·para a 
devida _Hllelhgen~u~ e ey•(·ução: f." que, na fórma 
rlos Avrsos do :tfmrstf'rro da Justi~,;a de 4 de Julhe~ 
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dtl I~HI t· ::1 dt• \!aio d~ li<fi't, altaÍ\d lran~t:riplo~. 
t\ appli~·arel aos Juiz~s ~~u~dcip;1"s snhslilnfos du·; 
ele Dtrmlo o Deercto n." :h:lt de 1 ~ de Feverctro 
de 1860, pam lhe serem :~honados o ordenado n 
gratiJ1cat·.ão destes, quando aos rnAsmos reneimento; 
não tiver dir.~ito o propl'ielario; 2." que, quando , 
este se aehnr impetlido on licenciado, e perceber 
o ordenado, aos ditos suhstitnlos sórnmltc se abo­
nará a g;raHficaeüo, nos let·mos do art. f .0 daRe­
:.;oltlr:iío Lcgisl:1tiva n." !ífiO rh~ 'tR de· .Tnnho d~~ 18'JO 

"inistet·io dos .VPgocios da .Tnsli•.::1. - Hio d1• .Ta· 
twiro tlm ~. dP .Tullto de 1 Rlil. 

Hlm. ~ Exm. Sr·.-Devolwndo 11 indthiJ ''''iflll'ti­
mento que <~eomp:mhou o Avi~o d·~ V. F\. d.• 11 
d:l passado, e em qtw o Juiz \lunit~ipal ,. d1! llr · 
phiios do Lermo de Nidhel'oy, Luiz de Hollanda I::J · 
valcanti de Allmqnt>rque, f>ede pa.~arrlf•nfn dos rt•n­
r~imentos pol' inteiro do ugar de Jlliz d1~ Din•ilo d:t 
Comal'ca, lugar esse que inlnt·inamelllfl s~)l'r<', t'lllll. 
JWe-mt~ dedat'at' a V. Ex. que <'t vista das di:;po­
sicões do Decreto 11. 0 2:)31 de 18 de Ft~Vf'l'í~Íl'lt d1> 
f8iiO, devem set· &bonados ao supplieanle os ,,~11-
dmeul.os quo reclmnava ern sua petição, I' tplt' 
t•nmpetem ao .Jniz de Dil'eito por elle substituído. 

Prevaleço-me da occasiiío para l't~novm· os JIIPrrs 
protestos de ~stima e con,.;ideraçiio a V. Ex. :1 
quem Deus guarde .-Franeisco de Paula de JV,,_ 
qreiros Sayão ~obnfo.-Ao Sr. Jos1> Maria rb Si!r:t 
Paranhos. 

4-.• Secção.-l\Iinisterio dos Negot.:ios da Juslit·:J. -
nio de Janeiro em .11 de Maio de IRG't. , 

Illm. e Exm. St·.-A' Sua Magestadc o Jmperadur 
foi presente o Aviso do Ministerio a eargo de V. Ex., 
de 2 de Maio do nnno passado, remdl.endo o l'Pqut~­
rirnento em que o Bacharel Joiío Cot~lllo Bastos p<•dt• 
o pagamento do o!'denarlo do lugar dt~ .Juiz de Direi h~ 
da Comarca das A lagiias, I'Orre.'ipondPIIIP no IP!Ilpo 

11 FC.ISÕRS llE 1SH7. 
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t~m que o exerceu interinamente no impedimento do 
respectivo proprictario, que se achav_? com as~enttl 
na Camara dos SI's. Deputados, e nao percebia os 
vencimentos do dito lugar, a fim de serem solvirlas 
as duvidas suscitadas pelo Procurador Fiscal da. 
Thesouraria de Fazen<la da Província das Alagôas e 
Directoria Geral da Contabilidade do Thesouro Na­
cional: 1.• se aos Magisti·ados, como membros do 
Poder Judiciario, é applicavel o Decreto n.• 2031 de 
18 de Fevereiro de ,ISGO ? 2. o se aos su bsti lutos dos 
Juizes de Direito compete sómente a gratilicação ou 
tamlwm o ordenado, f[1Jantlo n este não tenha di­
reito o proprir.tario ? 

O 1\Jcsmo Augusto Senhor, Tendo Ouvido o Con­
selheiro Consultot· dos Negocios da Justiça, Houve 
pm· bem l\Iandar declarar a V. Ex. que pelo A viso 
de 1 de Julho rle ,18fll jú foi deeidido que o De­
creto n. 0 21531 do 18 de Fevereiro de 18GO é appli­
cavel a todos os cntpregados do l\linisterio da Jus­
tiça, sem distincção, c por conseguinte aos Magis· 
trados, f{Ue como agentes do Poder Judiciarw , 
nomeados pelo Executivo, c sujeitos a elle em tudo 
quo fl"iz respeito ú administrac_;iio são verdadeims 
Pmpregados deste 1\Iinisterio. 

A Let n.o 560 de 28 de Junho de 18!50, prohibindo 
os Juizes de Direito de receberem <l gmtiflcação 
quando não estiverem em exercicio, nüo inhibe o 
substituto de perceber além da gratificação o or­
denado, quando a este não tenha direito o proprie­
tario; não ha pois motivo para que se reconsidere 
a materia c se morlilique a decisão do Aviso de 4 
rle .Junho de 18GI, que deve ser mantido. 

Devolvendo ú V. Ex. n requerimento do Bacharel 
Joúo Coelho Bastos, e os papeis respectivos, pre­
valeço-me da occasitw pam renovar os meus pro­
testos de estima e considerar:no a V. Ex. a quem 
Deus Guarde.-Zaca;"ias de Gdes e Vascnncellos.-A 
S. Ex. o Sr. r.onselhPirn .Tn'"' PPrlro Dias de Car­
valho. 

····-



•)"" - uv'J-

N. 305.-FAZE.';"DA.-EM 22 DE OCTUBRO DE 1867. 

Fixa a intelligcncia dos arts. 7.o c 8. 0 do Regulamento de ii:í de 
Dezembro de 1860, sobre a arrecadação da taxa de hcran~as 
c legados 

l\Iinisterio do~ Neguei os da i''azenüa.- Hio de J a­
neiro em 22 de Outubro de 18G7. 

Illm. e Exm. Sr.- Sendo acer'l<ld.a a in telligencia 
que aos arts. 7.0 e 8." Llo Hegulamento de 1G de De­
zembro de 1860 sobre a arreeadaçiio da taxa de he­
ranças e legados dú o Procmador dos !leitos da Fa­
zenda no officio junto por copia, e convindo que 
delle tenhão conhecimento as Autoridades Judiciaes, 
rogo a V. Ex. se sirva transmittir-lhes por copia 
para a devida e,x.ecu~;ão na parte que lhes respeita. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Góes e Fas­
cancellos.- Sr. ~Jnrtl!n J<'ranciseo Hibciro de An­
dradn. 

lllm. Sr. -E' do meu dever levar ao (;uuhecimenlu 
de V. S., para que se digtw de a submetter ú de­
cisão do uoveruo Imperial, a seguinte questão ou 
duvida que ora surge rdativamente á interprela~:ào 
do Decreto de 1 G de Dezembro de 18GO sobre de­
cima de legados e her~nças. Antes deste negula­
rnento, e em oJJsenallcta do lk ·I t-; í2, tendo de so 
pr.oceder á avaliaçiio dos JJcus de um espolio, su­
Jeito á taxa de legados ou heranças, em o Proeu­
rador da Fazenda sempre intimado do lugar, dia e 
hora, em que se devia proceder á avaliação; o qual 
deveria ir ou mandar solititador, que assistisse. 
Ainda depois llo Regulamento ciladu de 1860, nssim 
se pratkou em ohservancia do mesmo (arts. 7. 0 e 
~;,o). Porém, ultimamente se tem iulruduzido o abuso 
(no meu entender) llc se dispensar essa intimação 
ao agente fiscal, ele modo que fazem-se as ava­
liações, sem sua interven(:ão ou nssistencin, e all' 
sem sua :sricncia' 
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(b,~gillfdu ;1u 111<'11 t:<~rdt<~<:iliH~trl.ll. •~stu facto, ~~ n·­
rilicando--o (Hlt' t~Xillll<~ d·~ 111\PIIlanos que ultuna­
mente lllf~ le111 vindo do Juizu da Provedoria, tenho 
r-et~larnado !los llii'SIJJOs autos cuutra ellc, e sus­
•·itado a ol.sPt-vanr·ia dos Heg-ularueutos. !\las o Juiz 
tn111 Íltddt~rido a 1uinlla reelatlla\:-<"ío., com o fuuda­
IIICII!o dr! 1(111': 1." inlr~rvindo o 1.16CIIte lisr;al, pelo 
s_ysl.f~tlla 11oro do Hc.~ulatnculo de .1860, na IIOIIlea­
•:<io dos nruliuclores, te111 cessado aquella outra 
rlisposi\:iio, por harer cessado sua ra~üo; 2."! !JlW, 
dt~pois do llcgnlarucnlu de ·1860, tal e a pratll:a. 

Pon;m r. S. parcr;c-me coneordarú collligo, que 
11 Begulamenlo de ·18Go referiudo-se exprcssauwuLt~ 
;w du 1R12 llcsta purlc, longe de o haver derogado, 
·>ttscilou no eonlrario a sua slricla observaucia; c 
q11e 11üo obstante intervir o ageute fiscal na nomeru.;ãu 
dos (H)ritos (o que srí alterou <1 disposi\/lO anterior, 
qnt~ Fazia intervir perito nomeado pelo Adrniuistrador 
da Ht~eebedoria), deve clle assistir por si_on pelo so­
licitador ú mesma avalia~;ão; devendo, portanto, ser 
intimado do lugar, dia, e hora para ella, só, ú sua 
revelia, isto poderia fazer-se sem tal assistencüt. 
E com e1Teilo: a araliaçiío é um dos aclos mais im­
porlanl.es do im-entario, porque respeita não só a 
•;xael.a descrip~~iio cios hens, mas Lambem a delenui­
nnc;ão do seu justo vnlor, base para a cobmn~:a 
do imposto. 

Quanto ;í praxe, ha engano do Juiz; pontue como 
npuz acima, o abuso se tem intwduzido ultimamente. 

Em todo o easo, é de g-mnde impot·tancia c de 
llrgent:ia llllla solu~_;iio n seruelhanlc duvida; o que 
rngu a Y. S. c·om a maxirua brevidade possível. 

Llr:11s Guarde a V. S.-Hio, 7 de Agosto de f8fi7. 
---111m. Sr·. Consr~l hei ro José Carlos de A lrneida A r(> as. 
Procurador Fiscal u Directm t;eral do Contencioso. 
-O Procurador dos Fc~ilos, Á'lqostinho Mm·rptes 
!'r1·rlir;an Jl[rdhr'inl. · 

•etl' 
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:X. 3iJG.-FAZ.ENllA.-E~l ':l:luEOLTL'UitU UE ISGi. 

A couccssào !le pensão uãu prejudica o direito daiJUcllcs a 
quem deve reverter o melo soldo. 

l\liuistm·io uos Ncgocios da Fazcnua.-nio de Ja. 
11eiro em 22 de Outubro de 18!i7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Prcsiuente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, dedara aos Srs. 
Jnspectores tlas Tlwsourarias de Fazenda, para seu 
t·.unhecimcnto, que a COli!.;CSsão de pensüo não pre­
judica o tlireito daqucllcs a quem deve reverter o 
meio soldo, os quaes poderão cxerl;el-o em tempo 
opportuiJO. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

N. :li:>7.- FAZENDA.- EM 22 DE OUTUilllU DE 1 H!i7. 

Suhrt~ a cobrança da decima a1ldicional dos predius perten­
centes ás sociedades anunymas e instiluit;õcs pias, hencticcute~ 
e religiosas. 

l\Iinisterio dos Ncgocios cla l<azeiHla.-Hio de Ja­
neiro em 22 de Outubro de 18!i7. 

Zucat·ias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, em adtlitamento ú 
Circular n.• 309 de 30 de Setem!Jro ultimo para exe­
euçüo do ml. 17 da Lei n." 1507 de 2!i do mesnw 
mcz, declara aos Srs. Inspcctores tlas Thcsourarias 
de l•'azenda que, na cobrança da decima adtlicio­
ual dos predios pertencentes ás sociedades anony­
mas e associações ou institui~<õcs pias, beneficentes 
n religiosas, se devem guardar as isenções estahP­
I~citlas na legislaçü~ em vigo_r para a decima addi­
ewnal das corporaçocs de mau morta; porquaHto, 
o citado urligo § L" nada mais fez do qu<> tornar 
t•xlensivo ·cstP itnposto, tal qual se aehava consti­
tuído, ús ditas sociedade~;, nssol;itu.:ões ou insti-
tui•,:õcs. 

/,111"(1/'Ú!:> rlc r;,)cs ,. V(ISCú/1('('1/us. --
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.N. 358.-FAZENDA.-E~I 23 DE OUTUllllO DE i867. 

Manda proceder ao desconto de que trata o art. 1.• do Dec1·eto 
n.• 3977 de i2 do COITcnte, no vencimento dos Magistrados~ 
Vigari0s, Escrivães e outros funccionarios que já tem lotação. 

l\Jinisterio dos Negocios da Fazenda.- Hio de 
Janeiro em 23 de Outubro de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesou r o Nacional, declara aos Srs. 
Inspectores das Thesourarias de l'azenda , para a 
devida intelligencia c execução, que devem pro­
ceder desde já ao desconto de que trata o art. 4 .• 
do Decreto n.• 3977 de 1.2 do corrente, no venci­
mento dos empregados que jú tem lotação, como 
sejiío os l\lagistl'ados, inclusive os Juizes l\lunicipaes 
e Promotores Publicos, os Yigarios, Escrivães, So­
licitadores e Officiacs do Justiça c outros seme­
lhantes pelas lotações actuaes, ficando sal v o ú 
:Fazenda o direito de haver indemnisação, se pelas 
novas lotações veritlcar-sc que foi prejudicada. 

Zacm·ias de Góes c Vasconcellos. 

N. J39,- FAZE:\fDA .-EM il:l DE OUTUllHO DE 1867. 

Dá solução a duvidas suscitadas no Thesouro a respeito do im­
posto de 3 °/o sobre os vencimentos. 

Ministerio dos Negocios da I•'azenda.- Hio de Ja­
neiro em 23 ele Outubro uc 1867. 

I•'oi-mc presente a represcnta•;ão da Secção de As­
sentamento da 3.• Contauoria da Oircctoria Geral da 
Contabilidade, suscitando as seguintes duvidas: 

1;" S~ .as dotaç<?es c alJment_o~ de Suas Magestacles 
c I•annha Impenal estao SUJeitos ao desconto do 
ar!. I" do Deereto n." :;n1 de 12 do corrente. 



~.· So os Empreg<\dos que já tem lotação de seus 
vencimentos, como sejão os l\Iagislrados, inclusive 
os Juizes Municipaes e Promotores Publicas, os Vi­
gurias, Escrivães, Solicitadores e Officiaes do Juizo 
dos Feitos da Fazenda c outros semelhantes, são 
obrigados ao pagamento do imposto sobre a dita 
lotação, ou sómente do vencimento fixo , aguardan­
do-se a nova lotação de que trata o art. 3. 0 do dito 
Decreto para o desconto nessa parte. 

3. 0 Se as Dignidades do Cabido da Capella Impe­
rial, que na fórma do seu Regulamento soffrcm 
o desconto denominado - Anno do morto - são 
obrigados ao desconto de 3 % lle todo o vencimento 
ou com exclusão dessa parte que nii.o recebem a 
beneficio dos herdeiros do morto. 

Em soluçiío, declaro a V. S. para sua intclligrncin 
e dcriclos cffcilos: 

Quanto á primeira, que a dotação c alimentos, 
que se entregão ao Mordomo da Casa Imperial nfw 
sendo vencimentos no sentido da Lei não são pns­
siveis do imposto; pelo mesmo motiro, isto é, 11or 
não se entregar ao Mordomo, está sujeita a desconto 
a dotação de Sua l\lagestade a Imperatriz Viuva , 
sendo, como é, uma pensão apenas, paga a seus 
procuradores , e como tal a considerou o Aviso do 
1.0 de Julho ele 1858. 

Quanto á segunda, que deve proceder-se desde já 
ao desconto pelas Iotaçües acluaes, ficando sal v o 
á Fazenda o direito ele haver indemnisaçiío, se pelas 
novas lotações veritlcar-se que foi prejudicada. 

E quanto á 3.•, finalmente, que deve cobrar-se o 
imposto, tanto dos herdeiros do morto, como do suc­
cessor deste, calculando-se o mesmo imposto sobre 
a quantia que cffectivamente o Thesouro lhes pagar. 

Deus Guarde a V. S.- Zacarias de Gúes e Vas­
concell(ls .-Sr. Conselheiro Director Geral da Con­
tabilidade. 

., ...... 
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'L :wo.-F\ZE'iD\.- En t:l nE onrrnnu nr.: fStli. 

Indeferimento 111' um recurso sohrc siza !le hPns tlc~ raiz'. · 

Ministerio dos Negocios rln Fawnda. -nio riP .Ta­
neim em 2.1 d1~ Ontuhm de IR1>7. 

Foi presente no l't'ihunal do Tllesourn o rccur'.'>o do 
Dr. Joiío Pedro de ;\Jir:mda, dadecis<io da Hecehedo­
ria ria Côrtc, que o obrigou a pagar a siza dos hens 
de raiz eorrcsponclento a ;J: l:i8r~71 í. valo!' que pl'O­
pol'cionnlmente lhe coube na casa da pl'aça da Glo­
l'ia n.• A, em pagamento do que lhr fkou devenrto em 
dinhcil'o seu pai, o finado Cn11Jmendado1· Joar{llim Ig­
llacio da Costa 1\lil'anda, de legitima materna; e o 
mesmo Tl'ibunal considerando que os bens do casal, 
por occasião do fallt)Cimcnto da mãi do rec:orl'enr.o 
lorão partilhados, toeando a este ainda menor a legi­
tima materna, consistente em dinheiro, que ficou em 
poder de seu pai como usufruetuario legal, nos teJ·­
mos da legislação vigente, Ord. tiv. L", Tit. 97 § 19, 
L. f.", Tit. 88 § 6. ", que nté concede em taes circums­
taneias hypol.heca legal aos menores, Lei ele ~4 do 
Setembro de 1861., art. 3.o § 3. 0 ; considerando mais 
rcue em tal Cl:\SO dá-se urna propriedade distincta, em 
eertos e determinados bens, e que se elles não exis­
tem, o filho recebe, como qualquer outro credor, 
uma parte dos bens ela herança p~ra seu pagamento, 
e, portanto , que se os bens recebidos forem irnmo­
veis, como são no presente caso, é devida incontes­
tavelmente a siza, porrp1c se verifiea uma verdadeiJ·a dação in solutwn: 

Resolveu negar p1·oviJnento ao recurso; o que com­
munico ao Sr. Administrador da mesma Hecebedo­
ri<~, para sua intelligencia e devidos elfcitos. 

Zn,cariru: d(' r;rJ('S (' Vrtsconcellos. 
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N . 0 361.-FAZENDA.-Ell '2ã DF. O!JTl'BRO nr. 18G1. 

Declara, a proposito de um r·ecurso ácerta do despacho de 
varias peças simples de ferro fundido e cahrestantes impor­
tados para o dittne da ilha tio !Uucangué, que llStes devem 
ser comprchendidos na 2.• parte do art. Ho9 da Tarifa como 
instrumentos não classificados. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de 
Janeiro em 25 de Outubro de 1867. 

Foi presente ao Tribunal do Thesouro o recurso 
de Hett Wilson & C.• da decisão da Inspectoria da 
Alfandega da Córte suj~itando varias peças simples 
de ferro fundido importadas para o dique da ilha 
de Mucanguó aos direitos de trinta réis por libra 
como comprehendidos na I. • parte do art. 1151 da 
Tarifa, e os cabrestantcs dcspachaclos para o mes­
mo dique aos de trinta po1· cento ad valorern na 
fórma do art. 1451 ela Tarifa, assemelhando-os assim 
aos guindastes; resolveu o mesmo Tribunal que 
acertada foi a decisão recorrida em relação ás peças 
de ferro fundido, mas que quanto aos cabrestantes 
devem set· comprehendidos na 2. a parte do art. 
14,59 como instrumentos não classificados; não sendo 
possível incluir as referidas peças, como pretendem 
os recorrentes na disposir<üo da mesma 2.• pnrtt: 
do art. 1 Hi9; porque simples como forão reco .. 
ubecidos não podem conter-se nas expressões­
quaesquer outras macbinlls, e apparelhos, ou instru­
mentos não classificados. 

O que communico a V. S. para sua intelligeneia 
e devida execucão.-Zacw·ias de Gúes e Vascon­
cellos.-Sr. Insi>ector da Alt'andega da Corte. 

DEC{SÕL: > DE 1867. 
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Iutlica como u~va ~e r cst;ri pturarlu u sal <lo I!UC se verificar na 
1•aixa rspcéilll de substituição de notas, depois de concluitla 
:1 subst;lllit;;w das 1k :;l,iíYJO 1la r..• c;!ampa. 

~.iínisteriu dos :\egocios da Fazcndo_..Rio dr Ja­
neiro em 2~i de Outubro du 1 R!i7. 

Zacnrins de r.tíes c V<tsccmcellos, Presidcmle do 
Tl'ibunal elo Tltesuuro i\acional, tendo em vista o 
olfir.io da Thcsonraria da Província d1; Maio nrosso 
d~ 2i (k Jttlho nllirnn, <;oh ll." 7:1, no qual c~nu­
sulta, se, eondtridn :1 suhslillti1Jto da.s not:1s de !iHOOn 
da .L• r;stampa, o sai:L1 \1~r·ifiend0 deve pnssnr :í 
Caixa da reu:ila e dcspcw dn cwrcicio de 18lifl-·lo7 
f'Dmo snpprimento n•c:cl1ido do Tlicsouro, se da 
referida Caixa especial; c! r~ clara ao Sr. InspeclOl' 
tia mesma Thesourarla que, rcmetrendo essa Hc­
llartição ao Thcsouro a conta que se c.xige na Cir­
cular n.• <i.l de 10 do corrcnl.c mez, :c verificada 
a existcneia do saldo real ria Caixa especial de subs­
tituição de notas, den~ clle set· cseripturado na 
geral como supprimento recebido do Thesouro, para 
~~r aqui indemnis<Jdo ú Caixa da Amortização. 

Zt!Nr;·in:; tlc r;,;f'S (' rosronrrl1ns. 

~ohrc um prclido ele Jlhohir,:ir> d•' multa imposta pela Presí­
uencia lia llahia á Irman<ladc 1le :'{ossa Senhora tia Conceição 
ct·ecta na matriz da Villad1~ Santa Izabel de Paraguassú. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda .-Ilio de Ja. 
nr.iro em ~:, de Outubro de 18G7. 

Il!m. c Exm. Sr. -E;n r•:sposln uo A viso de V. 
S. de 16 du corrente, acompanhado do requeri-: 
mentoda IrmnndaclP d1' Nnss:1 <:;~'nh··"·l d;. \.nnr·P;r·iio 
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crcda ua ruatl'iz tla Yilla de Santa Izabel de Para­
~uassú, em que pede ser allivillda da muI ta que lhe foi 
Imposta pela l'residencia da Província da Bahia, em 
razão de ter funccionado sem que estivesse appro­
Yado o respectivo compromisso; tenho de com­
municar a V. Ex. que a remissão de semelhante 
multa púde ser concedida nos termos do art. 101 
§ 8. • da Constitukão do Imperio . r.omo ·se tem 
concedido em casôs idenlieos dP. multa.;; c onlras 
penas fiscaes. 

lJ:::u-:, l<uarde a r. Ex.-Zrwm'Í(IS de 01Íi'S c J'as­
conc:ellus .-.'k. ,r,,.,,\ Jucuplitn Fcl'll<llt•lt·.~ Tun"". 

'\', JGí.-F.\ZE:\JJ.\,-E\1 z:j UE OCTHmo IJE 18t!7. 

neclara a proposito da convenicncia de revogarem-se os A yisos 
l!onecdcndo ajudas de custo a Presidentes nomeados; quando 
as nomeações licão sem ell'eito, que não se pagão ajudas de 
custo depois de encerrado o exercício em ttue furão con­
cedidas. 

Mínisterio dos Negoeios da Fazenlla.-Hio lle .la­
ueiro em ~5 de Outul.lro de 18li7. 

Illm.cExw. Sr.-Communíco a V. Ex., para os 
iins convenientes, que, não tendo aceitado a Pr·c­
~idencia da Pro\'incia da IJarahyba, pal'a que forão 
nomeados em diversas época5 os Conselheiros Af­
fonso Celso de Assis Figueiredo e 1\Iartim .Francisco 
Ribeit·o de Andrada, c o Dr. José da Costa Machado 
de Souza Ribeiro, ordenei que ficassem sem effeito 
os Avisos do Mínisterio a cargo de V. Ex. de 11 de 
Julho, 22 de Novembro e 6 de Dezembro de 18G5, 
que lhes mandava abonar as respectivas ajudas de 
custo. 

Rogo a V. Ex., a bem da regularidade do ser­
viço, se sirva dar as necessarias providencias 1H1ra 
que, quando se veriticarem casos 1dentieos, se faça 
ao Thesouro a conveniente communicação, a fim de 
que tlcntro dos exercidos firruem sem eifeito <h 
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respectivas ordens, deixando de apparecer r·estos a 
pagar de ajudas de custo, ou se proceda com estas 
na fórma da ordem n.• 136 de 3~ de Agosto de 1860, 
expedida á Thesoumria de Fazenda de Pernambuco; 
ficando entendido que ajudas de custo não se pagão 
depois de encerrado o exerci cio em que forão con • 
cedidas. 

Deus Guarde a V. Ex.-ZaC'm·ias de Góes e Va.s-­
conccllos. -Sr. José Joaquim Fernandes Torres. 

-·-
N. 365.-1\IAHINliA.-Anso DE '2l.i DE OUTUBilO DE '1867. 

Suspende a execução tio Hcgularnento da Pralic3gem !la hana 
da Pru1·iucia da Parahyba. 

2.• Secção.-Ministerio dos Negor-ios da Marinha. 
-Rio de Janeiro em :2G de OutuiJro de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.- Não tendo sido votada na Lei 
n.• 1507 de 26 do mez passado, que fixa a despeza c 
orç.a a receita para os exercicios de 1867 a 1868 e 
1-868 a 1869, quantia alguma para as despezas da 
Praticagem dessa Província, declaro a V. Ex. que 
tica suspensa a execução do Hegulamento de 6 de 
Outubro de 1860, sendo portanto livre alli o exercício 
de praticagem nas barras e costas, e permittido a 
todos quantos se mostrarem habilitados nas ma­
terias, a que se refere o art. 9.0 do dito Regulamento, 
medi&nle exame perante uma commissão, organi­
sada na fórma dos arts 7.• e 8.• Outrosim declaro a 
V. Ex. que o pagamento pelo serviço de pmticagem 
será feito por aquellas embarcac:ões que delle se 
utilisarem, segundo o preço ou taxas que se con­
vencionar, sendo que as funcç.ões, que estavão a 
cargo do Pratico-mór, passarúõ a ser exercidas pelo 
Patrão-mór, que as uccumulará ás do seu emprego. 

Deus Guarde a V. Ex.- Affonso Celso de Assis 
Fiatteiredo.-Sr. l'residenle da I'roüncia da l>a­
rallyba. --
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N. 366.--IMPEHIO. -Elt 25 UE ourLBIW m: 1867. 

Ao Presidente da ProYincia de Pernambuco.-Declara que cessa 
a licença de que goza o parocho quanllo [Jermnta a respecth·a 
igreja. 

6.• Secção.-Rio de Janeiro.-1\iinisterio rlos Nc­
gecios do Imperio em ,25 de Outubt·o de 18li1. 

Illm. e Exm. Sr.-J<oi presente ao Governo Im­
perial o requerimento, tt·onsmittido por V. Ex. com 
o ofllcio de 3 do corrente, em que o Padre Carnillu 
de Mendonça Furtado, Vigario collado da I<reguezia 
de Nossa Senhora Rainha dos Anjos de S. ~liguei 
de Taipú, na Província da Parahyba, pede pam 
continuar no gozo da Jiecnça de tres annos que lhe 
fôra concedida por Portaria de 2H de Junho ele 1fi(jf). 

Tendo caducado aquclla liccnc;a pelo fado da 
permuta que fez o ditu Yigario da Igyeja l'arocbial 
de Campina Grande, em que rrn collado, como se 
deduz do Aviso dirigido a V. Ex. em 31 de Maio 
ultimo, entende o Gvverno que o Supplicantc não 
está no caso de obter nova licença. 

Não póde portanto ser-lhe abonada ~ respectiva 
congrua senão pelo effectivo exerci e i o do cargo. 

O que V. Ex. fará const11r ao supplicnnlc, ao Vi­
gario Capitular dessa Diocese, e á Thcsouraria de 
Fazenda. 

Deus Guarde a V. Ex.- José· Joaquim Pe)'nandes 
Torres. -Sr. Presidente da Província de Pernam­
buco. 

N. 367.·-MARJNHA.-AVISO DE 26 DE OUTUBRO bP. t867. 

Suspende a execução do Regulamento da Praticagem lia barra 
da Provincia do Paraná . 

. 2.• Secção.-Ministerio dos Ne~ocios da Marinha. 
-Rio de Janeiro em 2G de Outuoro de 1867. 

Illm. e Exm. St·.-Pelr> Lei n." 1507 de 26 de Se· 
tembro proximo findo, que fixa a despeza e orça 
a receita para os exercidos de 18&7 a 1868 c de 1868 
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a I ~li~, uiíu fui votada fJlWIJtia alguma parn as dcs­
pezus da Pralic1.1geuJ da IJarm e costas dessa Pro­
vinciu, cumpre portanto, que V. Ex. faça suspender 
a execução do Regulamento mandado observar por 
Aviso de 8 de 17evereir·o de 1858, ficando d'om em 
diante livre a mesma pruticagern , que podeni ser 
exercida por· todos qunntos se mostrarem lwbilitados 
nas malerias a c1ue se refere o art. 10 do dito 
Hegulam~nlo, mediante exame perante uma com­
ruissüo ua fórma dos arts. 7.•, 8." e 9. 0

, sendo queao 
pagamento por tal serviço ficaráõ sómenle sujeitas 
as embarcações que dclle se aproveitarem segundo 
os preços ou taxas, que se convencionarem. Nesta 
euul'umJidade mandará v. Ex. despedir todo o pes­
soal, com excepção do }Jmtico-mót·, o qual, além 
dos deveres que crão inhcrentes a seu cargo, e dos 
que cabem aos Patrõcs-mór·cs, desempenllarú as 
attriouições especiaes fixadas no art. 7 .• ~§ 2.•, 4-. 0

, 

li. • e 6. • do A viso c Instruec,:ücs de 20 de l\lnrço de ,186:1, 
eontiuu ando ll pcrcc!Jcr ·os ruesmos Ycncimentos , 
que se tem abonado. 

Deus Guar·de n Y. Ex:.- AtJ'onso Celso ds Assis 
Pigueircdo.-Sr. t'residenle da Pro\'lncia do PamwL 

--
N. 368.-l\IAIUNIIA.-A HSO DE 2u DE OUIVBHO DE 18u7, 

:11anua o!Jscn-ar o ri'gimcnto interno da Escola de li-farinha. 

:1.: Secção .-:\Jiu isterio dos Negocios da Marinha. 
-llto de J anciro em 26 de Outubro de 4 867. 

Illm. e Exm. Sr.-De conformidade com a dispo­
. siçüo tlo art. U9 do Hegularnento da Escola de Ma~ 
"'rinha, a que se refere o Decreto n.• 2~ 63, do 4.0 de 
~Iaio do 4858, Determina Sua Magestade O Imperador 
que no serviço interno da mesma Escola se observe 
o Re~ulamento ao nexo ao presente Aviso: o que com~ 
mumco a V. Ex. para seu conhecimento e execução. 

Deus Guarde a V. Ex. -Affonso Celso de Assis 
Figueiredo.-Sr. Chefe rlc Dirisii.o Director da Escola 
de Ml\rin!Ja. 
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Regiauentu iu&cruo da Escola de Jlarinlta es&abclcclda 
a boa·do. 

CAPITCLO L 

D~S OBBIGA(0ES DOS EMPREG~POS. 

Do Di;·crfo1·. 

Art. ·t.• :\o Dire_r:lor, fJUC {:ao mesmo lcrnp_o !:orn­
mandante do nano-escola, c6mpcte a exped1cao da 
cot'fcspondencia otneinl eo m a Secretaria dt~ E~-;tado, 
e com as Autoridades a quem seja ncccssario l'l:-­
correr por conveniencias do servko. 

O Dir~tor reccl.Jc ordens pot· intcrmedio Ja Serre­
ta ria de Estado. 

Alélp dos devcJ'Cs c ntlribui<;iles que ll_1e s~to in­
cumbidas pelo Hegulamento do Lo de Maio de t8:j~ 
(arts. 46, H, 78, f 31, f 33 e 13;j) cumpre-lhe tambcrn: 

•t.• Fazer annualmentc a distribuição dos oppo­
sitorcs c adjuntos, de que trnla o art. ils do precitado 
Regulamento. 

2.• Designar, d'entrc os emprcgndos do Magisterio, 
aquellcs que Jever<iõ compor as t:ommissües de 
exame, obscrvadus as disposiçtícs' dos arts. 37 c 3S 
do Hl~gu lamento. 

3. • Nomear, d'cnlrc os empregados da Adminis­
tração da Escola, na falta ou impedimento de qual­
quer dclles, o respectivo substituto, participando, 
porém, desde lo~o a occun·encia ao Ministro da 
Marinha, si o provimento do emprrgo não fôt· de sua 
competencia. 

4.• Informar semestralmente ao Governo, sempre­
juízo do Relatorio annual de que tmta o art. 135 do 
Regulamento, ácerca do zelo, comportamento c as­
siduidade, com que desempenhão os seus deveres 
todos os empr_egados da Escola, sem cxcepção dos 
do magisterio. 

5.• Negar a execução de qualquer deliberação 
tomada pela maioria do Conselho de Instrucção, 
quando a julgue contraria aos Regulamentos da Es­
cola e ordens do Governo, participando immediata­
tnente o occorrido ao lllinistPrio rtn l\T:-~rinh~•. r1qc 
tkcidirú ddinitivanlPtt!f•. 
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Do Yice-DiJ·ecloí'. 

Art. 2." O ViGe-Director é ao mesmo tempo imme­
diato no navio-escoln. 

Além do que se acha disr~osto n~s a~ts. 73 ~- 78 
(parte 2.•) do Hcgulamento, e da obnga<,:ao do 'tce­
Director: 

1.• Transmittir as ordens do Director, relativas, 
tanto ao ensino, como ao serviço administrativo, e 
coadjuvai-o no detalhe do mesmo serviço, e em tudo 
que lôr concernente á fiscalisa~ão, economia e disci­
plina do estabelecimento. 

2.• Fiscalizar a escriptur·nçiío, de modo que nunca 
fique atrazada, c especialmente o lançamento das 
t~tltas diar·ias, tanto dos alumnos como dos empre­
gados, Lentes, Oppositores, Professores, Adjuntos e 
Mestres. 

3. • Resolver ·e providenciar, sob sua responsabili­
dade, na ausencia dú Ditector, ácer~:.a de qualqUI"ll' 
emergencia, no serviço da escola ou de bordo, que 
reclame promrta delihcmção, dundo do occorr1do 
parte ao mesn10 Dtrector. 

4. • Requisitar ao Direclor todas as providencias, 
que julgar necessarias, em ordem a melhorar 
a economia, disciplina e serviço do estabeleci­
mento. 

Do Secretario. 

Art. 3. • E' da obrigação do Secretario: 
1. • Fazer toda a escripluração relativa ao expe­

diente e serviço da escolu. 
2.• _Escripturar os livros especiaes de assenta­

mentos e registros, mencionados no art. 134 do Re­
~. g~lamento, e o livro mestre da Companhia de As-
~wa.otes. . 

a.•-~tançar diariamente, sob as vistas do Vice-Di~ 
rector, no livro do ponto, as faltas de compare­
~imento dos Lentes, Opp<?sitores, Professores, Ad~ 
Juntos e Mestres, na contorrntdade do art: H5! do 
Regulámento. 

4. •. Dar fé dos julgamentos dos exames e lavrar 
no hvro cornpeLPnte os I'espectivos termos. 



:.).• Assistit· ús sessiíes do Conselho de Instrucçlío. 
na qualidade de seu secretario. 

6. • Fazer mensalmente a relação de pagamento dos 
Aspirantes. 

\ 

Do 0/[icial Al'chiv:s:a. 

Al'l. 4..• Cumpre ao Official Al'chivisla: 
·1.• Ajudar o Secretario em todos seus trab tlho:o:. 

e substituil-o em seus impedimentos. 
2." nuanlat· e conservat· o Archivo e a bihlio­

UH~f~a 1la e~eola, assim como todos os instmmentos 
e. modelos que lhe sej~o pertencentes .• salvo o.s gu" 
fizerem pnrte dos gabmetes de ph_vslCa e ctnmtra. 

Do A ;nmt1'eíiSI', 

_\rt. :j." In1~11mhe ao Amannense: 
1." Registt·m· !orla a corrí~sf)oudencia da escola. 
2.° Coadjmar o Oflicial <\rc 1ivistn nos trabalhos 

da Stocretnria. 

Do jrfedico . 

.l\.t·t. G." E' da ohrigQçüo df' M(!dico: 
1." InspPecio8ar, n:t pt·csenr:;a do DirPr.lor. coo­

junetauwnte eom os ~mlros Medicos df~sí~nados 
1wlo Governo, os candtdatos á prac;:a r!l'. AspirantP 
a Guarda Marinha (art. 13 ~ 2.• do Regulmnento.) 

2." Prestar os soccon·os que, de momentos Stl 
torne nccessarios aos Aspirantes c a toda:'! as 
pracas do navio-escola, c bem assim tratai-as em 
suas enfermidades, quando fot·em passageiras. 

3." Examinar qiariamentc os Aspirantes, que derem 
parte ele doentes, communicaodo, sem demora, n 
rPsnltado desse exame ao Director, ou, no impedi­
mento deste, ao Vice-Director. 

4. n Examinar mensalmente o estado sanitario do~ 
Aspirante;;, e declarar por esrripto o nome daquclles 
qne por enfermidades, se acharem impo~sibilitados 
parn o servif;o da marinha de guerra segund:> 'l 
disposto no art. 77 do Regulamento. 

llF.CI~ÕE~ Oll 186i, 41 
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J.o \'isiL.u· e in;;peccion:u· os .\spimntcs em stt:Js 
residendas, ou no !Jospilal. sr>mpro que llte mr 
determinado pelo Hir·ccl.or, a qnern eommmrirnri't o 
resultado de laPs inspc!'l.:ill•s. 

6.
0 

Pmp1lr no llirPetor ou \'iec-Din'clor· lodns ns 
merlidas n prr1~ant:ües hygil'nicas, que julgar t'O~l­
Vt'niPntcs em lwm da snluhridadA do Pslaht~lf'cr­
mento, P dar parln de rptnlqurr indicio de molestia 
~~ontagiosa ou f'f>idernit·a, que por ventura se ma­
nifest.f', indiennc o irnnwdiatnmenle os meios mais 
adequados para ata I I ~ar· o mal. 

7.• Examinar todos os vi\'l~rcs fornncidos iÍ f'scola, 
os ,guaes se\ poderiio ser nceitos ~~om n folHa apprn­
rac:llo. 

})o Crrpel/rlo • 

. \r·l. i.• E' da ohr·ig;tt~iin do r.ap,.fliio: 
1.• Cf'lnhr·ar· o Rlllllo s:wrilit·in da lllis..,a, no Psl;il•<'­

kt~inrl'nlo, Indo.; c,; dnnri11g·o . .; ~~dias santns, fazPndn 
antes, ou dcpoi.; da mi...;sa, urna pl'alica snl1 n r-nut · 
gelho dn dia, nu nnra pr·clr>rt::io do lti..;tnrin SH­
grada. 

2.
0 

Pl'cpar;n· os .\spiranlf'.'i para a dr>sniH·iga lb 
quan:sma: ouvi l-os de ennlissiio, n ndmiuislr·nr·-llwc; 
a eommunhão, b(~lll nssiru ás dPnwis praças df' hor­
rlo; prestando a uns e ontr·ns, qunndo nstircrt>m f'JII 
perig-o dr> vida, to r! o~ os soecorros espi rituaes. 

:v J:\P(prisilm· os ohjcf'.l.os indisrwnsnveis nn nssf'io 
,. dcrrnr.w. da f.npelln, npr·pscnln ndo llflfllllllmeute no 
Din~etor uma nota da dPspcza, fJllC fôr nN·.Pssariíl 
rara o serviço e rnannlcnc,::.iw do culto. 

t:/)< ,'L. 

ArL' g_. Inenrnhe ao l.ommissnrio Esr,r·iri•o: 
1:" J,'nzc;r a escripturat:ão dn r·nr.cila e despP7.<J, P 

marsservrço qun llu~ enmpnl.f'. nn conformidadl' da.., 
Instrncç.ões que pam ""sn firn süo t•xpedidas. 

2.• InspPrcionar, tarnhf'rn dim·ianu'niP, o estado 
da 1lisp.rn~n. e o Sf'rviço dn cozinh.l, prlos rruaf':·i 
to. o prmr.1pal rr>spnnsnrrl. 
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lJus Officiae,'i ao sm·viro do nario-csr:vla. 

Art. !J.• Incumbe aos Officiaes ao servko dn eseola: 
.\uxiliat· ao Dit·eelor e Vke-Direel•Jr· na eonser~ 

Ya~:[w da disciplina militat·, e inspeet~ão. Jo eompur­
lameuto dos alumuos, liaS aulas, uo .recreio, ttos 
aposeulos, na sala do estudo, nas visitas ós u!lit:inas, 
nos passeios ao mar, e· cu1 totlo e qualquer lugar, 
a que tleYÚO comparecer· reunidos. (:\rl. H do He­
gnlameulu). 

E,.;tes 01Iieiaes farilo o serviço de bordo na f•)l'!na 
do llegimento provisional, eoujunclamentc com os 
do llaYio-eseola, cujo mnnet·o não cxcederú a dous, 
<tl•'~tll Jo Dirt>etot· e do Vice-Direelor. 

Art. ·lO. O Ollicial, que servir· de aju(L!ntc tl<l 
1 :umpanltill, vigiará que os Aspimutcs leuhão em 
l10a onlem c couserva~{,-\0 os seus !iVl'o.;, roupa, '~ 
espedalmeutc as pe~;as de uniforme; e representara 
a Tespt•ilu das l'<tltas, qne encontraL' na aliuwula•~üo 
dos llll~slltOS Aspi~aules, hem cot~IO 110 ser·vit~.o Ju ~ 
tuterualo; •~ontpclLiHlu-lhe outt·ostm .o tletu\he do 
,;enit;u policial da Compan!Jia . 

. \ri. 11. E' tli• olil'igaçiío tio l'ortciru: 
1." Tunwr o ponto aos a\utuHos (;u·l. 23 Jo He­

.~ulaiiH!IIlo) em livro, ou cademo, pat·it este Htll Jes­
lilladu, ·~ todos os dias apt·eseulal-o aos respeetivus 
LPilles e Prut'esson~s. a li111 de u tlltlheulicaretu. 

:!." Deelarar •liariatllllllle quaes us aulas que twu 
fuuceiuuúrüo, por t'alla Je l'.olllparecinwnto UP'' 
L••ules, on Oppusilon~s. l't·ul'e:-;sores ou Adjuulos. 

;1,° Cousenar t!lll asseio as nulas, 1Je111 como a 
r·pspecliva moiJilia e lll<)is llllllerial do uso da es·c 
cola. ' 

't.• OelalhtH' o set'Yit;n tlus guar·•las, 110 coufunui­
tlittk das ordens do Diret:lot· ou \'ice-llirector. 

tL" Hceellel' os I'P•pterimeulus •~ papeis tias partes, 
para lhes d;11' a eoHVlHlkllb dit·t·e•.:üu. 

7 ." Cuadjuvt~r o Ollieial pt·eltivista uas obrigu~:.t•P·~ 
qut~ ll!ü ~~~~~ inqJolstm; no o~ t." do <tl'l. L" Lkst•: H"· 
~:l!hlillt'lllU. 
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Dos Guardas. 

Art. H. Compete aos Guardas: 
1." Substituir o Porteir·o, mediante ot·dem do lJi­

rector. 
· ·2." Coiltljun.u· o Porteiro ua toruaua do ponto ao~ 
alumuos (m·t. ·2:: do ltl'gularuenlo). 

:v l'repar·at· as salas das aulas J.Hlt'd as lit,;ót:•s. 
l." Entr·egnr a corTespondeneia da escola~ 

C.\ I'JTli 1.0 U. 

nAs UUIIIIO.\~Õt;S DOS I.E'H'.t>S, UPI'OSil'OllliS, 1'1\UFKSSunE~. 
ADJU.~TOS F. 'MF.STHES. 

Mt. 13. E' da ohtigaeão dos Lentes, Oppositor·us, 
l'rufessores, Adjuntos ê Mestn.)s: 

1.
0 

Exet·cer as respectiras l'unc~~ões, nos termos du 
Hegulanwuto or·gauico da escola. 

't." Compareeer·ent unifonnisados a todos os exer·­
dcios eseolaros. 

:.1." Mautcr, dm·ante as li1:ües, r·cpetit;úes e e\ur·­
•~icios, a rnaior· onlmn e disciplina entre os alumnos, 
PI'Dcuraudo excitar-lhes o amot· ao estudo, c ú pro­
Jissiío a que se destinão. 

L o Admoestar aos que se c:omportar·em ma luas 
aulas e extJrcicios, dando cunlwcirnenlo no Di redor 
do 11om e daquelles que sejão iudill'cr·eutes ás atlmoe!.>­
lat,;óes, ou IJUe c:ornrrwltüo faltas mais gnnus, pan• 
s•.~l'em punrdos de outro lllorlo, ,;egundo :1s •:ir­
t:lllllSlancias. 

5." Aullrcnlicar diat·iamcntc o ponto, que o Por­
teiro deve lo11w I' aos a lumuos. 

6." Satisfazer a todas as exigcndas, qtw l'orer11 
feitas pelo Dil'eclor·. eru eonl'ormidade deste e do 
Hegularnento organil:o, a bem do sel'vi~~o. ou para 
·~sclarecirnento das autor·idades superi01·és. 

Dos Le11tcs. 

:\ri. t L ltH~IIIrdt·' ~~sJwt·.i;duwnt.u <los Lent~~. al•:·rn 
das ohriga\;ues: du <•rtign •rr•lccedentc: 
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·1." CumpiH'ecct· ás sesslies Ul) Couse\bu Je in:_..­
tt·ucção, nos dias e !toras estauelecidos pelo tlí-
rector. 

'2." lJesiguar, de inlc\\igeucia com os respectivos 
ovpositures '· o ll'abnllto que tleva a est~s pct·­
H~ncer. 

3." Eull·eg<H mensaltnente ao I>ireetur infornHIÇOL':o. 
cinnuustaudatlas do procedimento dos a\tllllllU~. 
dut'illlle as lit;ül:s. betn co1110 do aproveitamento e 
applic<t~Jto que live;·cm. 

lJos Oppu~itm·es. 

At·t. Li. lueumue, em g-cJI'al, uos Opposilores: 
1." Cu111pan~cer na escola Bos dias de licJw. 
'~.· Dat· as explit:ac;ões twcessat·ias, c: fazer as I'P)Jt'­

tic~úcs, uus dias e horas que fore111 designados pulo 
t:o11selho de Instrucciio. 

:J." t:uadjuvat· os l~entcs elll Ludos os excreicic,, 
pralicus elos alunlltOS. 

L" Substitui•· os tllesuws Lentes enl stws fallw .. -
;;," }o'aZPl' parte das eolltlllissúcs de t:xawes, p<tra 

que fure111 nulllt'Hdus. 

Do Oppo~ito,· dt• f>lty~it·u . 

. \rt. 16. E' da obl'ig<u,;àu elo Oppositut· de l'lty~:>ica: 
~ ." A prepanH:ãu das e.xperienci;c~, tletcmiiÍnaclnc, 

pdu Lente Cathcdratku. 
':! .. " :\ guardn e curtserva,~i\0 1\o gabinete de l'lcy:-.il'il. 

Vo Oppusito,· ele ChiiHú.:u. 

Al'l. 17. ~~· da obrigneão do Opp'-lsilor uc Chituici.l: 
t." Dat· lições, nos dias e lwras nH.\I'Ci.Hlas pelo 

Collse\lto de lnstt·uc•~üo. 
:!." Uuat·d,•r· ~~ eons.et'\'ill' o \allorator·io tle cltiutit·<t. 
:1." Enviar mellsalmcule ao Diredot· infol'lllili'Úe" ·l 

detalhadas úenrca do eoncpuri.<HIIelllo dos I'Cspedno,.; 
nluullws, duraule o tempo das lic'úcs. c lwm as:-.irn 
do iiJII'OVeÍIHIIIPIIIII C itppiÍCiii.:ÍIII ,·lllC IIIOSI!'ill't'lll, 
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Dus duas OPJIO:>ilo;·cs mais a1lligos da. escola. 

_Art. 18 .. Iueu!ulm cspeeialmcJJie <lOs uous Oppu­
sttoJ·es nuus él!J!Jgus da escola: 

CompaJ·eeer <is sessües tio Couselltu de Iusll'Ucf,'<lo, 
uos dias e horas, 'Jilf! l'ot'L'IIJ detenuiuadus pelo Dt·· redor. 

Dos f',·ojásv,·es. 

A1·t. f !J. lu cu miJe aos Pl'ofessores: 
I." Expeeilieat· aos Adjuulus, quando os tiret't.Hll, 

lt)'oo ll'i!Úallws, de que esles se dunio itwurubir. 
':!." ,l"azet· parte das eoJUIIJiss(íes d~ exantns, pilrtl 

que fure lU liUIIJeildus. 

:1, '' Belllc!ler llteusa luwule ao DircdÚ1· inl'oJ·ruat·ue:-. 
•~ireuruslarreiadas. tanto ü respeito do prueediuli;uto 
dos ullllllllos nas aulc~s. t·onw do seu il(ll'oveii<IIIJeuto c applieaçüo. 

\ri. :w. Ao l'r·oft~s:-;IIJ' de apparcllw e lllillJUIJra. 
<tl.~111 das oiJr·iga~:~les dos~~':!." I' :J." do tll'li:.:-o ii!Jic­
f'i_~deute, iueu1u1Je lallllwJJr: 

I." levm· ao couhet:iiiH'IIIo do llircetoJ' as falias 
que eueontJ·ar· 110 utnlerial de honlu e eseall!l'i'S dos 1'\r!t'eieius. 

"!." lJislrilmir a eornpuulria, lia Ol'easiilo de IIW · 
llOL!l·as e lairws genws a bor·d,l, seguudo o )',}::-· 
lerua adoplado !los navios do guerra, pam cutJJ il 
lllarittllageuJ, 1!111 senpdiJanlus seni•;us. 

Dos A r{/uíltos . 

. \1'!. ti. Us .\tl.l1111tos siío espcdaltueule ob1·igadu~ 
a assisti!' ús li•~ües dus l'l'ol'essures a <JIICllt estiveJ'CIIJ 
alfel'lo:;, e a c()adjll\nl-os no r'liSillu. 

·\ri. :!~. 0:- M1~s!rc.-; te111 pu1· ulJriga~;ilo, ah~m du 
'1'1!: fit'it disposto 11u nrl. I í I; se11:~ p<1mgr:qd1••·, 



ap.rt~se.ntnt· nwnsalnwnlf' no Dit·t~ctOI' inf'Mmnt;iít•s 
tnmuctosns do proP-Niimrr.to dos rcspretivos nlum­
nos, flnrantr ns lir/trs, hem t•omo da npplicação 
f' tlo proveitn qtw livP.rem colltido drssíls lic:•iPs. 

t:A P IT(T LO Jll. 

IH. JIIVISÃO DOS Al.U\['1/0S INTER~OS E\f nmr..W:\'>. 

Art. 2:1. A l.ompanhia dt\ Aspiranlf's e Guardas 
'ial'inhas sct·ti dindidn ern br·igadns, com a com(w­
trn!c nnmera~:iío, nri.o podendo cnda hrigada conlill' 
111ats de 10 praças, Jgualmenl.e mtmfH'adas. 

Art. 2L Cnda urna tlestns hrigndas sf'rft dir·igidn 
por nmn de suas prar;ns, que• lc•r·ú n rlf'nomirrac:iio 
olr-Chf'fr df' l11·ig·nda. 

O Chdt~ df' brigaria, qnn Sf't'Ú f'.:'colhidn pr·lo Di­
rer·lot· enlt·e os alumnos mais npplit•.adns ao Pslilflo c• 
mais aptos pat·a o scrrif:o militar·, J'r•spondf'rú pflla 
hoa ordrm n dist·iplina na rcsllectira brigada. • 

Art. 2;i, Os Che!'es d0 Brig:u a (Htssat·áü re\·i-.ta, 
t\111 pnradn, ús rcJSfh'ctirns pt·at;as, examinando o:-; 
unifonncs e li\Tos, c dando parln das oet~nrrPtH'.in:-; 
ao Oll1eial de servico. 

Arl. 26. Os Chefes rir, brig-ada sct·üo dinriamenl<', 
~~por esenla, respon;;aveis pela disl'iplinn, hon orrlcw 
n nsseio dos alojamentos, salns dü ()Sludo e rdeil:iio. 

Arl. 27. Todas as praças da Companhia flearftií su­
hordinndas ao Chefe de hrigadn, que esliver rln dia. 

Arl. 2R. O Chefe de rlia communiearf• a rpwm n 
suhstitnir as ordens e rnni-. occUJTnneias do servieo. 
E' obrigado n pedir proYidencias ao Oflicial flp ilia 
sohrc as fallus f)lle St~ derem: n5o o fazendo scrú 
punido. . , . . . 

Art. 29. O Chefe de dta P oht•tgado, a vcrthenr n 
qualidade c. rf'so dos gcneros, qu.c s.altirf'm dn di,;­
pr•nsrt 011 patoes para o consumo dtarw. 

Art. 30. Torlas as mnnluis, ú hora da pamda, n 
f:hcfe de dia, qur snlJÍI', cnlrngará por P:·wriplo ac1 
Offirial dP sct·vir;o nola rit·eumslanei.ula rins occur­
renr.ias havidns. Esta nota S()rá lnru;,ada, pelo mesmo 
Chefe do rlia. em urn liq·o, lfllf' torá por titulo:­
servieo diario da Cornpanh;a-, tondo n pnrte l'f'g"i'l­
trada" u rubrica rlafJnrllc Otnrinl. 



Arl. a I. Cada anno do etll·;;o lcclivo terá um-Chefe 
de classe-, nomeado pelo Dircct.or·. 

Art. 32. Aos Chefes de dassc incumbe manter a 
poli~ia das aula~. re~ebendo os orden~ do Lente res­
pecllvo, e na ausencta deste, do Officwl de servtco, 
a quem communicar·á as infracções commettidà's; 
eomo sejiio a prrturbação do silencio, e falta de 
allPrH~iw ús cxplieê:w.õcs do Lente, o rctirnr-se qunl­
quer "alurnno ou dcmorM-sc l'ôra da aula sem li­
~~~nça, c Lu~rn assim outr·as occHrrC'ncias dignns df' 
ePnsur·a qtw uito dcvüo passar dcsapercehii!as. 

Art. 3:1. O Chrl't) de classe, c em gernl o alurnno 
revestido dt~ attr·ibui\;ôes disciplinat·cs, que deixar 
de satisfazel-as por mal enlcmrltda condcscendencia, 
scr{t castigado ~~om prisão dobrada. 

Arl. :n. As IH·igadas forneccr·úõ diar·iarmmtP, e 
por P;Scala, ns scn!incllas e rondas, 'll!C forem rlP­
termmadns pelo Dtrector·, as quaes sento responsn­
yeis prlo Hei cumprimento das ordens. 

CAPITPT.O I\'. 

llO SERVIÇO DHJilO DI'II·\\TF. O A'I'O LEC'fl\'0. 

Art.. 3:j :\o toque dn fac·hina, ;\s :; homs da manhiÍ 
no verão, às 6 horas no irwrwno, set·iio os nlnmnos 
obrigados a l't'guer-se f~ n pttr' llesdP log-o PIO orrlem 
os sPns eamar·otes. Suhirit<'l pot· dnsses pal'a a sala 
do lnvator·io. Meia hol'n depots, re~tidos e pi'Ompto;;, 
passaní,-l pnm n snla dP estudos. 

Art. 36. E' pmhihido ltwnr parn asa In de estudos 
outros livros c]ue nüo sejüo os indispensaveis {I 
lição do dia, )Cfll L:Oillü l'SCI'CYCI' sohr·e IIIHh:'I'ÍII 
nstranha ú mesma lif'ào. 
· At·t. 37. A's 7 horas' e ~:.í minutos, lcvnnflu·-se-hão 

os altimnos, tendo pr·éviarnent.e, para isso, obtido o 
Chefe de dia lic~nça do Dircetor, pm· inlermedio dn 
Official, que estiver de Sét'viço. 

Art. 38. As 8 horas em ponto se loctm\ clwmnda 
para o almoço. 

Neste, co~o nns. outr'ns _refeições, (l prohihido 
fatiar alto. tJm Chele de lmgada, em eada mesn, 
sPrá incumhido rlf' manter· a or.imn, distribuir ns 
igu!lrins, c represenlnt· sobre ns faltas qnc sr rlt>rcm. 
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O Offieial de serviço assistirá ás refeições, nào pu­
uendo durar mais de meia hora o almoço ou a 
ceia, c de ~5 minutos o jantar. 

Art. 39. _\'s 8 horas c 45 minutos, formará a Com­
panhia pot· brigadas, ao toque de chamada, c os 
respecthos Chefes passaráõ revista ás praças sob 
suas ordens, examinando se ellas se achão munidas 
dos livros, c de tudo o mais quanto fôt· necessariu 
ás li(;ões que tiverem de dar. Finda. a. revista., os 
Chefes de bt·igada comrnunicaráõ as o c cu rrcucias ao 
Oflieial de serviço, o rtual, á vista das cornmunica­
~;ões que rccehet·, organizará uma parte, «tUC eutre­
gariÍ ao Vice-Direclul', conjunctamcnte com aquclla 
n 'I ue se refere o ar L. 31 tlestc Hegimcnto: amuas 
estas partes serão tlial'inmente t~prescntatlas ao Di­
n~ctor. 

Art. 40. A's H hot·as c 55 minutos, dividitlos eut 
elasses, marcharáõ os alumnos para as aulas res­
pecth'as. 

Achando-se catla um no ltt"'ilt' quo lhe pertence, 
o Porteiro tomará o ponto, e dg resultado dará conta 
ao Yicc-Director, em uota que deverá assignar . 

. \t·L. 41. A' u hot·ns, precisamente terú principio 
o exercício de eada uma das e;Jdeiras. Os alumnc:rs 
guardar·áô silencio, c eom o devido acalatnr~ntu 
prestaráõ a\leu~;üo ús e_xplieaçües do Lente. 

Nenhum alumno pudera ausenl<ll'-se da aula, aull~s 
de começar a li\:ão, seutlo·-lhe licito fazel-o Jepuis 
eu tu licença do respectivo Leu te ou Oppositur. 

Art. 42. A's 10 homs c :JO minutos, o Porteiro ull 
us Guardas que o coadjuvarem, it·ãu participar aus 
Lentes ou Opposilores, que estú Hnalisado u tempo 
das lições. 

Art. 4:3. O iutenilllu, eutre o ·1. 0 e o ::!." fetnpo 
das lieôes é fixado Cllt ·t:j 111 iuutus. 

Duri'mte este tempo uüo putlerão os alutuuus sahir 
das aulas sem licent·.a, e guanlat·úõ sileueiu comu 
lica determinado no .. art. 'tI. 

At·t. U. A's to horas c Lj winutos, começaníõ as 
aulas dt~s seguntlas catleiras e a de apparelho; 
deve!ldo set·, cinco minutos autes conduzidas as 
classes por seus respectivos Chefes; tomando-se ue 
novo o ponto. 

Art. 45. Um quarto depois do meio dia, o Por­
teit·o ou os Guardas, que o coadjuvarem, partici­
parúõ aos Lentes, Oppo~ilores P Pr·ofc..;sot·es que o 
f•.ompo está esgotado. 
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:\rl. W. O iulen-allo, entre o c:?..• e o :3." le1npu, t) 

fixado em H> 111inutos. Durante e:,le inlot'\'Ullo, os 
;1lumnos se conservarúô nas aulns. pela mesma l'únna 
qu1' no inlt~rvallo do 1.• ao '2 • lt)lllpo. 

Art. ~7. A' meia hora depois do 111cio dia, eunlt)­
l_:arúõ as aulas du :l." lt~lllpu, sendo, cinco milllllos 
autos, eomluzidas as t·\;Jsscs, por sou~: I'PSlWetiYos 
!:lides, c. nesta océasiüo, serú outra n•z loin<ulo 
o ponto dos alumnos. , 

,\rl. H!. A's uults horas da tarde, o Purlciro 11u us 
f;ual'llHs, qnc o condjU\'ili'CHI, darito parlt) ao:-> l'ro­
l't)ssorc)s, qtw esfiYI)I't:Itl ktTionando, qtll) 11 lt)ltljltl se 
a1'11a finaliza<! o. 

Ar!. !,\1. Assim qw: us l'ro!'t)SS<Jres se rcfirart:llt 
d<1s aul:1s, os alurnnns s:lllit·:-to t)lll liiH:rd;tdl:, c ;1 
t:tllllpilllhia entrar;'! c111 ft)r:un. Euliiu, prucedcr-se-llil 
it leitura da ort..lem du dia, qunudo a ltOll\'UJ', s1:guindu 
logo depois a cunqwuhia pctra o rul't)ilorio, ;u) ltHIIlt: 
1k rauchu. 

Art. !}O. Findo o jarilar, leriiu us altllliiiOS rr·nc:iu 
;1t1\ i1s :l !toras c uin quarto. 

o com·(\Z 011 a tuldn súu us lugart•s pr·in1tiYos par;1 
o recreio, que ú prl'lcxto ;i\gulll poderú sur cuiJSt~ll­
lido 110 aloj:l!IH:'Illu. 

Arl. iil. /\'s :J lturas t\ 11111 qu;~rto tocar(! ;1 cllii­

IIJ<tdn, e se proeederú l'llli-IU, du fltl'SIIIO modu qut: 
pela nwullft, dando-st• cu:nec:u aos lnJilalhos t•st~il­
lares. 

Arl. 1}2. A's :llturns c llll'Ía li~r;'tr.:llJJJt~t·.o u lraiJalltu 
do \.o lernpo, que tumJitwrú ús :; lwi~as. 

_\rl. :;:!, Qua11do, por qualq1wr· mutiYn, deixai' de 
ltarer· nl~tiiJta dns lit,JíL•c; do cur:,u, os al!lltlltos, llfltl 
ullstanle, SI\ n:llltÍI'Út-, .";~ saLt l't'sp·~ctiril, u tlurallte 
o tempo da fnlli'ILl, Li!'illl s;ddl;lflllil dus nfrazados, 
st~lldo pill'il e~,;t\ filtl cliri.~d·I11S pl'lu t:lic1'1: de clas,;t•_ 
til! pur alguiJJ dos t•:-:lttd<lllliês lllilÍS ;1dinntadus. 

,\ri. :;1. Das :j ús ti lturas da tardt· ilavt:ril rcci'I'Íil. 
Art. ;;:;, ~\·s G lllJras lut·;•rú ú ct~ia, e us alllllllJoc; 

procederáu, cuiuu iws outras rel'citJH's. 
Terminada a ceia, guznrúú os alunwus de lilwr· 

t!adu nté ús 7 horils . 
. \rl. i}(). A's 7 !01:nrú ú estudo, o qual dtii'<JI';, alt·· 

as ·I O lwras. 
O tempo do eslut.lo diYidir-~e-lw eru du~1s partes: 

na 1.", que serú das 7 ús !) horas, puderüo us alum­
uos eonsull<:tr ~utn· ~;i a respeito d~1s lil_;õcs, t'.ulll 
Lauto que uau Jni.:OHJ rultt<Jt': 11;1 '!:' e vedath, qual-
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qnet· r~nlhlllla. O nlumno, qnn quizt:l', pndnrú pm­
longar· u nsltHlo na sala resper·tira alt'~ meia noiln, 
dPsde que para isto oblnnha prnriamenlt~ lieenl:a 
do Din~dor·, ou de queru suas ypzes {izpr·. 

A ri. !í7. A's ,tO hor·ns cPssnrá o esttlilo, e logo dt•­
pnis os alnllliiOS r·ecil<tr·(l,-, <~111 comrntllll nrnn invor:n­
,_:;ln ao Tndtl Pntlr~roso, a q11nl ptltlt·rú SPI' n•tli~!'itla 
pt·ln l:apPIIúo da t•seoln. 

A ri. :iH. A's I o lwms ,~ Ci rninulos, reeolhitlu,.; os 
alunmos aos seus dot'lnitorios, dar-:~e-ha o l.iHJilP d1~ 
~;ikneio . 

. \s cortinas dos camarotes estarão corridas para 
um lado, de modo a l'aeili~ar a inspee~;iío, rpw s<•r(t 
l't•ita pelos Oflici;ws f!IIP dormirr:ru no alojalllcnlo r~ 
twlns mndas . 

.\t~nhum nspirnnle, ninda mesmo cslando tk ron­
d;t, podcrú, n qualquer pn:tc\to que seja, cnll'<11' Plll 

Cillflili'OtC <JilC llÜO seja O Si~ll. () IJIII' ilSSÍtll prati<•.ar 
serú irntnt~dialn:11enlc prpso, lieando sujc:i!tJ <'t 11111ior 
pc1w, eonf'nrttl!' as cirt:lliiiSLlllr;ias th !';teto. 

,\rt. fi9. l!:tr<llJte o dia ltan~r·ú sentinellas, que st•­
rito respoll':iilreis pela policia do alojamento. 

Art. tiO. l\o,, domingos, de rnan!Jü, drpois dir 
lllissa, irú urn nlumno visitat· os seus ca1narnd;~:-; 
t~llf'crmos, qut'~t· cstejito estes no Jwspilal, rplt··r· l'lll 
snas ensas, dando, logo que regTPssnl', p;trtt• pttl' 
p;;cTiplo de SPmclllaniP r:tJI!llltissCrn. 

CAPITCU1 Y. 

no p lt:A"P.:Tn. 

\t'l. DI. l.ng·o fllll' t~slt-jn lt·g·al t' d:~vidamt~llli: Jll'tJ­
t:t•ssHda :1 l't•l;1~:itu de pngaiiiL'IIlo llll~nsal, it·ú o:-;,._ 
t:t·ntarin, <:OJII autorisnrJto do Dil'cctor, J'P<'f'lwt· 11a 

l'ngadol'ia dt~ .\Ltrinlin a irnportanc:ia liquida dtl pn·l 
da l:nllipnnliia. 

Art. li::!. O Dircctor, no mesmo dia, ou ao mais 
lanlm·, no snllsC'qucutc úqnelle, em que o Sect·etarin 
tirei' rcecbillo o prr,t, marHinrú !'ot'llH\1' n Companhia, 
e pnssat·-lhc revista, oJ·tlcnando, JWI' essa rncs1na 
nt·,easi;lo, no Ollicial de sc!'viço, que pi'Ocetla ú lr•i­
ttrrn dos artigos dest0 Hngirncnto, relativo ú disri­
plitw, t', t'lll sPguirllJ, qnP se P{l'Pt'!UP n pag·ilnlt'tlltl. 
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Art. 63. Ao Aspirante que estiver com baixa no 
hospital dever-sc-ha descontar o soldo e as come­
dorws. 

Art. (H. Vcrilicanrlo-."e, no acto da revistn, falta 
nos uniformes ou no~ liHos de estudo, do anno 
de frcqnencia c dos anteriores, far-se-ha nos soldos 
do Aspi_rante o_ (ksconto necessario pnrn n ~ornpr·n 
dos oh.JP~t.os nan nprnscntndns. 

t: \I'T'ITUl ri. 

fl.\,C, PE\ \-:. 

A~'L. 6:;. 1:odn e. qualqt~rr pr'llf.:~ da ~:o!npanllia d.'~ 
Aspu·antes ftca SllJPila, :dr·m das drspostçoos rln Regt­
monlo provisionnl c dos nrt.igos de gnerrn, ús se­
guintes penas especiaes: -reprchcnsüo simples, ou 
r~m ordem do dia; prisflo simples; prisflo rigorosa; 
privnr,iío de lirf'nt:a: t•, fin:llmcnle, cxpulsfto da 
I'Scnla. 

Eslas penas, saho a rk •~xpulsilo qnc sr) podrrú 
ser decretada pelo l\linistr·o, srriío imposlns p0ln 
Dircetor ou poe orrlem dt•sle. 

Art. Gfi. Todas ns vezes que os nlumnos sahirem 
da aula, sem licença, sofl't·cr·:'tt-• a pnnn df' rnpre­
IHmsiio, e mesmo a de pris:in, se nssim o <'nlcnrlf'r· 
o lli l'f'clor. 

Ar!. fi7. q aii~lllll~l .rpw !'aliar ao rf'spc:it.o dr~rirlo 
IIHS nulas fr~am SIIJt:IIo a Jlf'llêl cln pnsao, ou a de 
expulsüo, colll'ol'llw a gra1idarlr: e eircumslanrins 
que revestit·em esln falta. 

Arl. _(iR. O al.umno que perlll!'h!ll' o silencio nas 
aulas mcorrera nn pena de prrsao. 

Art. fiO. O que nüo fizer as coulinencias devidas a 
seus superiores incorrerá na pena de rept·ehensiio 
ou prisão, conforme êlf. cireu mstancias da falta. 

Art. 70. Enlende-sc por prisiío simples, a que 
não cxeedt~r de Ires dias: a que passar desse prazo 
serú considerada rigorosa. 

Art. 71. Ao alumno que exceder da licen~~a. serú 
npplieada a pena de prohihição ele sahida, caleu­
lada na razão de um mcz para cada dia de excesso. 

Art. 72. A pena ele prisão serú cumprida sem 
prnjuizo do comrwrf'rimrmlo dos nlumnos nns aulas. 
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At'l. 73. Tres prisões rigorosas, em um anno, 
sujeilão o alumno á pena de expulsão. 

A prisão rigorostl niío poderá exceder de ·I O dias. 
Art. H. A prisão rigorosc. só poderá ser imposta 

por motivos que affectem a honra, os bons costumes 
e a subordinaçüo militar, investigado o facto, c feita 
a devida eommunicação ao Ministro da Marinha. 

Art. 7li. Deverúõ ser expulsos os alumnos paisa­
nos, nos casos previstos no artigo anterior, imrsli­
gado o facto, c feita a devida f·ommunicllçüo :10 

~Iinis!J·o ela l\larinl1a. 
~r!. iô. To<l•!S o~ don~ingos, depois da missa, n 

OllH~Ial <lr. serviÇO tnrá lr.1tnrn, em frente <la r.ompJ·­
nhia, dos nrligos deste Rcgnlmncnto que interessa­
rem ú disciplina, na parte relativa ás obrigaçües 
<' penas impostas nos Aspirantes. · 

Tars artigo~, e os actditnmentos qu() de sua autori­
dar\() o Direelnr puder fazer, estnrtio expostos em 
qnadros, nas aulns, no alojamento e na sala do 
nstudo, contendo earla quadro a parte espr:dal dl' 
polici:l rir Pada um dessrs lug-arc:-;. 

C\ PITFI.O YTH. 

IIISPOSH.:IIF.S GF.IUFS. 

Art. 71. Haverá na csr,ola um livro, que se deno­
minará- Registros das penns impostns ;\s praçns 
da Companhia. 

EstP- livro, qnr scrú ruhricntlo pelo Direefor, 
estará a eargo rlo Oflicbl Ajudanl<' da Companhi::~, 
o qual notprá regularmente ncllc tocla'l as penas, 
r\ue f'ot'lllll, pelo Director, impostas nos Aspirantes; 
c cvcndo ser Ines notas rubrieadas pelo Yicc-Oireetor. 

No principio de eada mez, clcverú o-registro das 
penas-ser entrcgnr ao Secretario da escola, para 
dellc exlrahir, c passnr para o assentamento do 
1ívro rnestn~ da Companhia todas as notns relntivas 
a cada. um dos Aspirantes. 

Art. 78. Os livros, instrumentos, modelos, etc. 
pertenccnt0s á hibliothcca c aos gabinetes da es­
cola, não poderão ser distrahidos do cslahrlrci­
mcnto, senflo para o serviço dos alumnos. 



Art. 19. Todos o,; alumnos são olwigados a lnt­
tnr-sc com delicadeza e urh::midadc: rictuelles que 
forem rPvcsticlos dP. autol'idade, não dcver/1õ abmwr 
della, e ter·üo sómente em vista a mnnutrnçiio da 
ordem c da disciplina. 

Art. 80. Nenhum altuntlo porlrri• sallir dn escr.la, 
sem licrn('a do llirt~ctor. :\(jltcdle que a obtiver· fnr·:\ 
a dnvida erln11llllllieac:iío ;];) rt•spPt·tivo Chrft~ dt~ lJri­
g-ada, n este ao Ullieial d1' servi1:o. 

Art. Hl. Na eutrad,,, n na sallida o alnmno liP­
Vt~r·f• apr·rsentar-sr i mn1ed in ta llll'llln ao Tli ret•for, on 
a qumn suas vezes lizPr. 

Art. 82. A Cnmpanllia usar:\ do seguinte uni­
forme: -fardeta aholoadn, Pspadim de bainha ama­
rPII:l, honf't com gnl:-ln dn srda, cotTPia r pala P.ll­
rr~r·niz:lfb-. 11111o dt" t'onf'nnnidadP com o lignrino 
j11nto. 

Nos trabalho,; dt~ app:m'llto e fainas no brigue-es­
cola, ser·ú pennillitlo o 11-;o dn hll!sas, com ns tlL:;­
Iirwtivos do unifonnt~ rnilitar. 

Art. 8:!, Serão preferidas para os cmprngos da 
escola as praças da nrn1ada invalidndas no st~rvi,:o 
dr guerra. 

Art. 8L O llir·pefor, pr·incipal rcsponsavel pela 
rigorosa excençiio deste Ht•girncnlo inlt'J'no, <lc-.er:'t 
assistir·, semprn que puder. ús Jiçi"ícs c exercícios 
tios alurnnos, P IJcrn t~ssillt prmoilar a hordo ft>e­
qnentes Yezes. 

O Yicc-Dircctor altcmarú co111 o Officinl que lhe 
fôt• immcdiato em gTatlua\:üo ou antiguidade, nf10 sti 
para <1ue sempre se de a cirenrnstancia de um uu 
nutro pernoitar a bordo, independente da prcseuça 
do Dirnclot', nws tarnbPtn a lirn dt) que, na sua nu­
.-;f'ncia, seja f''lfl) n·prcscntado em todas as oceur-
1'1'11C.ias da tlisciplirw militar c snni~;o t'seolas!ieo. 

Art. 8ij. O Dirc<:lnr r'.Oitllllllllicarú por cseripto :'1 
SPcr·rtaria de Estado, uo lim di' t:ada semana. as 
faltas qtw riPrt~tn os Plllfll'Pgad~'s da <)senla c os 
membros do magi:-,lcrin, especifkando os rno!h·os 
tpte as houvcreu1 tlctGnnirwdo. 

Art. 86. Nc11huma pessoa poderá pernoitar uo 
na,·io-escola, a Ililo StT prm;a da Companhia ou 
alistada a bordo, srth o ordem em contrario do 
.!llinistro da 1\lurinha. 

Art. 87. E' expressamente prnllihido aos Aspi­
rantes: 

1. 0 Andar IJ'a.intlos /1 pni-;r~rw. 
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~! VctHlcr cutt·c si livros, instrutneutos, utüfumtec>, 
e quaesquet· objectos do seu uso ordínario. 

a.o Permulat· entre si o sen·il;o, salro com attluri­
sação prévia do Dircclot·. 

Art. 88. O;; alurnnos sü poclet·ào rceehet· visitas, 
nos domingos c dic.1s santiticados, com lic.enea du 
Dircctor ou de quem stws vezes fizel', uas ltol'i"ts tk 
de:ocanso c em lugar destinado a t~es risilas. 

:\r!. 8\:J. Alunino nenhum porlera rcqtwrct· ao t;u­
vcrno, st~niw por· intcrmedio do Dircetor, e pn~ee­
dcndo auloris;u;iío de seus pais ou lulorns . 

. ht. \10. Os ;dullttlos siío ul1rigadus a exct:ular, 
para cnrn os srtt" sllperiun',.;, ,.,,;terra ou no nwr, 
lotlo!; us pt·ee(~itos de t•liquela ~~ suhorditHH;üu tnílilar 
esl:lbcleeidos nos ~~~~gttlntncnlos e onlens Cllt Yigor. 

~To trato cottlllllllll süo igualtnenle obrigados a dnr 
pr<:Hs de civilidade e boa edut:ac;üo. 

J.rl. \li. Sll qtwlqlll~t· .\spírnnte cnl'ennar de tJJo­
le~ti 1, que niío . ..;cj<' STave uu de _longa ~hll'at;lt~, s~rit 
tm\:1 do na escoln: nu ea~o !:onlrat·to" porPnt, lf~l'altal\<1 
p;1ra o lw:-;pilal da maritllta, it11lo acotnpauhadu put· 
nllfl'(l Aspira11Le .. \ baixa ser(• a:-;sig11ada pelo Secre­
tario da escola ou por seu Su!Jslilnlo, e rubriead;T 
rwnl)l Din~dor Ull por !JUPIII SlHlS vezes tizt~t·. 

lkstaueiPcido u A~piranl1~, u Cirurgião o farú tT­
~rr" :;ar \wr~1 a ~s~;ula, lenn~du eomsio·o a ~lia assi.t-:·­
ttadn pc u E~~J·tvao du hospttal, a qual sera culrPglll' 
;w ~~<Ceretario da mesma t'scola. 

!in caso de sct· o alumno redatuado pot· sua familiil, 
a l)n de set' ll'il~:Hiu Ctll ea;;a, o Dirt~clnl' [Wtkrú 
dM·-lfte p[l['il pqe liru a competente lieetH:a. 

Att. D~. Fieiw exlensiras nos alumnos paisano;;, 
dentro th escola, e na pari!~ que lhes l't!r applicarcl, 
as d}sposiçôes deste Hegitnenlo. 

Ml. \J:l. Aus ~~sli'<llJgf'iros SÚIIJettl<~ serú Jll'l'ttlillida 
a frequeneia uas ault~s Llil escola por desrneho do 
~linistt·o da Marinha; lieillldo sujeitos a tudus as l'Oll­

liiçües itnpostas aos disdpulos paisnws. 

fl'lacio do Hio de Jaueit·u em :?G de Abril de HHil. 

A!fi!JISO Cclsu ilc Assis Figueiredo. 



N. 369.-FAZE"ND,\.-E~I 26 DE OUTUBRD DE 1867. 

Exige que a vim·a de um Ofilcial do Exercito preencha certas 
formalidades a fim de ser rcconhecilla habilitada 1131"".1 gozar 
o meio soldo de seu marido, cujo tempo de serviço reduz de 
!!J a -12 amws pelas razücs que illdka. 

~liuisterio uos Ne••ocios da FazeuJa.-Hio de Ja­
neim em "!li de Outubro de 18G7. 

Zac;uias Je (jÓcs e Vasco!lcellos, l't·esideute do 
Tribunal do Thesouru Nacional, unleua ao S1·. Ins-

llecltJr da Thesourarin da l'roviueia tia Hahia, que 
·ar;a coru que a habililaurla IJ .. \pullouia Bosa doEs­
pírito Santo Paraíso, exhii.Ja a juslilicaçüo dadu 110 

Juizo dos Feitos da Fazenua da mesma Província, 
onde reside, de que é a pmpt·íu c id1mtíca vim·a do 
Alferes An,JCleto Venlum l'araiso, e nfto possue em­
prego pr·ovíncial vitalieio que lhe renda tanto ou 
mais do que o meio soldo, que pretende, o que se 
cul!serva no estado de viu,ez, como exigem os arts. 2." 
e :J. 0 ~ 1. 0 n.o .2, 1.• purte, do Decreto Il. 0 :J607 de 10 de 
Fevereiro do anuo passado, a fim de poder ser reco­
uheeida I.Jabilitada para gozar o meio soldo de seu 
marido, ua imporlancia de 8$620 mensaes, que lhe 
compete, correspondente a I~ annos de serviço colll· 
plctos que contava o nwsuw Ollkial, e uüo 13 amtos 
como calculou a dita Thesouraria, por não ter-ll11~ 
deduzido, além do tempo em que serviu por etJI.l'aj~­
mcuto ern lugar de o•Jtra praç:a, quatro mezes de li­
cença que tere em 186t segundo a fé Je ofiicio, e é 
descontavel em vista do Decreto n. 0 ,1638 de Hl de Se­
tembt·o de 1853, devendo portanto ser relluzida ú 
esta quantia a de 9$:360 mrnsaes, que lhe está aho­
uanllo, coufonne o calculo constante llo respcctho 
processo de lwbilitaç,üo, trausmittido com o seu otn­
cio n.o HG deU de .\gosto do corrente anno. 

Zauw·ias de Gues c J'asaow.:cllus. 

-···~ 



~. ~170.-l<'AZE~D.\.-E\1 26 nE orn;nRO DE 1867. 

Guufirma uma decisão da Tbesouraria "de Pernambuco, negando 
a uma filha natural direito ao meio soldo de seu pai.· 

:\linisterio dos Ncgocios da Fazenda.- Hio de Ja­
t\ciro em 26 de Outubro Je 1867. 

Zacarias de Góes c Vaseoncellos, Presidente do 
Tl'ibunal do Thesouro Naciimal, declara ao Sr. Ins­
pector da Thcsourarü( de Pernamlmco, em resposta 
ao seu officio n.o •186 de 7 de Agosto ultimo, que !J:~m 
1lecidio negando á meno1· D. ~Iaria llenriqu(•la Fcr-· 
reim Cabral, filha natural do linaclo ~Iajor Miguel Fer­
reira Cabral, direito ao meio soldo deste, visto su1· 
essa rlecisào conforme a doutrina da Hesolu~_,;ão de 
Consulta do Conselho de Estado de 17 de Março tle 
t 8.i9 e Ordens n. o 322 rle H du Julho de ~ 86'2 c ll. o17 f 
de 9 de Outubro de 1863. 

:Zacarirrs dr: Górs c \'ascoílr.:f'llus. 

--
~. 3ii.-FAZE~DA.-E11 2S llE OI'Hl\1\1) 1\E ll'\ii'7. 

Declara á Thcsouraria d·~ i'<·t·namhuco que dcv<~ Pxccutar as 
<leliberaçô('S da Juuta AtlmiuistraliYa tl:l Caixa da Amorli­
l:JÇ::io, que lhe for~m ll·ansmillitlas pelo l·cspcctivo Ins)Jedor 
Geral, e :lJlprova a designação de tlous empregados da niesma 
Thesouraria para coatljuy;u·~m como Fki,; o seu Thesoun·im 
intrrino. 

l\linistcrio dos Negocio~ da Faz~uda."-Hio ti<~ .J:J..­
neiro em ~8 de Outt:hru Je •I RG7. 

Zacarias de Góes e Va::::concellos, Presidente do 
'frilmnal do Thesouro Naci()na\, deelara ao Sr. lns­
pector da Thesouraria de Pemambuco, em re~po~ta. 
ao seu offi.cio n.• 205 de 9 de Setembro u1timo, q,ue 
bem procedeu o Inspector interino da Caixa da Amor·­
tisação dirigindo -se ao dito Sr. Inspecto.r de ordem 
da Junta AdmiJlistrativa para que se procedesse JJa 
mencionada Thesourarla á substituição da.s not~s di-

t>Et:ISÕES VI' 18Gi. 



laecrndus da Caix:t Filial do Hant·o dn Rra:;il, Yistn 
que á referida Junta compete a direcc;üo das ope­
rações de troco e outras relativas á emissão de notas·· 
do Banco e suas Caixa:, Filines, conforme o disposto 
no art. .1. • do Dcereto .11." 3720 de H~ de Setembro 
rle '1866, c ~:.rgiH1dO J'r:1 ch•!crwjJJi.\dO !Jil circtJlar n. 0 30 
uc 20 de ~';L''Jnbro {H u3two ptl~-~~;atlu; cuwpriw.lo, 
portanto, que o Sr. 1w;peetor fur;a execu!<u a delibe­
ração da referida Junta, e se dirija de novo :10 Pre­
sidente da f:ctixa Filial do Banco p.:r1 pru·'lidenci;\r 
~obre a assig11atura tlii:; llOLts dc~.tt•, r1ue ~he forâo 
enviadas, pois é de crer qur- já :;c nrl1;~ 'Di.Hli.:lo d.J:; 
instrncções lpW solit·it:'1ra du nutnrirlnd:: I'Uill(lr•lt~ntr• 
p:.1:·a Íf~\ili'·SI' :1 Hi'L•itrl :1'1''·•!1:: :mlul!!o. 

QuJ.:lto á 1 ~JnVPnienc·L: ·!~· f·r :: i.l~·t!Jtd T.:tt .. ~Ollt't\irt) 
iittcr~no ~-·uíuli~i·/:.tdo t'nt "~L;~: fc~~LC'<l\~-~>;, t~Gl1H) teru 
~;ide I'Ol' Clli!.Jl'•~g"atlos d·1 ('qn[;1•.lurii1, ~[:,to (jllt' nfw 
lhe é pci·rnitlid.o t1~1· ticts, c nrw pôde por si :>ó des, 
empenhar todos os d<:v~;res a seu l''lr:.;·rl, !lr:a appm­
vada es~;a Il\c:did:1 c ant<l!'i:Oddu o Sr. Itbpcelür a 
designar até tlous t;lll!II'"U;fllln.·; qile i!Wl'eçi'io par'li~ 
culú contiançn do ditu T!tt:.wur<)it·n pam fazer·em as 
h~zcs de Heis, e anxilial-o em todo o cxpeLliente da 
receita e despeza, troco c substituiçáo de notas, abo­
nando-lhes como gratificação, além dos seus ·;cnci­
mentos, os dos lugares vagos tlP fieis Ptnquanto não 
fôr empossado o ThesourPiro effcctivo, nem providos 
os mesmos lugares. 

N. :!7'2.-FAZE~ll\.-·- E11 2H nE Oti!THHO nE f8G7. 

Indica certos devercc; do> Escrivã.~s .Lts caixae, c livros a cargo 
dos Thesoureiros llas fhesouraria'i, e determina que sejão inu­
tilisadas diariamente. e a Irlt'(\i•la qu·~ f'orew sendo rccchicl:1~, 
as notas que s•; reo.g,lla:·•;t~1 ' 

Ministerio <los Nego1;io;; da Fazé:1da.-- Rio de JR~ 
uciro em 28 de Outubro ck 1867. 

Zacarias de Góus c Vasconecl1os, Pr·:siclente do 
Tribunal do Thesouro Nadoual, declara ao Sr. Ins­
peetor (la Tltrsnnraria r[p F<l7r•rtdn da Provinda da 
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Bahia, em rcspo,;ta ao seu ofllciu IJ.
0 51 du 28 de 

Fevet·eiro do cot'!'elll!; armo, que íiea inldrado nàu 
sô de ter sido indemnisado o cofre di.! mesma 'flw­
som·aria da quantia de 14: !:>OOflOOO, importancia de 
notas de 580G'O da 4.• estampa jú substituídas com 
que o ex-thesonreiro Antonio José de Lirna eobrio 
parte do alcanec 1\ue se lh1; t'el·.onheceu na Caixa 
geral 110 acto !LU !Ja aw;o a fJill~ SP prnccrhm Clll DP. 
zcmbro do anno pal<sado, mas lambem de não ter 
sido fraudulenta e eriminosa a duplicata de nbono 
daquella quantin ao dito ex-thesourciro na Caixa cx­
pecial de substituição, seg•mdo a explicação dada 
pelo respectivo Est-rirüu, Fallril'iu Ahes de Araujo~~ 
Almeid<~, na rcspo..:ta qur· lhe C\igio u dito Sr. Ius­
peetor, em virtude lia ordcn1 cxpei:lida ú Tlwsourari;t 
Pm 12 de Fcn)reiro ultimo sob !1.0 21. 

Heleva, pon~111, diz(• r que, tl'ndu o lli•'SIIln EseriYÜo 
cseripturadu, como eonl't~ssa, 11a fMttW do art. ';!,." 
das lnstrllclf)(~S de 2'2 d1~ DI~ZI'IJIIJI'O tk HHJ'i, as 
operações de substitnit.:i.ío que tiver:w lugar, na se­
mana de 3 a 8 de DezPmcro de r;:o00$000, n<~ de 10 
a I!) de 7:000$000, c na de n a ~2 d1! :, :500$000, per­
fazemlo estas parcellas a ciita quantia de 14:500$000, 
bem claramente mostra que houve inricseulpavcl 
descuido de sua parte em não aecusar a. existcneie~ 
dr-ssa quantia no saldo da eai.x.a especial, visto 
que não tiuhão sido envindns ao Tllcsouru ns uotns 
resgatadas. E1ntJ'ora allegw~ que não lhe eompet1~ Vf'· 

rilicar a existcncia dos valorPs em cofre, e sin1 
unicamente lam;at· as parli1\as 1to resgate das uotas 
pelas rclar.õcs qun lhe ministra o Thesourciro, as 
quaes não lhe é dado conhecer se são verídicas ou 
fictícias, não consegue todavia justilicar-se da su<~ 
omissão; pol'quanto em acto de balanço ao Es-­
crivão da Catxa p0-rtr:nce a diserimína~;i\o elos 
snldos c suas espeeiaes, ~~ é c\11~ rcsponsavel pelns 
consequencias das faltns ou omissões que eommcltt: 
na observancia desse dever. Se~ assim o tivesse cxe­
!'Utado o referido E'icriviío em relação a earla uma 
das Caixas a cargo rlo ex-Thesoureiro, niío poderia 
este seevir-se das notas já resgatadas e escriptnradas 
na Caixa espeeial para ~_;obrir o desfalque f',ncon -
trado na geral. 

Constando, porém, da citac\3 rt:spo~;la fJUC cssils 
notas já resgatadas não estavüo unrcada:; com o 
ca:drnho de in:tlilisrulas, sendo por isso qnn o nx_ .. 
thesonrrirn <1chon f;.l-cilidilde Plll cntrcg-;:~1-a~-. :·•llil'l 



Talores corrente,; em conta do saldo da Cnix.1 gcr;d, 
ordena ao Sr. Inspector que faça immediatarüente. 
cessar esse abuso, determinando ao ThPsoureiro 
respectivo flUe inutilise diariamente, e á medida que 
f.orem sendo recebid:ts, as notas que se resgntarem, 
ás quacs se applicnr<Jõ os carimbos de que trnta o 
ar!. 1. • das Instruc('ôc~s de 4 de Se tem hro de r. Hfi'i, 
para que mais nüo· circulem, nem possão ter quai­
•Iuer applicaçüo como moeda corrente; e outrosim 
que dcrerú o mesmo Tltesoureiro organisar por ~i. 
ou por seus fi1~is us rclaçi!es tios resgates t'oilos sc­
lll:nwlmenle 110~ IPl'nws das InstnH·côcs de 22 de 
DL'Zt~mbro de 1 ~;;r •. í, iJHiicanclo as impí'Htancias res­
gatadas em cadn din, sendo m; ditas rcla~;ões da­
!adns e por el!r~ assigrwdDs, c entregues ao Escrivão 
da caixn para lhe st~rem dcvidamerltc crcditalns, na 
inlc11egencin d.~ que tnPs imporlnnrin~, emqunnlo 
11iío fot·cm rcmP!tid;1s <H) Tlwsouro. elevem 1igurar 
IIOS snldos f'lll r:rtix;•. 

Fixa o se11litlo tia' p:d:,\1.!', :·.HH:·:I<'I:tdnrcs c reutl<'ir·os 1lc qnc 
usa o art. 3. 0 ~ ii.o <la Lei rir· :2\ tiP St~tcrnhro de 18fYí, e declnra 
!JUC sü por cscriptnr:1 puhli<:a s" Jl''"lc rclehr:u a hypollli'I':J 
•~ouw•ucional. 

Ministerio do,; :\e;.:uLius da FiiZcnda.- nio de Ja­
ncit·o em 2R de Ouluhrn de 1~G7. 

Transmillo ;1 \'.S., Jlcll'il o.; JeYidos cll'eitos, em 
solução á duvida CfHJsfank do St'U officio n.• 810 
de 3 de Dezembro ultimo, a respeito do art. 3.& 
~ ~- • da Lei do hypothccas de 2í de Setembro de 
1861, a consulta junta por (~opia das Secções reunidas. 
•k Justiç~r c F!l:wnda dn Con~clho de Estado, com 



a qual Sua l\lagestadc o Imperador Houve por bem 
conformar-se por Immediata Resoluçüo de 26 liO 

corrénte mez. 
Deus Guarde a V. S.-Zacarias de Góes c Vas­

concellos. -Sr. Conselheii'O Oircctor Gera\ do Con-
tencioso. 

Consulta a que se refere o A.'\'iso supra. 

Senhor.-Mannou Vossa Magl'slade Imperial que 
as Secções reunidas d•~ Justiça e Fazenda do Con­
selho de Esta1lo, consu\tnssem com sm1 parecer, 
tendo em vistn a n~prescnl<lçilo junta do ConsPlheiro 
Dircctor Geral do Contencioso: 

1." Se o nrt. :J. 0 ~ 5." da Lei de hypolhecas de 2í 
rle Setembro de 1R!i!~ comprchentk t;lo sómeniP o,; 
nrrematantcs das rendas c impostos c outros rcs­
ponsnvcis por dinheiros ou valores do Estatlo, ou 
qnaesquer contraclos ~om a Jlazenda Nacional, como 

• os. dos arrentlatarios 1le proprios nacionacs, crnprei­
teJros, fornecedores, etc. 

2. 0 Se no caso negativo a ltypotlteca conYcneiolwl 
que OS ditos arrnndatarÍOS, empreiteiros, fol'nCC!'­
dores, etc., terão de prestar (na auscnda do c\t~pusilll 
de apolices ou outros penhores) pôde ser la\Ta1la 
por termos nos livros 1las repartiçües publicas, 011 
se depende de eseriptura publica no livro de notas. 

A representação do Direelor Geral do Contencioso 
á qual se refere o Aviso de 5 de Dezembro, pelo 
qual Vossa 1\lagestade Imperial mandou consultar 
as Secções, é a seguinte: 

« A V~gisltu:.flo 1le Fawnda antip;<1 0 motlerna (Lt~i 
L' de 22 de Dt~zcmbro d1) 171il, Til. 1." ~ 1." ~~ llt> 
ereto de l> de Demrnhro de 181!1) considerava 110 

rigor da exprcssflo conlí·aetadoJ'CS c ;·enilcií'OS os 
que c"ntl·aetavfw, e aill!Ja hoje, excepcionalmente, 
contractão certos ramos de impostos da rcc.eila pu-
bhca. 

O art. 3." ~ 5. '' da te i dns hvpotllecas de 2i de 
Setembro de t 86!~ confere hypotheca legal á Fa­
zenda Pdblica sobre os immoveis sórnenle de seus 
thesoureiros, collectores, administradores, exaetores 
prepostos, rcncteiros, contractadorcs c liadorcs. 
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Dahi a JuviJ<J se a Fawnda Publiea lambem tem 
fiypotheca legal sobre os immovcis dos que celcbrão 
com a Administraeão contmctos de arr·endamento de. 
propl'ios naciotHH;s, eomprchcndidos os de com­
panhias pam explor·at~fío dos lencnos diamantinos, 
de reudimcnlos de esCradas, pontes, ele., de obras 
cunducçiio de gP1wros e diuheiro, de compras de 
gado das F<Jznrliln-.: N;u:iouacs, de fornecimentos e 
outros S!~rvi ~os pn hl i c: JS: creio, pois, convcniento 
!JIIC se csclarcca estP ponto do nosso direito para 
a boa applicaç::.l(J do citado art. 3." § 5. 0 da Lei das 
hypothceas, declarando-se se esse artigo compre· 
hende tiío sónlcntc os arTi~I1HJ.fantcs de rendas e im­
postos, e outros rl'sponsavcis por dinheir·()s ou va­
lores do Estado, ou quaPsque1· eonlmclos com a Fa­
Zt~nda Publica, o qur: nliús niio tJH~ parccr: ter sido 
a inlcnç1io da J.rci. 

Náo se diga que, cutlliH~tindo a <lpplicarão da dis­
posição c.ilada ao l'otler Judiciul, toc.a-lhe dar a 
verdadeir·a intellige!v:i;l á Lei; porquanto a solução 
pedida influe no tWldo de procrdei' dos agentes da 
h!WIH.la Publica, anl,:c: de suscil.JI'··Se qualquer 
qnesUío perantP os Triilltnêlt'~. 

Com cfl't~ilo: · 
~a hypothese dr~ nií<J sr~ col!sidcrarelll c.onlmcla­

dor·es seuão os arn•fnalaltlcs de rendas e impostos, e 
mais .wspons:l.Ycis por dinheiros on valores do Esta­
do, a Fazenda Publtea tem de cxigit· dos outros, que 
c.om e lia contractarcm, uma craranlia ou caução, sim, 
mas com segurnnea renl de hypothcca convencional 
dependente ele inst;ripr:iio, 01Í deposito de títulos da 
divida publica, dinheiro ou outros penhores; mas 
ll<t hypothcse contraria, a uns e outros será appli­
vavel o art. 3." ~ s.• da tei citada, c a Fazenda Pu­
blica lr-rá bypotheca legal nos seus immoveis ou nos 
seus fiadores dr:pendente de especialisação e lambem 
de inscripção para valer contra terceiros. 

Nenhuma questão tem appar:ecido até agora sobre 
este ponto de direito, rnas c mister·, para mstrucção 
dos agentes da. Fazend<t PublicD, hrmar por uma 
decisão a intelligencia, que o Thesouro lhe tem 
dado, no sentido de nüo comprehender senfío os 
arrematantes de rendas c outros rcsponsave1s por 
dinheiros ou valores do Estado, ·como os curadores 
de heranças jaeentes, de qne trata o art. 79 do Re­
gulamP.nto de 15 rle Junho de 1859, e os arrema­
!;lniP.s du twl);llhu l•r;u:;l] das alfandeg-as ou capa· 



tazias, de que lrala o art. '178 llo Regulameno (h; 
Alfandegas. 

A hypotheca legal sobre os im:noveis dos cura· 
dores de heranças jacentes nomeados nos termos do 
art. 79_ do Regulamento dr- Hi de .Junho de 1859, ou 
de seus fiadores nào pórh~ sqtircr objt>cçiio: 

A responsabilidade do Estado pelos valores dos 
particulares entrcgur:s aos arlministradores de capa­
tazias está decretada nos Hegularncntos antigos c 
modernos. O Estat.lo l'espomle por esses valores no 
caso de falta ou extravio, e indemnisa os particulares 
com regresso contra os arrematantc•s nos termos dos 
arts. i93 e 297 do citado Hegularnento e Portaria de 
t de Junho deste anno. 

Parece, pois, que o art. 3. 0 § 5. 0 da Lei os com­
prehende naturalmente; mas como taes valores são 
Llc particulares, o contrario poder·á entender-se. 

Passo agora a tratar de outra questão que se ofl'e­
rece. 

Decidindo-se que os arrendatarios de bens do pa­
trimonio do Estado, empreiteiros, fornecedores, etc., 
uão estão cornprehcndidos no art. :.!. 0 ~ 5.• da Lei 
das hypothecas, convem resolver se a hypothe<:a 
convencional, que terão de presta1· os ditos P.mrwei­
teiros, fornecedores, etc., arrendatarios, on seus fia­
dores (na ausencia de deposito de apolices ou outros 
penhores) póde ser lavrada por termo nos livros 
das repartições publicas, ou se depende de escrip­
tura publica no livro de nol:1s. 

« A cscriptura, díz o art. .í." ~ 6." da citada LPi, 
.'< é da substancia da hypotheca convencional, ainda 
« que. sejão privilegiadas as pessoas, que a cons­
<< tltmre m . )) 

Or·a, é prin•~ipio dn direito f!lll\, exigindo a Lei uma 
fónna especiJI de instrumento publi(~o qual é a e:;­
criQlura, outra se não póil~. ;1.l1ni~tir para a (!ecla­
raçao da vontade. 

rarece, conseguintcmcntc, fj118 cs~a fórma especial 
é essencial, e que a pyetcrir;.<"w do artigo citado viciará 
o contracto de nulhdad•J. 

Todavia o que póde causar duvida é a jurispru­
dencia admitttda em outras n:-~ções a respeito desta 
mate1·ia. 

Assim, por exemplo, o art. 2127 do corligo Napoleão 
lambem exige imperativamente acto em fórma an­
thenliea lavraoo perante dous Talwllii\,,s, ou pernnt0 
um Tabe\lião t~ rlnas tPS!f'tlllll1has. 



E' mister, poi~. ;u·to de Tal.wlliüu. 
Entretanto a jurispmdcncia, ma~ ~..:om muitas he­

sitações, tem admiltido a hypotheca convencional nos 
contractos administrativos, embora lavrados sem in­
tcrv.ent~ão Lle Tahelliiio (Marcadé. Privilegcs. n.• 663; 
Troplong, Dcs Jlypothequcs, n. o ti05 bis; TerTigny, 
Compétence, eüic:üo de HHi:J, 11."' ·I OH e seguintes). 

Ora. entre nós" e,.;tá admitido que os termos la­
vrados nos livros list.:aes e das repat·tições publicas 
u~m for·t.:.a de C~iCI'Íptura ptrblica (Ord. liv. :3. 0 Tit. !)9 
~ 1 s, Tit. üO § ~- ", t! Lei de 22 du [kzernbro de 1761 
Tit. 3. 0

). 

· Dahi a duvida lcrantada em mais de um con­
tracto sobt·e poder ou nüo celei.Jt·ar-se a hypotheca 
t.:onvcncional nos termos das rep<Jr·tiçõcs publicas, 
a qual, me parct.:e, deve ser resulvida no sentido 
da abroga~;ão geral e absoluta pela twv;~ Lei de todas 
us Leis, Hegulamentos e est.ylos anterwres sobre a 
constituição da hypothcca, d_epcnclcndo c_onseguin­
temehte a hypotheca convenciOnal de escnptura pu­
blica, mesmo nos contractos lavrados em fórma 
administrativa. 

QIJanto á 1. a questão, parece ús Secções que, sendo 
a regra geral da dtada Lei a hypotheca con­
vencional ou especial, e excepção a hypotheca legal, 
nã~ p~de. esta e~cepção ~e r senão um sentid~ 
strwt~ .Jurts; e, pors, o art. 3. o § 5. o da mesma Let 
só comprehendc os que, corno bem diz o Director 
Geral do Contencioso-« a legislação de fazenda an­
« Liga e moderna considerava, no t·igor da expressão 
« contractadorcs e rendcil'Os, isto é, aquelles que 
<< contractavão c ainda hoje excepcionalmente con­
" tractão certos rnrnos de impostos da receita pu­
<< b\ica. ,, 

A cow;ulida1;iio da,; Le':-> civis, uo at·t. 1272, refe­
rindo-se ú llyputhcea legal da Fazencla publk:à diz uo 
~ 2. 0

- A mesma Fazenda sobre os bens dos con­
tractadorcs ou a:Tetll::ttrJ.t1li's das rendas publicas e 
seus fiadon•s. 

o pensamento l'unrlam:;ntal da novissima Lei lty­
potheearia Sf'l'ia illudido .se a hypotbeca legal da 
Fazenda publica, que a mesma Lei niío creo1,1 mas 
apenas manteve, comprcltendesse hoje outros coo­
tmctarlores, rendeiros ou arrematantes, que antes 
não erão cowprehendidos pela Lei de 22 de Dezembro 
de 1761. 

O mésmcí Dir·t~rlor CPral tln r.ontPncioso recontu~çe 
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'\ que c:;ta niw pnt··•ee ter !'iidn a inlenc;iio da no,·a 
L~: i. >l 

Entendida a hypothcca legal no sentido stticto e 
rigoroso, que convem ao espírito da II0\'<1 Lei, é C.onse­
queneia que cs!"a llypothet·.a legal não eomprehendr\ 
os curarlor'PS das hcr·arH;as jncPnles, nem os nclmi­
nistradorPs dns enpntazias. 

Os f~tii'<Hiores clas hcraru,:ns jacentes niio siio prP­
poslos da fazenda publica, podt>nclo ser clles con­
lr';Hiir:tores legilirnos dn mesrua Fazendn, na collisüo 
dos rlit'Pilos della eonr os ria lrct·mu:a jacPn!P. 

Assim qtw, ú vista tlo Hcgnlamcnlo ck i :i de .luniH) 
de Ori\), niío s;\o Piles, mas os llscacs, collcclorcs, 
ete., que rcprcsenLão a t'azcnrln publica nas araliaçties 
n nns jnslifient.:ül:S pnra paganwnro das divicl.ts 
(at·ts. :H ~~ 'IR). 

Os curatlorr)S lieacs rins het•nnt:ns jncentes, s::ío 
lllillli)atarios e rnprescntantn~ dellns alt') serem julga­
das vncantEs e devolutas ao hstad0 (nrl. :r2), como os 
cnrrulores Hscars da fallencia siio rnnnrlatarios rrprP­
senfantes desta até encontrM o contt·acto de umiio. 

« La l'ailliln rst nn être rnol'ill, qni setlle repr'P­
•< srnte le failli comrne l'ltér·éditó ->nlllfl t•eprPseniP 
<( le dnt'unt, dont la succession est ,.IH:ant~: "' ;'t 
,, lafJUCIIe ou nomn_e un curnl~lll' pn•!t'la pet·sonnilirl' 
<< cornmc eles s,vndtcs nornmes ct nlhce pnur In tnilSS•~ 
,, pcrsonnillent la faillite.-Delrwum·c ct Poiicr i)/. >> 

Sem duvida os hens da herança jacente não se pôue 
dizer· que são ela Fazenda puiJiica, emqnanto a mesmn 
hemn\;n não ó julgada \:ncante e l!evnluta para o :Es­
tado, caso em que, conforme o ctlado art. U2, todas 
as acçücs pass{to pam o .Juizo dos Feitos e são tr:~­
tndns eorn os p1·ocur·nJorcs dn Fnzenrla publica. 

Assim que, os clll'adores tiseacs das heranças ja­
centes nem são procmadorcs da fazenda publi'ca, 
nem guardão valot·cs do 11nzenlla publica, eruhorn o 
possito ser da fazenda pnbliea. 

O . ..; Administrndor<~s das capnlazins das AlfanllP-gas 
tamlwm niío cstiío comprohendidos nn rigot· rla P-X­
prcssão a f)UC allude o Conselheiro nirector Geral, 
rnferi ndo-se ú legislação de Fazenda. 

Elles não Ll'm a seu enrgn vnlsH·es do E,;lado, mas 
valores dos particulares; a responsahilidadr, cvPntual 
1la fazencla publica nií.o jrtsti!iea a h,V[lOihera legal. 

Ao demais, sem violaçüo do pl'incipio fundamental 
da Lei de ,1864, pô.le a Faz()nda publica rccorrct· ;\ 

llF.CISÕliS Of. 18}í. 111) 



hypotllt~ca ~~nnrcrll'inrwl nos sohr·edilos ea.sos niin 
1:nrnpr·r:hcndidos na ltypnlh,~cn IPgnl q••c n cilada Lt~i 
mnnlém nu tolerou. 

l)unnlo :'! sPgundn qnesliío, pnrnr~~~ ú.s S~ct>lrs qiiP, 
df'elamnrln a l.ri dt~ IRGí qtrt· t•r·a d:t snhslarwia da 
!Jypothrr~a-:1 Psr.riptnra p11ltlica, s1'1 a f'scriptura pn­
hlll'a ,·~ admissin•l, ~~ rwnl111111a llttlra 1/tr'lll:l IHtdP 
suppril-n, nem nH~snH• os instnuncnlos pull!i1~ns que 
trrn f1m;u Lie escriptura puhlicn, porquanto esta forr.a 
poderú valer pnra pmra dos r~ontrnetos, ruas nüo pnra 
substancia dos contrnctns: é JH'ÍIH:ipio inconcussn, 
qtJC, qnanclo a Lei exigt~ uma fÓI'ma espceial pnra 11 
r:ontraeto, sem dia o cuntraeto ni'to existc.-Fo1·,iw 
rlat esse 1·ri.-

O Conselheiro Yi:-;c,m·l.~ rk .JI'qt1ilinho11ha em seu 
Yol.n scpar·ado diz o spgu i ntc: 

Este assnmpto já foi tr;~t:1dn na Sec<;iw de Fazenda 
do Conselho de Estado, e rw proprio Conselho d1~ 
Estado pleno, e acha-sn adnalmente alreeto ao PodPI' 
L!~gislativo pela irnmeJiala Besolw.:iio de 28 dn Abril 
dP IR:SiJ, comü sn n~ dos relatonns da Bepariir,:io 
de Faz,~nda de ll{;r, e IH:iii. Assim que, conltnuando 
a Pstar· ele aecor·Litl eom a doutrina stblentada un cn!l­
sulta dt~ 1:::! de DPWmllro dn u~:H de que roi relator·, 
parece ao riscoud1~ de .Jequitinhonha qne tendo sido 
v assurnpto suhmettido 110 Pode1· Legislativo, cumpr•~ 
esper·m· a sua decisfío, n!nladeiramonte intcrp!'e­
t:u:üo da Lei em questüo. 

fossa Magestade liii[H~rial manrl<m1 o que ft!t· 
melho1·. 

Sala das cnnl'~_~rerwins, t:: dt• J1111IJO d:• lflGí .-Josrl 
Tiwmrr z Nafmco de A ,·mrjo.- Vis emule r! I' S. ricrnf!'. 
-Husf'liio de fbu?ií·rí~ L'<Jtl/inho Jlfallnso Cm11rn·r1. --­
Visconde rle .IC!JIÚtill.luw!trt.-.losr1 Jlla,·ia da Silm 
l'm'a!lhos.-F;·anciscn tlc Sn)lts To;','CS Jlnme,n. 

1\ ES{JIX (\O. 

Corno p:u·ece.-P<H:o, en1 :!G de Outubro de IRIIi. 

Cnrn n rnlli'Ít~a de Sua Magnstn1lP o Trnppr·:ulnr . 

.Í:fiN1i'ifiS dr? (;,;f'S f' l'riS!:nJ1r>Cl/ns. 



N. 31\..-F.\Zg~DA.- Eu 29 DE OLrUllllU DE 1861. 

:'ié;;a allllt'ora~·ão ao a elo da Presidcncia do l\io Grande tio :'íortc 
eonecdcmlo a uma casa coiii!IWI'eial da l'rovincia licen\::1 por 
oito mcze~ para que uarios nadonaes e cstrau;.;eiros de lou~u 
f'lll'SU tuu.e;u e;n·;.;a f! c gcncrus tio paÍl nu portu 1lc t~narap'''. 

"iubterio dos ~egocios da Fazenda .-Hio 1le J;:­
nuiru em 29 de Outubro de 1867. 

lllm. n Exm. Sr.-Teuho prP:'.l~rtll~ o ofHein d'~ 
\'. Ex. n." ~I ck 3 de Sel!)r!lbro pruximo passado, 
~~!tt que partir:ipa t<~r· coacedido nos ncg-odautes 
Félhrieio & c.• licPn1.:a pnr oito rnezes pnra earre­
garetn de geucros do paiz, uo porto do l~uarapl's, 
rta\·ios nadoua<'s e eslranó'eit·us 'leslinudos pare• 
!'Ma do Imperio. 

Cabe-me. etn I'esposla, declarar a V. Ex. ~1uc uü:J 
p!Ítlt~ ser appi'ova1la nos termo:> e111 que fui ~.;oncedida 
a li~:etH:a de que se trata, porque ella Ílll\Jot·taria 
a lwltilitaçüo penoanente pam o C•llllllWrcio 1 e longo 
l'.lll'SO Je geueros do paiz a Hllt porto ll<-W consi­
derado nessas t'fllldii:,·H~s pc•\o Governo Iwperial; 
11taS I'Sl<Í. nas altribttii~Ões de V. Ex. 1wlo di~po~tu no 
~ G." do art. :JIH do Regulamento das A\lamlegils, 
pertllillit' desig·tllHlamonle a uma ou outra elll\Jar­
t',a'.:ii'J estt'illl~cira eatTI.'gar· para o exterior ttos porto,; 
ittlt~riure:> da Pt·oviucin as mereadori;~s H que s1~ 
rd':;,n~ o citado pat'<.tgraphn seudo-lhP pot' consP­
g-uinltl l'aeultado o pro·~euet·assim a respeito de 1:111la 
ttttt<t das elllua t·eaçõPs estr·an~t~i r as q LW os rel"erid us 
ttt·got·ianl,~s pretuntlúo earrc~gar tto l'"rlo de t;tl<\· 
rnpes. 

Deus nuar·dt~ a Y. Ex. -í:w·w·itrs rlc Grics e Vas­
,.,JIIcr'llos. - SI'. l'residL•nlc da l'ruvinda do lliu 
l;r;utdt~ do ~urlt•. 
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N. 375. -FAZEND.\.-E~r 30 DE Ol'TUIIHO D~~ l8ü7. 

A iSCJJçào do at't. t.• Si 2.• tio Dect·cto de l;! deste mez cumprc­
heudc sómcutc os 0/lieiaes cm!Jarcatlos eJl'ccliYamcnte em 
uavios anu:H.Ios f'lll r:nwna. 

~linistcrio dos :\"l'g!l<:ius da Fazenda .-Hio de J<~· 
lletru e111 :w d<• OulttlJI'u dt• 1 HG7. 

111111. e Exm. St·.--Ct)llllflllllieo a V. Ex. em solut·;'io 
•i duvida pt·oposta Clll sett .\viso dt) 2:! do COITeli'tP, 
que a isent{Üu do a1·L 1." * 2.• do lkerdu dt~ 1:! 
deste mr•z COIII[)I'efJ!~lldt) StÍinente os Olliciaes UJIIIJ;I!'· 
cadus all'eeliv~ullenl.t) t'lll navios aJ'lll<Hlos ern guerra 
na eunl'onnidadu tb l'rurisütl de U tk Sele111bru dt! 
HHi. u Onle1u du Tltesou1·o du 10 <k Fuvureiro dt! 
l~l:), e uúo us cm!Jart:ados ttus l.t'illlsput'lt~s a vupur, 
que pet·eub~m Yettdlllelltus cotnu umban;ados <!111 
l.acs navios, tle!IJ Wfuuli•)S qtw niiu Ulltbat't·.adus pnr­
culletu todavia t!SSu.:; VCIICÍIIIUillt.h, s;!g·undu a opi­
niúo da Contadoria da ~larinlw. 

Deus l~tlilt'tk a V. Ex.-Za<Jm•ia~ de (;<fcs c Fas­
cunucllos. - St·. All'unsu Ct•lsu tle Assis Fig:tuit·u,lu. 

:'{, :Jili,--F.\ZE~IJ;\,-EJJ ;;o IH; OllLIIIlO IH; (Hii7. 

Suhl'c o despacho, na All'audega tio .Uaraah;io, !lP ·ohjectos 
para o e.\fH'dkuLe tia Secl'etaria da Presit!l~ut:ia da tiiPStna 
l't·oyiuda. 

~liuislel'io dos Nt~got:Ít)S da Fazr.1llla. -Hio d1~ .la· 
11dro Cllt :10 dt~ Otlllllll·o de 1Hii7. 

lllm. c Exrn.Sr.-Contlllllllicoa Y. Ex., CIIJ solut~iíu 
ao seu officio n.• :1!) tk ::!0 de Seternbt·o dt•sll) HIIÚo, 
IHil f[llC PFII'lÍCÍlJil IPI' lllilrtdarlo dt~~pachat• fi\ l'l~S 
de din~ilos. na resp••ctiva .\ lt'itll•kg;t, din·rso.s , ... _ 
lutlles r:ulllt•Jido ohjt)f'(tiS p:u·a o expt~diPIJiu d:t 
S·~emlat·in d;t l'rusid•)tleia, ÍIIIP·JJ'i;tdus pu r iul;·r·tnedio 
do nc,:;ol'Íilllk .\lllol!i•t l',•r···it'il 11alltu.., d•· _\lllwid": 
•JIH', :'>(' ,_ • ..,s,~,.; tohj•T!o, 1 Í•·t·;·'" li" lllillli!'•·,tu l'"lll .J,._,_ 
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titiO á ALlrninislrat.;ão l1 l'OVÍ!ICia\, eOIIIO V. Ex. lJÜde 
t'azer vel'ilicat· pela Thesou!'Hria de Fazenda, acer­
tadJ. fui a sua Jelibet'at<<io; se, porém, t'unlo cou­
signados a um negociúnl<~. não estão no caso de 
uterecer o f<:tYut· do despacho li\'re. 

Deus Guat·de a V. Ex.-Zacm·ías dt• GtJI's e Vt1s­
cow:ellos.-Sr. Presidente da Provinda du Maranlt;·w. 

--
H1·sulve varias <lnvitlas propo-;las [ll'lu l<tspedot' 11:1 l';t~adur<a 

das u·opas da CÚI'te, l{ll~lllO ao imposto tle 3 °/o ~~ lle lu;.,, l:llp 

i'Ohl':lll\;:t !'ui l'I'{.(Ul:lll:l (H'IU !);•<TdU !1. 0 :};lií 1\e 1:! lli'Sl\' 1111:1. 

i\Jiuisterio rios Negocios <la Fnzerula.-Bio de Ja­
neit·o em 30 de OutuLn·o de 1RH7 

111m. l' Extn. Sr.-Em solw;ilo ús duvitlas pt·upos\ns 
pulu !11speelor da l';q.!,·adllt'Íil d;1s Tropas dn Cúrt•~ 
1111 oflkio lj\11) aeulllpanltuu ptll' l'Upiu o .\vb11 dt· 
Y. Ex. de Hi do eonenll' .. leultn <lu cl<H~Int·a•· a \'. 
Ex. pnm que se sirva l'a7.1'l-o <'unslar ao n·l'eridu 
Jnspector : 

Qunnto a t • que a nlapa aos Oflieiaes, flUO srJt'VÍI'i-11\ 
no Excrdlu na lnln da Indep<~ntleneia, tlen~ eon­
siLIPt'nr-sc peusito para pn[:!~ll' o imposto ua t·azúo 
du ::"/ .. ti atlas as ciretttllslancias tlo art. '1. • ~ t." do 
lh~t·.relo lle 12 do con<~ttte. 

l)uandu ú 2. a qtlt~ o tloseunto na rnzüo dt~ I "!., n;t 
I'1ÍI'llta du art. I." do eiwdu \l!'el'l~do, deve L•ll'ee:twr­
St~ su\Jt'C os soldos dos rd'onnados. letwas, uwius 
s<J\Lios. c monte-pios, íjUaJHlo qualqui~r dm;sps 
Ycneiutenlos pllred)ido isolada11tente perfizl~l' I :OOOli, 
ou qlwnd•l euntmulativallHJilte eom oulrus vPnei­
mentos da me,;llln ou dill'erenle natureza pel'liz.ct·ettl 
a t·el'erida qtwnlin. 

f)uanto ú :1." qut•, llil lt~·pttlht):\<~ dt~ fJPI'C.ü[ll,:iio d" 
sn\du d1~ l't'fiii'IIWdll, lt'lll'il, IIIUÍO :o-u\do Oll IIIUitl<• 

11iu. l'<llttllltJI<llÍVilllll'llle t'<,;lll ottli'US \l'lll'ÍIII<'IIIO:->, 1· 

;<jlp\Ít'<tY•·i 11 s 1." do ;tl'l. 1." dn l'il;tdn lll'<'l'''l\1 
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pam eohr·ar-se destes na raziío de a% e Jaquelles 
na de 1 %. dadus sempre as circurnstanctas do 
me~ mo art. t. o 

Quanto ft \."IJIIC se 1levem sommnr· os vencimen­
tos que pot· vent11ra receberem os Empregados por 
dilli.·r·elltes Hnparti1:ilPs: ~~ Sl~ perflzer'l'llt a impoJ·Iarr­
da t.h 1:000$000, eornpn!·~ ús HPpat'lÍI~Ües, pu1'uttd0 
l'ormu clles pagos, pmr:eder ao deseunlo de eonfur­
lltidadn com o art. 1. 0 ~ 1. 0 do eilado lJeereto de 
·I~ do eotTettle na pat·t·~·que llt·) eontpelit', scudo 
para i~so nce:~ssat·iu qtw o ~Iittisterio a eat').!'o dt~ 
\'. Ex. t't~lltelta ao Tlte:Outlt'u li !lU r·ela,.,-,0 dus Ollieiaes 
,.,~formados que p,,;fit•l p:)l't:e!t:Jit•l 1 \:aul11gun:-:: lllili­
lar·cs para I[IIC o rnestttq Tlll!souro possa ''!Jt'iliear s1~ 
n-;fitn otr tüío sujeitos ú doutl'ina du t'ei'C)t'ido lJeer,~lo. 

IJuanto ú ?>.• e H." que, pei<Js Cireulat·t~.~ do Tlw· 
sour·o 11. o :3:3 e :H rk :w de Setembr·o pr·oxirun p;~:;-.;a­
do. sôruente pr·o,·ideneiou-sr- em nwtel'ia du snllo 
sohr·e a e~ceução do ar·t. I J da Lei de 26 do l't•f'e­
t·i,Jo mez ue SelerlllJI'O, eurrtinuando (~111 \"Íg'OI' o aclual 
Hegnlamcnto aló qtrc utiiru seja expedido para exu­
t·ur:úo da ciladaiPi, arls. 1:3 c Hl. 

l)ltauto {J i.a, tlnalrnertll', que niio se eornprefteudelti 
!lo itnposlo as gralilíc<H:ues dcsignadnrw~nll~ applí­
t:ad;Js p;1ra o expedit)ltlu. 

Deus Guar·du a V. Ex. - Za·}a;·úts du (;ries c Vrts­
r·u,tccllas.- Sr·. Jo;lo Luslo:->a da Cuulta Pat·auugllú. 

~. JiH-. F.\ZE:'\ D.\. -E11 :] I IH: ou IUIIIIO JJE 1 H fi i. 

llo·dara tpw u:-to IH.tdt: LPI' ell't· i lo a tlt:utiss:io •·o:te•·tlida a 11111 
Collcetor, se111 quP t•stt: juranlt:ule e CIIIJH~.Sse o t't•specliYo Eo· 
nil':·w lfliC o dt'I'C suhsliluir. 

~linisLL~t·ío dos i\'Pgoeios da Fazf'ttda. -Hiu de Jit­
ll•·iro em ;jJ dt~ Outubro dr.! 1Hti7. 

Illrn. e Exm. Sr·. -l.ommu11ieo a V. Ex., para smt 
illll'l!igerll'ia e fins t:ollv•~ttienlt:s, qtw foi eonr:euid;~ 
ao Coiii'C!or d<1s Ht:ll•.las gt'I'<Ws do Jlullicipiu du S. 
l"rdeli,;, JH•ssa l'roYÍIIcÍ:t, Candidn d1~ .\lbllljUel'lJll<~ 
lli11iz. ;1 dl'lltiss{Hl, 'i"'~ :wtlí". du di I~• lugill': p;jo 
fr·11do lHHt\nt ,~;r.~il•• ;~ JIW!->lll<t t!::Jili:-.silu s·~lll '!'''' 



p~dt> ditn l,olkctM sPj:qwir~tnir·_at!IClllt~ jtll'iltltnttladn 
~~ t•mpos:-~ado o rcspt-'i'ltvo h-;t~l't\'ao, a fim rh~ podtd-n 
sttllstituir rrg-nlat'IIH'11lP. 

Drm,; nu:u·,Jp a Y. R c -7.n,r·m·ios rlt• (Mrs e Vas­
t•nnrelln:L-St·. l't'r:~idnnle da Pro\'irwin do Hio t1P 
J mw i r o. 

:'{. :nn.-F.\?.E~D\.-E\t :11 nE ourun:-tn or: I~Gi. 

'linislnt·io dos :\"eg·ot•.ios da l":aznnda.-Hio dn Ja­
neiro t~nt :11 rk Outullt·o de ·IRH7. 

Zat~arias tlP f:úrs P. \'u,.;conenllos, Prnsidnnlt• do 
Tribunal do Thesouro ~acionai, t'Ptndlt~ üO Sr. lns­
p.:clor tla Thesouraria de Fazenda d:t l'rodnl'ia til' 
Santa Catharina, para a devida ~~xr~ell\:ão, n im·.lm:o 
til11lo deelat·atoritl do meio soldo dt~! OflORO nwn,;aes. 
qne eompcte a n. Anna Fr·aneisca do Livr·amrnto 
1\lrllo, viuva do All't~t·t~s do 9. 0 Bat.nllJiío de Infantmia 
.Jacinlho Corrêa de Mello, c dnclnra ao mesmo sr. 
lnspeclor que os Addidos não poucm assignat· ~~cr­
lidôcs eomo Chefes de Sce<;iío, devendo n\lns sPt' 
nuthonticadus pelos empregados compelclllt~s. 

"'· :Jso.-nr:tmnA.- E1r :11 n~<:ol'lrnnn tn: tHfli. 

Oet.('rmina 1(11(' o St~eret.ario tio f:omtuando l;et·al tlt~ Arlilhari:1 
srj:J t'illtsitlrt·atlo nwmbt·n :Hijuncto tia Com missão li•~ Mt•lltora­
IIH'IItos, a tim ti<~ SI'I'Vil' l.alllhelll tk Sl'ti'<'I:H'iO tla lllt'SIII:I 

Conunissfto. 

nireetoria Cenlml.- ·t.• St•c6JO.- Bio dn .Jatwim. 
- 1\linisl.crio dos NPgocins da ·tltwrr·a em :11 dP nu­
tnllro de 18Gi. 

Snnhor.- lledm·n :1 Vo·:.;sa Altoza, pam Sf'll enrthl·­
dmenln, e ~~ntt•esposla ao seu n!1icin rlP 2ft do enn·t~Jtlll 
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~nll n.• 11\2, que Sua Mago:->ladn o Inipm·adm· Ha pnt· 
bem Determtnat· que o Secr·ctario do Commando 
Hem\ de Ar Li llw ria seja considerado Mern bro adjuncto 
da Cnmmissiio de melhoramentos tio material do 
Exereito. a fim rir~ servir tambern de Secretario da 
mesma Cornmissüo. 

Deus Gnnr1le a Vossa Altnzn .- · Joãn L11sfoza da 
f:unhn. Pm·mlnfJIIrÍ.- A' Sua 1\IIPZil o Sr. Mnrt•f'hal 
dr~ ExPreito conrlf' •I'Ett. 

~- :P·H.-:\IARIXII\.--\1'1<-;f) llE ::1 llE O!:Tl'lll\0 llE !Rfi7. 

M Jr·ea n~ \'Cndmcnto·;, 1(11<' llevPIIl t••r n~; OllleiaP' da .\rma<fa e 
!'1:\<;<;P<; aniiP'-:1', •JH:Iii·lo l'orPIII lií'PIIf~ia!ln.;, 

1." Sn1·cão.- Hin dr~ Janeim.- MinisiPrin dns 
1\'t~g-n.·ins i'ln Marinha um :li de Outubro rk I Nf\7. 

Convindo 1ixar th \'l'lleimentos, quo den~m prr­
cdH~l' os Ofliciat~s da Arm:tda e classes anrwxas, 
quando !'orem liceneiados; Maneia Sua Magestade o 
Imperador que se nhsern~ o seguini.P: Ao Ofllc.inl 
li•:encindo por tno!Pslia ahonar-"'1'-lta o soldo pot' 
inteiro; se a ntoll'slia l't\1· adqnirida 1~111 ar.:lo dt~ 
scrvir;o, prm:nherá o O!lir-ial o soldo ~~ maiorias de 
dft~ctivamcute emhareado em navio de gnerrn, nos 

lliH'tos do I111perio; no l'm-ido ou contuso em eorn­
Htle p11gat·-st~-ha toJos os \·cneinH•ntos do ln,!:!·ar qur~ 

nxercia; e, finalm1mt~~. ao Ollicial, que obtíver li­
•~nnça pam tralat· 1k sr~tb interesses, po1i~rú. ser· 
<:ono~cltda a metade do soldo. Nos dous pnmcll'os 
t·.asos os soldos e veneirn1~11tos sümenle seriw pag-os 
d11ranlc o prazo rnat·eado pam o cur·ativn, pnla 
insp~r:t.{ÜO cl_e snudn, que scm/n·e (li'Ccerle_t·ú ú e.on­
t:Pssao da \1cençn. O que l111 o commtl!lleo n \.S. 
para seu eonheeimento e Jcvidus ell'eilos. 

()pus Guanlc a V. S.- A(f'onso Celso de Assis 
Fir;zwil·erto.- Sr. Contador da Marinha. 
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N. 382.-FAZENDA.-E~I '2 D:E NOVEMBRO DE 1867. 

Sobre o afot·amento de terrenos pertencentes á companhia da 
Estratta de ferro de Santos a Jundiahy situados neste ultimo 
lugar. 

Ministerio dos. Negocias da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em '2 de Novembro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Em satisfação DO que V. Ex. re­
quisi~a em seus Avisos de 2 de Abri\, 13 de Maio e 
H de Agosto ultimos áeerca da permissão que pedio 
o su pennlcndentc da es tradu de ferro de Santos a 
Jundiahy para al'orar terrenos de propriedade da 
respectiva Companhia situtAClos nmjuelle ultimo lu­
gar, com destino á conslruc~;ão de annazcns parti­
cular·cs, tcuho de deelarar a V. Ex. que se a refe­
rida Companhia nüo quer alhear os terrenos pelo 
receio, como se vê do oflicio do superintewlenlo de 
10 de Maio ultimo, de que não possa ligar ao da 
estrada de ferro o systema das vias c desvios dentro 
dos armazens que os part.irulares tiverem de cons­
tt·uir· nesses terrenos, é int'11 tulado esse receio porque 
peide nos contractos de ventla ou aforamento per­
petuo (consignar estipulações, que reservem tmra 
a Companhia quaesquer serviclües necessarias ou 
uleis á estrada, e imponháo aos compradores e seus 
sut:cessores a obrigaçáo de se conformarem eom 
os planos que pela mesma Companhia lhe fot·eru 
dados, para u construcção de armazens e collocat.,;ão 
de trilhos, etc., e sujeiturem-se aos regulamentos 
de administra~,;ão, policia e iis~.:alisa~;õ.o dos m·uwzeus 
da estrada. 

Se, porém, a Companhia não quer alhear os ter­
renos, e sim apenas pennittir a sua occupação tem­
pararia, então não é a venda, nem o aforamento o 
meio de que deve lançar mão, mas sim o arrenda­
mento, por prazos mais ou túenos longos, e mesmo 
sem limitação de tempo, que lhe deixa salvo o do­
minio dos terrenos, ficando com a obrigação de 
indemnisar as Lcmfeitorias. quando precisar dos 
mBsrnos terrenos. Neste caso lambem poderá a Com­
panhia impor aos arrendatarios as condições que 
lhe parecerem necessarias ou uteis á estrada. 

Em todo o caso duve ficar hum entendido: 
'1. o (Jue ú Yisla da condição a.• tlo Decreto de 2U 

de Outuhro Je 18[)!), em qualquer das hypolhescs 
UEClSÕES DE U!tii. :.H 



previstas, fica em seu inteiro vigor a referida clau­
sula, e que o assentimento do Governo (que aliás 
me parece inutil) ou a resposta que se der á Com­
panhia não importa alteração, modificação ou cadu­
cidade da mesma clausula, sobre cuja fiel execução 
compete ao Ministerio da Agricultura velar. 

2. • Que a todo o tempo a mdemnisação das hem­
feitorias ou dos terrenos, que porventura fôr neces­
sario annexar á estrada de ferro, em consequencia 
da deliberação, que tomar a Companhia, lambem 
não importa modificação, alteração ou caducidade 
da condiçüo 6.• do dito Decreto, que fica em seu 
inteiro vigor. 

Finalmente, ao superintendente, consultando os es­
tatutos e as instrucçõcs c ordons que tiver da di­
rectoria, cabe vêr se está ou não autorisado para 
celebrar taes contractos, ficando lambem entendido 
que a resposta do Governo não pôde servir de au­
torisação para o mesmo fim. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Gôes e Vas­
concellos.-Sr. 1\lanoel Pinto de Souza Dantas. 

N. 383.-FAZENDA.-E~r 4 DE l\"OVE~rBRODEI867. 

Explica a disposição do at·t. 9. 0 § H da Lei n.o 1007 a respeito 
da cobrança dos 15 °/o em om·o tios direitos de importa~·ão. 

1\linisterio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 4 de Novembro de 1867. 

Em solução á consulta feita por V. S, em seu ofiicio 
n.o 386 de 2 do corrente, relativamente ao modo do 
pagamento dos 15 "lo em ouro dos direitos de impor­
tação que tem de ser cobrados do 1.0 de Janeiro em 
diante, cumpre-me dizer: 

1. o Que,. não sendo o fim dn disposição do art. 9. 0 

§ H da Let ll. 0 1507 de 26 de Setembro ultimo aug-­
lf?e,!llar a renda, mas facilitar ao Governo a acqui­
stçao do ouro de que cal'ecesse para satisfazer' as 
despezas que são pagas uessa especie, não se devu 
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aJoptar o arbitl'io de consentir que as importancias 
correspondentes ou superiot·es ao valor legal de um 
soberano sejão satisfeitas em moeda papel pela co­
tação do ouro, principalmente havendo toda a ef}ui­
dade quanto ás inferiores e rracções; 

2. o Que sendo a cilada disposição facultativa, 
podem os Hi 0

/ 0 dos dil'eilos ser arrecadados pela 
forma ordinaria no caso de não completarem o valor 
de 'Jm soberano, ou quando houver fracções, o que 
se teve· em vi~ta na expedição da Circular n.o 306 de 
30 do sobredtto mez. 

Deus Guarde a V. S.- Zacarias de Góes e Vas­
concellos.-Sr. Inspector da Alfnndega da Côrle. 

N. ~RL-GUERHA.-CIRCFLAR EM 4 DE NOVEMBRO DE 1867. 

Determina que os Commandautes das Fortalezas do Imperio 
remettão mensalmente mappas e relações não só dos Empre­
gados que compõe o Estado l\Jaio1· respectivo, como tamhem 
dos demais Empregados. 

Directoria Central.-1.• Secção.-Rio de Janeiro.-
1\linisterio dos Negocios da Guerra em 4 de Novembro 
de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.- Convindo que os Com mandantes 
de todas as Fortalezas do Imperio remelt11o mensal­
mente á Repartição do Ajudante General mappas e 
relações não só dos Empre&"ados que compõe o Es­
tado Maior de cada uma detlas, como lambem dos 
demais Empregados; que não fazem parte do mesmo 
Estado l\laiot·; assim o declaro a V. Ex., a fim de 
que a respeito de semelhante assumpto expeça as 
necessarias ordens na parte que lhe toca. 

Deus Guarde a V. Ex.- João Lustoza da Cunha 
Paranagwt.-Sr. Presidente da Província de .... 
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N. 385.-FAZENDA.-Eli ;) DE ~0\"El!DRO DE 1867. 

As gratificações que percebem os Empregados do Thesouro c 
Thcsourarias, por serviço fóra das horas do expediente, estão 
sujeitas ao imposto de 3 °/o. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio do Ja­
neiro em 5 de Norembro de 1867. 

Zacarias de Góes c rasconcellos, Presidente tlo 
Trilmn:.ll do Thcsouro Nacional, ú vista rlc duvirlas 
suscitadas no mesmo Thesouro, deela r a aos Srs. lns­
peclores das Thcsourat·ias de Fazenda, para .l devida 
intelligencia c cxccuc~;üo, que as gratificações que 
percebem os Ernpreg·ndos do Tltesouro c Thesou-­
raria_s pot· serviços 1'1\ra das horas do expediente siio 
vencunentos, que nccrcscem aos que se aclulo mnrca­
dos aos lugnres que exercem, e ncí.o podem se1· clas­
sificadas como i->alarios ele opcrarios, pois que o não 
são os ditos Empregados; c estão por isso sujeitas no 
imposto de 3 por cento, de que trnta o art. ~2, 3 'J.o, 
da Lei 11. 0 J:j07 de '2fi dr~ Setc11Jbro do corrente 1.1.11110. 

Zacm'ias de G1jes e Vasconcellos. 

N. :JSG.- CUEHHA .- Elr :i DE 'iOVEmlf:o DE 18117. 

lleelara •tuc pútlc sct· elevad:t :'1 categoria de J.a ela~st• a oflieina 
li<' cspiuganlcit·os da fabrica dt~ anuas tia Concciç:-io c it de :!.a 

classe a otlicina de coronlwiros da mestua fabrica. 

Directoria Central.-1.' Sceçiío.- Rio de Jnnciro. 
- Ministerio dos Ncgocios da Gulm·a em 5 de No­
vembro de 18G7. 

Em resposta ao seu oflicio n. o <~_.-; ó de 12 de Ou lu bro 
ultimo declaro a Y. S. que púrlG sce elevada ú ca­
tegoria' de 1.• dasso a ~)ílicitp_ de ospingardeiros da 
fabrica de armas ela coneetçao, e a de 2.• elasse a 
officina de coronheiros da mesmo fabrica, conforme 
Y. S. solicito no citado oflicio. 

Deus Guardo a Y. S.- Joiio Luslo::;a da Cunha 
Prryana.r;wí.- Sr. Josó de ~Iiranda da Silva Reis .. 
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Determina o tempo r[ue deve durar o sct·viço tia officina Jitogra­
phica uo Archivo Militar, c bem assim que as edições rias cartas 
c outros trabalhos ali i feitos sejf\0 correspondentes á respectiva 
dcspcza, c postos a vcnrla na~ ProYincias. 

Diredorin Central.- 1." SecdHJ .- nio de Janeiro. 
- l\linistCl'ÍO dos Ncgocios fia" Guerra em li fie i\'o-
YCitlilro de 1 RG7. 

Expef;n v. S. as pre(·isas ordens para qtw os em­
pregados da ofiicina litogrnphica, annexa ao Arclti\·o 
Militai', entrem para n rlita oflkitm ús :i horas da 
mnnhft c saiüo ás G horas du tarde, durando nssim o 
serviço o tr:mpo ndoptado nas outras oflicinas rias 
HPpartiçües Publicas; bem como para que as edif:r'íes 
das cartas c outros trabalhos, que se litogrnphnrcm 
nn\juclla oflicinn, scjüo correspondentes ú dcspcza 
feita com ns mesmas, c sej:\o postos ú n;nda nas 
Provincias. 

Deus Guarde a V. S.- Joi'ío Lustoza da Cunha 
PmYmaquâ.- Sr. Patrício Antonio de Sepulveda 
Ewernrd. 

--
N. 3R8.-FAZEND.\. -E~I G nE NOVImnlto nE ,, Rfi7. 

O Commamlantc rla for<;a dos Gnar:las da Alfan!lt>~a n~o púlle 
suhstituit· qualr[ttel' dos respcelil·os cnlpre:;allos, salva a rlis­
posi(;~IO do art. !);) do ncgnlanl•~Hto. 

l\linistcrio dos Nt~gocios da Fnzenda.-Rio de Ja­
neiro em li de Novembro de 18ü7. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. 
Inspectorcs das Thesourarins de Fazenda, para a 
rlcvida intc\ligcncia c exeeuefJIO, e em eonl"urrnirlatln 
da Ot•tletn d<'sla data dirigida ú Tllt•souraria da 



- 'tOG-

Bahia que, não podendo ser considerado empre­
gado 'de Alfandega o Cornman~antc da ror~~ dos 
Guardas, não deve uellc recahtr a substltmçao de 
qualquet· dos respectivos ernpres-ados, nos termos 
Jo art. 88 § L o do Hegulamento lle 19 ele Setembro 
de 1860, sem prcjuizo, todavia, do disposto no art. 55 
do mesmo Regulamento em casos urgentes. 

Zacm"ias de Góes e Yasconcellos. 

N. :189. -FAZE:\'D.\ .-EM 7 DE l'íOrE~IRIIO DE 18G7. 

Pondera ao Ministerio tio ltll[H'rio, com rel'crencia á quesl<io 
tio edificio Jli'OYisorio para posto da f;narda l'rbana, tpte ao 
mesmo 1\linisterio compele a declar:H:ão de não COIII[Jrchen­
derem as Posturas Municipaes sobre construcções das igrejas, 
Lhealros c edificios puhlicos. 

l\linisterio dos Negocids da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 7 de N ovcmbro de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.-Em resposta ao Aviso de v. Ex. 
de 1ft. ti e Setembro ultimo, a ref',peito da corrcspon­
dtmcia trocada entre cst(; Minist1~rio c a IIIIua. Ca­
mara l\lunicipal da Curte sobre a coustrueção de um 
pequeno barracão pl'Ovisorio para posto da Guarda 
Urbana no terTeno contíguo ao thcatro do S. Januario, 
tenho <le pondemr a V. Ex. que ao l\1inisterio a seu 
cargo é que compete pelos meios logaes a dccla­
raçào de que as posturas municipaos, na parte em 
que exigem em certos districtos da cidade a cons­
trucção de sobrado na ft·cnto dos predios, não com­
prehendern, por motivos ohvios, os Lheatros, igrejas 
e editicios publicas e construcçõcs semelhantes. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Góes e Vas­
concellos .-Sr. José Joaquim Fernandes Torres. 
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N. 390.-FAZENDA.-EM 7 DE NOVEMBRO DE t8G1. 

Resolve duvidas do Collector de Nova Fribuq;o sobre a lotaÇão 
tle oficios c empregos para a cobrança do imposto de 3 °/o· 

l\linisterio dos Negocias da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 7 de Novembro de 1867. 

Declaro a V. S., pare:.. que o faça constar ao Col­
leclor das Rendas Geraes do l\lunicipio de No,·a 
Frilmrgo, em soluçüo ás duvidas propostas em seu 
oflicio de 23 de Outubro proximo passndo, que pnra 
a lotação, de (jUe tr·ata o art. 3. 0 elo Decreto ele t:.l' 
do mesmo mez, pútlc e deve recorrer em primeiro 
lugar á deelamção das partes, c, apreewndo-as 
como entender de justiça, fixar a lotação a vista 
desse esclarecimento, c de quacsquer outros que 
colher possa, lançando müo de arbitramento e mais 
meio ele infonnaçáo mencionados no Decreto lle ':!G 
de Janeit·o de 1832, mas tudo ndministrativarnenfP, 
sem a interveneão da autorillade Judicial, que exige 
o citado DJcreto para a lotaçiio dos rendimentos 
em relação aos novos c velhos direitos. 

Cumpre, porém pre\enir o mesmo Collector de 
lJ ue : 1. o os que não percebem vencimentos por q uai­
•IUCL' titulo que seja dos cofres pub\icos, cml1ora 
recel.Jão emolumentos 011 CUStas tl«.1~ partes, IJÚO 
estão sujeitos ao imposto, o qual só recahe soLre 
os que percebem custas e emolumentos annexos 
ao emprego como claramente se deduz do art. a. o 

~ 3.•; 2." os lugares de Collector e Escrivão não estão 
sujeitos á lotação, mas elevem pagar o imposto pot· 
dcdueção do que etfectivamente perceh('rão ôos 
cofres publicos, na fórma dos nrls. 2.", IL", 11." e G." 
do citado Decreto. 

E para determinar-se o limite de 1:000$000 do 
art. 1.0 elo mesmo Decreto devem juntar-se os ven­
cimentos dos cofres geraes, Provinciaes e Munid­
paes de mouo que o Escrivào da Collectoria de Nova 
Friburgo, que perceuc vencimentos menot·es de 
1:000$000 de cada um dos cofres, está sujeito ao 
imposto, porque ambos reunidos excedem daquelle 
limite. _ 

Deus Guarde a Y. S.-Zacarias de Góes c Vrts­
eoncellos .-Sr. Conselheiro Diredor Ueral interino 
da5 Hendas l'uiJiicas. 
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N. 391.-l<AZENDA.-E)I 9 DE NOVEMBRO DE 18G7. 

Sobre a dispensa da fé de otlieio de um Otlicial do Exercito 
no pt·ocesso de hahilita•;ão da sua vi uva para a pet·cepcão do 
meio soldo. 

Miuislerio dos Negoeios da Fazenda.- Rio de Ja­
Hcir·o em\) de Novembro do HlG7. 

Zaearias de Gtíes c Va:::<.;oueellos, Presideulu do 
Tribunal do Thesoum Nacional, rcmelle ao St·. lns­
pcclor da TIH~suuraria de~ Fazenua du Pruvi11eiu dl: 
S. Pedro tio Hio Ut'illllle do Sitl, para a dcviua exe­
enr:ão, o inc.lttso tilttltl dt:damtoriu do !!leio soldo 
de ··1.8.~000 mcnsaes, qu:~ l'tllll[Wl:~ a D. Emercndana 
Leopoldiua Figtwira tk ~lc!lo, viuva do Tenenl<~ Co­
ronel do Expr·cito Frau<:i:,;co Fretlc:rico Figueira de 
l\Jc!lo, c dedara ao St·. luspc)dtll' que se dispe11sou 
a l'é de oilieiu du rcft:ridu Ollkial por ser eonsi,l<~-­
rwlo eotno IIJOrto em eutu!Jate, vi~Lil tct· siuu vidima 
do engano da sentinclla que o ttwlou uas avançadas 
do <.;orpo em que st~t·\·ia no l'araguay, c oulrosim 
que a dita pcn:;ionista lkve iude!lluisar o rrue tiver 
recebido da eonsignat;iíu de seu finado mari.do c~­
ccdcnle ao meio soldo dcsJe o dia do seu tallecr­
meuto. 

Zacw·ias dl' Gôr•s c Vuscunccllus. 

N. :wt.-FAZE~D.\..-E't !l uE ;-;ommllto DE 1867. 

Obsena á Tltesom·aria da Bahia IJIIe u;w eonvctu restabelecer, 
como propõe a A.lfandcg-a, as tlisposi\~ÕC3 dos ~§ 8. 0 c H !lo 
art. 4(l2 do Hegulameulo das All'aullcgas, revogadas pelo art. G3 
tio Decreto de 31 •l<~ llezembro !11~ l8ii3, atteutas as razões 
IJlle iudica. 

~Iinislerio dos Negocios da Fazeucla.-H.io de Ja­
neu·o em 9 de N ovem!Jt·o de ,18G7. 

Zacat·ius de Gúes e Vuseoneellos, Presidente do 
Tdbunal du Tlwsuuro l'ía<.;iottJI, deelar·a ao Sr. Ins­
peetur da ThesourilrÍH de Fazenda tia Provinda da 
U;tlli;•, para que o L".:" cultslar ao da All'allLIL:ga da 
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mesma ProviiJcia, em soluçüo ;\ matcria rk SCil offi­
cio n.o 8 de 2-l de Agosto ultimo, CJUC não conve111 
restabelecer as disposições dos§~ 8. 0 e14. do art. 462 
do Regulamento das Alfandegns, rr.vogatlns pelo 
art. 6:1 do Decreto rlt: :11 de Dezembro d(' l8fi3, porqm· 
cssns disposit:;ües oeeasionavilo gTJndc dnmora no 
embarque dos generos exportados, que, sendo tks­
pachados em uma semnnfl, não erüo logo l)tn\l;u·­
endos, P dahi scg1Iia-se. a colJl'aw:a ou resLiLui..-;ilo 
tlas differenças dos direttos provenientes da alça ou 
haixa dos preços da pauln, até que S!~ eoncluisse dn 
torlo o embarque, o que fazia avullar extrnordiunria­
m~nte este ~X\)e.~icnte, ser.~ ~enhutn.a _Y,J~tagem.p.ar:' 
a 1<1.1zenda lu JlH.a, que, se .1lgnnws \ezes cohr,na ,1 
difl'ercnça pr(JIIllcniente da nl~~a do gcnero, e1n outrns 
restituía quanrlo se davn a l.Jaixn do mesmo. 

Está no pi'Oprio abuso o conectivo p;wa o tlc r~er!th 
~:xpoctarlorcs quando despachão c1n uma SCilliliJa 
grande quantidade de gencms para carrcgnrcm ~~m 
!lados on ninda não chegados ao porto, on j;\nr:ll:\ 
r•xistenlcs, mas com carregamento eX(;l'd,int<~ ao 
quadrnplo de sua lotação, para assim gowrcm das 
,·antagens que lhes proporciona a baixa do prcç.o na 
pauta semanal, tmnsferindo depois os despachos d<: 
uns para outros navios; visto que semelhante pro­
ecdi mento }lóde muitns Yczes dar rcsul t;:ul o nPga tiYo 
;10s Pspreu adores. 

~. :Hl:L-F.\ZEND.\.-~E\1 \l DE :>.ll\F\\Biltl nE 1!->lií. 

Trata !la restituição elo sello de uma nomeaç~o que u:10 ten: 
etTeilo, e cleclara que foi indevida a :umnlla,;ão da t.lcspeza 
com a porcentagem do Collector, pois que isso sc'l tr·m lugar 
iiU:IIHlo ás rcstitniçücs dão causa os 1\mpregados. 

1\linisterio dos N1~gocios da FnzeJHh.- Rio tk Ja­
neiro em 9 de Novembro de 18f\7. 

Zacarias de Góes c Ynseoncellos, Presi<lcnte do 
Tribunal do Thesouro Nacional, notanrlo que no ba­
lanço de Agosto proximo pnssarlo, remPttido prlo 

DEf.ISÕl':S DE 1867. 



·-· \f li -

Sr. Inspector da Thcsouraria das Alagoas c perten­
eente ao exercido de 1866-67, acha-se annullada 
em despeza a importancia de 7fl960 que o Co\lector 
de Maceió tinha deduzido , <~orno porcentagem da 
cobranca do sello proporcional, qtw pagúra nm em-. 
pregadÔ publi<?O pelo !il~lo dr, sua no!llcaçiio, visto 
que se m:mdara restttmr a nstr~ o dtto sello, por 
não ter entrado no rxcreicio dn rp:;pectivo lugar : 
declara ao referido St·. I11spedor que, na fórmn ria 
Onlcm n.• 1!i7 do 22 do .Ju\llo du 1839, ainda P111 
vigor, foi indevida scmelltantc annullaçüo, pois que 
esta só tem lugar quandl) as r<·sliluiçõcs nascem da 
m{t intclligencia ou excesso das Eslaçôos arrPcada­
doras, na cobrança do imp11slo: <·urnprindo, pot·­
tanto, que elimine do litulo-dPspeza l!f annullnt·-, n 
mencionada quantia para sr·1· entrpg·uc ao Collcc!OI', 
c Pxijn lla pnrte a reposi~;ão do rpw1 aló111 rio liquido 
do imposto, 1\to lonlta sidu rf'sliluido. 

ZrtNn·ios rlc Otít•s c l'asronrf'llos. 

~. :1\H.-JUSTH.:,\.- .\VIso llF n DE :\OVJmnno DE 18ô7. 

Ao Presi<ltmte tl:t Provincia do CP:ll'ú.- Dcci<le qne os Promo­
tores Pnhlicos devem intervir como oq~ãos da justiça publica, 
qnantlo ordenados pelas Preside:u:ias, 110s processos instau1·ados 
contra i:ulividuos, t[He tirarl'lll ou auxiliarem a lirada de algum 
guarda designatlo para o serYi,;o <I<' guena do poder tia 
escolta. 

~Iinistcrio dos Ncgocios dll .Tusliça.-Rio de Ja­
nClro em 9 de Noventhro de 1Rti7. 

Illm e Exm. Sr.-Sua l\lageslatle o Imperador, 
a Quem foi presente o ofiicio do antecessor do V. Ex., 
do ·1.• de Abril do corrente anno, Houve por bem 
Approvar a solução dada a consulta do Promoto1· 
Publico da Comarca do Icó, sobre a competencia de 
intervir como orgão da Justiça publicú no processo 
ahi instaurado contra os indivíduos, que anxiliárão 
a tirada r\r; um ,g-uarda r!l'siglln<lo para o serviço de 
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guerru do poder dn es~ulta; pot·quanlo, aindn qu•J 
<!;Jo" vi da Lei de 20 de Novembro de 18:)tJ c Inslruc­
ções de 6 de Ab1·il de 18H, não sejão competentes 
os Promotores Publicas para intervir, como partes, 
nos processos administrativos, com tudo não podem 
eximir-se ao cumprimento de ordens do Governo, 
devendo por isso promover a instauração dos res­
pectivos snmmarios e solicitar a pl'isào dos crimi­
uosos. 

Deus Guarde a V. Ex.- Marfim F'rancisco Ribcíí'O 
de Andracla.-Sr. Presidente da Provinciado Cctuá . 

• 

N. 39:1.-FAZE:'-ID.\.-E~I li DE '10\'Elllll\0 DE lSü7. 

Trata de duas pretenç.ões relativas á construcção 1\e um tra­
piche na cidade da Fortaleza, e de uma ponte no pol'lo da 
mesma cidade, mediante privilegio; c declara que o processo 
c concessão do aforamento de marinha5 é nas Provincias da 
compctcncia das Thcsourarias c l'residencias, compctiu!lo ao 
Poder Legislativo a concessão de privilcgios. 

l\linisterio dos Nego~ios da I1nzenda.-Hio de Ja­
neiro em ,11 de Novembro de 1867. 

Illm. P Exm. Sr.- Em resposta aos Avisos do 
l\1inisterio a ca1·go de V. Ex. de 2'1 c 30 de Otll11bro 
ultimo transmillindo-me o requerimento de; Thomaz 
Hidli llrandt, relativo ú construcçào de um trapiehc 
na cidade da l<'ortaleza, destinado ao desembarque 
de carvão e outms muterias para o fallrico do gaz, e 
bem assim o de John ntount, W. BranJt -:; outros, 
pedindo permissão pat·a constnür no porto daquella 
cidade uma ponte para cmbartfUe e desembarr\ue de 
passageiros c mereauorias , mediante privi egio; 
cabe-me dizer a V. Ex., quanto a primeira pretenção, 
que, sendo nas Províncias da exclusiva cornpetcncia 
das respectivas Thesourarias e Presidencias o pro­
ees~o e concessão do aforamento de terrenos de 
marinha, cumpre l!UC os :;upplicantes requeirão ú 
Presidencia o aforamento do terreno em que tem llc 
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Iuvatrtar o tr;~piclH~, omida previatiWllle a Capitauia 
Jo Porto, o salvo crn todo o caso o direito de terceiros 
a quem semelhante aforamento possa prejudicar. 

l'elo que respeita ú segunda, compctmdo ao Poder 
Legislativo a concessão dos pri vilcgios, pareee que de­
vem ser remettidos os pape1s ús Camaras a fim de que 
l'csolriio dcliuitivamenle a materia, tendo em vista 
o privilegio eoncediclo pelo Decreto n." 3689 de 24 de 
Agosto do armo passado ú Companhia que se obrigou 
a constuuir· duas nsla~;õt•s para o ser~iço de passa­
geiros e mt~t·cadorias, UIIIil em Mucunpc c outra na 
capit<Jl da Proviueia. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zcu:w·ias de Grjcs c Vas­
concdl"s .--Sr. l\Ianod Pinto do Souza Dantas. 

N. :l%.-F:\ZE:'IilJ.\.-E;r 11 nE I'íon:mllw »E 1HG7. 

Suhre a c:nnpdclleia 1l1J Thesouro Xacional para o exame c lis· 
calisa,:lo das eoatas 1[11~ L1~111 de pagar, embora processad:ts 
p~las Jleparti~êíe; dos ou\ros ~liBislci·ios. 

l\Iinistcl'io tios Negoeios da l'azenda.-Hio de Ja­
Beiro em li de Novewllro de 1867. 

Illtn. c Exttl. Sr.~.\· vista do Aviso de Y. Ex. (lt; 
:w de Outubro proximo passado n respeito dos co­
ullecinreulos de curga dos navios que conduzit·üo 
o earvi10 entregue em Mo11tcvith'~o pelos fornecedores 
llelt \Yibon & C.", Lenho de ponderai' a V. Ex. que 
JJilu uw parecem prtWPlktrtes as razões que allega 
a Couladoria da l\Iariulta no o!licio que m~ourpanhou 
por cópia aquellc Aviso, para esquivar-se de rernctler 
ao Tltesour·o os documentos requisitados por Aviso 
deste l\linisterio de :30 de Setembro ultimo, iuclis­
peusaYeis corno !J<1ses da vurificaeão dos calculas 
feitos nuquella Contadoria para pagi'unento do carvão 
fornecido por Ilctt Wil:;ou & C.", arremantantes de 
fornecimento desse gencro. Ningnem ignora que a 
wcsma Contadoria desempenha louvavelmente o 
de\'er ljllC !lw (H'P'>CI'('\'Pil1 OS flegulameutOS, ha­
\'~!ltlo-Se cor11 zdu l' l'I iterio tru extttlle c fi-;cali~a~.;;í'J 
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das conlc1s que processa pat·n serem Jwgas 110 Tlw­
souro. M~1s por maior que seja a fé que mere\,;ão 
as Reparttções preparadoras dos processos de des­
peza por mais qualificadas que se considerem, não 
póde o Thesout·o dispensar-se de exercer o direito, 
que lhe conferem as leis fiscacs, de rever previa­
mente os calculos das c:ontas a pagar, quaesquer 
que sejão os l\liniiterios a que pertençiío, quaesquer 
que sejão as Repartieõcs ou empregados que us 
tenhão processado. • 

A Hcparti(;ão da .Marinha t'~ a propria que nunca 
st~ tem negado aJJreslar ao Thcsouro os csclareci­
mc~t~os requisita os. por diversas vcz~s a lJcrn. de 
Yenhcar-sc a cxar.:ttdüo c procedencHl de mmlus 
outrns despczas a clfcetuat· de dill'ercntos origens, 
c até não duvidou rcmeller cópia do contrilelo Cllt 
q_uest~o. E pf!is, não. {)Úlie hoje re<:usar-sc a rcft~­
nlla Contadona a nnmstrar os documentos requt­
sitados, pois que sem elles é impraticavel o exame 
e moralidade dos cn\culos dos conhecimentos ex­
pedidos em f<n·or dos referidos arr-ematantes. 

Servem de motivos para essa recusa: 1.0 o ter-se 
tlcclarndo pela Circular deste Ministerio de 23 de 
Novembro de 486/~ que os contrados de que tratão 
os Decretos 20 de Novembro de ·1850, 22 de No­
Yemhro de 1851, c 29 de Janeiro de 1859 são os 
que se l:Ciébrão pelo Ministcrio da F<.1zenda, c que 
sómente nellas podem ingerir-se os Inspcctores das 
Thesourarias c não 11us que se eil'eeluão por ordeiH 
e sobre assumptos dos outros 1\linislcrios; 2." uão 
ser J!Ossivel a remcs_sa ao Tbcsouro d_os documen~os 
ongnwes, por se lazerem necess;nws no archtvo 
da Coutadoria vara justificaçito do processo das 
contas, c nem ser praticavel extraltil-os por cópia 
por falta de pessoal. 

l'\ão são aeeitavds tues nwtirus: 1. 0 porque n~­
uhuma applicat~ão tem ao caso a Circular invocada, 
uma vez que a questão não versa sobr a cornpE­
tencia da Heparliçiio que celebrou o contmcto, c ncru 
foi c\le realisado em ProvinciH, e sim na Côrte, e 
muito legalmente pelo Ministerio da Mnrinltn; 2.", 
porque sempre foi pratica muito correo c, que as 
l,eis e Regulamentos fiscaes recomrnendào, instruir 
os processos de despeza publica com todos os do­
cumentos que a esclareção e fação bem patente a 
sua regularidade e a procedencia e a exactidiio dos 
ra\culos :. r_• f·l' i:.to é de c<:.tylo em processos muito 
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ordiu~u:ius, pot· llXcmplo, na de simples dividas de 
exerctctos tiodos, com maioria de razão se deve 
praticar a respeito do cootracto de fornecimento de 
carvão de que se trata, juntando-se ao processo das 
contas a pagar os conhecimentos de carga dos na­
vios, annotados com o dia de sua A-presentação, c 
dos certificados das cotações de cambio passados 
pelos llam~os desta Côrte, pois são estes os do­
cumentos que exige a condição 6.• do mesmo con­
tracto, mostrando-se pago o sello devido. 

Não posso, portanto deixar de insistir em minha 
requisii,(ÜO, com relação não só ás quantias de 
i :JG: !:i85~\)80 e 86: 3398!i10, já pagas sob condi~~ão de 
reporem os arrematantes 'quaesquer dill'crenças que· 
resultarem da revisüo dos calculos, mas lambem 
as que fot·ão ultimament~ autorisadas e não se acltüo 
ainda satisfeitas. 

Hogo, :Hnalmentc, se sina devolvct·-mc os do-· 
cumentos citados no ·seu referido Aviso, e que, por 
olvidação, deixárão de ucompanhal-o. 

Deus Guarde a V o Ex.-Zacw·ias de Góes e Vas­
concellos. -Sr. All'onso Celso de Assis Figueiredo. 

No 3910-AGRICULTUHA, Cü:\ll\lEBCIO E OBB.\S 
l'UBI.lC;\S.- E~! 1 I DE 1\0YE~IIlHO DE 1807. 

CollllllUuit:a a Hesolu~·;lo de Cousulta ácerca de pagamento de 
ralos da Companhia Riu de Jaueiru City ImproYements inuti· 
lisados pelo altcamentu do ui1cl da rua. 

N. 34.-Direcloria de Obras Publicas e Navega­
ção.- '1.• Secção.-Rio de Janeiro.-Ministerio dos 
Negocias da Agricullura, Commcrcio e Obras Publi­
cas em H de Novembro de 1801. 

Illm e Exm. Sr.-Sua Magcsladc o Impemdor 
Tendo-se Corformado, por Sua Imperial H.esolução 
de 9 do corrente, eom o parecer da Seceão dos 
Neg-ocios do Imperio do Conselho de Estado exa­
rado em Coltsulla Lk ;JO do ntez lindo, relutiva á 
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representação em que a Companhia Rio de .Tancir·o 
City Improvemcnts pede o pagamento das despezas 
que teve de fazer com o assentamento de novos ralos 
de esgoto na rua do Areal, visto terem ficado inutili­
sados os inteiramente existentes, em consertuencia 
do alteamento do nivel que soffreu a dita rua em 
virtude dn ordem da Illm.• Camnra Municipal: nssim 
tenho a honra de cornmunient· a \'. Ex. pnra seu 
conhecimento. 

Deus Guar•le a V. Ex.-ManoPl Pinto de Sou::a 
Dantas.- Sr. l\InrqtH'Z de Olinda. 

Explica a Circular n . 0 3:S\J ll~ 23 tle Ontnhrn pro:\ imo pass:tdo, 
indicando sobre qnars tlos Escrhães, SolicitallorP!i e Officiaes 
de .Justiça drve recahi1· o impo,;to tlc 3 "/o· 

1\linisterio dos Negocios tln FnzPnda.-Rio rl0 Ja­
neiro em 12 de Novembro de 1RG7. 

Zacarias de Góes Vasconcellos, Prcsirlr!nle do Tri­
bunn.l do Thesouro Nacional, declara aos Srs. Jns­
pcctores das Thesourarias tlc I~azcn,1a, para a rle~ 
vida intel\igencia e execuçilo, que a C:ircular n.• 3!j9 
de 23 de Outubro proxitno passado, qunndo trata 
dP Escrivães, Solicitndores e Oflieiacs de .T11stir~a. 
refere-se aos que, além dos emolumentos pag'os 
pelas partes, percebem venr,imentos dos eofres pn­
hlicos, como os do .Juizo (los Feitos, e não aos que 
sti percebem emolumentos. 

Os Oflicios que são retribuídos apenas com emo­
lumentos estão na maxima parte sujeitos ao irn­
JlOSlo de escriptorio, como se vê do 'art. 2." § 1 o 
do Regulamento de i 5 de Junho de 18U., e terão 
portanto de pagar o imposto sobre as inrlustrias c 
profissões; foi por esse motivo, e por não perce­
berem vencimento dos cofres publicos, que de1xárão 
de ficar obrigados ao imposto sobre os vencimentos, 
o qual, srgnnrio elarnmPntc prcsl'rc\'rm os :-~ris. :1.• 
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c q,o do Decreto n.o 3977 de .J2 do referido mez de 
Outubro, recahc tam bem sobre as custas, direitos 
parochiaes e outros emolumentos quando se accu­
rnulão com venci rnento dos cofres geraes, provin­
ciaes ou munieipaes, constituindo assim um ren­
dimento de 1 :OOOflOOO ou mais. 

Zaca;·irls de Gôes c Vasconcellos. 

N'. 399.--FAZE'W\.--F't I~ nr. :--.:nYtê\!Hitd nE l~r.7. 

Ministcrio dos Nr•gocios da :Fawnd:L--Hill rln .Til­
nr~iro em 12 de Novembro de !Rf\7. 

Zacat·ia~; de r;()cs c \"asr,oncr~llos, l'rcsitlentc do 
Tribunal do ThPsouro Nadonal, l'!'mcttc aos Srs. Ins­
pectores das Thesourarias de Faz!'nda, \Jar.1 sua 
mtelligencia c curnpritnnnto, na parte que l1es com­
petir, o Aviso desta data ao Presidente da Pt·ovindn 
do Rio de Janeiro sobre a execuefio do Der~rr•to 
n.o 3971 de L~ flC Olltllhro ultimo." 

l\linistcrio dos Ncgocios rla Fazenda.-Hio d(~ Ja­
neiro em 12 de Nuvernllro de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.-Accusando a recepcão do officio 
de 30 de Outubro ultimo, em que V ."Ex. remette 
cópia das Instrucções expe<lidns ás Repartições l<is-­
eaes dessa J>rovincia para cxeeuçiio do Decreto 
n. • 3977 de 12 do mesmo mez, devo deelarar que 
npprovo ns sobreditas Instmcções, prevenindo a 
V. Ex., por esta occnsi<lo, de que: 1.0 estii.o sujeitos 
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no imposto os empregados, que embora pcrrf'hão 
nwcimentos menores de 4 :000$000 pelos cui'res 
I•rovinciaes ou Municipaes, accnmularem quaesquer 
outros pelos cofres geraes, c vice-versa, de modo 
que completem ou cxcedií.o aquella quantia annual­
mcnte, por ver·ificar-se neste caso a hypothese do 
nrt. t. • § t. • do cila!lo Decreto; e 2. o não são sujeitas 
no imposto, por não se considerarem vencimentos, 
as gratificações pagas, por uma só vez, em remu­
neração de serviços exlnwrdinarios ou provenientes 
<lc contracto, o hem assim as somrnas abonadas para 
njndns de custo, aluguel de casas e expediente elas 
Hcpartiçõcs Publicas. 

Dnu,; Guardo a V. E"<.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos. -Sr. Presillenlc da Província do Rio de 
Janeiro. 

N. 400.--FAZE'WA.-El! J:l DENO\'E~!DI\0 DE 1867. 

Indefere a prctenção da mãi de 11111 otncial de opção do meio 
soldo deste, declarando que o direito ele reversão de hcuc­
ficio, quando, como no p1·esente caso, a viuva do ollieial 
passa a segundas nupcias c perde o meio soldo, só se dá ele 
m[IÍs pat·a flllws c filhos meuo:es de 18 annos, 

Ministerio dos Ncgocios da Fnzenda.- Rio de Ja.­
!li)ÍI'o em -ta de Novembro de 1Rfi7. 

Communi('.o a V. s. qu~ foi indefcritlo o requeri­
mento de D. Ludovina Ignacia da Silva, em que 
replica com as razões de cquidadc sobre a sua pre~ 
tenção de opçào do meio sol!lo de seu filho o finado 
Major Antonio Elias Praxedes da Silva, porque o di­
rdto de rcversào de beneficio, qunnclo uma Yiuva 
passa a segundas nupcias c perde por isso o meio 
soldo que gozava, só se dá de mãis para filhas ou 
lilhos menot·es de 18 :mnos, na l'órma da Ordem 
ll. 0 tOt> dG 30de OutulH'O de HIH, que explicou o ge­
nuino sentido da Lei de 6 de Novembro de 1827; ou­
trosim lhe communico que o aresto apresentado pela 
supplicante no seu citado ret1uerimento relativo.á 

DECISÕES Dll 1fl(i7, 113 
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D. tuiza tle Souzn r.outinho, vinr.1 rl•l l:apilf•o .\In­
noel Zeferino de Souza Coutinho, não tem applicação 
ao caso, porquanto esta habilitou-se e obteve o meio 
soldo de seu filho o Tenente Coronel Zeferino Antonio 
de Souza, porque pela citada Lei de 6 de Novembro 
e a Ordem de 30 rle Outubro lhe competia por escala, 
por não existir viuva e filhos do dito Oflicial Zel'crino 
Antonio; o meio soldo que a supracitada supplicanlc 
requer foi gozado pela nuva de seu tilho e, na escala 
mencionada na referida Ol'clem de :30 de Outubro, 
desta só poderia passar a seus filhos se houvessem. 

Deus Guarde a V. S.-Zacrwins de Gâes e Yascon­
cfllos.-Se. Direclor Gemi da ContGbilidacle. 

N. íOI .-FAZEi\'f);\ .-Ell li DE :'\OYE~InllO DE 1867. 

Soh!'c a publica1;f10 cbs Lc's c Jlccretos c <;poca em que se 
lornflo ohl'i~atorios. 

1\linislerio dos Ncgoeios da Fazenda.- nio tlc .Ta­
nPiro em H de NovcmiJro de 1i{G7. 

Zacarias de Góes e Yasconcellos, Presi1lenl!l doTri­
hunal do Thesour·o Nacional, declara ao sr·. Inspector 
da Thesouraria da Provinein da Bilbin, em resposta no 
seu officio n.o Hl6 de 2:! de Outubro ultimo, que em­
bora a matcria da puhlicnr:iío das Leis e época em 
que se tomão obrigatorias niio esteja conveniente­
mente regulada, e seja diversa a Jmisprudeneia dos 
Tribunaes c da Administeação a tal respeito, deve 
regulae-se pelos princípios seguintes: L•, que a pu­
blicação da Lei incumbe aos Officiacs Maiores ou 
Directores das Secretarias de Estado (Lei de 4 de 
Dezembro de i830, art. 3.•), e nas Comarcas aos 
.Juizes de Direito e outras autoridades (Lei de 25 de 
Janeiro de i7 !t-9 e Regulamento do i . o de Janeiro de 
i 838); 2. O, que a Le1 ou Decreto come.ça a obrigar 
na f.ôrte 8 dias depois ele sua publicação na Secre­
taria, conforme a Ord. Li v. 1. • Tit. 2. o ~ 10, e nas 
Comartas rln dnl<1 riP :-.na pnhlirar:fío na ronformi-
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dade da citada Lei de 17~9 e Regulamento de 1838, 
arts. 20 e 5Jl4., salvo disposição especial, como a do 
art. 169 para as Alfandegas ou clausula que de outro 
modo determine nas mesmas Leis e Decretos, mar­
cando prazos differentes, de que ha muitos exem­
plos. A Lei do Orcamento, porém, do corrente exer­
cício se acha em· condições excepcionaes; foi ella 
promulgada e publicada já dentro do exercício, e 
conseguintementc começou a obrigar desde que, 
decorrido um prazo razoaYel fixado por editaes das 
Hepartiçõcs publicas para conhecimento dos contri­
buintes, começárão as mesmas Repartições a exe­
eutar algumns disposições da Lei, segundo as Ins­
trucções e Ordens do Govemo ; ficando outras de­
pendenlt'S dos Regulamentos que o Governo tem de 
expedir, e nos quaes ,;e providenciará sobre a época 
de sua cxec;ução. 

Zacw·ias de Gúcs e Vasconcellos. 

N. ~02. -FAZE~DA.-E;I 1 [j DE ;-;o\E)JBRO DE 18G1. 

])á solução a questões ácerea !la rcsponsabilirla!lc civil do 
perito do Monte !le Soccorro por prejuízos resultantes das 
avaliações, e !la competencia da jtn·isdicção por demandar-se 
a in!lemnisação e impor-lhe a> multas do Regulamento. 

1\Iinisterio dos Negados da Fazenda.- Hio dn Ja­
neiro em 11\ de N ovcrnbro de 186 7. 

Illm. e Exm. Sr.-Em soluç[to ás questões susci­
tadas em seu officio de 2,0 de Setembro ultimo, a 
respeito da responsabilidade civil do perito do Mont~ 
de Soccorro e seus iladores pela. dillerença entre o 
preço da venda e as som mas mutuadas, juros, etc.,, 
e da competencia .da jurisdir.ção pcr~nte .a qua~ se 
deve demnndar a mdemnisaçüo c p0.chr a Imposição 
da multa do art. :n do Hegulamcnto organico do 
1\lonle de Soccorro de 4 2 de Jannit'o de 1861, tenho de 
tle~~arar .a Y. Ex. para sua intcll igcncia c d c r h\ o~ 
dlmtos: 
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4. 0 Que, estando o l\lonlc de Succorro pelo art. 20 
do citado Regulamento aulorisado para demandar e 
ser demandado, póde exigir do perito e seus fiadores 
por acção pessoal em Juizo c.ompelente a indemni­
sação dos prejuizos resultantes das avaliações exa:. 
geradas por elle dndas nos penhores, ou, por out.ra, 
a differença entre o producto dos penhores c as 
sommas mutuadas, juros, ele. 

2.• Que, sendo o Monte do Soccorro um estnbcle­
cimento p11blico, administrado por pessoas de no­
meação do Go"\'erno, sujeito ao Tribunal do Thesour·o 
e regido por um Regulnmcnto expedi elo pela Admi­
nistração publica. compele ao Conselho impôr éiS 
multas comminadas no Hegularnento organico aos 
seus empregados em caso de faltas ou cri1nes, com 
os recursos estabclneiclos na legislaçüo em vigor 
para a Autoridade Administrativa. 

Deus Gunrde a V. Ex.-Zacm·ias de Gôes c Tfas- · 
concellos. -Sr. Presidente do Conselho lnspcctor· e 
J<iscal da Caixa Et~onomit.:a c l\loutc de Soct.:otTo da 
Côrte. 

N. i03.-FAZE~D.\ .-E'! IG DE ~0\'E:.IIlllO DE 18G7. 

A prova de viuvez das habilitandas ao meio soldo deve ser jus­
tilicativ:l e nfiu tlucumcntal. 

l\Iinislet·io dos Negocios da Fazenda. -Hio de Ja­
neiro em 16 de Novembro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do The:>ouro Nacional, declara ao St'. Ins­
peclor da Thesouraria da Província da Bahia que 
devendo ser justificativa na fórrrw. do§ 4. 0 n.• 2 dt; 
art. 3. o do Decreto n. o 3607 de 4 O de Fevel'ciro do 
:-~nno p~1ssado, c nã<? documental, a prova de qw~ 
êiS hab1htandas ao mcw soldo se conscrvão no ~stado 
de viuvez, não póde ser aceita a que llprcseula D. 
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Thcrcsa Maria dos Prazeres, viuva do Tennutc re­
formado Vicente Ferreira de Oliveira, de quem trata 
o seu officio n." 5~ de t8 de Outubro proximo pns· 
sado, dirigido á Di1·ectoria Geral de Contabilidade. 

Zacarias de Góes e Vascencellos. 

N. ~04.-FAZE~DA.-E~I Hi DE NOVE)lBRO DE 18G7. 

O Oficial que obtem a reforma deve prestm· fiança não só pelos 
direitos da patente, mas tamhem pelo excesso de sollto I(Ue 
possa receber em consCI(Uencia d:J 1ixação provisoria. 

~linistorio dos Negocios da Fazenda.-Rio tle Ja­
neiro em '16 de Novembro de t 867. 

Zacat·ias de Góes e Yasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, communica ao Sr. 
lnspector da Thesouraria do l\laranltüo que com o seu 
officio n." 93 de 4- de Outubro ultimo foriio final­
mente satisfeitas as ordens deste l\linisterio úccrea 
da consignação do Capitão I.eonardo Luciano de 
Campos; comtudo, notando no dito officio em re­
lação ao lançamento desse Official na folha de pa­
gamento estas expressões« visto ter elle em Outubro 
prestado fiança para garantia dos direitos inherentes 
á mesma patente » : ainda declara ao dito Sr. Ins· 
peclor que, na aceitação das fianças de que se trota, 
deve ter em vista que fiquem acautela~os. os inte­
resses da Fazenda não só quanto aos direitos, mas 
tambem quanto ao soldo que indevidamente possa 
ser pago em consequencia da fixação provisoria. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos. 
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N. 40:J.-FAZENDA.-EM 18 DE NOVEMDRO DE 1867. 

Os titulos de aforamento dos terrenos pertencentes ao extinclo 
aldeamento dos Imlios de s. Lourenço em l'liclheroy, devem 
ser passados pelo Thesouro na f!lrma dos de marinhas, c os 
foros, pcnsücs c lawlmnlos cscnpturados nas ruhricas eom­
petcntc~ da lei do or~amento. 

l\linistcrio dos Negocios da Fazenda.-Hio de Ja­
neiro em 18 d<· Novembro de •1867. 

lllm. c Exrn. Sr.-llan~ntlo a l.<~i <lc 27 <le Sdctuhru 
de 18GO, art. 11 § 8.", nulorisauo o Govcmo par;1 
aforar os terrenos das ~~xlinetas aldl·as de Inclios, 
c declarado fonuallllPnl<~ V. Ex., em Aviso ele 6 de 
Juuho ultimo, que ao Minislerio a meu cargo com­
pete tomar conhecin:ento dos requr~rituentos de . 
Carlos Luiz da Hodta o outros pedindo por afora­
monto terrenos porlcncenlcs ao cxtinclo aldeamento 
dos Indios ck S. Lourcucu c1n l\ictberoY, fica sol­
Yida a duvida que a cslo "respuitu podia" suscitar o 
AYiso Lle ':!1 rle Outubro de 181í0, quando declarava 
que lacs terrenos Jicavüo dcrolntos para serem 
aproveitados na fúnua fla Lei das terras puhlicas, 
lanlo mais quanto a Lei de ·IHGO deu um destino 
r~spceial a tacs bons; c devem, portallto, os tiluln:.:; 
de afommcnto ser pnssarlos pelo Tl1csouro na fMma 
dos de terrenos de marinh<J, c com as rcspccliYas 
clausulas; eonsorvaclos, pon\,m, os pre\;os dos nfo­
ramcnlos c arrendamentos , c procedendo-se ú 
avaliaçüo sômente dos qtw se auharem devolutos . 

. O que conHHunico a Y. Ex. para os fins couve­
mentes. 

E como c~:ssou a razüo por que se guardavão até 
agora em depo~ilo os foros, pensões e \audemios, 
1icão dadas as preeisas ordens a fim de que não mais 
se escripturem como tal, mas nas rubricas compe~ 
tentes da Lei do orçamento. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zaca?'Ías de Góes e Vas­
concellos.-Sr. 1\Ianoel Pinto de Souza Dantas. 
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~.IOfi.-.\GniCULTUit\, comn:nciO E omus 
fUBLlCAS.-E~I 18 DE J'iOVE)IBRO DE 1867. 

:O~clara que compete ao Corpo Lrgíslatívo conceder· o prm­
legío que pedem Jolw Blount e outros para construcçao de 
uma ponte de ernbarr[nC c desembarque no porto do Ccar{t. 

N 5.- Directoria das Obras Pubilcus c Naverra­
.-;ão.- :2." Secçiio.-Rio de Janeiro,.-l\linisterio do~ 
Negoeios da Agricultura, Commerno e Ohras Publi­
cas em t 8 de Novembro de I RG7. 

Illm. e Exm. Sr.-Com o officio de V. Ex. de 3 
ele Agosto ultimo, me foi presente o requerimento de 
John Blount e outros pedindo privilegio exelusivo 
llat'a construirem no porto dessa Capil<llmna ponte 
de embarque e desembnrque; em resposta declaro 
a V. Ex· .• para que faça con?lar ~ws peticionnrios cpw 
competmdo DO Corpo Lep:tslattvo a concessão dos 
privilegias, á elle devem recorrer os supplicantcs. 

Oeus- Guarde a V. Ex.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas.-Sr. Presidente da Província elo Cearú. 

N. t.O/.- AGRICULTURA, COMl\IERCIO E OBRAS 
PUDLICAS.- E)l 18 DE NOVEMBI\0 DE ·18G7. 

Concctle licença a Thomaz Ilích Brandt para construir um tra­
piche no porto do Ceará destinado ao desembarque do carvão 
e outros materiacs precisos para h1brica~·ão 1\o gaz. 

N. 6.- Directoria das Obras Publicas e Navega­
cão.- 2.a Scc6w.- Uio de Janciro.-Minislerio elos 
Negocios da A"gl'icultma, f'ommercio e Obras Publi­
cas em 18 de Novembro de 1867. 

Illm. c Exrn. Sr .-Communico a V. Ex. para sua 
intelligencia, que por despacho uesta data deferi o 
requerimento de Thomaz llich Brandt, agente e re­
presentante da companhia de illuminação á gaz 
dessa Capital, permittindo-lhe a construcção de um 
trapiche q!!e sirva para dcscmharf}nC do carvüo e 
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outros mntcl'ines precisos para a fnbricaç:iio do gaz, 
requerendo a V. Ex. o aforamento do terreno de r~1a­
rinha cru que tern de levantar o trnptche, ouvtda 
préviamente a Capitania Jn Porto, c salvo em todo o 
eJso o din~ito de t.~t·e"il'•\ ú quem semelhante afora­
meuto possa prejudicar. Fit:~ assim respondido o 
1->eu oflicio de ü de Agosto u\luno, que acompanhou 
o mesmo requerimento. 

Deus Guarde a Y. Ex.- Manoel Pinto de Sou~a 
Dantas.-Sr. Presidente da ProYincia do Cearú. 

N. ~08. -AGRICllLTUR.\, Cmll\IERCIO E OBRAS 
PUDLlCAS. -Ell 18 DE NOYEMBIIO DE 1867. 

rrovitlcncía para que os pagamentos tbs pequenas empreitadas 
ter.hão lugar ao mesmo tPmpo que a f(~r'ia dos operarios. 

Direc!ot·ia de Obras Publicas c Navcgação.-1.• 
Seccão.-Rio de Janeiro .-l\Iinisterio dos Negocios 
da Ágricullura, Commcrcio e Ohms Publicas em 18 
de l'\ovembro de ·l8G7. 

Illm. c Exm. Sr.-Tendo autorisado em Aviso n." 
4 40 de 1 de Junho ultimo ao lnspector Geral das Obras 
Publicas, para fazer directamente os contractos de 
empreitadas de pequena~ obras de conservação, in­
dependentes de annuncws e outras formalidades, 
e devendo taes empreitadas ser pagas mensalmente, 
na mesma occasião em que forem os operarias 
daquella Repartição ; rogo a V. Ex. se digne de dar 
as suas ordens, a llm de que no Thesouro Nacional 
sejão pagas não só as empreitadas relalivns ao mez 
de Outub1·o que já se achão no mesmo Thesouro, 
como lambem as que de futuro lhe forem enviadas 
pelo mencionado Inspector Geral; prevenindo a V. Ex. 
de que esta despeza deve correr pela verba-Ins­
pecção Geral das Obras Publicas do Município- do 
corrente exercício. 

Deus Guarde a V. Ex.-.Manoel Pinto de Souza 
Dantas.- Sr. Conselheiro Zacarias de GóPs e Vas­
concellos. 



N . .10\l.- Gl"EHitA.- E~ 1\1 DE ~0\"F.MBI\0 DE 1867. 

Hel'lara qnc as rwa~;lS r·Mn1·matl:l,, j:í tiP'-Iigatla~ 1\o Asylo de 
Invalillos, qu? alli at\Oí't~t'l't'lll, prrdt•m tlnranlt' o ll'atamrnln 
1'111 faVHI' da l'llfl'l'lll:U'Jil todos ()~ \'t;llt'ÍIIII'IIIUS, CX<'I'JliO as 

JH'II~flPS. 

Direcloria Central.-1." SnrP.ão.-Ilio de .Janeiro.-
1\lini::;terio dos :Xegocios da rfucrr a em 19 de Non•m­
hro de 1867. 

Illm. c Exrn. St·. - neel:mmdo-sc nesta data ao 
Cornrnandanle 1lo Asy\o de Invalitlos que as pt·at;as 
rPformadas jú desligadas do mesmo Asylo, que alli 
acloPcPrcm, 'perdem dumnte o respectivo tratamento, 
em favor da cnrerrnnria, todos os vencimentos, ex­
ecpt.o as pensões aquellcs que as tiverem; assim 
tl comrnnnico a V. Ex., a fim de que o Quartel Mestre 
do Asylo possa receber no Thesouro os soldos das 
que estiverem addidas ao mesmo Asylo, e. que neste 
caso devem ser desligadas da companlna dos re­
formados. 

Deus Guarde a V. Ex.- Jotio Lusloza da Gunltn 
Jlm·anngwi.-Sr. Zacarins de Góes e \"asconcellns . 

........ 

N. \10.-GUEHHA.-Eit 19 llE .\Oif.\lllllO nF. lfHi7. 

Hit [liOYilleneias iu:erca dos f'Silnlios das J•raça-; qnc l'allt•ecm nos 
ltospitaes c enfermarias militan~s. 

Direcloria r.enlt·al.- 1. • Secçüo.- nio de Janeiro. 
- Ministerio dos Negocios da Guerra em 19 de l\'o­
vemhro de 1867. 

Em resposta ao seu oflicio, sob n." 91 de 13 do cor­
rcnt~. em que Ym. pede csclar·ecimentos sobre o 
clestino, que devão ter os espolios compostos de titr­
llnmento c 1ln vestuario das praçns cjue falleecm no 
Uosrital Militar Proviso1·io do Andara ry, actualmente 
à seu cargo, üeelaro a Vtn., para seu governo, que ê 

pF.CISUES IIE 186i. IJ4 
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praticll seguida nos Hospitacs c Enfermarias Milita­
res, enterrarem-se os cadavercs dos soldados ves­
lidós corh os uniformes que em vida lhes pertencião, 
sendo .. o contrario nisto opposto ás disposições érn 
vigor e prejudicial ú Fazenda Publica; bem 'Como que 
tol\os os objcctos arrecadados de semelhantes pm­
~1as, ir1dusive dinheiro, considcra<lo como espolio, 
i_ evem ser circumstanciadamenle relacionados e r·e­
mettidos ao Arsenal de GuciTa, a fim de serem cnlrc­
guc~ a quem de dircil<~ perten.c~r, com excepção, 
porem, das pt·aças que ltverem letlo parte de cOI"pos 
estadonados nesta ~ôrte, a r·nspcito das qnaes con­
vem qne sejão t?.Umpridas as disposi~~~-,es <los arts 2:12 
e 2~33 do Hcgulamento approvado pelo Decrt~lo de 2:1 
de Dezembro de iR H; fleando Vrn. outrosinr prcv,~­
nido de que deverá envim· ú esta Sceretaria de Estado 
copia dos citados espolios para serem tmnsmillidas 
ao Juizo de Ausentes. 

Deus Guarde a Vm.- João Lustoza da Cunha 
Paranaguá.- Sr. Antonio Alvares dos Santos Souw. 

-·---
~. \11.-FAZE\DA.-E" Hl DE ~0\"E\lllRO nt. IRIIi. 

Instruc~õcs para a escripturaçào dos p:~gamentos de vencimento<; 
aos cmprc;;-atlos, reformados P pensionistas sujeitos ao im­
posto de 1 c a ",'o. 

Ministerio dos NPgocios da Fawntln.-Rio rlc Ja­
neil·o em ·19 de Non·rnhro de 1867. 

Zacarias de GôPs e Yaseonecllos, Presidente do 
Tribunal do ThesotH'o Naeional, rernette aos Srs. Ins­
pectores das Thesourarias de Fazenda, para a devida 
execu~ão, as In.slrucçõ_cs de 18 do eorrente mcz, re­
gulanno a escnpturaçao dos pagamentos de venci­
mentos aos empregados, reformados e pensionistas 
sujeitos n.o imposto de 1 c 3 "/o 

Zaearias de G(ÍCS e Yasconccllos. 
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Ministerio dos Nogocios da FazenJa.-Rio de Ja­
neiro em '18 tle Novembro de t867. 

Zacat·ias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, ordena que na es­
ci·ipturaçiio d.os paçamentos <~e v_encirne!Jl.os a~ ~m­
pt·t~gados, retormauos o peit~IOmstas suJeitos ao no­
posto de t e 3 "/.se observe o seguinte: 

1. • Os pagamentos de vencimentos, que se effect\)a• 
rem nas Pagado rias do Tlwsouro, pelas folhas pt·oces­
sadas na Secciio de assentamento, serão lançados 
no livro da llêspeza do pessoal, dividida em duas a 
eolutnua das quantias pagas, urna para o imposto, e 
OIJlt'il para O liquido etl(~Ciivamente abonado. 

No nJcsnto livro seri1o lançados Lalllbern, depois 
de processados na 1." Contado"ria, os recil.los ou Jo­
eutneu.tos que até ~•gora se escrip~um~üo no livro do 
íilalei'lal, JH'vvemeule~ de graltl1cac,:oes, ou outros 
':unei~twutos sujeitos ao i111posto, uào iucluidos nas 
lolllas du Thosuur·o. (Modelo 11." 1.) 

'.2. 0 Os Escripturarjos etwarTegi.jJus do expcllientc 
dos paganwntus indicili'ÚÜ nus bifhetes que passarem, 
ú vistn das nulas escriptas nas fu:lws uu documeutos 
corupetentemente processauos, a quota do itupusto, 
u liquido a satisfazer·, e a importancia total do ven­
eilllt'Hto, que deve (I(J(l:Ht'Ceer· no llalan~;.o, na l'ónna 
do m·t. L• do Decreto n." :.1977 de t2 de Outubro 
deste anno. ("udelu 11.~ t.) 



-------------
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MODELO :\1". ·1. 

Lh·ro de pagamento das desttcza:oi do pessttal a e.nrgct rln 
·Pagador da t .• Pagadorh• do Tltesourn 1\'aclon~tl U, C. 
H. R. l"lnttt Guedes no 1ne:r: de Ntt\'emltt·o do exereiclo 
de t8G7-fl8. 



~IODELO ~. ~-

Billu~tcs anua PlltrttmHtto do 1•es~o1d. 

Folhas ..... . P<~g·inas ..... . 

O Sr .••.•....•..•......•..... ns.;;ignou quit<~r,:;iu 
do seu ,-encime~ r to do nwz de ................... . 
1w irupur·tautia de r·t'~is ................... L~:;souo 

Jrrrposlo...... :J$íii0 
Liquido ..... 1:!1H2:;o 

L• l'agadoria dl) T ..... X ...... de .... d·~ l~'i 

f)llillldO OS p<lg<lllleil[OS fUI"I!III f"t•Í(ih fllll' IIII'ÍII d1• 
l'l'l'lhos, 011 dociiiiiPIII.os il\trlsos, st·n·ru ~~stc.-; tlllllr•·­
l'adus SP.~'IIidanrelllt~, e eil;ulu,; nu nll11 do l,i\IJclu 
desl.e 111udo: 

f>uCIIIIJPIJ(II 11. n •• ••••• 

---
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N. ·Íf~.-FAZE:\D.\.-E.\1 lU DE NOrE~IDIW DE 18ü7. 

Os meios saltlos a que tem direito os herdeiros dos olflciaes 
que fallcccm, t:omc«.:ão a ser contados do dia do rallceiuwuto 
destes, cessando desde logo t(twhprcr· consiguaf,'âo t[Ue teuhão 
l:stabcledtlo. 

~Jinistcrio dos l\'cgoeius da Fazenda.-Rio uc Ju. 
nctro em ·lU de NovcrlliJI·o de 18ü7. 

Zaearias de Góes e Vasconcellos, Pr·csidentc do 
Tribunal do TIJesouro NJeiunaf, dt~ conformidade 
eor11 a Ordem 11." 1:11 t;xpt~dida w~sta da la ú Tflü­
sout·<li'Í:J de Santa Callwrirw, deelam aos Sr·s. Ins­
peetorL'S das Thesourarias tle Fazer1da, pam seu 
eonlreciiiJCillo e exe,·u\:iio, que os meios soldos a 
que tctn dir·eito as viuvns, lillws c twlis dos oiii­
daes que t'alleeerll, coruer<-10 a ser contados do dia 
do fallcciruento deslt~s, ·cessando tksde logo o 
11bont? de qualquer· eun~ígttat:<io que te.nltiio esta­
helet:tdu, para pagnr-St! sob Jian\:a os lllelOS soldos, 
CUIIIO se aeiJa delel'lltirtado llas disposit,;ües 'l.a e 
G.• da dr·eular de :30 de No\'emhr·o de 186ij; de­
ventlo as que th·crent recebido de uutr·o modo r·epôt· 
pll!a ~l. • parte das pettsüus tnPnsaes, eomu foi dc­
clamlio pela disposit.;i:io 7." da t:ituJa cireufal'; e 
hem assim que llàu derem rernetter ao Tltesouro 
lllais de um JH'ot;f~Sso de ftabílila~iio de rueio soldo 
!~lllll Ulll StÍ oiJieio, YÍSio f.HJ'(~fll tdles tfp SPI' ilrt~fti­
\'ilffus etn ~d'jl<~r.tdu p;tril f;wilil<~r iiS ltllst:as. 
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N. 4.13.-F,\ZE~DA.- E~I 20 DE :\0\'EMBRO DE 1867. 

Assemelha o panuinho riscado ao morim esl:tlll(Jado, para 
pagar liSO réis por vara quadrada. 

Ministerio dos Ncgocios da Fazenila.- Rio de Ja­
neiro em 20 de Novemhro de f867. 

ZacariaR de n,)cs c Yaseonccllos, Presidente do Tri­
lmnal do Thesoui'O Naeionnl, dPclara aos Srs. Inspt·r·­
tot·es rlns Thcsourarias de Fnzc>nda, de confot'lllidade 
com a ordem nesta data cxlwdida ;'t ThPsout·at·in dP 
Pernambuco, que o pnnnin 10 riseado, da qunlidade 
ri:; amostra junta, fica assemelhado ao mol'im es­
tampado, pàra pnga1· cento e cincomta r(~is po1· rara 
quadrada, nos termos do art. 608 da Tarifa das Al­
fandegas. 

Zacarias de Góes c Yasconcellos. 

llcdara qur as tlt•srJezas feitas com ti i versas uiJras dos postos da 
gu:mla urbana não tlcviiin ser paj!as pelo Thesolll'eiro da Po­
lida, mas prlo Thesour·o Yisto fH•r·tencercm a I'Xerdcios 
findos. 

Ministerio dos Negocias da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 20 de Novembro de 1867. 

Illm. c Exm. Sl'.-TcniJO presente o Aviso de ,l!(i dn 
Outubro pruximo passado, em qu'J V. Ex. requisita 
que, ficando sem elfcito os seus Avisos de 24 dr, 
l\laio eU de Junho do armo passado, relativos ao 
pagamento a José Pinto Nunes Valente das clespezas 
com diversas. ob_ras nos postos _da guarda urbana 
do 1. o e 2. o c!lstnctos da fr·eguezw do Sacramento 
seja o cofre da Hcpartição da Policia indcmnisa(h; 
da quantia de ·I :22?$~00, que elle recebeu adiantado 
da mesma Reparuçao; e em resposta tenho dr) de­
clarar a V. Ex. q}Ie, pertencendo ao exercício jú en­
cerTado de 186()-66 a despeza de que se tl'ata, nn 
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impoi'Laneia de I: IIOfiOOO, ~~ nüo na de -1 :2-t:;sooo, 
rnamhda pa(J'ar pelos A vis os de 18 fJ 24 de l\laio 
e uào de 24 de Maio e 14 de Junho, do armo passado' 
não podia ser ella satisfeita pelo Thesoureiro d~ 
Poliria, mas dt~via SPI' requisilada do Thesnuro para 
o ser· pelo rredito voladf.l pn r a men~ieios findos. 

Calw-me ainda ponderar a V. Ex.: 
'1." Que nCw pôde se1' curnp1·ido o seu r·eft•rido 

Aviso de 2li de Outubro, por·quc o exercício a que 
pertence a despeta esttí encenado, len<lo-se düixado 
du [';tzer o pngarnenlo e111 tempo, porque quando foriío 
expedidos os Avisos de I 8G6, contando-se com ns 
dospczns autorisadas anteriormente, uúo haria c•·e­
dilo que clwgasse pam pagal-n, e só no fim do excr­
deio dPpois du eoullceida a dnsptwl ell'eduatla foi 
<JIW s•! verilieou restar a qu:lllllil de 1: !)87$896. 

2.• Que desde que se cnc<~ITa um exercieio, seja 
f]Ual fi)r a natur<~za da dcspr~za gue lhe pertence, só 
o Tltesom·o pôde pagar as qnantws que por qualque1· 
motivo deixarüo de set' satisfeitas pelo credito de 
exereicios lindos. 

:J. o Qne todas as Reparti~;õcs que arrec:Hião ou drs­
pt~ntlern ~:a~ot·cs do. Estado silo ob_rrgadas ~ gnar·d<ll' 
"" disposrçoes rdn!r1·as nos t:Xt'I'CICIOs, a 11111 de se 
1'\"Ílat· a per·tur·h;H_;üo qtw den· rwturalmcntc r·esull;H' 
da coufusiw dos e\t~t·cicios, e mesmo da imporlaucia 
das despezas, como se vcriHen no pr-esente caso. 

l" Firraluwntc, qnc, dcv,~ndo eonsidcrar-se respoll­
savel a Hcpartiç;io da ~'olicia. p(;la quanlia despen­
dida, s,·, pod<?l'ú ser llnJn admlsSI\'cl, pnm sanm·-se o 
!'ll~·ano colllJIIPitit!n, IJII<' r••collra no Tltt!sorrro o l't'S­
pe(·iii'O TlrPsourtdi'O os donlln<Ontns da despnza ,~JI'f·c­
lll:lda •~nrn os poslns urhanns, dt~ que s;~ I mia, pal'il 
sr:rnn hakuH:o dn I kG:i-(lti, que so <~slú organisando, 
eonlc111plada a dPspeza na lt•r·ba competente fHH' 
conta da sobm verilkada na mesma vcr'lJa; niio de­
vendo entregar_-se-llw qu~nt_ia algum.a como indem­
nisação, por·nao set' perwrltHJo,depors de encerrados 
os exercícios, conservar-se fóm dos cofres do Thc­
souro qualquer somma ou \alor pertencente ao Es­
tado. 

Deus Guarde a \'. Ex.-Zacw·ias du Orles e Vas­
conccllos.-Sr. Martim Francisco Hibeiro de Andrada. 

····-
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N. ~1:).-FAZENDA.-EM 21 DE NOVEMBRO DE 1867. 

Deferimento, por cquidade, de um recurso de decisão da Al­
fandega da Corte, concernente á 1\ifferença de quantidade 
vcrilicada em uma partida de pregos de ferro. 

l\linisterio dos Negocias da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 2-1 de Novembro de 18G7. 

Communico a V. S., para sua intclligencia c devidos 
efl'<)itos, que o Tribunal do Thesouro resolveu dderi1·, 
por equidad1), o recurso de Jolm l\loorc & Comp. da 
decisào dessa Iospeeloria, pela qual mandou cum­
prir· as disposiçües do Decreto n.o :mn de 2G de No­
vembro de 18Gri, relntivnJ<lenlo numa difl'erença de 
quantidade, cujos direitos impurt~riio em mais de 
100$000, verificada em urna partida de pregos de 
feno, que submottêrão a despaelio, vistas ns cir­
cumstnncias do fncto, e ltaYer sido a ditfercnça re­
clnmada pela parto depois de feita a conferencia 
interna, o, ao quo parece, antes do designado o con­
ferente da sahicla, onda neste caso a hypothese do 
art. t..r) do Decreto de 31 ele Dezembro de 18G:L 

Deus Guardo a V. S.- Zacm"ias de Góes c Vas­
concellos.- Sr. Inspeclor da Alt'amlcga da Côrle. 

N. ~IG.-FAZENOA.-E~I 21 DE 1\0VE~JnHO DE 1RG7. 

A grali8r~ç:lo n:10 1' ahonavel aos ~posculados, ~~ :~pcn:~s se rrnnc 
ao ordenado para calcular-se o ~ugmento que o Governo tem 
a faculdade de conceder aos empregados das Alfandegas por 
oecasião da apo.>cntmivria. 

Ministerio dos Negocias da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 2'1 de Nov<:'m!Jro de 18G7. 

Zacarias de Góes o Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nncional, romcllo ao Sr. Ins­
pector da Thcsouraria do F.azenda da_ Provit?-cia do 
Espirilo Snnto, para a d~vtda exocuçao, o mcluso 
titulo declaratorio do vene1mento de 800$000 annuaes 

DECISÕES DE 1867. 



- --------------

-431,-

que compete a José Joaquim de Almeida Ribeii'O, 
Inspector aposentado da Alfandegada dita Província, 
e ordena ao Sr. Inspedor qul\ não abone áquelle 
empregado o referido vencimento senão depois que 
provar que pagou os emolumentos do Decreto de 25 
de Janeiro de 1862, que lhe concedeu a gratificação 
.de 1 O •;. por continuar no serviço além de 30 armos, 
e a verba de 1$000 elo respectivo registro feito na 
Secretaria de Estado deste 1\iinisterio, e bem assim a 
dill'crenc:a de direitos de 5 "/• que de menos pagou, 
pois coilsta do mencionado titulo que o sello foi 
recebido na razão de 1 % de 185$800, sendo os di­
,reitos apenas satisfeitos na razüo de 181 :t11340. 

Declara outr·osirn ao Sr. Inspector· que erradamente 
proceJ.eu arbitmllllo em 1:200$000 o vencimento do 
dito aposentado, porquanto a gratiJicação não é 
abonavel aos aposentados, e apenas se reune ao 
ordenado para calcular-se o augmento que ó facul­
tado ao Governo conceder aos empregados das Al­
fawJegas, na fórma do :trt. :J\l do Decreto n.• 2:31.3 de 
~9 de Janeiro de 1859, eomo explica a Decisão do 
Governo n.• 4'19 de 2 de Outubro du 1860. 

Zacaí'ias de Gúes e Vasconcellos. 

N. 417.-)IAniNIL\.-Avrso DE::.>~ DE Nonmnno DE 1867. 

Declara que a llisposiç:ão 2.a do ltviso regulament:~.r, de 30 de 
Novembro de 18fi3, não coulpr!'IH·rulc os Olliciaes, IIUC se 
acharem set vindo Cflt paiz 1:strangeiro. 

L• Secçiío.-Ministerio dos Negocios da Marinha. 
-Rio de Janeiro em '2~ du Novulllbro de 1867. 

Sua Magestade o Imperador. Atlendendo ao que 
representou o 1. • Tenente Saturnino Vieira de Car­
valho, e a cujo respeito essa Contador·ia informou 
~~rn oflicio n. o :n5 de 18 do mez passado , l\Jamia 
declarar a V. S., que a disposi\,;üo 2.a do Aviso 
regulamentar·, J.c :JO du Non~mllro de 186:3, compre-



henclc unicamente os Offieiaes elo Corpo da Armada 
e classes annexas, que estiverem empregados ou 
embarcados dentro do Imperio, e não aquelles que 
se acharem servindo em paiz estrangeiro. 

O que a V. S. communico, para sua intelligencia 
e execução. 

Deus Guardo a V. S.- Affonso Celso de Assis 
Figueiredo. -Sr. Cl3ntadot da Marinha. 

N. 4.18.-FAZENDA.~ Ell 23 DE NOVEUBIW DE f8G7. 

Rccommcnda a fiel ohscnancia, por parlc da Alfandcga, do 
art. 2;; do Regulamento da Capitania 1los I'ortos, relativo ás 
cmbarcaçlics que conduzirem polvora para qualquer porto. 

1\linisterio dos Negocios da .Fnzenda.- nio de Ja­
neiro em 23 de Novembro de •1867. 

Em conformidade do Aviso do Minislcrio da Ma­
rinha de 18 do corrente, sirva-se V. S. dar as con­
venientes ordens para f]Ue d'orn em diante nenhuma 
embarcação, que conduza polvora para qualquer 
porto, deixe de 3er acompanhada por um Guarda da 
Alfandega, obrigando este ao patrão da catraia a içar 
unrsignal enca'rnado, nos termos que determina o 
art. 25 do Regulamento de ·19 de 1\laio de 18Hi; evi­
tando-se assim a reproducr.ão do facto denunciado 
pela Capitania do Porto, de ·'haver sido pela mesma 
observado, ás 7 l1oras da noite do dia antecedente, 
cinco catraias carregadas daquelle genero amarra­
das á boia, defronte do Arsenal de l\Iarinha. 

Deus Guarde a V. S.- Zacarias de Góes e Vas­
concellos.- Sr. Inspector da Alfandega da Côrlc. 

--
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N. 4.19.-BlPE[UÜ.-·ER ':l:l nR NnYEmlHO DE 1867. 

Ao Presidente da Província da ParahyiJ:l.-Annulla por varios fun­
damentos a elei<;ão tk Ycreatlores I' .Juizrs tlt! Paz a que se pro­
cetlcu na Villa dt! Cajazt•iras. 

3.• Secçüo.-Hio du .T:lJwim.-.Ministerio dos Nc­
gocios do Imperio em ':!:3 tk Novembro de HHi7. 

Illm. e Exm. Sr·.-Foi onriLla a Seceflo dos Ne­
gocios do Impcrio do Cunsc~llto dt) Estado sobre a 
eleição de Verenrlon!s r! .Tui1.1~S de Paz ultimnrnentc 
feita na Paroel1ia de Nossa Sc!nl10ra 1h l'il!dilLk da 
Vi !la de Cajazeiras dessa l'l'I>Yincia. . _ 

Aquella Sec~;ão pondemu qtH~ as duas clerc:ocs 
que alli se lizcriío no dia lO tk l\laio deste armo, 
uma na l\Iatriz, presididn pelo 2." Juiz de Paz, e 
outra na casa da Camnrn l\Iunieipal, presidida pclt> 
Juiz de Paz mais yotado, siw nullas pelas scglllllles 
razões : 

Na l\Jatriz organiso11- ~;·~ a ~l:~:;a P;H'oc·!lial com os 
supplentc•s do Juiz de; l'az, cl:uHio-se nccnr:fw a 
urna dispositJtO da l1~i, q11e s1í tem Hpplit~:H:;-10 ettl 
casos especincs m:\!:1 tlt•(·l<~radt>:;;. 1!<1\'Íil <•\t-i.[tli'l'S 
e suppleutes na Parodtia, <~ t•:;laYúo l'\CITclldo suas 
funeçües sou a prr~sidt~nc:ia elo 1." .Juiz de l'nz. 
O 2. 0 nt'w podia nrrogar-se a allrilmicJw daquelle 
que estava no districto~ e até comparect~ra na Igreja 
como alrirmão ns netas. 

Na casa da Camara derilo-se estes defeitos: 
1.• Serviopara as ckllnadasaqualificar.:üo clc1865, 

quando a de 18GG estava nmeluicla. Nüo procede 
contra esta qualilicat:i~<l <1 nllc~gar,f"w <le nullidade 
por t0r sido mcml>ro da Juuln rcs1wc:li\'a 11111 d­
dadüo nüo qu:llifkado, purq11e tal nullidade IiÜO se 
mostra declar'<Hia pela autoridade competente. Essa 
faculdade é all!eia dns Mesas Paroehiaes. 

2. 0 Não foi observada n lei nos ados das eharnadas, 
e da apura(:ilo de Yolos: daquellas a 1." e 2.• se 
dizem feitas "no mesmo dia, eru que se organisou a 
1\lesa_, devendo ser 1 o 18 os votan_tes. A apuração 
~e da como effcctuada desde o lha H em que se 
lez a 3.• chamada, contárão-se as listas, e escrcvêrão 
O? nomes d?s ausente~;, ató o dia ·13, sendo rece­
bidas 876 hstas para Ycr0aclores e outras tantas 
para Juizes ri c Paz. Se a lei fos:-;e observada não 
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era possível o desempenho de tanto trabalho em 
tão pouco tempo. 

Fot portanto a Secção de parecer, em Consulta 
de 19 do mez lindo, que se mande proceder a nova 
eleição na so!Jredila Paro chia. 

Conformando-se Sua Magestade o Imperndor, pot• 
Sua hntncdiala Hcsolurüo de 20 do corrente, eum 
aqunlle par·eecr, Ua [)o r bem que V. Ex:. expeça 
as convenientes ordeus para í\Ue se eil'eetuc a nova 
cleir;üo de que se trata. 

E porque consta do o1lido dPssa Presidcncia de 
2ij de Julho ultilllo que a referida Paroeltia é ruuilu 
importante, cumpre que a e\Pi~;;"to para Verendorcs 
seja feita et.ll lodo o Munidpio, vcriiiea!la a ltypo­
these do A\'tso de 21 de Fcvl!t'eiro de 18:)3. 

Deus Guarde a V. Ex: .-Jos~_; Jo!u[uim Pel'ilftndes 
Torres.- Sr. Presidente da l'rovineia ela Parahyba. 

N. \20.-GPEIHL\.-EJI :.::JJJii i\0\'E.>IIll'O DE 1S~i7. 

Dec!~H:t qnc n:to p!':de S'_'i' ahou:trl:t :• intp-~ri·J!l4'Í:t dn r~l'!ltili{':t(;;tf·"-j 
t1t'. c.\ercicio ;Hh Euqn'í.~r,;nlos, que ('tJiHiiH;ltt.'l'''lil LI I!,;.~ 1·~\i' í'~;­
t~l'f\dl 1lP uojo p:H' LdlPclntealo d(~ p1·-:.-;:J:h dt~ su;\ I':l·H:lL\. 

Dircdori:~ Cn11ral.- 'l.a S!~<:f'i"ío.- Rio de J<Hlt>iro. 
- 1\linistcrio dos f'{egodos da i:ucrra cru '2:l d!~ Nv­
vembro do 18G7. 

Em solução no officio Lle i'j do rorrente, sob n.o '?H>, 
em que V. S. consulta se nos Ollieiaes emprcgatlns 
no Arcltivo l\Iililar eornpetr'tn vcneirncnlos por intdro 
nos dias em que estiverem de nojo por motivo do 
fallecimento dt~ pessons dn sua;.; l'amilias; tlt~daro 
a V. S., para seu conltc!'Ítnenlu c governo, qllt\ cotn 
quanto devüo as faltas dadas por aqucllo motivo ser 
consideradas justificadns, todavia nüo lhes plítlu seL' 
abonada a importancia dns gralifienr,iHJS de cx:ereido 
correspondente aos dias em que dcixárüo de com­
parecer ao serviço, cabendo-me acrescentar que não 
podem os Empregados Puhlicos ser desanojados 
senão pelo Governo Imperial. 

Deus Guarrle a V. S.- João LHstoza da C/(nha 
Pat'aJW(Jttri. -Sr. Palrieio Antonio de Scpulveda 
Ewerard. 
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N. 421.-FAZE.'WA.-E,r 2;; DE NOVE)lDRO DE ·18G7. 

Resolve que das cartas on titulos tlc confirm;'lção concedidos 
pela Prcsidencia da Província do Rio de .Janeiro ás sociedades 
anonymns de protecção c :un.paro ús familias de Volnntarit~s c 
Gnanlas Naeionaes, não se euhre1u direitos c scllo. 

l\linisterio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 23 do Novembro dn 1SG7. 

Ponderando a Prosirloncia da Província do Rio de 
Janeiro, em officio de!~ do corrente, rchtivamente ás 
~ociednrles anonyrnns, cuja r~n·ar,;Tio diversas pe~so~s 
unportnntf's dos l\litllir~ipins da rnesmn Provl!lCJa 
trnUio de promovnr, a iim d0. tomarem n seu cargo 
proteger a amrarar ns f:nnilic~s dos Voluntnrios c 
Guardas Nacionacs que tiverem marcltndo ou mar­
chm·em para a guerra contrn o Pnraguny, rrue, em­
bora lenhiio essns socicdndns, na conformidade ela 
tei n.o 1083 de 22 de Agosto de 18ô0 c do capitulo 
G.o do Decreto n.o 2711 dr~ I~J de Dezembro do mesmo 
anno, de submettcr os resrer:tivos Estatutos a appro­
vação da mesma Prcsideneia, a rrunl confirmando-os, 
expede urna carta 0u titulo tio quo, segundo os re­
gulamentos Fiscaes em vigor, se cohrão direitos e 
sello, parece-IJw comtudo qne, attentos os fins cla­
quellas assoeiaçõcs, w1o deve pesar sobre os seus 
p~omotorcs o sacrificio do pagamento de semelhantes 
direitos, que desfalcaria o capital das mesmas asso­
ciações, formado de contribuições de socios: tenho 
resolvido que pela Collccloria dns Rendas Geraes de 
Nicl.heroy não se effecluc a cobranca dos supraci-
tados direitos. ·' 

O que communico a V. S. para sua inlclligencia e 
exredição das convenientes ordens Óf)llélla collec­
tona. 

Deus Guarde a V. S.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos.- Sr. Conselheiro Dirce to r Geral interino 
elas Rendas Publicas. 
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N. t22. - GUERRA. - Eli 25 DE NOVEl\IBRO DE 1867. 

l\Ianlla observar, provisoriamente, o Regulamento de 2iS de 
Novembro de 1867, para a fabrica de ferro d'l S. João de 
Ipauema. 

Directoria Ccntral.-1." Secção.-Rio de Janciro.­
l\Iinisterio dos Negocios da Guerra em 25 de Novcm­
lJro do 1867. 

Remetto a Vm. o incluso regulamento, para ser 
provisoriamento observado na fabrica de ferro de 
S. João do Ypanema; devendo Vrn. propôr as alte­
rações quo a expcriencia i'ôr aconselhando corno no­
cessarias. 

Deus Guarde a Vm.-João Lusto:::a da Cunha Pa­
ranaguâ.-Sr. Joaquim de Souza Mursa. 

Regula1nento 11ara ser provisoriamente obse1•vado na 
fabrica de ferro de S. João do l!panema. 

CAPITULO I. 

DO FUI E ORG.~NJSAÇÃO DA FA!JRICA. 

Art. 1. 0 A fabrica do ferro de S. João do Ypancma 
tom por fim: 

§ 1." A producJc:ão do ferro crú, ferro bulido, c 
ditrercntes quali ades de aço. 

§ 2. o A fabricação dos canhões e projoctis. 
~ 3. 0 A fabricação de armas brancas. 
§ L o A fabricar:ão do rnachinas o instru mcnlos 

agrícolas. • 
Art. 2." Para allingir este fim serão estabelecidas 

as seguintes officinas: 
La Fórnos altos. 
2.• Fundição. 
0. a Het1no de ferro. 
i. a Fabricação de aço. 
5. a l<'abricação de urmas brancas. 



-.\\0-

ü.• Fahrieacfto tlc macllinas c instrumentos agri-
eolas. ·· 

7." Modelnçfto c eonstruq:üo de instrumentos e 
npparclho..; de mndcira. 

Art. 3." Como tlcpemlcneias das offieinas organi-
sar-se-lliío mais os seguintes servi~;os: 

1." Extracçüo e prep<H(l\;üo do mitwrio c fundentcs. 
2° Córlc c prcparatita do combustível. 
3." I'lnntio c conservação das mnlas c pastos. 
4." Transporte do mincrio e com !Justivel. 
;)." Traio c ensino dos nttiuwcs. 
Art. 4.° Cada o!Ikina, composta do numero de opc­

rarios que fôr indisprmsavcl á marcha dos seus tm­
llalltos, scrú dirigida por um rncslre; e cada serviço 
accessorio, com o pessoal cutTcspoutlcnlc, ticar{t a 
cargo de um feitor. 

Art. !j.o Toda a vez que os mestres tcnltão as pre­
cisas llabilila~;õcs, e o servif;o o pcrmilla, poderá um 
mestre ter· a seu cargo mais de utua uflieina. 

Art 6." Os me·slres, feitores, operarias c serventes 
empregados nas oflkinas e serviços acecssorios da 
fabrica fonnarúõ um corpo, cujos onus e vantagens 
Yi'IO especificados JlO cap. ;). 0 

CAPITULO IL 

DAS OFFICINAS E SEltYI\;Os ACCESSOIIIOS. 

I'iírnos nllns. 

Arl. 7." E~~~" of\kin:1 prudllí'ir(,: 
·1." l•'PtTe> crt'l einwntu pnra <1 l'lllldir:fio c refundit;iio. 
r:!." F<>rro en'1 lmmco para a fabJ'ÍC<H.:f\0 do ferro ba-

lido e do n(<O. 
Art. 8.' JJinriamenle, nVJ ús oito hornsdamanhã, o 

respectivo mestre remetlerú no escriptorio da direc­
toria um boletim do trabalho da vespera, no qual 
se mGncionarúõ os nomes dos operarios, a quanli­
dad:) das mntcrias ernpregnrlas, a temperatura do 
vento, a pressf10 no resr:rrnlorio c !lOS algaravizcs, 
as hor;~s das eorridas do ferro, a quantidade e quali­
dade do mesmo, c minucinsnmcntc todo o accidente 
occorrirlo na mardw do fnrno. 
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Ati. 9." Ao dito mestre compete tambcm a ins..:. 
pecção iechnica dos trabalhos da pl'eparação do mi~ 
ncrio, fundcntes e combustível. 

i?wtdiçào. 

Art. 1 O. Esta ofiÍcina tundtrâ etrt fctt;o crú, aro ou 
(jualguer outro .metal ou liga metallica, as peças que 
lhe foreni distribuídas, quér servindo-se directa-
11lente dos productos dos fórnos altos, quer do forno 
de refundição, forno de reverbero ou cadinho. 

Art. H. Ao mestre desta oflicina compete tanto a 
tHolda~ão em ban•o ou arêa_, como a moldaeão artis­
tici.i e Dem àssim a diteccào da 1I1utcha dós fórnos 
da sua oflicina ; á excepçãÕ da dos fórnos ultos, cuja 
direcção compete ao respectivo mestre. 

Att. 12. Conformemente ao que jú sê achá pres­
ci'ipto no àrt. 8." pará a oHicina tios fórnos altos, e:; ta 
officina organisará Lambem o &eu boletim, no qual 
se mencionará o peso das pcçus falhadas, gitos c car ... 
cassas, 

Refino. 

Art. 13. Está ofllcina fabricará o ferro em bamt 
lÍC diffct·entes dimensões c o aço de forja: 

A.rt. 1.L Ao respectiva niestrc compete : armar as 
fOrJas, iormar as lupas e bater o ferro. As lupas de 
aço, porém, serão acabudas na o!Iidna du fabricação 
do aço. 

At't. H1. No boletim destu officina se notará a in­
clinação e d.irec~~ão dos alga,ravizes, a inclinação das 
faees da forJa c a allttra do 1untlo. 

i"abricdção do aro. 

ArL 16. A esta officina compete a cimcntação do 
aço; a t:efinação deste e do de forja, e a fabricaçüo do aço .fundido. 

Art. 17. O mestre respectivo tem lambem a seu 
cargo a inspecção da fabricação das caixas de ci­
mentar.ão e dos cadinhos ; e no boletim da sua ofli~ 
c i na niencionarú todos estes trabalhos. 



Pab1·icarao de armas brancas. 

Art. 18. Comtle le a esta otlidnu a fal.Jrieação de 
t~spadas, sabre- Jayonetas, hayonetas e lanças ; po­
derá, porém, f'abr1ca1' outras peças de armamento, 
cuja vantagem 1"1h' reconhedtla. 

Paúí·icariio de machinas c i,zslJ·wHcatos agrícolas. 

Art. 19. Compete especialmehte a esta officina a 
promptiíicação dos objectos fundidos, a preparação 
das ferragens pan1 as uwchiuas, appat·elhos, carros 
e reparos de artilharia, e a l":J.bJ·icat_:Ctü das machinas 
e instrumentos agrieolas. 

Art. 20. Farão parte dcsla officina a ferraria e a 
falJricação de pregos, madw.Jus, rouees, etc. 

Art. 21. Esta o!lkina lPm por Iim a preparação 
dos molt.les para a fundi1:~w e a Ü.l.bt·ical;ão dos 
carros, apparclhos de madeira, cabos de lança, etc. 

At·t. 22. Ao mestre desta officiua incumbe tambem 
a fabricação das rodas liydraulicas, pilões meca.­
nicos, etc. 

Art. 23. A extracção do minerio, sua ustulação e 
preparação mecanica, c a cxtt·ac1·üo e preparaçào 
dos fundentes ticaráõ a cargo de Üm feitor, que rn­
sidirá com os seus opernrios, no centt·o destes tra.­
Lalhos. 

Art. 24. Este feitor terá um livro. em que lançará 
o nome dos seus operarios, e notará o combustivel 
recebido, o minoria e fundentes extrahidos, pre­
parados c reructtidos para o:. fórnos altos. 

Cúrte e prcpw'ai·ao do combustível. 

Art. 2i>. O feitor encarregado deste trabalho terá 
tl seu cargo o córte das madeiras, e tudo o que fôt• 
n:latiro ó. dcsr.:cc:1~:üo dulcnll[\ t: prepuro do canü:o-. 
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Art. ~G. Este feitor terá um Jirro em que notará 
os nomes dos operario!', dias de trabalho, a quan­
tidade do combustível remeUida diariamente para. 
o forno alto, e mais serviços da fabrica. 

Plantio e conscPraçiio das matas c pastos. 

Art. 27. togo que forem nnncxas á fabrica ns 
molas necessarias para o seu trabalho, reserran­
cto-se o indispensavel pnra pastos, será o terreno 
restante ctividido em prazos para rcgularisar-se o 
córte e planlío de bosques. 

Art. 28. O feitor cncarregado deste ser,·iço será in­
cumbi{!~ ~a conservação rtos pastos actuaes, crcaçiJo 
dos arhhctacs e producção das forragens para sus­
tento dos animacs no inverno. 

Tl'Wisportcs. 

Art. 2!L Pilril este scrvico terá a fabrica a li'Opa 
(Je bestas c o Huntero de cà'rros indispensavcl, nlém 
dos tt·ilhos que se puderem estabelecer para a eon­
duccão do Illincrio, fundcntcs c combustível uos 
terrenos da mesma fabrica. 

Art. 30. O scni~~o da tro{1a fieará a cargo de um 
arrcciro, c o dos" e;ÚTos l c um earrciro . c tanto 
um como outro scrão responsavcis por tudo quauto 
fôr conccrnenlt~ ao seu servi\;o. 

Trato r: ensino dos aniii1acs. 

Art. 31. Para este serviço lwrcr{t na fabrica um 
campeiro; coadjn,·<J.clo pelos serventes neccss;Jrios. 

Const;·ucf!l7o, ?"Cconsf;·w·rli(> c conscPvação dos 
cdíflcios. 

Art. 32. Ilav~rú na fabrica, para estes trabalhos, 
um mestre ped.rcil't), um carpiutciro ~ um oleiro 
com os operanos que furciH ucccssanos •. 
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C.\l'lTCLO UI. 

Jl\ AJJMJ~!STJL\ÇÃO. 

Art. :11. A ndmiuisll'nçiío da fabrien serú c.onflilda 
n um dirrc.tor, oílicial sdentifieo, com habilitaçües 
especiaes, tendo para coadjuvai-o um njudantc, 
tambcm official uo exercito, com as qccc~snrias 
habilitações, ou um paisano que as possua; ao qual 
1icarúõ competindo, emqunnlo durar seu exercício 
neste •'mprego, ns !10nr;:s o n~ncimcnlos corres­
pondentes r.o posto de 1." tenente. Além deste~ 
empregados hnverú mnis: um almoxarifP, llffi fiel 
do mesmo, um escriplurario, um agente, um medico, 
um capellüo c um desenhista, cujos vencimentos 
vão marcados na tabella anncx;:1. 

Art. 34. O governo manrlarú, quando fOr com·e­
niente, servir como pratieantes alguqs ofljciacs que 
t0nhão conclnido o curso da escola militor, a lin1 
de arlqnirirem a pratica !la mctallurgia do l'erto, 
r~scolhendo o que mais aptidão mostrin· par<t, rm 
,·iagc!n c!~ instrncçiío na Europa, 0stndar o progresso 
da scwncw. 

Art. ;):;. Ao dirrctor com\wle: 
1. • Dirigir todos os tralla lws tedmicos c ndllli­

llistt·ativos da fabrica. 
'2. 0 Organisnr os projec(os, orçnmcnf.os c mnis lr·n­

halhos que de;·iio ser sHhntetLidos ú approva~i'to do 
governa. 

3.0 Propôr ao governo todas ns medidas tendentes 
ab desenvolvimento c prosperirlarle da fabrica. 

Art. :.16. O rlirndor· pndcrit corresponder-se rlircc-
1amettl(~ com o 1\Jinistro da Guerra, c semestral­
mente remetterá ao mesmo l\Iinistro um rclatorio 
dos trabalhos exccutndos, e o balancete das lrnn­
sacções feitas dentro do semestre, do que Cinürú 
tambern cüpia ao presidente da província. 
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.~\jwlanlc. 

Art. 37. O ajudante coadjuva c su1Jstitu0 o dircr.tot• 
em lodos os seus trabalhos c funcçõcs, c tlcscm­
pcnha qualquer set•viço que este incumbir-lhe. 

AlmoxaPi(e. 

Art. 38. Este empreg-ado t0m a seu car()'o lodo o 
material e gencros da fabricn, c compete-fhc a rea­
li~ação d_?s transacções de compra c venda •. a es­
cnpturaçao da receita c despcza, e a da caixa do 
estabelecimento. 

Art. 39. O almoxarife é coaclju\·ado c substituicl,) 
pelo flcl, euja nomeação, sob proposta do mPsmo 
almoxarife, compele ao rlircctor. 

Art. 40. O nlmoxuril't~. ant0s dr entrar 0m excr-· 
cicio, prestará uma fiançn de 10:000HOOO. 

E scn';_;turario. 

Art. 41. O escripturario tem n seu c:1rgo: 
Lo A correspondenc:ia do estabelecimento. 
2." A organisllçii.o das fei'ias. 
;;_o A escripturação technica. 
4.. 0 A matriculn <ios :1prcndizcs 0 o, con!rJcto:> duc; 

opera rios. · 
ii. 0 A confcrcnr:ia das con!as. 

Art. 42. Compete ao ngenlc: 
L" A fisca\isaçào dos 1110io~; ele transportes, e 

inspecção immediata do pessoal f'mpregacto neste 
serviço. 

2.• A tomadH do ponto dos opcrnrios. 
3. • A policia e asseio do estabelecimento. 
4.• A conferencia c expedição dos productos da 

fabrica. 

JI.Icdico. 

Art. 43. Ao medico compete dirigir a enfermaria 
e botica da fabrica, c tratar nas suas cnfennidades 
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os cmprcgnrlos c operarias que rcsirlircm. no _recinto 
do estabelecimento, tcn1lo as mcsmns obngaçoes que 
os mcdicos do corpo de saudc. 

Art. H. Para o scn-ko da enfermaria c da botica 
haverá um enfermeiro ·'c os serventes ncccssarios. 

Caprlllio. 

Art. q.;). O capcllão tem as mrsmns ohrignções 
que os do corpo ecclcsiastico, rabcnrlo-lhe o dever 
de explicar o Evangelho, c razcr pratica~ religiosas. 
Tem alóm disso a seu eargo o ensino primario e 
religioso dos aprendizes n1Pnorcs. 

Dl's ~nll isi a. 

Art. Hi. Este clllprr~g<Hio c,;farú ú 1lisposiçã·) do 
director ou do seu ajúdant1~ pura a exceU~<<W Jos 
trabalhos da sua pt·ofissiío; all.!lll disso eoadjuvarú 
o cscripturario c tcrft a seu <.:at·go a bibliotheca e 
.:ollcrr;:õcs da fabrica. 

C.\PITULO IV. 

TRAl'ISACÇÕES. 

Art. "-1. Ilarcrú no cscriplorio 1la Dircctoria um 
livro onde se lançarúô as rncommcndas feitas ao 
estabelecimento, com todas as declarações, a flm de 
evitarem-se duvidas no acto da entrega; arehivnndo­
sc os desenhos que acompanharem as mesmas rn­
commendas. 

Art. 48. Sempre que a encommenda fõr feita por 
pessoa desconhecida, ou fôr um o!Jjecto de tal na­
tureza, que, deixado no estabelecimento, difficilmentc 
possa ser vendido, exigir-sc-hn, como deposito, um 
trrço do valor do seu custo. 

Art. 49. De todo o gencro vendido no armazem o 
:~lmoxarife dará uma nota ao comprador com o re­
cibo, na qual declarará o peso, a quantidade, a 
classe ou genero do objccto. Esta nota será rubrieada 
pelo li ircctor. 
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AI' I. GO. As compras dos gencros feitos na fabriett 
se efl'ectuaráõ em presença do dircctor ou do ::;eu 
ajudante. 

At·t. 51. Nenhuma conta será paga pelo almoxa­
rift~, senão depois de examinada e conferida pelo 
tscripturario e rubricada pelo director. 

Art. 52. A fabrica terá, com appmvação do Go­
verno e sob proposta do director, correspondentes 
nos lugares onde seus productos possào ter cx­
trac~:iio. 

At·t. 53. O director poderá contractar o forneci­
mento ou a construcção de pe(~as ou oi.Jras de ferro, 
cujo lucro não seja duvidoso p"ara a. fabrica. 

CAPITULO V. 

DO CORPO DE OPEJ:ARIOS. 

Arl. 5.í. Com os mestres c mais opera rio~ empre­
gados na fal.H'ica de fel'l'o de S. João do Ypanema, 
fica ot·ganisado um corpo que se denominará« corpo 
de operarios da fabl'iea de S. João do Ypanerna, )) 
e sulistituirá a companhia de operarios da que trata 
o art. 2.• das instrucções expedidas por Aviso de J 
de Janeiro de 1866. 

At't. 55. Este corpo, do qual só farão parte ope­
rados livres c de bons cosLumes, dividir-se-Ita em 
mestres, officiaes de L • e 2. • classe c serventes de 
t.•, 2.• e 3.• classe. 

Art. 56. Todo o operaria que fizer parte desl~ 
corpo, obrigar-se-1m a servir á fabrica por seis annos. 

Art. 57. O numero de operarias de que se compõe 
este corpo será marcauo segundo .1s necessidades 
do serviço. 

Art. 58. Nenhum operaria se conlractará dentro 
ou fóra do Imperio, senão em conformidade deste 
regulamento, occupando no corpo o lugar que lhe 
fôr desigrw.do no seu contracto. 

Art. 59. Aos operarias, cuja aptidão fôr notoria, o 
governo marcará uma gratilicação especial. 

Art. 60. Além do jornal que competir ao operario, 
o director lhe poderá mandar abonar, nas occasiões 
de set·viço extruordinu.rio, uma gratificação como 
1·ccow pcusa. 
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Art. 61 . O gotcrno garante a cada operado : 
L" O jornal que lhe competir; pago mensalmente. 
~.o Habitação. 
3." Medico e botica. 
4,. o Ensino aos seus filhos. 
Art. 62. Haverá uma «caixa de soccorros>1 perten· 

cente ao corpo de operarios; cujo t'undo será for· 
mado com ti "/o do rendimento liquido da fabrica, 
com um dia de jornal de caua opm•al'io men~al­
mente, c com as quantias em deposito de que 
truta o art. 67. 

Art. 63. o saldo annual desta caixa scrú empre· 
gado em títulos da divida publica. 

Art. 6L Os operarias do corpo elegerúõ, annual­
mente, para administrar a rde1·ida caixa, uma com· 
missão de trcs membros, cujo presidente c thc· 
soureiro será o almoxarii'c, ficando todos os tra­
balhos desta commissüo dependendo da approvaçáo 
do director. 

Art. 60. A cscriptura<;iío da referida caixa estará 
n cargo do esl:ripturario da fabl'ica. 

Art. 66. A' administrar.ão da caixa de soccorros 
compete, scguudo o est~tdo <lo a<.:tiYo da mesma 
caixa: 

L" Soccorrcr os operaria~; em suas enfermidades. 
2. 0 !\!arcar uma pcns[lO ao operario velho ou in­

VJ.lido que não puder contimwr a trabalhar. 
3. o Soccorrci' as viuvas bem como os OJ:phãos dos 

operarias, emquanto os mesmos orphãos não pude­
rem por sua menor idade applicar-sc ao trabalho. 

Art. 67. Para gat'antia dos seus d0veres se deduzirá 
mensalmente a cada opct·ario b "lo dos seus jornaes, 
<.~té perfazer a somma de 50 jornaes, a qual ficará de­
positada para ser-lhe entregue depois de concluído 
o tempo do seu contracto. 

Art. 68. Cu~ o operario se ausente do estabele­
cimento untes de conclui!' o t•Hnpo do seu contracto, 
ou commetta faltas que exijão a sua expulsão do 
estabelecimento, a quantia depositada, de que trata 
o artigo precedente, reverterá em beneficio da caixa 
ele soccorros do co.rpo de opet•arios. , 

Art. 69. Haverá na fabrica um cons.clho de quatro 
mestres; nomeado semestralmente pelo director, 
para julgar as faltas wmmettidas pelos operarias, 
não só relativamente a en·os de otlicio cujo prejuízo 
~rá pago pelo opcrJ.rio, eomo relativamente a seu 
comporlnmenlo, 
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.\rt. 7fJ. Este conselho sú ruuccionará em vir­
tude de ordem do directot·, e suas decisões são 
dependentes r.Ll appt·ovação do uwsmo. 

CAPITULO n. 

nos APRI\:\fi!ZES. 

Ar·t. 71. ILH·er'ií na fniH·ie~ o n11rnnm d1~ npr·en­
dize;-; q~t:~ t't\r· rnar·cadn pclu Unrt.•r·nn, eom a or·­
ganiSat_;ao :111aloga e a,; lllf~,;mas ohr·ig·at;iíes, quanro 
ao lernpo de serrit:o na companhia clt~ opel'ili'Íos, 
que os elo at·scnnl tle g'IWI'I'<l da Côr·te. 

Ar·t. 72. O petlagogo destes rnenor·es, alt~rn dos 
mais sct·viços que lltc incumbem, lr.mí. tarnuem o 
rancho c a dispensa da fabrica ao seu cargo. 

CAPITULO VII. 

O ROEU E POLICIA DO ESTABELECUIENTO. 

Arl. í:L Todo o mcslre é responsavel pela con­
sern:ção do edificio, machinas, appat·elhos e mais 
m:J.tcr·ial •da sua oflicina ; compelindo-llw Lamuem 
a policia e asseio da mesma. 

Art. 7L Cada mestre receherú, por inventario, o 
material da sua oillcina, c por conta, as malerias 
primas ; entregando do mesmo modo os seus l>ro­
du<:~.os , cuja entrada nos armaz.~ns será dac a o 
rnais breve possível. 

Art. 7i>. Todo o empregatlo é responsarel pelo 
asseio e conscrva\~<io da :'>tt;:. hahilat_;üo, e pedit·<í. 
em tempo os reparos que forem ·uccessarios. 

Art. 76. A despeza com concet·r.os feitos nas lra­
hilacões de empregados, tendo por causa o seu 
dele1xo ou incuria, será paga por elles. 

ArL 7i. Nenhuma constmeçiío ou cerca será f(•ila 
pelos empregados, sem permissão da directorin. 

Ar·t. 7R. Nenhum empregado poderá tct· animaes 
na fabrica, além do nnmct·o que fôr nHu·cado pela 
wesrna direetoria. 

Ar·t. 79. Os anirnaos pertencentes nos emprega­
dos sm·ão inseriptos em um livro com Lodos o~ 
seus signaes e tnnrcas. 

lli\CISÜt:s Ull 186i. ~7 
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Art. 80. Pam a polieia do cstabnleeimcnto ha­
verá um int"et·ior c seis soldados, os quaes poderúo 
ser praças reformadas, que servi nhí ta m hem de 
guartla-matas. 

Jli~jínsi!'lics ll'(l!lsi!rl!'irrs. 

Art. 81. Emqnnnt0 a f<~bri<"a ni'io tiver todas ns 
suHs otnl'inns e mnis sPrYil·os, c:onl'ot'Ine Sl) iJI'Pscrc­
ve neste rcgni<HHPnl'', JtlOlllarlns e organisnd(ls 
de modo a podt>r custear toda a SLHl des[lcza eo1t1 
n rl'ceila pt·ovenicntc da venda do,; sPus pmductos 
nos parlic~n.lnr('S, c do~ for:lll'Ciii~PIIIo.s t'Pilos ao (;o­
n~rno, o dJJ'I)elor da la!JrJc;l, d1•ditZ111do da t~onstg­
naeào deste cstabekcitut:ltlo os Yeneinwntos que 
no· presente t'l~~ltlanJentq s1~ nwrcfio pnra o rws­
soal da sua adiiiÍilislra~:üo, nppliearú o restante ú 
acquisieão c desemoiYimenlo dos tncios de que 
necessitar o mesmo eslahelrcimento; a fim de dis­
pensar para o futuro qualquer sn!Jsidio e susten­
tar-se de sua propria t't~JHlil. 

Art. 82. No empreg·o da sornma destinada ú ac­
quisi,~ão dos meios, do qtw !rala o 1H'Iigo nnleee­
dcnte·; dará o mes1no director pref~r·encia ao es­
tabelecimento e desen,·olviniCnlo gradunl dn1pwllns 
ofiicinas, cujos pt·otluctos furem mais lucrativos n 
de mais p1·ompta exlr<H'I:üo: niío pcnlcrú lodn,·ia 
de vista o das outras ollkinas qtw intcressüo ú f'a­
hr·ieaçfw do at'lllillnento, I) bem [lssim " compra 
dos terrenos que sn pudpr·nnt ar11wxar· ú fabrica, 
a fim de ohler-se a úrca prPcisa para "eultur·a dos 
pastos c p"ra o plantio I' l'l'produ('(Jlil dos llosqtJPs, 
QliC tem do forneePr o eornbustivel P cntrctrr no 
futm·o os trnhalltos do Jllt~snJo cst"helecimPnto. 

Art. 8:3. Sendo dn r·t~Ctllllll~t:ida vantagem par·a a 
fahriea, a l'adl sabida dos seus pl·oduetos, o mcsJnn 
direclor tratarfl, dPsde jú, d1~ estudat·, or·ganisar e 
suhmeller ao governo n projecto e o Ol'\;amento para 
a abertura de uma c•strada de eaTTos, nas c.on­
cliç.ôcs de por~e1· del1ois lransl'ot·nwr-sP l~lll via l'errca, 
a qual, partmdo 1 a mesma l'abrica e indo lcl'mi­
nar no rio Juquifl ou ribeira llc Ig-ttap,~. fncilitc 
dahi em diante, pela via fluvial e marítima, o tr·ans­
porte dos .mesmos pmdnl'tos ate aos portos do 
litoral, assim como de outras nas mesmns cou­
ctiçõcs, que liguem a f'nbJ·ica ú cslr'IHla de feno 
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tk Juudihy a Saulos e a Porto Feliz á tuat'''Dill do 
Tielé, ou a qualquer outro ponto que mafs t'uei­
litc a nuvegat·ào fluvial pam Mab Gr·osso; pre­
l'erinuo pum ''esses e:;tudos a !flll~ mais uupr·~ssa 
dê jli'Olllplü [I'[IIIS!JUI'lü tiOS prudU!'LOS Ja fabriea 
ató 11111 poutu, t.l'uu.ie !'íeja l'aeil a l'Otlllllllllkaçfto 
put· agua c1 tlll us portos ma ri ti tttos. 

,\rt. 8\. !\"us relalorius selltestr·aes, de qut: trata 
o art. ali deste regulanw111o, o dirudut· uspeeili­
t:~ll·ú as obras c lrahalhos e11eetaJus ou ex~:ctrlados 
os novos meios adquiridos, n:-; surtllllas despt:udida:-;, 
durante o sunwslru, o itnpubo qtw reeeiJf:rào a:-. 
ollieinas, u aug11wlllo quu tne a sua prudul'~:úo 
t: IIJiliS Jlleiltol'illlleiiiUS; a litJI Jc lj\lfJ U (;U\'1'1'110, du 
pusst: dt•Lodus eslt:s dados, fique ltabilitallo a resulvm· 
p;tra o l'ttluro so]JI'l' qnalquer 111edida 1lue eouve-· 
ulw adoptar·-se a r·espeito deslt: estabe edlllltclo. 

Art. 8:J. O dircdor· proeeJcrú ú sondnge111 e lllais 
estudos, para r·econheecr a existencia de jazigos 
de cornbustind mineral, não SlÍ dentro da fahrica 
corno em ontr·os Jugare:', dos quaes se possa cuu­
duzit· l'ucillllclllL~ COIIIhustivel para a ·l'aiJric:J. . 

. \rt. 8G. As tJUtneações de q11e trata este regu~ 
lantcnlu stí st•t·;-w l'eilas ú lltetlida q11e as urgerH'ias 
do Stêl'\'it.:IJ O pt~tlii'CIII. 

l'alal:iu do Hio de .Janeiro, t~!ll ·t:; de Xo\·t;tllhro 
dt~ ·I ~ij i. -J u(ít. ],/1Sf 0~11 rlrr ()!I 1t!Ut f'W'Wiaff!UÍ. 

'l'alwlla dns n'ndmcnlo-. mt•n-.:tt•s dns t'UIJII'cg:ulll'; da 
f.aln·icm dt' l'c•·ro de S •• Jo;\o de l'Jmnem~·. 

llit·edut·................. "2GfJ$~iGii 

,\jtttlnnte................. 1 :n$:1a:J 
Meuico.................. 19t,~oool 

Capcllüu. . . .. . . . . . . . . . . .. 120~000 ~ 
:\ltnoxarife.............. I00$000 
Fit;l........ . . . . . . . . . . . . . !)0~000 

Esc ri ptu r·a,·io . . . . . . . . . . . GG~6G6 

Agente . . . . . . • . • . . . . . . . . • GG$GG(í 
lh:sc:ttllisla.............. Gfl~l\(it\ 

(2. o cirurgiüo 
do cxereilo.) 

( Capellüo du 
exercito.) 

l'nla·~io dq Hio dt• .lattPil'll, c:lll ':!!i de Nu\'Ptllhru 
dt' I tltii. -Joüo Luslu~rt tlrt C1111ha l'w·wt'"UIIti • 

........ 

• 
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N. U3.-FAZENOA.-E~l 26 DE NOVEMBRO DE t867. 

Sobre a cobrança das mat•·iculas dos alumnos das Escolas 
Central c l'dilitar, e a applicação do respcctiYo p:oducto. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-nio de Ja­
ncit·o em 26 de No\·cmbro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr·.-A' Ybta do que V. Ex. ponuet·a 
em seu .\viso de 10 de Janeiro ultimo, l'Ogo a V. Ex. 
se sirva expedir as convenicntus ordem; a titn de 
que as taxas <lP- matrieulas dos aluruuos da.,; E,;eolas 
Centt·al e Militar, c os PlllUllllneutos das eertidõt>s 
quo nellas se passúo, s••.iúu d'ora Clll tlinutu Hl'l'l'­
•~atladns pt~la llt'('.l'hl'tlorin til c.:,rte, tj!W é a Hl'l'ill'· 
tit;iiu a tjllt'IIJ t~UIIlpde fazcl-o, U llÚl! IIJUÍS pelas 
referiJas Escolas; Jeveudo prestar contas no Tlle­
souru das quantias até agum cobr·adas, quér Jc 
matr·iculas, quér· d1~ emolurueutos tle eerticlües, bem 
eonto da npplieac;i:io que se. llles tc·ru Jado, as 
pessoas ou errqwcgados a CUJO cargo tt!lll estado 
sen1Hl1wnte ar·r·peadaeüo. 

Cumpt·c, tambe111, .Íedat·a•· a Y. Ex. que elll face 
do art. 39 da L1~i 11." 628 dn 17 de SetemLH'o de 18iil, 
11ão pódc subsistit· a Hppliea•Jto que dcrün ao pro­
dueto dtls IIHltr·iculas das dilns Eseulns os Ih·gula­
tllentos 11."' :.>:·,tH dL~ :!1 de .\bril de IS60 c 30!n de 
'.:!8 de Abril de HW3. 

Deus Guar·de a V. Ex. -Zacm·ios de (hjes c Fus­
concellos .-sr·. Joào tustuza da Cu11ha Paranagmí. 

N. 42L-FAY.F.~O.\ .- E1r 'n nF. :'lovr."nno nR 1867. 

Sohrc o facto dt~ n~eusar·S<~ 11111 ~;oll<:lll'l'Cille lll'ef••••itlo na 
arrematal,'ão tlc Ohras Puhlica~ :'! a;;o;ilfnatnra tlo respc:ctiro 
eontracto. 

Ministel'io <los ~egueius da Faw11tla. -!li o de .Ja­
neir·o em 27 de Novr1nbro de 1867. 

Jllrn. c Exm. Sr·.-:\eciJ-;u rt·n~l,idu o .\1iso f.ircul<~r 
de 19 do <:on·cn 1c r:m rplt~ \'. Ex. ret'.flliJIIICIIda n 
llliiÍOl' tnulela •:uJH Ctt"ludiu .To~.é de ~.,ntn .\ll!Jn, 
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que, harendo concorrido com outros á nrr·emnlaçiio 
de urna oum publica pertencente ao Minislerio a 
seu cargo, reeusára depois, quando préferido, as­
signar· o respectivo contnJClo; e em resposta tenho 
de ponderar· a V. Ex. que os proponentes nas con­
di~;ôcs do de- que V. Ex. L rata devem responder· 
pela ditl'eren~a do preçt) da mesma arremal<H;ão, 
ulém das pei·das e da um os, nos lPrrnos da Lei de 
::!2 de IJezeiiiiH'O dé lítil Tit. 1." ~ 1." 

lleus Guar·de a V. Ex.-Zacm·io.s de Gdcs c ras­
cow:cflus.- Sr. Manu\'.1 l'iii!IJ de s~IIIZil IJallliiS. 

-
[\\. 4~:).-FAZE~DA.-Elf ~i UE Nonmnuo UE ISGi. 

Ht'lermina IJUC na Provlucia do l':u·á se oiJSci'VC o diSJlOSto no 
art. i31 do Regulamento 1las Alfandcgas, considel'aiHio-~c 
I'Xlincta a Collcelol'ia da Capital. 

\litli-;f.et·io dos Nt•g-oeios dn Fnzenda.-liio tf,~ .1<~­
neiro t'rll 2i de \o\"efllhm du 18'.ii. 

Zncilt'ias dt~ l:dPs o \"n;;e<HH~t~llus, Pre-;idt~nle do 
Tl'ilmnal do Tl11·souru :\"at'ional, dt~eli11'<1 ao::., .. 111~­
pe<~lol' ela Tlwso!tr'Hria rk F;~zenda do l'aní !JIW, clllll· 
pl'iudo ohservnt· o dbpost~1 no <11'1. i:ll do ll~'g-111<1-
lllento tlns Alf'andeg-;~s sPgundo u qual (;lllllpele ús 
Alf'andegas n atTecadaç;io dos impostos do iulcrirll' 
onde não ltomet· Recebedorias, deve <'onsiderar· 
PXlinda êl Colle<~lorin da Capitnl dt~s-;a l'rovinl'ia. 
tn:mdando atldi1· o Collednr e o Escr·ivãn {t respeclha 
AlfarH.le!.ra co111 un1a gTaliliea1·ão cquiYalt!nln ~~o 
li)I"IIJO _111ódio dos seus ,-eut:imeiitos no ulli1110 quin­
qucllliiO-

z UC(() ·ias de Utícs c rasr-olirellos. 

-Idclltiens ús do :\larHnhiio c .\lagôas . 

.......... ~-



N. i:!\.i.- (;()lmH.\.-E'I :!1 IIE :\0\E~IBI\U DE 1Mü7. 

Heelara que :Ít{nclles, que pt el!'tH!t~rcm a'sPular prac;a pat·a 
estnt!ar ua Escola Preparatoria, sli se deverá fazer efl'eetiva a 
me·mta (ll'a<;a 1le!tO~ <['"~ se tll'hlrarcllt haiJllil:•!los II<Ji exame, 
de adutiss~tO. 

!lit'l)\:lqria Central.- I ·' S••et·:ío.- llitJ dtJ .Ja111~iru. 
- 'littÍSh\I'ÍI) do~ .'ít·~~twi•~:, dn ·i;tlt'ITil 1~111 :!i tk .'íu-
\'UllliJru lÍu H\G7. ' 

lllnt. t) Exlll. Sr- Ettl rt~spu"cil ;w ~t\ll ollk!u 11." .J.t7 
dll I \I do CIIITCille, H tjiW <ll~illll}lilllilllll O l'i)~lliUI'ÍIIli~III.O 
d:: .ltt;·lil I'I'<IIH:Í.-if.'.ll dt\ "illll:-i .lar.IÍIII, pt\tlÍttd:t pt•!'­
IIIÍS:-iilU parn lttllli'ÍI:ttlal'-'il' 11as auLt~ pruparaluri;ts 
da Ese11la ~lilil;tt', n~::i<Jttlilttdll pl'iu:a cottt dt:slitlU ao 
4 ." Balalltüo de lttl'<lltlariil; deel;tro a V. Ex. qttU ptídt: 
o supplieante set' adtniltido, eu1no pedt~. tllllil \t:z qtll: 
satist'uca as eotJdÍ!'úe~ ll'g'ill:~ E o11trosittl det:lar·o a 
r. E\ .. tjlll' [)\qthtllll ÍIII!OI\\'(:Idt•llll! se oll'erece llil 

adupçüo da medidil, qllt) \'. Ex. prupüe, de estaiJclt:­
t:(~r-se eorno regra que ;'tquellu,;, que preleuder·c111 
nssu11Lar pr<H.:.a pat'il esllldar· tlil Escola Pn~paralori;t, 
stí su deverú t'awr ell'ut:llra allw,;llJil {ll'il!:a depois q111~ 
SI~ IIIU~l!'il!'l'lll II<IIJililildUS IIUS e\<IIII:'S ok itdttiÍSSÚU du 
que l.t'illa o arl. 1\1 d11 lt:~g·ulntltt'lllu ~~IJI vigor, I' lll'Sft) 
Sl~lllidu se expt!dCill nc~ta dat1 iiS nec;•ssarias orden~. 

[Jt>us (;uarde a r. Ex.- Jorro lj•IS/!1.~1( rlrt CIUt/lfr, 

l'ru·rula(J1" í.-S1·. Poly.l<li"<J da Ftllheca l)uinlanill!a 
.Jonlüo. 

~. Ln.- ~1.\ ltl~ll.\ .-A r1so nr. tH DE 'iOI'E\Inl:o OE 1 RG7. 

Betermina o tlestino, I(IIC tlo:\.l)lll l!:r o' (lt'elnio.; cutleedidus ao-; 

pai~ ou lutot·es dos utetwn:s al'st.:ul<Js tEt<; eompanltias de 
,\prcndiws :\lal'inltciros, qua11do d1:sistirem dellcs em faror 
tios mcsutos meuores. 

1.' Sl:t:t.:üo.- l\litri~l!:rio •l,ts Ne;..\·oeios da M·ll'illlti1. 
- Jiio tk hii<'Íru e111 :!.~\ tk \'oVt)ttlltm de IH1i7. 

111m. P Exr11. Sr.- Sltil "'~~-~·~lade o l111peradur, 
l:olll'ortllilll•lu-st~ Clllll o pitl'l'l'!'l' •~ltlltto:iadll pdo Coll­
SI:IItu .'íilYid 1:111 Ctlltsu!LI 11." I::.:.) tk I :1 d1J lt1t'Z eu r-
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rente, lia por ltctJI Delcnninar que os premios, 
cot.lidos pelos pais ou tutores dos Aprendizes ~Iari­
nheit·os em beneficio dos rnt~srnos, 1levem, ornquanln 
estes ntío altingmn a maioridade, ser ri)CO!IIidos nns 
Províncias ás Thesourarias dn Fazenda, e nn ct1rll~ 
uo Tltrsonro, a ·filll de qtll' vcnrJw o jmn cta IPi. 

A f('S[H'Íln dcslc deposito, que se rarú por inlrrnw­
din dos Cornntissnrios 1l:ts f.otnpanhias, sob a inspl't:­
,_;iin dos Cnnllllilllllnnll~s. procPder-sn-lw de ac!'nrdn 
com o que dispC1c a segundn pnrle do arl. ~:l do 
Regul,nncnto, I)IIC llniHJil- com o Decreto n.o 2Gt:i dn 
11 dl) Julho de IR!in. 

Allingindo ú maioridade O" apr·r•ndizrs. set·-llle-hiln 
e,;::.;ns qunnlias f'lllrcgncs, ou n seus pais ou tutores, 
s1~ pot' ventura antes llouw•rrm sido desligados do 
sel'\'i~;o por incapnzcs. !)llando dcscrtat·em, niio po­
deriio recebei-as durante o tempo da riPser!_)o, (~, 
quando fallr~;üo, r.)dundarúõ ns alludidns qunntins 
em bencfieio do asylo rle invnlidos, emquanto nüo 
appnreccrem legítimos herdeiros, cornpctenterncnte 
habilitados. 

O que tudo comrnunico a V. Ex. pam seu conhe­
cimento e devidos effeitos. 

Deus Gnarde a V. Ex.- Afflmsn Celso de Assis 
Fir}ueh·edo.-Sr. Encart·egaclu do Qunrtul l:e!leral 
da Marinha. 

N. t..lR.-F\ZEN))A.-EII ~R tiJ·: :\OIF.IIllnn llE IR1i7. 

Tl':ms níllc, p:ua a iley'!l • C\eeu·:w, o.; Tkt'tTios m:. '1023 f' '102\. 

1.• Sccçfto.-:\Tinislerio dos Negorios dn Fnzf'nda.­
Rio de .Tatwim t'lll ~R de 'iovernbrn de 18fi7. 

Zaearias de fi6f's c Vns!:orte()llos, Pn:sirlr~nlf' do Tri­
hunnl do Thesouro Nariona.l, ft·nnsmittn nos St·s. ln~;­
per.tores das Tltesournrias de Fazrnrla, parn a devida 
Lllelligencia c Pxccur;ão, os Dcct·etos Il."' 402~l e 40:!1-
rlc 27 rlo corrente, constantes dos m:emplarPs in­
dnsos, [l(jiJelle prorognndn ali'~ o li111 do llPzPmhrn 
de I Rfifl as disposi<_:t"'1cs do ner~t·,•to n." I G:ll de 27 de 
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M<II'I;O ue HHJG, que pcrmille ús em!JarGncôes cslran~ 
geiras fazer O SCL'Vii~O UC ll'al.lSpOrte COSteiro enlJ·e 
os portos em que ltotn·et· Aliandegas, e este regu­
lando provisoriamente a quola das porcentagens dos 
emprogmlos das A \fandngas, RPcPheclorias e Mesns 
flp Brndas. 

Za('m'irls rle Goh f' Vrrsro11cellos. 

::'\. 4?!L- F.\ZE\Il.\ .- E'l 29 DE "0\"E:>IBRO DE ·18fii. 

necisão sobre o pagamento tlc um :~lcancc por meio de letras. 

Mini!'>terio dos Negocios da Fazendn.-Rio de Ja~ 
neiro em '?9 de Novt'mhro de ·1867. 

Zacarias dr: r.ü~s e Ya.sconcelles, Pt·esidentc do 
Tribunn\ do ThPsouro Nacional, communien ao Sr. 
Jnspl~t:.IOL' da Th•~snunnia da Provinc;ia de 'linas 
Geracs, que o llli'Srno Tribunal, tenclo-llte sido pre­
sente o t·equcrimento, a rpte acompauhou o seu 
oílicio 0° 99 de '• do COITCnl.C, Clll que J01lflUÍill 
Jost'l da Costa Snnet, fiador do ex-Colleetor· do Mu­
nieipio da CotH'ei~:f\0, .Toiio Pnnlo Teixeira, pede se 
lhe permilla qtw a quantia por que estú rc~ponsavrl 
ú Fazenda l'uhlir~n, pt·on~niente do alcnnr~e ver·iti­
cado eontm o dito cx-Colledor e de qne assignuu 
lt~tr·ns Pm virtude da moratnria que lhe ft'Jra con­
cedida pelo The~ouro, sPja paga f'lll pr·r~sta<Jll'S an­
nuaes de 600$000 a 80lt~OOO st~lll mab jur·os, uma 
vez que nessa f]Uantin já c~tfto cornpr·ehenditios 
juros e multas impostas an mencionado Collector·: 
re~olveu tní.llldur que us rPft'ridas letrus ainda qiio 
veneidas sejão reduzidlls á rnelade da r·espcctim 
importancia, continuando entretanto a venr~er os 
juros da lei. 
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N. ~30.-FAZENDA.- EM 29 DE NOYEMBRO DE 18ü7.! 

Os Thesoureiros que não tem Fieis são obrigados, quando im­
pedidos, a nomear pessoa idoaea que os substitua sob sua 
responsabilidade .e com audicncia c consentimento dos res­
pectivos fiadores. 

l\Iinislerio dos Negocios da Fazenda.-Hio de Ja­
neiro em ~\J de Novembro de 18G7. 

Zacarias ele Góes c Yrrsconcellos, Presidente do 
Tribuual do Thesolll'o Nacional, declara ao Sr. Ins­
pedor da Thesouraria do Fazenda da Provincia do 
Piau!Jy, em resposta ao seu officio n.o 104 de 2 de 
Outubro findo, que n5o foi acertada a nomeaç5o que 
ri~Z de TheSOlii'()I!'O interino pnra su!Jstituir o em~etÍ\'0 
José .Toa Jllitn Arellino, qtw se aclwra com usscnto 
11a Asselltllll~a LegíslatiYa Provincial, l~Omo seu llll'llt­
hro ;'porquanto, durante os impedimentos dos Thc­
sout'etws que ui\o tgm Fieis, süo cllcs obrigados (t 
nomear pt~ssoa itlonoa que os substitua sob sua 
rcsponsabilich;de, e eom audioneia c consentimento 
dos rcspecüros fiadores, como dispõe o art. G8 do 
Decreto n.o 736 de 20 de Novembro de 18GO, e art. 2." 
§ unico do de 14 de Março de 18GO, n." 2G4\J, cum­
prindo, pois, que sem (temom satisfa~.:a o dito Thc­
soureiro a essa ohrig<.u,;ão, de que não póde ser 
tl ispcnsndo. 

_ Outrosim deelara ao St·. Inspcctor que fica appro­
vada a gTalificnçiío de GG$HGG mcnsaes, que mandou 
pagar aos dous Tbosourciro~ interinos l'rancisco 
l\lendes de Souza c Haymundo Thcotonio da Morada 
por conta da rcrba-Ercntuaes -,por estar isso d<~ 
~~onfrmnidacle com o disposto no att. h." do Decreto 
n." 1\J\J:) de H de Oulubr·o de1H57; devendo a mesma 
gratificarão sct· abonada ao Fiel que nomem· o refe­
rido Thcsoureiro, Lambem pela verba- Eventuaes-, 
visto ter este optado pelos vencimentos de membro 
da Asscmblóa Provincial. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos. 

--
Dl!(f~ÕF.~ DF. 1RG7. us 
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N.~31.-FAZENDA .- E~I ~9 DE NOVE~IBHO DE 1861. 

Sendo os endossos títulos de transfercncia de propriedade, estão 
como taes sujeitos ao sell6 em certas condições. 

Ministerio dos Ncgocios da Fazcnda..-Rio de Ja­
neiro em 29 de Novcrnbw de I R67. 

C:ommunico ao Sr. Adminislratlor da Rcceb~doria 
da Côt·tc, para a devida intclligcncia e execução, que 
o Tribunal do Thcsouro resolveu, indefcrintlo ore­
curso de Vieira de Carvalho, Figueira & c.•, confir~ 
mar a decisão dessa Rccehedoria, que em n de 
Novembro do anno pnssarlo exigio a revnlidnção de 
uns c o sello de outros endossos da lott·a de .1:M)1fl:391í, 
sem prazo de vcneimento, sauuh pela Mesa de 
Bcndas de Cabo Frio so[JI'(~ a Thusouraria Geral do 
Thesouro; nüo prüv<decL~rulo o argumento invocndo 
pelos recorrentes tk f\lte niio ha lwpel sujeito 
no imposto, porque t)llt osso n:-w 6 tttulo, c além 
disto que a letra é isenta tlt: scllo, porquanto a isenção 
da letra não importa a rios endossos, c 0stes são tí­
tulos de lransfercneia ck propriüll<llle, e. como lacs 
sujeitos ao sullo em cortas contlit.;õcs, como se vê do 
.art. 2:s do Regulamento de 2!i dt~ Dczern!Jro de 18GO, 
combinado com o art. 38 s 1:3 llo lll!'Stuo Hegula· 
mento. _ 

Por outro lado não se pótle ententler que a letra em 
questão, que nüo tem prazo estipulado de vunci­
mento, se venceria nn 6pcca em f\Ue por vcnlum 
fosse ajuizadil, conforme o nrt. o.• (o citado Hegu­
lamento, e, portanto, que os t•udossos nella exarados 
até essa época devoriiio ser isentos uo imposto nos 
termos do art. 38 ~ 13. 

O art. 25 do Rc15ularncntt? contém a r~gra geral que 
os cnd~ssos _d?pots elo vettetnlcnto ern ltlulos de prazo 
tixo estao suJeltos ao scllo, bem como os que o to rem 
:em qualquer tempo nos titulos sem prazo de venci­
mento. 

Sendo assim, invocor, ó art. 9. 0 pam fixar uma 
(~poca fictícia de vencimento para os !itulos, que não 
tem ,prazo estipulado de v_et~cirnento, é de rogar o 
art. 2:) na parte em que su.Jctta ao sello os endossos 
em tpwlquer tempo cxarmlos nos títulos sem prazo 
de vencimento. 

o art. 9 ... do ncgularncnto, corno expressamente 
deelara o art. 16 do Decreto de 13 de Agosto de 1863, 
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lL'm por fim marcar um vencimento 1ictfcio do's titutos 
unicamente para as questoes de revalidação, e não­
para outros cfl'eilos fiscaes. 

Nem se deve considerar, outrosim, uma letra â· 
vista a de c1ue se trata, para que os endossos nella 
exarados gozem do favor do art. 38 § i 3 do Hegula­
mento, art. 5.b do Decreto de 13 de Agosto de 18G:3 e 
Ordem de 22 de Outubro de 18Gi, porquanto as letras 
<JUe são á vista tem época certa de vencimento, que 
e a da apresentação, nos termos do art. 357 do Cod1go 
Commercial, mas a letra em questão não se acha em 
taes condições, pois que, não indicando a época do pa.: 
gamento, omitlio essa declaração essencial do art. 351, 
do mesmo Cod!go, e consegumtemente perdeu o seu 
caraetet· 'especial de letra pam valer como simples 
promessa em reluçiio ao devedor, ou como simples 
credito em relação ao credor, o que aliás não inílue 
na soluçfto do recurso, porquanto o art. 25 lambem 
cornprehenr\e os creditas civis ou merc<mlis. 

Sendo, pois, improcedente as allcgaeües do recor­
rente, a <Jpplicação do urt. 25 do Bcgtilamcnto feira 
pela Hccehedoriu do l\lunicipio ú especie em questão 
i'oi rigorosamente cxacta. 

Zaca;·ias de Grícs c Vasconcellos. 

N. 432:.-Il\IPEniO.-E~I 29 DE NOVEMBRO DE ISG7. 

A6- Presidente de Pernamhnco. Sohre a crcação de uma ius­
pcc_ção de algodão na Cidade do Ucdfc. 

3 • Secção.-nio de Janeiro.-1\Jinisterio dos Ne-. 
gocios do Imperio em 29 de Novembro de 18G7. 

Illm. e Exm. Sr.-Forão ouvirlns ns Sec~õcs dos. 
Negocios do Impet·ío c Fazenda do Consclli'o de Es­
t.ado sobre o ofhcio de v. Ex. de 10 de Juullo ul­
timo, e mnis papeis que o acornpan!Járiio, relalivos 
á creação de urna inspec1~ão de algodõ.o na Cidade 
do HcCifc. • 
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Aqucllns Secções for·ão dn parecer na Ctmsulta 
de 20 do mcz lindo, junta por copia, qtw a questã-o 
deve ser sujeita ú decisão da As.;cmblt'~a Geral•; 
curnpuindo que V. Ex. aguarde essa l!eeisiío. 

Tcnilo-sc conformado StH\ Magestadc o Impcmdnr, 
por Sua Jmmediata Ht~soluçüo de 2:3 do eorTeHLe, 
com o referido pnreccr, asstrn o !\lauda Declamr a 
.V. Ex., para os tins convenientes. 

Deus Guarde a V. Ex.- José Joaquim Fci'/tanr.lcs 
Tort·es .-Sr. Presidente da Provineia de Pernam­
buco. 

Cousulta a que se r·cfcre cs te i\ v[so. 

Senh·or.-POI' AYísn de 22 de Jnnho nllinro Or­
denou Vossa l\Iagi)Stad.L~ Irnpcrial que a s~·t' Jw d.n 
lmtwrio do Conselho 1k Estado enn,;ultc~ eoru st•u 
parecer, c com urgcrreia, soln•c o ol!it;io do l'rcs•­
dentc da Provinda de l't~marrthut~o c tH<~Ís p<tpt~is 
que o ar.:orupanltõo, relativos ú crra~;üo de urua rn~;,­
pcel;;io de algodão 11a Cidade do HPcit"t~. E tendt' 
o Aviso de 2 dp Julho onlüuaclo fllW ('Onsulte igtral­
meute a Secção Jc Fuzcnda, passüo anrlws a eunrprir 
o seu dever. 

Do oílkio tla Presic!cncia corn data de ·lO de .Tunlw 
consta o anclamcnlo do vroledo e inftH'rnat,:ú<!S 1m· 
cessarias, pelo que as StêCc_;ües pedem pcrmissü~ 
para o filzct· transt~revcr. 

« P<llacio do Governo de Pcrnatnlmco em 10 de 
« Jnnlw de 'l8ü7. 

« Illm. c Exm. Sr.-A Assm11lllt':a L1~gislaliv~ desta 
<< Jll'Ovineia tratou ele clal)l)rBI' em HHi.\ lllll pro­
'< j<)Ci.o de lei erenndo uma in,;p!'i:<_;iw dt~ algod;lo 
« ncst<l Cidade, o <JIWL por falta Lk lt~lll[).(l IJ<to pôde 
" ser approYMin. Em ,IHG[) fui cllc submctlido ú 
~' sane~:ào da Pre.üderwin c prorntrlgndo CUIIIO lei. 

« Seudo esta c:oneebida 1'111 l.el'lliOS racllllntivos, 
~< o proprio Presidente qttü a sanecionou, deixou de 
,, dar·--lllc cxectwão pelos motivos que expendetr em 
'' Sf'U relalorio, "que n este nli anuexo. Por estes 
« motivos on porqtre outras razões actuassnm no 
<< espirito do seu succcssor o Conselheiro Joüo Lus­
« toza da Cunha Paranaguú uiw quiz fazt~r uso da. 
<\ <Htlurisuçüo cotH.:edida por <ttludl<.t lei. .. 
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« Em vista disto a AssemlJlea Provil1eial l'lll sua 
« sessão do mmo pnssado resolveu decretar Jc um 
<< modo imperativo a creaçüo da rel'erida insj1eq;ão. 
« A sancçüo desta resoluc:fw foi denPgnda pc o Yiec~ 
« Presidente Dr. l\Ianocl Clcrnentino Carueiro da 
« Cunha pelns .razões constantes da copia sob n. • i . 

« Devolvida á A3semblén c sendo approvada em 
« sessão deste anno por dous tercos Jc vot'os, foi 
« a referida resolução snnccionachi. pelo Vice Presi­
« dente Dr. Abilio José Tavares da Silva cpJe então 
<< se achava na administração da Província. 

« Logo que foi publicada esta Lei appareci'~rão 
« na imprensa opiniôes pní e contra a sua consti­
« tueionalidade, c bem assim sobre a utílidatle e 
« conveniencia da crenção da inspecção. 

<< Neste ultimo sentido recebi da Associarfío Co111· 
" mercial desta praça a representat;ão Jl(H· et'lpia 
« annexa sob n.• 2, em que ella procura demonstrar 
<< a improllcuidndc da medida a(:oillada pela lei 
« para clu;gar-se aos fins .. que te~e' em vista e os 
<< mconvcmentes que dal11 rcsullao pam o eolll­
« merdo e para os agricultores, concluindo pur 
« pedir a sua tião exeeuçüo até decisão do Governo 
« Geral, a quem {)retende dirigii·-sc no caso de 
« não ser attendit a por esta rresideuda. 

<< Querendo formar um juizo mais seguro sobre 
« a utilidade da referida lei contestada pela Asso­
« ciação Commereial, procurei ouvit· ácerea de sua 
« rcpresentacão o Bat·ão do Livramento, como tiiH 
« dos negoéiantcs mais importantes e de muita 
« pratica. 1 

« Esquivando-se porém este de emitlir a sua 
(( opinião, pedi o parecer do Dr. tuiz de Can[dl10 
(< Paes de Andradt>, pessoa que julgo para isso has­
« lante habilitada pot· seus conheeimenlos ecouo­
(( micos c estudos sobre o eonHnurdtJ e agrieullum, 
« e cllc manifestou-se pela creaçüo da Inspcc<,;iw, 
« como V. Ex. Yerá da cópia n. • 3. 

« Ernquanto assim procedia a Associação Com­
~ mcrcial, as Camaras Mtmicipucs de Cimbrns, Agua­
« l't·cta, Bonito, t;amnhuns, c os commcreiantes de 
« algodúo da povoanlo de Trombetas dirigiúo-nte 
« representa(:(ícs pedindo a cxP('.ução da pr:edita h•i, 
« pot· S!ilr clla uma garantia :"it~lutar dos Intcress(:s 
« dos produetores do ;dgodao. 

« Cumpre-me dizer a V. Ex. que: o Inspr•clor da 
<t. ThcsounHia l'roviucial cu Dr. l'rocuradur Fb('i.t l, 
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« tendo sido ouvidos sobre iguacs represeuta<;õesr 
« m ani!'estarüo-se contm a creação da inspeq;ão. 

« A inconstitucionalidade da lei é lambem urua 
« questão de bastante gravidade. 

« Com quanto o Dr. l\lanoel Clemenlino não indi-
._, « cnssc o artigo da Co11slituiçiío violado por esta 

« lei, c fundasse as suas razões du não snncçiío em 
« mn principio, que soffrc reslricção pela propria 
<< Constituiçüo, todavia as resoluções impcriaes de 9 
« de Agosto de 1843 r 18 de lkzembro de 1830; ns 
« Consultas das Scc~:ücs do Imperio do Conselho 
« Estado de 5 de Julho de 1813 c 18U parecem 
« tirar toda a duvida a este respeito, pronuncwndo-sc 
(( pela inconstituciorwlidade da referida lei. 

« Aelwndo por<'~rn esta sanccionada e pulllicnda 
<< com as f'ormalidndes h·gaes, Yneillo se devo ou 
« não dar-!IJC exeeueiío, e nesta incerteza recorro 
« a V. Ex. rogando-lli'P que, em vistn de tudo quanto 
« 1ica cxpcndido, se diguc de esclarecer-me sobre 
« o mcl11or alvitre que dc,·o tomar. 

« Entretanto fleo preparando os regulamentos nc­
<< cessa rios pnra o caso em que V. Ex. julgm· que 
<< deva ser executada a lei a que me tenho referido. 

« Deus Guarde n Y. Ex.-lllm. e Exm. Sr. Conse­
« lheiro José Jonquirn Fernnndes Torres, Ministro 
« e Secretario de Estndo dos Nngocios do Imperio. 
« -0 Presidente Barão de Villa Bella. )) 

E porque as rJí'Õ:~s dil Vice-Presidencia devolvendo 
sem sancção o projecto, e ns que o irnmediato suc­
cessor expõe em seu Helatorio por occasiüo dn 
entregar a ndministrnçüo, eont<'~lll os motivos con­
lrarios ú sanc~Jto do 11wsmo, ns Sec~:ões os fazem 
lambem transcrever com pcnuissiio de Vossa 1\la­
gestnde Imperial. 

« Palncio do Governo <lc P0rnambuco em 7 de 
« Junho de 1SGG. Os inh~ress<~s da eultum e com­
I< .Illet·do do algodüo ni\o redamüo iustantementc 
« n instituição autorisada por esta Hesolnçilo. . 

« O regimen do trabalho livre é o que a theoria 
« e a experiencia aconselha corno mais proveitoso· 
« para o desenvolvimento c progresso da riqueza 
« publica, e só em casos especiaes e de manifesto 
« w~er~s~e geral. se admittem . e~cepções. a esse, 
« pnnc1p10 recclHdo pela Conslltlllcão Pohtica do 
« Impeno. A restl'icção estabelecida pelo a c to da 
« Assemblóa não se acha nessas condkõcs, não tem 
« fundada razão de ser. • 
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« Os defeitos c abusos que se apontão no com­
« mercio do algodão corrigem-se quanto é possível 
« com a pratica inteira do pl'inci pío da liberdade 
<< de imlustria, e nào pela tutela e intervenção da 
<< autoridade, que crea embaraços inevitaveís sem 
« remover plenamente as faltas indicadas. A acti­
« vidade proprià, o empenho individual é o verda­
(< deiro guarda do interesse dos productorcs e in­
(( d ustriosos. 

(( Com o livre commcrcio s6 perderâü os descui­
(( dados c inexperientes, mas estes, scjão quaes 
« forem as precauçües officiaes, ticiio sempre PX­
« postos á erros e J,>l'ejuizos. 

« Os interesses hscaes não rcclamiw Lambem a 
<( erenção da Inspe,ç;1o do alg-o1l<íO para a perccpt:::ln 
« do i111posto a que eslú sujeito. Actualmente tcrn-so 
« feito a arrecatlaçiio desse imposto de modo con­
« vcnientc e regular sem a inspccr.:üo, c, como ó 
<< a Resolru.~ão, Oca angmentado o onus dos con­
« lriuuintes _ snrn outro rcsu ltndo certo que nüo 
<< seja a crea~~üo de novos empregos provinciaes. 

« Por I)Stas consideraçües nüo ó sanccionada esta 
« Resolução da Assembléa Legislativa Provincial. 
-Manoel Clcmcntino Carneiro da Cunha. 

<< Trecho do Relatorio do Presidente Castcllo 
« nranco. 

« Inspecção do Algodão.-A lei provincial n.• G07 
(( deste anno autorisou a Pt·esidencia a crcar esta 
(( Hcpartiçüo com um Inspeetor, um Escripturario, 
<( dous Mercadores c um Porteiro. Dirigindo-me a 
« Associação Commercial nencficentc uma repre­
« sentação contra semelhante crea~;ão, mandei-a 
« ao Inspector da Thcsouraria Provincial pam in­
« fomwt·, a Hm de, habilitada a adntinistraçilo com 
« todos os dados c razõtlS pro e contra, poder re­
« solver como melhor fosse aos interesses puiJlicos. 
« Opinárão pelo estábelecimento da Repartição o 
<( Administrador do ConstJado, Contador c Procu­
(( rador Fiscal, c contra o Inspector da Thesouraria. 
« Pesando bem todas as razões pareceu-me devei' 
« niío servir-me da autorisação, e portanto deixei 
« de montar a inspecção do algodao. 

« Para a arrecadacão do imposto não é estn ll!'4 

« ce:;saria, {lOis que" tal arrecadnção se tem feito 
« som sua wtervençi'ío, c com ella não daria me-
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« sorvidos ou excedidos JH•.lns 11Pspezas. 

« Esta inspeec~iío é uma interven\{ÚO da autoridade 
« na industria particular, inte1·ven\;<1o eondcmnavel 
« em principio, c só 1;omo cxccp_çüo admissivc.l. nos 
« easos em que moltvos especwcs o de mamfc sto 
« interesse publico acnnselhüo. Taes motivos não 
« se diío no caso sujeito, e assim jú foi rcconlle­
« 1·ido nesta e tl'outras l'roYiucias, que tiverüo e 
« abolirão tal rcpartiçüo. Hoje 11üo existe esta em 
« nenlmrna Provineia productora de nlgodão, e todas 
« fazem bem c sem JH~as :ulntinistralivas o com­
« mereio deste gcn!'ro, assim como o do assuear o 
« onlros que achando-se em eircnmslancias al'la­
<< logns, niío forüo ainda ol1jc~elo de liscalisnção, 
« qtlf~, niío sei porqtw pretexlo de ex~.:epçfto, se pre­
(( L1~ndc inlrodllzir s1\ para o 11lgodüo. AIIPga-sc que 
<< os produelorcs siío Yieliln:ts de fmudc c de 1110-
<< nopolio dos eomprndores,que os lesüo no peso c no 
« pref;o qualiJkando c pagnndo 1:omo múu o algodflo 
« ue bôa qualidmlc. Sem duvida tem-se uado c 
« se darú muilns vezes esse abuso 110 eonnnereio 
« do algod;1o, élSSÍII1 COlllO ('lll CJUíllfJUCI' OUli'O; JllaS 
« a repartição não o faria desnpparecc1·, sendo que 
« ncll:ljú por descuidos,jú poratropello de trabalho, 
« c jú por corrup~ito, wutlas vezes seria inexado 
« O pe!W C quaJiJICU\~ÜO. 

« O descuido é um habito nnlurnl, o alropello 
« seria inevitavel em vista da grande produe\:üo 
(( do algodão, nua afllueneia delle crn certos uias 
<< e do pequeno pcssonl da reptli'Lir.üo. A eorrupçüo 
« apparrccria mais cedo ou 111ais i'ardc visto coino 
<< f'l'f~qucnlcmcnte e po1· motivos conlteddos, sendo 
« os empregos eonJiados a pessoas indignns de os 
« cxcr·cerf'm, e nfto sendo f'aeil no nosso paiz, p111' 
« falta de industrias, augnH~ulat· pequenos orde-' 
« nados por meios lieilos, rceorrctu muitas vezes, 
<< uté. homens a~lllla tlito eon·omr~idos, mas de mo-
<< ralldade vaetllanlc, no expcdtcnte de fazcr·em 
« rende~ o emprego, c neste despenhadeiro come~;flo 
« os mats homados dellcs at:eitando um obsequio, 
« flUO parec.e desinteressado, depois a grati1icn\/to 
« do curnpnmento prompto do seu dever, c assim 
« gradativamente até c,!Iegarem ú maiol' degradn~;flo 
(( mornl, pam que os arrasta o desejo ct·csce11le 
« rlo commodo c do luxo. 

« Continúa, pois, o ilhuso, n Psse abuso, que ora 



« é entt·e simples p:wlicularcs, pn:-;sai·ú a tomar um 
« caracter oflicial. 

« A immoralidade tornar-se-!Jia assim mais ex­
« tensa e perigosa, e della resultaria o compt·oniet­
<< timcnto e descredito ua Rcparti~;ão no paiz e no 
« cstr·angeit'O onoe principalmente devemos CVÍIDr 
« que se reproduz5o factos semrlhantcs aos quo 
« jit se tem dado n qtw dt~preci:-lo os nossos gc­
« neros e os nossos f'unccionarios. 

<< A esse abnso necresccria oull'O, crendo sómcnfc 
« pela r·epartição, verdndeimmcnlc vcxalor·i'J. 

<~ Hoje o produrlor· pesa c vende o seu algodilo 
« qunmlo lhe npraz, c n:-lo soll're nisso rctm·damento 
« por· pat·Le alguma. Existindo a rcpar·ti~;üo as eous:ts 
« 11rtHlarii\o: íicariúo e:lcs na depcndencia dclla, 
<< pamlysados talvez por· muitos dias, e não poucns 
« n~zcs serii\o forçndos a eornprar uma pr·eferencia 
« ou prornpla cxpedi\;ão, outras se dcmorarii\o ele 
« pr·oposito no servir.;o pam pnnil-o da recusa de 
« paga, ou parn satisfnzcr os desnjos e ealculos 
« de especuladores generosos, e Plll todo o caso e 
« ainda com a melhor vontade e zelo .dos empre­
« gados, as delongas seriüo inevitavcis, os t;arretos 
« e despezas nugmentariüo, c o cornmerl'io soll'rt~­
<< ria com tudo isso. 

<< A tutela que se quer irnpôr aos procluetores, 
« disf'ar·çada n111 honoíicio, ser-lhns-hia pois fatal; 
« a concurrencia c a liberdade das trc;nsacções é 
« o que lhes convetn. 

<< Essa liherdactc e eoncurroneia existem, e no­
« nhum rnonopolio as contraria, S<~nuo que este 
« nüo é possível, havendo con)o lw, segundo as 
(( informaç.ões do Inspector da f\lfandegn e do Ad- • 
« ministradot· do Consulado , Rfi exportadores dn 
« algorli\o e 12 prensas l;uu~adas p;u·a o pagamento 
« do imposto, alótll de muitos outros que poste-
..: riormente se tem estabelecido. Aetualmente só é 
« lesado aquelle que niio exerce rn·ccisa vigilancia 
« na venda de seu nlgodüo, ou por ser meapaz 
<< disso, ou por confiar em quem nüo deve. 

<< Estabelecida a Hepartiçüo 1icão expostos a ser 
« lesados e por outros modos prejudicados, uns e 
~< todos os outros productores, tonto mais que os 
« inexperientes e negligentes acharáõ na intervenção 
« dolla um motivo pam descansarem, não procu­
« rarcm um aq-ente iJ.oneo, ou não exercerem a 
<< precisa activiaade. 

JlECISÕES DE 1867, li!) 



« Longe, pois, ue crear mais essa causa de intlo­
« lencia, convem deixar a liberdade qnc vivitlca 
~ a aclividodc c habilita o individuo a ser o pri­
« mciro fiscal dos seus intct·csscs, condi~{iíO pam 
« o prompto dcscnvolvirnPnto dn um povo. 

« A repartieüo nüopt'Hk satisfazt'r as necessitlades 
t( do nu~t·c:Hfo com o diminuto pessoal qun lhe foi 
« marcado: augmcnta n dl~speza (e esse augtllt~nlo 
« ha de nN;cssariamente crescer eom o indispen­
<< sav,~l angmcnto tios empregados). sem aug11JC11lal' 
<< de ft)rrna alg11ma a n~<~cita, Sl'lltln qtw, para o 
<< peso do algodrto silllplesnll~ntc, nito t'~ Plla ncces­
« sat·in, e a distine<::itn de qualidnclc niw pt'ldc sn 
<< uma base conveniente para n elc\':uJtO do itll­
« posto. Se este ft'\r tllainr Stllll'l~ o algud<-IO de pri­
« meira qualidade, todo o que sü exportar scrit 
« inferior, até porque a dill'ercnça do imposto colll­
« pensará a ncgligt~neia jit grantle no tratamento do 
« algodão, d'onde resultará o cmpciornnwnlo e dt•s­
<< CJ'Pdilo do genero, n baixa <lo prc~<.~o e conse­
(( gnintemenle da imporl<liH~ia tlo i1nposto. >> 

Esta quesliio sohrn n t~nn~c•·vaçiio, o11 eJ·cnc:fio da 
Inspee<;áo do algodúo !l<-HJ t'~ IHH:l: te111-se snseit:ulo 
pot· vezes. c sempre o pareeer da SL~c~:<io ll1e tem 
sido contrario. Assim o enll~nden a St~e6to c111 sc~u 
pat·ccet· de 3 de .Tnllto dt~ HH:J que, ·suhwcltido 
ao Conselho pleno peln Hl~solur.ilo Impr~rinl de :i 
rlo mesmo mez e anno, fui decidido pela Hcsoluçiio 
Imperial de Consultn d<~ 9 tle Agosto do me~úno 
anno de 18i3, que nüo sendo da attribuiçào das 
AsscllllJiéas Pronnciat~s providl~nciarem sobre a in­
du~trin, é evidente que as lnspec~;ües ele assucnr·, 
e algorliío, por cllas cstallelecitlas, ni.\o tem apoio 
na lei fumlarnental do EstGdo. 

Assim lambem consull.otl a St~et{i"'to em seu pareecr· 
de ,10 de Julho de 18\.!l nfto rc,.;o\viclu, c 110 de 1:l 
de Dezembro de H~:)O, approvado pela Hesolnçi"IO 
Imperial da Consulta cio mesmo rnez e anuo. ·Em 
todos estes parPceres se entcntleu que tnl attri­
JJUi~;iío nfw era da cornpPtew~ia ela Asscmbléa Pro­
vincial; e duas H.csoltH~ücs de Consulta firmúriío 
rcgrn que devera ter sido respcitnda pelo Vicn­
Presidcnte da ProYincia de Pernamh,Jeo, como o 
f..Jra por seus dous immcdiatos antecessores. 

As Secções nfto tem motivos para afastar-se rios 
parecerrs acima mencionados, nem julgão preciso 
acrescentar reflexões ús que estão nelles cxpostns. 
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~os casos de flUe se tratava nos pareceres supra. 
mencionados, as Leis estavão tambem sanccionndas, 
c o t'esultado de lhes promover revogac<io posterior 
que foi realisada, púde servir de exem"plo ao actuai 
Presidente de Pcrnnmlmeo, cujos escrupulos me·· 
recem louvot', e animação. 

Se o Governo Impet·ial niw parece nutorisado pelos 
nrts. H> c 17 do Aelo nddicwnal pam proceder na 
l'tirrnn, por elle determinaria, de sujeitat· ú Assem­
IJib t1er·al Legislativa as leis provinciaes já sanc­
t~ionadas suspendendo provisoriamente a execw:iio, 
lantiJCm nüo é ~ll~E'stão liquida, t\ue a S<HlC~)ÜO pn~s­
lada t.:ontra det.:1soes tomadns pe o mesmo Uovel'lln, 
o fir-rnarlns com a for~;a de Dt~crelo qtw o art. 20 
do Hegulnmento do Conselho de E~tado dú ús Re­
sullll;ões Impel'iaes ele Consulta, se possa considerai' 
valida o subsistente; c o (~ovemo Imperial tem excr­
eido o direito de suspender; e sujdtar ao couhP­
dnlenlo da Assern!Jióa t;eral Lngislativa os Aclos 
lt~gis lati vos IH'oviuciaes, que em bom sanecionndos, 
l11e par·t~cem anti-constitueionaes (Aviso de 12 de 
Dezembro de 1836, n.• 24- de ·lO de Janeiro de ·1837, 
n." 117 de 5 de Novemhm, e u.• ·I IR de 6 do mesmo 
rnez, de 1 H38, e n." 4'i7 de 2 de Outubro de 186a), 

Cnw ki provitwial pútle s·~t· tanto contra a Consli­
tuiçüo fHll atacar al~um dos seus principaes dogmas, 
~~unro por falia de Jurisdie6w da Assemb\(~a Legis­
lntint Provincial, e'se a sur1 execur;üo se julgar que 
!li-lO ptíde ser stbpL~IISil, purque o l'resil\enlc a sane­
ciunuu, a n~.~Til st~rvirú para aquel\;Js co111 tnanil'estu 

. pt~rigu para as lnslitui\:õPs do paiz. 
Desde quP opiniôes dn prop1·ia Presidt~ncia, n 

1\!'~oluriíes Irnperi<ws dt~ Consulta puzerüo em du­
' ida "'(;onstiiiJcionalitlndn da tnetlida, a a!Jstt~nt·iw 
dn Prr~sidunl'i<l t•ra exi:.dvtd, e s«.ltlll~lllt~ a :\sse.in­
ldt~a f:el'tll Legislnliva podia resolver deliniLi\illllC!IIe 
a quesl<-to, 1~111 Yirlllile da dispusit.;iío do art. ':!:j do 
.\t~lo atldieiomtl. teutln <1 lei intcrpretalin• de L~ de 
~Jaio de 1840 Pslenditlo a disposi«Jill do arl. Hi 
ao ~aso de int:onstilu~iouatit!nde Ja lei. 

São, pois, ns Scc~:õcs de pnrreei' que se s~1jeil~~ a 
questi10 ú decisão dn Assembkn Geral Legtslatn·a, 
qut' o Prr'.sidm1tc da l'roYiiH~ia de l'cmatu!Jueu de­
Vl~ró. uguardnr. 

s.tla ditS Ctlllft~l'l'!ll'ifl:; tlas Si'I'I'ÕP:' do !111\ll'l'io, c 
da FitZ:L'Ildil do Cot!:-t;lltu du !·::,fado f'lll ~~~ d·~ Ou-. 
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tulH'O Je U!G7.- 1JCI'IW1'rlo de Souza F1·anco. -
.Mm·quez de Olimla.- J'iscondc de Sapuca!ly.­
.José .Mat·ia da Sil'l/a J>aranhos .-l'iscoudc de f:J. 
Vicente.- Fl'ancisco de 8allcs 'J'OI'I'CS llouwm. 

HESOI.t:\).0. 

Como pan;cc.-l'nr;o, ~:! de .\'orcmlii'O de ltlG7. 

Com a rubrica de Sua ~lngeslculc o ltiiJWI'Jdor. 

-·-
~;\o !Clll fll!lal' a IIO!IIC:H)O iiP l;ll;trt]:IS Jl:ll':t '(t'S:IS de 1\ctl!];l,; 

11i"111 alf'anr!Pg-;lllas. 

Wnislel'io dos .\'r~gnr·ius da Fnzenda.- H in dr; .Ja­
IICÍI'o em ;10 Je NoYCtlllli'O dr~ I HG7. 

Zacarias <IP Cócs e \"ascnncellos, l'rcsidcnfr) do 
Tribunal do TIIP"Ollro !'iaf'ion;d, li~lldo crn risln o 
ofl1eio do ~r. lnspPeltll' ria Tl!csout·nt'ia da Província 
de Santa Catharinn de~ ·12 riP Selctnllro ultimo, sob 
Tl.

0 1 ;35, Clll l(llU COIItlllllllÍea llarct•-]Jti~ ex rosto O Ad­
rninisf.t·ador da ~!Psa de R1•ndns _dv Itajnlty, quo 
sendo~lhPs conft>t'tdas no\·ns altrihuH;ÔI'S para n cotl­
fcr·encta das ]Jagagt>ns dos colonos, que de lfnrnl1111'go 
vem pnra a colonin- Blumenau -, P 11iio pode11do 
elle ou o Escriviio, unieo pcssonl da Ht•p;!l·tir;io, 
distrnhir-sc do sen·i1.:o orrlill;lrio rlt~liH pnrn ir dr:·ic·m­
penlwr esse, urnas vezPs 1'1·ito ft'lra do ancoradouro 
da Yilla, oulrns em outros lugares, propondo por 
i1so a cre;u:iio de Ut11 r;uard;l p:ll';l n Heparli~;ilo, a litn 
dr~ St'l'-1111~ int:ll1tll1idu <lljl!l'llt• ~i·nit_:o. dedar;1 iliJ 

dito Sr. fll,l'l't'llll'. rjlli' "t'tiWIIIdll\1~ 1'1'1tp1i"l;l t1i111 
ptÍdt~ ~I I' ill'l'ii<l, \ i:->!11 f! I li: o:; I ;llill'd:IS ~,f·l c.i111 f itlll'l'­
didUS Ús .\lfalldC.~il", IJII ~k:--<1:-> d1: fkiHL1:i all':ltlilt•-



gauas, cont'onnc se dcprehenue do d ÍS[JOSlo 110 Til. 1. n 

Cap. 3 o do Hegulanwnlo das A lfandegas de 1 \l du 
Selenllwo de 1 !)tiO, Secl'.fw 2. a da un.rauisa6to do Sf~I'­
VÍI{O Ílllül'IJ0 1 ill'lS. i.() e 41 C seUS ll<lr<lgritpliOS, ~a 
~onfcrendu de bagagem t!e colonos 11f1o (~um Si>,I'\'H:o 

PCI'Illunenlc, que HGOIJsellw utna coueessi1o que ;linda 
se niw f'cz a Mesa alguma n;·w aiJ'andt~gada, t.:illllu a 
de que tmta o seu eitado oJikiu, ;tlt'~lll de que, Jlll­

dcwlo o AuuiÍIJislt'ador ll~t· os .\gcules, e o Eseri\'iio 
os Ajudnntes que fon~m IH'ecisos para o substituir ~~ 
ec)illljunlr no seni~:o a se11 ear~·o, a referidil pru­
pu~;ln u;lu assenla telll iiHkl'lillil\'cl Ilt:t'I'Sc;idadt~ dt~ 
senit:o publico. 

N. \:J\.-F.\ZI~.'\Il.\.-E\1 li IJE LlEZII~lllllU lll\ I~Cl70 

Appr<~Y:I a dl'l.ll.•t·a•.::·to do lih[Welor <1.1 .\ll'a:~d•·~a da Curl<' <I•~ 

lll:llll<:r a pri'L!;-,~;u·ia q:l·~ 111> d.:scar;!as l•.'tll ~ot.a•lu '" pa­

tJtll~lt'S tl.t Cumpanltia-L·,i:u.l dl's CIJat·;,:·t'lll''· 

'lillislprio do'i Neg1wius da Fat.ulldilo-l:io 1k .1<~­
lleiro t~rn li de lleze1nbru de 18tii o 

:\'vis In do ofilr:io no ~?í quo \"o S. 11w tlíri~iu 1·111 
12 de Novc111hro proxÍllJU pac;sado, dndaro a V o s., 
para s11a inlelli~·unein ~~ devidos i•ll't~ilos, IJIII~ lil'il 
npprovndn n delihelo;u:;iu qtiP lo11111t1 1k 111illllt•r 111'""" 
lkparlitJru il prdereneia que IIHS destoargils 11'111 go­
zado desde -an:i os paqul'tcs 11 \ela entn~ u 11;1\ 1'1~ 
e o Hiu de Januiro, porlclleelllus ú t;ulliJiilllltia-Utlilll1 
des Clwrgeurs--, nus tei'IliUS do nrl. 1.:.18 $ :!." do Hc­
gulalllOillu dns .\I randeg;Js. 

Deus (;llill'lli~ a \'o So-/:fi('((I'ÚIS rle c,;I'S (' {'(ls­
l:Uilcellus.-SI'o l1i"l11Tior d;1 ,\ll'iill:ll'~;n da Ci'lllt·o 
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N. i:J:i.-F.\ZE\!U.\.-El! G DF DEZEMllliO DE 18G7. 

Sohrc a convculcncia de ser a llauça llo P~gatlor da Estrada 
de feiTO de n. !'edro li prestada tllrcctamentc ao Thcsom·o. 

Ministerio dos Negoeios da }'azcnda.- Hio de Ja­
neiro em G de Dezembro de 18G7. 

lllm. e Exrn. Sr.-Inteirado do qne V. Ex. me cotn­
lliLiflica em seu A Yisu de 1 J du 1\'rwemhro proxi111u 
pnssado, lenho c111 rPsposta de ponder·nr· a V. Ex. 
que, visto haver obrigado a Jian~:a o Pagn<lor da 
estrada de ferro deU. l'L~dro li npczar de nüo o exi­
gil't!lll os HegulaniCillns que orB·anis{trüo a adminis­
ll'il~;üo da lllt'Sllla Pslr;tdn t) IJxarüo o scll pessoal, 
Jl<llt)CC·IIIP pn·l'erin)l qllP, 1'111 vez dalian~;" particular 
no Caixn cunlo SPll lit:l, o lllesmo Pagador a pre~lc 
dircetnuwnle ao Thesouro 1:t11 garantia da responsn­
hilidadr) deste cargo, o!Jri~plllló-se tam!Jein o liadul' 
pclus seus actos eonto Fitd, eonl'urrne a j>rnxe se­
guida no Tltcsouro ullinwntcnte a respeito 1 as fianças 
dos Tbcsoureiros, l'Hgadnrcs c Ah11oxnrifes: por­
qunnlo, adoptado esll~ expediente, liea n Faz~ntla l'ia­
cional nwis gara!Jiida do 1lue com a simples oltri­
gaçüo pessoal do Caixa, pe ib faltas do Fi(·], embora 
tenha aquellt~, pal'a ltan:r deste qualqum· indenllli­
S<tt;ftO, a sugurauçn da ltypollll·t~a cull\'i!IJeiuual, a qual 
pcíde 111iu st·r· vúlida, o11 por 11<-IO eslill' inst:ri;,ta, u11 
IJililllt!o cslt'jn, por l'Ltlla tk n•rlus requi~itos, euja 
Ullliss;io t•ll'llil nulla "iltst·riptJw, uu ainda por 111nl 
co!Jstiluida a ltYpotlwca, 1'111 rnziío dt~ rc·e;dtir sulm~ 
ÍIIIIIIU\'CÍS, 1]111) li 1:\l;l llilO pr1:-;,.;i!o l':iÍ.!J' Slljt:ÍIUS. 

IJt)LIS t;uartk a \'. Ex --Xru·u,·it~,s tlr• G•it·s 1: l-(IS­

cuw:cltos.-Sr . .\liiiiOcll'intu tlu Souza Jlilltlils. 
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N. 13G.-FAZENIJA.-E~I i DE DEZ~:,IflllO DE I8G7. 

Nas disposições da Lei n. 1iS07 e do llecrcto n. 3\177 deste anno 
relativas ao imposto de 3 °/o so!Jre os vencimentos estão com­
prehcndidos os olliciacs p:.t·agnayos pt·isionciros de guerra. 

1\Iini::.tcrio d0s lXcgocios dn Fnzcndn.-Hio ue Ja­
neiro em 7 tk Dc~zernbro de ,18G7. 

Zacnrins de GcíPs c rasconccllos, Pr13sid<~nle do Tri­
n unn I do TIH•sou r o Nacionn I, de<: la I" a no Sr. Tnspeetoi' 
da Thcsouraria da Pmvin<·,i:~ de Santa Catllêlrin;l, <'111 
resposta no sen ollicio n." 18\. dt~ 19 de .\'ovt~lllllro 
ultilllo qt~~~. rtd'l~rindo-sP n Lei n." 1:\oi de 26 de Sc­
ternbro e o DPcreto ll. 0 :1!177 de 12 d<~ Olllllhro do 
eorn~nte anno ;ís pcssous, qtw pen:cbPru vc~neinrcnlos 
dos Col'res Public..:os, nüo podem deixar de compre­
lrcndcr-se nessa gcnel'alidnde os oflidacs parnguayos 
prisioneiros de guerra, existentes na di la Provindn, 
nií o pn~valccr~ndo a raziío dada pelo mesmo Sr. Ins­
pcctor· no seu citndo oHicio,'porqne o imposto dn :1 "lo 
nPado pela rcl'erida Lei niío lc~rn npplicn~;iio espe­
cial ús tlespezas da gnPr't'a, nem aiuda foi creado 
como exlt'llortlitta rio. 

7.acm·ias de GIÍCS c rasronccllos. 

--
N. 437.-FAZE.\'DA.-Eit 7 DE DEZE\Inuo nE 1SGi. 

~ 

E xi~n tias Tlu~sonrarias de F;W'!Hla a co:lla tlo que se tt~lll 
dt•spencli!lo com a liberdade de escravos que assent:"trão pr:tra, 
e intb:a-lhcs o motlo de esrrinturai'Pill a clespt•za respt,;·tiva. 

~linistcrio dos Ncgoeios ria Fazenda.-Hio d1~ Ja­
nniro em 7 ck Dezc~mbm de 1Rf\i. 

Zacaria,; de G1íes e Va::;coneqllos. Presidente do 
Tribunal do Tllcsouro Nacional, ímlena aos Sl's. Ins­
pcctorcs rias Thesourarias do Fazencla que rnandr~111 
com urgoncia l'ot·rnular a conta do quo se tc111 <ks-



pcnrlido com a libcr·dadnlle P:'icravos que asscnL.irão 
p1·açn, com llislincr;ão elos que o lizcrüo na Armada 
e no Exercito. dando contn do resultado, e fazendo 
escripturar desde logo o valor· dos que asscntíÍrüo 
praça no Exereito na. H~r·lla- (Jnarl_J'O do B.rç;'cito­
sob o titulo -- J->,·cnwJ rlc rolunlanos c Cn!Jrt;Jarlos -, 
e rt~s<·t·vando a est~ripltll'<H;i~<l do valor dos que nssPn­
lúriío prar;a na ,\rlll<Hia p:im s~~~· eseripturado ,n~ M!­
llislerio da Martnha, na rnlmca que llie sera tndt­
r.:Hla logo que a respeelint neparlição responuer ao 
Aviso qnc se lllc cxpedin em 2S do pnssado mcz de 
N i)\' I~ lllll I' O. 

\. r.:l~.-F.\ZE\'D\.--·F\1 ~) llE HEZF\IIlllO HE HHi7. 

1\,~,;oJv,~ tliiYill;H :1 11''-'JlPÍio do l:tllt':llllf'lllll tl:l tit't'ÍIII!l adtlicion:il 
d:ts t:ol'flOI':lt.'iH·s tiP ln:lo-lltol'la, da eolll'!lnca do imposto da 
disposir:lo \1. 3 ~ J.n tlo 11. 0 ll, al'l. 1\l, da LPi n." l.'íOI, e tia tio 
ÍIIIJIO'i{O tk 3 "/o SOIJI'e YCIII:ÍIIlt:IIIOS. 

Minislcrio dos \'(~goeios dn Fazl'ndn.-Hio de .Ta­
lll'Íro eru \l de Dez,~m!Jro ,;1) 18ti7. 

Z:11~:1rias d1• (;iíes e \'asi'OIII'PIIos, l't'Psidt~nle do 
Tril11111al do TIH•souro :\'rwiotiid, l'lll solul'<io ús du­
vid:Js nxposl.as pl'lo SI'. Inspr·c~lot' da Tliesotu·m·ia 
de Fazrmda da Provinria da ll:11lia, Pm oJl1do 11. 0 217 
de 2:1 di~ Nnremllt'•J findo, n saber: 

1." s.~ o ldn<:.runenln da d·~c:ima nddieional das 
eot'[)l)l'ilt.;ties _,te rn:lll-morl.rl, di~ qtw Lrala o.~ L o do 
:ll'L 17 da Lnt n." 1 :;o7 di~ 2!i de Sel.emht·o ultimo, c a 
C,it·enlat· n.• :n 1lo dito mez aiJJ\ln~e lambem as <:asas 
d '" c.onvenlos f) r·eenlhirnr~nto-. íles,;:1 PI'Orinl'ia. 

2." Soht·e o modo de proeedi)l' {t eohranea do irn­
posl.~l i la rlisposi\:üo 9. • § 1 ._• do n ._" G :to ~ri. Hl, rpte 
ttnpue. ~ 0 /u, _da arl'emrrt;~~~ao, ad,1U1hençao c venda 
e111 h•tlao nao scn1lo de rtttlrJUVi!IS, escravos ou em-



hnrrnções, n 1j2 °/ 0 sobre as massas fallida~, visto 
que a Circular n. o 38 do mesmo mcz deixa suppôr 
que não se pócte por ora cobrar st>.melhante illl­
posto. 

3." Se nas lotações n IJUO ora se procede tlos vnll­
~~irnontos de funccionarws publicos para a collrn11t;a 
do imposto do 3 °/., por força do Decreto n. • :!~177 
de 12 de Outu.bro proximo pnssaclo, se clevt~ t:illll­
prehcnder os Tabclliãcs, Escriv;les, Solicitadores, e 
mais ofliciaes publicas dos clifl"erentes juizos, ainda 
llUe nada percebii.o de qualquer dos tres co("n:s ; 
• cclara ao mesmo Sr. Inspector: 

Quanto á 1.", que está resolvi< la pela Cirrular n." 
46 de 22 de Outubro ultimo; sendo, portnnto, isen­
tos os edificios dos conventos, corno quaesqrwr 
outros templos, e os predios pertencentes aos n:en­
lllimcntos, em conformidade dos nrts. 3." ~~ t~J du 
Begulamento de 16 de Ahril de 18~2, f\ue ampli:'triw 
n disposição do art. 21 da Lei dP 20 r~~ Ontuhro tlt· 
1 s:Js. 

Quanto ú 2.", que os impostos a q1w se rcfet·c nssa 
duvida não podem ser cobrados, emquanto nito 
lwixar o Regulamento do Governo para a rcspedira 
nrrecadação; e 

Qu:mto ú 3.•, que estú resoh·ida pela Cii·eulnr n." !i(J 
de 12 de Novembro pruximo passado em sPntido 
negativo; ficando, porém, prevenido de que a r(~slwi­
to do porcentagens abonadas pelos cofJ'es·puhlicos, 
não admittc lotnção o DAcreto n. o :1977 d<~ 1 ~ dP 
Outubro ultimo, devendo o imposto respectim ser 
pago por meio de desconto do que effectivam<•ntP 
se abonar pelos ditos cofres, conforme o art. !i." 
elo citado Decreto; sendo, portanto, juridicn o 
pnrccer fiscal dado •obre este assumpto. saho a 
parte em que opinou que as porcentagens cslaYão su­
Jeitas á lotação administrativa, espectal para os ernu­
lumentos, cust.as e outros l't~ndimento'l semelhantes. 

Zacarias de Gôes Vasconcellos. 

-···-
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N. 4.39.-FAZEND.-\.-E,t!) DE DEZEMDHO DE 1867. 

li Pelara que a materia de restituição de impostos não é da alçada 
do Poder judicial, mas sim do Contencioso c Tribunaes Admi­
nistrativos. 

Ministcrio dos Negocios da Fazcnda.-nio do Ja. 
neiro em 9 de Dezembro do 18G7. 

Zacarias do Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thosouro Nacional, visto o oflicio n. o 

il89 de 10 de Dezembro do anno passado, em que 
o Sr. Inspector da Thesouraria de PernnmLuco com­
munica ao Thesouro a Portaria que expedira á Ins­
pectoria da respectiva Alfandega, desapprovamlo o 
neto pelo qual esta restiluirn, sem recorrer Px-officio, 
o imposto da transfercncia no valor do 4í30flG78 da 
venda do hyate americano Wiliam, que ficúra sem 
effcito por sentença do Juiz Municipal do Recife : 
declara ao dito Sr. Inspector que bem entendeu 
o art. 52 do Decreto de 31 de DezemLro de 18G3, 
exigindo o recurso ex- oflieio da Alfandega no caso 
acima exposto, não só por ser a quantia excedeu te 
da alçada, como porque a questão é importante c 
versa principalmente sobre a apreciação de direito. 
Outrostm, fOI approvada a·parte da decisão do mesmo 
Sr. Inspector, em que opina que a ma teria de resti­
tuição de impostos é da alçada do Poder judiciul, 
mas pertence ao Contencioso e Tribunaes Adminis­
trativos, aos guaes, apezar das decisões do Poder 
judicial annullatarias de contractos, compete exclu­
sivamente apreciar se em face de taes decisões se 
devem ou não restituir os impostos percebidos na 
fórma das Leis e Regulamentos da Administração da 
Fazenda. 

Zacarias de Gdes e Vasconcellos. 
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i\. 4íO.-GUEIUl.A.-EM 9 Dii: DEZE~tnflO DE IR1i7. 

Hcclara que todos os militares c empregados estão sujeitos ao 
imposto sobre vencimentos, crcarlo pelo art. 22 da Lei n.o 1007, 
de 26 de Setembro deste anuo, com as cxccpçõcs ahi esta­
belecidas. 

Dircctoria Centeal.-1.• Secção.-Rio de Janeieo.­
l\Iinisterio elos Neg·ocios da Guena em 9 de Dezem­
bro ele 18G7. 

Declaro a Vm., em resposta ao seu officio n." no 
de 31 ele Outubro ultimo, que todos os militares c 
empregados estão sujeitos no imposto sobre os ven­
cimentos, creado pelo art. 22 da Lei n.o 1507 de 26 de 
Setembro do corrente nnno, e mandado a!'l'ccadar 
JWio Decreto n.o 3917 de 12 do mesmo mcz de Ou­
tubro; com cxccpçào, porém, dos que estiverem no 
Pnrnguay c: na Divisão sob o Cornmando do Briga­
deiro Portinha. 

Outro sim declaro a Vm. que a circumstancia de 
se abonarem vantagens de campanha, áquelles que 
servem em l\Iontevidéo e Corrientes, em attençiío n 
maiores despczas a que estão sujeitos em paiz es­
trangeiro, não os dispensa do pagamento de seme­
lhante imposto, que d~vcrú começar a ser co!Jrallo 
do '1, 0 ele Outubro proxtmo findo. 

Deus Guarde a Vrn.-João Lustoza da Cunha l'a­
rana[Juâ.-Sr. Chefe da Repartiçfw Fiscal em 1\lon­
tcvidéo. 

N. HI.-GlJEilllA.- E~l lO [)g llEZE~lBHO DE 1877. 

Declara que as t:lXas das matriculas das Escol:~s Central c M i­
litar, c os emolumentos das certidões, que ncllas se p:~ssão, 
''''vem ser arrecadados pela Hccchcdoria 1la Corte. 

Dirccloria Central.-1.a Sccção.-Rio de Janciro.-
1\Iinisterio dos Negocias da Guerra em ''O de Dcmm­
bro ele 1RG7. 

111m. c Exm. Sr.-Devendo as taxas ele matriculas 
rias Escolas Central e Militar, c os ernolumcllto:;; elas 
•;c!rlidões que ncllas se passão, ser de ora em d1<mle 
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<IITecadaJos pela Heee!Jedot·ia da Côt'le, úvisla .do 
que representou o Ministcrio da Fazenda em Avtso 
de 2G de NovcrnlJr·o proximo pa?sado; assim o. d~­
daro a V. Ex. para seu conhccunenlo e expedi\: ao 
dns ncccssarias ordens na parte que lhe loca. 

Deus Guarde a V. Ex.- Joi'io Lustoza da Cuulw 
l'w·mwqwí .-Sr. José l\1arin da Silva Bitencourt. 

- No JllC">JUo sentido ú Eseola Militar. 

N. H2.-GUEHIL\.-EM 1 O DE DEZEMBHO DE 1RG7. 

M od H i c a o A viso de H lle Ou lu h 10 1leslt~ anuo lllarcaudo o 
JIC~soal, t]liC deve ler o Hospital :llililar provisorio de Auda­
ralty, e as gratificações, que tiC\'('111 perceher alguns dos rcs­
(l(;<.:tivos empregados. 

Direetoria Central.-'!." See\;ão.-Hio Je Janeiro.­
l\linisterio dos Negocios da Guerra em 10 de Dezem­
bro de 1867. 

AtlPJHlt•uJo au que Ym. representou em ofliciu 
11.

0 

GG de 2G de OutuiJI'o ultimo, envio-lhe a inclusa 
relação do pessoal que dc,·e ter o Hospital Militar 
Provisorio Jo Andarahy, Lem como a talJella das 
gratificações, que devem perceber alguns dos res­
pectivos empregados, ficando assim modificado o 
Aviso de H do referido mez de Outubro, em que se 
marcou o numero o vcncimculos aos mesmos em­
pregados. 

neus Guarde a Ym.-Sr. :\ulonio Alves dos Santos 
•,;1)\IZ;J . 
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Rel;u;àu do }tcssoal .to JIOSJtitallUilitar I•ro"isoa•io do An­
daa·ahy, a que se refere o A"iso desta data. 

Dirccto?'Ía. 

Unr Director, um Escrivão, Ires Amanucnses (um 
Amanuensc emprega-se lalll!Jcm na escriptura•.:üo dn 
Bul.it:a, e na dos mappns pathologi<5os). Um Porteiro 
e .Fiel dos fardamentos, c urú Ajudante. (O Ajudan_te 
serve lambem de cnt:arrcgado das luzes c do assew 
tln Secretaria.) 

Saviro medico. 

Um 1." l\Jt~dico, e tres ~Iedicos coadjuvantes. 

A lm o:rm'i(ado. 

Um Almoxarife, um Fiel de roupas e utensilios (ae­
eumula o lugar de Dispenseii'o). Um Ajudante de 
!Jispcnseiro e Comprador, o um Servente. · 

Botica. 

Um Botit:ario, um Ajudante c um Servente. 

Capellão. 

Um. 

Enfermarias. 

Um Enferrneim-mór, citwo Enl't~l'llll'Ít'us. ( llu1 Eu­
fernwiw, além do scniço da Eufenuaria, coadjuvarú 
ao Enfermeiro-mói'). Quatro Aj uchmtes de Enfer­
meiros, cinco Serventes livres para us Enferrrwrias, 
c tres escravos. 

Cozinha. 

Um Cozinheiro, um Ajurlante (o Ajudunte occu­
pa-se lambem do serviço do rancho dos Empregados 
e das praças) , e dous Serventes. 

llireelnria Cenlr;ll da Set:rdaria du Estudo dos !\t• 
godos tia t:ut~ITa, ellt 1 s dt: JlewrulH'o tk ·I Sti7. 
1Uw·iaww Gados de Sou~a COI'i'l~a. 
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Tabclla dus gratificações ele alguns emp1•egados do H os. 
pitallllilitar Provisorio, em "'ndaraby, e a que se refere 
o "'viso desta data. 

Fiel de roupas, de utensílios, c dispcnsci;>o, 

Enfermeiro (paisano)........ . ...... , . . . . t\0$000 
Ajudante dü Enfermeiro (p:1isnno)....... . . . 30$000 
Cozinheiro ............................ ,... 50$000 
Ajudante de Porteiro..................... 30$000 
IÚem de dispens_eiro c Comprador......... 30$000 
Idem de cozmhe1ro..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30$000 
Servente livre (por dia).................... $800 
ldnn1 (Pscravo)............... .. .. .. .. .. .. 1$000 

Dircctoria Central da Set.:t'l)taria de Estado dos Ne­
gocias da Guerra, em 18 de Dezembro de 18G1.-
11Iarianno Cm·los de Souza C01·1'Í:a. 

-·-
N. H3.-FAZENDA..-Eu 10 DEDEZEMBHO DE 1867. 

Sobre a conferencia das sommas pertencentes ao Estado, trans­
portadas pelos p:li)Uetes da Companhia nrasilcira, c a responsa 
hilidalle dos respectivos Com mandantes. 

"Ministerio dos Negocias da Fazcnda.-Rio de Ja­
JJeiro em 10 de Dezembro de 1RG7. 

Jllm. e Exm. Sr.-Em rc:;:posta ao Aviso de V. Ex. 
de 1 O do corrente, pedindo o parecer do Ministerio a 
meu cargo a respeito da proposta da Companhia 
Brasileira de Paquetes a vapor para a continuação 
do serviço de eonducção das malas do Correio, na 
parte concernente ao transporte dos dinheiros do 
Estado, eabe-me ponderar que, comquanto seja de 
manifesta conveniencia a prat~a mandada observar 
no Thesouro e Thesourarias de Fazenda, de serem os 
Commandantes dos vapores obrigados a contar e ve­
rificar as som mas que recebem para transportar a 
di versos destinos, todavia, c.u mo na maio r parte dos 
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casos a urgencia não permilte a conferencia, e cnlii o 
não é justo responsabilisar os Commandantes dos 
vapores por faltas que não commeltem, póde se 
aceitar a proposta da referida Companhia, de proce­
der-se á conferencia na presença dos mesmos Com­
mandantes para se lhes tornar effectiva a responsa­
bilidade, unicamente quando os volumes do dinheir·o 
apresentarem vestígio de terem sido violados ou 
realmente houverem sido arrombados. 

Devolvo a V. Ex. os papeis que acompanhúrão o 
citado Aviso. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vascon­
cellos .-Sr. 1\lanoel Pinto de Souza Dantas. 

-··· 
N.Uft--FAZENDA.-EM H DE DEZEMBRO DE 1867. 

O sello das contas correntes é devido sómente dos saldos liqui­
dados, da los e aceitos, e assignados pelo credor c devedor; e 
ao mesmo imposto estão sujeitas as cartas de fiança mercantil 
e as de credito de que trata o art. 2G1 do Cod. do Commercio. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 11 de Dezembro de i 867. 

Illm. e Exm. Sr.-Em solução ás duvidas propostas 
por V. Ex. em seu oflicio de 9 de Novembro proximo 
passado, tenho de declarar-lhe para os lins conve­
nientes : 

Quanto á 1.• e 2.•, que o sello das contas correntes 
é regulado pelos arts. 6. 0 § 14 do Regulamento de 
26 de Dezembro de 1860 c 18 do Decreto de 1 :l de 
A$'osto de 1863, sendo, portanto, devido o imposto 
somente dos saldos liquidados, dados e aeeitos, c 
assignados pelo credor e devedor. 

E quanto a 3.", que estão sujeitas ao sello ascartas 
de fiança mercantil, nos termos do art. 6. o § 4. o do 
Regulamento citado de 1860, e as cartas de credito 
de que trata o Codigo do Commercio art. 264, nos 
termos dos arts. 3. o do mesmo Regulamento e 8. o do 
Decreto de 13 de Agosto de 1863. 

Deus Guarde a V. Ex.- Zacarias de Góes e Vas­
concellos.-Sr. Presidente do Banco Commercial do 
Rio de Janeiro. 



N. lj.,l.!j,- FAZENDA.- Eu li DE DEZRMllRO DF. 18G7, 

Inll!ca o modo por que IW estrada de ferro de D. Pedro 11 
eleve ser organisada a conta !lo juro garantido pela l'rovincia 
do Hio ele .Janeiro. 

Ministcrio dos Ncgocios da Fnzcnda.-Bio de Ja­
neiro em 11 lln Dezernilm de 1Rfii. 

Illm. e Exm. Sr.-Ficiío expedidasas convcnicnl.cs 
ordrms para rpw srja o lllinisterio a cargo de V. Ex. 
indcrnnisado tias despcz;1s das p:1ssagons c f't'clrl 
nos trens da cstrnda de ferro de D. Pedro Il n 
Sf)rvi~;o rlo tolegrnpli o no''·" semosln~ do 1:orrcntn 
atmo \HH' conta do Minislerio da r;ucrm, Imperio, 
Mnrin w c Justiça, c d c cokc c cat·vüo fomccidos 
<10 Laboratorio do Campinho, conforme as conta-; 
que aeompanhúriío o Aviso 1lo V. Ex. de 31 de Ou­
tubro ultuno. 

Quant_o a cont1_1. dos 2°/o ~\e juro garantido polil 
Provincw do Hto llc .Tanctro , que acompanhou 
lambem o referido Aviso, [()nho de declarar a V. Ex. 
que não pó de ser formula da do mo1lo por que o fr'z 
o Guarda-livros da estrada de ferro, mas sim nos 
termos da informaç:ão da 2." Sccçilo da 2.• Dircctoria 
do Ministerio a seu cargo, como é de praxe, aceita 
c seguida no Thcsouro com relação ás estradas dr~ 
fet·ro que gozão da garantia de' jmos; convindo, 
portanto,que d'ora em diante aquelle Guarda-livl'os 
observe o rr.cthodo praticado no mesmo Thesouro, 
que consiste em divtdir o anno em dons semestres, 
emhom tenha um mais on uwnos dia do que o 
outro. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacm·ias de {}ties c Vas­
eoncellos.-SI'. Manoel Pinto de Souza Dantas. 
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N. HG.-FAZENDA. - E~I 12 DE DEZE~IBRO DE 1867. 

Manda cessar temporariamente a entrega ao Monte de SoccorrQ 
do auxilio de 1 •f. sobre loterias. 

l\J inislerio dos Nego cios da Fazenda. - lHo de 
Janeit·o em 12 de Dczembl'o de 1867. 

Illrn. e Exm. Sr.-Visto que o Monte de Soccorro 
está em circumslancias de dispensar o auxilio de 
,, •;., sobre loterias, conforme V. Ex. declara em seu 
oiiicio de iH de Novembro proximo passado, rcsoh-i 
que cessasse d'ora em diante a entrega do mesmo 
auxilio, que ficará, todavia, em deposito para a todo 
o lcJttpo ser applicado ao mesmo estabelecimento. 

O que communico a V. Ex. para que se sirva fa­
zel-o constar ao Conselho Inspector e I•'iscal da 
Caixa Econornica c Monte de Soccorro para os lins 
convenientes. 

Duus Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos.- Sr. Presidente do Conselho InspcctoJ' e 
Fiscal da Caixa Economice1 c 1\lonte de Soccorro. 

N. 4 47.- FAZENlH. - E~I 13 DE DEZE~IBI\0 DE I 867. 

Iusln!<~~·õcs para cscriptura das multas dos impostos lançados 
c das do imposto da aguardente, e par·a o pagamento rias 
porecntaA'CIIS aos cobrado•·es. 

r l\Jinislcrio dos Negocios da Fazenda. -lHo de Ja­
neiro em 13 de Dezembro de 1867. 

Fieõo approvadas as Inslrucçõ~s form~tladas pelo 
Sr·. Administrador da Recebedona da Corte, e que 
por cópia a co rnpanhárão o seu oflicio n. • 16,1 de 
20 de 1.\ovemtít·o JH'Oximo passado, regulando a es­
ci·iptunu~iio das multas dos impostos lançados c das 
do imposto da aguardente, CUJa eobrança perte~ce 
ú mesma HeparlJção, e bem assim o modo prat1co 
do pagamento das porcentagens aos cobradores. 

O ~uc eommunico ao Sr. Administrador para sua 
intclhst~llcia e devidos effeitos. 

Zaca;·ias de Gúcs e Vasconcellos. 
(j[ 
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Jnstraic~tües a que se refet•e a I•ortat•ia supra. 

Recebedoria do Rio de Janeiro em 30 de Outubro 
de 1867. 

Tendo em vista providenciar a hem da execução 
das ordens da Directoria Geral dns Hendns Publicas 
n. "• ~ 06 e f 09 de 2 e ti deste mez, e melhorar a escrip­
turaçüo dos livros de contas correntes com os cohra­
dore~, recommendo a \'m. a observancia das se­
guintes Instrucções : 

1. o As multas de 5, G,e f O "/o. peln môra no paga­
mento das rendas 1lc que tratito as eila1las ordens, 
deverúü addidonar-se nos latH:amentos de f8G7 a 18GH 
em diante, quando se tomarem exigíveis e recebidas 
por meio dos conhecimentos em que se der (]IJitaçiío 
da divida principal. 

2. • Serão lançadas individtwlmente as mullns que 
provierem de outra qunlquer origcrn ; aquellas a que 
se refere o numero precedente farão objecto de 
uma só partida de t·eccita mensal, em que se declare 
a importancia relativa a cada especie de renda. 

3." O pt·odncto das multas será escripturado como 
-Receita eventual-, ú excepção do que fôt· prove­
niente do imposto sollre scges, que deverá cscl'ip­
turar-se como-Deposito-- e ser entregue á 111 tn(l. 
Camara l\lunicipal, deduzida a porcentagem que com­
petir aos cobradores. 

4." Os cobradores seriío debitados e ct·editados 
pelo valor dos conhecimentos, com distinc~~üo da 
renda ou imposto e da multa. 

!)." Para o calculo da porcentagem a que tivct·etn 
direito, se enviará mensalmente á Directoria Geral 
da Contabilidade do Thesouro Nacional uma certidão 
do rendimento que entregarem nos pt·azos Iegaes. 

6." Os empregados que expedirem eonheci111enlos 
pat·a a cobrança nu domicilio dos contt·ilminlcs, 
deverúõ assignat· os termos que lavrarem pela expe­
dição desses conheeimentos, no debito da conta 
corrente; e assim lambem o farão, uo credito da 
mesma conta, us que conferirem as entt·egas etfec­
tuadas pelos respectivos cobradores, e o thcsoureiro 
em prova deter recebido a importancia em dinheiro. 

Deus Guarde a Vm. -.Manoel Paulo Vieira Pinto. 
administrador. -Sr. João Baptista da Silva, escl'ivão 
da recebedoria do Hiu de Janeiro. 
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:'f . . H8.-FAZE:'f0:\.-E1l H DE DEZE.\IBRO DE 18ôi. 

Approva o acto tlo Inspccto•· tla Thesoura1'ia de Goyaz de mandai' 
auto:u· e prenrler um membro d:i Assémbléa Legislativa da 
P•·ovineia po1· ter falt:ulo ao t'()speito devido á Rcpa•·tição. 

Ministerio dos Negocias da Fazenr:la.-nio do Ja­
neiro em 14 de Dezembro de ·1867. 

Zacnrias de Góes e Vasconcellos, Presidente do Tri­
bunal do Thesouro Nacional, declara ao Sr. Inspectoi' 
da Thesouraria de Fazenda rla Provineia de Goynz, 
ern resposta ao seu oflicio de 1 r~ de Outubro ÜI-:­
Limo, que bem procedeu, ú vista do disposto na 
Decisão do Thesouro n.• 6G2 ele 29 de Dezembro 
de 18:37, mandando auloar e prender, sujeitando 
a julgamento criminal, o Major da Guarda Nacional, 
membro cln Assembléa Legislativa Provincial, Cae­
tano Nunes da Silva, por provocações dirigidas nessa 
Thesouraria ao Chete de Secção Ignacio Antonio da 
Silva, interrompendo assim o expediente e faltando 
ao respeito devido ú Hepartição ; porquanto, os 
membros das Assembléas Legislativas Provinciaes 
nenhum outro privilegio tem além do que lhes con­
cedeu o art. ~I do Acto r\ddicional, quanto ú invio­
labilidade das opiniões, que cmiltirem no exercício 
de suas func~:ões, e assim jú o entendeu aCamam 
dos Srs. Dêputados em 28 de Agosto de 18:io, jul­
gando attentatoria da Constituição a Lei Pt·ovincial 
de Mato Grosso, que tornára extensiva aos mcmbl'os 
de suas Assmnbléas os arts. 28 c 29 da mesma 
Constituição. 

Zacm·ias d(' Góes r Vascon('rl{ns. 
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N. H9.-AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS.- E~r 4 6 DE DEZE~IBRO DE ·1867. 

Autorisa o Director Geral dos Telegraphos a fazer remessa de 
dinheiros para as estações Telegraphicas pelo Correio. 

N. 285.- Ao Director Geral dos Correios.- Em 
16 de Dezembro de 1867. 

Tendo por Aviso de 27 de N0vemheo ultimo, auto­
risallo o Oit·ector Gemi 1los Tclegraphos a fazer re­
messa de dinheiros pam as eslfl!~1les T1:legr·aphicas 
pt!lo Coneio pelo modo indicndo por V. S., assim 
lhe eornmunico para sna intelligcncia c goremo. 

Deus Guarde a V. S.-J{anoel Pinto de Sou~a 
Dantas.-Sr. Dircctor Geral dos Correios . 

..... 
N. 450.- AGRICULTURA, cmiMEP.CIO E OBP.AS 

PUBLICAS.-E,r Hl DE DEZR\rnrto DE 1 RG7. 

llcelara que os contractos cclebratlos pelos Presidentes para 
construcção de estradas de ferro nas mesmas l'roYincias, com 
ou sem autor;sação das Assemhléas Provinciaes devem ser 
rcmetlidos a Camara dos Srs. Deputados para sua appt·o­
val;ão. 

N. 39.-Aos Conselheiros de Estado.- Em 16 de 
Dezembro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Sua l\Iagcstacle o Impeeador, 
Tendo-·se conformado por Sua Imperial Resolução 
datada de 4 do eonenle com o parecer do Conse­
lheiro de Estado Marquez de Olindn examdo em 
Consulta das Secções reunidas do Imperio e Justiça 
do Conselho de Estadc• sobre o conteacto celebmdo 
pelo Presidente da Província da Parahyba com os 
Engenheiros l\Ianocl de Barros Bane to e W. 1\Iar­
tinenu, para construc!;ão (lü urna estrada de ferro 



da Cidade de Mamanguape ao porto d<~ Salema, assim 
tenho a honra de comrnunicar a V. Ex para seu 
conhecimento. 

Deus Guarde a. V. Ex.-Manoel Pinto de Souza 
Dantas.- Sr. Conselheiro de Estado Bernardo de 
Souza Franco. 

-Identico ao Conselheiro de Estado Yiscontlc de 
Snpncally. 

N. 4:>1. -AGIUCULTUHA, COi\lMEHCW E OBil:\S 
PUBLIC\S.-E~I tli DE ntwmBt\0 DE 18G7. 

Declara qun o:> contractos celebrados pelos Presidentes para 
construcção de estradas de ferro nas mesmas Prorincias, com 
ou sem aulorisação das A ~scmbléas Provinciaes derem sr r 
rcmcltidos á Camara dos Srs. Dcputatlos para sua :~ppro­
YafâO. 

N. 1:i.-A' Camm·a <lo" Srs. Dcputados.-Em IH 
de Dczem!Jro de 18G7. 

Tmnsrnitto a V. Ex. a inclusa copia do termo 
do contracto celebrado pelo Pt'esidcnte da Província 
da Parahyba com os Engenheiros l\lanoel de Harros 
Barreto e W. Martineau pnm construc<.;ão de uma 
<)Stmda do ferro da Cidade de Mamanguape ao 
porto de Sal0ma na mesma Provineia bem eomo a 
proposta sobre o mesmo assumpto feita por Fran­
eisco Soares da Silva Retumba, a fim de que se 
digne fuzet' presente ú Camam dos Srs. Deputados 
para que tome) taes ohjcetos na considcrn~:ün que 
merecerem. 

Deus Guarde a V. Ex.- il!anoel Pinto de Sou~ a 
Dantas.- Sr. L" Sceretario da Camarn dos Srs. De­
putados. 

_ _..,. __ _ 
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N. 4ii2.- AGIUCULTUIL\, cmDIELlCIO E OBL1AS 
PUIJLICAS.- E~r 17 DE DEZE,Inl\0 DE 1867. 

Que as contas da garantia de juros d·cvcm Sül' organisadas 
sc~undo o mcthodo pratir·atlo no Thcsouro Nacional. 

N. 1 ft.7 .-Ao Dit·ectoe da Estrada de feno de D. 
Pedro 11.-Ern 17 de Dezembro de 18G7. 

Devoho a Vm. as indus~1s contas ela garantia tlt~ 
juros devida pela Província 1lo Hio de Janeieo ú es­
'trada de fet·r·o de n. l'odm I!, a lirn de set·ern refoe­
rnadas de accordo t:o111 o qtr•~ !"oi reclamntlo pelo 
!\Tinislt~rio da Fazenda ern Aviso de li tlo corrente, 
que lhes transmitto por copia, devendo expedir as 
convenientes orrlens, a lim de que se observe d'ora 
cru diante o metltodo praticaJo no Thesouro. 

Deus Guarde a V m.- Manoel Pinto de Souza Drm­
tns.-Sr. Dircctor dae~tratbckl"crro de D.Pedro II. 

N. ft.i)3 .-AGRICULTURA, COM.\IERCIO E OBRAS 
PUBLIC.\S.- E:1r 17 DE DEZEmmo DE 18G7. 

Os proprictarios de le!Tenos contíguos ás estrada<; de ferro 
potlcm assentar trilhos com tanto tllte se sujeitem ás contli­
~·õt·s impostas pela llircdoria tla Illt:sma cstr;HI:l. 

N. 1 H.- Ao Director tla Estrncla ele ferm de D. 
Pedro H.-Ern n dt~ Dezembro de 18G7. 

Tendo deferido o rcquerimertlo do Bar·üo de Mauú, 
no qual pede que os trilhos quo ,·ai rn.mdar assentar 
nas terras do sua fnzoncla c,m Saporwrnlw nntronquem 
com a estrada de !'erro 1k conl'urmi(laLic com a infor­
mação eonstante do seu oiiieio dt~ 30 do mez passado ; 
assim Ih' o communico pnra Sita intclligencia c go­
Yerno, podendo portattto edchr·nr com o dito Bnrüo 
o (~ontracto, caso sujeite-se ús eondi~i!es eonstantes 
da copin que acompanhou o seu Llito officio. 

Deus Guarde a Vm .-Jlanocl Pinto de Sou::;a Dan­
fas.-Sr·. DirPrtor ti:~ Estrnda de: l"i'l't'n de D. Pedro II. 
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N. 45L- AGlUCULTUHA COl\ll\lEli.ClO, E Olllt\S 

PUBLICAS.- E)l 17 DE DEZE)IllHO DE 1867. 

Os juros do capital garantido á Companhia da est1·ada de ferro 
de S. Paulo devem ser levados á verba do § 10 do art. 8.0 da 
Lei do Orçamento, Yisto não haver nclla Yerba para tal filll. 

N. 684. .. -Ao Ministro da Fazenda.-Em 17 de 
Dezembro de ·1867. 

Illm. c Exm. Sr.- Em resposta no AYiso de V. Ex. 
de 20 de Setembro ultimo, o qual veio aL:ompauharlo 
de uma cop!a da n~presentaçi\o feita pela Seeçüo de 
Escriplurnção do Tllesouro, sobt·e o pngnmenlo dn 
j11ros do capital gnrantido ú Companltta da estrada 
de ferro ue S. !'nulo, rogo a V. Ex. que sn digne 
de mand;n· clnssificar estn dcspezn na Yerba n que 
se refere o § ·10 do arl. 8. 0 da Lei do Orçamento do 
exercício de 18!iG-I%7, visto fJUC, nf10 se tendo pe­
dido credito neste exercício pnrn o jut·o de que se 
tmta, porque não se contava com a abertura da estrada 
em Fevereiro, póde esta despeza ser feita applican­
do-se as sobras do referido paragrapho para o I?aga­
mento das f. ftt).OOO, em que imporliÍI'ÜO tncs JUros 
até 30 de Junho ultimo. · 

Acct·esce ainda que na Lei elo Orç:amento Yigenle, 
deduzidas as qnantius destinadas para pagamento 
dos juros das estmdas Je ferro Je Pernambuco e 
nahia, resta ainda ú de S. Paulo uma somma equiva­
lentL! aos 5 "lo que o Governo Gernllhc garnnlio; no 
c:~so, porém, de que ainda assim lwj:~. deficil, V. Ex. 
se dignarú ele communicnr-me a fim de recorrer ao 
meio indicado pela Sert:ão de Escriptmaçüo. Quanto 
aos 2 •;. provineiaes, jú fiz ver ao Presidente~ de~. 
Paulo a necessidade de satisfazer ú Pmvinda n obri­
gação que conlrahio com a estrada de ferro, c foi-111e 
respondido que esse lwgamento nüo podia ser feito 
já por não havet· crer ito votallo para esse fim, mas 
que scrião rladns providcncins nesse sentido, de que 
dei conhecimento a V. Ex. em Aviso de 3 do corrente. 

Deus Guarde a V. Ex.- Manoel Pinto de Souza 
Dantas.- Sr. Consellieiro Zacarias de Góes c Vns­
concellos. 
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N. 430.-ll\IPEIUO.-:EJI 11 DE DEZEltBHO DE 1867, 

Ao Presidente da Província de .lllinas Geracs.-ResoiYe duvidas 
sobre cleio::ões. 

a.• Secção-Rio de Jancit·o-l\linistcrio dos Nego­
cios do Imporia em 17 de Dezembro de 1867. 

111111. c Exn1. Sr.-O Presidente da. Cantat'a l\Iu­
nidpal de Passos sujeitou ú dccisüo du V. Ex. as 
seguintes eonsullas: 

1.• Não tendo ainda ltavi<ln f]twlificação na nova. 
I<reguezia de SaJJl<l llila d·~ Cassia, nem csl<JIHio 
seus volantes qualiJicadus na das Dôres do Aterrado, 
da qual fõru desmembrada, dC\C a chamada dos 
votantes, na proxirna cluiçüo a que se tem de pro­
ceder na.f]nclla Freguczia, ser feita pela qualiliea(ião 
que no mwo passado tcvn l11gar na Pnrochia das 
Dôt·cs do Aterrado? 

2.• Não se teudo prot:editlo ú qualiflca(;ão de 
votantes na Frcg·uezia de Santa Hita do Hio Claro, 
ullimamcntc creada, e cslallllo seus .volantes qua-· 
liJicados este nmw na du Cnnno, da qual t'ôra 
desmembrada, deve a cltauwda dos votantes da 
nova Parochia fazer-se, lia proxima elciçfto, pela 
qunlificar~ão da do Carmo'? 

3.• Os ·'tres eleitores que dú n uova Parocbia de 
Santa Rita do Hio Claro devem concorrer a votar 
no collegio de Passos, ou no de Jacuhy a (jlle chil­
menle pertencem? 

L" Não tendo a junln de qualilica~;ão da Paro­
chin de Passos se reunido segunda vez no corrente 
auno, como determina a lei, para. tomar conheci­
mento das reclamneües, dc,·c fuzer-se a chamada 
de votantes na pro'xima eleiçào pela qualificaçüo 
do anno passado? 

!.í.• Não sendo hem conhecidos os pontos desig­
nados na te i 11. • 1392 de 18GG, os votantes com·­
pt·ehendidos no tetTitorio que da l!rcguezia da Cidade 
de Pnssos passou para da Ventania, devem con­
correr á elCição na Freguezia d'onde forão des­
membrados, c em que estão qualificados? 

6. • Para ter execução a Lei 11. • 139'2 é necessaria 
a approvaçào do Diocesano ? 

Declarou V. Ex. em ollieios de I í e I:; do tlll'Z p<ls­
sndo : 
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Quanto ú 4 .• c ~." Ql1c, não lendo ns novns 
Parochias de Santa Rita de Cassia e Santa 1lita do 
Rio Claro feito ainda a qualifica~;iio, conforme a 
doutrina do Aviso n.• 277 ele n de Junho de 186,1 
§ 2.•, não se póde nt'llas proceder a eleição al­
guma, cumprindo portanto que o Presidente da 
Camara dê as precisas ordens para que nas ditas 
Parochias, guardados os prazos legues, se rcuna 
a Junta de Qualificaçi:.o, officiando ao Juiz Muni­
cipal para convocar extraordinariamente o Conselho 
de Recurso, marcando dia para sua reunião. 

Quanto á 3. • Que, tendo sido a Paroehia de 
Santa Rita do Rio l.laro desmembrada da do Rio 
f.laro, pertencente ao collegio eleitoral de Pnssos, 
• I evem os respectivos eleitores votar neste collcgio. 

Quanto á 4.• Que, nos termos das Instrue~~ües d1~ 
28 de Junho de 1849, art. 11, c A viso rv üO de 
27 de Janeiro de 185'1- § 3.•, deve a clwmacla 1\os 
votantes na proxima eleição, a que se tem de 
proceder na Parochia de Pas:;os, ser feita pela 
qualificação do anno passado, se ao tempo ela elmçüo 
não estiver concluída a do corrente anno; devendo 
o Presidente da Camara ordenar ao da Junta que 
a convoque, a fim de tomar conltecirncnlo das 
reclamações, marcando dia para a segunda rcuniüo. 

Quanto á 5. • Que, não estando bem Llcfinidas as 
divisas traçadas nu Lei n.• 1392 de 18GG, os Yolnntcs 
compreherididos no territorio ele que se trata derem 
votar na Parochia de Passos, c continum· a sct· 
nella qualificados emqunto a Assemhléa Pro,·incial 
não providenciar convenientemente. 

Quanto á G.• Que as leis sobre a divisão ecclcsias­
tica não se promulgiio sem qnc os respeel.ivos 
Prelados sejão préviamente ouvidos, devendo por 
isso ser reslrictam€mte observada a Lei n. • 1392. 

Em resposta ao officio de V. Ex. de 26 de No­
vembro proximo passado, cabe-me declarar que o 
Governo Imperial approva: 

1.• As decisões por V. Ex. dadas á L' c 2.• 
consultas, entendendo que as Parochias de Santa 
Rita de Cassia e de Santa Rita do Rio Claro estão 
oanonicamente providas, c observando que V. Ex. 
devia dirigir-se directamente ao Juiz Municipal para 
convocação do Conselho Munidpal de Recurso. 

2." A decisüo dada ó. 3.• consulta, por ser con­
forme ao art. 19 do Decreto n.• 2G2t d1~ 22 de 
Agosto de 1 H!iO. 

DF.CIS<)ES DE 1Sli7. 
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3." A decisão dada á 4." consulta, observando 
que, assim como V. Ex. providenciou ácerca da 
reunião da junta de qualificação, devia providenciar 
igualmente a respeito da do Conselho Municipal de 
Recurso. 

L• A decisão dada á 5." consulta em razão da 
confusão que, segundo V. Ex., existe nas divisas 
traçadas na Lei n.o 1392, e visto não ficarem pri­
vados do seu direito os votantes de quem se 
trata. 

Quanto, porém, á resposta de V. Ex. á 6." consulta, 
o Govrrno Imperial não a póde sustentar, não só 
por ser pouco conforme com a anterior, eomo por 
não ser exacto o principio que V. Ex. invocou para 
justiiical-a. Além de que não se trata rle divisão 
ecclesiastica, o cumprimento da Lei n.• 1392 não re­
sulta da prévia audtencia do Prelado, a qual não é 
exigida por disposição alguma, com quanto seja de 
grande convcniencia; e póde haver caso em que, sem 
embargo do earecer contrario dos Prelados, deva 
soífrer alteraçao a divisão civil. 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joaqttim Fernandes 
Torres. -Sr. Presidente da Província de Minas 
Geraes. 

N. 456.-FAZENDA.-En 17 DE DEZEMBRO DE ·1867. 

Aos processos de dividas de exercícios findos provenientes de 
vencimentos, devem as Thesourarias juntar, por occasião de 
informal-os, os attcstados de exercício dos credores. 

~inisterio dos Negocias da Fazenda.-Rio de Ja· 
ne1ro em n de Dezembro de 1867. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, declara aos Srs. Ins· 
pectores das Thesourarias de Fazenda, para a devida 
mtelligencia e execução , e em conformidade da 
Ordem nesta data expedida á da Província do Paraná, 
que, quando informurem sobre prctençõcs de exer-
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ctcws encerrados, devem exigir cios credores, e 
juntar aos respectivos processos, os atlestados com 
'que elles provarQm o exercício do lugar cujo venci­
mento requererem, e não contemplar em relação de 
restos a pagar vencimentos de emprego cujo exer­
cício não estiver provado com attestado ou certidão, 
que deverá acompanhar a relação. 

Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

____,_ .. 
N. 451.-li'AZENDA.-E~r 18 DE DEZEMBRO DE 1867. 

Declara não sujeitas ao imposto de 3 "/o as pessoas que scn·em 
no Imperial Instituto dos 1\lenin.os Cegos em virtude de con­
tractos. 

l\linisterio dos Negocios da Fazenda.-Rio de Ja­
neiro em 18 de DezemlJro de 1867. 

Ilm. e Exm. Sr.-Em resposta ao Aviso de V. Ex. 
de 30 de Novembro proximo passado, a que acom­
panhou por copia o officio do Director do Imperial 
Instituto dos Meninos Cegos de 26 do mesmo mcz, 
tenho de declarar a V. Ex., para os fins conve­
nientes, que não estão sujeitas no imposto de 3 o;. 
as pessoas que servem no dito Instituto sem ca­
racter de empregados publicos, tnas em virtude <.k 
contractos. 

Deus Guarde a V. Ex.-Zacarias de G&s c Vas­
concellos.-Sr. José, Joaquim l'ernundes To r rcs. 
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N. í~i8.-FAZE:'-lDA.-Eu 18 DE DEZEliBRO DE 1861. 

Trata de um recurso sobre a revaTidaçflo do seno 1le uma 
letra. 

l\1inisterio dos Ncgoc·ios da Fazenda.-Hio de Ja­
neiro em 18 de Dezembro de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, dcdara ao Sr. Ins­
pector da Thesouraria de Fazenda da Bahia, para 
sua intelligcncia c devidos eJI'eitos,. que o mesmo· 
Tribunal: 

Yisto o recurso lransmitliclo com o o.fficio do 
Sr. Inspector de 5 elo Janeiro ultimo, sob n.o 2, 
que Antonio de Freitas Paranhos & C.• interpu­
zerão da decisão confirmatoria da da Rccebcdoria,. 
sujeitando-o á revalidação elo sello de uma letra 
do valor de 8:890$8W passada a favor delles por 
l\lanocl da r.osta Duarte, por não ter sido sellada 
no prazo de trinta dias estabelecido pelo art. 21 
§ 3. 0 do Regulamento de 26 de Dezembro de 1860; 
Yista a informacão da llobedoria: 

Considerando que o recurso foi apresentado no 
trigesimo dia, a 13 de Dezembro do anno passado, 
e portanto em tempo util por ter sido a decisão da 
Thcsouraria proferida a 13 de Novembro antecedente, 
e que pelo facto de ter-se dado a apresentação do 
recurso dentro do pmzo, embora não instruido com 
os documentos que forúo cxhibidos dous dias de­
pois, não se pó de considerai -o perempto: 

Hcsolvcu tomar conhecimento delle, confirmando.,. • 
porém, a decisão recorrida, pois que, em face dos 
rel'eridt~:" documentos. e infurma~;õcs, não procede a 
nllegnçao de ter havtdo cngnno na data do aceite 
da letra, que foi sujeita ao sello no dia 22 de 
Setembro de 1866, semlo acoita a 2i de 1\larço. 

Z acm·ias de Gúcs c Vasconcellos. 
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N. 459.~JUSTIÇ:\.--EY i8 DE DEZE~IBRO DE 1861. 

Declará que é competente para fazer nova convocação de Jurados 
o Juiz de Direito, Presidente da sessão anterior, a qual, por 
falta de tiUmcro legal, não pôde ter lugar. 

1\Iinisterio tios Negocios da Justiça.-- Rio de J a­
nciro em 18 de Dezembro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Foi presente a Sua Magesta de 
o Imperador o oflioio de 31 de Outubro, no qual 
V. Ex. communicou que, não se tendo celebrado, 
por falta de numew legal de Ju~dos, a quinta 
sessão do Jury da Capital dessa Província, e sus­
citando-se duvida sobre a competencia do Juizo 
de Direito, a gue cumpria fazer a nova convo­
cação, se ao da 2.• Vara Crime ou se ao da 1.•, 
que já na anterior havia funccionado, V. Ex. decidira 
que a este, não obstante, competia proced~r a todos 
os actos necessarios, visto como os primeiros não 
podião ser considerados senão como diligencias, 
para que pudesse ter lugar a sessão judíciarin. 
E o l\lesmo Augusto Senhor, Conformando-se com 
o parecer do Conselheiro Consultor dos Negocios 
da Justiça, lia por bem l\Iandar approvar a decisão 
de V. Ex. JlOr ser conforme á doutrma dos arts. 314 
do Co digo do Processo Criminal e t 07 da Lei de 3 
de Dezembro de 18íi; o que communico a V. Ex. 
para sua intelligencia. 

Deus Guarde a V. Ex.-111artim Francisco Ri­
beiro de Andada.-Sr. Presidente da Província de 
Pernambuco. 

-·-
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N. 460.- IMPERIO.- En 1 g DE DEZE)IDRO DE 1867. 

Ao :Ministro da Fazenda.-Dcclara que o Presidente da Cam:ira 
1\funicipal, quando no impedimento dos Vice-Presidentes serve 
legalmente como Presidente de Provincia, tem direito ao res­
pectivo ordcnatio. 

3.• Secção.-Rio de Janciro.-Ministerio dos Ne­
gocias do Imperio em 19 de Dezembro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.- Devolvendo o officio do Presi­
dente da Província das Alagôas de 4 de Outubro 
ultimo, que acom(lanhou o Aviso de V. Ex. de 
7 do eonente,J.elattvo ao pagamento ao Dr. Tlwmnz 
do llomfjm Espinola dos vencimentos a que se julga 
com direito durante o tempo em que, na qualidade 
de Presidente da Camara Municipal de Maceió, 
servi o como Presidente daquella Província ; cabe­
me declarar a V. Ex., pam os flns convenientes, 
que ao referido Doutor competem os vencimentos de 
f[Ue se trata; devendo entender-se que, tendo sitio 
revogadas pelo Decreto n. o 207 de 18 de Setembro 
de 1841 as disposições dos arts. 6. o, 7. o e 8. o da Lei de 
'3 de Outubro de f83~ .• flcou virtualmente subsis­
'tindo a do nrt. 1 g da de ,20 de Outubro de 1823, 
visto que o caso a que este se refere não foi poste­
riormente regulada por qualquer outra disposição. 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joaquim Fernandes 
Torres.-Sr. Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

N. 461.-AGIUCULTUfiA, COl\ll\IEilCIO E OBfiAS 
PUBLICAS.- E~I 20 DE DEZEliBRO DE 1867. 

1\Ianda executar em todas as suas partes a disposição do art. 32' 
do Hegulamcnto approv:uto pelo llccreto u.o 2!126 de 14 de 
1\Iaio de 1862. 

N. 3·16.-Dil'ecloria de Ohras Publiens e J\'averra­
•)"ío.-L• Sc)cção.-Hio de Janeil'o.-1\linisterio rltJs 
Ncgoeios da Agricultura, Cornmereio c O oras Publi­
eas em 20 de Dezemuro de 18G7. 

Scicnle elo qun me COIIHliU!Iica Vm. em seu officin 
n." \rJí de :n do fllt'Z !'<1:-':'adu, d•·cl<lro-lhe qne é eun-
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venientc, que Ll'ora em diante S8 observe em todas 
as suas partes a disposição do art. 32 do Regulamento 
approvado pelo Decreto n.o 2926 de 14 de Maw de 1862, 
como lembra Vm. na ultima parte do seu citado of­
Iido. 

Deus Guarde a Vm.- Manoel Pinto de Sou:. a 
Dantas.-Sr. Inspector Geral das Obras Publicas. 

N. 462.-IM:PERIO.-EM 20 DE DEZE~TBRO DE 1867. 

Declara que as Commissõcs do Governo c d!ls Faculdades nos 
exames prcparatorios podem dirigir aos examinandos as IJCI'­

guntas que lhes parecerem necessarias para forníaÇcm o seu 
juizo c votarem conscienciosamente. 

4. • Ser.ção .-Rio de Janeiro .-Ministel'io dos Ne­
gocios do Imperio em 20 de Dezembro de 18G7. 

Acc;uso o recebimento do offieio de 77 do conentc, 
em que V. S. consulta si os Commissarios do Go­
verno e dessa Faculdade nos exames preparatorios 
que se fazem na mesma Faculdade, poderão di­
rigir algumas [>erguntas aos examinandos, quando 
não se achem bastantemente esclarecidos sobre o 
merecimento das provas para votarem com segu­
rança, visto que nmitas vezes acontece que os exa­
minadores, no intuito de favorecerem os esludan...: 
tes, lhes fazem perguntas insignificantes que nada 
provão quanto ao conhecimento que estes possão · 
ter da materia dos pontos sobre os quacs já tem 
escripto insufficicntcmcntc. 

Em resposta lhe declaro, para seu conhecimento 
e para o fazer constar, que nestes casos podem os 
ditos Commissarios fazer as perguntas que lhes pa­
recerem necessaria.s para formarem o seu juizo c 
votarem conscienciosamente. 

Deus Guarde a V. S.-José Joaquim Fernandes 
Torres.-Sr. Director da Faculdade de l\Iedicina da 
Bahia. 



N. ~63 • ...-F A ZEN DA._, E~l 2.0 DE DEZEMBRO DE 4 867. 

Qs Jnspectores das Thesourarias, quando derem balanço aos 
cofres, devem verificar com toda a minuclosida1le os valores 
existentes nos mesmos. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda .-Rio de Ja­
neiro em 20 de Dezembro de 1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Nacional, ordena aos Srs. 
Inspeclores das Thesourarius de Fazenda 11 ue, quando 
derem balanço aos seus cofres, proccd.ão com toda 
a minudencia á verificação Llos valores em caixa, 
ces_sando de uma vez o ahuso praticaLlo em algumas 
Thesourarias de se limitarem a contar os respectivos 
maços pela indicação dos rotulos, ficando-lhos isto 
como reQ:ra nos balanços dos cofres de outras quaes-
quer Repartições. 

Zacm'ias de Gr!es c "Vasconcellos. 

N. 464...,--FAZENDA.-E)I 20 DE DEZE~IDRO DE ·1867. 

Declara, a proposiLo de uma divida de exercidos findos reda­
mada por um empregado do Correio, que uas_liquidaçiíes de 
yeucimentos é indispensavcl fazer-se menção da Lei ou Regu­
lamento que servir dt~ hase ao calculo. 

Ministerio dos Negocios da Fnzenda.-Rio de Ja­
neiro em 20 de Dezembro de 1867. 

Zacarins de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal co Thcsouro Nacional, visto o Aviso do Mi­
nisterio da Agricultura de H de Set~::mbro do cor­
rente anno, relativo á divida de H~35i, que reclama 
João José Alexandre Morae~, ex-ajudante interino do 
C~rreio do Piauhy, o qual, tendo servido de, Admi· 
lll3trador de 29 de Seterhbro de 1859 a 17 de Janeiro 
de ~860 e recebido a gratificação de ambos os lugares 
n~s dous dias de Setembro, deixou de ser pago da de 
aJudante desde o ·1." de Outuhro até o fim do rcferirlo 
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prazo, pelo que postel'iormente a respectiva Thesou­
raria de Fazenda o reconheceu eom direito áquella 
quantia liquidando-a como divida de exercício findo: 
remette ao Sr. Inspector da a\ludida Thesouraria 
a inclusa cópia do Aviso do Ministerio do Imperio de 
21 de Junho de 1846, a tlm de que, em presença 
de\le, de novo liquide a conta do dito credor, e in­
forme qual ~ a quantia que lhe compete para se 
resolver como t'ôr justo: ficando na intelligcncia dn 
que nas liquidações de vencimentos é intlispensaveL 
fazer-se menção da Lei ou regulamento que servir 
de base ao calculo, para que a proccdeneia rlestc não 
seja posta em duvida. 

Zacarias de GrJes e Vasconcellos. 

N.o 465.-FAZENDA.-EM 20 DE DEZEMBRO DE 18G7. 

Approva uma deliberação da Presidencia da Parahyba rf'lativ!l. 
ao imposto <I e 3 "/o sobre os vencimentos. 

Ministerio dos Negocias da Fazenda.- niu eleJa­
neiro em 20 de Dezem!Jro de 1867. 

H\m. e Exm. Sr.-Respondendo ao ofiicio ele V. 
Ex. n." .\~ de 9 de Novembro ultimo, no qual com­
munic:;,a ter resolvido que não esta vão sujeitos ao des­
conto de 3 •;. os ordenados de clous empregados 
provinciaes aposentados que, niio percebendo dn 
aposenlaclol'ia i :000,~000, eomtndo pcrrnzPrn essn itn­
portancia com a accumulac;üo de v0ncimcntns de elll­
pregos da Santa f:asa de .Miscrieordin, cst.atwleei­
mento subvencionado pela Provinciu: tenho a dr~elarar 
a V. Ex. que fica approvadn a sua decisão, porque 
os vencimentos pagos por taes estabelecimentos, em­
bora auxiliados pelo Governo, não forão compre­
hendidos no imposto pela Lei de 26 de Setembro e 
Decreto de 12 de Outubro do corrente anno. 

Deu!'\ Guarde a V. Ex.-Zacarias de Góes e Vas­
concellos. -Sr. Presidente da l)rovincia da Pural•yba. 

DECISÕES DF. 1RG7. 
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N. 466.-IMPERIO. -EM 2:1 DE DEZE~IBRO DE ~ 867. 

Declara que a disposição do Aviso de 28 de Agosto de 1862 é fa­
cHltativa, e portanto não são obrigados os lentes das Faculdades 
lie medicina a examinai' em Iingua, em cuja p1·alica nAo sejão 
versatlos. 

4.• Secção.-Rio de Janciro.-1\finisterio dos Nego­
cios do Imperio em 23 de Dezembro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Accuso o recebimento do officio 
de V. Ex. de 1 O do corrente, no qual me participa 
que, tendo o dentista Joüo Guilherme Coachmam re­
querido o exame de que trata o art. 80 do Hegula­
mento Complementar dos Estatutos das Faculdades 
de Medicina, não pôde realisar-se o dito exame, por­
que, havendo o examinando declarado que conhecia 
sómente a língua Ingleza, e não se achando habili­
tados para fallar esta lingua, nem os examinadores 
nomeados, nem outros lentes, posto qne muitos delles 
a saibão traduzir; resolveu V. Ex. de accordo com a 
Congregação, á vista da circumstancia referida, e da 
irregularidade do meio a que pretendia reeon·er o 
examinando de fazer o exame mediante interprete, re­
presentar ao Governo Imperial ácerca da necessidade 
de alterar-se a disposição do A viso de 28 de Agosto 
de 1862, o qual permittc que os exames de sufliciencia 
sejão feitos não só nas linguas latina e franceza, mas 
em outra q·ualquer das mais vulgarisadas. 

Approvando a deliberação tomada de se não admitlir 
exame feito mediante interprete, declaro a V. Ex., 
quanto á disposição do c i lado A viso, que, como -y. Ex. 
entende, é ella facultativa, níio sendo portanto obri­
gados os lentes a examinar em língua, em cuja pra­
üca não sejão versados. 

Cumpre portanto que o examinando se habilite na 
língua porLugueza ou em alguma das duas que o men~ 
cionado Aviso espeeilil:a. 

Deus Guarde a V. Ex.- José .Joaquim Fernandes 
Torres.-Sr. Director da FDculdade de Medicina da 
Côrte. 

-·-
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N. 4-67 .-IMPERIO.-EM 28 DE DEZEMBRO DE 1867. 

A.o Presidente da Provinci!l do Espírito Santo.-Dcclara que o 
Juiz de Direito do domicilio conjugal ou do domicilio do con­
juge demandado é o competente para conhecer das questões 
de divorcio entre pessoas que não professão a religião do 
Estado. 

6.• Secção.-Ministerio dos Negocios do Impe­
rio em 28 de Dezembro de 1867. 

Illm. e Exm. Sr.-Com officio do Vice-Presidente 
dessa Província de 27 de A~osto ultimo, foi re­
meltida ao Governo Imperial uma representação 
em que o Director da Colonia de Santa Leopoldma 
pede ser esclarecido sobre o procedimento que 
deve ter ácerca da pretenção da protestante Do­
rothéa .Mathis, que quer dtvorciar-se de seu ma­
rido, lambem protestante. 

Em resposta cabe-me declarar a V. Ex., de ac­
eordo com o parecer da Secção dos Negocios do 
Imperio do Conselho de Estado exarado em con­
sulta de ~i do corrente, e á vista do disposto no 
art. 9. o do Decreto n. o 3069 de 17 de Abril de 
t 863, que, competindo ao Juiz de Direito do domi­
eilio conjugal ou do domicilio do conju~e deman­
dad9 conhecer de qualquer questão relativa aos ca­
samentos entre nacwnaes ou estrangeiros que pro­
fessarem religião differente da do Estado, deve Do­
rothéa Mathis recorrer áquella autoridade. O que 
o antecessor de v. Ex. devia ter logo declarado para 
evitar delongas em tão importante assumpto. 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joaqttim Fcrnand~s 
Torres.- Sr. Presidente da Província do Espírito 
Santo. 

. .... 

• 
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N. 4-68.- :FAZENDA.- E~l 28 DE DEZEMBRO DE 1867. 

Autol'isa a cobrança da porcentagem a que se refere a Circular 
n.• 306 de 30 li e Setembro ultimo, tam!Jem nas moedas de que 

trata a tabclla anucxa. 

Ministerio dos Ncgo(·.ins da Fnzen1la.-Hio de Ja­
neiro em 28 de Dezcllll •r o de 18G7. 

Zacarias de Góes e V(lseonce\los, l'residenle do 
Tribunal do Tlwsouro N:u:ional, em vista tia Irn­
perinl HesolutJw dt~ Consu\l;l da Scc1~iio de Fazenda 
do Conselho d1~ :Esl;ulo de 18 do corrente, ordena 
aos Srs. Inspcclores das Tlt!~sourarias de Fazenda 
que autorisem ús Alt'awlegas e l\11~sas de Hendas ha­
bilitadas para cobrar a pol·c:l!lllngent a que se refere a 
Circular 11." 30G de :)0 d1; Sdt:mhro ultimo nüo só em 
moeda naeiorwl de ouro, e em sobemnos c meios 
soberanos pelo valor Lcgnl, mas lambem nas de que 
tl·ata a tabella :tnnexa, sc~undo os valol'CS nella 
mew:imHidos, despn:z:•das <Ís fraeçües; ficando nlle­
rada a u\li111a partn cl:l sol•n~•lit,t cireular, a qual 
deverá ter exceul'fío tptanlo ú porcentagem que nào 
perfizer o mini1i'10 valor dns moedas eujo recebi-
mcnlo agora Stl pPnnillt~. 

As moo<las qtH~ Stl 1'1\l:dJtl\'\)lll scr;'w enviadas nas 
épocas compt~tcnlt:s :'ls rnl'eridns Thesourarias, c por 
estas remettidas inunt~dial<Hne!lle ao Thcsouru, a tim 
de terªm o eomPnientc dt·stinu. 
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Tabella das moedas de ouro, a que se refere a (;h·cuhu· n.o 468 
de 28 de Dezembro de t861. 

:~lETAL! DENO~llNAÇ:Í:O. IE~l l'ESO I TITlltO I I - I GRA~IM,\S. EM ~~~L~ VALO!\ l',\11 OIISEI\VAÇOES. 
I.F.SUIOS 

~loeths Francezas. 

Ouro 100 francos ........ 3:!,2.>so:;o O,!lOO 3~H31:S,1H 

" W ditos ....•..... 1H,12\l0:!.) " 1íS!i:l7,73 

" 20 I\ i tos .......... li,'i5Hil )) 7H063,0\J2 
As de 10 c 5 tlitos. em )lroporção 

~loedas da Bclgica. 

Depois de 1862. 

Ouro 100 francos ........ 

~ ...... . . . ·I l'e.;o, loque e 
)) 50 ditos .... ; ..... valor i~-:ual 
)) 20 ditOS .......... ........ ao tl:ls moc· 

" 10 ditos ........... tias f rance-
)) 5 ditos .......... zas. 

~locdas Jlcspanholas. 

Ouro Onça hcspanhola .• 26,7!H!l2187ií 0,875 28S5l!J,OO 
)) Hobrões de Izabcl 
)) 100 realcs ......... 8,33'i 0,\JOO 9Sl25,6Ta 

Moedas do Rrino da 
Italia. 

Ouro 20 francos ......... 6,'i3161 0,900 7$063,092 
)) 10 c 5 ditos ....... em proporção 

~loctlas Porluguezas. 

Ouro 10$000 ............. 17,735 O,!JHi 2/a 1!JS775,1H 
)) As de 5, 2, c 111000 em proporção )) 

~locdas dos Estatlos 
Unidos. 

Ouro Afcuia dupla ou 20 
ollars ........... 33,433 0,900 36/16<H,272 

" As 1\e 10, 5, 2 t/2 ou . 
i/,. de dita .•...... em proporção 

Ohsm·vaçiio. 
Poderão ser tamhem aceitas as antigas moetlas 1le ouro hrasileiras 1111 

portu~uezas na conformidade das ordens de 25 lle Novembro lle 18W e 2-i 
de Julho de 1831. 

Secretaria de Estado dos Nel)ociu5 d;~. F~\zcud;\ em 28 de l.lczembro de 18(i7· 
- José Scvcriano da Rocha. 
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N. 469.-.FAZENDA.-E~I 30 DE DEZE~IDRO DE 1867. 

~lauda executar o Regulamento para a arrecadação do imposto 
pessoal. 

~linislerio dos Negocios da Fazenda .-B.io de Ja­
nmro em 30 de Dezembro de ·1867. 

Zacarias de Góes c Vasconcellos Pt·esidenle do 
Tribunal do Thesouro Nacional, transmitte aos Srs. 
Inspectores das Thesourarias de Fazenda os exem­
plares il'lCiusos do Decreto n. • 4052 de 28 do cor­
rente, contendo o Regulamento para a arrecadação 
do imposto pessoal, afim de que, logo que fôr publi­
cado n_os periodicos que costumão publicar os actos 
otliciaes, lhe dem prompto cumprimento. 

Os mesmos Srs. Inspectores, por occasião de 
remetterem ás Estaçõe3 de arrecadação o mencio­
nado Decreto, expediráõ aos chefes respectivos as 
Instrucções precisas para sua boa execução. 

Zo,carias de Góes e "Vasconcellos. 

N. t-70.-FAZENDA.- EM 30 DE DEZEMBllO DE 1867. 

Sobre o direito do empre·gado incumbido da tomada das contas 
da Estrada de ferro de S. Paulo, á gratificação de excrdcio 
dos tUas em que é obrigatlo a estar ausente em Santos. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda.- Rio de Ja­
neiro em 30 de Dezembro de 1867. 

Zacarias de· Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do thesouro Nacional. declara ao Sr. Ins­
pector· da Thesourn.ria de ~azenda da Provi !leia _de S. 
Paulo, para os Hns cony~n~entes, e.e'!l co!lformJdad.e 
do· Aviso desta data dmgHlo ao Mmtsteno dn Agn· 
cultura Commercio e Obras Puhlicns, lJUO mio devo 
ser descontada a gratificação de exerciew dn mnpt'tl· 
gado in~umbido da tomndn das contns du oslrtula dtl 
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f,~rro tln mesmn Provincia, 1\urante os 1lias em que (> 
olll'igado a estar ausente em Snnlos; porquanto, não 
tcnllo ordenado, e nfw interrompendo elle o seu 
exercício pelo desempenho da Commissão em que 
se acha em Santos, não póde deixar de ser-lhe satis­
feito por essa Tltesouraria o que lhe compete pela 
incumbencia da tomada de contas á estrada de ferro, 
quando passe a receber pela mesma Thesouraria, 
salvo o caso de falta nfw justificada, com tanto que 
nüo haja augmento de despeza pela outra com missão. 

Zacanas de Gôcs e Yasco1wellos. 

N. 4.71 .-FAZENDA.- E~l 31 DE DEZEliiBRO DE 1867. 

•rr:tl:t 1lc um:t consulta a rcspPilo !l:t vi uva 1Ie um offici:tl do c xer­
cito que obteve pensão il-(ual ao solllo 1le seu marido, c !ll~clara 
em pleno ,·igor a Circular lle 30 !le NoYemhro de 1!!6a. 

Ministet·io dos Negocios da :Fazenda.-R\o de Ja­
neiro em 31 de Dezembro de 1867. 

zacarias de Góes e Vasconcellos, Presidente do 
Tribunal do Thesouro Naeional, tendo em vista o offi­
cio n." 7 de 17 da Janeiro deste armo, em que o Sr. 
Inspector da Thcsonraria do Maranhfw consulta se em 
presença das rcstric1_iH~S do Decreto n." 3607 de 10 de 
J<'cverciro d(• nnno passado, deve considerar integral­
rnnnte em vigor a Circular 11." 73 de 30 de Novembro 
de 1865, expedida a lwm das l'amilias dos ofliciaes do 
exercito e corpos de voluntarios que marchão para 
a eampanha do Sul; declara ao dito Sr. Inspector que 
está em pleno vigor a referida Circular, menos quanto 
á requerente que deu lugar a consu\ta do dito officio, 
D. Del mira Amor Divino Jesus Pinto, viuva do Alferes 
do 5." Batalhüo de Infantaria, Antonio Gregorio Pinto, 
porque esta obteve, por IJccreto de n de Fevereiro 
de \866, uma pensftn igual ao soldo de seu marido, 
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e então na fórma da Circular n.o ·19 de 2~ de Junho 
ultimo, ficou prejudicaü.o o direito ao meio soldo; 
l;ühro s~ quizer habiHtar·se para receber a quantia 
correspondente ao tempo que decorreu do falleci­
mento de seu marido até que come~ou a vencer a 
referida pensão. 

Zacarias rlcGóes e Vasco,wcllos. 

"N. i72.-BlPEltl0.-E~I ;JJ DE DEZE~IllltO DE 1867. 

Ao Presidente lia l'roviucia do llio Grande do Sul.-Sohre a 
encampa<;ilo de cuutractos de :HTematarilo de rendas muni­
dpaes. 

3. • Secção.- Hio de Janlliro. - Ministerio dos 
Negoeios tlo Jmperio em ·:H tle Dezembro de 1867. 

Illtn. c E:xm. Sr.-Communico a V. Ex. para os 
devidos efl"citos, que Sua l\Jagestade o Imperador 
se Conformou, por Sua Immediata Hcsolução de 
28 do corrente, com o parecer junto por cópia, 
da maioria da Secção dos Negocies do Impcrio do 
Conselho de Estado, examdo em Consulta de -12 
do mesmo mez, ácerca da encampação, de que 
trata o officio de V. Ex. de 2 de Março ultimo, 
Dutorisada pelo art. 7." da Lei do Orçamento l\Ju­
nicipal n.o 600 de 16 de Janeiro deste anno, do 
eontracto do arrematação do pedagio do Passo do 
Hio dos Sino~. celcbrndo em 186/t. entre a Camara 
Municipal de S. Leopoldo c Callw.rina Daclc 

Deus Guarde a V. Ex.-José Joa9uím Fernandes 
Tm·res .-Sr. Presidente da l'rovincta do Rio Grande 
do Sul. 

Consult~\ a que se rcfet·e este t\.víso. 

Scnhor.-Tendo sido devolvida com o Aviso de 
2~ de Agosto ultimo á Secção dos Negocios do 
Imperio do Conselho de Estado a representação 
da Carrw.ra l\lunicipDl da Cidade de S. Leopoldo, 

!>ECISÕilS Dll 1867. til 



Província de S. Pedro do Rio Grande do Sul, com 
as informações pedidas pela Secção em seu pa­
recer de • 4, de Maio, tudo sobre a encampação do 
contmcto do pedagio do passo do rio dos Sinos, 
decretada no art. 7. o da te i do Orçamento da re­
ceita e despeza das Camaras Munic1paes da Pro­
víncia n. o 600 de 1 o de Janeiro de 1867, passa a 
Secção a cumprir seu devei· e ordem de Vossa l\Ja­
gestade Imperial. 

Colhe-se das informações rtue, tendo Catharina 
nack por si, ou por interpostas pessoas, anema­
tado este pedagw desde o anno de 1853, e ha­
vendo já reclamado dn A:-;sembléa Provincial re­
missão da parte do preço da anemata~~ão do trien­
nio de 1862 a 1864. na quantin de 1 :577$776, ainda 
em •864 arrematou o triennio de Julho daqucl\e 
anno até Junho de 1867 pela quantia de ~.:797$000 . 

. Feita a arrematação, a arrematante Cntharina 
Back, ~ue sempre offcrPceu lanços maiores com o 
fim, d1z a Camara Municipal, de afastar os con­
currentes, e recorrer depois ú Assemblén Legisla­
tiva da Província pedindo nbatimento, ou perdão, 
deixou de pagar as letras do contracto, na impor­
tancia de 3:Hl8$000, e recorreu á Camara Municipal 
que, levando á presença da Presidencia da Provín­
cia a representação que a arrematante lhe dirigio, 
informou o seguinte: 

« N. 34.-Illm. e Exm. Sr.-A Camara l\lunici­
« pal da Cidade de S. Leopoldo tem a honra de 
« passar ás mãos de V. Ex. o requerimento de 
« Catharina nack, que, na qualidade de arrematantl' 
« do Passo em frente a esta Cidade, pede a esta 
« Camara que lhe conceda um prazo sufliciente para 
« recorrer á Assembléa Provmcial o perdão do 
« pagamento da terceira letra, já vencida, visto a 
« ilesapiédada secca qne houvera desde Outubro 
« de 1861 até Junho de ·1865, eircumstancia que 
« equivale a força maior irresistivel. 

« E, como esta Camara deseja ser justa nas suas 
« decisões, ba&eando -as no direito e na justiça, 
<< resolveu, em sessão de hoje, submetter a ques­
<< tão a V. Ex. a tlm de que se digne resolvêl-a, 
<< como em sua illustração entender. 

« Esta Camara, comquanto lhe fosse presente esse 
« requerimento, ainda assim fez entrega das letras, 
« por pagar, ao seu procurador, para promover a 
\( cobrança, ut'to só da que se acha apontada e pro-
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« testada, como das o•Jtras, visto a disposição da 
« Lei a respeito. 

« Deus Guarde a V. Ex.-Paço da Camara Mu­
« nicipal da Cidade de S. Leopoldo, 21 de Janeiro 
« de 1866. - Iltm. e Exm. Sr. Yisconde da Boa­
<< \'ista, dignissimo Presidente da Provinda. - Fe­
« lippe Heryer Neste, Presidente.-João Henriqtte 
(( Fischer.-Manoel Bento Alves Filho.-João lJa­
<< nicl Collen.- Francisco Alves dos Santos. >> 

A resposta da Presidencia em officio de 21 de 
Fevereiro de 1866 foi que, não lhe competindo re­
solver, a arrematante recorresse á Assembléa Pro­
vincial. 

Não ~e acha entre os papeis a representação da 
arrematante á Assembléa J.egislativa Provincial, c 
tüo sómente o officio da Camara Municipal de 'H 
de Novembro de 1866, á Presidencia da Provincin, 
reclamando contra o pedido, o do Secretario da 
Presidencia ao da Assembléa Provincial, remellen­
do-lhe a representação da Camara Municipal, e a 
decisão no art. 7. o da te i n. o 600 citada, que dis­
põe o seguinte: 

(( Art. 7. o Fica encampado o contructo de ane­
<< matação do pedugio do Rio dos Sinos, feito em 
« 1861 entre a Camara de S. Leopoldo e Catharina 
« naek, fieando esta relevada das letras que ainda 
« não forão pagas, e impossibilitada para arrc­
« matar o dito passo por si ou por interposta pes­
« soa. » 

O vedido da arrematante foi, pois, attendido no 
princtpio pela Camara Municipal, até certo ponto, 
e deferido pela Assembléa Provincial, e pelo Pre­
sidente da Província que, sanccionou a Lei. Se o 
foi, ou não, com justiça e fundada em motivos. 
procedentes, é questão fóra da competencia do 
Uoverno Imperial c Assembl6a Geral, que se to­
massem conhecimento das leis Provinciaes para 
as revogar quando não fundadas em justos motivos, 
se lornarião legisladores provinciacs, annullada a 
competencia especial, creada pelo Acto Addicional. 
A acção do Governo Imperial neste e identicos 
casos se exerce por meio dos Presidentes das Pro­
víncias. 

Como medida contraria á Constituição do Impe­
rio, e excedente das attribuições das Assemhlêas 
Provinciaes, lamhem parece ú Scr.çiw que niío príde 
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ser considerada a encampação de que se trata, 
estando as Assembléas Provinci:Jes autorisadas pelo 
art. 10 §§ L•, 5." e 6.•, e art. H § 4.• do Acto 
Addicional para regularem as finanças municipaes 
c provinciaes, e tendo-se dado factos de encam­
pação de contractos, mesmo na Província do Rio 
de Janeiro. 

Os arts. 15, 16, e i7 do Acto Addicional figurão 
~asos em que a sancção tenha sido negada pelo 
Presidente da Provincia,o que se não dá no ele que 
se trata c nos casos do art. 20 não se póde con­
s_id«?r~r este, em que não se d~scohre offcnsa da Cons­
tllUtçao do Imperto, nem dos Impostos geraes, e nem 
dos tratados ou dil'eilos de qualquer outra 1'1·ovincia. 
Tambem não se póde suppôr ou temer conflictos 
com o Poder Judiciario, n quem tenha sido sujeila 
a questão, que nestes casos sümeote o é ú requisiçflo 
de uma das parles contra ctnnl.esj; e considerada a 
encampação, como lransncção entre cllas, a pa1·tc 
reguerentc, Camara l\Iuoicipal, obrigada a cumprir 
a lti, requerendo desistencia da acçüo, ou mesmo 
requerendo-a a outra parte, G o Juizo respectivo ads­
tricto a dar por finda a acção. 

Neste sentido parece ú Secção que se deve res­
ponder ao Presidente ela Província de S. Pedro elo Hio 
Grande do Sul para o fazer scienle ú Camara J\1u. 
niclpal requerente, se Vossa Magestade Imperial, 
tambem o houver por hem julgar. 

« O Conselheiro de Estarlo l\iarquez de Olinda d;í 
seu parecer nos seguintes termos: 

« A encampação supp!-,e desisloncia de certos di­
reitos por um lado, e :1ceitaçi"w dessa desistcncia 
pelo outro; ora, a supph··qlle não desistia ele consa 
nenhuma; pcdio o perdão das letras, quejú cstaviio 
vencidas, deve supp(,t·-se porque os papeis nüo cx­
plicão esta cireumstancia, ou quo já tinha d0cor­
rido o tempo do contracto, ou que só restava o 
pagamento; o easo 1) que e lia níio desistia; o que 
fez foi dcsfrnctar todo o tempo do contracto, c depois 
ptldio o perdíio. 

Em qualquer hypothese, a Camara, com qnanto 
hesitasse ao principio, como se manifesta do officio 
da mesma remettendo ao Presidente da Província 
o requerimento de espera pam haver tempo de re­
correr á Assemhléa l'rovincial, todavia depois rc­
pellio cn6rgicnm•'nlc lal pn:lençiio. E', pots, claro 
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que não houve eneampação, esta não se pedio; o 
nem se podia conceder sem concurso da Camara. 

« ~ ~isposição de que se trata reduz se a encampar 
a dtvtda. 

« !\Ias o que é encampamento de divida ? Isto basta 
para se mostrar que a tal disposição não tem fun­
damento que a sustente. 

«Não se diga que a Assembléa Provincial estava 
autorisada para o perdão pelo art. H § 4.• do Acto 
A~dicional, pelo qual póde ella regular a admi­
mstração dos hem, provinciaes; o que é claríssima 
que nã_o tem relação com o ohjecto da questào, e 
nem moda com os~~ L• e fL• do art. 10 do mesmo 
Acto Addicional. . 

\(Nem tão pouco se diga que o Presidente tem parte 
· neste acto, porque esta lei é daquellas que uiio tem 
sancção, e Isto o reconhece o parecer: esta provi­
rlencia foi introduzida na lei contra n disposto no 
Acto Addicional. 

<< Entendo, pois, que este artigo tla lei é inconstitu­
cional, e por isso que elle deve ser levado á As­
sembléa Geral Legislativa para resolver como en­
tender. » 

Sala das Conferencias da Secção dos Negocias do 
Imperio do Conselho de Estado em 12 de Dezembro 
de 1861.-Bernw·do de Souza Franco.-Mm·quez de 
Olinda.- Visconde de Sapucahy. 

RESOLUÇÃO. 

Como parece .-Paço, 28 de Dezembro de 1867. 

Com a ruhl'ica de Sua l\lagestado o Imperaclor.· 

.losé Joaquim Fernandes Tor·res. 
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~. 473.- MARINHA.- AVISO DE 3t DE DEZEMBRO 
DE1867. 

Declara que as praças de qualquer Corpo ou guarni('ãO 1la Ar. 
mada, não podem fazer petiçiies collectivas. 

t.• Secção.-Ministerio dos Negocios da .Marinha. 
-Rio de Janeiro em :li de Dezembro de 1867. 

Illm. c Exm. Sr.-Sua Magestade o Imperador, 
Conformando-Se com o parecer da maioria da Sccçiio 
de l}uerra c Marinha do Conselho de Estado, enun­
ciado em Consulta de 22 dn Ahril ultimo, Ha por 
hem, em solw:Jw ao oílicio desse Quartel General 
n.• 100, de 31 'de Janeiro de ,18U6, que acompanhou 
o requerimento de diversas praças do Corpo de 
lmperiaes l\Ial'inheiros, pedindo a derogação do 
Decreto n. • 146[), de 2 ~ de Outubro de 185 í , na 
parte relativa ao tempo de serviço, e o restabele­
cimento do que a esse r·espcito dispõe o Regulamento 
n." 4-H A, de 5 de Junho de 1845, Mandar declarar 
a V. Ex. que são prohibidas pelas leis, regulamentos 
e oi'dens militares peticõcs collectivas, como a de 
que se trata, feitas por·· praças de qualquer corpo 
ou guarnicão da Armada; que as disposições ltJ­
gislativas do citado Decreto não podem ser alte­
radas, senão por acto ou nova autorisação da As­
sembléa Geral; c que não existem ainda infor­
mações e dados sufficientes para julgar-se com 
pcrt\~ito conhecimento de causa {u~erca da dcro­
gaçüo pedida. 

óutrosim, Houve por bem o Mesmo Augusto Senhor, 
que se recommcndasse a esse Quartel General tenha 
muito em vista a disposi~;fto do al'l. 'L" do já ci­
tado Dec1·eto n. • H6[;, de 2r~ de Outubro de ts:H, 
e chame para ella a nttençiío (}O Commamlante Geral 
do Corpo de Irnperiacs Marinheiros, a fim de tor­
nar-se effectiva a faculdade, que o dito artigo con­
ferio ao Governo, logo que o seniço publico o per­
mit.tir, c sempre que houver praças que pretendüo 
e mereção taes licenças. 

Deus Guarde a V. Ex.-Aff'onso Celso de Assis 
Fí.rJ•teú·edo.-Sr. Encarregado do Qtwrf.cl Gcnera l 
da l\Iarinlw. 





AHDITA"M~JWI10 ÁS DECISÕES no GOVER~O. 

1866. 

~. 1.- FAZE"íDA.- Ell ?4 DE DEZE,IBRO DE ·1RGG. 

\lanila executar provisoriamente o neg~lamento das St'ct;flt'S 
llo Contencioso nas Thcsonr:uias tle Fazenda. 

l\linisterio dos Negoeios da Fa1.endà.-Rio oe Jn­
nciro em 24 de Dezembro ele 18HG. 

Convindo que nas Secções do Conteneioso das 
Thesourarias de Fazenda, para uoa ordem, regu­
laridade c uniformidade do serviço a seu eargo, 
se observe o Regulamento annexo desta data, faça 
V. S. cxeculal-o provisoriamente, notando os in­
convenientes, que por ventura apresentar na pratica 
o mesmo Hcgulamento, afim de ser posteriormente 
revisto e reduzido a Decreto nos termos do art. sg s 3. o do Decreto n. o 870 de 20 de Novembro de 
1830, approvado pelo art. 12 § ·I O da Lei n. o 11 i 4 
tlc 27 de Setembro de •18GO. 

lleus Guarde a V. S. -Zacm·ias de Góes t~ l'as­
conccllos. -Sr. Conselheiro llirector Geral tlo f.on-
lPIICioso. 
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REGULAMENTO. 

r.,\ PT1TLO I. 

D.\ OHG,\l'IISAÇÃO E .\TTH!BUH,ilES D.\S ~ECtjÜES Dll 
t:O\TE\CIOSO. 

Art. 1." As St·c~:tlt•s du Cunlcncioso dns Tllt•snura­
rias tlu Fazenda, t~rcatlns pt~lu iJct:n~to 11. o HiO de 2'~ 
de \on~l!II.Jl·u J.e !Hbl, t•sli\u iul!Ili_~dli.ll<tllJUillt; sujeil<lS 
;tos respectivos Cllel'es, que siio os l'ror;uradot'PS 
Fisenes das mesmas ThesuurDrias (Decreto citado, 
:~rt. 1 :l). 

Arl. '2. Nns ProYiut.:ias em que homer Ajudante 
rlo Procurador da F;tzenda de 1." Instanciá, como 
permittc a Lei 11. o 212 de 2\J de N oYemlJl'o de ,1811, 
a Scccão do Contencioso da respeeliYa Thesouraria 
serú ii'nmcdiatamenle regida pelo dito AjuJ.anle, cou­
t'orme as instrucçôes e ordens do Procurador Fiscal, 
que, todavia, continuará a ser o seu chefe (Decreto 
11.• 2343 ele 2\J de Janeiro de ,18i.i\J. art. 17). 

Art. 3.• O seni~;o elo expediente das' Secçôes do 
Contencioso será feito e1n cada Thesouraria pelos 
empregados, que o Inspeclor, ouYido o Procurador 
Fiscal, designar entre 'os dn Secretaria c Contadoria 
(Decreto n.o 8i0 de 22 de Nmembro de 181)1, art. 11·, c 
n.• 2343 de 2\J de Janeiro de ,18;)9, art. 17). 

ArL 4 .. o Os empregados ele que trata o artigo ante­
cedente, uma yez designados, uão poderão ser reti­
rados das Scc1:õcs do Contencioso senií0 por IJeces­
sidadc elo scnir·o em outra Estaeüo da Tltcsouraria .~ • -., ->~ • ' 
ou se a sua permanencw nas Secçoes se tornar mcon-
-veniente, ouvidos em todo o caso os Pror;uradores 
Fiscaes. 

Art. 5." Para o scrvko cxtenw de cada Sccrão tio 
Contencioso o Inspectür ela T!Jesouraria designarú 
um Contmuo, Correio ou Servent0-, o qual ticará 
immedialamcuto sujeito ao respectivo l'rocuratlot· 
Jliseal. 

Art. 6." Os Procurut!or·cs Fiscaus pot!erüo clwma I' 
para os auxiliarem nos tmballtos Ü<ts Scc~:ües dt; 



Contcnr.ioso, os Solieilatlorcs do Juizo dos Feitos, 
sempre que o trabalho espceial a •c'argo destes eru-
prrgados o pcrmittii'. 

Art. 7." A's Sccrõcs do Contencioso das Tlresuu-
rnrias incumbe: ' 

~ 'I." Fnzer c registrar· a cmTcsporHlencia ollkial 
dos rrocuradorcs t<iscaes. 

~ 2." Eseren·r os termos llc nncm<llal:ües, fiaiH:as 
e conlractos c~m que l't!r parto a Fazenda l'uhlica. 

~ :l." Organisnr_as rd<u:õt~s dos proecssos exccuti ws 
e de llalureza lllrcrsn, u quaesqner outras, que o 
Procurador Fiscul dera rcuwltcr i1 Direetoria (;l~l'ill 
dn t:unteneioso, na fr'll"ll\a da LPi e dns Instntl'.('t-•es da 
rnesrna Directoria; c 1'az(~l' qualtÍIH~l' outro tl:<1l1alllo 
relaliYo ao conteneioso judicial dn EstailO a (:argo 
do mesmo l'rocurauor (Oeen•to n." XifJ di• ':!'!di· !\ii­
Yernl•m di• 18;i1, arl. I :n. 

C.\PITCLO fl. 

DAS ATTI\lllU~/IF.S DOS F.~!PllEG.\DOS. 

Ar!. 8." Ao Procur:1dor Fiscal, corno Cllel'e da SPct·iin 
do ContciH".ioso, compclt~, al(:tll lias attrilntil_:ües litÍ•n· 
donadas no art. 33§~ 1." a 8." lln Decreto 11.'' ~ 10 dt: 1:!. 
d1~ Noveudn·o de 1t3::'d: 

•1." Desomponlwr c fazer desompcullat' ns t'un('(:t~li'S 
mencionndas no artigo antoceden te. 

2." liazce, som depc-nllcnda de onkrn ou nutorisn­
~:Cw superior, todo o cxpcdienlo, que for ncccs~ario 
para o bom dcscrupcnlw tLJs dilns func1;ües, ~~ das 
quo llte ittcmnllc o <ll't. :n §~ I.''" H." do Deerclu n.• RIO 
de M de Novcn:hro tlc IB:JI; e dar ins\ruccües a Si'\lS 
Ajullnutes, c aus dembÍS ageules da Fazeni:!a Pu\1\icn, 
que pelas disp(Jsi1;ões em vigor llle cstiYerem subor­
dinados, po1kudo exigir directatncnle dns di,·crsas 
Hepal'li~:ües c funcciouarios publicos, independcn11~ 
de o!Heio ou intcrren~:fw do lnspector, iul'urma~/•es c 
quaesqucr csclarccintcntos, Je que lwja mister, lws­
\ando, parn rcsalva das Estações da Tbesoumria, a 
carga nos rcspl~ctivos protocol\os, que serú nss ignada 
pelo Procuratlor Fiscal, ou por seu Ajllilanln. ou fWio 
t•Jnpr(~gado da Scc1:üo, que fôr para isso dl'sig-rJ;tdn. 
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Fica entendido, porem, que o perlido vet·bal ou pot' 
escripto de esclarecimentos ou informaç0es sPrú 
sempre dirigido ao Chefe da Esta.;,ão ou Reparti~:fto, 
q uc os deve fornecer. 

:L" Hemettcr annualmcnlc, até o lim do mcz dt) Ja­
ttciro, ao Director Gen1l do Contencioso tlo Thesouro 
l\neional um relatorio eireutHslanc:iado dos tmllalltos 
da respectiva Secçüo !lurante o nnno decorrido, <'X­
pondo o estado em qtw sr~ achat' a mesma See<;üo, ~~ 
o contencioso judicial do Estudo, e indicando as nw­
didas, que entender comenicutes. 

Neste rebtorio cnuneiar·ú o sr~u juizo motivado 
sobre as causas, que IPtlltflo inlluido para a maior 
1111 menor atTceatlat.:üo da diYitla activa da Nar,üo, 
indicando t:spceilicnd;nnctllc os abusos c os llteios 
tle eorrigil-os. 

!~." lletnetlt)l' mensnltncttlf) ;10 Inspcetor da Tlte-
-;ouraria eotn as declara~;t!cs, que entender nece~­
,;m·ias, cópia do pon~o dos empregados dn Sec~:üo, 
a qunl lhe scril para isso itpresclllarla pelo Ajudante, 
onde o lwurer. 

ij.• Requisitar o fornecimento dos ohjeetos pre-
ci~os ao expellient0 da St:Ct~ií o. 

G." Dat· todas as proridetrcias, que e ou beretn na 
sua nl~;ada, pam que o scrvi~:o ela Secção se fnça 
eom a devida ordem, c, no seu desempenho, sejào 
fiscalisndos c0m todo o zelo os interesses da Fa­
zenda Nacional, podendo para isso advertir parli­
eular· e publicament(: os empregado~ sob sua di­
recriio, c representam! o ao lnspcctor da Tltesouraria 
t~ ar) t~on~rno Imperial, por inlunuedio da Dircctoria 
t~cral do Contencioso, contra aquelles a n~speilo 
dos quaes, S(~ndo improtil'uo esse llleio, convenha 
t•mprcgar mctlidtts nwb st)\'l'l'<lS. 

Art. U." Para obterem os csdarecimentos c inl'ot·­
mar,:i'ícs, de que traia o artigo antecedente n." 2, os 
J't·ocumrlorcs Fiscacs devcrúü, em regra geral, lant:ar 
ú mar·gcrn elo requerimento,. ollleio, memorial 'ou 
outro pnpel, que motivar a exigcncia, o seguinte des-
pacho: Ao S;· .......... Jxu·a infiJJ•mm·. 

Esta formula, porem, núo scrú empregada: 
L • Para com os membros da Junta da Thesourarin. 
2.• Pa~a ~om ~ I~rcsi(J~r:tc e Chefes das. Repartições 

da Provmcta etYIS, mtlttar('.s e ecclestasltcas 1rfw 
subordinadas á Tltesouraria de Fazenda. 

§ Unieo. Quando, para dar seu parecer, o Pro­
('lll'aÜOt' lliscnl nccessitnt· dt~ noyns inl'ormnc;ôcs t~ 
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esdarecimentos, que devüo ilcat· cunslandn •lu pro­
cesso, c dependão de qualquer dos funcciuuarius 
comprchcndidos nas excep~<ões previst<ls. pouerú 
requisital-os, pelo que toca ao Presidente c Chefes 
das Hepartições niio subordinadas á Tllesouraria de 
Fazenda por meio uc oHieio; c pelo r\ue toca nos 
membros da Junta por meio de cota, aw:ada ctn 
r.·,nna de parecer no mesmo requerimeuto, olliciu 
uu outro papel de que se tratar, nos seguintes termos: 
Pm·a dm· parece;', llreóso dos seguintes esl'larc-
cimentos ......... c a l;cm do scrTi(O pulilir·n us 
1'!'!]_1(isifo. 

Com esta cola clnlada e assig11ada pelo Procnt'!Jtlor 
Fiscal o papel scrú logo devolvido ú Secreta ri<~, e 1wlo­
respcetivo empregado aprcseut:Hio DO Inspcctor, que, 
independente de qunlqucr outra forrnaliJntlP, n soi­
YPrú tomo r~ntender. 

E:;ta disposiç~\0, teurlo stÍtllCiltc por fim a faeilid;uli-
•·· eeouon1ÍD do cxpcdienle, niío inltihc o Pt·oeurador 
rist'al de dirigir-se DO Inspector, sendo indispen­
savel, por meio tk officio nos termos do arl. 't2 du 
llt~t~rclo u.• 870 de 22 de Novr.mhro de HllJI, que t·un­
titt(ta em seu inteiro Yigor . 

. \ri .. ·lO. Ao Ajudante do l'roetlratlor da rnz•·ttdn dt· 
I. • lnslaueia uas Províncias compele: 

1." Dirigir itumediatamenlc os trabalho~ dil Sec•.Jto 
du Conlcneioso, segundo as Instrue~;.:ícs e ordetls du 
Procurador ljiscnl respedi\'O, devendo assistir diD­
riameute a elks, salvo o impedimento pelo seni~,;o 
rclathu ao Juizo dos .Feitos c 

'i." Ter em boa ordem, fDzendo cmmDssar, rotular 
e guardar em lugar proprio, os livros, documet1tos 
~~ papeis da Sccçi"io do Contencioso. 

Os livros c papeis Jintlos, quDndo o expediente ur­
diuario dD Sccçao os dispcusill', scriío recolhidos au 
cartorio da Thesouraria c ahi deYidamente ardti­
vados, fazendo-se a competente carga DO CDrlorario 
uo respectiro protocollo. 

3." OrgDnisar DS relaçücs semestraes, que sct·üo 
;~ssignadas pelo Procurador Fiscal e remcllidm; ú 
llirecloria Geral do Contencioso; c hem assim fur­
nt•cer ao mesmo Proeurador ljiscal os esclarcc.;i­
ntentos, de que este preeisar, para o relatorio que, 
eonformc o art. 8." n." 3, dcvcrú remettcr ú dila.Di­
rcctoria Geral. 

L" Organisar e fawr organisar os indices c re-
perturius neeessarios tk todos os papeis, que e.xis-
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lirctll nas ScCl'l>CS do Conlcuciosn, c hem ;bsÍIII o 
;tsseutamenlo geral Lk Lodos os processos e prcea­
torios da Fazenda, no qual se irão notando todas as 
oceurrencins até seu lermo Jinal (art. t!) ~~L" a 7."). 

:;." Organisat· ou fazer orgauisar \llll indico geral 
dns fiatJt,;as com as convenientes espceiJka~;ões por 
ft'll'!lla que dt~ sempre iclóa da sua idoneidade e esta­
do, c lia garantia qHc otfcn~<:om ú J'()zen<la Pu!Jlic.;t, 
e hem iiSSim o das iuscritHJlPS tlas ltyputhccas ú Fn­
wudn l'uuli<:a (art. 1 D §~::!."o :3."). 

(i." Tumm· o ponto <liarialllC!lle nos Empregados da 
Seeçüo, tanto na entrada, como llit s"llilla, fazendo 
110 n~spr:clivo liHo ns dc<:l<t!'ilf:•-lCS exigidas Jll'IP:-> 
f;tt:los, qtw necon·<•rPIII. 

7." E\trnllir c apn':.;cutar ao PrOL'11t'atlor Fiseal, 
nu priiJJeiro Llia util de catla ntcz, a eertiüüo do 
ponto, <~cpois de jlllgadns as faltas dos eu1pregmlos, 
que os ttnn·enl, pelo Inspeetor, alim de podere111 us 
Jucsmos empregados rl!ceher snus vencimentos. 

R." Aulhcnlicar eorn a stw nssignalurn, sob a l'or­
lllllla do eslylo, ns eópins dos doeumentos e pntwis 
ullieiaes da eotTeS(Hlliden<.;in, <'li expediente da Scc­
<}w, e assigtwr as ecrlirlút•s dos papeis u JiHoS e\is­
,,~lllPS na Set;~~ão, depuis de suhseriptus por quem as 
passt~r, e de satisfeitos os emolumentos tleYidos, me­
diante guia pussmla pelo Hl<~smo "\ju<lante cln Esta<.:<lu 
l'ornpeteule. 

l\'ns Tlicsnurarith, t'lll q1w não ltumcr .\jud;tlttt•, 
Jil:úo estas ineuwbeneins a t·at·go Llu Uilicinl-~J;Jior o11 
Uflicinl da rcspccti r a Se creia ria. 

\s certitllíes ~.ni10 n:qu<•rid<.1s <tU Inspedor da TI1P· 
suuraria, que os potlurú uwrHlnr pass<ll', usando da 
seguinte formula: Passe, nüo ltm:cwlo inconn:-
nicHic. 

\l." E\ercel' to<las ns illtrihuirt)es do Vrr)C;\ll'atlnr 
Fiscnl nas faltas e inlpcdiHI<'IJIIis deste:; ou qua11do 
für tlesignmlo paro o sul,sliluir (Decreto de 22 dt: 1\o­
vcmhro de ·18:>1, nrt. 3\: Instruet.:ues tio!) üe Agosto 
<1 e 18GG, n rls. 2. o e ft. ,, ) . 

Art. 11. Nas l'nnincias t:lll que ui\u houver Aju-
dante do l'ro<'urodor da Fncnda de ·1." Insloneiil, 
as l'unc~;·::Jes, alll'ihuidus pelo nrlip:o nntcccdonln " 
este cmpn•gaclo, scrf\1) excreid<tS pelo l'roc~urador 
riseal, que podt'I'Ú ddl'gar (l qualquer dos empre­
gados da Sc·e<.:fto <~S qtH•, sc111 incomcnientc do :-;cr­
Y!t.:o pl~bli.eo,, o pudl'l'CIIl Sl'l', 11:iu itnporl<UHlo cs<:r-
1'10 dt~ JUnsLltc<.:no. 
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Art. 12. Aos demais empreg-ados das Sec~õcs do 
Contencioso ineu:nhe fazer· todo o serviço deltas, 
rJue lhes fô!' dist!'ibuirlo; devendo guardar rigoroso 
sigillo sobre os negocios reservados, que cor['(~­
rr>rn pelas Seeçiies, A, no caso dt~ revelação, os Pro­
·~uradorf's FisP-nf's o r.ommunicar{u·, nos InsptwtorPs 
das Thr>sourarias, a f[UPm inrumhP providr>nr.inr, 
ennl'nrrw• a gr:H'idad•~ do caso c suas rireumslatwias. 

r:APITCJ.O 111. 

ll.\ OltllE\1 110 E\PEiliF\TE. 

\1'1. I :l. :\"as St~crôes dn Conleneinso, como nns 
d••rrwis Esta•.:úcs dt~ Fazenda, dlll'ará o expctlicn~e 
sflis horas, eomcç:mdo {t,; nove da manhã e tcrmr­
nando ús Ires da tarde. 

Art. ·I L SIS no caso de ur·gcneia do serviço, e 
de haver· sido por isso o expediente prorogado, po­
derú este estender-se al6m da hnra t1xada no ar­
tigo anteccd,~nte. A prorogM~<io do expedir,nl.t~ po­
rlerú ser· ordenada rwlos PrOf'lll'adOI'f'S Fiseaes 
semprP que se tlet• nlrazo nos trabalhos das Seeçt-ws; 
ou pelos Jnspedores, nos tr-rmos do :11~1. !iH do 
l>ecr·elo n." 7:lfi de 20 de N'H'cmllro de 1R!í0; ma-; 
neste easo set•ú a ordem cornrnunieada aos l'ro­
'~urndores Fiseaes, c na sua auseneia aos :\judanles . 

. \ri.. ·l!í. Nas Sccçôes do ConlPtteio.~o. rPgidas pPio 
Ajwlanlr:, haverú um livro, alwr·tn, llllllll'rillln r: l'll­
lir'icado [Wios Insjwclor·ps das Tltrosmll·arias (Dr•t:rPlu 
de 22 de ;'\ovPntH'O d1~ IR:ít,ar·t. :l( ~ 11), ltOIJll:ll 
OS I'PSpPe!ÍniS ClllJII'Pgadns, (''l:l'I~JIIO StÍiliPIIIf' o,; l'ro­
t'UI'I1r.iOI'PS Fi,;r·.aps (lh~ct·eto r·ilado art. H), assignarúü 
srou nome ús hnt·as mnrcadas p;u·a •~nmPçar n findar· 
o t•xpedicnlf', obsf'l'\'ando-se o disposto uo Der~rf'lo 
n. nG de '20 de 1\'overnhro dr. 1H50, art. :i\l (Ins­
trucções de 9 de Agosto de 18GG, art. 3. ") 

Nas Secções em que não houver Ajudante o ponto 
dos respectiros empregados continuará a ser to­
mado, corno é actualmente, pélos Otliciacs Maiores, 
pelo.&; f:ontadores, ou pelos Inspeclores, segundo a 
calegol'ia da Tl,tcsourarin, c a Estnr,:iío a que pt~r­
trnccrem os drtos empregados. 

,lHPIT, ~-" flf.f'f<.:I)I:" J1F lRGi. 
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Art. Hi. ?\enlnun dos empreg<tdos da Sect.ito se 
pudet·á retirar antes de lindo o cxp:~diente sem pcr­
missiio do Procurador Fiseal ou de seu .\judiln!r, 
onde houver, c úqucllc que o fizet· sei'/t ·contada 
uuw falta para a irnposit:ao da pena do art. 3\J .do 
Decreto de '20 dt~ Nu\'Cillllro de 18:io, podendo alem 
disto sm· responsabilbadu, se o caso o exigir (:\viso 
do Ministei·io da Fazenda de 28 de Setembro de 1s:3:1.) 

Art. 17. Qtwndo aeonlet.;a que algum empregado 
ni"lo pnssa assignm· o liHo, du que trata o artigo an­
v~eedeutn, pot' St! ac~l!ar, tlc·ntro 011 l'tíra da Heparli­
l;itr), oee11pado e111 sPnit·n p!thlit:u, que núo eonvt'­
uha inletTOlllpt~l·, latu::lr-st•-lla 110 dito !iHn uma 
nota, que a.~sitn o tlt•t·.l:ll'l', para "t~l' :ttlt\ttdtda nppor­
lunamentc, eonlando-st• t>s,r• dia ao i\tnprt~gado t:o­
tno se l!ouvPsst.\ assigtwdo o ponln (..\vi,.;o do jlinis­
lt;I·io da Faz(;nda dt\ :!~ tk :'li arco de I R:il l. 

.\rt. IR. r>n nr~nhtlltl ea;;n, sall·n o prnvbto no arli­
go anteeedente, e o de~ impeditncn!o por ntoli\tl d•~ 
seniço publico gmtuito e olJrigalurio, se Hhonarú a 
gr·atilit?ução de exercício ao,.; t~ill[H'cgados das Sec­
~:•IPs, que deixan•tn dP nssignnt· o liV!'u tio ponto, 
qur'~r na occasiúo da entrada, qut~t· na tln sahida, 
f;rnhora seja justi!ienda a !'alta contada por esse mn-
11\'0 (DPcrclo 11." ·z:H:J dei\) de .I:J!WÍI'O de tR:i\1, Ul'l.. ~:!). 

Art. 19. Pat·a o Pxpedienl•~ a cargo das Secç(ics do 
Conteneioso !Ja,·cr<i os sr·gttintc,.; ltvros: 

1. 0 no LtH'mos ele flanr·a,- eontractos c outras ohri-
gaç0es. • 

':!."De inctict~ geral dos I'esponsavcis :'t Fazend<tpot• 
Ji:mçns, contra1:tos ou onlr;h nhriga<,:ües. 

:J. pc inscriptJH~S dt) llyptdltí~l'a,.; ú F<lZt~nda Publi­
ca (Cm~ulnr da Direetoria lit~r;d do f:tmlent:ioso tt.":i:i:J 
de~· de Outubro de IRtiü t) nwtlelo annexo). 

~-" De a,.;sPntamento das causas Pxecuth·as da 
Fnzenda (Circulnr tl<l lliredot'Í:l (it~ral do Con:en­
eioso n." :is:; de 13 dt• Outubro de IHtiti e mouelo 
auncxo). 

;j," De assentalllento Jas eausns de natureza tlher­
sa (Circular citada). 

6." De assentaníento dos mandado:; e precatorios 
expedidos para fóra ela Provineia (Circular citada). 

7." De assentamento dos manda1los c precatorio,.;, 
expedidos aos Colleclorcs e outros Agentes da Fa­
zrnda na Provinda (Cireulat· ciladn). 

s." De registt·o de oflicios c pot·tai·ins cxpt~rlidoii 
. para ft.íra da Província. 
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!l. • nc registro lle oficios c Portarias cxpeclhlos 
pam o intel'ior da Província . 

.f O. De registro rlos pnreceres do rr·ocmador Fiscnl. 
11 . De rír·olocollo gera\ ou f\e ent1:ada dos papeis 

na SPe«.:üo c sabida pnra a :'.t·erelartil. para a Juttla 
da TIH!sourar·ia ou pal'n outr·ns Est;u~õcs. . 

1 ~. De proloco\lo de reuwssa dos papms para 
n St>r:r·etnl'ia e qnaesquct· outras Est<~e:ües tle F<t-
zc•ud;~. 

l:l. no ponto dinrio (nas S0CifleS, em que houver· 
\i tttlattte). 

t ·,. Do extrneto nh"\l1Sí1\ tln pt,nln \IWS Sl't·r:\ws, 
ertt que ltoun·r· .\jnclalllt') . 

. \ri. 20. Alt\m Llestt~s linos. potlcnio os l'rortt­
radot't>S Fisc.<WS cn~at· os qttP \lws pat'l'!~t.!l'r'llt c.on­
wnientes, pnl'ticipanc\o-o ú Dir·p('[uria Gc~ral du ('.ull-

lt~nt·io~o. · 
At·L. 2t. Os livros, d0 qu0 trnln o lll'lig-o nniP­

r"\edenlc n :• 8 n !.l, potleri'io sPr retluzidos a utn stj 
nas Sec«:ües omlc o r·xpedientc niio nvultnr. 

Art. 22. ToJos o; lino~ rneneionatlos 110 al't. Hl 
~eriio abertos, tnmrerndos, rubrie:.Hlos e Pncer·r·ados 
pelos l'ror:uruclor·cs Jliscaes, excepto o de temtos 
<h liatH;as e eonlmclos. r~ o do ponto, que ó ser·;io 
pelos Juspeelores das Tltesnur·;nias na cont'onni­
dade dos arts. :31 ~ ·11 e :J:J ~ s.• do Decr·P!ude 
22 de Novembro dt; ·ts:;t. - • 

Potler·fto, porrm, os Pr·ocuraclores FiscaL'S auto­
risat· os seus Ajut\antes, nnt!P o,.; hDuver, pam pro­
t•essatTill aquPlles tle I<H'S \iHos, que• o pus~i'iu por 
!'l!l'S SI'!' S!'lll Íllt:UIIYPIIÍelllt' . 

. \rl. '!!:1. Os tet'tltos Lk linwn sf'rüo lanados pelo 
t'l!tprt•gndu lln St~n:fiO, qun ft'tt· dusiguatlo pelo l'ro­
«·ut·ntlor Fisenl, c assignudos pot· esll' c p«~h1s partes 
in!Pn~ssadas dPpois de lidos JH~ranlc~ ellas, do que 
nl l'arú expt·essa lll!!lltJto nos ntt~sntos ter111os 1

arl. 1~1 
~ 1.") 

~ Unit:n. As ll.vpotllt c 1s l<'g·aes n eonvenciowu~s. 
n snas inserip«:ües; os tkpositos de lliHnet·;n·io. de 
;1polices ou outros JH'nhon~s snriío notados no liHo 
c.ompctcntr~ ú 1111ll',!.!Cill dos rPspectivos termos, e, 
senüo os ltouYer·, ~Prií.o lrauseriplus em r·esumu 110 
llll'c:nw li' rn. 

Ar'L. 'ií. O iudin~ g~;ral dus n~;;pullsa\eis cum-
l'l'ehemkrú por onlt-rn ;dplw\wtica, o IHIIII!l do:.; 
JII<'SIII\IS I'P,_pull:-'a'>'\'ÍS, 1'0111 il Ítll\ÍI'nt.JIO da l'l'"'l'f~e­
li\·;l o\lrig<~•.;iío, St'ja ljllil\ f,.,r ;I o;llõl llii(III'I'Zõl. P a 
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intlispensavel refercncia não só á pagina do livr·o 
de termos de fianças e contracto&·, onde se achat• 
lavrado o termo ou contt·acto, ou transc:ripta a. sum­
ma ela hypolheca comencional ou outro titulo d'onde 
se drrive a obrigat'i'ío; mas tamhem {t do livro de 
ÍllSCI'Ípç.?,eS de hypÔtltCC<~S (a r!. '!ti § 2. 0 ) .. 

Art. '2:>. A cs<·J'lptm·a•:nu dos livros Jl."' 3, 1·, .J, 
6. e 7 do nrl. Hl se farú segundo os modelos 
remcttidos pela Directoria Geral do Contencioso 
para UllifonnidaL!c Jus tralwlhos das ditrerelltes 
SPCt'ÜCS. 

Art. 2G. Os linos de ponto dial'io c seu respcetinJ 
nxLJ'aclo mensal (art. ·lU.~~ 1:J e H) senio eseriplura­
dos cont'omw os llltHklos dados pelo Thesuuru (Cir­
eulnr 11. o 2i Je ".!8 de 1\liiio de H<G:l). 

At·t. 27. Os entpn~gadus im·utnbidus de est.Te\'t~l' 
os protueollos tla Sel't;tío do Coulcnt·ioso ruiJI'iearút'i 
11os da Secretaria, ou tk quacsquet· oulms Eslat.;ôes, 
;1:-; \'nl'!ms de l'l'IIIP:;sa dos papPis, quu t'orem eii­
VHtt.los á mesma Seec;ii o, a q wd pelo mesmo lllutlo 
será exoucrnda dos p~tpcis, qne retnetler ús derrwis 
Eslaçücs . 

. \r!. '2S. Todos os papeis, que houvet'ülll du st•t· 
pt·esentes aos Pt·ocut·adures Fiscae:-:, todos os que 
Pstes th~~l'l'lll de CII\'Íat· a qualquer Est;u;iío tll! Tll!'­
souraria de F<IZPillla 011 a suus ctnpregadus, por 
'jualqUt)l' neeessidadt~ do •~:xpudienl•~ das Soet~óes 
• o Conleneiosu, SflJ'iio setupnl t·euteltidos debaixo 
d1J lli'Olocollo, 110 qual espeeifknHwnte se nwn­
cioiH; o IIIIIIIPt'o, nnhll'eza. qualidade e uhjt•do do~ 
papeis, e data da r-C11111ssn. 

Este lanç.a:nrnto. ussig·wulo pelo emprega1lo corrt­
pele':lte da Estação qun envim os papeis, ser·ü 
ruhrtcado pelo da Esl1u:iio, qull os t·ec:ebet·, ineulll­
l.tido d1~ esel'iptur·ar~iio dos pt'olocollos. prececlendo 
H ru br1ca a palaua- i''l'c!'IJI., c pra 1 icaudo-sc de 
igual modo pot· oeeasiiín da cJp,·olut'fJO. 

Ficõo pi'O!tihidos os oflieios usnclos cm algutnas 
Thesom·m·ias nos easus, de que trata este al'ligo. 

Art. 29. A remessa pt~la Tltesout·m·in das eontns, 
certidões e nutt·os tilltlos de didda para sert•tn 
ajui7;<,uJos SP fm·;í .tntnbctn por lllt~io de protoeollo 
~1a forma dos arl1gos mtfl't'.t'.df•llft>s, laru:audo rwra 
ISSO OS fiiSJll't'[tH'CS TI<IS n·l;H:t.lt'S, sol1 iiS qtJ<II'S 

den~ltl st•r· dks l'tJYiad•h d;t 1:ullladoria, o st~guinlt•. 
tkSJliiCIJO: -:\',...,.,.,.,.til/ 1/11 ( 'uilfi'i/CÍOSI/ jifli'(t IJS rlt•-
ridos 1'/(l'ifns. ' 
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Al't. 30. A tlisposição dos arts. 27 c 28 não eom­
pt·ehende o caso : 

·I. • De ma teria reservada. 
2. • De convir, altt)tlla a importancia e qualhladc 

tio assumplo, dar aos Procumdores Fiscaes ins­
tme•:ões, 011 razet• alguma t•eeommentlaçüu a bem do 
serviço. 

;-L" De rcprcsenlat;ão Jos Pt•ócuraJorcs rist:aus 
aos Iuspcctures sobre qualquet· u!Jjeclo cotu·crueutc 
ao sct·vt~:o publico. 

Art. 31. Nos casos, em que os Procm·aclores Fis-
t:acs tcnhão 1lc ser ouvidos, os rt~quet·imettlus de 
JWI'les ou out!'os qnaesquet· pnpPis lhes irüo com 
,·ist~t já infunnadus pot· todas as esla•_:õ•~s e FUtH:cio­
llanos a 1(110111 eou•pdit· e!-idareeer o assuutplo, de 
t11otlo que os Pt·ucnradures Fiscaus di~ü·J de seu 
uflido sempre em ultimo lugar. · 

.\ t·L. 3.2. Os l't·ocuradures Fisca!.~S, log-o que tlt)t'ell1 
o seu pat·ecet•, Juvulverúõ os papds aos Jnspedot·es 
11a ftírtna e pelos meios imlicntlos tiOS a ris. 27 e 28, 
~alvo quantlo enteuderem conveniente ou dcvet'Pllt, 
11a fúrma da Lei, apresentai-os ú Junta Jn The­
sutll'at'Íit. 

~ I." Antes de sct'Cil• os papEis k,·ados ú .lu11l<~, 
deverú o Sl~ll dnstinu st~t· notado 11a St~t't'iiU do 
t:onlt~IH~Í•)Sil tto linu dt~ t•nlr;u\a e sahitla, i1isj-il'll­
sandu-su u !'it~U lant_;aiiJelllu tlu prulm;ullu especial 
t!D t't!lltessa. 

§ 2. o Nas sess1i:~s da .Tunla se rito relatados \H) lo 
l'l;~_H'Ul'atlut' Fist~al os pi!peis L'lll que tiYer l <ulo 
pareeer. 

,\r't. 33. Os Pt·ocu r·adurcs Fiseaes t'sereYerút\ 
selltpt·e que l'ôt· possível, o seu parecm· nos proprius 
papeis, que eonli\'et·em o tlm~paelto do lnspeetur, n 
qua11do os derem em papPl s'eparado, assi111 o dl'·­
elat·arüo no t·equet·ituenlo, utlidu ou papel etu que 
esliHH' o despaeltu, t!Htantlu e ussigttamlu esta de· 
t:l;u·w,;üo. 

Hio de Januiro, 2i de DezellllH'O de ·18Gii. 
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N. 2.- AUIUCULTUJL\, CmL\IEHClO E OIHt\S 
PUBLICAS.- .\YJSO EM 18 DE JVNIIO DE 18G6. 

Ao Yicc-Prcsillcnlc tia I'I'Oviueia de S. Pedro, 

lllm. n Exm. Sr.- Foi wcsonl0 n Sua "ngl'slatlc 
o lltlper·adol' o r•~fiUCl'itnenlo. em que alguns aeeiu­
nistas •ln Compan!lia dn Sr:~.!'LII'os- Espt)I'an~.:a-, esl<t­
helet·ida na Cidnde do Hio Graudn, l't'!'lmnút·üo cn11!ra 
as in!'raet:üPs dP PPr!as rlispo'iil;iírs dos rospecth·os 
Kstallllos P lcgisl;ll'iín I'P!.!'ttladnra tias StH~icdndes ;JIIfl-
11_\'lllils, t:otlllllt>llidas JH'Lis Pin~t·.(IH'ins. qtJI~ senirúo 
nos iiiiiJOs dr 18til-ti:l n anprovndas pr)ln nssewhl1\a 
~~·~·r·al rins socios. E <:urn,, ficass1~ p1·m;1rlo: 1." IJIIP os 
llir·pt·lon•s p<~t·ed~t·riío do ·1." dn .Tandro dr~ IHfi:l PIIJ 
diaul1~ a <~OIIIIlJi,;s;lo dt• 10 "/ .. f'Jil l11gar de !i "/o. fixados 
nos llllilllns Estatnlos; ~." rpw eohrfll·iio duplir:adn, n 
lalvpz tr·iplicada cnlltlnissiio dt• .Jil"/ .. suhrt~ os saldos 
dos annos antel'ioJ'!;s, l'l~pulnndo-as J'CJH.la liquida de 
ll'ans;H:<:t'ies finda::; dui'HIIII~ u armo eori'Pnle: a o qun 
lirar;ÍJ'iio da l't'llda illiqclid<l, n niío da liquid;~, n Sllil 
c~'lllllnio.:siío n quoln p<tr<t o l'imdo d1~ r·t•seJ'\'<1, coJII.I';J a 
dbpnsit:i'ío do <ll'l. ri.", 11. 1 i do 1\t'g'lll<tllleii(U n.• ':!/ 1 I 
ck l!l ck Dezcm!Jm th~ IS;!O, q11e W\!.ll'l~ssanH'IIIe de­
lul'lnin:~ qtw o ftliHh de I'I'SI'I'\'11 di'Yn ser f'ur·ntado por 
ouolas dn luei'Os líquidos dt~linid,ls na Lf'i n." ·fOl'tl 
dn 2':! de A~os!o da llli~SIIJ:l <lll!lO; fo." q11n liwriio di­
Yi1Inndos stlpt;rior·,•s ao f! LI!) lH~I'tlliltin arc•IJd:t liquid;l: 
o MesiiiO Augusto sr~llllfll', ('lli'JOI'IIIHlldo-se pul' Sl!a 
ÍIIIIIWdialn Heso!ul'iío dP R do Clll'l'f'llln tll<'í'. c:ottl 11 

pat'PtnJ· da S:•<:<.:<in ilns i'ít•g-ocios do l!llpPI'Ío do Ctlll­
sulllo du Estado, uxarado e111 Consulta de ·t~ do llii'Z 
:nrlel'iur·, llouvp po1· hr>111 "andat·: l."t~Xt~CIIlat·o ai'!. :n 
do eilado IJec·.r·f'lo 11. 0 ':!711: ':!." ÍIII!H'\r· (t Culltpan!Ji:l, 
no gTilo ruaxinlil, <1 lllUI!a dt~c:n•l;tda p<do <11'1. ':!." ~ 7.• 
da eilada Lei 11." IOX:I, sendo ella t•ohrada dos Dil'i.'t:­
lnrus como solidnrios lflll' s;lo: :1." rleeml<tl', no <~aso 
df) I'Piuctnneia da Colnp;utltia, a dissoluc.;io tklla, 
Jll'eeeth~ndo a twc·8::;saria audieneia. l>nri'pr·e, por­
lnnlo. qne \'.Ex., dando in!t~ii'U CIIIIIJli'ÍIIIAII!o ;'1 citada 
lksuitt4.:<-tu IIIIPI'I'Íal, pr1H11m·a ;1 ''XUCIII:<II) dos a ris. :n 
•• :jl do Ht•!,:'I!Lilni;I!IIJ 11.• !ill. l'aze:J<·lo <1 Colllpat:lti<t 
1·orrigir, illl!HJILtr I' l.'ólc>s;n· u~. i!I'IPc> i!I'Íillil ap!llllado~. 
1• repill'<ll' o d:1111111J dt·lk:, n·~·IJII;I!i!l'. u ltclll a:.;silll 
d;1111l11 óiS lll'di'IIO' jli'ITÍ ... ;IS j1<11'd ljlll~ !->t'jól I'ITUIIIÍd;l ;'1 



1 .. . , -

Tllrsont':1t'Í:l dr- Fazrnda Geral, onde clen:t'ir licat' ú 
disposi«.:.fio dcsl.c )Jinislcrio, a quantia cq11ivalcn1c ú 
multa impo~ta (t C~Hilf?anhia, a litn de que opporlu­
na~neute sep,hstrdmtda nos termos do art. 6.• da 
Let n." Ul8:L 

D;·. A.,lfonio Fí·rtncisco rlt! Paulrt Sou:;a. 

1857 .. 

\'. 1.-F.\Z~~'lfl.\ .- E11 R 111\ .1.\\WW nE IHiií. 

0~ ~~~j);)i\)~ tl!~ ÍIUport:t('.iO 011 t'~lí':tll.~t~il'O.~, d1' qa:' lraf;ln ;}'; 4',il'i:l>; 

de ~ff,tndi'(!:HII•~IIIO l(llí~ tem sido CXIJl'ílií\:p;, Só' n·fi'I'PIII ao-; d:t 
lalwlla n.• í do Hegulam<'nlo d·r' Alfaillle;>:a>, e o<; eL• P-\[lOr­
t:wiin an~ íL• prn;lur.r:in I' mannfartnra naf•innal. 

Minislf'I'ÍII dí)S \'t•g-or·ins da 1\r!.f'IHin.-- nin rlt• Ja­
neiro Pm H dn .latwi m dP I Xtil. 

!J,~claro a V. S., p:lt'a o firmt' eonslnt' :1 qncm con\'it~t·, 
qut~ os p:encms de irnporl.a\;:ln on cstrnng·Pit·ns, dt· 
que lt'M:In as e;ll'Lns qtw s1: lt~m passndo I:OilGi'dl'ndo 
alt'andrgalltl~lllus, St~ rl't'l~l''~rll aos da talwlla 11. 0 I do 
Hr~g11lnnwnlo de I fi dr s~~~~~rnhro d1~ I R!W, P os dt~ PX· 
portaçilo ao . .; dr> pt·orluer:<io e rnannl'aei\H'a nacional; 
~.;onvindo qrte ü'nt·a em dianlr rssa Dir·pcforia indique 
posilivanH~utc qunes os gnnet·os eujo deposito en­
tenrlé que deve see f<lcultatlo aos donos e locnlarir.:; 
do;; nrmazens c trnpiches. 

Deus Guardo a r. S.- ZrtCrt1'Ías dr. Gdf'S (' rr1SUl!l­

rrllos.- S!'. Conselheiro DirPclot· nc•rtll inlrrinn da:-> 
Henrlas Puhliens. 
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~-" 2.-MARINHA.-Anso DE :lO DE DEZE"\IDRO DE tR67. 

:\lantl~ ptk em execudo 0 Re~imento interno do Conselho 
:"'avai, a con'lat' tio 1." tle .Janeiro tie tSIIM. 

2.• S?cção.-,Iinislet·io do,; ~egocios rla Mal'inha. 
-Rio r\~ .Jan~iro ~m :10 r\~ 0Pzernhro r\e IR67. 

Illm. f' Exm. St·.- Rt~mello a V. Ex. o Ht~gimento 
int~t·no rio Conselho ~aval, organiz<Htn em \Írludt~ 
cto rlispostn no art. ~n do n~r'l't~lo e flt~gulamrmto 
n." :!tOR, de :!'2 de Julho de 1R:iR, para que comPt'P a 
lt'l' CXflCtlf.:ií.o do 1." 1\f) JaJWii'O (ll'OXÍIIIO t'Ullll'O, 

ll~us ouanle a \". Ex.- A(fi>,;so Celso rlr? Assis 
Fi!JW'Íi'f'rlo.-Sr. Viec-PI'Psirlente tlo ConsPlho ~aval. 

Rl"lllml'nto Interno do ConGelho ~1\VUI.· 

At'l. t.• O r.on"elho :'~'aval cd(•\ll'.li'Ú st~s.-{,ns duns 
vez~s por sPmana, Pm dia,; prefixadus [Win "ini..;tm 
da ~larinhn 

Alt'~m dt~,;ta,;, har~r·ú s.~,;súc.-> ~xtr·aot·dinnrin~. selll·­
pro~ que as nPcessidades do set·vit.:o o exigirem. 

Art.. :!." Não haverá sessão sem i1ue esteja presente 
a maioria dos Membros do Conselho. · 

f..\PITULO II. 

DO \'ICR-l'IIF.SIDE:'\TR. 

Art. 3." O \'ice-Presidente tlidp;e effeclivamPnte os 
lrnhalhos do Conselho. e substitíte na pt'Psitlf'ncia o 
~Jinisli'O ria Marinha. 

Arl. ~t.• r.ompete ao \'iee-Pt·esitlent.e: 
1.• Rer.f~her o juramf)nto dos i\lembt·os do r.onse\ho 

P do Secretario; dar-lhes posse, c da oecurrf'ncia 
mandar lavrar o competente termo. 

2.• r.onvocar os memht•os do Consfllho para sp,;;­
sf,ps extraordinat·ias, doterminnn!lO o dia e a hora. 

~IJ!IIT, Í> ll~l:(;<}t:> li E 186/, :) 



:J.• Sujcil<H ilo estudo c rX<:mw. do Consclltn 1 nào 
só as questões propostns pelo t;ovrmo, como quaes­
quer outras que lhe pnrc<;ão de interesse para o 
serviço na v a\. 

4. 0 Abrir c lévmltnr as sesst-ICS, qunndo ns presi-
dir, e dar a ordem do dia. 

ti." Hegular a marcha tia discussão, conerrlenrlo a 
palavr·a, dando a matet·ia pot· suflicientPmrntc dis­
t·utida, sujeitando-a :'1 \'Oin~:fw, P fWPSt:tndn o SPII 
voto nos casos de PmpatP. 

li.° Fixar o prazo dP adiamPntn dns parPCPI'I'S nilo 
llPJ1rOYntlns, na l't'n·uta do art. 1-! dr·slP B«'gimPtJio. 

7." Ent·an·pgar a nula 11111 dos llll'lllhl'o" l'!l't>t·li\'n.;, 
nu adjuntos, dn ennst: nl•~ Pstudo dP um 1111 1n:tis 
ramos d·~ adtninislt'11f'iío dP "nrinl~:t, IIIPIII'Íoll~tdtiS 
no nrt. 9. 0 do BPgul:i'mPnlo do Cnns•~lllo ~a\ ai, ,. 
nl'sla í'OIItlir;ilo rlt•signar o rPinlor rins pnrt'I'PI'l'S, ou 
de quüPsquer outms trnbalhns quP lenltiin d1~ SPI' 

JH'cpnrndos. 
R." Designar o membro dn ConsPIIto a quem dcvP­

rút. passar as incumheneins daqm~lln que se :wltat· 
illll)~<lido por· rnolestia, on por molho de srni~;n 
pu 1ltco. 

9. 0 Solieilae n con~Pntimnnlo 1!0 ~linistm da .1\lil­
rinhn para qne n scss:io seja puh\ka, dPelarando n 
motivo rspccial que houver· para is:o;o. 

40. Ordcnnr ao Sccrntnrio a J'~''l'li~i\::-to dP infor­
mn~:iies e eselnn~cirnentos, qut'~r das IIPp:nti~;i"it•s pu­
hlieas, quér rle pessoas Plllpt·r.g:Hlas no seni~,;o da 
1\larinlta, na fórnw dos nrl~. ti, 7 c :!O do Hcgnlauwnto 
tln Conselho Navnl. 

H. Abrir. encerrar e rubricar o li\'l'o das adas. 
12. Remetter·, no fim do annn, á Seer·<•lnJ·in dP Es­

tado, o relntorio a que se rdf•J'C o nrt. H do HPglt­
lamento da Conselho l\'antl. 

1:1. J•iscalisar· a marcha do sf'I'Yieo d:1 Scerctm·ia 
do Conselho, e exigir dos empreg7atlos o pontual 
desempenho da~ suas ohrign(ÜPs. 

4 oi. Na ausenew do l'residcntP, designnr os lugnres 
rle honra a que se referem os nrls. 7 e 1 :.i do llegu­
menlo do f:onselho !'\aval. 

CAPITULO Ill. 

01\DlDI DOS T!UI\AI.IIO~. 

Arl. lj." Depois de nherla a srssiin, por dcelnrnrâo 
d·• Pt'Psidenlt' 1 o St'CJ't•tnrio farit a \Pilura 1la n<·tn ·da 
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~;essão preeetleute, que será approvaua com as aJte .. 
nu;ões que o Conselho Naval deliberar. 

Art. 6.0 A acta, depois de registrada no livro com~ 
petente, será ilssignada, em primeiro lugar pelo 
Vice-Presidente, e ern seguida pelos membros effee­
tivos e pelos adjuntos, conforme as suas graduações 
B preet~deneias, guartlad3s as tfbposiçóes da Irnpe~ 
rialltesolu~iilO de 211 d~ Agosto de 1860 c do art. t:j 
do ltcgularnento do Conselho Navnl. 

Art. 7.• Esta mesma ordern de pr·ecedencia sert't 
sPguida em todas as peças ofliciacs assi7nadas pelo 
Couscllto Naval, c na occupaçào dos rugares em 
torno da mesa das sessões . 

. \rt. 8 • Lido pelo Secretario o expediente, c dis­
tl'ihuidos os tmhalhos a que ellc se referir, senío 
nssiguadas as consultas, rlecl<~rando-se o r·clalor ao 
lado- da assignattll·- respectiva. 

Os membros adjuntos assignarúõ sómentc as con:.. 
sultas que versarem sobre assurnpto de sua espccia~ 
!idade pr·olissional. 

At·t. \). 0 Em seguida, cnlt'êHÚÕ em discussão os 
par·eecr·es, lt~ndo prefet'C!Iein os mn is u r·gentes . 

. \rt. 10. O l'resrdenle slllmtctlt•l'it it vol<H;ilo o pa~ 
t'l~cer e as ellll'lldas, se houver-, logo depois tle de· 
elarar a uwlel'ia suffidenlenrente discutida. 

S!Íntentc no easo \Jrtwisto no art. '26 do Hcgulamcnlo • 
do Conselho Xava , a vot;•çüo será por eserutiuio 
seerclo. 

Art. H. E' oi.Jrigndo a ,·ot<ll', salvo o easo ck inlt!~ 
rPsscJ proprio, e hem assim a dar por· est·.ripto os 
1110livos tk Jjn~rgeneia de \'OIO, O lllétllhi'O elrc~clho 
q11c~ assistir ú diseussüo. 

O uwswo se onltJIItln co111 os tlletnht·os atljuutus, 
nas eollllic.:ües do art. S. • du,;lc\ Hugimeuto . 

. \ri. I:!. So• o pat•t•t:el' uüo ft)r iljlpronlllo, pockrú 
fiem· iJdiado, por tlt•lilwrn~:ão do l'residellll', para sei· 
rel'.onsitlerado nm outra sessüo. 

\ào haYPlltlo ai11da assim <w.conlo, serão remdlidos 
il Sent'laria de Estado os votos clivergeates, redigidos 
~~ assignatlos pelos r·espeelivos a•.tlüt·es. 

,\rt.. I :.I. No eilso de ser· o parecer appl'o\ado aw!­
nas por maioria de votos, as opiniões eontral'ias 
s•~riio tnmlw111 expostas e111 votos separados que su­
IJir<io ;í prtst>nt,;a do ~liuistro da ~larinha. 

O p<Ht'C<!!' appro,·Jtlo S!~ní r••tligi•lu t'IIJ l't'll'llla de 
consulta, t·nlllll ~n i!t'lta co~tilllt:IPl'idt~ . 

. \rt. I L As llledida.'i pr:Jpu:·t•h pctl' inil'i:11.Íii.l do 
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Cunselho, ou uc quo \quet· dos seus tuemhros, segundo 
o disposto no art. i o do seu Hegulamento, tlcào 
sujeitas á~ regras estabelcdJas uo presente Hegi­
mento com referencia aos pareceres. 

Art. i 5. O Secretario, uinda que não seja meml.Jro 
etreetivo do Conselho Naval, assistirá ás sessões, para 
lavrar as aetas, dar nwhalmenle, quando 1\IC sejüo 
exigidos, os esdarecinHmtos nceessarius ú discussüo, 
redtgit' o expediente e os trallalhos que o l'resitlente 
lhe ôtt·muinur. 

C.\PITLLO l \'. 

lllSI'OSIÇÓES Dli'EIIS.\S. 

Art. \6. Para a execução do qnc determina o tu·t. H 
do Begulameuto do Conselho i'\aval, dcvct·á concorrt~U 
cada um dos SPUS membros com trabalho cscriplo 
!-iohre a especialidade dt' f1UC for incumhitlo, na 
für111a do~ 7 ."elo nrt. L• 1lcste Bc~imcuto, tendo em 
Yista os re\ntorios pnrcincs e to1lils os mais docu­
mentos '\ue riquisitat· ou lhe fot·cm apresentatlos. 

Os tra )alhos escriptos nrima mmH·.iomulos scrüo 
l'l~llletlidos. com o relatorio ~era\ do Cunse\ho :'~!a-
val, á Secretal'ia 1ie Estado. 

At·t. n. Das consultas, Yotos separados, propostas, 
relatorios, em geral de toílns as pet;os officiaes diri­
gidas ao Ministro da Mal'inho pelo Conselho Naval, 
ou por qualquer 1\os seus mcmbt·os, havet·á registros 
na respectiva Secretaria, sob a responsahi\ida1le Ílll­
rnediata do St~ct·eta rio tlu f:onsc\ho. 

Art. i8. Totias as minutas, pareceres, inclush·e os 
niio approvados. livros, ma.ppas. c cttme;:;quer outros 
papeis e documentos que não devão tel' o tiestitw 
neterminatio no artigo nntceedente, fi~Çaráü at·clti­
vados, com onlrm e methotlo. c mencwnados 1'.111 
catalogo soh n t·esponsnbilill<ule do Offieinl .\l'chi­
visln, ou de quem suns vezes fir.er. 

:\rt. Hl. Do neta, que serú Pscriptll st'tmente pelo ~c-
en~tario, Oll \)01'1\Ut~lll S\HIS YI'ZI'SliZI~r, de\·prÚ CUIISlHI' 
O IIIIIIICI'O \'I~SpCt'lh·o; il d;ttil: U IIOIIIC de quetll pn•si• 
di11: os tlll~ltlllrns que t'altúr<-tll, dl·l·lat'iltlllll-St' o 111''­
tivo; a hora da aherl\11'<1; " ttill'l'ill'<.lll sltl'l'.illta d11 
ilt'.eurrido na sessúo: ;1 illtl';.!l'il d;~s ·~·.ulll'.l!hlJt~S do-; 
pareceres ap{II'U\,Hios, p1't~c··,!l't!llo n cxposh:i"to da 
rl1iÜI~I'ill Cl.lllS\1\lill\;1; lillil\1111'1111' 1 il Ul'lklll L\U Lliil p<H<I 
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a s€ssão seguinte, e u hora em que tiua\isáriiu os 

traualhoa. Art. <.tO. O memhro do Conselho, que uão puder 
C•lmparecer á sessào, mandará aviso ao Secretario, 
que o apre8entará ao conselho Naval • 

. \rt. 21. o quadro de antiguidade dos ofliciaes tla 
Armada c classes annexas será publicado pelo Con· 
selho ~a,·a\, no lim de outullro, quando o ~linbtro 
assim o determinar. pela necessidade de reclilicar 
o Altnarwk da ~lal'inlta puulicado pelo Quartel Ge-

,\rl. 2~. Continuarúô n ser alllllHlhnelll•~ imprussa,; lleral. 
e e11eadernadus as consultas do Conselho Naval, 
cujos pat·ecel'es furem a•\optados pelo l\linistro tlu 

Ma riu h a. Art. 2J. N,, o•·ganisacão de propostas para pro· 
mo1;ào, em virtude tle Ordem tla Secretaria tk EstaJo, 
o Conselho ~aval deverá não só tledarar os notnes 
1lus otndaes a tJUOill por ventura loque acee;;so twr 
antigui•latle, como cousullar suht·e totlus aqliB les 
que, nas c\ass~s n~spctivas, tenhüu os ma h h•~lll 
lunJatlos li tu los tic merecimeulo. 

,\rt. :H. Para escrupu\usamenle tl•~s·~ulptmhar ;1s 

disposi~~.ões do artigo anteemlente, o Cuu;;elh•t :'\a""· 
úvbta das iufunli<H;ú~s. que u\ltiver, ur;;a11i~ar:1 
lbtas, nas quae~. ao l;~tlo tk e<lllil nolll~~. lltt~IIL:ÍLlllili'Ú 
os sen·it.;os e mais dreuutstauda~ qu·.~ pos~úo eullsli­
tuir lltet·edmento dLtinclo tio Otlirlill proposto, qué.t· 
elll ahsuhtto, qtll·~r t\111 rehwüo aus seus eauwnnlas 

de igual patenle. ·· Art. ·~:;. Nu.s i•upeLlillll~lllo:.; tio St~eretario s•wvirá n 
nt\ieia\ tia ~~~netada do Couse\ho Naval que fôr 
designado pelo Viee-Presitlenlc. 

Hiu t\e Janeiro nm :H de Ue;t.elllhro de IMtii. 

A/fi.>1~su Celso de Assis Fi!JHCÍI'I''fu. 
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